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Assignatura do eDiario Official»

No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicas:

Seis mezes . 	 15$000
pm anuo . 	  30$000

Para os fraccionados publicos:
Seis meus • 	  12$000

.1:1m anuo . 	  24000

As assignaturas são pagas adeantadaraente.
Para que não- haja interrupção na remessa

"f alario Official», convém que os particulares e tune-
cionarios puricos providenciem, com a necessaria an-
dlecedeucia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
miadas a 'partir do 1° do mez seguinte áquelle em que
fôr feita a communicação.

ACTOS DO PODER EXECUTIVÓ
DECRETO N. 15.591	 DE 2 DE AGOSTO nu zh2.2,

Publica a adhesõo da' Tcheco-Slovaquia á Convenção da HaIla,
para a solução pacifica dos conflietos internacionaes

O-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Taz publica a adhesão da Republica Tehebo-Slovaca á Con-
venção para a solução- pacifica dos conflictos internacionaes,.
assignada na Segunda Conferencia da Paz, na liaya a 18 do
Outubro de /907. conforme communicou . ao Ministerio. das
Relações Exteriores a Legação Hollandeza nesta Capital. por
Nota de 7 de Juni() proximo passado, , cuja traducção official
acompanha o presente decreto. •

Rio de Janeiro, 2 de *Agosto de 4922 101° da Indep-n-
dencia e 34" da Republica. -

•
EPITACIO PES§ã.k.

Azevedo Marques.

do

•(Traducção)'
Real Legação dos Paizes-Baixos. no Brasil.

de Janeiro; 7 de Julho de 1922.
N. 1.138/20.
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Senhor Ministro,

Com referencia á Nota que Vossa Vsnellencia se dignou
de dirigir ao meu predeeessor a de Dezembro de 1920,
Direetorie Geral dos Negncios Politicos e Diplom:Ricos,
N. 30. relativa ao desejo expresso pela Governo •da Repu-
blica Tcheco-Slovaca de adherir á convenção para a golução
panifica dos conflictos infernacionaes, de 18 fie Outubro de
4907, tenho a honra, de orlem do roeu Governo. de levar ao
conhecimento de Vossa Excellencia que o Governo da Rainha
notificou aquelle desejo As Potencias contractantes, ao mesmo
tempo (Me solicitou o seu parecer sobre a questão de saber
se a Republica. Tcheco-.-.1avaca devia ser considerada Vomo
parte contractante ou se, na sua opinião. a adhesão da Re'pu-
blica á convenção de arbitragem devia fazer-se de conformi-
dade com o art. 94 dessa convenção.	 -•

- As Meneias confraclantes alentaram este tinimo pare-
cer. s em formular nenhuma abjecção á adhesão'da Repulilica
Tcheto-Slovaca á supradita convenção,

iN'estaS condições'', parece ao Governo da Rainha que o
aecórdo previsto no art. 94 da convenção pôde ser ronside.-
xado corno estabelecido, e qiie; por conseguinte, inda se. op-
põe a que a adhesão da Republica Tcheco-Slovaca seja con-
siderada corno definitiva e perfeita.

Queira acceitar, Senhor linistro, as reiteradas seguran-
ças. da minha mui alta consideração.

(ass.°) Th. B. Pleute.
A Sua Excellencia
o. Senhor Dr. José Manoel de Azevedo Marques,. •
Ministro de Estado das Relaís.es Exteriores,,e1c., etc., Wia

Rio do Janeiro.



N. T. 110.171115.617.

. Senhor Ministro,	 .	 • •
l'enho a honra 'de levar officiatioania ao seu conheci-

manto -•qtae, do caaformidada caiu 2:." da Convença-ó
da Ilaya. de 18 de Outubro de 1907, para a aciaatação á guerra
marítima dos nrincipios da Convenção de Gan ala a. o Governo
da Lettonia adherta sem nenhuma reserva. á dita Coavenção.

- A Assembléa Constituinte adaptou, a. esse respeito, a 24
de Março ultimo, urna lei, cujo teôr é o seguinte:

; • A adliesão á Convenção ga Haya. de 18 de Outubrd,
de ta07. -para a adaptação á guerra mar:a l ma dos princípios.

'" • anção de Genebra a adaptada e confirmada pela preaa,	 .•
sente leia-

-	 _alai entrará- em vigor desde a sua publicação.
asta lei deve - ser publicada com a Convenção mencionada'

no primeiro artigo.
a.° A• Convenção entrará em vigor auanto. á Lottonia,..da

conformiclade com •o artigo 26 de Convenção. • - •'
Ficar-lho-há 'grata. Senhor Ministro, 'si se .dignasse • da-

fazer ás outras Meneias - signatarias a notificação firas/lata j'
no artigo 24 da -Convenção.	 ...-...

Queira acceitara Senhor Ministro, as seguranças- dA mj.
aha • alto eonsideraeão.	 • -a:

Z. A. Meiernvii.g.-	 :
Presidente do Coiaelhba„ •	 .

Ministro dos Negocias . Estrangeiras

•A Sua Excellência 	 a
e Senhor -Ministro dos Negocias . Estrangeiros :dos Paina...
Baixos, Rua.

Certificado por cópia conforme. — O akaa•elarld . -Geral da
Ministeria dos Negocias Estrangeiros '-dos Paizes-Daixaa..(asa,
aignatura illegivel). aaa-
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DECRETO N. 15.592 — DE 2 DE AGOSTO DE 1922

Pubbea a adhesão da Fintandid dg Convençõeí e c/ Declaração
assidnadas na 2° Conferencia da Paz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil fax-aublica a adliesão da Republica da Finlandia ás Con-
vença., e á Declaração, assignadas na Segunda Conferencia
da Paz, na Haye. a 18 de Outubro de. 1007, conforme coma-Ju-
ntam] ao' Ministerio das Relações Exteriores a Legação Hol-
iandeza nesta Capital, por Nota de 7 de Julho proximo .pas-
sado, cuja traducção official acompanha o presente decreta.

Rio de Janeiro, 2 de Agosto de 1922, 101° da Independen-
eia e 34a da Republica.,

EPITACIO PESSà21..

.Azevecto. Marques.
.we	 '	 •••nnn•r

(Traciacção).	 •
Real Legação dos Paizes-Baixos no Brasil.
Rio de Janeiro, 7 da Julho de 1922.
N. 1.141123.

•
O Governo da Rainha recebeu essa Nota a 15 do Abril -

ultimo.
•• segundo carinnuni cação feita ao meu Governo . Tula Le•

gação da Suissa na llaya, o Governo da Lettonia, por -Nota
dl, 4° de Abril ultimo, participou ao an s eia() Federal Suis•so
o seu desejei' de adilara. á Convenção de Genebra de 6 de Ju-
lho de 1906, destinada a melhorar a sorte dos feridos e en-
fermos 'nos exercitas em campanha.

Queira acceitar, Senhor Ministro, 'as reiteradas seguran-
ças da minha mui alta consiaeração.

A Sua Excellenoia
o Senhor Dr.- José Manoel de Azevedo Marques,
Ministro do Estado das Relações Exteriores,

etc. etc. etc.
Rio de Janeiro.

(Traducção). •
Ninisterio dos Negocias Estrangeiros da Lattonia. Riga.)

Em 1 de Abril de -1922. , •

Th. B. Pleyte,
_ -

Senhor Ministro.
aa-Com referencia á -Sua Nota de 22 do 'Novembro de 1920,

Directoria. Geral. dos Negocias- Politicos e Diplomaticos, =-
Mera 27. relativa á adhesão da Finlandia as convenções e á
declaração assinadas na Segunda Conferencia da - Paz, e es-
()Malmente. á convenção para a solução pacifica dos confli-
cios internacionaes, tenho a honra de levar ao conhecimento
do Vossa Excelleneia que 'essa- adhesão foi notificada -aos
Governo:- das Potencias contrdetantes.

Não havendo esses Governos . formulado nenhuma oppo-
sição á acthesão da Finlandta á convenção para a solnção pa-
cifica dos, coalhei os internacionaes, parece. ao Gove,nn da
Rainha que o accardn previsto no artigo 94 da dita conven-
ção pade ser assim. con siderado como estabelecido e. que, •por
conseguinte, (fada SP oppõe a que- a adhesão da Finlandia seja
-considerada como definitiva e perfeita.

Queira •acceitar. Senhor Ministro; as reiteradas seguran-
aas da minha mui alta consideração..-

(Ass.°5 Th,JD. Pleyte.
• A Sua Excelleneia

O at enho' . Dr. José Manoel. de Azevedo Marques,
• Ministao de Estado das Relações Exterióres,

etc.	 ele.	 etc.
Rio de Janeiro.

w••n••••n••n

. DECRETO N. '15.593 — DE 2 on AGOSTO ou 't92'

Publica a adh.esão da' Lettonia ti Convenção da Haja paia
adapt4ão á flète,rra nearitima dos principio & da Conven-
ção de:Genebra, de MOO. •

. •	 .
O Presidente dá Republica doa Estados Unidos, do Brasil

faz publica a adhesáo eia Republica da Lettonia á Convenção
avaignada na Haya. á 18 de Outubro de 1907, para a adapta-
ção á. guerra maritirna dos pi• incipios dá Convençãè da Cruz
kermelba.. assignada em Genebra a G de julho de 1906, se-
g1.111d0 C01113111111 . COU ao Ministerio das Relações, Exteriores . a
Legação Hollandeza nesta Capital, por Nota de I de Julho ul-
timo. cuja -traducção afiada' acompanha o presenta ,decreto.
" - Rio de Janeiro. 2 de Agosto de 1022, 101° 'da Independen-

-cia -e Z•34° dá Republica.•
-

aTraduciaà'o).
Real Legação dos Paizes-Raixoa no Brasil'.

• Rio do Janeiro, 7 do Julho do 1092..
N. .1M8126.-
Senhor Ministro,

. por oadern do laen Governo, e da conformicladecom b aaa • -
figo. 24-.da Convenaão da Haya.- de . 18 de Outubro -de 1907,.
para a adaptação guerra .maritima dos principias da. Coa- •
venção-ae Gene-br-tenho a honrada tranamitthaai Voasa Ex-a.
cellentia cópia devidamente aut:outioada de. uma - ota.. ripa_
VI da-Abril ultima. pela qual o -0averno da - a_rafainta' notifica
ma - Governo da R.a.iaba a adl ,laaria -da -Lel4a41.KAA4I'adilk.,
emVelni-10 .

Senhora-a membros do -Cong-resaci 'Nacional --aYAfina de epaa'
o Congressa Nacional se digne de resolvei: sobre a cancessaa
de um credito especial de 1 :516$218, . que • se 'torna neeessa-
rio para pagamento -do =rascam, de venainientos quaa no
periodo de 1 .1 de dezembro cie 1921 ,a 3. 1 ale dezaalaaMa'1-922,
compete aos juizes federaes, Drs Jos6 Tavaaaa •aanastasa da
secção do Espirito Santo, 'e Antonio Francisco Leite Piadaa
lryba, da ,secção de Alagoas, por tereniactimP:et•adat,19aannoa
de seraiço effeictiva, cm 17 de outubro de 19a°- e„eataaa..eja
junaa de 1918, tenho a honra da Subanatter ti - "adagaadsalata-
eido exame a exposição que me- foi prestaii atai aielalatinistaa
da justiça e Negocius Interiores, tendo ein viataaaaaaLt18
decreto legislativa n. 4.381, de 5-de dezenihrotalcal92a -quta
areou direito paaa os magistrados-'d,a juktiça, federtiataa .allu-
ilida :gratificação d os atie.cretos ,aaacutivas &a 31 ale ,inaioani
ele 8. do - julfló aleate anilo, que reconheceu eãsedireitta aaapea.-
ativamente-, a`eada um dos magistrados menciouados,	 .•_•.- :a.- -a,	 -

• ”..,`"	 111a de Janeiro 3 alo -agosto. ,da 1922 . 1.01°:: da._ ind(311211*
:doada e 3°-da Bcpubliaa"	 .	 .
-• —	 ,	 -

,Ert arACIo 2Pa'saéis

EPIT4C1fr PESSOA.'

'
,Cevai) 'Marques.

•
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petindo a cada qual dos citados magistrados a quantia de
7588109, o que trago ao conhecimento de V. Ex.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1922. — Joaquim Ferreira
Chaves.

• Ministerio da Justice. e Negocias Interiores — Directoria
de Contabilidade — 1 Secção — Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 4922.

Sr. 1° Secretario da Camara 00.3 Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os fins convenientes; a
inclusa mensagem do Ermo. Sr. Presidente da Republica,
concernente á eoecessão de um credito especial de 1 :5168218,
que se torna necessario para pagamento do accrescimo de
vencimentos que compete aos juizes federaes, Drs. José Ta-
vares Bastos, da Secção do Espirito Santo, a Antonio Fran-
cisco Leite .Pindahyba, da Secção de Alagoas, no perimi° do
ti dê dezembro dê 1921 a 31 de dezembro de 1922, por terem.
completado 10 amos de effectivo exercido, respectivamente,
em 17 de outubro de 1920 e em 25 de junho de 1918, nos'
termos dos decretos expedidos em 31 de maio ultime, e em
8 de julho deste anno, do accôrdo com o art. 18 do decreto
legislativo n. 4.381, de 5 - de 'dezenibro do ermo passado.

Reitero a V. Ex.-os meus protestos de alta: estima e con-
sideração. — Joaquim Ferreira Chaves.

Ministerio da Justiça e
Negvios Interiores

_ •-eer decreto; de 2 do co-rente mez:
Foi coecedfd a PO euarda civil de 2 .classe,

Anto io tos l ve mae ries Filho, á vista do
exame d 1 valtdez a que foi submettido,
de ac-feet o cem e ad 225 do regulamento

• apnrovado pelo dec reto n. 15 003, de 15.de
setemb ro	 • 1n1, modificado velo de
ri. 15 311, de 11 de fevereiro deste atiro, a
penso i uai a dons ta.ços dos respectivos
vencimentos. ' a cerkemidad e doe arts.
da 1-1 n. 3,6 5 de 11 de dezembro de 198 e
114 do -reatam . n/e.annrovado o -h decreto
n. 13 8'; •8, dr, 14	 novembro de leld.
- Foram coec - lidas, na Potide Militar. do

Distrito Fede-al, es se,ge intes medalhas: •
-- De bre nee. eee na-sedor do mesmo me-
tal, ao 1' SR" ente João Pinheiro Junio

'
r ao

24 sargento Ma mel José Paes e ao soldado
artifice do Coreo de Serviços Auxitiares

•Amilcar M-r4	 da Silva ;
De bronze. s em oa.ssador, .no 2 tenente

Ali te 'o die lnie -ães. ao 2 . sargento João Rel-
'crepitou - e d P. '	 ao 30 sar eee to Revnand
Ferrei -a SVa ao anspeçada do Corno
de ServNoe A rida • es Nero de -Oliveira
Bastos e eo sol d e o 1.-iz Fe. rei-a.

Por de' de 2 .do corrente mez con-
dedeu-se a - o- e Erieero de Nascimento
Silva, erols soe enteedretico da 'Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, b acce 5-
cinto de 50 .-/ -odre sees vencimento : , eor-
respoedente a 35 annos de eeercicio effec-
tiro no ingeistedo, completados em 11 de
abril ultimo.

•• Ministerio da Marinha.•:-.•-Por: &tratos de- 2 de. agosto corrente:
-rarán'exorierados; a pedidtn„	 •	 .	 .	 .•

, O capitão: de maue guerra • Jorge Marti-
:dano ele'Castro.Abreuedo cargo de commane---
dente d Pritneha Divisão Naval;
•O eãpitão de • f agata . Arthur da Costa,:

Pinto do car 'a de commandante do cruza-:
dor Rio Grande cio Sul. • 1

Foram nomeados

O cauit'á'o de mar e guerra. Alvaro Nunes
de Carvalho, pe .- a exercer o cargo de co n-
mandai te da fl eilha de c :ntra-torpedeiros ;

O capitão de fragata Joaquim i arcellos
Ganis, nara exercer o cargo de comnian-
dente do crezador Rio amure do Sul.

O capitão de fragata Arduir da Costa
Pinto, nata exercer o car go de director de
Hydrographia da Superintendencia de Na-
vegação.
'Foi transferida para a,,e reserve, de ac-

cerdo- com o parecer da junta medica,
nos termos do art. 1, lettra d, do de-
creto n. 5. q51, de 28 de novemdro de
19 3, o capitão de fragata medico Dr. João
Iler-garno de Rarros Paledoe visto achar-se
imooeelbilitado de prestar serviço activo,
em razãm de molestia continuada por mais
de um anno.

Foram reformados:
De accôrdo com a a le-gislação em vigor,

o canitio de mar e guerra nhannaeeutico do
Co-no de Sailde da Armada Flavio Nélson,
conforma nediu, no mesmo posto, perceben-
do o respectivo soldo e mais tuna quota na
razão de 2 "1;: sobre o dito so:do annual,
visto contar vinte e seis annos uni mez e
dias de seer-deo ;	 .

De accôrdo com a legislação em vigor,
o caldeireiro de cobre e ferro de 1*
desse; sareento ajudante do Corpo de Sub-
Officiaes da Armada, Justinieno da Coeta
Almeida Filho; conforme pediu, no posto e
co-n n soldo de segundo teneete, com o dis-
'tinetivo 4 sua classe, percebendo mais dez
giletes na razã o de 2 I sare o nsoectivo
soldo annual-, visto coutar trinta e cinco an-
noe, um mez e. dias de serviço.

Attendendo ao que requereu o cavitã,o te-
nente engenhelee maceinista, reformado,
Domingos Goulart da Silveira e

-Considerando nue, vos termos do decreto
legislaiivo n. 4.40e, de 12 de janeiro do
"co-rente, foi addicionado ao tempo de ser-
viço do citado official o oeriodo de oito
adnos, -nove mezes e dez dias em que t ra-
balhou como aprendiz do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro;

Considerando que esse periodo addido-
nado aos de vinte e, sete adiles, oito mezes
e vinte e oito dias, que c ata corno ohicial
reformado, perfaz o de trinta e seis aimos,
seis mezes e oito dias :

Foi re,:tiÉcado o acto de 28 de dezembro
de 1911 que ô reformou, para o fim de ser
considerada a sua reforma, de accOrdo com
as leis ent vigor, no posto e com o soldo de
capitão de corveta engenheiro inachháista,"

•percebendo doze quotas na razão de 2 1.
:sobre o resnectivo soldo annual.

,Attendendo ao que requereu o 2' tenente
engenheiro maehinista, reformado, Antonio
Carlos de Siqueira e

Considerando que, de accôrdo com o de-
creto le esiativo n. 4 463, de 12 de janeiro
ultimo, foi addlcionacio ao tenno de serviço
do citado official o perlado de um nono,
um mez e vir te e um dias em que trabelhou
Orno anrendiz do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro;

Considerando que este periodo addiciona-
do ao de vinte e nove annos, cinco mezes e

;quatro dias, que conta como °Veiai refor-
mado, perfaz o de trinta annos, seis mezes
e vinte e cinco dias:

Foi rectificado o decreto de 31 de maio de
19 -'0 que o reformou compulsoriamente,
para o dm de ser considerada a sua reforma
no uosto e com o soldo de 1' tenente eaee-
nheire meddeiste, percebendo mais duas
qvotas da gratificação addicional de official
subalterno, além das que já nerceber respei-
tadas, porém as restricções do art. 45 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921.

Ministario iia Fazenda
Por decreto de 2 do eorrente, foram no-

meados, a nedido, o terceiro escrioterado
da Delegacia Fiscal do Theseuro Nacional
no Estado de Mi as Geraes, Sterio Guaraná
de Sarros e o geado escripeva,io de Miau-
dera do Rio de Janeiro, Catão da Camara
Pinte, resnectivamente, para os 'G eares de
quarto escripturario da referida Alfandega
e terceiro escripturario daquella delegacia.

Ministerio da Guerra

ee,

	

	 O contra-aimirarite Augusto Heleno -Pe-
,„._  reira,para exerce: o 'cargo de commandante

eia Primeira Divisão Naval :

„.
E3rmo. Sr. Presidente da "Republica — Em mensagem

'de 31 de marep e 15 de maio deste anno, V. Ex. solicitou ao
'Congresso Nacional as precisas providencias afim de que sejam
concedidos credites para pagamento, a alguns juizes substi-
tutos federaes e a juizes seccionaes, dos accrescimos de ven.
cimentos a que fizeram jüs, em virtude do art. 18, do decreto
legislativo n. 4.381, d.e 5 de dezembro de 1921. Em identicas
condições aos magistrados referidos nas citadas meesagens
estile os juizes federaes, Drs. .Toié Tavares Bastos, na Secção
do Espirito Santo, e Antonio ffrancisco Leite Pindahyba, na
Secção de Alagoas, que, completaram 10 annos de serviço effe-
etivo, em 17 de outubro . de 1920 e ern 25 de junho dg f918,
pelo que teem direito, a.partir de 11 de dezembro de 1921,,
quenclo entrou em mecução o decrete n. 4.381, a 5 % sobro
os respentivos vencimentos ou a 717$000, eu:malmente. nos
termos dos deeretos de 31 de maio deste anno, adice:mente ao
Dr. Jasé 'lavares Pastos, o de 8 de julho de 1922, referente
ao De. _h-ntonio Francisco Leite\ Pindahyba. Para pagamento
dos aecresci rnas de vencimentos não ha c.re.dito consigna:do
em lei nem para o exercido de 1921, nem para o de 1922,
tornardo-se. por isso, necossario que o Congresso Nacional
conceda ap iede:leão pará a abertura d .e um credito especial
de 1:51i-4218 para occorrer ao referido pagamento, no. perlado
de H de dezembro de 1921 a 31 de dezembro de 1922, com-

e

:Por decretos de 2 de agosto de 1922
Fot mandado admittir no quadro de sere-

ços da segunda classe da reserva da - 1' li-
nha do Exercito, de accôrdo coin a condi-
ção 1 0 do art. 70 do regulamento approva- e
do por Dec. n. 15.179 de 15 de dezembro
de 1921, no posto de tenente-doronel medico,
para servir na I' região mbitar, o Uã, Car-
los Ribeiro Justiniano das Chagas, director
geral d. Departamento de Satele Publiee
do Instituto Oswaido. Cruz,



fireRETARIAS DE ESfADO- •
lviinisterio 8 Justiea e'

nho O prazer de aalientar que' a vossa cor-
recção e oatelotismo estiveram sem pre g
altura das tradições da vossa vida pie-bien.

Sa 'de e frate-nidade. — Joaquim Ferreira
Chaves.— S. desembargador chefe de Poli-
,eia do District° Federal.

or• prim entn (IR:morá rido

Dia 3de agosto de 1922
frelson da Silva, pedindo m dança de no-

me ao Gabinete de Identifieação. — Selle o
documento.

Directoria do Interior .
Por trotearias de 3 do torrente mez, foran1

naturalizados braeileir s•
Antonio de Vilhena Athayde, natural de

Portugal e eeeideete nesta Cap,tel
Alfredo da Silva Pereira. natural de POr.

fueal e eesidente nesta Capital
Estevão Rodrigues Me lo, natural de Por.

tu rrai e residente nesta Canita l •,
Luiz Orincf. natural da Russia e residente

nesta Canital
Louis Fredonis, natural da Suisse e resta

dente nesta capital.
erien entna r1poeiMog

Dia 1 de agoRto de 1912
; Miguel CarriellO.— Faça traduzir o passa-

porte e prove que reside no Brasil 174 maia
de dons antros.

Carmire Profino, Henrique Ferrei ra e
Peara Pieretta residentes em Ibi tinea, no
E-t erin de S. Patilo.—"rovein que não ma•
nif siaram a intendo de conservar a nacio-
nalidade de origed.-

Dia 2
Elisio Ferreira Affo eso. — Indeferido.
loeq-im Ferreira Neves.— Prove que re.

siereen rarasil; ceie não mani festolf a Hen-
çen de conaervar a nacionalidade de orieem
e lambem o ee ene tinas averbado em seu
!meie n jnir -v a caie se refe-e.

leF eola Pa :a dotei De/Morros. -e, Prove
bom -ceai 'e -to mof ai e revi/ e que re-

de o Tem ei/ h mais i dons entres.
Ceie	 Heinrio-	 i rie te em Barba.

cena. no Estado de e'inaa Coroes -- Faca

• "Foratn nomeadas: ,	.•
• Advoeado. em connaissãO, da 10 afrente
acripção judiciaria militar, o bacharel- Ala-
rico Cabeia;

2" tenentes phannaceuticos da 2' classe da
re erva do Exe oito de l e tiram de ce-fo--
midede eom o disposto na condição 2 do
art. 1" do regela nento aporovado por dec.

35.179, de 15 de de;' ebro de 197,1; os pirar-
maceutieos Artonia Munia da Silva Ramos
e Alberto Ga ., oso dos. Santos, para se-ei-
rem, respectivamente, nas ba e I' regiões
militares.

•Foi -cid:liado, de ace8rdo com o dignos.
to no decreto e. 12.800 de 8 de janeiro de
1918. com as vantage .s do art.' 55 da lei
n. 3.454 de 6 do dito mez e anuo, co 'afi-
nado com o art. 45 da de tr. 4.242 de 5 de
janeiro de 1921, o canitão da arma de in-
tentara. Antonio Mathias de Alouquerque

eisto ter attIngido a edade para a
reforma computsoria, coutando mais- de 30
ermos de serviço. 	 •

Foram transferidos
Na arma de cavallaria, o capitão Accacio

Tebrel • a de Carvalho, do 1 esquadrã e do
8 regimento de cavallaria independeete
(14arré) para o 3 . do 7" reeimento de cavale
latia lambem independente (Sant'Anna do
Livramento).'

NR arma de artilharia, os Capitães Gentil
Falcão, do cara o de ajudante do 8 re
in nte (Pouso Alegres para a 2' bateria do
aneieno re eimento ; Francisco Jose Pi' too da
1" '-a`erie do 1" gr -o do	 regimento (villa
Mi Pe .' nora a 1" b leda da 1 cou po rnde-
pe de te de arirlharia pesada (S. Chr sto-
vão) ; Aventime Ribeiro, do cieadro rodeia-
rio oara o supplenenta r e Domem: Horacio
dá Costa, desce tara aqnelle quadro, se'
clae eifiende na 1" bateria do la grupe do 19/

regimento (Villa Militar).

interiores treluzir os dneurne tee com qre preteede
eeonicis  oro-ar a sua nacionalidade e a maioridade

legal.
rieemeroilo avoieee

Por eortaria de 3 do corrente m oa, foi de-
cla-adn coe fica " "or o d o troe l a cibo o

'o O orle se refe •e a eorteeia de 22 de
julh n findo. nara. (a le; o- amola civil de
2 r. asse Amaro 'arome de Araujo entre
em goso da licença respectiva.

_

Ali-isterio da -iuRtiee e .Ne rrocios lote-
rioees — Direceoria de justiça — 2 Secção
— ".• 1.171 . — Rio d'e Janeiro,. 4 de aeosta
de 1922..

nm "orne de S. Ex. o Sr. Presidente da
Renubli-2 e no men ° roeria; mormo. com a
mal - satisfeção. n edever de louvar e aera-
decer os ee- viços in eeateevels • qee peesteR-
tea ao Gov erno e 4. Fterwb:ica, evo oceeeião
do me vimento sedicioso doa dias 5 e 6 de
;M eie ateava

M- ito valiosos foram os e'emerdes gire
eoll?bornrkm cem o 'Iode ,- enastitelda para
seffe-ar a Reflua/nen eaottelles dies; ertee

,	 eue irais soa• ese hire--- figura, e. riso),
# vo tra.b elaose caren dera Oie de Policia,

ct . e.puzestee ele e.vid eecia -tecla a vossa de.'e
diceção lea"darie ao ()over, o. .	 •	 •

.TranReeittinacevaeo portanto, 'os torivores- .
e eurOle eirdentree ,:a que fieestes -jds, -Dera- •
petitudbaleeviailancik infatLeevel „ e energia
eine mantivestes eia beneficio da ordem, tem--

~gelha Superier do rnsino'
ACTA De 7' sessão "VLIZAD" Em 2 -D2

Ao0sTO Da. 1921, sere e ppesiDENcuy DO
SR.,. DR. BENJAMIN PRANKLIN R N MIZ DAL.,
VÃO.

A' . 1 hora da tarde nreRentee os Drs Af-
fremo C e!ifO Annihat Freire ugesto Fran-
dão, • AegeRto Vierna. rarloR de Laet,
Parle/ Heneineer. ingé Ag ;stinho. Netto
CempePe. (Secar de Snuen. Perde Lon-a e
Pinto de Carvaor e e oropeeto e-ini ouse jus..
ti P eeda os Drs. Famereali o J anc1,1,--a, "'era
Man- de Freitas e Reyreoln "orehatoo Sr.-

nresiderte abre a cessão sendo lida
neln Pnretarid a acta da sessão ante -for
etre approva.da unanimemente sem dis-
ceseão.

••• cseandoese nó expediente, o Dr. Netto
Carn eello Rnreeenta e instiaca á indicarão,
que é enviada á- Cornmissão de Orçamentos
para emitir parecer

leda:Reão Indicamos que, na e nroposta
dn-orçarneeto de 1923 para a Fac uldade de
Direita-do Pe -ife, se:aeolevada -ro. verba a
ser votada ; pelo • -Cnegvesso . Nacional para
620:000t afimn de atte; der ao angment re de

•vattelefentos elos- n -ofess ores cataecientieos
esubetitutose ce itoe de,-ser: eeneeteiia,doeca -
projecto de lei que creou o mesmo augmento,

." 1.6052 •, • -Sai-roov,, e
	

lilAijiO tee reieiAL '	 eeO•osto de-192,

e malmente COTIND fim dooccorrer a OUtiaa
despene mencioeed-.s r eeeeno-ição apnro-
veda pela Conereer cio dte eia -Faculdade
e sub:nettida ao Coeserno Superior do Ene
sino.

Rio, 2 de aeoetn de 1922. —Nefto Cariz.
pelln .—A	 F:reire.	 • •

Consultado, o co- seno co ncede 'dispensa
da leitura e de inte,ereti • in o Ira a discussão
dos ea receres das eeeriesiarõea de Ensino
Superior as. 9 e 10, e de E sino Secundado
na. 11, 12, 13, 1', l n 16; 17, 18, 19, 20, 21,
22 23 e 24, assim rodieilos	 .

eCommissão de Ensino atiperior.e-Pare-;
cer o. 9—A Co-emissão de Ensino Superior,
tomando coehecierientn do ofi cio r. ; 50 chi.
insn eator federal Junto e Faculdade de Me-
dicina do "a aro, reativo a • requerimento
de varios aiumnoe 41' armo medirei da-.
refletia feceldad e salici ireda 'a volitado de
seas proineeõet ras colca rRs 'de "clinica • do
mesmo 4 armo, teedo si e"..o • renrovados era
ama sé cadeira th, wica da referida serie
resnonde á co n sulta dl i ida -ao Exmo. Sr..
presidente do coneeleo, pelo seguinte pare-
cer: Aos alumnds reprovado s em uma ou
mais cadeiras thenricas de anuo em quer
houver frequenel> são co eideradas validas
vara effeltaa ulteriores a fru:men:ia das re-
feridas clinic .s. pelo •rre a co e missão a•
de parecer cre sejam -oesideradas velidaa
as notas de freqne neia vos cadei ras de rli,
nica do 4' anno medi-o aos P11/111103 da Fa-
vedado de Mediriea do "arena, a que se re-
fere o of'icio 4 á 	 •

Saladas sessões. 1 de-,, agosto de 1922.--
Attkasta Brandão.--ToPe Agostinh0.—Affonsa
CeMo.

&Cor:missão de Ensino Senerior.' Parecer
n. 10 — A' Comenissão deEnsincaSunerior
foi Presente- o oficio r la, do insnector fe-
deral ju-to á Escol, de °tr e meria:e Olona
tolagia do "P cif e -relativo e earrinaração do
cerso de Odontot-oia en• exade á Eaeoia de
Pitar/nela ji equiparada Tendo- este Coo-,
selbo. resolvain favoreve'enente- o cedido de'
tesão da Escola- de odontnbriOde Peruam-
Nen co" a E• c 'a de "hermaela'etidonto-
Io,ia do Recife, deixe de ter mão a'aolici-
taçãn no pedido ria •a emelmoricco•do-turso
de (Monto/ceais juneo ã F.scolade Pharmacia
do Recife, pelo cr e é de ne recer era Re ar-
clave o mesmo. relet rin • Sala das Sessões,
1 de agOg'o de:1992 a- regeria. Bromo.—
joré	 #1tfi so (

Co mminão --de E sie() `zooirrfarie. Pa-
recera. 1'. — al l i e.no T o . ée•A egrister de
Lima recorre ao ;Constelar, 'conto o veto •opa
posto pelo inspector... feaeral.dotycee A la-
geano RO exame da 'neto -in "%reboai ;nreetado
pelo requerente.. ai ree.erRo. veio desacom-
pen'iado de qualquer doe-Mente e por' isto
não ndde R COMMrSSãO se nraeurdi e r '<SOO:
o caso. Sala das , - a eRsões, 31 de initto-,de
192". — Anilha! Freire. Can-os tl&Laet. —
Paula . Unes.»	 •	 ,	 • "•

-cCommi csão de Enel e o e SecundarloO-Pa- -
r'ce- . 12.—A' com - ieeen.fof Presente err
retetorio do insnec:oe fed , ol • jerto • 56 Lvceir
Piauhvense. O ,:enseecter -relata 'ág -becor-
rerelas havidas nn- oecesieo da orgettiaoefib
das hancae examionderes. e denoisena 'época
dos clames, devido -ã mã • vontede edemerq-
broR da conarreee en contra o emnenhaerea
medelador da euSeeiecer de .••Arirciliedera-e-'de
Ir strecção, a ; canim'icomnet>,--a ,ditrecção•'•dts
instituto, de acterala C'111" O.-*érVritèktto"lit-
vfado com o eaverno 'do Estado F;R A! teralta-
eãn de animes' chegar 'atei erearloaltieemarà
evitar maiores d i ff evIláries',,J'eepronrid•CrieL
sklente do • Estader;S 	 DrejorloiLui% •17er-

> reirae se dienpo fueceioner cremo' oco10'4e ,•
na banca examinadora de Geometria Fe-
lizmentepareee orle as rodvidee cias torreadas
arrefeeo-anraboi, Oitenta e dê hostill aade• :aí
novaOilrecçãá drattetabelacimetet0; .•A dona, -

• missão é de parecer :que se arebive- o reta- „/--
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forio do Insnector do Lyeeu Piauhiense.—
Riee 31 de Pilho de 1922, Annibal Freire.
Paulo Lopes.— C7rlos de [-net.,

• %Com nis são de Ensino Secundado. Pa-
recer n. 13 E n relação aos gabinetes de
phrsica e ceimica e hl-toda natural do
Atheneu Norte Rin-Grandense, o Sr gover-
nador do Pi l G .ande do Norte Informa te-
rem sido feito'; novos pedidos á casa Dev-
rolle, de "A lig o-de o gov trilo dispõe de
um credito de veie mil francos, conside-
rado insufficieete Além, disto, o mesmo
governo et ca Teeoe o proprio lente de phy-
sica e chimica do Ateeneu, então de viagem
para esta CetSife l, de verificar se os assoa-
relhos,. de ali e c4rece aeuelle instituto, no-
diam ser adquirido; no io o., e n S. Paulo.
A co-nrniseão onina nein arceivamento do
referido officio. Rio; 31 de Julho de 1922.—
Annitml Freire. — Carlos de Laet. — Paula
Lopes.»

.Commtssão de E11010 Secendarlo. Pa-
recer n. 14 —41 insoecto- federal l e nto ao
Gyunnasio de Barbacena solleita a attenrao
do Conselho Itera o horario annrovaio • nela
congre.vaçeo daqnelle iestiteto, o qual além
de não cometer Os interesses do ensino,

•Sol organizado sem nese.-vação dos dienosi-
tivoe regime , taes. Seeundo o testemunho
do Sr inanecter, na oreanizarãe do referido
horario só se teve em vista attender o in-
teresse individual de alguns nrofeasores,
baetando apontar o caso das aulas de hia-
to ia natural darias em dias coas ecetivos,
enorque re siliedo actualmente nessa canital
-o reaoectivo eathelrati ro, não lhe é ocessivel
dar alguns dias alternados, como devem e
O Sr insoectcv deve diri gir exposição cir-
etimstan-lada do aasumnto ao governo do
Estado de Minas, afim de que este tome as
providenial, que ego de sua alçada. No
caso. norén, d e não ser attendido, o con-
selho intervi-á a fim de que selam acautela-
dos os 1 Iteremos do ensino 31 de julho de
1922.—A Iniba! Freire.—Carlos de Laet.—
Paula Lopes »

aCommisaão de Ensino Secundario. Pa-
recer n 15 —A congregação do Collegie
Pedro 2 annrovou unanimemente a moção
ao-esentmin o-los S ss professores 'ehila-
delpho Az evedo nnclydes Roxo e outros,
no sentido sie ren .e,enter o Conselho ao
Congresso Nasiosa so5re a vantagem da
ereação de mais duas cadeiras de methe-
matica. uma *sara o externato. o Ora tenra o
internato .Cré assi ut t congregação que
será resolvi i a siteeção do ensino da ma-
thematica, na hora presente, nresn de (UM-
culdades, no - escassez de professor A
Co emissão. corcel . rsndo a orocedencia das
.razbee da morão e de parecer mie ella me-
reça a annrennia i o Conselho 31 de julho
cie 1922 —4 nnibal Freire.—Paula Lopes.—
Carlos de Limt
eCommiesão de Ensino Secundario Pare-

cer n. J et —A cemmissão, te elo exa•inado
ps °Ridos em ene o Sr. Dr. Alfredo Coas-
tantiru Tirector do Gymnasio da 13a-
hia, sc riefe-de ee ase ições feitas pelo Sr.
insueto • fede .al janto ao mesmo estaee-
lecimeneo, opina pelo archivamento dos

- mesmos..
Safa das sessões 1 de agosto de 1922.

--Manha! Freire.—Paula Lopes.—Carlos de
Uai - •

Commisseto,de Ensino eecendario. Pare-
cer et. 17.—A Commissão do Ensino Se-
cundário. °nina usei° deferimento de eedido
de bagres examine(' eas aoresentadn pelo
Gyateasio 5 José, de Ubá, por estarem satis- •
feitos e4s, requisitos legaes. •

Se1e. das sessões, .2 de agosto de 1922.
Carlos de Laet.—Paula Lopes.— Annibal

Freire.
Commissão de Ensino Secundario Pare.

cor n. 18.—A Commiesão de Ensine Semn..
dado opina pelo deferimento da petição em

que o Gymnasio N. S. Auxiliadora, de Bagé,
pediu bancas • examinadoeae, por estar o
mesmo nedido de accôrde com a lei.

Sala das sessões, 2 de agosto de 1922.
—Carlos de Loal. —Paula Lopes.—Annibal
Freire.	 -

Comnissão de Ensino Secundado. Pare-
cer a. 19 —A Commissão de Ensino Secun-
dado é de pe recer ceie se concedam bancas
examinadorae ao Gymntesio Santa Made,
B,osca do Monte, nos haver esse instituto
satisfeito as condições prescrintas na lei.

Sala das sessões, 2 de ag-sto de 1922.
—Carlos de Laet.— Paula Lopes.—Annibal
Freire.

•*Co nmi gsão do Ensino Secundado. Pa-
recer n: 20—".xaminando a netição e os do-
cementes com que o Glennasio Diocesano
S. João, da Campanha; jestificon o pedido
de eonceasão de bancas exami a adoras, e
veriecando que os mesmos este() em ner-
feita ordem, esta COMMiRSãO é de par. cer
tre se defira o pene°. Sala das sessões,
em 2 de agosto de 1922;— Carlos de Laet.—
Pau rri Lopes —Annibal Freire». •

eCommiaseto de Ensino Secundado. Pa-
rece- n. 21—Attendendo ao que req- u ereu o
Gtennasio de Catavazes. a Commiesão de
Ensino Secundado °nina pela coacessão
bancas examinadoras a esse inetitnto, cuja
tteticãe devidameete instruida preenche os
reg:visites da lei. Sala das sessees, em 2 de
ag ato de 1922. — Carlos de LaeL— Anal-
boi Freire.— Paufa Lonas».

eCommissão de E n sino Secundado. Pa-
recer n. 22 — Atteniendo ás informaeões
preatadas pelo director do Gyeinasio Dio-
cesano S Coração de Jesus, de Uberaba,
quanto as lacunas enoetsdas por este Coa-
seio no referilo instit .ito,.infornia*, que a
conrnissão fidc.ra veridicas e satisfactoles,
é esta de oarecer que se concedem as ban-
cas exarniaaderes aue regules o Gymnasio
de Tleeraba Rio, 2 de aeosto de 1922 —
Pau'd Lopes. — Carlos de Laet — Annibal
Freire».

eCommiesão de Ensino Secundado. Pa-
recer n. 23—Co ,siderando que, em face de
documentos eehibilos, offesece o Instituto
DU Graneerv. de Ne de Fetra, coniiçees
idoneas, satisfazendo os requisitos exigidos
Por este Conselho, pema a COMMiCRãO que
se lhe concedam as bancas examinadoras

recrer. Rio, 2 de agosto de .912. —
Paula Lopes. — Carlos de Laet. — ~UI
Freire».

eCommiesão de Ensino Secendario. Pare-
cer n 24.—Provada a idoneidade legal do
Gymrasio de lavas, 110 1 IStit to Evange-
lico, em face dos documentos exhibidos. é
de nareeer a comesse° que se lhe estue-
data as bancas examinadoras requeridas.
Rio, 2 de aeceto de 1922 —Paula Lopes,
Carlo, de Pret. Anilhar Freire.»

Ora, o Dr. Oscar de Souza que, em nome
da Comatissãe de Orçamentos anresenta e
Justifica a seguiete irdicação oara cuia dis-
cussão immedieta nede urgencia que é con-
cedida oelo Conselho:

etontadasão de Oteamentos. Indicação.—
A Conimissão de Orcamentoe. considerando
ctl,e devem ser empregados todos os meios

opere facilitar o exerci-10 da habil fiscaliea-
ção exercida nela presiderma do Conselho
para imoedir por todas as formas a falsifi-
cação de diniomas ; considerando q se. gra-
ças a este fiscalizaçãn cuidadosa, ainda re-
eentemente prestou elle erarde auxilio ao
Deoarta nento Nacional de Saude • Publica
concorendo ',lata a annreeensão de dezenas
de dinlomas falsos de oharmaceuticos; con-
siderando que se torna eor isso de toda a
conveniencia a adopção de uma nroviden-
eia geral abrangendo tales os institutos
equi rSarados vara imoedir qualquer fraede,
resolve propor que este Conselho, no uso da
attribuiçãO que lhe é deferida pela letra t do

"art. 30 do decreto 11.539, de 18 de março.
de 1915, adoote a seguinte resoluão: F1ea,
instituido na Secretaria do Conselho Stese.i
rior lo Ensino o resisto de todos os diplo-
mas expedidos pelos institutos de ensino
superior equinarados aos congeneres offie•
daes, sendo nage a taxa de 10t cor dintoma.
Todos os diplomas, dervis de verificada
devidamente a sua anthenticidade, serão,
visados pelo presidente do Conselho Sune_.
dor do Ensino. S. S., 2 de Acosto de 1922'
-,-0 .-ear de Souza, Augusto Vianno, 4nnibol
Freire».

Depois de longo debate em que tomaram
,parte os Drs. Oscar de Souza, Affonso Cel-
so, Annibal Freire e Ramiz Gaivão defen-
dendo a indicação aoresentada pela Com-
missão de Orça nento e lese Agostinho,
Carlos de Laet e pinto de Carvalho cometa-,
tendo-a, é a mesma anp ovada netos votos
dos Drs. Afins° Celso, Aenibal Freire, Au-
gusto Brandão. Angusto Vianna, Netto Cam-
peito e Oscar de Sonsa, costre os votos dos,
Drs. Carlos de Laet, Daniel Henninger,'
José Agostinho, Paula Lopes e Pinto de

CaPravZslirndo-se á ordem do dia, são suces-
sivamente lidos. Postos em discussão e sem
debate anorovados unanimemente os pare-
ceres seguintes :
•Da Commiceen de Ensino Secendario nu-

meros 11. 12, 13 14 e 15. relatados todos'
pelo Dr etnnieal Freire, o primeiro mão to-
mando coneecimentn de em recurso do estu-
dante TOO Augusto de lema contra o vetai
opuseste nelo insnecto- do !Amei' Ala eoa eo á
sua anoroveção em Historia Natural nor não
estar devidamente inatreido o recursn, nj
seeundo mandando erceivar o relatorio do;
insnecto- do Ivcen Pia n hyenae. o tercei-o
adonte ndo igual resolecão sofre as esmole:-
nicacees feitas pelo gov.'rnado do F.stado,
do Rio Grande do Norte relativame nte aol
Athene- Norte Rio Grandense, o quarin re-
solvendo que o insnecter do Gtennaale
Rerbecela deve diri mir-se ao governo do
Estado de Minas Geraes sobre as irregula-
ridades essienaledas em seu officio P.
de 7 de lera finto. no °rimai° sob sua
fiscaliza rão e quinto mandando archiver
uma exoosiceo lereaenteda p elo director
do Gym u asio da ilahia.

Da mesma -c sin missão as. 17, 18, 19, 20
e 21, relatados todos nele Dr. Carlos de
Laet. concedendo bancas exeminadoras re-
snectivamente aos Gymnasios S. José, de
UM. Nossa Senhora _ A uxiliadora. de Iene
Santa Marta da %Ma do Monte, Diocesano
S. mão. da Camnanha e de Catasrenzes.

Da mesma Commissão as. 22, 23 e 24,
relatados todos pelo Dr. %e ia Lumes, con-
cedendo 'ancas examinadoras resnectiva-
mente ao fivmnasio Diocesano Sagrado Co..
recrie de leses, de Uberaba, ao Instituto
O'flrenhery, de Juiz de Fóra e no Gymtiasio
de f .avres, do Inetit . to levaneelien.

Da Commissão de E 'sino Sunerior as. 9 e
10. relatados ambos nelo Dr. Aueeste Bran-
dão. o ori eeiro considera ndo validas as no-
tas de frece l encia nas cadeiras de clinica do
4' seno medico da Faculdade de Medicina
do etarattá obidae nelns Srs. Oswaldo Pe-
rei ra da Silva, foce Antonio Na ffau e Aramys
Taborda Athavde, e concedendo diseensa
do exame de nharmacolo utia ao al emno do,
4' anno medito de mesma Psc Idade oha--

- maceutico Archimedee de Oliveira e Cruz.
o segundo manda n do archiver o officio nu-
mero 16 de 20 de Junho ultimo, do iene
etor da Ruela de Pharmacia e Olontceosia
do Recife, prestando informaeSes soare o
curso ndontolo eico da mesma Pecola.

Relatado neiceDr. Annittai F-eire,
posto em discussão e anorovado unanime-
mente, dormis de haver /aliado o Dr.. Pa la
Lopes ittetificando o acto da Comeres-ateio,

' o Parecer ri • 15. da , Commissão de Ensino
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Monza & Perez (2.453) e Francisco da.
acha Pint0 (2 ta 1) (of 4eio n 2.135);

Ao insneeto de `'ronnelaxia da Lepra e
das DoeneRR Vesereas mie .fo aoprova-
das as .ninutm; do nes ao celebrado com a
Sociedade Rranild-a da Cruz Vermelha,'
para festoam- e ma it, r jura te o anuo cor-,
rente um disnen crio aara o tratamento das
doenças vem. ca. (nit • '10 Il. 2 13);

Ao juiz municia: da I Vara Civel da
comarca de Re ia-, wstado de ne aambaco,
que o :orne do mar! •o da I spectoria
de Saude dos Po-to, dsq elle estado, Boa-
Imana a José do Sacrame o. consta das fo-
lhas, d . nRc.fameino ":•tii 4P-• Ministerio
d^ fazerd., com o ri viso de 29 de março de
192 . (offilo n. 2 12%1.

—Sol leitou-se a) diretor da Desoeza Pu-
bl	 13n4 sente d as fel has relativas ao

d lho do corrent- afino aos farei°.
nar os do Hospital S. S.astastião (6:595A1 e
d- 11 s .ecrosla dr, Po to do Rio de janeiro
(1.4:. -55)156.1); ao pessoa -ia-alterno do Hos-
pita S./Sebastian (15 at R" 9 ; aos telex:monis-
tas. ersehei-o, fiel do deno,ito, tosador de
animaes, vigias e armada no Iões ......
(21 7r1114591a de lefeetadorea (1.6:591£706),
diaristas (8:260a5aal, academicos vaccina•
da.-es e uarda s. enfer setrosf11:760:219),
guari	

'
as desinfectadores de 2 e asse.. ...

(17583$880(; ao aesseal mariti no(M62$403)
e riessoal sem nomeacão (2:750$5191 e a
relativa ao mez de tenho do corrente anuo
(suonlementa rl aos emnragados da Ias- pacto-
ria dos Servicos de Prmaylaxia. (34059138)
(duelos as. 2.128 a 2 134 e 2.138 a 2.141).

15054 Sabbo.do

jegertslatio. resolvendo que o Comida° dê
tia annsreatla á resolação .mmainfe itt

o etas Ação do Colle . ió aedro 2 no sen..
ido da selam areadas,aftis duas cadeiras
le alatiiernialeas o incarno Conejo

A retaeri ..e.to do Dr. Amaibal F.-eire,
.cliacia a discussão do aareeer a. 11, da

Zes :assa° de Eirsi.io &merina relatada
pese allanso Celso. reso:ve ido sobe
um reg -e, inietito de Peta Jarische.

azotada a o.dem do dia. o Sr Dr. Pra.
saafae encei as os tra	 as 3 amas .1a
laa.e. mita •ssão p.a a o dia a,
A 1 hma da t- de e de,i . na..do o dia 3
para trabalhos das Conaniasões.

I

Diraetnria de Cantata/idade
Add't .mento ao expediente de 1 de agosto

de W22
Ministerio da Fazaila scaaatou-se o

adia tainaan d 5a0e, ao e. crivão da Col-
lta toda de Reeda F.-der ses en alei se.-oy,
Esi . 1 islito Aagusta d. Figneirelo mata,
para acamar •-s desrmeas co a o transa() .te
de dlaTe ial efeltoral lestinado aos munia/.
do Estado do Ria de Janeiro.

Adodanunty ao expediente de 3 de agosto
de 1922

Ao Ministerio da eizeeda solicitaram-se
as be tes dl tribaaões de creditas is
D •leasaaas Fisc. .es da Thesouro Nacional
no, Estadas de:

Rai Cs ande da Sul, 33, para pagamento
de mbacacões deito.aes feitas, em abril
ulti . tio, 'sela empraza A Federação (aviso
a. 2 518Is

. medicou-ca a orovid.nria acima ao
resneetivo delendo fiscal (ofaelo numere.

.f) 2 )
Mi is-Gemes-1:230$, pau oaaamenta

da ,thinia qaota da subven, ao co. e,
ti ateate a 1921, vaiada nara a Afalo d • Men-
riaos de Jelz de Fd.a (aviso a 2544)

'arnifiunicou-s:e a providencia acima ao
res• -avo delegado fiscal (ofticios AnitadrO,

.ti..as-Geraes-2:5 l' t$, para paaamento
da afana quota da . subvenção cor-e na-
daste a 1.921, votaria para oa Saata Casa de
Miseaicerdia de Juiz de Féra (aviso rateie-
to 2 al31•

coai mia,icou-se a providencia ao respecti-
vo deiegado tscal do Thesouro na!
(oaicio n . 1.-0.i01.

)arahvba—IC:600$, para oagamente inte-
gral da Stibve çãe cale c fala aia, em 1021,
á Santa Casa da Capa al da tarahyba aviso
n. 2.5451. (omintinicou-se a provi eacia.
aelesa Po respectivo delegado fiscal (officio
a, 1 039).

...a^ Medo solicitaram-se os se-e
gi ates paaa matos:

ie aja , paafaa sente aos encarrega-
dos do archivo elwileiral nas Corna-cas de
Lagarta e maraaa, no Estado de S . aia%
João Ferteifa da Espirito Saato e A: -fofa-
des Corra Dantas (avisos as. 2 547 e
2.546)

De 3:481 a Mattos, Pragana 42 Como.,
por forneci !atos feitos a Quieta P :toda
Criminai e . julho ti do (avisou. 2.5 1)

De 750$ de gratificPção, ern julho Sacio,
ao escrivão aa.2 Vara Federal e aos auxilia.
res encarrerados da P.-Ostro Geral dia Fiei-
tores do Di alam Federal (aviso a. 2.550).

De 159$ ile gratificataa que compete, ene
julho fiado ior serviea de ese riptiaacão mas
patidas doaradas itesta Secreta ia de Esta-
do, a José 1 apea de Caetro, 3 oficial da re-
ferida secretaria (aviso a. 2.55n.

De 1:1 sa : de guitas:ações. em aillio-findo,
ás inspectoras extranameraias de aluiu: as
do Instituto Nacional de Musica (aviso nu-
mero 2.553).

De I24 *Manoel Mourão, por serviços
prestados como se -vente do Eserintorio de
IDbai, em julho fiado iaviso e. 2,5521	 .

De 30;34 1 a J. Potey, por trairdime feitos,
em aldo dado, na Coloela le Alienados em
Jaearéiaguit (4J1S0 a. -2 52).

Expediente de 4 de ag)sto de /922
Ao dele ,ada Iscai do Tiieá )3 'o Nacional

no .1anizanas autorizotaae 0 em reo do ma-
terial enviado para as eleições date mez,
desde que fiquem e i stock os a. tios fome-
catos a maio (Lana-anima)

Ao I" aecretario da Cama.a dos Dentados
tra , ittitase a mensagem da Presidente da
Reotiblica. relativa à conceisao de , , tn cre-
fito especial da 1:516 ;a18. para paaamento
dos veneimen.os que' competem a s adees
federaes Drs. José Tavares gastos o A ,.tordo
al anise° Leite '-indahvap , ^espa-tivi ne:ie
d48 secções do Esoiata'Saato e Aia Oas na
periodo de 11 de deze abro de 1921 a 31 de
dez eb-o de 1922 po: terem co 'anatada 1a
ar os de effectivo exercício (aviso numero
2.554).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no A azonas solicitou-se adir nação, com
a maior ar eacia passiva!, si foi entregue
naquela de egaAa a Antonio de Meleiros,
procurado.- do goveruador do Aere, O.. Ena-
telitond.s Jacome. a quantia de 76:448$1
attenta á neces4idade do mesmo goveenador
aorebentar a prestação de contas do auxilio
dado para soemos pubficos, no anuo findo,
de ac com a distribuição de credito,
loa .eirrieato de numerará> e autorização
pa a entrega respectiva, ao refe..ido gover-
nador. neste maio, e pam qui se passa re-
colher o saldo resneetivo do qual faz parte
&metia quantia (telegramma).

Reeltorimento ee.spaoltado	 •
John Bloomfield, pedindo o pa gamento de

14:42 $. a que se julga coma diailio por ter
feio em 196, a desea,ea do ma erial
peia vapor Ska..d, para a-c rustrueçáo do edi-
fiei da isibliotheea Nacional.— Maatenho o
despacho aaterior.

.11.1•.~1.11.

Departamento Nanional de Sande

• SECÇÃO. DE CONTAIIILID4DE
Expediente de 2 de agosto de 1922

Communleon-ae:
Ao inanectar de Fiscalização de ()enema

Arratiatiabai que, durante a semana que fin.
dou a 29 de Julho do corrente, esta secção
recais-seu as seguintes taxas de alialyses
n. 1 .357 ‘oaquim f ints Lata. 54; n. 1.559,
lana°, Matto- 6 Coma., 3 0$ n. 1.500,
Diogo José da Silva Filho ta Como., 3501;
a. lana, A. Rebello, 51$; a. 1.566, Leroux
Lethan, 1508; n. 1.537, A. RSbello, 1505
a. 1.570, Buscai luchie 6 Zaachi. 50$
n. 1 572, Raul Dai narães ak Irmãos, 15 4;

1.573, Alberto Kenwarthy Como., ti-
mitaaa 504 a. 1. )76, Alvaro Lima ta Comp.,
30$; a. 1.577, Moaerat Luterbach. 508;
a. 1.38‘ , R. Barros a lamaaa 54; e, 1 sas,
Siqueira Veiga 6 Comp., 50$; n. 1.582, S.
Comia ladust ia Suissa nn Brasil, ff
n. 1 583, Alma) Marques de Almeida, 508;
a I, 584, Joaquim Ao:atilo de Carvalho, 5.ta,
u. r 586, Dalsaso ta Comp.. 5t18; n. 1 587,
Monda ta Coma., 54. e a. 1.588, Carlos
Taveira 6 Coma., 5 mÇ (officio n. 2.157):

Ao director doS Serviços Sanitarioa Ter-
restees, que esta secção recebeu ein &posa°
as importanclas relaavas ás multas lemos-
tas pela laapeetoria dos Serviços de Proa
phylazia a josé de 3rito (2.414‘ :e peia In.
Specto ria de Fiscalização de Gerteros Ali-
meaticios a Mim& & Carvalhosa (2.468),

•n•nnn•n•••

DIRECTORIA, DOS SERVIÇOS SANITARIOS 11
TERRESTRES

Erped'onto de 3 de agosto de 1922
•Costununicou-se:

Ao Dr. secreta rio geral, que Pietro Jaco.
mo Mandariro. Cho ia 6 Perez, Francisco
da Rocha Pin to e Ma- oe.' Ferreira da Silva.
não apresentaram me -.soa no prazo lega/
(officio a 2.19/);

Ao mesmo, que foi deferida a petição em
crie Lago, Marba aa Comn., pedia relevação
da mana em que encor:era por infracção do'
art. 783 letra a do Reg em vigor (Oficia
n. 2 190);

—Remetteram-se:
Ao Dr Procurador dos Feitos da Saude

Publ ica, os nrcr essos de maltas dos Srs.
D . João Vsctorio 'a -ato paio (5 multas de
500* cada uma), Mello fa Silva, João Maga-
! mães, Domingos ?aves da Silv. e Manoel
Fonseca Maehaao asfcio n. 2.194);

Ao mesmo, o processo de muita de Joa-
quim acama Mendes, Itintame -te coam o re-
querimento em que o referido senhor oedia
a esta directoria a relesasçâo da multa que
%e fora imoosta pela Delegacia de Saude
(ofício n. 2 1451;

Aos Drs inspector de Fiscalização de Ge-
neroa Alimenticlos de P oahlaxia da Tuber.e
culos e dos Serviços de Proahylaxia, a có-
pia da Circular n 2.446, de 29 de julho de
1922, da Directoria de Co, tabilliade do Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores
(off/cios as 2 197, 2.195 e 2.1921;

Ao Dr diretor geral de Ir-ti-seção Pu-
fura Manieloal, 500 tubos de vaccina anti-
variolica (oficio a 2 193).

—Foram mratedos:
Pela Inspectora! de Fiscalização de Ge-

netos Alimenticlos, por infracçãodo regula-
mento em vigor, em 21101 e 5tIa, respectiva-
mente, os Srs. Arthor 6 Veassiére e Figuei-
redo 6 Diniz; oor -infacção do art. 458,
§ 2 do regulament em vigor, em 20$, a
Sr. Donilmos Fernandes;

Pela 4 Detegacia de Saudai, por infracçãO
do art. 769 do reandamentn em vigot,
500$, o Sr. Francisco Martins Vianna:
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AMIN,	 •Wilaneffil.~.• nn•nn•n.

por infracção do art. 763 § 1° do regulamen-
to cru vigor, em role o Sr. João Victório

• Pateio Junior .

Reateerimentos desraellarlos

• Delegacia-de Hygiene Profissional e In-
dustrial:

Companhia de Calçado Cleveland (21k—'
Deferido

José Vicente da Costa (3 054).—A officina-
• em questãe só noder4 ser habitada como es-

tá si o regi e. e. te a ,semir o co noromisso
• de atimorir as exi ;encias feitas pela Dele o-

da de Hysieee Profissional e Industrial den-
te de 90 dias.

P Delesaela de Saude:
• - Delehina Tavares de Almeida (2.970.—

Deferido.
Adi= Souza -filho (31 a). — Defeaido.
Manoel Henriques de Almeida (317) —In-

deferido.
&repleta' Claré & Comp. (319).—Sini, por

f0 dias.
A. Canalini dt irmãos (313). — Indefesido.
Dr. Adile!. Carneiro Leão de Vas:oncel-

los (312) — Dele. J o .
Francisco de Andrade (318).—Deferido.
Antonio F. Friso de Lourairo (320).—De-

'ferido.
Telmo de Andrade Carneiro (3.059).—De-

ferido,
2 Delegacia de Solide:

Veneravel Ordem 3 dos M. de S. Fran-
cisco de 1 aula (tai —Defe i lo.

Astoaio Jonq .11a Vaaadares (639).—Con-
cedo o preso de 30 dias,

Antonio Teixeira de Souza (638).—Defe-
rido.

Companhia de Transportei e Carruagens
,f640).--Sim. por 50 dias.

Maria Luiza Lattard Babo (643). — Defe-
rido.

3' Delegacia de S'aude:
Arthur D N CS de Souza (524).—Declare

•uaea as obras que p.etende executar já.
Companhia de Sesuros Varejistass512).—

Sim p r FA. dias.
Manoel Ferreira de Carvalho (511).—Inde-

ferido.
José Constantilio (489). -- Deferido, em

parte; deverá cumnrir, :ainda, as exigencias
roustastee das lettra ; a e e h.

Antosio F.APC de sis (s371..— Concedo o
preso de 9 dias, nara eus prir a lati ',ação.

Joaquan de Oliveira Soares (2.898).—Pro-
ve o qiie allega.

4 Dele , oda de Saude:
Cidalisa Sosees Dias (2 943).—Cor cedo o .

Drago de 90 dia.. •
Abel da Rocha Piei° (1.367) —Defesido; á

vista do memo-andum 101, da 4" Delegada
•de Saude.

Octavio de Castro (3.068).—Emboea seam
.razoaveis as alie ações {eiras peia sigla:dado
não pode esta Di r. cto.ia tomar ecurhecimen-
to do presente recurso por ter sido apresen-
tado fora do praso. .

.-fmtrroRIA DE SANEAMENTO E PROPHYLAX1A
RURA1.

Serviço do Districto Federal
Reatim,Lálv. 4,82~hndos

Dia 1 de agosto dc 1922
Posto de Madureira:	 •

José Nunes da Fonseca , —Certifique-se.
Manoel Cardoso.—Coacedo 60 dias. •
Manoel dos Santos Villar.—Concedo 45

dias. •
Deolinda das Dores It. Xavier.—Concedo

45 dias.
Anua Maria da Silva Valle.—Concedo 60

dias.

Clotilde da Silva*Cortez.—A' visto do do-
comento apresentado e informação do posto,
concedo o p azo de 60 dias.

Pauline Dutra.—Concedo 69 dias.
Diniz Kitonio de Siqueira.—Concedo 60

dias de prazo.
Manoel Gomes da Fonseca.—Concedo 45

dias.
Porcina Rosa de Lima.—Concedo 30 dias.
José Gomes Ferreira.—Mantenlio o meu

dctoairp,oasethoo. exarado, no requerimento n. 233

tenLia Menezes da Silva.—Já tendo go-
zada todo o pi-aso a que se refere o Regula-
mento Sanita lo vige te. indeferido.

Alfredo Martins Coelho. — indeferido
vista do parecer do posto de Madureira.

Maria Eliza dos Santos. — Indeferido ã
vista da Informação do posto.

Posto de Jacarepaguá:
Maria Gdrcia Moreira. — Concedo 30

dias.
João Campello de Senna Rosa.—Concedo

30 dias.
Ludovina Alves Patricio. — Desde que

continue com o predio fechado, atten-
dido

Po ,to de Bangú:
Gab:iel Rodrigues.—Concedo 45 dias de

prazo.
i'osto de Pilares:

Francelina Christina Pockleb.—Concedo
30 dias.

Posto de Madureira:
José Pedro Ferreira. — Concedo 45

dias.
Dia 2

Posto de Pilares:
Judia Gonçalves Carvalho. — Concedo 60

d as.
Francisco Francelle. — Concedo 30 dias

para conclusão da fossa.
Posto Campo Grande:

Leonor de Oliveira. — Aguarde opportu-
nidade.

lzidro José Pereira.- Concedo 90 dias de
prazo pa,a dar cumprimento á intimação do
posto de Campa Grande.

Jose Frascolino dos Santos.---Indeferido á
vista da informação do posto.

Regina Maria da Conceição —Concedo 60
dias.

Ao Sr. Dr. director doS' Serviços Sanita-
• rios Terrestres — O incluso recurso do Sr.

José Lourenço Fernandez, reco;rendo da
• multa imposta por infracção do Regulamento

Sanitario, acompanhado do parecer co in-
spector ~liado, Dr. Orlando Rôças (officio
n. 837);

Ao mesmo — O proeesso do Sr. José de
Brito. recorrendo da multa impoata po: in-
fracção do Regulamento Sanitario, acompa-
nhado do parecer do inspector sanitario,

• Da Orlando Rôças (oficio n. 838);
Ao mesmo — Os brserins dos dias 31 de

Julho proximo findo e 1 e 2 do corrente mez,
• dos serviços executados pelos Srs. inspe-

ctores sanitarios e o resultado do serviço de
vacci lesão e revaccinaç .0 Jeito nos dias 29
e 31 do mez proximo passado e 1`' do cor-
rente (officio n. 839);	 4

Renmertatenru dpspaeleado.. .
Euc'ydes Carlos Pereira.—Atteste-se.
José Pereira da Rosa.—Idern.
Nilo Marques da Silva.—Idem.
Virtelino I delon go Castro Leal .—Idem.
Mario José PiPt).—Idem.
Mamute Ferreira da Silva.—Ident.
José Manoel de Agular.—ldem.
Flavio Augusto Moreira.—Idem.

• Waldemar Fe reira Maia.—Certifique-se.
Alamlro dos Santos.—Averbe-se.
Alfredo Gonçalves dos Santos. s7. Attes-

te-se
Arthur Pome —Idem.
Alfredo Rodrigtes Thomé.—Idem.

Ferias:
Manoel João R ttas.—Deferido.
Alfredo Monteiro.—Idem.

Directoria de Defesa Sanitaria, Mari-
time e Fluvial	 •

• Expediente de I de agosto de 1922
Officiou-se ai director geral do De seria-

mente, nestes tennos : alnformando o OS-
cio n. 842, de 17 de ju iro findo, d a Sr. 3'
delegado auxiliar da Policiá do Distr
Federá:, que vos devolvo, caae-me vos de-
clarar que esto Directoria nada encontra ore
oppor ao pedido feito para que as ViSiVIS
da Saúde, da Policia e da Alfandesa, a laoi •
das embarcações, se>in feitas sim/C:uca. *
me te, respeitados todavia os preceitos lin-
prescisdiveis a uma boa inspeção sauitaria
dos navios visitados. Asaim. por e:sentei -a.
devem os Srs. funccionarios da Policia e da
mandaga esperar a declaração prévia de
que o navio está immune, cornoreraenesclo-
se, out osim, a não facilitar a entrada, á
bordo, de pesstias estranhas á administra-
ção, ainda quando se trate das mais gradas,
como representantes da Nação etc. Para tal .
fim deverão e itrar sOmente com a Saúde o
sub-insaector da Policia Maritima e o aju-
dante de gesrd -mér da Alfandega, ficando
os gua -das da Alfandeaa é da Policia no por-
taló do navio, e sej eitando-se todos que eu-
trarem a bordo ao tratamento sanitario im-
posto aos passageiros e tripulantes nos ca-
sos em que a embarcação seja encontrada
em más condições sanitarlas (officio n.
2.813).

Ao sub-inspector de saúde dos portos 'do
Paraná : Para os fins convenientes comam-
nicoavos que, em aviso n. 658 de 2 de ,unho
ulti no, o Ministerio da Justiça e Negocios
Interioaes solicitou ao da Fazei.da fosse con-
cedido á Delegacia Fiscal do Thesodro Na-
cional nesse Estadoe credito de -8:727$500,
por conta da verba 2P—Departamento Na-
cional de Saúde Publica —Directoria de De-
fesa Sanitaria Maritima e Fluvial— Acquisi-
ção de material fluctuante etc. nos termos do
decreto 15.341, de 30 de janeiro de 1922 para
occorrer ao pagamento dos concertos effec-
tuad s na lancha aDr. Coelho Moreira), per-
teneente a essa sub-inspectoria (officio nus
meto 2.825).

Posto Santa Cruz:
Claudio Antonio de Souza. — Contedo

60 diaa.
Alziro remendes da Costa.—Cskncedo 30

dias.
Roinualda Izabel Paiva Miranda. —eCon-

cedo 30 dias.
Marcos Rodrigues de Oliveira.—Concedo

60 dias.
Antonio Custodio de Souza.—Concedo 60

dias.
• &mediato Guilherme da Fonseca. — Con-
cedo CO dias.

Berna; dino da Silva Tavares.—Concedo
30 dias

Valerio da Costa Leitão. — Concedo 33
dias.

Francisco Fernandes da Silva.—Concedo
60 dias de prazo.
• Pe.d o Ferreira da Silva.—A' vista do pa-
recer do Dr. chefe do Posto de Santa Cruz,
Indeferido.

wwwn••n••

1NSPECTORIA DOS SERMOS DE PROPHYLAXIA

• Expediente de 3 de agosto de 1922 •
Remetteu-se:
Ao Sr. Dr secretario geral — A folha, em

duplicata, para pagamento dos se-ve tes de-
la e 2 classe desta inspe 'truta, na imeor-
tancia total de 136:038004, relativa ao mez
de julho do corrente anuo (officio n. 863);

;



eiztlakest bado 	 do jame.A1,

---Ilemetéeram-se a0 secretario geral do
derarltir tO :	 •

A io ,	 mdunla via, para pagaento do
oweso ~Mimo da Irspectorie de Froehy-
abria Maritima. durante o mez de julho Imi-
tem findo, na quantia total de 9:630r00, in-
clusive a gratificação extraordinaria (officio
u. 2.816).

O ponta, em duplicata dos funccionarios
da Inspectorit de Saúde do Porto do Rio de
janeiro, correspondente ao mez de junho
findo (officio n 2.817).

A segunda vis do pedido n. 147, da Es-
cola Profissional de Ceeos Adultos, na im-
portando. de 19$ a que se rei re o officio
n. 2. 068 de julho findo (officio nume-
ro 2.819).

As contas, em quatro vias, das desin-
fecções effectuaaas em dezembro de 1920
e março de 1921, no vapor nacional
Philadelphia, nas imnortanc ias respectivas
de 149$ .63 e 155$61 a de acceirdo com o
solicitado em officio n. 2.106, de 31 de
julho hontem findo (oficio ta. 2 82').

Ao inspector de Demographia Sanitaria,
Edueaçao e 1 ropaganda, o elappa demo-
grapho-sanitalo da cidade de Manos,
rente o mez de junho deste armo (officio
11.2 821);

Ao mesmo, o mappa do movimento do
porto de Aracujú. relativo ao mez de junho
do corrente anuo (officio n. 2.632).

Ao inspector de Prophylaida Maritima,
afim de ser informado, o requerimento
n. 67, da Co eranhia Expresso Federal,
oedindo relevação da multa imposto em
27 a H. Petereen, commancinnte do Vapor
norte-aniari :ano Olho (officio n. 2.815);

Ao mesmo, 'as portarias de nomeação
de Sylvio Gomes da Silva e AlberfieRi-

, beiro Guima- ãe.a para exercer, respectiva-
mente os cargos de desinfectadores de
la e 2a classes, respectivamente (officio
n. 2 814)

Acusou-se:
Ao inseector de Saude do Porto de

Manáos o recebimenio do officio n. 297,
de 6 de'. julho fiado (I fncio n. 2 823).

Ao nu/e-inspector de saude do porto de
Aracajú, recebido o officio n. 78, de 22
de julho ultimo filão (officio n. 2.824).

Dia 3

Offieiou-se:
Ao di-ector geral do departamento, reli-

tivamente á i neortação de substancies texi-
aas l a:enciadas pela Insnectoria de Saude
dos tortos do Rio Grande do S . 1, fazendo
referencia ao officio u. 1.152, de 28 de abril
deste anuo, daquella secretaria geral (ofia
cio ri 2.838);

- Ao mesmo pronondo a nomeação effe-
cava de Selustino Sylvio Bezerra Cevalceeti
para o caro de es einturario-a chivista da
Sub-Insp cto.ia de Saude do Porto de Cabe-
dello, que je vem exercendo interinamente
(officio n. 2 83;

Ao director do Latoratorio Chimice Fhar-
inaceutico Militar, solicitando a dispensa de
ali servir o eecripturario Tobias Perche, da
brapectoria de Sande do Porto do Rio de ja-
neiro (officin ti. 2.826).

—A . radeeeu-se ao presidente da Socie-
dade Anonyma Ma.fireli, a remessa a esta'
repartição da ciecular n. 7, de 31 de maio
do corrente a .no, acom panha , do s lista
completa das assinaturas em fac--imile dos
directores daquella emprese (officio numero
2.840).

• — Communi 'ou-se :
Ao sec etario geral do Departaineeea, que

no dee 'r , n do primairo seale.stre deste
anuo, aelina renda foi errem... irada pelo
Lazareto da Ilha Grande quer de funde es-
pecial, quer eventual; creada pelo decreto
n. 3.987, de 2 de janeiro de 192,3 (officio

2.829).

Ao mesmo, que em 18 de julho findo foi
diepensado das lierceões de guarda genitoras

inteeloo da Inspectoria de Sande
do Porto do Rio de Janeno. o serveate da
mesma repartiçio antorio Vieira da Silva,
em vista do ausumrte constelai: do cario
n. 2.1':4, de 34 do mesmo mel, daquella.
Secretarie Geral (officio n.

Ao mesmo, que em data de3 de julho
ultimo finde Pylades Pompeu de Perros,
eseripturario-archivista da extin-ta Sub-In-
specroria de Sapde do 'Porto de Cormnbá,
transferido para Porto Murtinho reassumiu
o exercimo do cargo, desistindo do resto do
tempo da licença em que se achava em g,oso
e que, com a apresentação desse f incem-
nano, foi dispensado na mesma data o es-
cripturario Luiz Adelterto de Freitas, que
servia interinamente (officio n. 2.835).

— Remetleram-se, ao secretario geral do
Denartamento:

A dernonstiação da fenda da União, veri-
ficada na Insnectorie de Saude do Porto de
Santos, durante o primeiro semestre deste
arrive na im portancia total de 13:654$600
(officio n. 2.827).

As demonstrações da renda eventual da
União verificada Da Inspectoria de Saude
dos Portos do Rio Grande doaria nos mexes

: de maio e junho ultimas (officio n. 2.828';
As quartas vias das folhas de pagame to

do pessoal superior e dia:Ma da Inspectoria
de Saude dos Portos da F relia, relativas ao
mez de junho deste anuo (officio n. 2.83 );

As folhas de pagamento, na importancia
de 266e666, c da uma; ao Dr. Oscar de Lie-
cena, pela substitnição decorrente do Impe-
dimento do Dr. Jose Antonio de Figuei 'edo
Rodrigues, relativas aos mezes de março a
junho do corrente armo (officio n. 2.8e51);

A folha, em dunla via, na quantia total
de 4:6711935, para pagame to do pessoal
subalterno do Lazareto da Ilha Grande, re-
ferente ao mez de julho ultimo (officio nu-
mero 2.832);

A folha, em dupla via, na quantia de
666$636, oara pagamento dos Drs. José de
Almeida Mines e Oscar de Lucena, pelas
substiteições decorrentes do i iiredimeato
do Dr. José Antonio de Figueiredo Rodri-
gues, referente ao luz de julho tecem-findo
(officio n. 2 8331;

A folha de pagamento, em duplicata, na
Importancia total de 7:430,552, inclueive,
a gratificação provisorla, ao pessoal subal-
terno do Hospital Paula Cardido, concer-
nente ao mez de julho findo (officio numero
2.834);

O requerimento de Lisbino de Abreu e
Silva, mestre da Inspectoi ia de Prophylaxia
Maritima, solicitando ao Sr. madstro da
Justiça seja averbai° em seus asssentamen-
tos o tempo de serviço publico federal cons-
tante da ceitidão annexa (of cio n.

Ao inspe lor de Demographia Saniteria,
Educação e Propegarda, os mappas demo-
graphicos das semanas de 4 de junho a 1 de
julho 'Menos, na cidade de Manáos (officio
n. 2.84.1);

Ao mesmo, o quadro do movimento do
porto de Manos, em junho findo (officio nu-
mero n. 2 817);

Ao mesmo, por cópia, os telegrammas re.
fere..tes no movimento dos portos de pra,-
gur, Aracreti, Natal. Recife o Paranagua. du-
rante o mez de julho findo (ofricio as. 2.842
a 2.846).

—Accueou-soe
Ao director do Hospital Paola Candido,

recebidos os &tidos as. 360 e 361, de 2 do
ccrrente, sollOtando-se a remessa de mais
uma via das co' tas que os acompanharam
(oficio n. 2.848).

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
recebido o officio 77, de 2 do corrente, acom-
panhando a folha de pagamento do pessoal

diarista daquelle Lazareto, relativp ao men
de julho recear findo (ofecio n. 2 849).

Ao insoector de saude dos portos do Es.'
tado de São F. ardo

'
 receaido o ofício nu.

mero 923, de 28 de Olho rindo, como qual
veio a dernonst- ação da renda eventual da
União e de indo especial, do primeiro se-
mestre do correete anuo, verificada naquele

„te repartição (oleei° a. 2.8501;
Ao inseector de seude dos portos do Rio

Grande do Sul, o receaimerto do officio nu.
mero 171, de 18 de julho Tirocine) passado
(officio u. 2.851);

Ao insrector de nade do porto de Ma-
nãos, o recebimento do officio numera
302 de 7 de mau) findo (officio numero
2.8521

Ao mesmo, recebido o officio n. 3t0, de 7
de Juni° findo (officio n. 2 853).

Requerimentos despachados

Prates Comp. (n. CO—Deferido.
Antonio Vieira da Silva (n. 69).—Enviado

á Inspectoria dos Se.-viços de Prophylaxia,
para a necessaria informação do que.
pede.

1.•••nn•n••n

Durante 'os mezes de janeiro a junho de
1822. foram registrados no Deoartamento
Nacional de Saude Publica os seguintes di-
plomas de medico:

Raul Mendes de Castilho Brandão.
• Boaventura da Costa Leite.

Arnobio Nunes de Miranda.
Constantino de Moura Baptista.

• João Victor Lainanna.
, Edison Fito nbo Cavalcanti.
' Turiano Chaves Moreira.

José Neder,
Heitor Silva.
Cari Ornstein.
Renato Ferraz Kehl.
José Ferreira Veeloso.
Eurico Gonçalves Guerra.
Manoel Alves Dias.
Piragibe de Araujo.
Antoeio Wev.
Aristides Cimpos.
Olymnio dos Reis Neto.
Diogenes ereira da ailva.
Caio Plinio Lopes Cai-odeia
Francisco Nunes Fila deão.
Alcindo Ribeiro Conrado.
Benedicto Amorim.
Neleon Velloso Borges.
Olivier Panos Nogueira.
Antonio Barreto Pra .uer.
Mario Gabriel de Senza.
Genival Soares tendeu.
Leoa Guertzenstein.
Fabio Martins Palhano. 	 •
Orlando de Almeida Cardoso.'
Ar nando Tavares.
Enéas ereira Brandão.
Domingos José de Salteie e alivie
Gestão Vier 'a Marques.
Heitor Novis.
José Pedro Tc lecke Junior.
Paulo Baptista Rombo.
Antonio Moreif a Reis Junior:
Luiz Lima de Macedo.
Silvino de Faia
João Thiegn do aatocinia.
Antenio Joacelini Guerra Maio..
Domingos de Menezes.
Carlos Tavares..
Oscar Cavaleanti de Carvalho Varejão.;
Augusto Duarte Pinto.
Felinto de estes Coimbra.
joeé Einyedio Rodrieues Galhardo,
Mello Waldcmi .e Pi 'beiro.
Salomão Verguei o de Cr :a.
Atue:eco Pereira da Silva
Alberto Alves. da Silva Moreira.
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José Vai Raagel do Amaral.
Antonio Salema Garço Ribeira..
Piraíba Gayer.
joié Feliciana de Araujo.
Armando Braga Rodrig= ES Meia
Gabriel de Sonza Teixeira.
NO Nascentes Coelho.

• José de Souza Leite-
 Falia Paschoal Junior.

"fosé Pinto de Mesquita.
"Diniz Martins Rangd Junior.:
Augusto Peana Filho
Leopoldo da Rosa T,irtlek.:
Seio Augusto Banhos.
Carlos Pimenta Valioso.
José Furtado Belesa.
Hildeaardo de Carvalho.
Candido Caro de Godoy.
Carlos Alberto da Silva Alve3,
josaRodrigues dos Santos.
"Mano°1 Joaquim de Souza Lemos JUniora
Mano-1 Perdra Nogueira.
Hugo Widmann Laemmert.
Joaquim de Paula Faria.
Armando Gonçalves Cruz.
/03é Amando de Freitas.	 -
Edmundo Vicio-lano Pereira:,
Ziliah de Moraes Martins.
Alvaro de Faria Rocha.
José Gonçalves Martins.
vivia° de aarros.
Waldemar de Csatello.
Falir Jansen de Mello.
Ernaid /Vaiada.
Coryntho Silva.
Runert de Lima Pereira.;
Hum José Snortelli.
Albero Oscar Maciel.
Roaolaho Ferreira.
AO° do Alves Pe -eira de Lyraa
José Epifanio de Carvalho.

vis d.; Dalmond Navarro,
Luiz da Silva Novo.
'rito Ramos Pereira.
Eurico Dias
José Pinto Nogueira de Sá.
Albe, tino Rodri -ues Sobrado.
Franaiaco de Pattla Leite Ferreira/
Savino Gasparini.
Efnestó Branco.
klanoel Carneiro da Silva.

loel Lydio Pereira Franco.
Feliciano Lopes Corrêa de Mendonça>

aio..
Uno ?deixo Comer Vencia°.
riaulaa de Souza Leite.
Flavio Goulart.
Ernani de Faria Alves.
José Monteiro Samaain.
Constantino Vieira Machado.;
João aaptista leagrubar.
Tosa Graciano de Oliveira.
'Paul E0L dos Santos.
laa..oel bana.
Arnaldo Nunes de Serqtteira.
Pea r; Cardoso da Silva
Hoacio aludes de Azevedaa
H ío; Leal Dias
Ho coi Moreira Medras.
Jo é -asaifacio da Cama-a.
Laureai° Baptista Teia dai. aAlindo Anausto Gasaar.
José Msreetano de Casto Marçai,,,
_Alvaro Martins de Queiroz.
Pedro Ribei o Posas.
Heitor Gomes de Almeida.
Maur de Fia/aleirado R:Zelia.
migrei Ramo Fe-reira.
Li-inio Garcia Pinte.
Manoal Collaçn arandão Véras.
Icaaa Cactaro Alves Neves
"Mucio Enalio Nelson de Sanaa.
fnsé Enaminondas de Figueiredo.
'Carlos Osborne da Costa.
Mario Maldonado.
Francisco Alvares Barata

. João Baptista Canto.

Agenor Carvalho de Magalhães.
Atrierico Marcondes do Amaral.
Pita Caucio de Azevedo Sampaio.
Oswaldo da Cunha Avaliar.
José Geraldo Vieira.
Cie nente Watzl.
Eurico de Mattos.
Alla Vianoa Marques.
Sylvio de Faria Lobo Vianna.
Antonio Odaviano de Alvarenga:
Antero Bote . ho Junqueira.
Verissimo Teixeira Marques.
Rosalvo Ventura de Saltes.'
Joaquim Anrarante Peixoto Azevedo.
atthayde de Li na Bastos. •
Bolívar Di iz Mascarennas.
Fe ;adido Moita Mercier.
Alberto Vieira Pereira.
Carlos Estrellia Moreira.
Mario Faustiaa Porto.
Mario Ardo io Gomes.
fosé Reis Dias.
"Jose Eulalio de Souza.
"Carlos Luiz Malferrari.
Anto io Pimeata Magalhaeaw
Luiz José de Oliveira.
lalnacyr Est Alvaro.
Luis Satyr • de Salles Gomes.
Ernest Magioli dos Real Maia.
Sebaaaão Maury Curado SobrinflOa
Praaei .co Mesquita de Carvalho.
O o de Almeida e Silva.
José Carlos de Almeida e Senna,
-1Áznact da Cunha Lopes Filho.
Carlos Gomes Pereira.
André D/eyfus.
Osmarino Oliveira Terra.
Anna Cavalcanti Text Ira Leite:
Gilberto Magno Figueira.
ArnofJe Werneck Franco Fanara.
José de Arruda Vallim.
"Hugo Abreu Capper.
Departamento Nacional de Saude Publica,

31 de julho de 1922,- Abílio de Corvaiho,
2° &lidai. — O inspector, Dr. Th. Torres.

Ministerio da, Fazenda
Por titulo de 2 do corrente, foi ex-

onerado, a pedido. Oetavio do Amaral
Coelho, do fbgar de fiscal de club para
'venda de mercadnrias mediante sorteio,
no Estado de S. Paulo.

— Por outros da mesma data, foram
nomeados:

Ruy de Camargo para o legar de fis-
cal de club para venda de mercadoria
mediante sorteio, no Estado de São
Paulat

João de Castro França para o de cot-
'M.or das rendas federaes em Pitan-
guairas, Estado . de S. Paulo;

Alvaro Corrêa 'e José Moreira da
Curdia vara os togares de escrivaes das
oollociorias das rendas federaes em Por-
to alerreita e Taubaté, respectivamente,
ambas no Estado de S. Paulo.

— Por .nutro de 3, foi exoneaarlo
:Adolpho Corrêa da °nata do finar de
fiel dn thesoureiao da Casa da Moeda,

- 43e aceardo com a proposta do mesmo
theosiiroiro

Por outro 71'a mesma data, foi no-
;afiado Ganganelli de Abreu Coutinho.
Inv-a o referido legar de fiel do thasnu-
raivo, lambem de accórdo com a propos-
ta do mesmo thesoureiro.

— Por portar = a da 3. foi concedida a
lidenCa de um armo, nos termos do ar-
tigo 17, do decaio n. 14 66:a de 1 de
fevereiro de 1921, ao 10 escrioturario da
Alfa.ndega de Maceió, Estado de Alanaas,
Aleebiadea Lustosa de Araujo Costa, de-
vendo a mesma licença ser gosada de
ai:carda com o 2' do referido art. 17.

— Par outras do 4, foram concedida
maia as seguintes:

De um armo, nos termos do referida
aoh. 17, aa. agente fiscal do imposta da
e,011811M0 Districto Federal, Manoel!
Gonçalves Cunningnan;

De seis meus, com o vencimento a
que tiver direito, na fórma da lei; ít
clotylograjaha do Thesouro Nacional,
Maria Gomes Pereira, para tratar de sua
saude, onde lhe convier, ficando-lira
marcado o prazo de oito dias para en-
trar no goso da mesma.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additantenta ao de 31 de julho de 1922
Sr. ministra da Guerra:
N. 112 — Devolvendo a V. Ex. o ino

°luso processo encaminhado a. este mi-
mister.t) com o seu aviso n. 124, de 27

a de fevereiro proximo findo, solicitando.
'providencias no sentido de ser Labilita-
da a Contabilidade deste rninisterio, com
o credito necessario para °acorrer á re-
stituição de 53i090, a que se julga com
direito o tehente-coronel de artilharia
Archiminicr Pinto Amando, e que lhe foi
descontada a titulo de imposto, tenho a
honra de communicar a . Ex. para os
fins convenientes,, que a disposição do
a 2° de .art. r cio decreto a. '7.544, do
22 de ;1w/ombro de 1879, invocada
respectivo processo não pôde prevalecer
á vista, do texto do art. 2° do decreto
11.'11.458, de 27 do ,janeiro de 1915, que
só se refere as praças de pret, não dá ao

• eitatio official, direito á restituiVaio pra-
tendida

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta cadima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 242 — Afim de poder resolver so-
bre o pedido que V. Ex. se dignou do
fazer-me em aviso n. 97, de a da junho.
proximo findo, no sentido de serem pa-
gos á Société de tonstruction riu P,aat
de Pernambuco, na importancia de fran-
cos 5-.582.637,3i e de 2.879:1(241= 069, it
a que se refere o aviso desse ministerio,
n. 142, de 21 do corrente, rogo-lhe
bondade de informar-me qual a quantia
em moeda ingleza, ao cambio de 12 ta,
que foi deduzida do credito e corres-
ponde ás importancias cujo pagamento
foi, por V. EA solicitado no primeire.
aios avisos ciWos.

Reiterar a V. Ex. os meus protestos,
de elevada estima e consideração.

— Sr. Arsenio Augusto de Araujo,.
conferente da Alfande ga de Macoid:

N. 4 — Communico-vos que, na fór-
ma do n. 11, art. 12, cla decreto nu-
mero 15.210, de 28 de dezembro de 1921,
resolvi designar-vos para exercer as
funeções de presidente do concurso, a
realizar-se no Estado de AlagAa,s. para
provimento doa Togares de agentes, lis-
casa do imposto de consumo..

Dto 4
Sr. ministro da Agricultura.. Indus--

tria e Commercio:
N. 119 Tenho a subida honra de

communicar a V. Ex., para os devidos
fins, que em solução ao pedido constan-
te do seu aviso n. 171, de 30 de março
ultimo, foram recolhidas á laresoura-
ria Geral do Theaouro Nacional, pelo
aorreetor de Fundos Publicos, Ary - de
Almeida e Silva doze anolices nomina-
tivas de 1:0008. na	 17.021, 17.022,
17 .024, 18 . 484. 19,671. 21.967 a 21.971.
24.3d9 e 28.900, de jarda de 5 EX) aa-
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remo, do Medo- Geraekt
doação feita ao Petronato Agricola.
€Casa dos Ottonie polo Dr. Julio Bene-
dito, conforme escrituras lavradas em
18 e 27 de abril dr (eferente armo, no
cartorio do tatellião Ibrahim Machado,
achando-se as riursie,f.- polices inseri-
pias na Recebedoria i tinas, em nome
de alludido patrourfe e com aeclausula

Reitéro a V. Ee. te meus - protestos
cle elevada estima e cerisideração.

N. 12-4 — Emselei 11.. 1.190, de 29
de março ultime, e see, ministerio, allu-
dindo ás tabelas .. (5e aestrihuição de
credites para e t. ,si;,.,zas das - verbas
desse raesmo mio4crj, 15°,. 16°, 25° e
26e deelar* que. da -c Cr:Ja • 25e, consigna--
ção aPessoa!;, ,ulaconsianação deus
cscripturarios, deverei eer distribuido o
credito de 4:e038. o 'fliesouro Nacioe
uai, para pagemeeeo dos vencimentos
mensaes do escriptueario da Estação
Experimental de Pendencia, Estado cie
Parabyba, Em ico Alves da Fonseca, que
se acha servindo provisoriamente na
Directoria Geral de Agricultura dessa
Secretaria d Esiade,

A Delegacia Fiscal naquelle Estado,
em te,legramme de 21 de. junho findo,
dirigido á Directoria da Despeza

informa avie. do credito de 4:200$,
ultimamente distribuido meima de-
legacia, á conta da verba 25e—Serviç0
do Al godão	 annullou e transferiu ao
Thesouro a impertaecia -de 2:1008000.

Notando-se. assere, uma divergencia
entre a impertancia transferida por
:replena delegacia e a mencionada no re-
ferido aviso n. 1.490. tenho a honre de'
levar o facto ao conhecimento . de V. Ex.;
para . os fins convenientes.

Reitero a V.. E. os meus protestos
te elevada 'esti rea e distineta corside-
reeão.

—Sr. ministre da Guerra:
N. Devulverula a V. Ex. o

incluso orocesse encaminhado a este
iniaisterio eme o seu avisa n. 139, de
4 de marco ultimo, solicitando provi-
denc i as no sentele de ser habilitada a
Directoria de GentiWilidade desse mi-
eisterioe com o eculitn do 2304;341, para
oceorrer á rectituição da- importancia
ii que se julga com direito o capitão
João da Cruz Araujo, e que lhe foi de-
scontada a. titulo de imposto, tenho a
honrado communicar a que, de
aeceirdo coro o ait.. 2° do decreto nu-
mero 11.458. de 21 de janeiro de 1916,
não tem o elludido officio' direito el
destituição pretendida.
e Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta conside
ração.

t •
•• N.;145 Remettendo o intluso pro-

.cesso, encaminhado com o officio da
Delegacia do Thesouro Nacional em
Motim Grosso a. 230, de 14 de outubro
de 1918, e. relativo ao aforamento de
uma área de terreno reservado, sito no
legar denominado eAcampamento Couto
.a1agallifies», muniripio da Capital, con-
cedido a José Annibal Beuret, pela ai.

dida delegacia, tenho a -honra. de
solicitar de V. Ex. as necessarias pro-
videncias no sentido de serem presta-
dos os eselieecimenees a .que alinde o
parecer do Dr. consultor da Fazen-
da ,exarado .no respectivo processo..

Reitero a V. Ex. .os meus protestos
de elevada -estima e consideração,.

N. 146 --e :Devolvendo. a V. Ex. 0. in-
éluso processo, enc,arninhadb a este mi-.
niSterio com. 0:Eeu aviso n. 230, de .22
.de abril ultime: ;solicitando eirevidelleja-a

pa . sentido de ser a Directoria -de Con-
tabilidade desse minieterie, habilitada
com o credito.de 270$131, oara occorrer
ao pagamento da restituição da impor-
tancia a que se julga cor.; direito o ca-
pitão de artilharia Otto Gutierrez Si-
mas, proveniente de descontos que sof-
freu em seus vencimentos a titulo de
imposto, em 1917 e 1918, tenho a honra
de cominunicar a V. Ex., para os fins
convenientes, que, de aceendo com o
disposto no art. 2° do decreto n. 11.458,
de 27-do janeiro de 1915, não assiste ao
alludido official, direito á restituição
pretendida.

Reitero a V. -Ex. os meus protestos
de elevada estima e conilideração.

--Sr. ministro 'da Guerra:
N. 147 — Rem( Rendo a V. Ex. o In-cluso processo em-emalha:10 a este Mi-

nisterio com o seu aviso n. 138. de 4 de
março proximo findo. emieitaedo previ-
deneieis no sentido de ser habilitada a
Directoria de . Colv`abilidade desse Minis-
ferio, com o credito de 391$331. ouro,
para occorrer á restituição da impor.:
tenda a que se julga com direito o ma-
jor Theodulo da Silva Junior, e que lhe
foi deseontada a titulo de imposto, te-
nho a honra de communicar a V. Ex.
que. tendo sido revogado o g 2° do arti-
go 3° do decreto n. 7.544, de 22 de de-
zembro de 1879. pelo artigo 2° do decre-
to n. 11.458, de 27 de janeiro de 1915,
não tem o citado official direito á res.
tituição pretendida.

Reiteiro•a V. Ex. os meus' protestos
de elevada estirem e mui distineta con-
sideração.

— Sr; ministro da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 127 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex. para os fins convenientes, o in-
cluso conhecimento n. 341, de 21 de ju-
lho ultimo, e relativo ao deposito de
57:210$ feito na Thesouraiia do The-
souro Nacional, pela firma Barbosa Ale
buquerque & Comp., corno garantia do
centrado para fornecimento de generos
alimentiCios ás repartições dependentes
desse Ministerio.

Reitero aeV. Ex. os meuslirotestos de
elevada e.stima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 243 — Rogo a V. Ex. providenciar
no sentido do ser concedida franquia
telegraphica, para objecto de serviço
publico, aos inspectores fiscaes do im-
posto de consumo, Roger Pereira Coelho
e Eliezer Cruz, respectivamente em exer-
cicio nos Estados do Rio Grande do Sul
e Sergipe.

'leiteiro ,a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

N. 244 — Em referencia ao assumpto
do aviso desse Ministerio n. 1.858, de 29
de maio ultimo, remettendo, por- copia,
o officio n. 405-Z, de 16 do mesmo mez,

•em que a Inspectoria Federal de Estra-
das pede providencias no sentido do ser
feita a annuliação da importancia de
15:0008 na consignação tEventuaes», da
verba 11°, tenho a honra de communie
ear a V. Ex., para os fins convenientes,
nada haver a providenciar sobre o as-
sftimpto, visto já estar distribuido ao
Thesouro, por conta da alludida verba
11°, inspectoria Federal de Estradas
eEventuaes» a quantia mencionada, para
attender ao pagamento da gratificação
do pessoal da mesma Repartição con-
formo foi, por esse Ministerio, solicita-
do em aviso n. 565, de 14 de fevereiro
do corrente anno.

• iteitero a V. Ex. 03 meus protestos de
•elevada estima o consideração,,

EXPIDIENVE DO ER. DuacTon-

Sr. delegado fiscal em .Alagõris:
N. 29 — Remetto-vos, para os devidota

fins, a inclusa portaria de hoje datada,
designando o conferente da Affandega
Maceió, Arsenio Augusto de Araujo,

,para presidir o concurso, a realizar-se
nesse Estado, para provimento dós ioga-
res de agentes fiscaes do imposto do
consumo, rectificando, assim, o meu te-
legramma n. 406, de 29 do corrente.

Dia 4
— 5r director geral da Imprensa Na-

cional:
N. 107 — Rernetto-vos, para os fins

convenientes, o inc,uso decreto de 28 do
moi findo, 'nomeando o 2 0 escripturarib
da Alfandega do Maranhão, João itosa de
Mello para o togar de 3° escripturario
dessa repartição.

— ar. delegado fiscal no Ceará:
N. 35 — Remetto-vos, para os fins

convenientes, o incluso titulo de 31 do
maz findo, nomeando Alfredo Leopoldo
Cavalcanti, para o legar cie escriveo da
collectoria dae rendas federaes em Igua-
til, nesse Estaco..

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes:

N. 49 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria do 29 do
moi findo, concedendo seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de- fevereiro do anno
proximo findo, ao agente fiscal do im-
posto de consumo no interior desse Es-
tado, Leoneto Gomes da Silva.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do.Sur:

N. 119 -- Remetto-vos, para os fina
convenientes, a inchisa portaria de 29
do mez findo, concederelo seis mezes do
lieença, nos termos do art. 17 do decre-
to n. 14.663, do 1 de fevereiro de 1921,
ao chefe dos officiaes aduaneiros, ex-
tincto, da Alfandega do Rio Grande, nes-
se Estado, Ilaymundo Marques de Stnizà.

— Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
- N. 152 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa portaria de 29
do mez findo, concedendo seis meies do
licença, nos termos do art. 17 do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse Estado, Drauzio Mo-
reira Coelho.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• • Dia 4 de agosto de 4922
Sr. inspector da Alfanelega do Rio cto

Janeiro:
N. 789 — Com officio n. 1.589, de

30 de junho ultimo, encaminhastes a
esta directoria o recurso de Lemport &
Holt -Limited, proprieiarios e comigna-
tarios do vapor inglez Murtilci, ent, abo
neste porto em 16 de fevereiro do amo
passado, vindo de Liverpool, interposto
da decisão dessa 'inspectoria proferida
em 7 do otetubro de 1921. nos seguintes
termos:

«Imponho ao comffiandanto do vapor
a multa dos direitos dobrados pelas fal-
tas apuradas. Procedam á classificação
os Srs. -Pereira Baptista e Luiz Trin-
dade.» •

O Sr. ministro da Fazenda, em 20 de
julho findo, deu sobre Q caso o seguin-
te despacho:

«Em face do perue, nego previram-
to ao. recurso.,
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E' este o parecer que emitti em 15 do
Mesmo me; com o qual concordou o Sr.
ministro:

*Está provado • que na effectiva des-
carga faltavam os volumes em quee.ão.
E dial face tu que dispus e § 3" do ar-
tigo 372 da Nova Consolidação das
Lies das Aliandegas e Mesas de aelotasi
não ha duvida qu.e a responsabilidade
do commandante do navio não cessa em-
quanto permanecerem nas chatas ou sa-
veiros os voiumes descarregados. Assim
o recurso não deve merecer provi-
:alento.»

O que vos communice para os devi-
dos fins.

— N. 790 — Com o officio n. 1.579,
de 30 de junho ultimo, encaminhastes
a esta directoria o recurso de Len:Med
& Holt Limited proprietarios o consi-
enatarios do paquete inglez Virgil, en-
trado neje° porto em 4 de fevereiro do
anno passado, vindo de Nova York, in-
terposto da decisão dessa baspectoria
proferida em 20 de dezembro de 1921.
nos seguintes termos:

«Imponho ao commandante do vapor
a multa de direitos cm dobre pelas fal-
tas n-dr justificadas, nos termos do pa-
recer do Sr. Dr. Theotnnio de Almeida,
chefe da i a secção. Procedam á respe-

-- ctiva clq,ssificação e avaliação os Srs.
Victor Pauline e Rocha Lima.»

O Sr. ministro da Fazenda em 20 de
julho findo, deu sobre o-caso o seguinte
despacho:,

eine ancôrde com o parecer, nego
provimento ao recurso.»

E' este o parecer que cmitti em 15 do
mesmo mez, com o qual concordou o
r. ministro

Ir «Em face do disposto no § 3° do ar-
tigo 372 da Neva Coneelidaeão das 1Leis
das Alfandegas e Mesas de R endas, a
respoisahilidade do ~mandante do
navi o não cesc4a com a deecarea de 'vo-

• lumes para chatas ou saveiros. Assim, o
reeero no merece previmento.»

• • -O cnio VO3 commtinito para os devi-
dos fins.'

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 49 -.e Declare-vos para os devidos'.

fins, 0110. sol ne i nnondo a censelte da
alfrindeea desse Estado sobre como deve
agir em caso do mei-ti-deão 4.1e direitos
ou ses rieseel el ine opeendem de revisão,
e:Insu l ta esse formulado em teteeramma
da mesma a lfardeea sob n. 119. de 11
de fevereiro rleste anuo. doe ser aguar-
dada a revieen dee rlasnaohos,

— Sr. Oiewacto fi ecal no ~Mut:
N. 77-- enninTomen-vos. oarn os de.

vido-2 fins que o Sr, ministro da Fazen-
da, tendo presente e processo en earni-
cima .) c ron o vosso nfficlu u. 113 de 2
do dezembro da 19 9 1. em que !Termo-
genes; "e Comp. revorrem do acto da 4.1-
fandega do paraup2ná oue mandou elas-
sifiear cem° ,zesiamnas de eateemaniee,

. para pa•ar off• ad-natirrenz. como
omiese. 'não uneando menos de 5e000,
por kilo. a morr.sdnria para a (mal pe-
diam eteeeificaeão previa, resolveu. Dor
despacho de 24 da jimbo ultimo negar,
prilvioinnto an rep ormn :nfon-ylufn

— Sr. delegado fiscal km Pernam-
buco:

N. 39e — G-infirmando meu I Pi pornin-
n. 1017. do hoie datado. vos &piare

que o Sr. ministro da Fazenda atten-
dendo.ae aue requereu em 22 de inibo
nlitimo The Grea t Western of
yta.ilway Com pany Limitai. resolveu, nor
despacho de 29 do met citado, conceder
leenção de Meeiros) mira 700 trados des-
tinados peticionnela, vindas neto va...
*or Weeztior, • ntedie 'de assisguataira da
_termo &-e peto	 lidade, ~cada. .0

prazo de 60 dias para preenchimento das'
formalidades regulamentares.

N, 3s3 — Com o officio n. 531, de
110 de outubro- de .1921. enc e minhe eee
a esta directoria o recurso de A. Ca-
valcanti & Comp., intei posto lia decisão
dessa delegac;a preferida em 17 de se-
tembro daquele armo, nos seguintes ter-
MOI

«Para esta delegacia fiscal recorre a
firma A. Cavalcanti & Cemp.. proprie-
teria da usina de fabricar assuc,ar «Ma-
ria das Mercês». neste Estado, do des-
pacho da Alfandega desta capital, que
mandou.•cobrar a multa de 2 % sobre
o valor das mercadorias, a que se re-
fere a nota de despule° n. 8.170 deste
anuo, por infracção do Regulamento de
facturas censurares, baixado com o de-
creto n. 14.039, de 29 de janeiro de
1920, pelo facto de . na factura consular
annexa ter sido dado o, valor em globo.

Nego provimento ao recurso para o
fim de manter o despacho recorrido por
seu fundamento lefaal. •

O parecer constante de fls. 3215 des-
envolve á saciedade esse mesmo dere-
pacho, cuja razão de ser não supporta
oontroversia. A infracção arguida é evi-
dente- e consequentemente justa a pena
~minada. Cornmunique-se á Alfan-
dega».

O Sr. ministro da Fazenda, em 31 de
julho findo, deu sobre o caso o seguinte
desnacho:

eei infracção do art. 12. lettra p, in-
fine, do decreto n. 14.039. de 29 de ja-
neiro de 1920, está perfeitamente apu-
rada.

Não ha, portanto, fundamento para
disnensar a multa im posta maximé
doendo se tratava de mercadorias em
taxaçiies diferentes o que. em geral, pôde
determinar possiveis evasões de direi-
tos.

Nego. por isso, provimento ao recur-
so A, ie accerdo com o art. 27. § 8°, do
meemo decreto, imponho ao respectivo
consill a multa de 50$, minimo da esta-
belecida no mesmo dispositivo».

ARRiM. -vol-o communico para os devi-
dos fins.

eN. 394 — Communice-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processto enca-
minhado com o vosso off icio n. 44. de
22 de janeiro ultimo, relativo ao reque-
rimento peio oual a Pernambuco Trem-
ways C° Ltd., pede reconsideração do
despacho que lhe negou baixa do termo
de resnonsabilidade, assignado pelo des-
embaraço do material despachado pela
nota de impo etaeão n. 16.808 de se-
tembro de 1919; exarou, no mesmo pro-
cesso em 31 de julho proxiino findo, o
seguinte despacho:

«Concedo, de accõrdo com o parecer».
tO parecer que emitti a 19 do mesmo

mez e a nue se refere 45 Sr. nainiztro, é
o seguinte:	 •

etepino pelo deferimento do pedido
por se tratar de material destinado á.
viação electrica e te. precedido requi-
sição do governo estadoal. conforme con-
sta a fls. 9, deste processo».

Acompanham o' documentos de fls. 2
a 15 do mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande -
do Sul:

N. 402 — Declaro-voe, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
Por despacho do 24 de janeiro ultimo,
apreciando o recurso ex-offiele, inter-
posto por essa delega&a, que deu previ-
monto ao recurso que lhe foi Interposto
por Carlos llermaner. da decisão ele 01-
lectoria dag r 33 fedcrae.s tJí Lagea-
dee que lhe hns a reuna' d290$, ';por

falta de matricula para o effeito do 151-
posto' sabre a. renda da industrie fa-
bril. a aue se refereee	 vo,ous of•
as. 212,' de 22 de setembro de 1 1021 e
280, de 25 de novembro Ou uic1iiJ anno,
resolveu que vos tosse devolv:do o re-
spectivo eirocesso, por não ser mais ca-
bivel o recurso ex-officit,, es.' face do ar-
tigo 90; § 30, do regulai-, o apl).ovado
pela decreto n, 15.210, de 28 de dezem-
bro de 1921.

N. 403 •— Com o officio n. 88, de 9
de maio do anno pas seie enraminhas-
tes ao Thesoure o prece:is° em que F.
C. Ritter recorre da vossa decisão no
mesmo exarada em 23 de março do
1923, nestes termos

«De accerdo com a intormaeão e os
pareenres, nego provimento, ao pre-
sente recurso, para manter a decisão
recorrida por seu funwaneUto

O Sr. ministro da Fazenda. em 15 de
junho ultimo, proferiu, no processo, o
seguinte despacho:

«De accdedo com os fundamentds de
parecer,. dou provirnenti ao reeurso,
para mandar relevar a multa imposta.»

E' este o parecer que emitti em 211 do
abril deste armo, com o nual concordou
o Sr. ministro:

«Cabia á fiscalização notificar previa-
mente o recorrente. uma vez que veri-
ficado for que negociava por grosso.
Por isso concordo com a informação
supra.»

Eis a informação alludida no parecer:
«Recorre F. C. Ritter do acto da De-

legacia Fiscal no Rio Grande do Sul
negando provimento ao recove° intime
tado pelo mesmo da decisão da ..elfan-
dega de Pelotas mul tando-o em 540$ e
obrigando-o paentnento de igual ime
pertencia pue negociar em grosso, Coro
diversos productos tributados.

O recurso merece proetmeeto.
prova de que o requerente de f ie. ne-
geeia habitualmente em &g I'OS,I(.1 ná3/40 est%
feita no processe). Além e:s so e recor-
rente não se defendeu das aceuseeões
contra si formuladas, por não ter tido
conhecimento delias,.

Parece gim a classificação do negocio
do recorrente devo ser — escriptorio
representações 'e eonsignaetes e •vare-
gista dos afligir de que fizer esse com-
mercio.

Deve-se chamar a ateenção da dele-
gacia fiscal oara a falta de fiscalização
de imposto de consumo, existente em
Pelotas, conformo se verifica da infor-
mação de fls. 28 o para a ciretimstancia
de não ter intimado o recorrente a ee
defender das accusações que lhe foram
feitas posteriormente á represeretação
de 20 de agosto de 1920, — Alfonso
Duarte Ribeiro.)

Assim. vol-o communico para os de-
vidos fins.

— Sr. delegado fiscal ene S. Paulo:'
N. 590 — Em solução ao officio nu-

mero 77, de 14 de fevereiro ultimo,
dessa delegacia, capeando o processo ene
que o Club Commercial dessa - capital
pede a devolução da importancia do
14:118$900, correnondent e ao imposto
de 2 % zebre as quantias em gero no
jogo de pocker, communico-vos. que, do
aecerdo com o -parecer , do Sr.•inspector,
getal dós jogos, resolvi' deferir a pre-
torteãci do mesmo ehib autorlaur a
restituição de 14:1138 quanta.) foi • apu-
rado no exame 'do mencionado tinte



•;	 n. 2f, tl,! 2.cia março de 1920, c/i .• r°11 • 'Iludir: a acoao fiscal, para que,

lia ,Cornien da- Oliveira	
como refere	 autuante, os destinatarros

ado Producto, o pudessem vender som Sei-
.. .5' 34 Sula-Diacctoria.	 lo,-o que não fizeram, devido unicatrien-

-
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..• 315—Brasilianis,diç Weletricitats
-- Solicitando dectinair qual . a impor-
-Lancia a empenhar no exercido corren-
e, para a collocação de tetephones nas

rcaidencias do thrSoureiro • do salto e
•encaureg. ado cio seno.

N. '316 — r. drecioa da Fazenda
•iMunicipal Solicitando informações
-sobre o nome cie pana-a:ataria) do 'nego-
-cio da rua lIaddne!; tadai a.' 16.

• Precatorios deaaaalea!os: 	 •-\
Precatorio do juizo da , 4' Vara Civel,

a.- favor do Banco Camaiercial dos Vare-
gigas, na importanaia de 40:000$000.

Cumarrd-se..
'Trõcaioii dC jtidza• da 5° Vara Cri-

-. minai. a favor de *leão : - lloctragues *de
Almeida, na imPortadáia. de 600$000.—

ylumpra-se.	 •
Precatorio do judze da - 5' Vara

aninal, a .favor da Alfredo Casta. ri-
" sentado por Antonio flodrigues Lago, na
,importanala .de	 Cumpra-
„ao. •

Precalorio 'do 'juizo da 24 Pretoria
,Criminal, a favor do Louveaço Mesa. na
importancia do 1:500t000. — Cum-
pra-se.	 •
.Preaatorio Co juizo da 5' Pretoria

Civela a favor da D. Carina. Holiinger.
impoattecia de fã'aa300. — Cum-

pra-se.
Precatorio do juiao	 Prcforia

• • crinlana1,.	 tavor da 'Agdstinho José
Ferreira., na inipbrtancia de- 274$382.--
.tumpra-se. •	 •	 - • . • •

.•	 farenSTo- Sf)nr.E	 (taNna •
• nerínerierií(is cIvq-,.aeWlos

Manoel j. Maal ina. O rartuarente
'não fez a- respociiva matricula, par:a- o
-a'a-igamento do imposto sobre- a renda, c
itsse- facto o • r-repiao. infractor o coa-
Tesaa.

.alão podendo pravalwar,• para eximil-
. O da responsal.,ilidh•Ce. a allegação que
apresenta:—de aac,: ;,-do com o parecer,

• --imponho ao reaua,....ma ,Alamad
.Martins a ranha	 trea$..artio minara)

art. 56,101i:cri , io deerato numero
1 .4..729, de 16 dal marça.:	 1921.
me-se pata o rei:MIM-ao:d.o da inmora
4.aneia, no prazo de 30 dias, •o, si não

	Promova-sa a cajarainça executiva
peloa inne)a legtte:.4 .	 i.)(Wni, ;aça-

. a •matticiala, ednfoame. as declawações
4 .}presentadas. Era a daaidaesta

---.. Sevc'.'anc d	 Cut.'aieanti, diretor»

ItaÃaoro .Po Fdr.r.ao
.Autos- de iiiiracaáa: •-aa' - •

• Autos de infracção:

A21,10 n. 48, (.&? 17 de ab-ril de 1920, con-
• Irã Alfredo- Gonçalves de Barros

•José Ramalho.

Informe á 2° •SubdDirectoria.
•

auto n. 84; de 3 de abril de 1922, -con•
- tra Salvador Storino c6 Comp.

A' 3 4- Sub-Directoria.

Meto n. 110, de . '22 de abril de 1922,
• contra L.• W. Walher & Comp. e
. Irmãos Guimarães & Comp.

-• A' 3' Sub-Directoria.

Auto n. 420, de 3 de novembro de 1920,
contra fanicai° Carlos & Comp. c Soa-

: res de' Azevedo d- Comp.
-Remetta-se o presnete processo act

Laboratorio Nacional de Aualyses. 	 .
•

Aia()	 204, de 15 -6k. maio def1922,
coatra . a sociedade anoaa	 ‘Uniao
Manufactora de Roupas.-

te á circurnstancia do serem colhido
pela acção dos representantes do fisco.

-Pelos motivos :expostos, julgo proce-
dente o auto e imponho aos infractores
Sociedade Anonyma Fabrica do Fumos
Brasil a -multa de 1a.20-0$, gráo minimo
-do art. 219, •§ 7°,' a, do decreto n. 14.648,
de 20 de janeiro do arma findo, e a J.
M. Corrêa, & Comp., a multa de 2:500$,
minha° do art.. citado, § 8°, d, como au-
tores da- contravenção do art.. 204, pa-
ragraoho unico do decreto' referido.

Intimem-se para o recolhimento • das
multas no prazo de trinta dias, e, si o
não fizerem, promova-se a cobrança
executiva pelos meios legaes. 	 •

Recebedoria -,do 'District° Federal, -4 •
de agosto de 1922. — Saveriano de A.
Cavalcanli, director.

•••n•••n•n••1

EXPEDIENTE DO AJUDANTE- DO SR. DIRECTOR

- Dia 4 de aaosto de 1922

Officios expedidos:
N.-	 A' Repartição de Aguas e 	-

Obras Publicas. s ol'eitando informações
relativas ao pred i o n. 12 da rua Coronel
Brandão antiga "Vi-es Boticas.

N. 164 — hiaai relativa ao , predio
n. 64 da rua a:ainerihof.,

N. 165 — "lidem, relativas aos predios
ns. 47 e' 49 da rua Carlos de Carvalho.

N. 166 -- Me ra,- relativas -ao predio
n. 315 da rha 'Cheodoro da Silva.

N. 167 — ldom , relativaa ao' predio
.E. 90 da rua --Mina. •'

Notificações: .
Notificação ry-.. 86 de 17 de julho de

1922. contra Francisco Peres Gomes —
Tendo cru -vista a notificação feita pelo'
agente fiscal do imposto -de e msi3loo,
Benerlicto Santos e tomando ou conside-
ração o parecer da sub-directoria, im-
ponho a firma Feancisco P,!pes • Gomes,
estabelecida- á rua da 11.1.isericorclia nu-
mero 80 desta cidade aloaRio de Janeiro
20m negocio-de bebidas e r,imservas . a
vareja, sem ter pago at .é a nresente data
o respectivo registre de coa:anno. a
ta -de 150$, minimo, -por - infracção ..dos
arti gos 8' e . 14 b 'do readi l amerit6 ex pe-
dido pelo decreto n. 14-.648_ de-26 de
janeiro de 1921, ex-vi do' art .. 219 5°
cio regulamento citado; -modificado .nela
lei ri. 4.410, de 31 do r.izembro de 192/,
a Dual deverá recolher :aos . co rres J-Jesta
repartição juntaria-s ore : com a j,arla an-¡-
eia de' 100$ relativa 'aça emolumentos
devidos pelo registro, de . seu -estabeleci-
mento. .

F i ca avisado que não . seal-1 aceeita •
.qualquer reclamação -que exceda o.
ao'de quinze dias, sem o previo .deposi-
to das mencionadas importancia.a.

Recebedoria do District° Feclaral,_ 28
'de iul•ho *de . 1922.	 ajudante do di-
-var.- Or. José Beller° - da A?...,e.ida,
Notificarão -.n. '113.: em '2C, da ,Át.flho de

4923, • -COntra Sampaio & Irmão- -
-  Deci são -- Tendo em -.vistaaa nOtifica-

cão foita pelo agente : fica). do itrinn-	 Sto
de Consoam .Xrruan.do .Watsna CO:'Wairo,
imponho, á firma sarrmaio 	 IraiãO. es-
tahelecida á 'rua Visconde de Itatin.a;nu-

mero 98, desta ciciado do Rio do Janeiro,.
com Q cpm 1w:rei o de café moido a a ira-
rejo. no corrente exereipi o, sem ter pago' rasnactiva patenté del ,registro, á muita
de 300$, dobro do minimo,' por infracção
doa arts. 8 e 14, lettriCb do-regulamento

. -expedido pelo decreto 'ri. ,14.648,-de .26
de janeiro de 1921, na fórnaa do art.- 212s,
§ 54, - modificado pelo arta 31; da. lei ou-
micro 4.440, de 31 de' dezembro do 1,0

Dia 4 de jtill‘ o de 1922	 -f
<inicies expedidas: •

aN. 311.	 directar : da • Secretar;ft
- do Estado da enfarta'	 ileapondendo
" offield a. f.ai7, de 2 de mate ultimo O
restituindo o' prccasSO 'relativo 'ao • Me -
mortal do c.a-inspector do/ Cellegio

'litar do Eataald 'de Caaráa Octaviabo de
_ Aauiar	 :	 •	 - •
a N. 314 •-•-• Sr. inspector da Caixa de
:Amortização — Accoaando recalimento.

•Jia officia.a. 22, de 24 do -corrente, que
enviou o sperinum (lua actas de 200$.

_ da eslampa-15'. ._

• Recebedoria do District° Federal	 Autos 718. 37„38 e- 39, de 21 de abril-de
1921, contra' Antonio Pinto, -João Ba-Exra,OirS'am EU SI). MRECToR	

•	 satistn da Rosa, José Fernandes Gil.
-Carvalho, lalesias. ,Moreira & Comp.;
31. C, Peuroto e Manoel Brandão.

A falta do cIapaaito -importara:ia da
multa - imPadt, ' a • acceitação oroeursõ,
em vista da ordem n. 216, da' Directa:51'1a
.da Bacana Publica. publicada no Diario
Official de hoje; siga, portanto. o . pro-
cesso, Os • tramitas legaes. após a impo-
sição, já verificada, das respectivas

.penas:

Auto n. 78, de 28 de março de 4922,
contra Manoel Moreira Alves

go.
A' 3 Sub-Directoria.

IMPOSTO DE: CONSUMO.

A' 3 4 Sub-Direcioria:

Anto n. 246, de 14 jua	 1922, 'contrafie 1922 'contra
J. Id. Cor»éa & Comp., é S. A. loa-
brica de Fumos	 -- Decisão.

• : 1Refere o- presente processo que a	 '
dedada Anonyma t l;aladea de Fumos
Prasil deu Sabida	 la a Si) •.?os e algar-

- aditias, sem seltes'e (.:E.: - Re».)11.panhatlas da-
nodia de veada : 3-	 iva. 'Paes eigarri-

..lhas foram'	 oe-,,uaas Deatro
de 1))11 caixote, ,eollni t acir) sob Saceeà va-
Sios, em um	 tacul-aedo. dnad c inu omue

e	
i-

ca i.o 'coni	 .aecção fabril de fuihos dó
eStatbelechaento de J. M. Corrêa

-
	&

Comp .., á rua Adriano' n. 83, em Todos
õs Santo'sd. Lavrado atuo de fls. 2, ai-
legarapi, de ciam-nula acre:aio os autua-.
dos, - fabrica e esta ultima firma, — •
que a mercadoria em quesrao, pelo seu
estado de deterioração,' fèra reli:adida á
firma alludida, para ser'. concedlada no
estabelecimento da -mesnia firma.

.A desculpa, mesmo a ser -verdadeira,
não retira-o caracter da infiacção que o
facto encerra,: e, a ser a eva,
,siv,a” aPresentada, larga poria se abrirá
para maior evasão do imposto sobre- o
fuma, contra ..aa qual esta directoria verá-

-tomando . tia , mais energicaa medidas do
• 2'epressao. A fabrica accrisada, proee-

dando, como procedeu, está claro que,
• rtlérn .das - . infracções capituladas' procu-
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e combinado com o art. 221 do mesmo
decreto n. 14.648, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente
oom a importancia de 60$, relativa ao
emolumento devida pelo registro de seu
estabelecimento.

Fica avisada que não será amena qual-
quer reclamação que' excedao prazo de
15 dias, sem o prévio deposito das men-
cionadas importancias. — intime-se.

Barehedoria do Districto Federal, 2 de
agosto de 1922. — O ajudante do dire-
ctor, José Bellens de Almeida.

•••nn•••••n•

DESPACHO DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIÀ

Dia 4 de agosto de 1922

N. 2.857 — Joaquim Gomes do Cabo.
— .Tunto o ultimo conhecimento do im-
posto pago.

N. 9 858 — R. Vila Real. — Idem.
N. 9.423 — Marcos Carneira de Men-

donça. — Idem.
N. 9.165 — Oscar & Comp. — Idem.
N. 9.124 — Joaquim do Oliveira Fer-

nandes — Idem.
N. 666 — Ernesto de Castro Monteiro.

— Idem
N. 17 354 — Antonio Monteiro da Sil-

va. — Idem.
N. 2 045 — Fernando Denitz & Comp.

— Cumpram o degrade) anterior.
N. 3.323 — Albino Alves. — Prove O

Inicio do negocio.
N. R — Ahinader & Irmãos. — Inti-

me-se a apresentar provas de que se
trata de inicio de negocio, ficando mar-
cado o prazo de oito dias.

N. R — Silva Julio & Comp. — Idem.
N. 8.642 — Demetrt Habid. — Junte

a licença concedida pela Prefeitura.
N. 9.678 — Manoel Buarque de Ma-

cedo e outro, — Provem o pagamento do
Imposto de 1920 a 1922.

N. 9.695 — Maria Duque tt& Comp. —
Paguem o debito.

N. 8 512 -- Antonio José do Moraes..
— tilem.

N.. 9.368 — A. L. da Castro.,
Idem.

N. 9.207 — Banco Sul do Brasil. —
Idem.

N. 9.883
N. 9 856

e— Idem.
N 15.580

c:;a.t.isfaca
N. 2.809

N;-8.972
Commercio o
- N 10 379

— Idem.
N...10.663

Idem.

N. 1.975 — M. Ezagni Comp.. —a
Compareçam nesta. repartição para pra..
atarem esclarecimentos.

N. 15 — Garcia Carvalho & Comp. —
Juntem a patente de registro da actual
exercido.

N. 4.438 M. Silbea & Filhos. --
Juntem a patente de registro para o cor-
rente armo.:

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAS

Diaegosto ele 1922

Sr. delegado regional dos bancos no Es-
tado da eahia

N 461— Deaolvo•vas o incluso processo
enciuniahado com o vosso °fado n. 150 de
20 de junho uldmo, relativo ao ta que. ene do
em que Wildberg & Comp., neiociantes

'nessa praça. consultam sobre a neceseidecie
de remetter para as cidades de Ilhéos,
bana, Cannavieras e Belmonte, nesse Es-
tado,-grandes quantias de di . heiro, afim de
que essa Delegacia Reaional tenha em vista
o uarecer do Sr sub-inspector gaia' dos
bancos, relativamente ao caso de consulta,

—Sr. delegado regional dos bancos em
São Paulo :

N. 452—Devolvo-vos ee incluso processo
encaminhado co e o vosso of ,eio n. 1 . 5 de
23 de junho ultimo, relativo ao orocesso la-
vmito contra o Banco Cooperativo da Ralado
de São Paulo, afim de que informeis si foi
recolhida a quéta de fiscalisação, devido pelo
citado °anca e quaedo.

—Sr. daleaado regional dos bancos, inte-
rino, no Estado de Minas Geras

N. 463—Em resposta ao vosso officio
n 40 de'9 de maio ultimo relat ivo a requi-
sição de passagens, em obteato do seaviço
publico nas Eateadaa de Fe-ro C adral. Gaste
de Miaas, Leopold/na, Sul Minei- a e Mo-
gyasa para que nossam seguir para a sé te
da teu 'activas cirenniscriaçae , os fiscacs
dessa dele =naja, declaro-vos que é conve-
niente aatuirdar o que o deleaado regional
effectivo assnma o exercita° do cargo.

— Sr. delegado regional dos Bancos em
S. Paulo :

N. 460—Desolvo-vos o incluso processo,
encanilnáado com o vosso ofii sio n. 114. de
23 de ;unho tatimo. relativo ao requeri ito
em que o Sr Aithur Piato Nunes solicita
autorização nata abrir uma casa barc dia
nessa capital, cana ...aldeai do-vos que n Sr.
ministro da Fazenda, po.- acto de 10 de jii-
/bn p -Galina passado, resolveu conceder a
au crizaeão solicitada.

O aro,tm, transmitto-vos a carta-Patente,
que deverá ser rezisitada no respectivo li-
vro de4aa delegacia ttgiOttal e eutregue
oneilaate o recibo competente.

imprensa Nacional e eDiario Officiata

EDIENTE DO SR. DIREGTOR CERAT,

Dia 4 de agosto de 1922

Foram expedidos os Se2,11,1:25
N 8a9—Ao Sr di ecto. aa- ai do Taaaou-

ao r aciOnal, encana liando o iaque eeato
• Licença do operario Silvino da Silva
Pado. •

N. 870—Ao Sr. diaector da Desaeza
• remettendo a conta da firma Nordakog

Canip.
e . 871—Ao Sr. director da :Receita %-

Uca, prestando lamenta:e sabre Olaria

Caixa de Amuatssatção
EXPEDIENTE DO SR. 1Nsiktal'OR

Dia 4 de agosto de 1922
Sr. delegado 'fiscal no Pará:
N. 14 — Communico-vos que as ed:,'

mossas de notas sulistitu.daa e dilacera.,
das da que tratam os vossos officicia
ns. 57 e 58, de 13, e 64, de 21, tudo de
junho ultimo, foram recebidas e cone
feridas, sendo verificadas exactas na
na/portanda total de 652$500.

— Sr. delegado fiscal em Pernanaa
buao:

N. :5'8 Communico-vos que as ra.
mossas do notas substituidas e- dilaceraa
das do que tratam os vossos officios,
as, 48 o 57, de 23 de. maio e 23 de jia-4
nho ultimo', foram recebidas e conferia
das, sendo Verificadas exactas na ima
portancia total de 130$000. 	 . ,

— Sr. delegado fiscal em 'Alagoas:
N. 13 — Comniunieu-vos que a l'Oe

mossa de notas substatuicias e dilacerai
das de que trata O vosso officio nua
mero 94, de 29 de junho ultimo, foi me-
Bebida o conferida sendo verificada eaaa
cta a importam a de 814:612$5a0..

- Sr. delegado fiscal .em Sergipe: j
N. 21 — Communica-vos que a re

messa do notas substeiiiidaa e dilacera4
das do que trata o vosso oralcio n. 6, ds
2 de junho ultimo foi recebida e conferi-
da, sendo verifeada exacta a importandu
de 24:000$000.

— Sr. delegado fiscal em ta. Paulo:
N. .22 — Gommunico-vos que na res

massa de 3.2i90:000* a a 1 n substis
tuidas e dilaceradas, de que trata o voem
ao officio n, 1. 40a5, de :e . ue JUI)110

mo; foi verificada a differenaa para me-.
nos de 668$, proveniente da falta das se.
gaiatas notas:

tOr da 5$ da estampa 14 4 ..	 50513
4 de 20$ cia estam pa 12'
1 de 20a da OSIOPrph 13°	 ... 20$
1 daa 578 dada caestf aamrappaa	 5380:6C$
t de 10$ da estampa 14°	 10$
3 ti 

--

Fica liquida a quan tia de 8.10.9 :332$:
cuja escripturniin só da a e ..aZer Upéi
a carranunie,ação da l), .i' n ! Ia do Conta-
bilidade do Thes,ouro Nacional.

— Sr. delegado fiscra. no Paraná:
N. 16 — Communiao-vos (pia na re-

messa do 1.20:660$, em notas substitui-
das e dilaceradas, de cpee trata o voas
off:cio 10, de -27 de maio ultimo. 01
verificalia a differença nara menos da
138. proymienle da falta .de duas da
58- da estampa 14". tre- antas de 2$ da
estampa 11' e uma nota do 1$ da es-
teio-irra 9*, e do arcre.r.:mo da duas notaa
de 2 :i4 das estampa.s 12' e 13•.

Fica lio/ilida a quantia de 126:656,
ona eseriptáracão g il devePeis fazer apeia
á cnnunimicaaão da Diree l ar ia de Conta-
bilidade (h) Thesnure	 ount.

Sr. delegado fiscal no Rio Gratied
ir,	 ij :

N. 17 — Cnrnmon ,co-vns que as
m.-sas de notas subQfitoirl p 4 e dilacera.,
das. do que tratam r' 	 s- e . n yfic'os 'nu-
me ros 21. 22 e ?d. de t a da jimbo unia
mo. foram rol-Ai-U(1as e e^n 'e 	 sen.o
d, verificada evacla a importancia ta.
tal Ge 163:9965:000. 	 • I

-e- Sr. delegado fiae.al em Minas Ca.(
caos:	 • a -

N. 28 - • Gemmunicravos que a re.
massa da aakaa galheta ilides :e dilacera-
dar, de quo trata o vnàfi i4floio . u. 30, de

— litigo Molinari. — Idem.
— F. Guimarães & Comp.

- Antonia Antunes Braga.
a exige-naja.
— Francisco Michello. 4--

— Companhia Industria o
outros. — Ideni

José Rodrigues & Moraes.

- Baltliazar Ribeiro. Ywiro

DESPADRO DA TERCEIRA SUR-DisEcTORIA

Dia 4 de agosto de 1922	 .• ,.	 •
' Pridiiidenza Ferreira (guia de pedido

do rOelatro .0 12 . .785, de 1922) .	 Pa-
e'aiedabito aceusado.

rts Doque a% Comp. (guia do pedido
da- areistro n. Ç22, de 1922) - • Sa.

.tisfae)arn a exigencia . das informações.
-Kali) Zarzur (guia de pedido de re-

gístro n. 12 722. do. 1922. — Idem.
- N Antonio &aramem (guarde pedido de

.'tegistro n. 12 704, -de 1022) . — Paguem
debito ui:usada'. ..•	 •

aa . Liinnenteel; 'Comp., Limitada. —
eÁt:' Í%..Uta . •da • inforrnação do Sr. agente
•fiacaa ; alteai/ma á infinaaaão.

• N ."' -25.131	 }ignito Gastillo Castro.
‘-se,	 tinte a 'nítaute . •do acgiateo para o

s ; cari' en . duna	 •



• n6cle járkb:, ultadon--. fdi reeehidá 	 "Pna
ric, ekrilo eri ficado, exacta -a impor-

¡anda dat .:201.2000:	 _•

t..ditne:ntos cleSpachados
••	

*lto.	 de agosto de 1922

ág6 C — -Costodio ' Buiz Guilherme Gal-
aue. •	 Gopopea-se o alvará,. de acMrdo

• -• •corri . a -infortrooõ .
• -. • N. 19g. C -- Clementina Codani

thirri. — Idem, idem.
N. 496 J Josá Wllemsens . —
N. 497. J	 josd Will'emsens •:-- Idem.
N. 8 O — Ornaimbo Muniz Barreto

'Junior.	 Idem. idem.
N. 30-0 - 11I	 Maria Mello Rocha Co9-

ta Rod r i gues e astro. — Idem.
N. 518A — Aoistobnlo .Caldas Junior_
fatiafaeaa exigsaudas. -

N.. 204 fl — Real Sociedade .Portugueza
;de Beneficenpia 10 de Se t embro. — Não
lia que deffeeit, at vista da informação.

N. 2g	— Nata Mart tos Viera.
Satisfara a eiigencia da informação: •

N.	 M -a- 'A Manaos Harbour Ltd.
-- Areis jvc-se.

N. 25 V	 Virginia Ottilia Mesquita.
Apresento 'novo requerimento nos ter-

som esto-idos.
N. 49•a, 	Lota dos Santos: Ju-o

Mor. — Expeça-se á guia.
N. 78 P — Pctrina Pel l e.s de Mono-

vos. — Certifique-se, ás vista da infor-.
maçara
• N. 419•A"— Arlhor Cordovil. — En-

• tregue- ae. mediante recibo.
,	 154	 -P'Avirri. Alves de Carva-
lho. rfsiff' o lç--se ;J.o juiz sábre a diver-
sencia verificada quanto ao tutor do me-
nor, e unte-ao, nas contas que n para-
eoontra de • bano, depondo de solução des-
te t)	 •

te. !NA	 Jonouim Xav t er _de Par- •
res. — Informe a Secção de Papel Moeda.

4

4.

•
4-

.	 .	 . .
50R . StalSitãdo, 5
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Dia 4 (e agosto de 1922. 

Sr..prçsïdente do Supremo Tribunal Mi-
ekitar : ,	 , , •

•N -3,.a.)Yi8a-Trausntittinclo-ves os inclusos
-:SPapels referentes aos req ., erlinentos em que
•c'-'os sentenciados milita -ea /cão aledina, José

Verisslino de Saiit t Anea, '1-leitor . Marques
•o .Pereira .. eas Joaquim lenchiattes da Silva Pe-

. • 'dem perdão do 'resto dá peita de prisão a
•que foram cendemnados, rogo, de Qrclein do

PreSidenié • da Republica, vos- digneia de
'providenciar 1IÍt Ce (sue; á. vista' dos respe-

ctivos autos,- aeiade prestados eaelarecirnen4
,,ttbs que facilit•ftsi 'a resobtaão dos oedidosO.

Aproveito o. efsejo para' reite ar-vos -os
: .protestos ,dai minha alta •estira e mais di-
Aitiocta,çonsideramo	 •ir

• minioted das Relações Exteriores:
,:b1:-• 2.938—Em roso stà a vosso aviso nu.
mero 51/175 C, de • 29 .de julho proxidio lin-
do. tenho a 110111t de declarar-vos que o Go-
verno Brasileiro receberá com a maxima sa-
tisfação a visita. rio Ri . ) de Janeiro, dos na-
vios da Armada Britannica Hood e Re-
pulse.	 •	 •.

Aproveito ia, ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima C mais dl-
stineta colisidernção. -

.—Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.91.0—Tenho a honra de transmittir;,,
vos, para oS devidos fins, o i, cholo proces-
so de habilitação do monSepio civil, creten-
dido por D. A. alia Maria de Sosea Bastos,
vit,va do contra-mestre do' A senal de Ma-
rinha do Rio- de jati tiro, Aido io Leite de
Souaa &tetos, be,n Cirno a 1)1.1a n. 83, na
impo tancia de 200$, para pegamento do
quantitativo destirado ao funeral 'ou beto.
• Aoroveito o ensejo para reits.ra-vos os
protestos da mi ha alta estima e mais •di-
stIncta consideração.

N. 2.941—Para os fins converienfes, te-
nho a honra de passar ás vossas tua , s o
cluso processo de habilitação do modtepio
civil pretendido po ID. lie ci, a da Con-
ceição Gomes e Altais Laffite Gomes, viuve
e filha menor do 3' pharo/eiro do pitara, do
morro de S. Paulo, no_Estado da Bania,
Alberto da' Cunha Gomes.

Declaro-vos, outrosim, que o . fundo do
referido montepio civil deve ser indeinnita-
do da quantia de 4f44.-4, respondente a
cont .ibuição menor descootada.

Aproveito o ensejo para reiterar-Vos os
protestos da minha alta estima e mais di-

.stincta consideração. 	 •	 •
N. 2.942 Rogo vos dianels do providen-

ciai' no sentido de ser effectuado no The-
souro Nacional o pagamento - da quantia de
4,55:207$92 -1, á conta do cr dito aberto pelo
decreto n. 14.867, de 11 de junho de 1921, •.
de que são credores Marvin .6: Comp., Limi-
tada, Conforme facituas zuna:sess.-. 	 -„

Para os fornecimentos' suoramencionados
.houve a urge ' eia a que se refere o arr. 170, -
da lei n. 3.954, de,6 de janeiro de 1918.

Aproveito o enseto para reiterar-vos os •
protestos da minha alta estima e anais dia
stincta consideração.- • 	 -	 .

N. 2.943	 Tendo sido aati4eita a solici-
tação que vos dianastes de fazer-me em
aviso n. 37, 1" secção, de 30 de	 ul-
timo, tenho a honra derestititir-vos o ia
processo de habilitação do montepio civil -
pretendido por D. Emitir. Artonio -da Silva,

• ciuva do 30 pharo leiloj aposestedo. Joaquim.
. Uosidetio da Silva, atira de que vos digneis
cie providenciar sobre o necesaario paga-
mento, no Tile3OUtO Nacional.

Aproveito o ense,o para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais di-
stincta consideração.

N. 2.946 — Rogá - vos dignei3 provl-
denciar no sentido de ser -e-sucedido ca Deles
goela Fiscal do Thesoure Nacioal no Es-
tado de Santa Catharina o c.a:Atoam iMpoo-
tancia de 359, á conta da verba (Mate .ial— •
sub-crnsignaaao—Capitardas de Portos», do
orçamento vetado para 1922 e nos termos do
decreto n. 15,341, de 3 .1 de janeiro do cor-
rente 	 . 2, para atteader • paga-
mento do aluguel do • predio em que tua-

—•Sr. :-chefe do Estado-maior da Armada:
N. 2.947— Recoinweirdo-voá mandeis pu-

blicar em Ordem do Dia desse Estado-maior
a carta, constante da inclusa cópia, que me
foi dirigida pelo Exino, Sr Presidente da
Reoublica, em 31 de j . lho proximoiindo, e
pela.comi ficam extonsivos aos ofaciaes da
Armada que servem no Eetado-maior da
Armada os louvorea e agradecimentos con-
tidos na ca r ta alitericr, a que se refere o
g ás° n. 2.725, de lgodo supradito inez.

Gabinete da Residencia da Republica—
Rio de-Janeiro, 31 de julho de 1922.

Exino. Sr. miniotro da Marinha — Não lia
muitos dias tive opportunaciade de dirioi -me
a V. Ex., recaindo: :dando que fizesse cucam`
ao conhesi omito dos navio.,. da esqoad, a os
meus louvores nela di-iciplina come que
acudiram d_voz do deves e peia .lealdade 'e
1:iav•tra cora que o c mpoira u, , fin domo
Os weos .agradeciaocotos pela paz que asse-
guraram á Nação e pela. proo ptidão e fir-
meza - com que abafaram a sublevação de 5
do corrente.

Verificando cote esses louvores e agrade-
cimeutos não, se estenueram, poomot,vo de
sua actual com:disseco aos nie sub.oa do meu
Eatado-malor, julgo , d v r confluiu:cai a
V. Ee. que odes os meracem igualineate,
pelo modo digo() e codee,o com goe se
co ,.p rta.ain eni tal emergeucia, expedindo
ou cumprindo' o. deus com inexcediVeis so,u-
citude e devotaineuto. E', pois, . ',leu de-
sejo que sejam todos nominalmente elo-

.giados.	 •

Com apreço.—Epitacio Pcss0a.

,•a
Directoria Geral dos : Ni:gordos- Gaiioner

ciaes e Consnlades	 ..•
• :.1	 : - •

Expediente de 1-4-agosto 4,19

Sr. Embaixador de S:	 BritanniCa:-	 ,
..N. 41—Accuso o recebimeeto de noto-nu-
mero 99, de 8 de 'junho ultimo e teiihá-a
honra de i formara_V, E. que submetti a
exame . do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o assamplo.ale•que trata, relativo
á exioencia legál cai VigOr o que requer cer-
tificado de bem conducta,-expedido pela u
totidade competente o paro as se .hosp„qtte,
via ando desacompanha-40,i :demandem o
territo ao ,: brasileiro.,	 •, .•

. Traesmittirei a V. Ex. 'à respectiva,les,-/
róitn logo , qué à recèber,--",	-"-• • r

Ministerio tia Marinba
Por portaria de 4 de agosto corrente

• Foram demittidos . a. bem do 'serviço pua
`blico r

As serdido Atte:listo da Cantara, do cargo
de segura i ° nharoteiro do Pharol de Taman-

•daré, no Estado de Peri:ambito°
• - Edurrio leidro itorbosa Junior, do cargo
. , de terceiro oha eoleiro do Miado' . da Berma..

ito Estado do Rio Grande do Sul; - 	 •

Directoria do Expediente

EXPELIENTL: no na. MINISTRO

-• cciooa a ;-agercia da Capitania do Porto da-
queile Estado, 	 Laguna, durante	 •
rente atino. o o

AproveitO o ensejo paraareiterar vos os
protestos da minha alta estma e filais `Slia•etiacta,cpnSideração.	 -	 -

•'

Ministerio das Relações

'Exteriores
•

Por porta ria de 1 do corrente, for desi-'
goado o Euriado Ext aordinario e Mi jorro
Henioodenciario Abelardo Roças, para dea-
emnénhar, interioantente, a . commisaao de
Introd„ctor diodo natio() nas ,so.einnidades
ttommenuaativas do Centellario da Incepen-
de cindo arasil e be.r.aosini .dirigir os ser-
viço relativos á-. festas' 'e á noa , edagein
das misses eotraopeiraa e ()oh" s referentes
agache CO tenatio, Com os,vencimentos
moeda papel.	 , .

—I"or outra da mania dida, foi desikitado
o Segando Seeretari -ode Legação no Japao,-
lorge -Diluto de Oliveira, para .auxillar, .-os
serviços relativos ás iodas e a.hosp-edej-Oo nn
das missões estrat peiras e outros refedasates
ao * Centenario da ladependeneia dosisrasil,
com os vencimentos em moeda papel:.

)
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Annexos a que se refere o offido acima, sob
n.

Importação de tabaco para a Hespanha —
Na estatietica hespanhola, que temos A vista,
não fizera o Brasil como exportador de
fumo elaborado, porquanto a eComnafila
Arrendataria de Tabacos. que tem o mo-
nopollo da verde do nroducto no paiz. só
começou a sua imnortação no anno de 1920.
Como palz exportador de fumo em fardos
decepemos o quinto legar. Para o anuo de
1919, com 1 016.271 kes. valonde 619.926
pezetas, sendo os primeiros se-medo. ter-
ceiro e Quarto loear occermeoe, respectiva-
mente. reeoe Estalos Ur•idos da Ameri re do
Norte, Airlines. C-ba e Possessões Hollan-
dezas na Ocealdis , com 1 1- 449 869 kgs
10 997 034 bre., 3 0e1 e34 kes. e 1 Me 400
Ices - e com os velo es de nezetas8.8n8.930,
17.92e.16a, 6.337.80 e 94' 2. séndo a im-
portação total de 31.953.420 kgs. no valor
de 35.1e4.414 pezetas.

Cleanto ao fumo elahersdo. que começou
a sár imor rtedo no anuo de 1920 pela criei-
panhie gire tem n moronolio da veda do
prolueto na H snaioia. e que é ve.ndel com
a "ar teira de orieem, nãe arada no nublico
em eeral que só o com pra na falta de outro
coec urrente, ror ser demasiado forte As
am e .trae, que esse ministerio jA oossile,
pode reen bem servir de base aos nossos
ex-ortedores para qee fahriemseem o nro-
dueto ao crosta do consumidor hesnaehol.
As marras de c ear 'Os brasileiros veedidns
ao nuhlico beenanhol são as sementes:
eSnortivos,e celituhass 1 e 2. eBon Ma-chée
leee .'3atetas, lisos, sendo esta a mais
atreciada nor ser » que mais se assemelha
ao typo fabricado no traiz.

Os exnortadores brasileiros de fumo - ela-
-ado devem tainhe rn v altar as suas vistas

para a probabilidade de collocação de eha-
retos no mercado hespanho'. não dos de
tyno . seleccice ado ene encontraria a coneur-
rendia, do simila- euhaio, mas de teta° cor-
rente e que aqui nedesse ser vendido entre
Pezetas 0,20 e Pezetas 0,40.

—Sr presidente da Associação Commer-
dal do Rio de Janeiro.

N. 225 — Do relatorio do consul vetai em
Bar-Ohne fiz extrahir o seeul e te trecho que
-se refere ao commercio de chifres na Espae
ilha e de que, junto lhe remetto copia.

Nesta data dirro identi-os (Áridos ás as-
so"inefies conenereises de Porto Alegre,
Bello llorizonte e. de S. Paulo.

NOS mesmos termos ás de Porto Alegre,
Zelo Horizonte e S. Paulo.
e e:

	

	 se:~
e

)Annexo a que se rçrered grelo acima ti. 225

Grande consumo , kle -chifra de boi em
Ifesntritha. e:- Existem em Hesnanha varias
Indirstries ene ; que se emprega o Chifre de
gado vaccum corno mate* prima.

,
1Tabre as daver

;
sas leduatriae que utilisana

esta matula prime, contam-se as fabricas de

cutelaria, de bengalas e sobretudo de pen-
tes, cu.o principal cento fabril ,é Valencia,
que co ea mais de 23 fabricas, algumas de
grande importanda.

Ainda que os fabricantes eOttlai n'artt uma
certa quantidade de ceifres nos ,,ata louros
nacionaes, esta é insuficiente para abaste-
ce;-os, sendo força los a importar a tnateria
prima em grande escala.

Até a p-esente data os unicos pafzes clee
exportam chifres pare A %manha. sen a Re-
publica Atee a e o Unereray QUS , do. no
emtanto, o Brasil aonarelhado como está. ha
muito deveria ter procurado conquistar este
mercado.

Eia vic ta de facilitar a aceficl dos puede.
ctores brasileiros voe dar ai umas informa-
ções do mercado hespanho/, quanto a essa
mercadoria.	 •

Chlfree de vacu—Ainda que hela emrreseo
para este renero, o cositen é mit't- redu-
zido c-nanerado co' o de chif es de touro.
As Qual fades preferidas são eci eellae cujo
nes° é de 28 a 10 kilocrra .nmas Dor 100 e9-
fres e orocede^tes de a nimaes de tres a vett
aneas. Os cheire: de pese inferior a 259
erem mee, ou de animaee de idade i reedrir a
t .er atros sun.rio r a seis annos não eere
aerecie eos; os primeiros Por se te-liarem
melte -e/atinnsos na fab rieecere'e na ser/lin-
dos dem o (feros e ruecene. Não ()es-
tante , petes unimos. considerados como re-
f n:o, pelem ser tee--zidoe a se- -ad rn e elo
e m nreesdne como adebo, mas a sua c-taeão
não vee a lém de 3r3 a 40 pesetae nen. 100 Id.
los, etroelartn cre os nrimP i-os cost•ma*-1
ser vendidos no nreço de -100 a 123 pese-
tas os 100 kilagrammas.

Chifres de tou rn -Os ceifres desta
Dern o-e se'a.n utilizados nela falvieas.
vem ter 25 a 40 kiles de eeso tsor	 ch :f -es
e erovenie tes de animaes de ares a sele ma-
nos. Com raelnr neso o id r de são direi!.
nw-te emnre-ados nas 11,4:Inst.-ias refeidas.
se-,do ae-al-ente usados, denois de t-i `n ra-
dos e rednzidoR a se rradura como ad bo nas

en- fii -ões de nreeo doe de vacca.
Ae Mas onaii-lades. isto é, os que pesam
3N0 9 5 -'e eram ems e orovê e de eelmaes de
enes e seis ermos 4eenr gr''-de nrocera e fel!
ve 4 ^ nreços variando 180 a 303 pesetas por
100 kilos.

Os firme: cotadoe sãn comereheedidos
por mercadoria eo e4es. pego no acto da ene
treea e a dinheiro sem desconto.

Os d i reito .= de imnortaceo são weitermen.
te de ires pesetas nor le0 kilose peço lio
do, para o scene-o inleo-tado des naizes eee
não tema coeveeio cornmerciaI com a Ilesoa-
nha, em cujo caso está o Brasil.

Os ehifres de côr clara são preferid.s
pelos fahricentes e os na eam mais caro Os
chifres inteiros, isto é, que ro sorvam as
pra tas, obtem melhor acceiteeão e melhor

•cotecão, eorcine o fabricante de pentes a" ^.
veita as aortas para vender, a precos r i-
tos, aos fale/rentes de navalhas, utilisa r do
o resto na 40, 1 fabricação, que se torna ba-
rateada desta forma.

OS chifres são claseiffrad es como finos,
melios e refugo. Na primeira validade es.
tão indeidos os (pie são comnactos e lisos
int elor e exteriormente ; na segunda qua i-
dade acham-se compreliendidos os que são
demasiadamente grandes. pesando mais de
500 grammae e cuia superfiçie, tanto inte-
rior como exterior é tosca e grosseira. :São
considerados como refueo oe chifres deina-
siada;nente nequenoseedatinosos e deterio-
rados, como lambem, ipeque, depois de,cor-
pelas as pontas e abertos naasdam apro-
Veitaveis para a fabriceção 4eéntés bo-
tOes. ou Que produzam tal intehtidede de

residuos. que não to rtmensein o custo dá ia-
briceção.. Esta qualidade é getelmente mo.
ida co n os dispeedicios das fabricas e- em-
pregada como adubo.

— Sr preaideute da Associação Comme› •
dal do Rio de Janeiro:
e N 229 — Do relatorio do constai geral em
Barcelorra fiz extrahir o sega .te t echo que
se refere ao comine tio de algodão na Hes.
penha e de que, junto, lhe remetba cónia.

Nesta data dirijo identicos offieios ás As-
sociações Comme.ciaes de S. Paulo, Balda.
Recife, Maceió, Macela, Natal, Parahyba
e Fortaleza.

Nos mesmos termos ás de Boda, Recife,
Maceió, Aracajd, Nata/. Poraaytra e For-
taleza.

GIM.*

Annaxo à que se refere o officio acima, sob
st. 220, probabilidade da venda de cagada°
na Hespanha, principalmente em Barce-
lona

As fabricas de tecidos de Tarresa.
bedel e Manrena sã as prieeioaes deste
districto consular, não só pela quantidade
do artigo que fabrkam. como pela qualidade
do mesmo.

A Hespaelaa. seeundo a ultima eetatis-
fica que acaba de ser publ icada iincodou
no amuo de 1918a somma de 73 931.392
kfiogrammos de al-ndão em rama, no valor
tosai de .pesetas 110.8e5.6-8 caeendn só
ao porto de Barcelona a quardidede de
72- 158. 400 kilogrammos, no - valor de pesetas
108. 702.600.

Como maior cale ee rsortaeor limaram na
recerida estatistica os E-dedos tinidos da
Ameica do No-te com e5 512 934') kilo rani-
mos, na imeretancia de 98 419 5 nesetas.
vinda dem& as possessões inglezas
Mia, o E!-ypto, a Argentina, a lu-datem,
etc., apna-ecenda o. Brasil apenas com
23.937 kilogrammos, no .valor de 35.905
pesetas.

Por que não é acceito o UOSSO producto
nesta oraça?

Como melo hem disse o Sr. A ano S.
Pearse, chefe da Missão 1.de r *cio lel Algo-
doeira, em uma conferencia feita no dia 16
de agosto do atiro findo ne sede da Socie-
dade-Nacirrnal de Aericultum, sobee o es-
tado da celerado ai dden ent re nós e, bem
assim, as possibilidades que croderiam ser
previstas em relação a esse producto, não
existe abselutamente no Brasil a selecção
do prodecto, que é a base para a venda nos
centros consumidores do estrangeiro.

Os imo:e:adores da Eurona, entre elles
Os da Hesnanha, queixam-se que-nunca po-
derão receber do Brasil q .ealid dere identicas
de algodão; compram ema nattile é quando
erco-nmendarn outra, acham nntP differença
grande entre primeira e a se ,enda. Uma
partida era de fibras comp ridas e sedosas,
o que convinha ao tabricaute , e a outra de
fibras curtas e esperas. S-de: in- ,ado, limpo
e classificado o algodão brasileiro poderá
muito bem concorrer -.ora o similar estran-
geiro, mesmo o do Egywo rifle em nácia:e

	

superior ao nosso typo Seridó.	 -
—Sr. presidente da Associaçãci.Commet-

dal da Rio de janeiro:
•N. 238—Do relatório da Censuf Geral eia

Nova York fiz. extraeir . o -.se --ide trecho
que se refereUxecoMmercip de café nos Es-
tados Uni-los da America e de que, imite,
lhe remato cópia..

' Nesta data	 ideotices	 ás.
Associações.- Commerciats dn Untos, São

—Sr. presidente da Associação Commercial
do Rio de Janeiro:

N. 221—Do relatorio do Constai Ge ral em
Barcelona fiz extrabir o seguinte trecho que
se refere a importação de tabaco na Hespa-
nha e de que, junto lhe remetto cópia.

Nesta data dirigi identicos ofncios ás as-
sociaçõe.s commvciaes da Bahia, Bello Ho-
rizonte e Porto Alegre.



Os.preços qtm vigoraram na praça de Liverpoal durante o armo SeglIC111:

Prinviro grudei &gizado quartel Terceiro quartel Quarto quartel
•

Minimo Maximo Mininto Maxitno Miaano Maxim° Minimo Maximo
Procedencia

.	 .
sci'sd	 sd: sd .sd - sd	 sd	 s cl

'22/6 . 12Ra	 26 1116 a . 1a/6 10/- a	 12/6
20/- ..11/—	 20 .! - 10/ti - .	 14/-	 916 -	 11/-
32/-	 1116-	 30/- 11/- -	 21 ./-	 9/6 -	 17/-
22/-	 11/6-	 22/- 11/- - • 15/-	 9/6 -	 12 '.

- 22/6 12j—	 22/6 11/6 -	 1a/t3 10/- -	 1216
65/- -13/— ' 661- 33/- - 	 54/- 13/- -	 5

l
:P-

35/- 17r—	 32/- 1G/6 -	 21/6 12/- -	 17/-
- 25/- • 12/—	 251- 12/- -	 16/- 10/6 -	 13/-

40J- I 1116 .-	 .36!- 11/6 -	 , 22 '/- 11/6 -	 21/-
.45/- . . 11/6-	 40/- 11/6 -	 28/- 10/- -	 25/-
35/' 	 - 33'- 12/6 'a -; 21/6, :10/6 -	 17/6/

. 4O/- 1 1 a— . . 38/- 1 1 /-, a	 24aa : :9./a -	 .20/-
._	 i

Balda	 . 	 18/-a
Nazareth 	 17/—
Pernamblico e Ma c..... - 171—
Paraityba 	 ' 17/—
C maá e Mar 	 181a-
Indiaa Occ  '

ava-  
.20/—
277—

'Manilla 	  20/—
Mauricio 	 18'—
Eayoto 	 18/—
*M .xiao  - • 18,-:-
'Pará 	 /8F-

»-
:45064 (Sabbadd 5	 ..J1) ABI() DialaitaLa

	
agosto do 192g_	—a	

Paulo, Belfo cHorizonte e Bahia, á Liga do.
Commercio do Rio da Janeiro e ao Calho
do Corannercio de -Café, tambem deita Ca-
pital.
,è.Tos mesmos termos as de Santos,- São

Paulo, Bailo Horizonte e Sabia.

Anne:Co a . que -se refere o officio acima sob
n. 238

café se nora e tiveram á prava de todas
as investidas, triuMphando universalmente
e sendo urb et orbi apreciado.
. (cRacine passera comina lé café', conta-se
que Madarne de Sevigné dissera em um mo-
vimento de bom humor Interajo, o que não
impediu que vivesse para sempre nas let-
tras o grande escriptor; e que. o café, intro-
duzichn e atiap, pelo embaixador turco em
Paris constit 'lisa a bebida de maior -ac-
ceitação na t tara. Assim fios Estados Uni-
dos, onde 1:mucos fazem os preconceitos já
cientificamente desmentidos contra a ca.

f-aina e os cartazes se •sacionaes. visaarlo
salvaguardar a saude alheia. . Galão tendes
o somno costumeiro, por causa do café?
O remedio é o posturna reza o maior e
mais recente deites, ao °no do Broadwat...
A predi tação americana pelo café assume
tão laraas iroporaeies que 'at acceiia era
modalidades que o brasileiro com diffi-
cuidada ' ingeriria, a . dos gelados por
exemplo;	 .
' Aliás lá se disse que si o Brasil bebe
ralé mais frequentetttent os Estados Uni-
dos o bebem mais abundantemente.
.. Para a imnortação do café nos Estados
Unidos concor.mu em 1921 o contirente
americano com 8a 0 / 0 . A orate do Brasil foi
de 62.5 Nossa, porcentagem anterior á
guerra-aça de 70 °I° e reduziu-se muito du-
rante está parte para re ina& terreno denois
com 59 0 / em 1919 e 60 a/„ em 192a . Si pu-
demos adquirir a, posição primitiva é as-
sumpto sobre, que já dei noticia noutro-na-
pel. O facto . e qüe emqUanto no'isas re-
messas ficam estacionarias ou decrescem, as
de outras promde.ntes vão anamentando
com-firmeza. Aceresce que . o . gosto ameri-
-cano, posto ainda a prova na conveação.do
Pacifico, evolue vara o pro lucto de melhor
atypo, • Assima. seg ndo o larea Coffee and
: Trade Joarvala o facto importante da impor-
tação em 1921 .. foi -o avanço .da Colo.nbia

I
nas suas tetnessas Para este. paiza O volu-
thé ¡total da importação elevou-se ,a

1.34a.990.776 libras avaliadas em 42.8C8.719
dollars contra, 1.297.439.31ta libras ava-
liadas em 252.45d.651 dollars em 1921.
Maior em" volume, o Valor- fai 'entretanto

• muito mais baixo devida a queda dó preço.
O cointriercio'do •calé é de todos'o que já at-
tinaitt ora,anização. mais completa. E' um-,	 -contatarei° estavel, cm gramdes bases e
constitue entre o Brasil e os Estados Unidos
fonte . dtr perenne e amistosa coop ração.
Mui attiaght elle um grau tal de desenvol-
vimento que fara, desejavel O • pudesseinos
estabelecer lá. Com seus importadores, re-
talhistas e tarraclores, com suas convençaesa
seu grande . poder de conjuncto, elle cada
vez mais se aoritnora. No tono, esnecie de
federação, de todos os grupos, unia associa-
ção, embora inatituida °ri-Marin-lente para,
os fins da propaganda e do consumo, vela
pelos interesses gemes. E' à Joiat Coffee
Trade Publicita Committe A' sua iniciativa
-se devem can 1921 v idos trabalhos 'de monto,
ente os (ataca a i .vestigaçãm scientiaca do
café e ta grande exito da • conveaçam de no-
vembra . Não menos lhe é devedora P. vinda
da missão brasileira, cuja visita aos Fadados
Unidos foi tão efacaz e que tanto bani vae
trazer aos int,messes cornmuns F lix Cost e
maa-dora Lantayard Menezes na nade exe-
cativa, são a alma dessa organização infa-
tiaavel na defesa do café.

Da fraca de visitas entre 'o Brasil e
Estados Unidos esnera-ce advealta bem ina
calcalavel. quizera atm e*Ja,ae reaetisse
nos termos cia missão Mello, Nioac é Israel
não só qaanto. ao -nosso nriacinal produto
de exnorf acala mas tambarn q -auto a tados
cedros cale ja team, 01 po a erão encoat-am,
nos F.stados Macas o n-e madn q ae acima
deva:ventas em linhas aernea. Um te-a-mico
da c?-da arnpO; di Connete ,• cia. é -orienta-
ção dos ires naalistas - .refe •idoa. faria -mais
por nosso finar() commerciaa, que ma-laos•
mezes de corresnonclencia cons aiar. A • re-
-nreseatoma rt offiaial brasileira nos Estados
Unidos não oócle ser eacedida q aanto ao
zelo das anosas nacinnaes. mas iacumbe-
lhe tona missão de observação aeral e ha'
problemas cre, lhe eso:tiam por comnlato,
tal sua natareaa commercial e irdustrial,,
lasi sto e insistirei a tre"o me-t poder neste
uoit-o ale é capital si ad u armos ter nas
Estados Unidos urna o rai ica de expansão
cconomica coroada de fauctos.

Essa • nolitica é tanto mais neaaasaria
qaanto não se limitaria aos nraductas bra-
si l eiros da maior venda, siaão o uma infi-
nidade .de oraras que, graças a ella, podem
ter aqui immediata e ampla satida. Quantos.
artiaos nossos denaram seus Similares aaa
tabellaa de importação dos Estados Unidos
sem cate h a ja sicmer referencia 'ao Brasil -
porcre, terá sido nafta ou muito rad:tal-Ia
nossa contribuição? Ao acaso, essas tá-

belias registam por . exemnlo, em 192(,.. a
s-mma dc, aaa mimes de' danais n ra aos a
.vaaloa, clientes mia cntnora.de lã de 7 a 6
Pelo-atemnantelaa e ottei'os ; de 26 - oala.de
pedras nreclosas ; de 54 nala- de. -filmo • em
loisa: d 37 nela de °leoa vroretaass: de-44
oel a cre f'-atas verdes ; de 116 nela de. ma-
deira... Pois ricos como somos rea ges e
noutros ramos da a utividade industrial dei-
xa-•ernos o- e nafrns conmetidores,,
v az ,s mais afastados geortysn'iim ,”ente e
menos doadoa irt-insicamante, flaafr••ctem
e • tra si ara me-cada magnifico. e n ' a- tolas
as nersimatavas erca-t-am anojo oratian?
Só n u m n essa amal culaval riqueza em (Vens
orgataea tonara-na . ratai o ao-Istmo o -e
Fera carta de des-f~-s ec4sados
do r o:so morte; dos 175 mirra s de dollars
raos n u la bian a ra'amão de'laa- te n dez mil
cpabcram em 1919 ao Brasil. .

—S-.	 Associaaão .Commer-
cia i do Pio de 1a-ei

N. 243-1) r u '-'ario do Consal Geral ant
•LI ,e-nonl	 rah • n tree'io de cime Poto

eónia e oue	 e'er ao commercio do ao-
suor	 In-lat ,rr • .
. Nest- data	 ;;Y.S Associseões

Commerri ,e q do T"e-ifa, Camnoc e Maoeió.
Noa mesmos ferino ,. as AssociaçCaes de Re-

cife, Campos e Maceió.

Anexo q que se refer , o .of Leio acima sob
n,•43

Assacar:
Aa famaa am5es 4, maços no antro f va111,

eonsi .'erav , i q oa-t> -o-cre, asaeti v ida-
des da cammissPo real tri". in n iea neve '^^al-
ora de asaucar Paritish ?ora Commission
on oPln acama orn-
eara e nele Ii miarcan dos • u to-as- •d a SR-
sr^.n.r em noder da Coma/infl a . D arante os
sete a rmas do gu:s cr:i e.treria essa Com-i^eão
comnrol 1.5;.0 ,10 toneladas de a aso?.nr e
p-los	 esq,.--c,), nunca houve ffata da
Syrar ao nrgr-0 Ivitanni ao, Mesmo durante
todo (amolado dá guerra.
_No nrinaiaio. do nono as cotocans c. 1. f.

de a gsacar eaaaan a aam de 4. 3/4 CerfAvng
e no Fm do R i)nr).l:aixarr.ni a 1 3 1 4 e.ruaardo
assim v.ra , des orej-izos aos p^oi,.etore.s.

A P qtiMPtiva	 eellpita, mundial da esta-
ção 1921-1922 foi a saguitile:

• Tons.

Fadatercia oro 31 de agasto ... 2.000 000
Prolucaão de beterraba: Eu-
- rema
Idem: Ame-ica  • 	

3.	 FO)

Colheita de assucar de nana.. 10 78- 5e0

17.620.000-

•Cousti tue o café, como ninguem ignora,
da exportação do Brasil e do volume

tiatal do café exportado por nós. Dotts ter-
ços, mais ou menos, destinam-se aos Esta-
aos Unidos. Ta/ é o consumo dessa beaida
aqui, que immorta o paiz mais que toda a •

Europa reunida, ou sejam mais de nove mi-
lhões. de saccas contra cerca de sete em
1913. Por cabeça elle vem *aumentando
sempre, e de tal maneira que adiante dos
Estados Uni los, segundo a National • Geo- .
granhical Society, só estão os Paizas
xbs, com 15 1/8 libras, vindo depois deites
a Allemanha com 5. 1/2 libras, a Austria
com 2 3/5 e a Gaã Bretanha com 2/3 de li-
bra. A taxa arne.icana foi 8.0,0 em 1919,
12.70 em lf 2 e 10.21 era 1921. • ,

•. E' o c-aié bebida genuinamente .ame-
ricana e ao seu consumo estão reservados
ifihnitados . horizontes. Por grande que
stja a propagáada contraria, a do Postura
a frente. que recentou, a julgar pelos mu-
aos da- cidade, um movimento em grande
escala, nada • impedirá um consumo cada
vez maior • no centro, no sul, no oeste
do paiz.	 •

O sabor, as qualidades, o aroma do
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— Sr. Presidente da Associação Commer-
ciai do Rio de Janeiro

N: 247—Junto remetia a V. S. cópia de
um.trecho, que fia extraitir, do relataria do
Consul Gea-al em livazpool, em que se re-
fere ao commercia de Cacáo na Ingla-
terra: -

Nesta data dirija ideaticos ofricios
, Associações Comme ciaes 'da Sabia e á Liam

do Cominarei° desta capital'.
- Nos meamos termos 'á Associação 'da

Bahia.
A, 'Aipo:laça°, consumo, re-exportação e stock durante os

constam da seguinte tabella :
•CACÁO

Q1.1.A.NTIWDE ENI CINTAM

• (51 kilos) • -
Valor em'

Annexo a que se refère o officio acima
sob n, 247:

Cacáo — Durante o anilo as compras fei-
tas cela Allemanha-de -91.500 toneladas de
cacáo sustentaram o , mercado e os preços
subiram 12sd/6 por 60 libras (27 kilos) a

preço actual, _porém, o mercado
afrouxou e houve pouca procura. As colei-
nitts iglezas são as principaes fontes de
impo tação no Reino Unido pois gozam um
abatimento em -direitos aduaneiros-de 3/4 d.
par libra, excluindo assina os meãos de ou-
tras procedencias, como os do Brasil._

armas de 1913; 1920 p 1921

1913 1920	 -
Importação 	  669.639 2.061.314
Consumo 	 ...54:..227 1.013.024
Re-exportação.. ..... 135 533 874.737
Stock 	 198.0)0 967.030
Cacau c cho .olate prepa-

rado
Importação 	   319.719
Re-exportação 	 15.919

—Sr. ',reside lie da Associação Coimar-
ciai do Rio de Ja :eira

N. 249--Do eelaimrio da Consul Geral em
Livern ol fiz extrahir O aeguinte trecho que
se refere ao com nereio de café na inglaterra
e de q. e, junto, lhe remetes copia.	 .

Nesta data di ijo identieas °fados ás As-
sociacaes Com iterciacts de Santos. S. Paulo
Q ao Cento de Cominarei° de Café do Rio
de Janeiro	 •

Nos mesmos termos ás Associações de
Santos, S. auto e Centro do Coam:ereto
de Café do Rio de Janeiro.

Annexo a que se refere o officio acima sob
n. 219

Café. : Os stocks de café ent mao do Go-
verno Britanal:o e adquiridos duraple a
guerra foram liquides no danas° do atino.

Proceci micia

- Senhor Presidantc da ASSO .liação Com-
raercial do Rio de Janeiro

N. 252 — Da relato:ia ti, nosso Consul
Geral cai Liverpaol az eatathir o segai te
trecho que se refere no c numerei° de pro-

• ductos oecuariose na 1 tglaterra e de que,
¡unto, lhe te netta cópia..

Nesta data dirij o id aticos olaleios as Asso-
ciações C- nt nerciaas de ftello Horizonte,
Poeto Alegre e S. Paulo.

Nos mesmos termos ás Associações de
Peno Horizonte, Porto ielegre e S. Paulo.

4,nnexo a que se refere o officio acima, sob
, n. 52

Industria pecuaria Gado bovino —Com-
parando ti exportação IN aado bovino-dos

1921	 1913 -	 1920 ,	 1921
1.214.332 2.282.573' 10.506.766 2,874.009

917.279 •9$ — - -
- 556.193 475.013 3.982.107 1.314.556

683.000

	

223.854	 --	 4.999.272 3.C89.360
.	 8.272	 --	 133.706	 23.539

As estatisticas fornecidas peio Board of
Trade demonstram que o actual stock de
café no Reino Unido é 50 °/„ menos de que
em principio.; do anuo de 1921. A faltá de
caW; de primeira qualidade causou uma
apreciação nos preços dos mesmos auailia-
da pelas melhores estimativas' da safra do
nosso café que foi inferior de 10 a 15 por
cento. •

A quantidade de café consumida no Rei-
no Unido pouco variou da do anuo passado
ou sejam 3 ,G.000 quintaes em 1920 contra
307.030 quintaes em 1921. A quantidade te-
exporlada foi . de 495. 00 quintaes ( 51 ki-
los) no armo passado e 5.56..00 anuo vi-
ge-.te, do total importado de 741.000 quin-
inas em 1920 e de 567.: 00 no corrente anuo.
Alen dessas quantias 5 640 quintaes foram
forneci:ias em 1920 aos navios de guerra e
me:cantes e 3.153 quintaes em 1921.

primeiros nove mexes do armo de 1921 com
a do anuo anterior verifica-se que o Reino
Unido export itt 1.6_0 animaes de raça ou
61.57 por cento menos do que em 1920
quando o numero excedeu 4.275 cabeças,
coa o valôr medica de Z- 213 por cada
animal. A pouca procura fez com que a
exnrmação fosse a peior desde o atino
de 1901.

Gaoo ovino —No decurso do atino foram
exportadas 138 cabeças de gado ovino prin-
cinalinente para a America do Sul que re-
cebeu 58, ein seguida os Estados Unidos,
Canadá e Terra Nova com 52, Africa coai 5
e o resto foi exportado nata o Continente.
Em 192', o numero foi 2)7; em 1919, 872;
em 1918, 898; e 'em 1913, 702.

Gado sumo—Os preços continuam a subir
por animaes de sangue puro e unia media

de 41 a 44 por cada macho e de A' 166
por animai fe nea teem sitia pagos em hasta
publica ; o da raça eBerkshiresa foi em
media de, 4' 27 a .‘ 34 para reproductorea
machos e de 4' 157 para reproductores
femeas.

O numero .cle animaes.exisientes no Reino
Unido no fim do atino e no anno passado,,
segundo os dados do Ministerio da Agricul-
tura, era o seguinte:

1929	 1921
MEM 1n1111	 lieeffimmia

Gado 'cavallar,1 .365 700 1.384.400
°acne boalno"	  - 5.54.'0 .800 5 515.609
Gado ovino 	 " 13.3823 .03 13 8 6.200
Gado sumo 	 •	 • • ' 1.993900 2.505.700

•"Carhes --- As idiportações de carne em 1921
foram aà maiores noa annats do cominarei°
desse viraria dé etnsumo e nada menos do
'eitie917:411 4 1o•neladáS; ou 47 "1. do con-
sutil° total; foram iintiortadas, contra 810.415
toneladas dm 192n,328.3 '4 em 1919 e 720.557
em 1913. A producção do Reino Unido foi
calculada em 1.056 4e0 toneladas. A pro-
porção de carne importada augmentou de
33 1/3 por cento em 1911- para . a porcen-
tagem acima citada. Os nreçoa -de carne im-
portada conti atam o cair de.vido ao mau
estado do commercio com o Continente,
por causa das restricções, crise financeira e
outras causas e as importações para a
Fiança, Beigica, Hollonda, Alleatanha e

_liana que foram calçuladas . ein 3 aeCt; tone'
iadas no armo passado só attingiram 185~
toneladas em 1921. Os preços em compa-
ração com os de 1921 baixaram 5a 0/„.

Sr. prasidente da Associação Com-
ine ciol do Rio de Janeiro:

N. 256-Da relafario consul gera/ em
Liverpool fiz extelilt• c trecho de eme unto
cópia, relativo ao coneercla de algodão na
log:aterra.

Nesta data dirijo, 	of.'icios ás As-
sociações Commeréiaes 'do *-Recife, Natal e

	

.	 .	 .
Aracajú.

Nos mesmos termos ás Associações de
Recife, Natal e Araeajú.

Atuzexo a que se refere o officio acima,
sob ti . 256

Mercado de algodão O armo em revieta
será lembrado durante largo tempo como-o
palor na industria de fiação e tecelagem,
pois além da pouca procura, as perdas dos
negociantes, principolinente pela denre-
ciação em valores, foram serias e até as
principaes firmas soffrerarn as dificuldades
devido à a ,-;.itda crise financeira, etc.

Os tecelões-e fabricantes não consegaiimni
encommendas a preços favoraveis ame dei-
xariam lucros -e muitos fabricantes tiveram
de oatar entre a acceitação de encommendas
a preços que davam poucos lucros ou fechar
as suas fabricas.

As horas do trabalhó foram • reduzidas a
24 horas por semana até o'-mez de julho,
quando as condições 'meihorarant e esta
restricção foi abandonada.

As melhores cotações para o nosso al-
godão, cuia importação co Reino Unido está
diminuindo, foi, para. o algodão oentani-
bucano, de 2 . d. a 44 d. 1 em janeiro e
14 d. a 27 d. 67 no fim, do armo. A média
das cotações na praça, de Liverpool de al-
godão americano cm rama de boa qualidade
variou e tire 9 d. 99 em principios de a-
neiro e 11 d. 71 no fim do anno ; o te atar
do Egypto foi vendido em janeiro a 21 d. e
em dezembro as cotações, devido á In,
quem safra, subiram a 21 d. 50.

Rio de Janeiro 	
Santos
Bahia 	
Ceará e Peariam:buo

......	 • • -

A seguinte tabelia mostra os preços que vigoraram nesta praça, durante o anuo de
1921 ;

1° quartel 20 quartel 3' quartel 4° quartel

Min. Max. Min. Max. Min. Max. Min. Max.
sd sd s d sd $ d sd sd sd
421- 51/- 48/-a 47/- 4/- a 49/- 44/-a 48/-
	  45/- a 62/6 451- a 60/- 45/- a 7 ./- 5 ;/- a 65/-

42/6 a 5 1- 41- a 47/6 4a/- a 5/ 45/-a 51/-
37 /6 a 47-6 32/-a 4/- 36/-a 46/- 44/-a 47/-
6	 a 19-!- 56/-a 185/- 55/- a 210/6 61/- a 21 3/6

Africa 	 7/6a 55/- 35/- a 51/- 32/6a 6-1/- 35/-a 62/-
S. Domino 	  43/- a 73/- 41/-a 64- 40/-a 77/6 42!6a '83/-
America Central 	
Java 	  45/-a 45/- 44/- a 48/- 44/-a 57/- 52/-a 55/-
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AS cotaçOs o procedenclas do algodão Importado no Reino Unido durante o anuo foram estas: .

•••••nn•nn••..

l o quartel	 2- quartel
Min.	 Max.-- Min.	 Max.
d.

,Procedencia

Penianihueõ 	 	 	  R 35 a
Ba	 aa 	 	 .57 . -
Maccio 	 	 5.75
Ceará 	 	 	  -
Mossort5 	
Maianhão 	 *II* 	 	

.....

S. Palito 	 -- 	 6. - 10.77
Estaaos Unidos. ....  fl	 2. -26.
Idem (Sea Uma) 	
lig,ypto 	 	 2. - 34.
Peru . 	 	 3. - 25.5
Idem (Sea Island) 	 	 --	 ...-
Ilidia: occidentaes 	 	 4 5 - 16.
Idem (Sea Isiand) 	 	  lá. - ,35
Atura orieatal 	  ' 3.25 - I 16.77
ideai incidental 	 	 2. -- li.
Incha 	 	 1 25- 825
China. Sinyrna, etc

	

	 	 5.5 - 8.62to.

3' quartel	 - 1° quartel .
Min.	 Max.	 Min. 

d.	 d.	 d.	 d.	 d.	 ti.

- 5.5 a 12 .23	 6 3 a 18.5	 1.	 a 19.5
5. - 8.	 5.23 - 14.5	 8.63 - 18 77
6.5	 -	 6. - 12.5	 9. - 13 83
-	 10. - 15.5	 9.9 - 13.4
- 3. - 13 93 /u. - 14.5
5 t'S	 -	 -	 7.75 - 12.0:i
613-  9.07	 5 25 - 14 32	 3. - 16.
25 -21.	 2 25 - 25 9	 3. -29.5
-	 .....	 ..._	 -	 -...	 -
2.87 - 26.5 '	 15 -6.	 2. -38.5
2.5 - 17.	 2.5 - 21.	 4. - 23.5

- -	 7. , -15.	 -	 -
2 - 11.	 6. - 20.	 ' 5. - 19.
12 - 32.	 7 5 - 56	 10. - 45.
3.25 - 12.	 4 5 - 18 63 1 2. - 19 6
3	 9 45	 3 5 - l't 55	 5.5 - 17.8
1 23 - 7.5	 1. .--q14 44	 1 5 - 13 32
6. - 85	 6 77 - 15 5	 7 5. -15.

- Sr. Presidente da-As,ociação Commer-
cial do Rio de Ja..ei o:

250-Do i elat'.io do Co .sul Geral ent
Livap ol fiz extrahir o tre •ho, de que junto
edpir, relativo ao co.inutrc.o de bo.:acha da
In .lateira.

esta daia diri;o identico4 ohicios ás As-
socia ,Ges Commerciaes de Manos e Belém
( Pará).

..esmos termos ás Assuciações de
Belém e Manáos.

para algodão ela raiá cem aos :
A seguinte tabella mostra os preços que vigoraram no principio de cada mez de 1921

Em rama FiosEm rama Fios4.1

•
Egyoto	 újs.regalar

1921:	 d.	 d.	 d.	 d.	 d.	 d..	 .
7 de janeiro 	  11.17	 231/2	 22 -	 31	 21.00	 • 55
4 de feid..ttro 	 ...	 9.20	 21	 20	 28	 • 19..0	 31
4 de março 	 	  731	 17	 15 1/2	 23	 13..0	 2.5

-1 -de a-oiti 	 	 8.14	 171/2	 16	 ••' 22	 17.50	 31
6 .le mato_ 	  8.35	 17 3/4	 16 1/2	 211/2	 17.00	 32
3 de. juidlo 	 -	 	 812	 17	 16112	 21 1/4	 1 , iti ,	 • 32
I de J ulho 	  7.85	 17 1/4	 16.1/2 " 21	 15 53	 32
5 cie .1s, '.stti 	 	 8.94	 17 1/2	 In 1/4	 20 3/4	 16 00	 -31

de Nt iddl l• ro• 	  11 70	 19 •	 18	 22 1/2	 19 03	 33
7 de chiti . tito 	  14 55	 23 3/4	 22 1/2	 21	 28.75	 43
4 de novembro 	  1-.51	 2 i 1/2	 20 1/4	 23 1/2	 23.25	 37
2 e.e dezembr. . 	  11.b7	 18 1/4	 18	 22	 20...0	 .31

30 de dcz.mbio 	  11.71	 .18 1/2	 18	 22 1/4	 21 50	 30

' 'A producção (IP lios • durante o primeiro semestre do anno tontintio3 a dl .inidr,
p0 C II, r:,) s •' Mo trilnesti e as co,npras augmeittaram, principalmente da ‘„hina 11,dia,
AIL:tiu na • ¡ir. la NU e 1<ournania havendo, porém, menos negocio com a França, OS

Estado entcié, a eulgica, Turquia e Suecia.
....	 .

' Os ptcçcs de tecidos krarn os segnintes:

Tecidos bran- Tecidos bran- Ter"..los bran-

7o a 'das, 35
cos,peças de	

38 jaroa,, 38.	 3. 1/2 ja, das
C..Q, JCaI de	 e ):•,,psens, de

pai 1 ega das ,	39 lolivga-p oll egzaas	
de la.-gu.a,	 d^ . ceia.de Iaigura,,	
pesando 19	 ir, pesando,de fios 32s.
lus.	 8 1;4 lbs.04,s. ,	 •

S d
	

d	 - e cl

7 de janeiro -........*	 44 6	 39 O	 21 G,	 23 O
.4 de fevt:reiro	 ...,.	 43 0	 3' (1	 V, O	 r, O
4 de março......	 3', 0 -•-•	 33 (1	 21 a	 l i 0

„ I de. abril 	  . .	 34 ti	 3:-: ($ ,	 2 O	 116
Ode maio....,. .....	 3. 0 	3 (1	 196	 1 G
3 de junho 	 	 33 fl	 St O	 1 - G	 11 G
1 de julho 	  .	 31 9	 3: G	 lb 3	 13 6
5 de agasto... 	 	 31 .3	 zit O	 II' L1	 II 0

d. 	 • tubro 	 	 3 9	 a) 6	 19 9	 1, 0
571 .0e outu: ro .: 	 	 34 6	 M 6	 22 O	 . 2 G

vemb o. 	 	 , 34 8	 34 6	 21 Cl	 19 O
	tatue dezemb o, 	 -	 , 32 O	 31 6	 19 6	 M, O

3-.3110e, dezembri 	 	 31.0 ,	 31 6	 18.6	 . 13 O

	

3	 . 5.	 ,_.
Em 1913a exrortação de'teeidos atiingiu o. total de 6..541.86.100 ¡ardas cl,' valor

de ..e,. 9 i.292.7eir ..... em 1921 o- algarismos foram: 2.572.383.6yd jardas. quadradas •no
valor de .4. 12'.29.3.291.

exporta 4ão ametnentou para a lucila, Marrecos, Allemanha e- Rumaala, mas honve
grande diminuição nos embarques . para China, Turqnia, Africa Oeeidental, Egypto e Ar-
gentina, ',

Bom ame-
ricano 32s. 40s.	 Ws.

7eciras estam-
k,(us.peças
de ;1a jar-
das 32 pol.

adas de
lugura de
fios 32 s., e

• 1921	 s d

Annexo a que se refere o officio acima, so,
n. 200

Borracha-Como acobteceu com os de-
mais a azos de mate ia T :1 -4 ,ia os weços.
borracm dura de o au,,o on'..tara ,Ltanto para
a -mossa awraelia co no N.: a a proVeniet.te das
plaittações, não obdtai...e a restieções
prod ,.:eçâo impo:las voLonaiiamente
proprios cultivado, es no O. ie..te As compras
feitas pela Altemanba tão calculadas Cai
25.000-tone1adas ou wais do que consumia
antes da gue,Ta; a Fra.,ça i.nno:tou 14.000
toneladas, a Balá 6.0Qt, ).o t latias e o jaortu

tou -directamente do O ie -te 20.000 to-
neladas, a Maio • coarlra até itoje por.. esse
paiz realizada. Os em ta,•ques do brasil es-

- tão diminuindo e os h mos das. : consi-
gnações de borrecha fina e caucho embarca-
das no Pará foram:

Toneladas

1917 	 	 40.520.
19i8 	 	 25 410
1919 	 	 	  . 38.50
192 1 	 	 29.030
1921 	 	 .17.940.	 .	 .	 ..

O preço do para fina que em fins de 029-
estava lsd1/0-2 a libra suei l a IsdP2..,

O total da imnortação, consumo e istoe.'7:
de hcirrach no Reino Unido consta 'et() se-
guinte quadro:

Tons.	 Tons.	 Ir011s.
- • -t

., 19f7 	 	 67.036	 64.663	 13.030
42 800	 3- 4131	 15.134

lu, g 	 	 8' 816	 7,, -174 	24.935
IMO 	  106 095 71 046 56.499
1921 	 	 • 85.531 ' egi.207";, j.49,843

,	 -;.••	 .; •ft.7,t rii:
.- Sr.. Pre3idente da Assoeiação .Commer.ii

ciai de Rio de janeiro.	 ,
N. 203-Do relato, •lo do Consul Geral em

Hamburgo fiz extrahir o-tevidte trecho,que

manha- e de • que, junto, lhe •remerto,
se refere ao commerelo de .eaté na Alie- z

cópia,	 •	 7



eni:radas nesse anno por este ro.to (em saccos):

Santos, Rio Outras qitall-
..	 e Bahia	 - dadcs •

Finahnente, as
:at	 •	 •	 •

.. 1921

LííjaneWi 	
Em fava eito 	

115.154,.
115.654
-91.6/7

21.784
8 512

24.154

Sabhado	 • DIA1110 OFFUILAL .,J5087.

Nesta dataydirijo-identicos officias ás As-
f;otiações Co,nme rciaes •de São-Paolo,-San-
tos, rad:o Horiaoate e ao • Ca_ntro do Com-
inerció de Café do Pio de Janeiro.'

Armexo a que se refere a officio acima, sob
.	 n. .263

,	 .....	 ,	 •
Café na Alleinanha,--Pouco roi o consumo.

de café na- Allernaidu dwanle a grerra.
Uma Papa-tiçãa ciiada para a fiscalizaçáo e
.reguiarka ão da economia do .paiz (bwan-
gawirtscanit) determicava as quantidades
que podiam ser concedidas a cada pessoa e

. fixava o rnrnrItnn R:aço de venda. Depois

da guerra continuou ainda por - largo tenteia
a acção dessa Repa, •tiçãa, principalmente

' sobre o generos. alimeaticlos, inclusive o
cafe. •

Reiterados . protisios, porém, quer da par-
te do publico, quer especialmente da parte

• dá Aaaoireão Hamburgaeza das C • innra-
dotes de Café (fiam/nu-ger , Kaffee-Einfuhr-

: Varai iN forçaram o Governo a to alar livre o
commercio a re.taiho nesse grão. Entre-
tanto; apezar dessa liberdade, ficou o. coo-
sumo sujeito ao c •iterio dP.quella. Asso-
cii.câo, bem como a iinnwinção.

- • C:n titaVa O'COMMeiti0; em . dezembro de
1920; emn quasi 590.0 -;0 • S::.C n20S 'de café;

• pkte em deposito nos • armazena - do . porto

livre de Hamburgo, parte em viagem e parte: •
nos portes de embarque, aguardando or-.
dens.

Difficultava a remessa dessa ultima parte •
a baixa cambial da moeda allemit e suas
constantes oscillações. A cotação dessl;

- nosso 'praducto soffreu g-aade alteração,
para mais, devido -aos direitos adnaneiros
em ouro, que foram -muito angmentados.
Até 20 de ontithro era o atigatento de 90)
até fins de novembro de 1.900 dessa data
em diante de 3.9 O /.. Os direitos 'ide al-
fandega que, até , 20 de outubro, eram de
M 13, por kilo,,eaarant a ser, 'até fins de
novembro, de M 23, e eia dezembro- attin-

• giram a quantia mie 32.
,	 ..	 .:	 .

Eis O movimento do café em 1921, por
.
 ['tezes, qaalidades e preços, iaclustve os direitos de aliandeaat:

	

Consunio Sados - Santos média 	 •	 'Santos boaqual..	 Saldo; qual. Melhores qual.
1921	 qual. inf. Typo qual': Typo	 T.ypo prima .	 ,extrebom. Typo -- typo Ditinon.

bom	 ..	 superior '	 ,	 . extra 'prima	 e semelhantes..	 •
• 50	 .'	 '	 .	 .	 ...	 ...	 ..

14.-- a 15. -- -15,- a 16. -..-16. --
50	 ,.	 ,.	 .

- 14.-- a 15.--	 15. --. a 16.-- -16,--

50	 53
Piceiro . 	 11.-. a 12.	 13 ,- a 14.-

...	 50	 •	 50
1 'everell o 	 	 11.- a 12.	 13 -.a 14.-

50	 50.
Março A 	 . 	  11.- a 12.	 13-- a 14.-

50	 - 50	 .
Abril. 	 	 11.- a 12. 	13.- a 14.-

50 1	 50
Maio 	 	 P11.- a 12. 	 13„- a 14.-

5•)
Junho 	 	  11,- a 12.	 13- a 14.-

5	 5:-	 -
rolho 	 • 11.- a 13.	 13.- a 14.-

Agosto 	 . 	 . 12.- a 14.	 11.-a 14 5-0
59	 .

50
Setembro 	 ... 14.- a 15.	 16.- a 18.-

23 •
Outubro 	 . 	  16.- a 23.	 10.- a 5 iI. L-
Nove nb 'o 	  23- a 29.	 48.-- a 59.--
f n eze nbro 	  42.- a 43.	 43.- a 46.- .

Central . (Guatemala, S. Salvador. Costarica e Mexico). • • • 1H • -.	 ._ .... -, .
Qualidade média	 Qualidade fina Qualidade melhor ‘. Ein • abril....	 35436 • 48 8:6 . 84.432

.	 . . .	 Emmaio....	 3a . 33	 •53 110 ', • 84.143.	 .
Janeiro 	 	 17 50 a 18.-, • 18.- a 19.-,	 20.- a 2I.-, Em rabo...	 7 .622	 67.794,..138 416

-Outnbra 	 	 26.50 a Z.50,	 28.- a 29.-,	 31.-,	 Em ;uno-	 151:180	 5.3.089 :' '201:142
Novembro 	  • 51 50 a -53.-,	 ! 53.59 a , 55.-,-	 54.- a 56.--, .Em adatato.. 	 78.072	 46 9 i2 ' 12.5 142
Pezenibro 	 	 45.- a 48.-,	 • 48.- a 5).-,	 52.- a 54.- -, En: seLmbro 152.984	 72.262 . 225.245_

	

-	 -	 • „Em outubro. 	 87.510 114.677 • Ç 2 42.187'	 .
,	 Da nos, em seguida, conforme as estati- ficas. da ASSOCini10 . 1-lamburgueza da:is Com- Em „ovem_
•prado.:e$ de Café, telt si'eck neata cidrde, no atino a que se refere este relatorio: ' • '-'• _. bro 	 	 55.297	 49.603	 104.900

EmTotal .brodezem-

	

'49.107	 14.144	 54.231
• .

AgOsto de

- Sr. presidente da Associação Commer-
eial do Rio de Janeiro:

-, N. 267 - Do relatorio do Consul Geral
.em Ilamaurgo fiz extrahir o seguitita trecho,
,que se refere ao commercio da borracha na
Alie-manha e que, junto, lhe remetia por
.conta.

Nesta data dirijo identicos ofticios • ás As-
-sociações Commeraiaes..de Belém . (Para)Ma-
náos, Pahia e S. Paulo. .
ANNEXO A QUE SE REEERE O OrFICIOP”ACINIA.

SOB N. 267	 .;eu
• -1;

Borraem na -.Mien:anila • --.e c
.Bons negocias se realizavam- no mereadc

riu-ante o aãiin de f921.. devido
-á grata two-31-:a aaaa nrod”etnrspra o côn.
SUnioy ue 5tt ""-?17. $; 11PM'iir. ao dó tildai()
ano de • az, te-aro ^,T ,), approatutadainenteo.

-de 25.00o. tottel;eas.
• .

.	 •

	14.75.15 - .	 a 16,- . 16.- a 17.-
50 •	 .	 ..	 .

14.	 15 - 15.	 aiO.- 16.- a 17.-
-	 50	 75,	 50... 	 	 50	 ,

13	 13	 145.- .a	 • 16 - a 16.-
• 50	 50	 .	 5,4

14.- a 14.- 14.- a 15.-a 15.- a 16.-

	

50	 0	 50	 '50
14,-- a 14,	 14.-- a 15.--15.-- a

	

-	 59	 • 50 '	 50	 50
15.- a 16.- . 15.- a 16.- 18.- a 19.-

	

50'	 15
17.- a 18.- '17.-- a 19.- 2 3 .-77 _a 22 -

	

50 . 	50 .	 • • -	 - 	 59
22.- a 25.- 23.- -a .27.--- 25,.a a 3'J.-
5J.- a a2	 5"-.- -a a3.- Nèo-r,O-.:3,arèado
50.- a 52. -- 50,- a	 • - ..4dem

Café da America

1921

1921 •••

..Einj de janeiro 	
•1•'.1a 1 de fevereiro.
-Emal	 março  •
-Ertyl• de abril  •
Lm`I de maio 	
Etn Ide ju
Em 1 de itil3n  • 
1.',m 1 de ligoato 	

•Enal , de- setembro 	
.imc1.dc outab,-o 	
Em 1 de, nove abro
Errai dezerab 	

Santos	 Rio	 Bahia	 Outras

25.665-	 911	 ---.
	

11.845
' 	 59 ';79	 11.659'	 80,	 12.815

90.235	 • 726	 73	 15.921
87.597	 • 260	 517	 1a.193

• 57 870	 .651	 112	 21.151
- 42.124	 • 4.455	 1.267	 Z3.652

' 42.976	 2.820	 2.692	 42.092
62.785	 1.1 1	 1...85	 • 52.330

• 4 . .1 3	 1.381	 ' 45	 . 32.314
- 82.376	 3.481	 1.74,1	 34.211

65 576	 14.532	 2.510	 29 .9 r2
- 8: .395	 8.522	 6.453	 34.162

38.451
74.333

13.6.955
79 784
81 618

. 90 . '378
117.271
1 5.570
7a, .8 3

121.87
122,39'
136.533

Total

135.938
12,k./63
115.831

.	 •



MIK"

First tater Crepe

1/2 a 37
a 32
a 30
a 291/2
a 27

1/2 a 21
a 2' 112
a 28
a 35 1/2
a a8
a 115
a 115

21	 a33
23	 a 28
23	 a26

19	 a23
21 1/2 a 2. 1/2

17 1/2 a 19 1/2
151/2 a 73 1/2
24 1/2 a 26
25 1/2 a p 4 1/2
38	 a 57	 •
68	 a110
75	 a115

18	 a30
20	 a 24
19	 a 221/2
18	 a II 1./2
17	 a 21
14 1/2 a 16 1/2
1 1/2a 21
21	 a24

311/224 1/2 a
33	 a 6'

10063	 a
05	 a idO

Ribbed smoked Abfld. Ribbed sino-
Sheet	 ked Sheet-

Crepe escuro fino	 Hard cure fine	 Caucho bali

Janeiro 	   .. 25
Ptaa.: eiro... . 27
Maio 	 . 26
Ab il 	 .Mai ', 	 •

24
22

.0 ¡ ao 	 . 	 Ii• 19
'anilo 	 ,••..•• 20
Agosto... 	 2m
Setembro 	   26
Outabro 	 .•..••• 33
Novembro 	 70
Dezembro . . 	 •• 	 .. 75

•

14	 a 23
14	 a 18
14 1/2 a 18
14	 a 18
11	 a 15
10 1/2 a 12 1/2
11 1/2a 17
16 1/2 a 19
24 1/2 a 26
27	 a 52
50	 '-90

23	 a 37
27	 a 32
26	 a29
24	 a 281/2
2.)	 a2
23	 a 2
25	 a 31
31	 a38
37 1/2 a 48
54	 a 90
9,	 a 110

100	 a150

19	 a 26
20	 a23
21	 a23
17	 a 23
18	 a21)
1 1/2 a 2 1/2
16	 a 161/2
18	 a 19
18 112 a 211/2
2.	 a 26
60	 a 51
5a	 a 85
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DIAVLIO OFMCIAL	 Afrosto. de 1922

No anno de '192 a maior parte da borra-
cha, miai impo arida, foi proveniente da In-
glaterra e da Hollaada. No aano de 1921,
porém, avultou a de procede 'cia direta de
Colombo, da India holla .deza e de Singa-
pura, bem cumo do Brasil.

O desenvalviniento da cultura de cante-
chia nu Oriente, ultrapassou á expectadva,
pelo que babatiam os nteços no 1 trimestre
de 1921. Ainda em agosto de 1-1)18 pagava-
se slt 3i8 pela chacal cure fia° Para., que
foi des .:elmo até cotar-se esaa qualidade, em
;audio de 1921 a sh. 1/1, e, em pancipio
de junho, a 1 d. Só no 2 bimestre se poude
observar um lento augmanto dos preços:
pi mi nu i u

' 
ela consegue eia, a producçao da

gonana elaistica, cerca de 4 . '10.
O preço do aPetitvian Baliza que, no prin-

-••-n••

dolo do anuo .em cerca de 2 d. abaixo do
altar cure fine, passou a isr. cal setembro,
de 6 1/4 d., einquanto o nosso do rara ai-
caaçava pouco mais oá menos 12 d. Sablu,
danas o ,Peruvian ficaado, manas,
3 d. abaixo do climd cure tate* que a. ulti-
mamente, muito procurado na America da
Norte.

Estes foram os preçosmaximos do chard
cure fine Pará, durante o anno de 1921:
Janeiro 	

 si1. 1

r-,evereiro 	
Março 	

 sti . 1/2
" d. 11 112
	  dAbril 	 	 . 11

Maio 	 	  d. /I
J uan() 	  d. 11
ulho 	  d. 11 1%2

Sb. I/ .aagosto 	

Setembro 	 •	 sh. 141
Outubro 	 • Sh. 1:21/4
Novembro 	 • sh. 1/2 1/4
Dezembro 	 sh. 1/1 1/2

A Allemanha impoctou do Brasil, durante
o a aio de. 1921, 2.351. '3 ai:os de borracha,
já pouco distauciada da lagiateria, que Im-
portou 2.4O .57i kils, isto é, apenas mala
44.457 kilosa

Acredita-se que, breve ¡tente, dia voltara
á posição de antes-voa a, isto e de primeira
consumidora, na Euroaa, desse nosso proa
dueto.	 -

Damos, em seguida, os preços, por kilo,
em mooda alleinã, das panei nes qualidades
dessa cada vez mais lalaodaitte mataria
prima, nos doze =hes do anuo 1921. .

Crepe pardo limpo Crepe e./casca

18 a 29 15 a213
19 a 24 16 a 20
19 a 24 16 a20
17 a 23 . li a 23
15 a 20 13 a17
14 1/2 a 15 1/2 12 1/2 a 14
14 1/2 a 2 12 1/2 a 18
19 a -/a2 17 a21
21 a 3a 2 1/2 a 27
33 •	 a n 2a a55
60 a 105 52 a 95
75 a 15 6. a95

Janeiro 	
- Fava eiro	

Marao 	
Atiril• • . . ..... . 	
Maio. • ..... 	   
Junho.. 	 • •. 	
atilho 	
aaa o do 	
Setembro 	
Outubr 	
Novembro 	
Dezembro 	

Sr. ministro da Agricultura:
N. 2a3,-Por intetaaaar o aisumpto a esse

rninisoaia, tenho a hoara de passar ás tiãos
de V. Ex, as incitas s cingias dos Abai% di-
rigiaos . 4 esta Secteiaria de Estada oelo
Cuasul Garai 'em Assum pção, as. 43, 44 e
4, dg 24 de maio ultimo, -espectivameute,
.soia e asa proo -iedad as , aaricolas no - ara-,
altaa) a aparação de lotes para cdoaização
e a cura ao mal de eadairaa.

▪249 ,a-Telido a toma de passar as mãos
de V.x., aa i asa copia, o officio em
alue o Consul (iemi em Assumpção, exaõe a
"situação' da caibra do fumo no Paraguay,
pareceado conveniente para os aossos aaai-
eültotes, 'a dividaação do que se contém
ara .efatido officio.

•

•	

a-Em ofticio que dirigiu a este mi-
'Bata t al) em data de al de malo ultimo,

'o addido eanale. dal em auenos
ALes, e tenho a Mara de levar ao conheci-
manco sig . V. Ex. que o Oenattamento da
aaaricaltaaa da Provinda de Tucultian diri-

agna-acalaader Exec civo daquelle Estado ala
ageaduo um pedido de alaotização pára
;alagai& no Brasa sementes de arroz e de
laa•ata, para a :fistriatuçao catre os agricul-
tares da refedaa pravatela. 	 •

l!ip..ortahcia . que será despendida para a
, aça. oiça° ias referidas st:teacet- está or-
'qao-ttitriiitaiui Desps, paaw>, arganduo.
•-laçq a:anta, ai, acta nosso Addida Com-

a m. e . aig. qiJa.g aldeava do Deaadamento de
T.tiountap . tea.side apptaudida pela Myren--,

sa indepaadante daquella proviacia, adem-
taudo a.guita jornas que, logo gae se a can-
cedilo o.neeesaarict cedio, a.a dos tachai-
-coo daq..elle deparai acato via ao &mil
pa a edactuar a coinp.m, que deverá ser de
Se dente .; escottudaa.

N. 211—ao•a referencia ao aviso n. 72,
de 13 de junno tildam, no qual V. Ex. pele
os bons ofacias deste liais,. io no seatido
de °tater do ;.,veíno aine.ica .0 o reconne-
cimento da validade dos cedi icaloa de in-
spacçáo sanita . ia dos animes e produzais
de origem animal, logo-Ina a onda& de
eavia • a este minutaria nula capa' ou exem-
pla do decreto ci. 13.711, de i de .aat-0 de
1921, mencionado no refe:ido aviso, atm de
se: encaminhado á Emoaixada Americana
com o pedido em questão.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 118—luclusos remeico a V. Ex. uni

retalito de La Prensa, de auatios Aires, con-
teauo um artigo soore aOs pe 1, a do pro-
teccianisinox e outro de La Nacion, na mes-
ma capital, pubticaado una aaiga do • eco-
no nasta alie-não Goldaclanidt intitulado gOs
ani.ccedotes do tratado russo-alle.na

N. 119—Teado sido debatida .ecetaemente
na Camara dos Deputadas pelo S • D.. Cia-
chiai° Braga, por occasiãO da discussão da
ma talento desse miniaterio t de que elle é
relator, a qaemap da suoveaçao, as campa-
latida bra sileiraa. de .navaaaa:40, ,, ju.go ainda
,opportano passar ás suasknaos 1 cumes
recortes de jornaes dos Estados Unidos, Ca-

'

la folha Balata Fsloek Balata.
Paaantá e Colb.

.105-130 55 a 90
1 5-130 60 a 90
1 0—X10 6- a 85
10a--110 5i a 93
9 —110 53 a . 90

1 1.--1 d 55-a 75
10 •—.30 55 a 75
100-13.1 'CO a 85
130-16J 10 a 110
18u-40 U0 a 2.0
32 6 , a 283
29u-290 175 a 355

vindos pela Embaixada em Wasiagtona dan-
do iaf >rmações saa.e n 44 elailvarneige a
usai:apto da mesma aat.aaa•a se agitou no.
Parmmento daqualle pau:, por me parecer
rate ainda ha op ima:unidade para essa
questão.

N. I20—Por Interessar o assumptó à assa
miaLterio, tenham a 11.) ira de remetter a
V. Ex. a inetasa cópia d .) ofacio n. 73, de
31 de maio adira°, do aldilo coannercial
do 3aasil em Buenos Aiaas, sobra -o livre-
commereio do ouro. e boii aaam um • re-
corte do El Cronista Com,..,eia. C0111 uma no-
ticia aca:ca dos •egozio da Allemanha ama
a A.nerica do Sul.

4. 121—aor interessar -o assumpto a-essa
iniuisce.io, tenho a aoa a de passar ás
mãos de V. Ex. os inclusos recortes de
La 4-Tensa, de auenos	 e. co deado uma
noticia sob-e o pnete .i5.00 do trago -e
da carne na Hespa lha e da café no' Brasil
e que foram oncainiatiadas a esta Secretaria
de Estado peio atalaio ccantaerelal da Brasil
em Buenos Aires.

alaa
— Sr. ministro da Guerra:
N. 29 — Tealto a i It a de cornaida}elar

V. Ex. que este iilil5. io 1.ão poudai agua
miair ao soctedd) Rol ataca de.Taigaaa
e Josepaa Sadjak a camal•atiemaão .pedida
pelo avisa desse • dif i naia -h: SI' da29 de
-Ma.ao Uiti.ao, deaid ) a imsaffigieacia .. de
balizações , gol)..e o ido:.	 .que deva
mesmo ser eaco..traua, -Nata:essa catatua-
ajudo pattelegrainiaa cii 5 . 'deptaiO ultimo
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á Secretaria ela Guerra que prometteu pro-
videnciar, sem que o tenha feito até agora:

— Sr. Presidente do Estado de S. Paulo:
N. 47 — Tenho a honra de contai mim a

V. gx.. que, por titulo de 31 de julho pro-
xlmo findo toa concedido exequat n' á no.
meação do Sr. Clareare H.. Dcasality para
vice-consul dos Estados Unidos da America
em Santos. •

Rogo a V. Ex. se sirva de providenciar
para o reconhecimento do Sr. DoughtS, na-
quelle caracter.
•— Sr. embai .ador dos Estados Unidos da

America do Noate:
Em resposta á nota dessa embaixada,

n. 763 de 21 de junta oroximo findo, tenho
a honra de coanntalicar a V. Ex .. qve foi
concedido exeq iatm á nomeação daSf Cla-
rance H Dottaiity paea vice econsul do seu
raiz em Santos.

O Sr. Doughty obteve reconhecimento
provisorio em 22 de maio ultimo o que foi
communicado a essa embaixada com a nota

5 da nes a data.
Renetto a V. Ex. o ref eddo titulo e bem

assim a Ca rta ?atedie que acompanhou a
-nota supra-citada.

Sr. cansai geral em Lisbaa:
Confirmando o Uh:gemina do tear se-

guinte: aSusaa. ,da cal-amaça manifestos se-
parados para mer 'ado ias em transito, ex-
cepto •- orto slee, aecôrdo art. 370 Nova
Consolidação., commonica a V. S. que as
dispo ziçõea era vieor determinam que toda
a carga c a tra sit para outros po.tos b ra-
sileiros, poréM, co a transbordo no Rio de
%adro, seja lu :liada no malifesto deste
porto, havendo ao dente, excepção para o
transito destinado a Porto Alegre.

—Sr. cansai gaal em Londres
N: 11 — Em soldção ao °fado desse Con-

sulado- Geral, a. 7, de 16 de março ultimo,
commuaieo a V. S. que o Sr. atiaistro em
vista das razões amasedtadas, resolveu dar'
por terral do o iticidante, recommendaado,
entretanto, a V. S. o que, sobre o assulipto,
-determina a Nova Consolidação das Leis do
Corpo Consular.

.---Sr. consul geral em Bordéos
N. 6—Tendo o- Sr. Carlos Gamarelle so-

licitado, eia carta dirigida a este ministe-
rio, a sua ..-eoatiaaão, eem ter pravado a
nacionalidmiepria e i ..r. , rogo a V. S pro-
videnciar no sentka s da se; o peiicionario
informado de que o :a . . ministro resolvei:
;atleta/a: o seu padida.

O endereço acv al do supplicante é o se-
guinte : Lornont aordeaux	 GirOnd• chez
Pozoa Verduraz.	 ,a

—Sr. cansai g.-ral em Liverpool :	 -
N. 3—Em resposta ao Macio desse Coa-

atilado Cerni n. 23, da 6 de abril lti no,
connaanieo a V. S. que, ennora a revista
Pras11 News se 'a editala por essa caaacela
lariaa não lhe &a/anatado o uso das armas
4s Republica, o que, por lei, cabe exclusi-
vatnçnte .á representação official.
• consul eu Berlim : 	 •
N. 'ai-a:Em solução ao officio desse Con-

sulado n. 26, de 10 de maio ultimo, comam-
nica a V. S. que o' Sr ministro, á vista dos
alactiMent s que acom panhara n o citado .of-
ficha, resolveu nega; a repatriação solicitada
pela fãmilia dauendahl.. ,

vice-consul em Rosario
• 7-Accuso o recebimento do • officio

desse Consulado n. 11„ de 7 de junho ui-
ema, capeando retalho& do jornal La Ca-
Mal contendo um artigo accusando os Pra-

ductores de herva marte no Brasil de adul-
terarem esse prod neto destinado á expor..
tação e outro csceinto por V. S, desfazendo
essa accusação e affirmondo a verdade dos
factos.

Approvando essa intervenção de V. $.
em favor dos interesses naciónaes, COMMU-
nico-lhe que, acata data, me diri ;o, sbbre o
assumoto; ás associações commerciaes de
Curityba e Corumbá.

— Sr. director presidente, do Lloyd Bra-
sileiro:

N. 26 — Tenho a honra de remetter a V.
S. na inclusa capia o of acio do Consulado
Geral do Brasil em Assumnção, no qual
trata da pri neira viage.n realisada pelo va-
por DianzIntina, por conta dessa empraza.

— Sr. presidente da Associação Contatar-
Ciai do Rio de Janeiro:

N. 274 — Inclusa rernetto a V. S. a cóola
de um oficio em que o addido commercial
em guanos Ayres exoõe as provadenciits que
poz em nratica ralativarnente a uma Partida"
de labala do Brasil julgada inapta para
o consumo na Argentina.

Para o facto Peço a es pecial attenção de
V. Ex. dessa associação, interessados no
bom no.aa do commercio nacional.

— Sr. presidente, da Associação Com-
marcial de Curicyba:

N. 275 — Peço a attenção de V. S. para
os inclusos retalhos do ornai La Capital,
de Rosario de Santa Fé, cantendo Uni artigo
era que se acusa 03 exp art tdores de herva
=Be b 'asileira de adulto-arem esse produ-
cto e outro da auto.1 t do nosso vice-canstil
naquella cilada desfazendo a referida accu-
seção e aftirmando a verdade.

Nos mesmos ter aos a Associação Com-
marcial de Corumbá:

— Sr. presidente da Associação Commer-
ciai do Rio de lancho:

N. 272 — Dor interessar o asatimpto a
essa associação, tenho a honra de pasiar
ás mãos de V. S. a inclusa cópia do aflijo
n. 53, de 29 de abril ulti no, contendo as
impresaões da visita do nosso addido com-
marcial em Buenoa Ayres á fabrica de cho-
colates, bonbennerie e elaboração de 'café
da firma Saint-Hertnanos, estabelecida na-
quella capital á rua aterrara n. 355.

Contem o*ofiicio do nosso addido cominar-
cial uma parte de grande Interesse, a que se
refere á falta de hoinogeneidale do anon
brasileiro, e para a qnal chamo particular-
mente a attenção de V. S. 	 -
- Nos mesmas termos a Associaçãu Com-
Marcial da Bahia e Syndicato dos Agricul-
tores de cacau na Bahia ns. 273 e 169.

Ministerio da Guerra
Por portarias de .3 de agosto corrente

foram concedidas 'as seguintes licenças para
tratamento de saude:

De daus mezes; de aceôrdo coai o dis-
posto no art. 17 do decreto n. 14 633, de 1
de fevereiro de 1921 1 ao 1'J:dilatai Carlos
de Mattos c ao 3' official Orozimbo da Silva
Marques Filho, ambos do Arsenal de Guerra
do Rio Grande do Sul.

De igual perlodo, em prorogação e nos
termos do art. 8 , Il do referido decreto, ao
chefe de machinas do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro Manoel Euritaedes da Silva

-

EXPEDIENTE DO 8R. MINISTRO

-	 Dia 28 de 'alho de 1922

Ao - Sr. ministro da Fazenda, solicitando'
pagamento, na delegacia fiscal do Thesouro
Nacional do Rio Grande do Sul, da quantia
ale 294t ao capitão José de Carvalho Lima
(avisei n'. 430). -	 •

Ao Sr. carnmandante da 1° n • egião militar,.
dealarando que ficam dispensados da inc.or-
poração os reservistas do Execito que
servem mia guarda civil da Capital Federal,
na Força Poli:tal do District° Federal e nas
forças dos Estados,' sendo da maxima coa-
ventaneja a apresentação de taes reservistas
Mim de regniarizdrem a sua situação e fazer
visar as respectivas cadernetas.

—Ao Sr. director de Engenharia decla-
rando, em vista de serem fiscaliza-las por
uma unica co nmissão as construções de
todos os quarteis de tapo des oatavel, que

cammisão cheáada pela capitão Gra-
eiliano de Negreiros con o encargo da fisca-
lização ancilas das demais obras a cargo da
Com panhia Constructora de Santos, no Rio
Grande do Sul.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando : •

Que é approvada a or000sta que fez o
commandante da Escola de Sargentos de in-
famaria do 10 temeata medico Dr. Claro-do
Prado Jacques e 1 teeenta intendente De-
•oce Conde nata servirem na 'mesma es 'aia
em substituição do 1 tenente nedico Dr.
Alcihiades a:alude- e 1' te-ente intendente
Roseiniro Leal de Meacae i;

Que é dispensado o canitaa Evaristo Mar-
ques da Silva do se viço administrativo da
centro de instrucção que funceiona no 13-
regimento de cavallaria iadenendente sendo
nomeado, em subatitaição do -mesmo nfacial
o 1* tenente João Theodureto•Rarbosa

Que, co forme propaz o chefe do Estado
Maior do Exercito, é nomeada uma comada-
são presidida pelo aaronel Nestor Sezefredo
dos °assos e colinosta do tene daacatemitei
Gabriel Barrand, a.oaanandantes Ch ivan
de Delmasay, °iene aresard e Pão Gue-
riot. da mi são militar franaeza,acapitães
Ontubritia P into aoameira, Milhai de Frei-
tas Almeida, Othon de Oliveira Santos e
Pompeu Horaeio da Costa, incuMbida de
rever o actual reaulameato para ihstrucção
e serviços geraes nos corpos da tropa, re-
visão que será snjetta exame ulte rior do
mesmo Estado-Maior, sendo que dá mesma
comissão farão parte um intendeette de
guerra, um medico e um veterluario, 'que
serão indicados pele director geral de Met-
dencia da Guerra e director de serviço da
guerra, respectiaatnente;

Que é nomeado o major reformado do
Exercito Joaquim Olegario da Silva para
servir no estabelecimento central de farda-
mento e equipment° da Dire-toria Geral
Intendenciaja Guerra, como encarregado do
trabalho de distribuição e registra ,do mate-
rial a fornecer, conforme propozao respe-
ctivo director ; 	 • •,1

Que os officiaes abaixe indicadt!is, acata
data exoneladoa, a pedido, dos cargos Atte
exerciam na Escola Militar, bem cumnnrato
com os Seus deveiea: capitães Milton'-de
Freitas -Almeida,. Pompett limado da Coata
e Othon de Oliveira Santos, instructelifes
interinos, raspectivamente, de cavalfaria,
artilharia e engenharia, e 1" tenentesTriatae.
de Alencar Araiipe, João Lula de Moraes,
Dermeval Peixoto, João Barbosa Leite,'-Al-
irado Granes e Armando Vila -Nova ''Pei
teira de Vas.aoncellos, auxiliares interltioia
de instrutor. os auateo titimefros de : inittn•

OT.A.11I0 OFFICIAL	 Agosto de • 1022, • 4.5069
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Mi listerio da Guerra — N. 595 — Rio de
alliOrn. '18 de j ulho cl ,?. 1922.

S •ie.re do Delearramenfo do Pessoal da
(inc a—Tendo ceegado a este Mit isterio

estiveram em França, por occasião da guer-
ai s eq e ime, tos em que fficises que

ra com a Ade na ha, nedeni qee seja ,1 tra-
duida, as alterações que teem de rtgerar
euseeie lesentarneetos, declaro-vos q . -e as
meemes devem ser trad zidas pelos ofaciaes
te e fera,, ou se aelee• encarre eados de
c.uaii ões 	 oakes est .aegeiros.
Oliiro,ine vos declaro, oara os ris con-

vetne.aces, que fica termirantemeete prohi-
bida a rern "ssa a este ministerio de altera-
ções :.ne ião esteem em litigue vernacula.

Saude e fraternidade.—Calogeras.

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1922

Nelson Nobre de .,Peaula Cruz, sorteado,
•pedindo traesferercia de arma.—Deferido,
em fece do aeiso n. 785, de 29 de dezembro
dr 1921

Antonio de Almeida Roseiro, 3 (Oficial da
•D. O. C. O., eedindo reetificação de data
de eraça.—Deferido, observado o despacho
de 26-de novembro de 1921.

Adalberto Dias Coelho, pedindo ser no-
meado 1 . tenente pharmaceutico do Exercito
de 1° linha.—Indeferido, porquanto ha can-

_ didatos que teem oreferencia.oe
_ .Arthur Victor.—Declare o fim para que so-
licita a certidão.

Clevis Assumpção. — Entregue-se, me-
'diee te relho.

M eria Luiza Berson de Mello e Silva, pe-
(linde contage a de tempo pelo dobro.—In-
deferido.

Leetedio Lobo Braga. - Attender, me-
diante recibo.

Nelson de Castro Senna Dias, • tenente,
cedi 4o contagem de tempo de serviço. —
Ek. ferido, de accôrdo com o art. 97 do te-
sulamento de "eit) ee abril de 1903.

•etrilhetine José da Oliveira, cabo, pediu-
Ido ser submatidO a exame. — Atender,

aguardando época opportuna, de. accordo
com o regulamento.

Rodoma- que de Barros Mendonça, sor-
genro, pedindo permissão para urestar coa-
curso. — Attender, sem prejulzo do ser-
viço.

Sebartião Nunes de Andrade, anspeçada,
pedindo engajamento. — Indeferido, de ac-

- deol000m o art 37-do R. S. M.
Empreza Americana de Artes. Não é

possivel attender.
fletida Dias de Pinho, pedindo matricula

eratuita para um filho.—~ é possivel at-
tender

José lenacio Pereira Lima.—Volte quando
fer possive/.

pediudo transfe-encia de classe para une
alu . neo do C. M.—Indeferido.

gajamento.—Indeferida.
Joaquim de Almeida Grelet, pedindo en-

Matheus Evangelista Pereira de Carvalho,

D. Acyndiaa Ferrugem Torres.—Este mi-
niaterio ião necessita do inonovel offer. eido

Pomei ia Luti, reservista, oediado dis-
pensa da incorporação.—Indeferido.

Armando Gomes Sodré, reservista, pe-
diedo transferencia de classe—Deferido.

Waldemar Joeé Ferio:lides G i . a ães, pe-
de do peo noção,—Indeferido e e face do
art. 1 , letra b n. 2 do dec-eto 15.185.

Re iraldo Pereira Meireles, sargento,
pedindo averbação de um elogio. —Attea der.

D. Corina Cunha. pedindo datricula para
um filho.—Não pede ser attendida por falta
de vaga.

Ivo Leite de Sane'', capitão, pedindo con-
tagem de tempo.—Faça prova do que ai-
lega.

Admar de Oliveira e Cruz, 2 tenente, pe.-
di r do averoaçãe de um titu:o —Deferido.

José Ikbano de Caatrea Medeies, tenente
reformado, pedindo melhoria de reforma—
Mó pôde ser attendido.

Dr. João Estenislail Peixoto do Amarante.
—Junte documentos provando as suas ale-
gações.

Simão Miguel Simão e Abrahim Miguel
Simão.—Requeiram em separai°.

Peie, Caldeira. —Sele as folhas es criptas
da caderneta

Ouilhermino Diniz, orne, pedindo exclu-
são das fileiras.—ledeferido.

Tuninambá de Mello Nogueira. —Eutre-
gue-se mediante recibo.

Joaquim Duarte Dantas.—Attender, me-
diante indemnisação.

Joaquim Pereira de Carvalho —Attender,
por intermedio da le Circumscripção de Re-
cretamento, mediante indemniaaeão.

João Teixeira Soerinho, anspeçada, pe-
dindo exclusão.—Attender. de ac eô,-do com
o final do paragrapho unico do art. 102 do
R. S. M.

José Bento Thome* Gonçalves, -canitão
pedindo licença para trata e ee te de saude.
—Attender; nos termos eedidos.

innocencio Franciséo do ROMA° . —E.-Itre-
gar o documento junto mediante indem-
mação.

Antonio Oliveira, pedindo restituição de
dome:mie s —Attender. por inte medi° da
16 Circumscripção de Re outamento, q auto
a caderneta de researista, fazendo tambem
entrega da de , assentamentos que se acha
junta.

- José Pernandes Lima.--Ern Jaca do artigo
182 do Regulamento para os -Colleedoe Mili-
tares, não Ode ser attendido.

José Gonçalves da Silva.—Selle as folhas
esointas e impressas da caderneta de re-
servista.

Braadão (2 Castro Limitada, 0.-opondo ver-
der ao Ministerio da Que, ra uma estructura
metallica de uai greide armazena. —• Não
convém a este mintste io.

Feliciana da Conceição Carvalho.—Prove
que está habilitada a requerer por seu
filho.

Dr. Boaventura da Costa Leite.—Prove
que alega.

Helio: Gonçalves de Araejo, professor do
C. M do Ceará, ievocando a acção do Mi-
aderi° Publico contra um °aldeio-Inde-
ferido.

Antonio Carlos Bello Lishôa 1° tenente,
recorrendo de um acto do S;. general-com-
mandante da 4 Região Militar. — Não péde
ser attendido.

EXPEDHINTI rvi eu. OTRRCTOR

Ao Sr. chefe do Deeartamento do Pessoal
da Guerra, co:nmunicando que o Sr. ministro
resolveu:

Attender o pedido que fez o director de
Engenharia, no se , ti lo de ficar addido ã
reaeeetiva dire áo:la, para Melo de per-
cepção de venci neetoa e fardamento o 2'
sargento rosé Bautieta E leves de Souza,
que ali serve na qualidade de auxiliar de
escripta;

Mandar incluir no Asylo de Invalides da
Pat ia, o soldado Vlceu.t tino ota, que de-
ve i residir bera do eet tbeiecimento por
sodrer de molestia contaciosa.

Primeira Circrouseripção de Recrutae
mento

• rfeatterimentos dPspaehadaã

Dia 1 de agosto de 1922

João José Paulo.— Em vieta do parecer
da junta medica que o ins ,ecienou. aguarde
a sua incomoraçã , o que ieverá reali-
zar-se em outubro do co:rente anno.

Herminia Palha Ge dee, mãe do menor
Edgaed Palma Gome'.— ite arde a reunião
final da junta de revisão e sorteio.

Waldemar da Silva Oliveira.-- Seja ex-
cluido de acetirdo com o parecer da junta
medica que o inspecciono:1.

Dia 2

Peia FoSes de Andrade. — Restitua-ao
men, ia te ,ecibo.

Mnpnel de Almeida — Aguarde a reunião
final da unta de revisão e sorteio.

roce ointo da Silva Filho.— Nesta cir-
etvescipção não consta o alistamento do
leque cate.

Al exandre José Teixeira...01 Idem.
Ma oel Pinto Mirancos.—Restitua-se

dia, te recibo.
Manoel Vez Madeira Filho.— Ident.

Dia 3

Maria Candida de Souza Carvalho, mãe
de Adhorar — Complete os documen-
tos.

 • Carlos de Mello e	 Requeira ao
' Sr. ministro, á quenvOomeetetesolver.

Eugenio Silva Alves.- Seee.excluido por
'ter de nacionalidade paraguee go'eOmo proe,
vou com os documentos thelustis.-

teria, o puniu= de cavalaria e o ultimo
de artilearia, todos da referida escola ; e
bem eesim que o capitão Ouanb ino Pinto
Noeud a e o 1° tenente 0:ozimbo Martins
Pereira estão em ideeticas condiçOes aos
officiaes acima mencionados.

wwww..11

Ministerio da Guerra — N. 588 — Rio de
Janeiro, 28 de iulho de j(122.

Sr. euele do Departimento do Pecsoa/ da
Guerra — O directo da I teedencia Divi-
sionaria da 1 Região mi l itar consulta no
officio que dirigi , ' ao com mandante da mes-
ma reetan em 28 de !unho fi do, sob nong,
qual o armamento a ser pedido para a com-
panhia de administração, ora em orgagi-
zaeà4

I tm solução vos declaro, para a respectiva
publeação em boletim do Excreto, que
seud o nes oal da dita comeanhia tropa do
verviço edini detrativo divisionario, á Qual
ene:te:bem, além dos deveres de suas esdee-
eietidales. o serviço Cor-ente e a guarda
doa denoeitos, o 1 sargeato, o 3 sargento
ente-melro, os sargentos auxiliares de es-
colara, o cabo enfermeiro e os soldados
onerarios serão armados a pistola; e que os
deeteis 4everãe usar mogquetão regulamen-
tar com san e-bayoneta,

Saude e fraternidade.—Calogeras.
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Miuisterio da Viação e Obnas Publicas

Directoria Geral dás Correios

lairectoria Cera! dos CM- -raios — 5/lb-1311w:teria do Expediente	 la secção
tirc a lar ri. 78 Pal a -- Rio de Janeiro, 3 de aaosto de 1922.

Rçcri ame do man idebeiais :Jim de que as corresponder:dna a expedia para 'os paizes
da União i'ostal que aão estiverem franqueadas, ou- que o estiverem insafficientemente,
rejam tratados do ceattinte modo':

Veriiicado couveniei tamente o numero de portes do objecto e o valor dos sellos
aparodos, bem como o Iralo. • que for devido por ausencia, insufficiencia ou nulidade dos
selloa, será lançada o Cari 11113 o T, taxa a pagar, e iadlcada por meio de ca.-imboa ou a
lOpis de côa to alando direito superior da • face do enderero a importancia em francos e
canil .os a percebei- do deatida.tatio, de ace&do com a tabela abaixo.

O sello c -nside,atia nulo nãO será levado em conta nem 'carimbado, devendo ser
lançada lan zero ao fada do mesmo.

Os manuseriptos, amostras e impressos que não estiverem sellados com a taxa
completa ou parte da mesma, não serão expedidos..

Correspondencia a expedir.

E. assim por diante, accresceatando-se mais 5 centimos por 23 réis ou fracção que
faltar.	 -

Quaado fa eji reaebidas. dos paizes da União Postal correspondencias não, ou insuffi-
cientemente l'aiiqueaias, será- cobrada dos desti ata.io3, co sellos de taxa devida a
importancia da faita ou idsuffi Acuda, de coaformidade com a tabela seguinte

Correspondenclas recebidas

.••••n••...

traportancia mareada pelo correio de or.igent

••n••nnn•nn••••n•••nn•••

Até	 • •••	 centanos
De mais de 30 a 35

a »35» 40
h h	 h 4 a 45,
• 71.	 , a 45 a 53
"as	 la 50 a 5.3
a•	 » 55	 (./ )	 ))
• h 6 a 65	 a

▪ 1.; 65» 711
_	 » 70» '15	 1,

h h	 h 75a 8

	

a,	

•	

a sai	 a
a	 a	 a 85 a 9.?	 •
11	 h	 a Ø a 9.5
a	 h 95 »

Importancia a cobrar do
destinatario

••n••••nnn--
asalai por diaat.a•aracre 3rta;se mais 4) reis por 5 centimos ou	 e

As correspondeueias dessa aatar -za que em virtude de reexpedição esti aerein Sujeitas
a novas taxas a pagar nele dearliatariaa .0,U peto remelenta em caso de refago, seno
tratadas do . mesino modo. •

.	 Saude e fraternidade.— O director geral, --aodoria lro Pereira da Silva. — Sr. adminia-
•tradOr dós Correios de....	 - •

. ,bado
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liequerim:entos despachados

Pia 3 de agosto de 1922
• Laia Pojosa, pedindo exercido, interino,
do c aao de nanica embarcado.—Anresente
certi.' Cad., do deposito feita.

Jeronymo Seranião de Albuquer q ue, ama-
nuense dos Correios da Santos.—Deferido.

Dia 4
Luiz Pitanga Natio e João da Silva Araujo

Lonres.—Restituarn-se mediante recibo.
D. Sera ahi ia Calvet Machado.— Submet-

ta-se a 1 . ..snecção de sande.
Ruth Maria da Costa'.—Ni;o tendo concur-

so regulamentar, indeferir! .
Sidaey Pereira Maciel.—Deferido.
Aaleeto de Almeida.-1.-deferido.

. José de Fiaueiredo —A' vista das infor-
rnarões, indefiro, mantendo o acto ante-
dor.

•
Estrada de Ferro Cantral do Brasil

PORTÁNRI

Attendeado a que do respieãlro inquerito
administrativo, a que se procedeu nesta Es-
trada, fixai panado que o e rnif:.:1.e te de
84 ciase, interino . Atdb M .• liteiro de Miava,
mia .do servia em Juiz de Faira, no dia 9 de
•ribril do corrente anuo, , abandonou o ser-
viço, e

Considerando que o mesmo emprega,
praticaado aquefla. irreaularidade, eommetteu
ainda out -a falta gravissima, qual a de ter
levado em seu poder a lenda da estação re-
lativa ao dia anterior, na i npo.-tancia de
294 000

Cansa;erando; ainda, que esse empregado
se revelou de maneira a mais indisciplinar,
para aani o agente daquela estação, quando
este the dava a cmhece: actas da adminis-
tra: Sta, • uninclo-o po: faltas commettidas

Considardndo, (enfim, que o empregado
eu qaastão deti•audoti as rendas da Estrada,
lia iam° dancla de 298$300, que comsigo le-
vara, Como ael na Jicou dito
-. Resolvo de nittir, a bem do serviço da
Estiai-ta, o referido empregado Agib Mon-
teia) de Mattos, do cargo de conferente de

classe,'interino, da 2 divisão desta ,Es-
irada. Cara p ra-se. -(P. 2-.937/124/22). •

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1922.—
Joaquim Assis Ribeiro, director.

Requerimentos despachadOs
Dia 4 de agosto de 1922

Reciolplio Peres, Odilon Penalva de Pa-
rias, Manoel da Silva 3 , José laaptista Mo.

Florencio Gonçalves de Mello, Euri-
Alexandre, Alfredole -A' ves, Antonio

José da, Fraga, pedindo licença.—Concedo
um Inez, caril 2j3 da dia-ia.

Dalpaim Carraa da Silva, idem, idem.—
-1t1 an, ideai, sem , vencimentos. Da-se, de-
pois, erica-ninhaniento á petição dirigida ao
Sr. adnistro da Viação, Com parecer favo

A -.ra '.ce.: e • Mello 'de Oliveira, ideal, idem. —
Idain 25 dias, com 2/3 da diaria;
- oaá Loalar e Benedicto das Chagas Sal-
gado, aedindo abono a titulo de férias. —
Ate 'dido, de aceôrdo com a-informação.

ae'ruira Ricardo de Figueired 3, pedindo
re , titaição de saldo de leilão.—Restitua-se
O szi ri o .

joça Verianieri i pedindo transferencia.—
Agusrd3 oportunidade.

.;w4é Marquas da Silva, pedindo certidão
de baixa de fiança.—Como requer.

.Detireaedes Pinto de Souza, pedindo re-
rui ntissaa . —Indeferido. • • - • 	 • •
• Laudelino Gomes da Cruza pedindo passe.
—Ceincedo.	 — • •

Nemesio de Castro Teixeira, pedindo abo-
no a titulo de férias. —Deferido, • •
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Silva, Macedo & Coma , pedindo acceita-
ção de oroposta, rara fornecimento de oleo.
-Mantenho o despacho anterior, á vista das
informações.

João Leopoidino de Azevedo, pedindo
abono.-Já foi abonado o dia 5 ;

Carlos Barroto, fazendo considerações
sobre consignações em folha de pa ameato.
A circular n. 17, de 28 de jatteiro de 1920,
não mais se apnlica ao requerente, aban-
deado á saa coadição de empregado titu-
lado. Assim, não Na que deferir. Si os des-
contos relacionodos, entretanto, excedem o
compromissso assumido entre as oartes,
cabe á cate se lulgar prejudicada pia:Arar do-
cumeatad ameate ;

[Mas Monteiro da Palma, pedindo isen.
ção, po agi l idade, de pa,atmento de per-
curso de locomotiva .-Os transportes á
margem da linha estão subo dinad a a in-
str . eções approvadas por esta directoria as
quaeF são applicadas indistinctamente.'In-
deferido;

João Pedrosa Silva Junior, pedindo aver-
bação, em folha de pa amento, da consi-
gnação mensal de 155a -Os venaimeatos
do requerente não comportam a consigna-
ção. Indeferido ;

Carlos de Carvalho, pedindo baixa de
fiança -Comparaça nesta secretaria

O Sr. Mario Mendes está convidado a
•comparecer nesta secretaria ;

-Borges Monteiro & Comn., propordo for-
neci ne , to de material -Está -abe, ta concor-
rencia para a aequisição do material pro-
posto. Indeferido.

n•••••n•••1

Inspectoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, baseado
no § 12 do art. 11 do regulamento a que se
refere o dac eto n. 15 157, de 5 de dezem-
bro de 021, e. attendendo ao que requereu
a Companhia Estrada de Ferro Victoria a
Minas, resolva aoorovar horarin que a
lesta acompanha, assignado pelo chefe da
2 divisão, para vigorar no trecho de Nati-
vidade a ioatinga.

Ria de Janeiro, 1 de agosto de 1922.-
J. Palhano defesas, inspector.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO DE VICTORIA
A MINAS

Linha de Vicloria a Itabira do gano Dentro

Horario anniovado por portaria de 1 de
agosto de 192:, para os trens M 3 e M 4
entre Natividade e laatiaga:

Natividade 	
Resoleador 	
Lago. 	
Cachoeirinha 	
Derribadinha 	
Fia aelra 	
Baguary 	
Pedra Cora ida 	
Nack 	
Escura.... 	
Inhanim 	
Ipatinga 	

Estações

!

M4

Chegada! Partida
I

6.30
7.15	 7.20
8. • 5,	 8.15
8.53;	 8.55
9.40 	 9.5'4

10.35	 10.40

Observações-O trem M 3 corre ás se-
gundas, quartas e sextas-feiras. O trem M 4
corre ás terças, quintas e sabbados.

Inspectoria Federal das Estradas-Visto-
Rio, 1 de agosto de 1922. - Pelo chefe da
2- divisão, Atiplo Rosauro, chefe interino da
14 divisão.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO . SR. DIRECTOR SECRETARIO

Diz) 3 de agosto de 1922
Sr. delegado fiscal no Estado em S. Pavio:
N 1.511 - Communico-vos. tara os .de-

vidos fins, que este Tabunall ~roam: as
fia ças prestadas por Sylvana de Siqueira
Nava as, a , ente do Correio de Bom Jesas;
João `r4atatista de Oliveira Cunha. agente do
Correio de Atihaia; Noemia Ladovici Ribei-
ro, agente do Correio de Santa Rosa; /una
Para-m-0. avente do Correia de Cosmonolis;
kali agente do Carreio de Ouri-
nhoa: Rodolnho José doa Sa. tos. a.aente do
Co re'o de Par -et s; }Nb Gaivão, agente
do Correio de Mandara; José Fea ir, agente
po Ia! de ataque . y da Se rra; Avelino Ga-cia,
age-de do Co eco de Santa Pita do Sane-
cahy. e João Ray *mudo de Vasconcellos
a falte poaal de Mercês do avassualia, e os
re'o es de fiança ores ados por Americo
Ve urina a rente do Co-reio de Ressaca;
Ped ima Marin do Ama-al aeente do Cor-
reio de Santo Antonio do Japií ; Heitor Fur-
quim Parreira , anate do Correio de Ci na-
riba; Eduardo Clodomir Molinari, avente do
Cor reio de Ctinaa; Eagehia Moreira da Cos-
ta, aaenta do Condo de Consolação, e Ma-
noel Simões Junior, aaente do Correio de
Cruzeho, tudo nesse Estado, que se refe-
rem os 16 inclusos nrocessos

ar dela t--do fiscal no Estado do Rio
Grande do Su

N. 1.512 - Communico-vos. para os de-
vidos fins, que este Tribunal anocovou as
fiança.• °restadas oor Peicles Dias Vianna,
agrnte do Correio de Cachoara, e Perito Ody,
twente do Cone jo de Parecy Novo, nesse
Estado, a que se referem os dois inclusos
processos.

- Sr. deleaado fiscal em Minas Geraes:
N. 1.513- Ccimmunico-vos, para os de-

vidos fins. que este Tribuaal amaramu as
fiaaças nrestadas pelos agentes do Correio
de Conceição (munlcipio de S. José do
Além Parahyba) Paraonéba, Leonoldiaa,
Conceição das Alaabas (mut icipio de Ube-
raba), S. José do Canastrão. Itambé do
Serro (município do Serro), Esai ito Santo
d'Agua Limpa (municiai° de S. José de Alem
Parahyba), Anua Florencia (munlciPie de

Ponte Nova), Mello do Desterro (municipla
de Barbacena). Santa Isabel (mui icipio da
Leopoldinal, Contria (municiai° de Cur-
vello), Salto Grande (municiai° de Jequitia
nhonha), Rio Manso de Comam. S. Gonçalo
do Pará (municiai° do Pará), Coa Familia
do Murialrá e Urucú (municiai° de The°.
philo Ottoni), Anua Esme:ia Teixeira, Al.
vatina Teixeira, Djahna bustamante de OH.
veira, João Nassif Misiara, Ottilia Dutra do
Amaral, Carolina de Cassia e S aiza, Ma-
rietta Pires da Co.,ta Ra.noa, Odadina Brettas
Mel, José Calmeto de dast o, Olga Mon-
teiro de Castro, Theodo nira Marques, Maria
Clariada do Nascimento; Juscelino Romualdo
de Moraes, Francisco Jos! Gomes, Philo.
mana de Decco Ciribedi e José da Silva
Braga, respectivamente, tudo nesse Estado,
a que se referem os 16 inclusos processas.

DIÁRIO DOS TRIBUNAS
Côrte 'de AppelIaçad

Sessão da Segunda Camara, em 4 de
agosto de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEmB +NOADOR NABUCG
DE ABREU, SECRETARIO O DR. CELS VI-
EIRA
Comnar,eceram os Srs. desembareadorea

Fraacelinõ Guimarães, Elviro Carrilho e
Carvalho e Mello.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 7.881-Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; aggravante, Caroliaa No-
gueira de Mello; aggravada, Marietta Men-
des Sonto.-Neactu-se provimento, unani-
memente.

N. 7.883-Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; aggravante. Antonio
Rodrigues Lisb6a ; agg .avada, Jacque/ine
Rutier. - Negou-se provimento, unnanime-
mente.

N 7.886-Relator, o Sr. desembargador
Elvirn Carrilho; agaravaute, Damazo Ave-
tino; agaravados, Rarclay & Companhia
e a Junta C anmercial da Capital Federal.-
Negou-se nrovimento, unanimemente.
' N. 7 889-Relator, o S: desembargador
Carvalho e Mello; aaaravantes, Lerner &
Co na ; aggravada, a Co npanhia Territorial
Constracto:a.-Negou-se provimento, una-
nime.nente.

N. 7.891 - Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho' aagravante, Luiz Macedo ;
aggravada, D Conc aça° Maria de Macedo
Cruz, invtptariante do espolio de Jero.,ymo
José de Macedo.- Conheceu-se do aggçavo
e negou-se provimento. una.dme neate

N. 7 892 - Relator, o Sr. desembarpador
Francelino Guimarães; aggrava te Floral/.
tino de Paula ; agravado, o Juizo da 5 Pre-
toda Civel.- Negou-se provimento, unani-
me,nera e

N. 7 893 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; ag arava das, Queiroz, Mo-
reira (SE Comp.; agçavada, Missa fallida de
Amaral & Co np.- Deu-se movimento para
que o Dr. juiz a guo reformando a sua
decisão julgue procedente a reivindicação
readiva a importancia de 7:087$600, unan•
Imemente.

N. 7.894 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; ag,gravaine, Maria Mag.
dalena ; aggravada. a Fazenda Municipal.-
Ne',.ou-se provimento, unanimemente.

N. 7 895 - Relator, o Sr. desembargador
Fraticelino Guia arães ; aggravante, The°.
philo Habid ; aggravados, José Constante &
Comia. - Conheceu-se do &estravo e dep.

• SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS
E TARIFAS

-	 6.00
7.14	 7 19
8.28	 8..18
9.42	 9.47

11. .50	 10.58
11.25	 1202.
1. 411	 12.46
13 33, 13 A3
14.421	 14.47
15.221	 15.37
16.22	 16.27
17.121

[patine-a 	
Inhapitn 	
C. Escura 	
Naelc 	
Pedra Corrida
Baauary. 	
Figu -Ara 	 1.20	 11 50
Derribadinha..., 	 12.15	 12.23
Cacaoeirinha. 	 1a.23	 13.28
Lajão.	 	 1 '.28	 14.33
Resple ¡dor... 	 15 38	 15.43"
Natividade 	 16.55	 .-
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se-lhe provimento para que o Dr. juiz a quo
rei miando a sua dulia() processe regular-
mente a penhora e conheça dos embargos
oppOstes nos seis dias assignados, unani-
memente.

N. 7.890 - Relator. o Sr. desembargador
Fraucelino Guimarães; aggravante, José An-
tenio da Silva; agg-avado, J. Lobo, umes-
sor de J. Lobo te Comp.- Deu-se provi-
mento para que o Dr. juiz a que reformando
a sua de:i 'são indefira a petição de fls. 75,
unanimemente.

N. 7.9 3- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Ca.-rilho; aggravante, Santiago Caibo;
aggravado, Manoel Esteves.-Negou-se pio-
vimento, unanimemente. 	 -

SORTEIO

Aggravos de petição
N. 7.891- Relatou, o Sr. desembargador

Carvalho e Mel/o.
N. 7 898 - Relat er, o Sr. desembargador

Francelino Guina .ães.
N. 7.899 - Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.0a0 - Relator, o Sr. desembargador

avivo Carrilho.
N. 7.9 .1 - Relatos, o Sr. desembergador

Franeeliuo Guilna
N. 7.9 .2 - Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 7.934 Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 7.9 5- Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 7.9 . 6- Relator, o Sr. desembargador

Francelleo Guiam ães.
N. 7.9 7 - Relator, o Sr. desembargador

Ca:valho e Mello.
N. 7 911 - Reletor, o Sr. desembargador

Franeelino Gul ea ees.
N. 7.913 - Relate-, o Sr. desembargador

Elviro Cardlho. 	 •
N. 7.919 - Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello'.
EM MESA

Aggravos de o dirão
Na. 7.9-13, 7,91 R, 7.914, 7.915, ?.918,

7.920, 7.921, 	 .923, .925, 7.92d,
7.924 7.928, 7.933, -933 e 7.934.

PUBLICAÇÃO

Cartas testemunhaveig

Na. 456 e 457.
Agravos de Petição

Na. 7.871, 7.84, 7.875, 7.877, 7,878,
7.879, 7.88.5, 7.884, 7.887 e 7.869.

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda Vara

de Orphãos e Ausentes
pe primeira praça, com o prazo de vin-

te dias, para venda e arrematação dos
predios abaixo-descriptos, pertencen-
,tes ao interdicto Manoel de Souza So-
brinho.
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

luiz, interino, da 28 Vara de Orphães o
Ausentes da cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber a todos guantes o presente
edital de primeira praça virem, ou dele
conhecimento tiverem, que no dia 5 de
agosto proximo futuro. no edificio do
Foram,, ti rua dos Invalides D. 152, logo
após a audiencia do estylo, que terá to-
gar ás trese horas, pelo porteiro dos au-
ditorioa deste Juizo serão submettidos
a publico pregão de venda e arremata-
ção os predios abaixo indicados, perten-

interdieto Manoel de Souza

Sobrinho, situados' todos na estação de
Santa Cruz, flescriptos e avaliados pela
fórma seguinte: Predio sito á rua - do
Commercio n. 67, edificado no alinha-
mento da rua, tenda na fachada duas
janellas juntas com portadas de madei-
ra, beira de telhado saliente e todo co-
berto de telhas nacionaes construeção
de frontal de tijolo, dividido em loja
forrada e assoalhada e os fundos em
commodo para famil ia, parte forrado e
parte chão e telha vã; o eredio mede
de frentessmatro metros e setenta cen-
timetres par dez metros e quinze senti-
metros na parte mais alta; o foncode
medo vinte e tres metros o dez centie
metros por quarenta metros e setenta
centimetros; medindo o quintal dezeseis
metros e trinta e cinco centimetros por
cinco metros na linha dos fundos: no
quintal existe tanque para lava gem e
caixa de agua. A este, ter reno e predio
que é de construcção bastanto antiga
se aval ia em tres contos de reis
(3 :000$00(3). Preito sito á rua do Cem-
morem n. e, edificado na linha da rua,
tendo na. :fachada duas portes e duas ja-
nellas, beira de telhado saliente, todo
coberto com telhas nacionaes. er nrietru-
cção de frontal e pilastras. dividindo-se
em deus lances para familia, tendo par-
te forrada e parte cbão o telha vã; o
predio mecTe de frente seis metros o no-
venta centirnetros por sete metros e oi-
tenta na parte mais alta é o puxado on-
ze metros por tres metros e trinta e
CiDDO centimetros; o quintal mede deze-
nove metros por cinco metros, e vinte
centimetros na linha dos fundos; no
quintal existe tanque para 'avezem e
caixa de agua. A este terreno e predio,
que é de construeção antiga ora retoca-
de. se avalia em fres contos de reis
(3;009$000) . Predio sito á rua do
Commereio n. 71, edificado no alinha-
mento da rua, tendo na fachada quatro
portas com portadas de medeira, beira
de telhado saliente, todo coberto de te-
lhas nacionaes, constrncção de vez e
meia na fechada e todos os outros de
frontal e pilastras. Acha-se dividido em
loja forrada e assoalhada e os fundos
em commodos para familia, parte forra-
da: o parte telha vã e chão; o predio me-
de de frente quatro metros e cmarenta
e cinco centimetros par dez e dez cen-
timetros de fundos na parte mais alta;
o o puxado mede sete metros e setenta
eentimetros por dez e dez centimetros
e o quintal medo trinta e sete metros
por sete metros O quarenta o cinco, na
linha dos funeos; no ouietal existe -tan-
que para lavegem o caixa de agua. Esto
predio, que é de ennstrucção anti ga, se
avalia em quatro contos e quinhentos

réis (4:b0e$060) Predio á rua da
Matriz n. 72, edificado na linha da rua,
tendo na fachada duas janelas de pei-
toril, portadas de madeira, beira de te-
lhado saliente, todo coberto com telhas

„ franeezas, construccão de vez de ti alo,
entrada ao lado com portão de madeira,
dividindo-se em duas salas, dous quar-
tos forrados e assoalhados cozinha em
telha vã e sala; todo o predio mede de
frente quatro metros o inventas senti-
metros per onze metros o vinte centi-
metroe e o puxado sete metros e noven-
ta centimetros. por , dons metros e oi-
tenta eentimetros, medindo o terreno
sete metros e noventa centimetros de
frente, com igual largura nos fundos e
de extensão quarenta e cinco metros e
setenta ceniimefros, inclusive a área edi-
ficada. Avaliado em quatro contos de reis,
(4:000$). Praha sito á rua da Matriz,
n. 74, edificado na linha da rua, tendo na
fachada duas janellas- de peitoril com
Portadas de madeira, beira cTõ telhado,

saliento e todo coberto cem telhas fanai.
cezas, construcção de vez de tijolos, eu-
trada ao lado com poderias de madeira
dividindo-se-em duas salas, dons quartell'
forrados e assoalhados, a cozinhaa em te-
lha vã e selo cimentado. medindo' o pre-
dio de frente quatro metros e noventa
centimetros por onze metros e vinte eu-
timetros; o puxado mede sete metros e,
cineoenta contimetras por deus metros e
oitenta centimetres de largura: o term.
no mede vinte e tres metros e oitenta
eentimetroa de frente. com igual largu-
ra na linha doa fundos e de extensão
quarenta e seis metros, inclusive a área
edifinada. Avaliado em (metro contos o
duzentos mil reis (4 :200$000). Predio
sito á rua da Impera triz. n 103 enfica-
do em centro de terreno, com entrada ao
lado, tendo duas portas e uma lane/la de
peitoril, portadas de madeira coberto
com telhas nacianaea, conetrucção de
frontal, dividido em um quarto e uma
sala, cozinha; todo em telha vã e séle
cimentado e tijolos. O pias" mede de
largura quatro metros e vinte centime-
fres por nove metros e einenenta oenti-
metros de exteneae medindo o terreno
peetencente a este predio, de frente, sete
metros e trinta centimetens nor igual

"-largura nos fundos Avaliado em um
conto de reis (1:0008000) . Predio sito á
rua do Prado n. 40. tendo na fachada
porta e janeilla de peitoril, portadas de
madeira. construeeão de /frontal. medin-
do o predio de frente cinco metros O
'vinte centimetros e de. fundos tres me-
tros e oitenta centimetros: o quintal
mede cinco metros e noventa centime-
tros por cinco metros e vinte centimee
troa, estando o predio em máo estado de
conservação Avaliada em quinhentos
tnim reis (509$000) A venera . dos predica
acima deseriptos foi requerida nela Dr.
José Esporidião de Carvalho, curador do
interdicto, havendo concordado o Dr. 3°
Curador de Orphãos. E retem pretender
arrematar os referidos predios deverá
cornearecer neste .Tuizo ff% hora e
local a principio deeignados, onde o por-
teiro dos auditorias os suhrnetterá a pu-
blice pregão de venda e arrematação,
entregando o ramo a miem maior lance
offerecer acima das respectivas avalia-
ções, advertidos os pretendentes de que
o laudemio, si fôr devido. comerá por
conta do arrematante e de que o paga-
mento deverá ser effeetuado é vista ou
~ente apresentarão de fiador idoneo,
por troa dias, na ferma da lei. E para
que a noticia chegue ao conhecimento
do todos a quem interessar possa. foram
expedidos este e mais dons de igual
teor que deverão ser publicados no Dta-;
ria Official e em outro jornal de grande
circularão, observado o prazo legal da
vinte dias, sendo o presente affixado no
legar publico do costume pelo porteiro
dos ausditorios, que, de o haver feito, la-
vrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado, nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 11 de ju-
lho de 1922. Eu, Osealdo Machado, es-
crivão interino. o escrevi. — Abetarda'
Bueno de Carvalho. 	 '	 (4.543),

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de ir. Marinho er Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credorlid)
de T. Marinho 81 Comp., que acham-ser
em autoria durante cinco dias. as :c.a
laeeles e documentos apresentados petat
syndieos, para serem examine eos peloa
interessados, apresentando suste ima{

- 1311gno.çõese de aceôrdo com os §§	 e gel
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o- art fA na -10 ; ri.7.024,- -the t7. de de-
asembro , de. 1 .908;eds • dnaes • são -do tear

§ Perante esse prazo de
cinco dias es credites incluides na-
quelas relações eederrai eer impugna-
dos, quanto á sue legitimidade, inmor-
tencia ou elaseiliSençáo. s de A itnÁ
Ougnação será dirigida ao juiz, por - meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justifieeeões ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 2 de agosto de
192ta,. — O escrivão, -José Candido de
'Barros.	 .(4.535)'

••••••n••••••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

Com o prazo cle dez dias, para arrenda-.
mento dos predios á rua do Cattetc
tz. 296 e Largo do Machado ns. 3 e 5,
pertencentes em v.sofructo á interdi-
eta D. Leira Amalia Ferreira Guima-
rães, cabendo a • min propriedade
igreja de N. S. da Gtoria e á Irmanda-
de de N. S. da Gloria do Outeiro os
predios do Lareo do Machado ns. 3 e 5,

tt menor impubere Maria Magdatena
p predio da rua do. Cattetc n. 296.
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

'juiz de direito em exereicio na 2' Vare
de Orphãos do District° Federal, etc.:

Faz saber aos (me o presente edital
com o prazo de 10 dias, para arreiam-
mento dos predios ó rua do Cattete nu.
mero 296 e Largo do Mechaste ns. 3 e 5,
dos quaes è usofruotuaria a interdicta
D. Luiza Amalia Ferreira Guimarães, ca-
bendo a utla propriedade dos predios,
em virtude do legado ..da testadora ba-
eoneza do Flamengo, menor 'Maria
alagdalena o predio da rua do Cattete
n. 296, á igreja de N. S. da Gloria e á
Irmandade de N. S. da Gloria do Ou-
teiro os predita; do Largo do Machado
ns. 3 e 5, sendo os -núe proprietarios
representados pelos seus representantes
legaes, conforme consta dos autos, os
quaes concordaram com o aludido ar-
rendamento, a principiar desta data
até o dia 18 de agosto, serão recebidos
neste Juizo, das quatorze ás quinze ho-
ras propostas para arrendamento doe
uredios acima ensaies, cujas propostas
deverão ser entregues devidamente fe-
chadas e lacradas e nas mesmas indi-
cada fiador Mie será pessoa idonea,
sendo as propostas recebidas sobre pré-
gão do porteiro e reservado ao Juizo de
não acceitar qualquer dos representa-
dos. O arrendamento tem por "base as
condições seguintes: 1°, prazo de nove
annos, como o do actual, centrado; 2°,
pagamento de um aluguel mensal de
deus contos de r(As (2:000$), em vez
de um conto setecentos e cincoenta
réis (1 :750$)

'
 como no contracto que

expira em 31 de agosto de 1922; 30,
pagar á Prefeitura e ao Thesouro, to-
dos osoimpostos a que presentemente
estão sujeitos os referidos predios e
bem assim os que venham a 86T lança-
dos durante a vigencia deste contracto;
i4.°, pagar todas as taxas ás Companhias
do Seguros em que estiverem segurados
os respectivos predial ; 5°, effectuar to-
dos os concertos e reparos de que. os
predios necessitarem durante o arren-
damento e cumprir á sua custa todas
4s intimaçõee da Prefeitura e Sande
Publica, relativas aos mesmos predios;
C°, dar fiador ironeo. As propostas se-
rão abertas no dia 18 de agosto cens-
rente, logo após a audiancia que terá
togar ás 13 horas, á rua dos Invalides
n. 152, em presença do todess os iate-
resados, e para que choque ao conheci.

^
,e-anetto de , todos /tendeu • ptymi.• o . pre-
, sente e-mais ires- de -igual teor. que se- -

rão publicados e affixados na ferfea da
lei. Dado e passado nesta e'dtaie Co Rio -

Abelardo flue-no de Carvalho. Confe ee. -

Eu, Antonio Bezerra, escrevente. jura- -
mentado, o escrevi. Fm, Atilusla 'Be- -
zerra Cavalcanti, escrivao. *subse,revo..

de Janeiro, aos 2 de agosto de 1922.

—Augusto Bezerra Cacaleaati. (4.539)

Juizo de Direito da Ser:iluda Vara
• Civel

Fallencia de Albuquerque. Araujo
& Comp.

AVISO AOS INTEREãAODS

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes Al-
buqu.erque Araujo d Comp., á rua do
Ouvidor n. 68, sobrado, na Milita
abaixo:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, 'juiz

de direito da 2* Vaias ~desta Capi-
tal Ferida', etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento dos mesmos,
devidamente instruido e oopoi, de pre-
enchidas as formalidades le gaes, de-
clarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Albuquerque, Araujo & Comi,, por
sentença deste juizo de 30 de junho de
len, fixando r, seu te,Tpo pára os ef-
feitos legaes de 12 de maio de 1922. Foi
nomeado syndieo o credor Nagib David,
residente á rua dos Ourive.s, rica:elo os
credores da dita firma fedida notifica-
dos pelo presente para, dentro do novo
prazo de 10 dias. spresentiu .em. ao Avo-.
(fico a declaração de seus credito,
acompanhada dos respectivts titules ,; e,
outrosim, ficam os referide.- cred nN'es
convocados tara a primeira a-.-embléa
da presente fallencia, que serã realiza-
da no dia 29 de julho de 1922, és 24 ho-
ras, na sala das audiendias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalides nu-
mero 152. todos nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de /908.
Dado e passado nesta eklache Rio de
Janeiro, 24 de inibo d icsr. Eu , José
&ilidido de Barros, escrivão, o subscre-
vo.—Antonio Pattlino da Silva. Conferi.
—.José Candido de Barros.	 (4.6i3)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de S. Nemerosky

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante S.
Neinerosky, estabelecido com fabrica
de cortinas e guarnrções para cama e
mesa,á rua Visconde de !fretina nu-
Mero 87, nesta cidade, na Milita abai-
xo:	 •
O Dr. Luiz A. de Sampaio tianna,

juiz de direito da 3° Vara Civel, desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a reguei-imo-ao de Levy Ha-
zon & Comp., devidamente instruido, e
depois de preenchidas as formalidades
legans, foi declarada aberta a falleneia
do negociante S. Nemerosky, estabeleci-.
do com fabrica de cortinas e guarnições
para cama. mesa, -á rua Visconde de
nauna n. 7, nesta cidade, por sentença
deste Juizo. de 27 de julho de 1922, ás

horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaee. de 3 de Pinho de 1922.
Foram nomeados syndicos os credores

feevy flazan & Comp.; resicientes'á Ave-
nida Gomes Freire-n. 59 e rim da Qui-
tanda e. 64 (matriz), ficando os credo-
res da dita firma fedida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de lb
dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração de seus creditoe, acompanhada
dos respectivos titules: e, outiesine fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assernbléa da presente
/adenda que será realizada no dia 28
de agosto de 1922, ás 13 horas na sala
das audienciae, no Forum desta cidade,

rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-.
mos dos aias. 17, 18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. • Dado e passado nss/a
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de ju-
lho de 1922. Eu, João Baptista RA110,
escrevente juranieetedo, o escrevi, no
impedimento occaSional do escrivão.
Luiz A,. de Sampaio Vianna.

(4.683).

Juizo de. Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de kl. Carvalho da Silva
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

Participo que a assemblea de credo-
res que coima mareada para o dia 5 do
corrente, o Dr. juiz addiou para o dia
17 de egosto, ás 13 horas, no Forum, a
rua dos Invalides n. 152. Rio, 2 ae
agosto de 1922. -- Pelo escrivão; João
Baptista Rêtto, escrevente, juramentaeo.

(4.721)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De prinreira praça, com o prazo de vinte
dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-
na, juiz de direito da 3' N, era Civol,
neste District& Federal, etc.:
. Faço saber aos que este edital de la
praça, com o prazo de 20 asa
ou deite conhecimento tenham. . que
findo o dito eram no dia 2S de, agose)
proximo futuro, logo apoz a audiência
deste Juizo, que será- ás 13 horas, rw

porteiro dos auditorios João Nunes dos
Reis, á poria do F0116211 á rua dos In-
valides n. 152, trará a publico preeã.o
de venda e arrematação para serem ar-
rematados por aquelle que maior lanço
offérecer sobre suas avaliações, o iro-
movei e mais um piano, abaixes descri-
pios O. penhorados na arção executiva
que o Dr. Paulo Dietrieli move a Pedro
Celestino Muniz e Preelilo Gonçalves
de Salles e vão á praça para a solução
da dita aceão executiva, a saber: Predio
assobradada sito á rua Tavares n. 124.
ho'e rua Pompilio de Albuquerque, fre-
guesia de Inhaúma, edificado em cen-
tro de terreno dividido da rua por pi-
lastras de tijolo por portão de ripas;
tendo na fachada dous mezzaninos gra-
deados, duas janelas de eteiteril, porta-
das em estuque, platibanda e coberto
com telhas francesas. Filtrada ao lado
esquerdo cise escada e varanda ladri-
lhada, abrigada por alpendre, consis-
tindo as divisões em commedos para fa-
milia forrados e assoalhados e depen-
de-nelas, de accôrdo com as leis em vi-
gor. O predin mede de frente 7m,35 por
8m,22 de fundos e puxado com 4211,30
de comprimento, 4m.15 de largura. ttl
oonstrucção teste predio é moderna, do
vez de -tijolo, com madeiras de lei em
perfeito estado de conservação. O ter-
reno em que foi levantado a Predie mede
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te/evito Foursa contra a massa faliula de
dito banco, palrá "DIVOP CW10 a ouantia
de fres. e.ere,10- devieres,. eerntro dy'S.SO
praeo, corseei:das 55 Cu
a llegneNts que enteuidercul de dirititc.
Rio, 31 de julho de 192.2. - O escrivão.
Dano Cunha.	 (4.427

de frente 15 metros por cerca do 32
metros de extensao, estando desprovido
de cercas, a cnnfrentar cen cum de
direito for. Cenferme o mandato ia-
ciuso a avaliação do prettio e metade doo
terreno deraio os avaliadores rs va p or da
14:000$600. Um piano, meio armamos
n.. 18.925, do fabricante allemão Reais-
oh. com cepo de metal, carecendo ser
encama-sacio, estenda no. mie em per-
feito estat , Avaliado o piano em reis
800$000. Somina a presente avaliação
na quantia total de 14:800$000. Aasen
convido a todos os pretendentes a com-
parecerem nó referido togar, dia e hora,
para se realiaar a praça. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais dous de igual teor. que se-
r5° publicados e offixados na férma do
costume. Dado- e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. em e5 de julho de
1922. Eu, Antonio Ballo de Paula
Araujo, escrevente juramentado. o sub-
screvi noi impedimento do escrivão,
Luiz A. de Sampaio Vianna. Rio. 95 de
julho de 1922. -Antonio Rene dP Paula
Araujo.	 (4.545)

-
Juizo do Direito da Quarta Vara

Civel
AVISO AOS CARIMBAIS	 -

Pelo presente faço publico que a as-
sambleis de credores da farenn ia de Ma-
uai Murtinho Filho foi adiada para o
dia 14 do corrente mez, ás 13 eorae e
terá logar na sala das audiencias do
Forum á rua dos Invalides n. 152. Rio
de Janeiro, 1 de agosto de 1922. -• O
escrivão interino, Antonio de Souza
Coelho.	 (4.718)

••••11n10

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos interessadas na ¡Meneia do
Banco Franca para o Brasil que se
acha em cartorio, durante cinco diria,
uma reivindicação requerida por D. ile--
lena Beudoc contra a massa fanem da
dito banco para haver desta as quantias
do fres. 157,00 e fres. 21.663, devendo,
dentro desse prazo, apresentar as re-
clamações ou allegações que entenderem
do direito. Rio, 31 de julho de 1922. -
O escrivão. Daria Cunha.	 J4.528)

---
Juizo de Direito da QuartÍVara

Civel
De citação, aos credores de Jacob Fuoco,

negociante, estabelecido nesta praça, d
rua Archias Cordeiro n. 143. cota
commercio de fazendas e armarinho,
e a quem interessar possa, para scien-
eia do pedido £4.7 unia concordata pre-
ventiva que faz o mesmo negociante(
ficando desde logo convocados para a
assembléa, que terá togar no dia 23 do
corrente, ás 13 horas, d rua dos luva-
lidos n. 152, na fúrma abaixo
O Dr. José Antonio do Souza Gomes,

juiz do direito da 4' Vara eivai do Dia-
tricte Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo, se pro-
cessa a concordata impetrada por Jaco&
Fumo. cujo pedido é o seguinte;
Eximi Sr. Dr. juiz da 4° Vara eivai -
Jacoh Funco, commerciante, estabelecido
á rua Archias Cordeiro n. 143, com com-
mareio de fazendas e armarinho, não po-
dendo -satisfazer os seus compromiasoil
em dia, devido aos grandes prejnizos
auffridoa de algum tempo para cá, quer,
afim de evitar a deelarpção de sua fal-.

encia, offerecer concordata preventivo
a seus credores, nos termos do ar„.

§§, na qua: pagará por saldo dos cie-
ditos 45% (quarenta o cinco per cen-
to) em troa prestações ao 15 %, seneo a
primeira, 60 dias após a tiornologatião
da concordata; a 2°, sessenta dias de-
pois da prímeira, e a 3*, sessenta oras
depois da 2°. Assim sendo, danao o va-
lor de 10:000$ para os effeitos da taxa
e ci. e a. requer a V. Ex. se sirva man-
dar proceder de accardo com a le e o
dtreito. P. Deferimento. Rio de Janei-
ro, 24 de junho de 1922 (24-6- 22).
- Jacob Fuoco. (Estava lega/mento
sanada.). Despacho; - D. A. encer-
rado ns livros pele escrivão, vi sta ao
Dr. Curador das Massas, nor 4R treeae•
Rio. 26 - 6 -22. - Souza Gomes.
Distribuição: - Distribuide eu.;l) .me
junho de 1922, ao or. escrivão da
4e Vara Civel. - No hapectimento eme-
sinnal do distrinuidor. o escrevente ju-
ramentado F. A. Martins. Nada ire-
pondo o Dr. curador, foi dado o des-
pacha seguinte: - Expecam-se editaes;
designo o dia 23 de agosto. a 1 hora da
tarde. no Forum, á rua dos Invalidos nu-
mero 152. para a assembhia de credores,
nome'n commissarios João Polito. Dr.
José Maria ,Quielho e Gomes Wellisch &
Comp., suependendo-se as execuções
contra o supplicaute de fls. 2, por cre-
ditas suieitos aos effeitos da concoroa-
ta, tudo na fárma do art. 150 do doai a-
to n. 2.024. de 4908. Rio, 21
-Souza (Sornes. Em substituição ao Dr.
José Maria Quielho, por ausente desta
Capital. foi nomeado commissaeie
Francisco Carneiro. Em virtude do oue
se passou o presente edital, pelo teer
do qual são convocados ne eredoree
Juni) Fuoco, para, scientes do pedido
de homologação de concordata preven-
tiva impetraria, para a assembléa cera!,
que terá logar no dia 23 do coerente,
ás 13 horas no Forum, á rua dos Tnva-
lidoa n. 152 deliberarem sobre o mes-
mo, procedendo-se á verificação dos re-
spectivos credites, sob pena de, á reve-
lia, se proceder-como fôr de direito e

i na ferma do til. XI do decreto n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. E para
constar, se passaram o presente e mais
dons ;genes. nue serão publicados e ai-
fixados na fdrma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
3 de agosto de 1922. Eu Antonio de
Sousa Coelho, escrivão interino, o sub-
screvi. - José Antonio de Souza fie-
tnes.	 (4.537)'

••n••nn•••	
•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

- Fallencia de Eugenio P. Sobrinho
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente, faço publico que a
assembléa dos credores da fallencia de
Eugenio P. Sobrinho & Comp. foi adiada
para o dia 10 do agosto nroeene e: 13
horas. e terá legar na sala das audien-
cie/ do Porum,, á rua dos Invalides nu-
mero, 152. Rio. 28 de julho de 1922. -
O eseeivão interino, Antonio de Sowza
Coelho:	 (4 .499),

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cive1

• AVISO•• •
Aviso :acts interessadoe na diallenoia:

Banco Francez para o Brasil • que
acha orn cartono, durante cinco dioia;
uma reivindleacilo requeri-da Por Mar-

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

AVISO AOS INT~Aems

Aviso aos interet,sao.uA ima (Atenda do
Banco Fiam-az pato o P. ase. cole se
acha em cartorio. brame chios diae,
uma reivindicação requeram p ir Char-
ice Banmann cont sa e messa falida do
dito Manco. para haver desta a quantia
de francos 19.00.00: neveade. dentro
desse prazo,, aoreserenrCr11"" -a. reclama-
ceies ou a/legações que enteio-le sem de di-
reito. Rio, 31. de julho de 1922. - O
escrivão, Daria Cunha.	 (4.526)

Juizo de Direito da Qitinta Vara
Civel

ESCRIVÃO CORONEL DARIO •
•

Aviso
Aviso aos interessados na fallencia

do Banco Francez ente n Brasil. que se
acha etTI carterlo. durante eineo dias,
uma reivindicação relm., tna ae:a Ame-
rima Expreas Coropany n •,,eret, a massa
falida do dito banco nava 1 • ;4 ver desta
as- quaabas de 7:O83 e a:4968 - 20; de-
vendo, dentro deste um-az,. apresenta-
reto as reetarnaeõe e ou P tI PQROPS CIRO
entenderem de direito. Rio. 2 de agos-
in de 1922. - Pelo escrivão, Alvaro
Cunha..	 (4.716)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

Aviso aos intereesadosna ealleneia dei
Banco Francos para o Brasil que se
acha DIfi eartoriu. duraram cinco diata,
uma reivindicação requeeida pelo Sr.;
Berbere. Mosca contra a atasea fallida do
dito banco, ;para haver desta as quantiaa
de fres. 2.681: e 2.313.60, devendo, den-
tro desse prazo; apre-tenta s as recta-.
mações ou allegações que enpooderem
direito- Rio. 31 do julho de 1922. - G
escrivão, Daria Cunha.	 (4.529)(

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 .

AVISO AOS rerreneastanos
Aviso aos interessadua na fallencia te

Banco Francez para o Rrasil, que s
acha em cartnrio. durante cinco 'dias. ,,'
uma reivindicação requerida pelo Srs
Annibal Paes de Barros contra a %ai
fallida do dito banco. para •haver deste

1.a aneeme de francas .500 00; develech
dentro desse praio. anr,-, - , , tán rem as re
°Lunações ou alleg.af . 5. ,s; que entenderer
de direito. Rio, 31 de j lho de 1922. --0
O. escrivão, Dano Cunha.	 (4.525)i

- -	 .
Juizo de Direito da Quinta Vara

eive?
Fallencia de D. kosa Nassif Aidninn ...,

ANISO Aos GlibOvlikti

•• O escrivão coronel Dario communica
aos! credores da fallencia do D. :Rua.
Nastif Aidinun que a assernhhia foi adias
da-para o dia .7 do mez proximo.. ás 15
horas. -Rio de Janeiro. 31 de julho act
1922.	 O escrivão. Dono Cunha

•
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.Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Dd Mago, com o prazo de 20 dias, aos
interessados na falleucia do Banco
Peaneez paia o Brasil, para sciencia
pedido que faz o Bote° Popular do Rid.
grande do Sul, áfim de ser incluido
:amo credor da dita faltenctft peta
ntportáncia de 4:425$220,	 fórnta
tbaixo:

O Dr. Francisco Cesario Aivim, juiz
de direito da Quinta Vara Civel do Di-
ária° Federal, etc.:

kaz saber que, por este Juizo e car-
iem° do, escrivão que este subscreve, se
processem os autos de justificação de
credito em que é justificante o Banco
Popular do Rio Grande do Sul e justifi-
cada a massa" falida do Banco Francez
para o Brasil. Em virtude do que se
passou o presente edital com o prazo de
vinte dias, pelo teor do qual se citam.os
credores do Banco Francez para o Bra-
sil, para sciencia do pedido que faz o
Banco Popular do Rio Grande do Sul,
afim de ser ineluido como credor da di-
ta fallenela importanoia • de réis
4:1258220 a apresenta-min as reclama-
*Oões ou contestações que entenderem sob
pena de, á revelia se proceder, como
fer de direito. E, para constar, passa-
ram-se este e outros de igual teor que
serão peublicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de julho de 19212.
E. eu. Alvaro Cunha, escrevente jura-
Montado, no impedimento occasional do
esceivão: subscrevi. — Prancisco Cesa-
rià abem. (Estava legalmente saltado.)
— . Está conforme, pelo escrivão, Alvaro
Cunha.	 (4.551)

•
Juizo de Direito da Quinta Vara.

Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
flanco -Frencez para o Bresil. que se.
acha em cartorio durante cinco dias,
uma reivindieeção requerida pelo Banco
Nacional Ultramarino; contra a massa
frillidae do dito 'Banco para haver desta a

-(Mentia de fres. 1.100.00; devendo, den-
tro desse prazo, apresentarem as recla-
mações CO allegaçÕes que entenderem de
direito.. Rio, 3 de agosto de 1922. —

-1-t eto' escrivã*, Alvaro : Cunha.	 (4.541)

guizo de Direito da Sexta Vara
Civel

••..fautinta. ib. Sociedade Anonyma
Constructora ((Inces
AVISO AOS encimas;

Soim/Wh:o aos credores da fallencia da
Sociedade Anonyrna Constructora cinco»,
•ue,a's relaeÕes eon) declarações e do-
cumentos apresentado' rodos syndicos .se
adham no cartorio deste juiz!). durante
cinco dias, á dieeosioão dos interessados
qu quizerern • apreeentan-
O as impurreaçõe que tiverem nos ter-

mos dos §§ 5° e O' do art. 83 da lei'
•u. 2.024, de 1908, 'abaixo: § 5." Durante
esse-prazó de cinco' dias os créditos in-
WhideS enàquelias relações • poderão ser

ugriadoe quanto.it
importencia (se classificação. , Os credores
S'belaes poderão PecOlMar ouantu'it•inclu-

• oll classificação dos credores parti-
Culares dos sedes. § •6." A iinpugnação
será dirigida a° jiiiz por moio de reque-
rimento, justificações ou outras prevase
Rio,. 4' de agosto do 1922. • — O escrivão,
João de Souza Pinto ivnfor..-- -(4.52)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civei

• failRIICiII da Ma c.: sl.et e Ari onyma
Construetera o.IRCO»

AVISO AOS CREDORES

Do ordem do Dr. juiz e a requeri-
mento do syndico, communico aos credo-
res da fanei-teia da Sociedade Anonyma
Constructora duos, que a aseembléa do
credores que devia realizar-se hoje, fok
adiada para o dia 11 do corrente, ás 13'-

' horas. Rio; 4 de agosto de 1922. — O
escrivão, João de Souza Pinto Junior.

.	 •	 (4.552)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito
dias e o abatimento de 40 %, pára
venda e arrematação do predio de so-
•brado e respectivo terreno, sito d rua
.Conde de Bom fim n. 280, penhorado
a Antonio Mendes Bastos e sua mu-
lher, cm autos de executivo hypothe-
•cario que lhes move a Companhia de
.Seguros de Vida Sul America,
O Dr. Cesario da Silva Pereira, ;juiz

de direito da 6a Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 15 de agosto, ás 13 ho-
ras, á rua dos Invalides n. 152, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda e arrematação a quem
Mais dér e maior lanço offerecer acima
da quantia de 72:000$, preço por quan-
to voe á segunda praça, o predio e respe-
ctivo terreno abaixo descripto e ava-
liado: Laudo de avalieeão do s bens 'In-
nborados pelo Companhia de Seguros de
Vida Sul America a .Anlanie Mendes
Rastos e sua mulher, na fórma abaixo.
Predio de sobrado, sito á rua Conde de
Bornfim n. 280, edificado no alinha-
mento da rua. com deus pavimentos,
Lendo na fachada quatro portas, sendo
chias largas e uma que dá entrada infle-
pendente para o sobrado e neste, quatro
¡ancilas. duas de peitoril, maineis de
cantaria e portadas em frizes, nlatihaeda
e coberto de telhas francezas. Constru-
cção solida e moderna de Pedra e tijo-
los, achando-se iividido o pavineveto
terreo em ampla loja ladrilhada 2 for-
rada. seguindo puxado • e o sobrado dl-
vidido em comeindos cara famie„. ter-
rados e assoalhados, terraço .na .parte
dos ,fundos e mais derrendencire ¡seri_
lhadas, tudo de accôrde com as postu-
ras em vigor.- O predio mede de frente
9m.15 por 16.90 de fundes no corpo
principal, medindo o puxedo 12m,70
por 3m.90. O terreno perte reee,te ao
preclio mede de frente, inclusive a area
edificada, 9m,15; 12m.00 na linha dós
fundos em suntamento, 45m,00 de ex-
tensão por um lado e 52m,00 pelo outro,
mais eu menos, achando-se a parte do
quintal fechada por muros, a ennfrontar
com quem de direito fôr. A ate te- rsea
e nredie damos o valor de' 80:0008000
(oitenta contos de r(is). Rio de .1aeeiro,
24 de maio 'de 1922. — Tito Dias ,fle
Moraes (24-5-922). — Oscar EuzPhio
ttodrigues Rol:ME/Má saltada.) E miem o
dito predio quizer arrematar. deverá
comparecer no legar. dia e hora acima
designe ,ies, onde o porteiro o trent a
publico inaigão de .venda arreenateeão
to, quem mais dér e maior lance offere.
cer,ioicima .da quantia de 72:0008: ad-
vertindo ao arrematante o dispo sto no
8r.t. 002 2", do regulamento ti, 737. do

1850 (dinheiro á vista ou fiador por
troe dias ,̀ E.. para constar, t e eetiee .-
se este e mais deus de igual teor, que
serah pliblicedfe e affixados no fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Tilo de Janeiro aos 2,9 de julho da
192e. E eu. .1 wo de Souza Pinto Junior,
escrivão, o subscrevi. — Cesario da
Silva PereWa. Rio, 29 de julho do 1922.
(29-7 922). — João de Souza P;nto
?dor,.	 (4.633)

Juizo da Quarta Preteria Civel
De praça, com o prazo de dez dias, para

venda e arreii,atação dos bens moveis
- penhorados a Maria Joaquina de C.
Menezes, na acção executiva que lhe

• move Adalberto de Pinho Salgueiro,
na fórma abaixo:

O Dr. Maninho Garcez Caldas Barreto,
juiz da 41( Pretoria Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Foz saber u todoe' que o presente edi-
tal de praça., com o prazo de dez dias,
virem ou deite conhecimento tiverem
que no dia dezesete de agosto proximo,
após a audienoia do juizo que se effe-
etua -nes•e dia,' ás 13 horas, no predio
n. 271 da rua do Cattete, o official do
justiça do juizo que e,stiver servindo
porteiro trará a publico pregão de venda
e arreinataeão a quem mais der e maior
lanço (Merecer acima do preço da ava-
liação de um conto. e duzentoi mit réis
os bens moveis penhorados a D. Maria"
Joaquina C. de Menezes por Adens-eito
de Pinho Salgueiro e aval.ados pelos
avaliadores . privativos deste juizo, na
rua Barroso n. 213, onde se acham da
fórma seguinte: um aiitomovei ssioub1e-
phaeton», fabricante Renault, de n. 596,
motor n. 32.184, de deus cliyndros. pine - •
tudo de verde-garrafa eecuro, estando
com os quatro pneuinaticos completa-
mente e g tragados, bem como o automo-
vel que, apezar de ser de boa qualidade,
carece•de urna reforma completa. E
quem o dito bem movei quizer arrema-
tur deverá COmoareeer no local, dia e
hora supra designados, afim de fazer a
licitação legal acima do preço da avalia-
ção de em colite e duzentos mil róis,
com dinheiro á vista ou fiador idoneo
por ires dias na fóvnie da lei. E para
que chegue ao conhec i mento de todos a.
qeum intoreasar possa* reredei passar
presente, e mais dons de igual teor para
serem plihtteadns e affixados no togar
do costume. nado e passado nesta chis.-
de do Rio-de Janeiro, aos 28 de ulho de
t1922. E eu. Reneamin de •Andrade Fi-
gueira. e ce-stente juramentado o escre-
vi e sitlasess•i o. no impedimento oceasio-
nal do escoava°.	 Martinho Garcez
Caldas Barreto.	 (4.538

,T113TIgA. MILITAR
C1rciunscripçã1 — Inrisdicção da

Armada
ÉDITAL DE CITAÇÃO .COM O PRAZO DE VINTD

DIAS. PARA SOIENCIA na nT 'MARIO DR
MOURA. PAINIEIR0 TENENTE DO coma) DA
ARMADA. , E VER-SE PRoCESSAR 1M CON-
sman 1)1!. •IIIWIO4. MILITAR

O douto; Francisca Fagundes Piratini-
no dP Almeida, auditor de Marinha com
jurisalieção na A raiada. f-te.:

Faz 'aliar que o Conselho de Justiça,
alflilar a que ro4p •Ins1ern os indiciados
pejmeien ! poentes .do Corno da armada.
Belizario de Moura e nutras tambem of-
ficiaes e praças da Marinha tendo de-
cretada a prisão pre‘entiva dos mesmos.
o estando ausente em Inger ' incerto e não
sabido o primeiro, e cita, sob a ceePee • -•
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-
lei, pelo presente edital ciam o prazo ele
vinte dias e na conformidade do Briga,
cem, lettra cl da Codigo de Organização
Judiciaria e 'Processo Militar, para se ver

•processar pelo crime do art. 80 do Co-
digo Penal da Armada, pelo qual foi de-
nunciado. e entregar-se á prisão, com-
parecendo á Auditoria do Marinha. negta
Capital, á rua D. Manoel n. 15 edificio do
Almirantado. no futuro dia 11 de agosto,
as 13 horas data em que se reunirá o
alludido Conselho afim do qualitaaar os
indiciados e proaeguir nos respectivos
termos de formação da culpa. Dado e
passado nesta Auditoria do Marinha. em
cuja portaria será affitado, na cidade do
Rio de Janeiro, aos 18 de :Julho de 1922.
Eu, Gilberto do Alencar Saboya. escri-
vão, o subscrevi. -- Francisco Fagundes
Piratinino de 'Almeida, auditor de Mari-
nha. Está conforme. — Gilberto de Alen-
car Saboya, escrivão. Confere a cópia.--
Gilberto de. Alencar Saboya, escrivão.

No Pala= do Cattote, esteve hontem
em conferencia com o Sr. Presidente da
Republica o Sr. D a . Veiga Miranda,
ministro da Marinha.

— 0 Sr. Presidente da Republica re-
cebeu tnontom em audiencias. no Pata
cio do Cattete. os Srs. Dr. Epaminon-
das Jacome, governador do Acre, que se
acha nesta Capital, e o De. João José de
aforara.

— No Palacio do Cattete, estiveram
hontem, na hora destinada á audiencia
aos membros do Congresso Naciona i , os
Prs. senadores Alfredo Ellis, Lopes Gon-
çalves, dos Euzebio, Cunha Pearosa,
Alvaro do Carvalho, Euzebio do Andra-
de, Godorredo Vianna, Mendonça 'Mar-
tins; e deputados Bueno Brandão. Coi-
fares Moreira, Dyonisio Bentas, Nabueo
de Couvaa, João Sirnplicio, Joaquim
Paalles. Raymando Miranda. Oscar Soa-
res, Dorval Porto, Walfredo Leal, Gil-
berto Amado. Daniel Carneiro. Tavares
Cavalcanti, João Elysio, João Cabral,
Celso Bayma, Juvenal Lamartine, Tho-
snaz Rodrigues, Costa Ribeiro, Amaral
Ca rvalho, Magalhães de Almeida, Car-
valho de Brito. &atavio Alangabeira,
Costa Rego, Mello Franco. Pessõa de
Queiroz, Estaeio Coimbra, Luiz Guam-
pa, e o ex-deputado federal Dr. Mauri-
rio de Abreu.

— Estiveram no Palacio do Catteto,
onde foram agradecer os telegramrnas de
•eli citaçõas que o Sr. Presidente da Re-
publica lhes enviou por motivo de se6
anniversario palanca°. os Srs. senador
relia Pacheco, e deputados Magalhães de
Almeida P .Troa Mari a Toirrinan.

— DP Matto Grosso recebeu o Sr.
presideraa da Republica:

•anriltante. 1 — Crnaratulo-me com
V. E. pela inauguração dag estações ta-ba/aso-4 ; 4,aq de Rio Vaccaria e Brilhan-
te. e t n *P triinTP,Pf.vn flP linhas a ssenta-
das nara a fronteira do Paraguay a par-
tir da Pi tiPorIP dtr rompa Grande. Tão im-
'portanta melhoramento, quão util em-
Prehonsliment o do Governo de V, Ex.,
Ma" n Grosso deve á viaaern do Sr. mi-
n iatro da Guerra. Dr. Coaaaaraa ao sul
&ate Estado, e a cuja, intaiativa V. Ex.
dei, apo io irameasatn qr,e tnnn qformon o
isolamento de: Varsaris . numa comum-

libam cam- datroa povoa. — Geheral Ron-
do,:»..

— O Sr. Presidente da Republica ro-
°abou do Juizo de Direita da comarca de
Fruta!, no Estado de Mina.a GOItle"

teimo da audiencia, de 24 de julho pro-
ximo passado, na qual consta haver o
promotor publico interino Felizardo
Fontoura, requerido no seu nome e no
do faro da comarca, ficasse consignado
nos protocollos um voto de sincero apa
plauso o solidariedade ao Governo da
Republica pelo restabelecimento da ora

repor ando assim, os applausos
da Nação uai acto do verdadeira e aory-
solada justiça, tendo o dar. Dr. juiz de
direito Dr. Luiz José de França e Oli-
veira deferido o reauertmento e se as-
sociado cordialmente a essa manifestação
de solidariedade do fóra da comarca ao
earagin Governo da Republica. Este ter-
mo está firmado pelo escrivão Casar Edi-
son de Moraes.

— Por motivo da passagem do 39 an,-
niversarrio de seu governo, o Sr, presia
dento da Republica recebeu ainda tele-
gratarnaa de congratulações doe Srs.. Dr.
Arthur 13ernardes, presidente do Estado
de Minas Geraeg; de Balam do Sr . Quei-
roz Albuquerque: de Natal. dos Srs. Dr.
Celso Ramalho e academias João Mitanaz
o desta, napitat dos Sra. Mario de An-
riamba Ramos, Silva Filho e Carlos Lopes
Machado.

A Renartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes pacmetes:

Hoje:
Pelo Itabcrá,. pa-a Vichsria, Balda, Ma.

ceia, Recife, Calsedello, Natal e Mossorã,
recebendo imo-essos até ás 6 horas, cara
tas nara o Interior até ás e 1/2 e ditas
com norte duplo até ás 7.

Pelo Bahia, nata Bailia, Recife, Ceará,
Maranhão e Pará, rerea andn impressos até
ás 6 horas, cartas para o Interior até ás
6 1 /2 e ditas com morte d ardo até ás 7.	 .

Pelo Ceará. nata Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 10
horp a, mica rara o intarior até ás la 1/2,
ditas com norte ti 'pio até ás 11 e objectos
para registrar até as 9. 4

Feio Darro, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 11 horas, cartas
para o interior até ás 11 1 12, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Amanhã;
Pelo Formosa, para Dakar, Europa via

Lisboa, recebendo impressos até ás 6 ho-
ma, cartas para o exterior até ás 7 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

elo Itagiba, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco e Rio Grandearecebend an-
arasse s até ás 6 hora, cartas para o i i4e-
dor até ás 6 1/2. ditas cal; porte choro
até is 7 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nota —Vales postaes internacionaes e nas
cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até.
is 14 1/2 horas.

— Recebimento de encomMendas nostaes-
iptarracionaea, pela 5° secção do Unita%
para 1 ort gal e Hamburgo, como correias
perinatantes coai todos os paizes da União,
Postal, Açores, Madeira e 'Esti a thildois,
dire lainente aos mesmo-adi a até ás 15 ho.
ras e até á vespera da partida ;dos paquates
qUé se destinarem a aisaoa, Hambargo.e
Eatadoa falidos, exceptuados os da Ctampa-.
nhia Siar Atraaticiaea e entrega ~bem nos
mesmos dias das 10 1)2 ás 14-horas.
•

Na prlibaira pagadoria de Tkesoutto Na
eimsal serão pagas hoje, quinto dia titila
as seguintes folhas:

Povoamento do Solo e Sendo de inter',

Eare e divulgação—Repartkdo de Aguas!
rcectaria Geral de EatathdiearaPolicb

(2, patte)—Faculdade de Mediei ao-Serviço
de Seineateiso-.Serviço Gealogico e mine.
ralogito P. aos índias—Polida. (3' parti).-
Instituto Oswaldo Cruz.

Nota—Os que deixarem de receber no dial
premio só serão atteudidos do 24P, ao 234
dia vitt.	 •

11•n•••••n

O Sr. Dr. Dulphe Pinhei ro Machado, Sea
perintendente do Alar teclacatn, recebes
das Srs. Marcelliao Marfins Filho 11 Comp.
exnortadores de Santa Barbara, Estado cio'
Rio de janeiro, a seguinte carta:

Tem a presente at dm esnecial de chamar
a sua attenção ama a diwt ,idade que se
nos apresenta .para desnacharmos os cereaes
produzidos nesta locaddade. e pedlr-lhe a
fizeza de tomar as providen las neeessarias
no . sentiao de acabar com esta situaçãça
alias, bastante difficif vara nós, commera
dantes, e para os lavrador-a em geral..

O armazem desta estação, assaz pequeno, :
já se acha inteiramente l otado, e a Sr.
agente da estação, par este motivo,. não
acceita despachos de ca gas a não ser para
estações naoximas, e pequena quantidade
de v lumes,que possam same* em abreacksa,
nos trens de cargas.

Assim, impossibilitados de despachar o3
cereaes que compramos, temos . completa-
mente cheios os nossos a . azens e, anima
providencia não félr, de promat tomada,
teremos de deixar na estrada publica. as
mercadorias que temos a receber.

Accresce, ainda, a ciriumatancla de fica"
moa com os cereaes a %alta:ido , nos. arma
zens, abafados e sujeitos a nrompta date-
rieração, principalmente ao animem da es:;
tação, onde as anilas são feitas, o maitaaltal
poasivel a ficando fechadas traias as porta,

Certos da efficaz, tarientaçan de V. Ex., j
contamoa com as suas p °Meneias junto
Conmanhia teopoldina Faltar-a afim de se-
rem reinettidos para esta cictade 8' ou 10
wagans, o que nos ponaará grandes ,pre-
juizoè.

Sem ostro motivo, com eivada estima e,
respeita, somos de V. Ex. criados ;Mentos
e obrigados, Martellino Martins Filha
COMp.

Do director do Curso Complementar doa •
Patronatos AgricoIas, annexo ao Pnáo. Zoo.

technico de Pinheiro, recebeu a suaerintero
dente do abastecimento' • seguinte, ade•
grani ara:

aRemetti essa Steserintendencia estaçãà
São Diogo dez cesto' d a hortaiiçaa coateadO
115 kilos de rabo brauco. 47 kilos de rapo.
lhos, 17. kilos couves a oachaaas,,,ag
kilo& deachico seas 9t Ides de nabos
e la kilos-de ceigaa, no t asa de ..416 kilo%
líquidos.. Lembro retirada hortaliças , cata.
çãaa ..SatadaçOes — Pauoi?o Cavaiçontiw, direta
doa. Posto .Zooleahniao.. " 	 „.	 .

Ekaas 'Ir atalaias • desatiatanaaia as feirasa
livres desta, capital. , co ..stituena á primeiras
contribuição daquela , eatabe caimento.
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761.7 27.5	 0.5 NE 4 )	6 Tranquillo.	 I.
6i.2' 27.0	 2.0 E 2 -	 3	 --,	 B. (b. o . man .)
59.4 24.5	 -0.5 .	 SE 3	 8	 - .	 B. (ch apanha)
62.5 24.0,	 -- E 4	 -	 B. (b. manhã).
67.5 26.0	 0.0 4	 2 '	 -	 B.
6a.2 16.9	 -10.0 SE 4	 O	 -	 13. (b. manhã).
63.8 27.0	 0.0 E 5	 ' 9 Chão.
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1	 71	 an

9 Chão.	 I. (c. manhã.)

B. (n. manhã)
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68.0	 12.0
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B. ( n. manha)

65.5	 13.0 0.0 c 0	 6 B. (11: b. mau.);
•	 66.0	 22.0 0.0 NE 2	 O Chão. B. ç o. manhã).

66.0	 15.5 -0.5 - • N 20	 - B. ( o 'b.man.).
•	 64.5	 15.5

64.0	 23.0
0.0
5.0

NE
s.

2	 O	 -
1	 O Tranquillo.

B. (b .n anhã.)-
B. (b. manhã)!

63.5	 2.4.0 1.0 C O-	 9 Tranquillo.
-	 1	 18.0 SE 44	 - U.
62.8	 18.0 ' 4.0 1	 1	 - B. (e. manha)
61.0	 29.0 • -0.4 1	 4 Peqs. vagas, B.

- -	 12.3 -1.0 NE 26	 - B.1
60.5	 18.0 -2.0 N. 2	 10 Ch.

66.3	 14.0 / SE -
60.9	 11.0 SE ' 2 -
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31.0 20	 3.8 Ag. pm.
25.0 18.0
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28.0 22. )1
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28.0 24.0;
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8.5

13.0
14.0
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:Directoria de, MoteorOlõgia) instituto Central - Serviço de Previsão do.Te npo - B0104111 do tempo --.Sjrnoose do tempo em todo o
,	 .	 Brasil ao 1 1 2 dia de Greenwich (9 ha. no Rio de Janeiro) no dia 2 de agosto de 1922 	 •-	 • Zona 11Grke - Tempo bom no- Maranhão e instaval nos demais Estados. Houtem choveu no Maranhão, Ceará e partes de

Pernambuco e Balna. Esta manhã cativou em Escada e Ondina, tendo choviscado em Fortaleza, Goyanna e Pesqueira. Temperatura
estayet.	 .	 : . I .	 .	 ."Zona centro -:- Tempo bom com temperatura estavel. 	 _

Zrna su - Tempo bom em S. Paulo instavel nos demais Estados. Choveu e trovejou Imitem em Santa Càharina e Rio Grande
do Sul, tendo chovido esta manhã em Curityba, Brut , que, Passo Fundo e Santa Matia, sendo que nestas ultimas localidaaes as
recipitaçõts foram acompanhadas de trovoada e vento forte. ' 
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 . dia - de Greenwich (9 hs. no kio de Janeiro) no dia 2 de agosta

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)	 . „ •

I
Estações -

S.L. do Maranhão 	
Barra do Corda  ' 
Fortaleza 	
Quiaeramobbn 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 a_ 

Pito de Assucar (X).
Ara:-ala (X)  :  ...
Bala . . .
Cserité (X) 	
Calma ria (X) 	
Ballo Horieonte (X) 	

Santa luzia 	
Cuyabá...... 	
Corumbá.	 	 ..
Vietolit 	

Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	

_Paranauá .,........
Guarapuava 	
Curityba 	

Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguat ana (X) 	
MontevIdéo 	
Buenos Ayres . .. ._ 

Theerhilo Ottoni
Uberaba 	
Caxambú

'
	......

Poços de Caldas ...
Goyaz 	

Campos 	
Friburgo 	
Petropolis (X)

Federal (Insti-
tuto Central) 	

Capital

Estado do céo em decimes de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
"certo; tn, mau. Phenomenos diversos: e, chalia; ne, neve; tvg , nevoa secca; a, aevoeiro dano;
lu-e, geada; tr, trovoada com relampagos; a, trovões; r, vela npagos; .), orvalho; v, ventaaia.

'- Os numeres indicativos da força do ventorefèrent-se á Escala Jeaufort de_O cal na a 12 t 443.
glizida a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
-	 Observações meteorolOgicas realizada3 Qat alguns postos da Capital Federal,- Nota: a citava

emperatura 'foram observadas nó dia 1 ás 21 horas.

-Estado do tempo: b, bom; I, bi-
na, nevoeiro teitte;44sa., saraiva;

A pressão baroMetrica acha-se ren

foi medida no dia 2 ás 7 horas e as

141itheroyi 	 	 0.0 1 31.6	 11.0	 Penha 	
EM:odoro.. .... ........ ~roo."	 0.0 1 28.8	 12.2	 Gavea 	

-	 l5.6-

Temperaturas
extremas

Maxim I Minima --
..r•-n••-n-•-n••-•••~*

1 16.2
15.7

• 15.0
-14.6

Rio  Comitrido 	
Bangt1 0:0	 - 30 8	 12.7' Engenho de Dentro 	

28.0	 . .14.0; ` Encantado 	 29.1
29.9
30.0
25.2'

Neta.-(X) Não veiu telegrammas.



31 6 Tranquillo.

4	 2,
O 6	 -
	 1. .

B. (o. manhã).
B. (b. o. m.)

3	 5
1 	

I (b. manhã).
4 10	 -
5 8 Chão.	 B. (a. manhã).

2 4 Chão. •

3 1 0
O 10¡
2	 '01O O,
2 0
O O
o

i
B. (b. manhã). 29‘.2 17.2	 0.0P. ani. pai.
B. (b. o. m..) 1 28 O 15.0	 0.2
B.	 25.0	 4.0 .

-	 B (b .n • b ia.) 29.01 9.0	 I
9	 1. (o. manhã).	 25.0 14.0	 0.8 C. r. inp. '

4	 11	 B. (o. b. m.)	 2:•.5j 6.0
2 O	 -	 B. ib. manhã). 28.0; 10.0
4	 0 • Trauquillo. B. (b. inad). . 28.0; 16.0
O 6 Tranquillo. II.	 . 25.0 15.0 - C. t. pm.
2 19	 -	 I. t.	 24.01 13.0 15.4 R. 1 nal.
2 O	 -	 B. (M.a. in .) 26.0t 18.0 - V. pin
1 10 Tranquillo. I. (e. t. mui.) 24.0 18.4	 0.8 Chs. pm. t. aia.
2 10	 -	 ,M. c. t. v.	 22.0 16.0 14.2
O 19	 -	 a.	 - , 10.2 35.0 C. t. pin.
3 10	 -.-	 1.
8	

24.0 17.0	 1.8 Ag. pm.

2

o
1 6	 -
O 1
1, O Tranquillo.

O O Tranquillo.
30
2 O

O 4'
2

1n11•••

010=1.

B. (oh.. m.)
B. (c. marhil.
B. (b. manhã.
B.. (o. b.
B. (o. inan1151.
B. (b. manhã-)
B.
B. (b. manhã).
B. (b. manhã).
B.

B (ch. Manhã).

30.5i 23.5'
32.o 2L0
29-.& 20.0

	

28.6 22.0	 1.2
28.0 23.0 5. 0 C. ma,
28.0- .23.0

	25.0 1 21,0	 5.4 C. ant. c. puis

	

26-1 10.0	 '	 \
25.0 17.0
28.0; 15.0
25.0 6.0
24.0j 12.0
33.0i 11.01
29.01 8.0
36.01 20.0.
35.0 21.01
26.5 18.5

.......	 ----
Estado do céo em dechnos de céo encoberto: O, totalmente linpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tem po: b, bom

..
; . incerto

1
;

in, mau. i henomenos diversos: ct, chuva ; *RI-, neve ; rudi, nevoa secca; •, nevoeiro denso ; ext. nevoeiro tenue ; ..Ime • saraiva; ge,
geada ; t i', trov ada com rola ipag•os; t, trovões ; ir, retainpa ,03 ; ,,, orvalho ; v. ventania.	 • . _

Os numeros indicativos da torça do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão batom:irei:a a,: ia-se ruiu.,
zida a- 0° C.. ao nivel do mar e á gravidade nor.nal.

Obse-vações mete'l'ologicrs realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a ahava 'tal medida. no dia 3 ás 7 llortis:11
as temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas. 

.-
Postos	

Chuva em	 extremas	
-24 horas 1 	

I. Temperaturas
-

Postos	 24 horas
heiva em- extremas:-..as 

.	 .

.....~11
mim 1mim	 ,

Maxima blioirna i Chuva -Mgxbna i Miram
n	 	 ....áromr~~11

i
3).6 - - - - 14.2 - lEneantado...................;:m - _ 0.0_-1341.  .13.4
31.7	 12.2 . Tijuca . 	 	

, ta, 	kl . , :IR31.8 ,	 • .10.4 . - Eugenii3O de Dentro 	 ,.....
25.2 '	 •• 14.6 :

Rio Comprido  ' 0.0
Bangti 	
Nitlieroy 	 	 0.0•

0.0

Gavea ...i... . 	 	0.0
Demioro..,.. ...  . 	 • •	 0.0 •

*. i
- 30.6	 i - 12.4 •	 -	 • • •	 - '.'',.:	 ..,	 . .	 .,	 à"..:,) •

.'..;Nota , - Estas témperaturas-forani. observadas ás 7 TiótáS da . ".iiiàri'-‘ f.
.

abbado 5
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Directoria de Meteorologia-Instituto Central-Serviço de Previsão dg Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em todo O
Orasil ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia-3 de ngobto de 1922

. Zona uorte - Tempo em gerai bom, tendo choviscado esta manhã em Ondina. Hontem choveu em Natal, Garanhuns e (Minai
Tempe-atara estava'.

Zi.ia centro - Tempo bom. Choviscou hontem em Fo.ta'eza e esta manhã em Theophilo Oitoni. Temperatura estava.
Zona sul - Tenni° bom em S. 1 auto e mau nos de nais Estados. Choveu e trive.ou homem em Parará, Sa..ta Catharina e Rio

Grande, tendo esta manhã chovido e trovejado eia partes destes Estados. A temperatura que manteve-se estavel em S. Paulo, decli-
nou no Pará para o sul
Observações metereologicaS effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de "anciro) no dia 3 de agosto

de 1922 (Resumo do Boletim o:ganizada ao Instituto Centrai)

Observações do dia Observações da vespera
1....---_
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e

Estado da tempo
e phenomenos

diversos

S. L. de Maranhão... 61.2 27.0I
 -- I	 SE

Barra do Corda- ... 6 ,. 5 2i.0 -	 C
Fortaleza .......... 59.4 27,0 - 	 SE
Quixeramoblin (X)...	 1
Parahyba 	  62.8 22.1. 0.0	 SE
Natal 	  -, 66.0 25.0 0.0	 S
Recife 	 	 62.8 27.01 .... '	 E
Pão de Assucar (X) 	

IA-aca;ü (X)... . 	
Bahia .. .. 	  64.4 no ..	 SE
Caetité (Kl 	
Ia, ' aria (X).... 	 	 i
13e:10 Hora .nte 	  64.0 19.0 -	 E
Theophilo Ottoni 	  65. 0! 21 0 -	 C
Ubc-aoa 	  62.5 22.0, 0.0	 NE
Ca:.a nbil 	  66.3 11.0 - 1	 C
Poços de Caldas 	  67.0 14.0; - '	 NE
Goyaz 	  61.5 23. n¡ 0.0	 C
Santa Luzia 	  59 ... 2).0 --	 C
Cuyaba 	  59,5 24. i -2.0	 NE
Coruinbá 	 • 58.0 25.0 . 0.0	 C
Victoria 	 I 65.8 24.01 0.0	 SW
Capital 6ederal (Insti-	 1	 - itato Central 	 - 62.0 22.6 -	 C
Campos 	 I 63.6 20.0 -1.0	 NE
Fribur. o 	  1 65.4 13.0 -1.0	 N
Petronolis (X) 	 	 .
Reznicte 	  64.5 12.0, -1.0	 C
Ourityba 	  64.0 15.0 -3 O	 W
Therezonolis 	  65.0 1$.0	 2.5	 N
S. 1 atilo 	 	 63.1 17.0 __	 NE
Sant Is  ' 	 	  ,.I 61 á 27.0 ' 4.0	 N
Paranaguá. 	  62.0 21.0	 1.0	 C
Guarapuava 	  __	 13.0 -1.5	 S
Cabo Frio 	  64.5 21.0 -1.0	 NE
Flor anopois 	  58.6 19.4. 0.4	 NE
Lages	   59.0 17.0 1 *-1.0	 M/
Porto Alegre 	  __	 12.7	 0.4	 C
Urn . :uaya..a 	  . 1 66.0 19.0 -	 SW
Montevideo 	  65.3 1 .0 •n• 1	 S
Buenos Ayres, 	  67.6- 10.0 --	 SW



• O temo;— Boletim da Directoria de
Isiéteormogia Previsões - para o perip-
do de IS horas do dia ,4 até 18 horas do
tria-5 	 • -

Districto-gederal e Nictheroy-- Tem-
em 8eral rná9; com chuvas prolon-.:

Èadas.
Temperatura: em declinio accentuado.
Ventos : do quadrante sul, com ra-

Jadas.	 •
Estado do Rio — Zonas : centro, oeste'
teste, tempo instavel, passando a

ameaçador,- com chuvas; zonas serrana e
littoranea, tempo ando, com chuvas pro-
longadas.
,. Temperatura': 'cm declinio accentuadO.

Tandencia gdal do tempo após 18 ho-
ras do dia 5: ainda perturbado. .

•ynopse do tempo occorrido :
No Districto Federal (até-- 15 horas do

dia 4) — O tempo foi bom á noite e
instava' pela manhã com raros chuvis-
cos, aggi avando-se após com , chuvas in-
termit entes o que prejudicou em parte
a previsão feita. A* temperatura foi
Ma ter t),etu l-1.4 ou noite tendo entrado em
franco declinio de dia; a .maxima veri-
ficou-se ás 10h,50m. com 24°,6 e a mi,
lima ás. 5h,45m. com 17°,2. O vento so-
-prou.do quadrante sul com raiadas por
vezes frescas.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia 4)
— Zona norte : devido á defficieficia de
despachos telegraphicos, deixamos do
fazer a synopse dessa zona. Zona cen-
tro: tempo em geral bom, tendo - chovi-
do esta manhã em Mordes Claros. Cho-
veu hontem em. Corumbá e Aquidauana,
o trovejou em Paracatú e Pyrenopolis.,
A temperatura foi estavel em Minas Ge-
raes e elevou-se ligeiramente no Estado
do. Rio de Janeiro. Zona sul: em São
Paulo o - Paraná o tempo está instava!,
tendo chovido e chuviscado esta manhã
em partes destes Estados, Em Santa Ca-
ilarina o Rio Grande do Sul o tempo
está bom. Hontem choveu no Paraná e
partes de Santa Catharina e Rio Grande
do Sul. A temperatura declinou accen-
tuadamente da São Paulo para o sul.
caldu geada esta manhã - em -Passo
Fundo.
' Menores temperaturas : 2°,3 em Bar-
/sacana e 4°,0 em Passa Quatro e Entre
Rios.	 ;	 •

Maiores chuvas recolhidas no dia 4:
'49 rotm.2, em Aquidauana e9 mlm,0 em
Corumbá. '	 "

Estado 'do mar na éosta do paiz: va-
gas e pequenas vagas em Angra dos
Reis. Santos, Paranaguá e Florianopolis.
Chão e tranquillo nos demais pontos da
costa do paig.

•
. Regiões sem Chuvas Ha mais de 15
jias; Bello Horizonte, Leopoldina, Vi-:
çosa, Oliveira, -S. João d'El-Rey. iitarba-
eaaa,• Goyaz, Ribeirão Preto, Bragança,
8. Paulo dos Agudos e Itararé. Ha mais
'da 30 dias: G'rajand, Pitanguy, Lavras,,
Santa Luzia, Catalão, Franca e Italubá.
Ha mais de 60 dias : armaria e S. ¡Fran-
cisco.	 "
• ,Dados- aerologicos	 Devido ao máo
èmpo não foi feita a sondagem lhabi-

'
.• Nota onda de frio a que 'noa' re:-
rerimos no boletim de ante-hontem,: at-
tingiu, nas 'ultirnas 24 horas, os Estados
de Santa Catharina, Paraná e o extremo

do . s.: Paulo. A: referida onda se fa-
114-Sentir Ontre üós a partir de arrialshã&1• 1

Apolices diversas emissões de
„1: -0 4, 5 / r: o In . (cautela)...

Apoli es diversas e slissões de
1:000$, 5 °/¡,, -port.

Apolices , diversas emissões de
1:0605, 5 /,, port, (1920) 	

Apolhes diversas emissões de
1:000$, 5 1,., port. (1921) 	

Obrigações do Thesouro Nacional
de 1:004, 7"/ 	

Alfandecra do Rio de
MEZ DE ACOSTO DE

Renda arrecadada no dia 4:
- Em ouro 	
•Em papel 	

-Renda arreendada de 1 a 3
de agosto de 1 022 .....

Reada a ---ecndada em 4
do corrente 	

Renda arreradada de 1 a
4 do corrente 	

Em igual per iodo de 1921 	

Differença a maior em 1922

1.F85:225(n27
Em igual periodo de 1921..	 1.423-1875381

Differença para mais em	 •
1922 	 	 252:037r43

-Recebedoria do. Districto Federal

Total

RENDAS PUBLICAS

1922
Janeiro

1.170:705184

514:521.5843

893:770111
523 827 333

369:943$378

111.227'856
138.8)93989

-
253:127 845

Aoolices do Emprestitim Munici-
pal de 1905, port 	 1755300

Aaolices do Emprestimo Muni-
cinal de 1920, port 	  .	 1575530

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 7 /„, port. (dec. 1. 622).	 17'5000

Apolices da Prefeitura de Pétro-
polis de 20$ 7 1,„ port. (1921). 	 189039

Apolices da Prefeitura de Nitheroy,
de 100$, 6	 port. (1° seria)..	 75r00

Apolices Estado de Minas Geraes
de 1:C005, 5 %, nom 	  8155000

Banco do Brasil 	  320$,00
Companhia de Loterias Nacionaes

do -Brasil 	 	 395009
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Perta da Bahia, c/50 64.000
Companhia Docas de Santos port. 453$ .00
Debentures da Companhia Docas

de Santos 	  	  19-4590
Debentures da Companhia Cerve-

jaria Brahrna 	  218.000

Vendas a prazo

700$7"0

7625000

76$000

7585000

095$000

Sobre Londres 	
Sobre Fariz 	
Sobre Hamburgo
Sobre Italla 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	 ..
Libra esterlina — em

moeda 	  —
Sobre Buenos Aires (peso papel).
S- bre Buenos Aires (peso otiro)..
Sobre Monte.vidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belaica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
So'sre Palestina e Syria 	
Sibre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

Moedas

Buenos Aires (papel 	
Pesetas (papel) 	
Francos Belgas. (papel) 	
Marcos (papel) . 	
Escudos (papel) 	 _	 •
Apoucas uniformizadas de 5 VO,
- -miadas 	
APplices uniformizadas de 1:000$,
5 	

Apolices diversas emissões de
•1:000$, 5°/,, nom. 	

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME--
TALLICA

Praças	 90 d/v.

PARTE COMMERCIAL
Caniara Syndical

7$293

7 1/2
$602

	  100 'Companhia Cessionaria das
• Docas do Porto da Bahia,

c/50 0:0; V/C 3) diaa 	 •	 631000
Secretaria da Camara Syndical dó Rio de

Janeiro, 4 de agosto de 1922.—A. Simonsen,
syndico.	 •

A' vista
7 7/16

$c•06
5011
53 ti.
$555

7$360

8225000

nssocio

7995000

2t670
15:180

55;0
$018
-$540

- —
2
6.5159
65075
1$145
154')1
$575

25851

1$229
—

*
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Oenero, qual:dade
procedencia

Preços

Unidade de venda
Minimo Mamo

tPreços

Mininio Maxim°

Cancro. qualidade e
FoJedencia 	 Unidade de vende

Breu: -
Americano, clara 	

litros. Atacn-ano, escuro 	

Café :
Lavado 	
Moka	
Ma -agoglpe
Typo 1
Typo 2
Typo 3
Tjpo 4
Tapo 5

i

T. oo 6
Ti no 7
T,nto 8 	
Ty po 9 	
Tyno 10 	
Escol'aa 	

Cimento:
Marca Deva 	
Mu-ca 'aewico 	
illa:za Atlas 	

1

/1:::ca Excelsior
0..:ras marcas

Farello de trigo :

I

585099 Por 280 libras.
— • kletn.

Nominal Nominal Por arroba.
II	 Idem.

• a-- Ide" .
»lb	 1	 a- - Mem. • •

1	 Ir•Ichttne	 • 4..

255100 251399-Ideow

À • •

	  " 24$ O , 24**9•Id-tas.-	 -
	  23 100 23•900 Idem.
	  231000 23200 Idem.
	  -2203 )8'" 22000 Idem.
d e 	  21 t50) 21b,00 Idetn.

208500 201500 Idem.
Nominal NOtuanal Ide n

• • Mear: • •
1

•

	•	 •	 ..

311000 331000 Por barrica,
3‘. • JO 3ir40U, Ide d.
31$000' 33$300 Idem.

80.‘ux,
ayseue Idetn.•	 • 311000

'Dos Moinhos Kaelonaes...

1 Farinha do mandioca dt'tL
r orto Alegre :

Especla' 	
Fira 	 l
Entreana  -	 1
Penei -ada 	
Groma 	 f

Dita de Laguna-:
Peneirada 	 1-

i

Grnssp 	
Fa , ilida de t .1go do

. Moinho Ftuminense:
De l' qualIdzde., 	  331500-
De 2 . q. alicIP.de 	  32000

tDe .ia cma.idade 	 	 _
Dita do Moina° Inglez

(R. R. M.) :
De 1 . cualdade....• 	 i 3500
De 21 quatidad- 	 '' 3:4 .,,.0
De á" q miciade. a 	 $ 31$000

Dita do Rio da Prata:
De 1 qua:idade 	 	 —
De 2' gra idade 	 	 ..

Barricas ou sucos 	 —
Dita Americana :

I

De 3' (panda&  •

Feijão :
Preto saperior	  294000
Preto rzgalar 	  2.0sx JO
De eCtres —de Porto Alegre 3loç .0Q-
Manteiga:.. 	 	 . 482IUGG-
Enxotre. 66 kl os 	  4.w. ta;
Branco çesti anel& o) 	
Branc, 'nacional) 	 - 43 mo. -
Am,indoim 	 1- 401ra00.
Fradinno 	  26 ste0

Imu:atiruo 	  • 26U,00
• IDe outras procedencias	 1 245000.

• 51000 • 55500 Por 35 ki1034

151000 -154500 Por 45 MIOS( t
/ -•••;*,It 0	 14s50t, Idem.
13 .; KR) 1w,201,
12 dO 1216200 Jde n.

• 11)000 • 111200 Idem.
nn••••

12s000 1212f1J Ideies
1100 115200

3317f13,
3204u3 6or sacco c/44 kilo.

—	 Ide ti.

334700 Meia.
32 , ,.0e Ide n... •
31$2un

.Ideia.

Adem.

30(000 Por 60 ki1014
Idem.

42.460 Idem.
52iI..0,(1 !aduas ,
40»,01) Idem.
6300Ü
5 X0 fk,
444:0:1(1 Id. .n..
38NOLO Ide o.
2,$(.0b Ide n.
2.51lots0,1dain,

.	 •

Sebbado
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...Tanta 414)14 Cors-ettrAw•aac lEaoion	 Stiereartiorisava-
r

POÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA bE 24 A 29 DE JULHO DE 1922

epaui	 ......Aguas mineram') :
Caxamba 	  35160E 3111500-Porcaixa.
Lambary 	 ,. 32-;•)00; 345000 Idem.
Salutaris 	 1 34.0U 300;00 Ide a.
Camlpqvira 	  3.1,000j 351G00 Ide n.
S. Lourenço 	 , 32•Utt0r 345000lttent.

i - •........
. (*) Aguardente

: 90$00i 100$000 Ide n.

De 40 graos (sem sellon:... 2131000, 22)1000 Idem.
De 38 grãos (sem' sellol.... 1/4.-3000. 19 i ,C0t) Ide a.
De 35 grãos ‘scni 8G:1o).— 154000 imano id.:,

Atida:	 . _
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama :
—

....	 i	 ....	 .1_,Oi.• itile„
/dem.

-	 I
Primei ra do se:tão 3600,r mim Por 10 Icileaz
Primeira sorte 	 - 35att: 3 't,000 Idem.
Mediano 	 32ita;(1 :- 34(100 Mem.
Regula • 	
Panlista ... 	  

Nominal Nomtna: Idem.
mo • ' • AtiCarGr---"--

Se-gipe — Dores 	 a 9.	 lidem.
Se:gipe — Itabalana ..... .. Idem.

Ar:oz :	 ... •
Brilaado de ta 	 **OS 501000v 521000 Por 60 kilos.
B-ilhado de 2' 	 E 'LIA'.	 45.yttu0
Especial 42,,x.00	 4 . st.utt Ide n.
Sz:ne:lor... 	
Boa 	  

.. ., 40./it.00l	 41x000 Idem.
35g•00;	 38iWts Itle.M....... •

Regular 	 320001	 334000 dem.
Branco do No:te —	 §	 34 .Ã.00 'de ri.
Raiado do No:te 	

,
27100C,	 295.1,00 'dam.

Melo arroz 	
Sanga 	 •	

24st.00	 26 ••000 Itien.
i	

14W0'	 2ucti00 .1£1,enl.„..
,

Amimar :
Branco Uzina 	 i Não ha Não tia Por kilo.
Branco crystal 	

tei	Segundo jac
Te:ceira sorte 	

$520	 $640 Ide 11,
'	 $u Idem. 	 -1	 %60	 483

OCO •	 $•; 0 s .-Menti - --
C. amare.,o 	 kNominal Nominal Ide a.
Mascavinho 	 '	 $360	 $420 Idem.
Mascavo 	 $33)	 smtt.Idetn.

Em tina MIM !ano, Hadfax
Em tina, Pecáeliu 	  115$000:.. 1205000:.(4.914.

D	 manas,aas, calna.... 13	

-

E 'é tina, Ga.ne 	 Não ha.,- Não ha ""or, tma•
Diversas)na-cas,meia .aixa Iutst,00 ',..51,bou':- or 1 2.. :x24

Pacalháo :
s

(14000 1501000 I Por caixa.
	, 	 .- •_______ . .

	

.	 • .fd'ép?.

De Porto Alegre .• Latai
com 20 ki,os 	 	 15900	 11950t Por kilo.

i
Banha :

—

De F o:to A:egre — Lama 11900 21000 Idem,
com 2 kilos  . 

De t'o .to Alegre — Latas
com 1 kilo 	 1 15950 	 21000 :dem.

Da Lagana — La:as toa	 I
20 kilos 	 j 15800	 15900 idem,

De ItaUthy — Latas co. 	 ,	 -
20 +(Los 	 	 15950 25000 Idem.

De Itaàahy -.- Latas com	 •
10 kitos 	  • ••	 25000	 25100 idem.

De Itajany — La:as com
2 kilos 	 	 25000 2510( Weni4 

Mineira e Paulista — Latas
•:om 20 Mios 	 	 15700 15800 :dem.

Mineira e L aulista — Latas	 i
com 2 kilos... 	 	 11858! 1$4380,1dem,

(s) Caldos (extra selkA

t Batatas
jNacional — Mineira

tista 	 J	 $2%	 $460 Por kilo.
;Rb Grande 	 1	 1;,...0	 $440 Ide.d.
'Estranzzira 	 i Não ha Não ha Por 2 112 caias.

„
De Pa:aty (sem se110	 1 1101000 1201000 Por pipa c/480
De Ang:a, idem 	  100s0U0. 1101000 Ide a..
De Campos, idem
De Pernambuco, adem	 I — i --,

(*) Alcool :	 .	 i	 !



Fumo em corda:

Especial de Minas 	
Bom 	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:

Amarello de 	
Ama elle de 2'.	
Commuin de la 	
Commun.' de 2' 	
Dito da Bahia espezial 	

Dito de Santa Catharina:
Espec ai 1* 	
Sur or 2. 	
13a: si
Ba a ouperior.
Bahld — Bom 	

Kerozene americano:
Diversas marcas (Jacaré)..

Ladrilhos:

Nacionaes..
De cera nim
Estrangeiros 	

Manteiga:

De Minas e do Estado do
Rio

De Santa Catharina— Latas
de 5 e 10 kilos 	

Estrangeira--diversas mar-
cas 	

"Milho:

Amarello 	
Bralco 	
Mes lado ***** ofaMO.. ** ** I
Do Rio da Prata., 	

Oleo de linhaças

Em barril 	
0113 tga 	

Oleo de caroço de algo-
dão:

Nacional 	
Estrangeiro

Polvilho:

De Minas, Rio e S. Pau/o 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catharina.......•

Pinho: .
1

Americano 	
De rezina 	

Spruce 	
Sueco branco 	
sueco vermelho 	

255001
15300'
5800i

285000
260,00
22$000
205000 "-
405000

325000 345000 Idem.'
245000, 24000 Ideai.
165000 1810(Ál Idem.
365000 381000 Idem,
245000 265000 Ideni„ •

75000
21ab00'
385000/

55800 	 Pot lintof

45000 45300 Idem.

I ..• 'ror /lbra,2
•

145500 145800 Por 62 kIloew
155000 155500 Ident.
14000 135500 ided. •
—

	

,	 •
25800 Por kilo.brutew
21700 Idem,

•

1

4

- 35000 Por kilow
15600 Idem.
15000 Idem,

1
305000 Por 15 kilos4
285b00 Idem,
235000 Ide*.
215000 Idem.
455000 Idem.

••••

$900 For pé.
3005000 For dnda de

eiras.
25000 Por pé.

Idem.
?dem.

Do Norte—grosso 	
Do Norte—.eioldo 	
De CaboFrio—g:osso

155000 Por millteirb.	 f De Cabo Frio—moldo	 .
265000 Por tetro quadtado. Estrangeiro 	  Não ha
405000 Idem,

Sebo:

Do Rio Grande e fronteira.
Do Matadouro e Xarqueada
Do Rio da Prata 	

Tapioca, diversas proCe-
dencias 	

Telhas:

Francesas 	
Nacionaes 	

Toucinho:

Commum 	
De fumeiro 	 * . **

Vinho:

Do Rio Grande 	

Estrangeiro:

Virgem 	
Ve de 	
Collares 	

Xarque do Rio da Prata:

Patos e mantas 	
Mantas 	

Do Rio Grande do Sul:

Patos e mantas 	
Mantas 	

eOuço- De Matto Grosso:

i

to inte(ior de Minas, Rio e
S. Paulo 	

Patos e mantas 	

Sal:

=Np.

O SyndiCos Iodo Saveritto da Silvat

-

15082 Stibbado 01411'101AL; .toosto de 1.9;:;:,)

•Preços

-
Minium Maxime1

Pinho do Paraná:

De 1' qualidade 	
De 24 qualidade 	
De 3' qualidade 	

Madeira de lei:

Cedro 	  2105000
Pe -oba branca 	 , 1905000
Outras qualidades..,., 	  1155000

Phosphoros:

Marca Olho 	 	  665000,
Marca drilhante 	  665000'

Ypiranga, do ma-
deira 	 	  685000i

Maca Ypiranga, de Cera.... 875000'
Yp.ranga de luxo 	  68$ nol
Outras marcas 	 1 655900

•15450
Não lia

$550
$460
$380

•15650 Por litro,' •
Não ha Idem.

.	 1

mo Por kikkj
$500 Idem,
$400 Idem

15530 Por kilog
15450 Idem.
15500 Idem.

$800 idem.

9005000 Por milheItat,
4405000 Idem,

0600 Por kilo*
25300 Idem.

255000 éorealzail

805000 Por barriLi

1
950$ Por PINA

1:0005 Idem.
1:2\305 Idem.

"
NILO lia Por kllo14

3$660 Idem.

15400 idem.
Mo lia Ideank

15300 ideind

15360,1dem.

75790 Por sane e160 knoth
85690 Idem.
54000 idem.
55100 Ident.

NãO ha Idem.

Cancro, qualidade
e procedeacia

Unidade do
venda

Genero, qualidade
e procedencia

Unidade do
venda

15200 Por pia*
Ist 00 Ide.n.
5900 Idem,

1

2805000 Por metro euhito.220$000 Idem.
1905000 Idem.

67$000 Por lata.j
675000 idem.

705000
895000 Idem.
705000 1.1em•
675000 Idem.

15500
15400
15450

$000

8805000
3805000

15500
25200

705000

Não lia
15300

15200
Não ha

$900

1$000
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, PATENTES DE INYEED
N.. 03.018 Memorial deseriptivo da

inuenado de um novo proceRso para
a produeção directa do aço, e ura
pito forno para esse fim» tara OVO
pretende privilegio de Cevem&
elt.vistian de That, estabelecido- em
Paris, França.
gabe-se que para prodaizir o aço re-

Corre-se actualmente a o perações suo-
eeasivae, quer se proceda pela ca rbura-
ção do ferro, quea, pelo contrario, se
obtenha o aço péla deararburação do
ferro coado, ou pela anão do ferro coa-
do sobre o ferro.

Actualmente, o tratamento do mine-
rio de ferro em um ai to tona tem
sempre por fim a obtenção do ferro coa,
.do; a principal razão que se oppõe
obtenção do aço em um alto for-
no. parece ser a difficuldado do so
desenvolver, nesse ainparelho, tem-
peraturas bastante elevadas para a
fusão do aço. Pot outro lado, o motim-
do de operação adoptado, o no qua l o
minoria, misturado com o fundente
apropriado, se acha em contacto com
um excesso de combuativel soldo, pro-
duz fatalmente o carbil aar rio do forro
obtido no apparelho. Ernfim, a altura
consideraval ave é actualmente • daria
aos altos! fornos . por diversas raz6es.

*prolongando o contacto entre as diver-
sas materiais, da igua l mente togar á
carboaaeão do ferro obtido nas primei-
ras phases do. trabalho.

geria, portanto, ao grande interesse,
tanto sob o ponto de vista da ra pidez do
trabalho, como sob o ponto de vista da
economia realizada, obter o aço por
meio de urr, alto forno, partindo-se do
minerio de ferro, em uma só operação.

O processo atuo é objecto da nresente
invenção permitte que se obtenha cate
reanetado: , este processo é essekcirf-
mente caracterizado pela aPplicação,
reducoão do minerio o ao aquecimento
do apparelbo. de um combust'ajel 5?-
quido apropriado, tal como o V) Pf rol Ao
ou os resichioa de Petinga°. Este ama-bustivel, apresantando um poder calori-
fico mil ito mais elevado do que o doe
combnativeis solidos actualmente em-
pregados errraltos tornos, permuto ano
se obtenham, no apparelho, temperatu-
ras muito mais elevadas, e por comua.
guin t e, que se attinja o ponto de fusão
do aro. A elevarão da tem peratura as-
sim realiaada parmitte ainda um trata-
mento mais rapido. o ortanto. uma
produccão maior para a mesma capaci-
dade do apriarelho. Finalmente, é esse
um ponto de grande i mportam:ia a na..
taram liquida do combustivet utilizado
e a sua homogeneidade su perior a dos
coinhisstiveis solidoa perdittem dor
com a maior facilidade e com a maior
precisão, as proporeões de combnativel
em relação ao minerio. Essa dosagem
precisa é indiseensavel para a obtenção
directa do aço.

O processo é asnalmente caracteriza-
do pelo facto de que o alto forno encer-
ra anonas o minerio e o seu fundente,
vindo o combustivel ~ente pelos in-
jectores O minerio é reduzido pelo gaz
lias zonas superior e media do forno; o
metal produzido encontra. oro seguida, a
uma certa altura dos injectores. urna
zona na qual a temperatura é bastante
elevada para o fundir: a parmanoncia do
ferro nas ohammas reductoras é relati-
vantante curta: o metal não térn cor-
tanto tempo de se saturar t.!e carbono;

elle se funde antes que a saturação tis
nha lugar, e se accumuia no ~mo.

Quando se apptica o processo que can.
istitue o objecto da invenção, é ndispen.

savel proceder-se a analyses muito mi-
nuciosas dos minorias e de suas gana
gas. Essas anal-ases permittem compor,
com certeza absoluta, as misturas mais
convenientes de minoria e fundantes.
Por outro lado, as quantidades de com.
bustivel liquido a addicionar á mistura
são 'determinadas por emas mesmas ope-
raçaies, e a fabricação Ode, nessas con-
diçoes, ser feita com rigorosa precisão.
Por outro lado, reataando a descida das
matarias dentro do forno e a acção do
.fogo, pode-be +Jatar a oporaçao e ..aaer
o vasamento do metal nc momento pre-
ciso era que o producto obtido é o aço
que apresenta o contingente desejado de
carbono.

E' obvio que se podo ajuntar ás car-
gas *todas as substancias apropriadas á
producc'ão do aços especities, por exem-
plo, dos noa do niokol, dos aços de
manganez, etc.

O processo que constitue o objectada
invenção Offereee uma elliSt ieleaàe Suf.
fie:ente para permittir a obtenção di-
reea do ferro; o trabalho) neste caso, é
talvez um pouco mais delicado. A acção
do fogo devo ser especialmente regulada,
o.as amostras de ensaio devem ser tira-
das em pequenos intervallos para deter-
minar o momento ein que o minerio está
inteiramente transformado em ferro, e
em que este metal ainda não está car-
burado.

E' evidente, por outro lado, que não
ha nada mais facil do que obter o ferro
coado pelo processo e peio appareiho
que são objectai da invenção. qu e apre-
sentam então grandes vantageus de
counnodiaade o rapidez no trabalho;
porém a obtencão do ferro coado nessas
condiçOes não faz parte da invenção.

Para pôr em pratica o processo que é
objecto da iavençã.o, os minerios, que-
brados em peqacnos pedaços (por
exemplo, do tamanho do uma noz, pouco
mais ou menos) são ustulados (Si hou-
ver togar) e aquecidos pelo calor per-
dido; o minerio é naturalmente_ mistu-
rado ao fundente apropriado á nature-

•za da ganga.
O combustivel liquido utilizado é le-

vado, sob pressão, por meios adequados,
aos injectores que servem para adro-
duzil-o no interior do forno; quando se
utilisam os restduos de petroleo, taes
como o mazolit, estes productos devem
ser anteriormente bem Nitrados, para
eliminar as impurezas e os corpos ex.

- tranhos que alies contém. O producto
filtrado é, em seguida, cuidadosamente,
emulsionado com agua.

• A quantidade de mistura a Injectar no
apparelho depende naturalmente da na-
tureza do minerio tratado. Essa. quan-
tidade deve ser dosada de mun girn que
a combustão seja completa e que o ca-
dinho do alto forno seja enchido paios
gazes produzidos, sem que elles possam
misturar-ae com o • ar atmospherieo no
referido cadinho.

O alto 'forno que serve para levar a e!-
feito o processo é neoesPáariamente mui-
to mais baixo do que os altos fornos de
onke actualmente em uso. A suppressão
do combustível colido que, nos altos for-
nos actuaes, -fôrma uma parte importan-
te do volume das canas. permitte obter
4'.411-1 um ao-parelho menor a mesma oro-.
dilação de metal. Os detalhes de con-
filmado do appaaelho pildem, entretan-
to. variar; o que importa á que o alto
forno seio munido, na altura do oadinho,
de injectorea em numero conveniente e
de dirimi:si:P. es apropriadas, injectores ca-

808 que sorvem para introduzir no appp-•
afilio a inistuia combuctiael sob pres:ana

Alain disso, o alto fumo deva sor fe-
Macio e atiço-mando de °cuias que per, I

inspecoiouar a marcha do ope-_
ração e, sobretuuo, regular a natureza
das c/mu/unas no interior. ''alie-sc que
as chatinhas devem ser flWinikneellte no-
duocuraã.

lealmente, o apparelho deve compre..
hedder um oculo que serve para inspe-
°amuar o uivei MIS escorias .ao cadinho
e para determinar, por cokusaguinte, o
moo-mito em que cilas devem ser san-
gradas.

No desenho annexo, representa-se em
soheina unia construcção do tiro alto Wr-•
no para a appiicação do procesao, bem
(anuo aula varianitai do referido appare-
lho. Péde-ac comorobeniter que esto
oonstrucção e esta variante são dadas
apenas a titulo d.e exemplo e que, na
pratica, is disposiçbes de conjunto e do
detalhe do alto forno pódorn variar.

A fig. 1 é um corto vertical do appa-
relho.

A fig. 2 é igualmente um cdete verti-
cal, tomado por uni piano perpendièula-t-
a,o de fig. I; cpireencando o alto forno,
cio Pichereneia 1 111 alicie horiziin,a1 te
Merina oblonga, a fig. 1 é um Mito ver-
tical Urinam	 p .4,
emquaato que a tfig 2 4 um eérte toma-
do pelo graffiiid

A fig. 3. finalmente, e uni corte nua-
logo ao da tlig. i do alto 44-411o, mostran-
do uma variante da construção do ap-
pacelho.

Como se Vê rias figs. 1 e 2, o alto for.-
no é essencialmente constituído por unia
&meara 1 que termina os parte infarior
por uma eapecie de cadinto 2 que ao
afunila 4wira baixo. Nas paredes da
mera e do cadinho, em nivets earivenies.-
tas. são Praticadas as aberturas 3 que
servem para a passagem des in¡ectorea
4 e 5. O numero e a dispoMão -
jectorets variam evidentemente de Zerár-
do com as dimensões do alto fomo.

A soleira 8 .apresentab de preferencia,
a rfórma indicada na fig. 2: osga Panuta
facgita o escoamento do metal ao Catão do
um apparel ho que tem, em oirte hori-
zontal, a fórma alongada da cenatrucção
'figurada. Ha aberturas de escoansaríto 7
pra Hradas nas duas extremidades do ca-
dinho.

-0 alto forno é de borco fechada como
se mostra na fig. 1. O carregamento ao
faz por meias apropriados e, de prefe-
rencia, por um dispositivo representado
nas figa. 1 e 2; nesse disoositivo o mi-
avario. anteriormente quebrado e 111161,11—
rade com e funoante, 4 levado á parta
superior de um plano inclinado 8; o mi-
navio, doara) ao longo do. plano inclinado
até a bocal do alto forno.' A descida do
minerio 4 facilitada pelo jogo de palhe-
tas t montadas sobre os bravos 10: sobre
as arvores 11 desse dispositivo são cha-
vetadas,'no exterior do apparelho, as po-
lias 12 ou carretes de corrente por.meio-
dos quaes se corrililunica ás. palhetas um
movimento de rotação.

Os gazes aquecido" escapando-se da
alto forno, passam de ~Ardo com as
flexas I, atravas minerio que elles
aquecem, antes da sua sahida pela boina.

-Na variante que se mostra na fig. 3,
a descida das cargas é retardada pelos
ocultos 14 dispostos no interior das pa-
redes do alto forno; estes resaltos Icem,
ao mesmo tempo, o effeito de provooar
unia circulação dos gazes, de aricórdo
com. ..a ilesa r, através da carga, e de
prolongar. por conseguinte, o centaotay
entre esses gazes e a carga.



Deva-se observar que, oontrariamente
ao que se faz .no trabalho usual do alto
forno, o ai:narro no praceasa do regue-
eense, não é misturado cosn_o cambusti-
vel; o minerio cem o seu fundeaste e in-
tvaduzido pela parte superior do alto
fomo:, o consbusiavel, pelo contrario, é
lavado pelos • injecoores; o minerio não

austo em consaoto com os gazes. prociu-
zinca pela: combustao do liquido utili-
zado.

O processo que:é objecto desta inven-
çau pdae, entreiaato, ser' aippaca.do a um
alto forno coramum, podsenao, com algu-
mas modifibsaõess ser saa.aiado a Rase
~era de trabalho. Entretanto a opa.
ração Será oe gó as, e
mais seguro em um alto forno construi-
do esaacialmente para a appiloaçau uo
proceaso.

Em resumo, reivindicamos °cimo pon-
tas e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o aeguinte:

1° um processo para a producção 'dl.
rectá do aço tan.um alto forno, esealcial-
manta caracterizada pela utilizaçáo de
um combustiael liquido do alto poder
calorifica tal como o petroleo ou os re.
eiduas de petroleo, sendo este combusti-
val levado,: sob pressão, aára o alto.forho
por injectores convenientemente dispos-
tos, ao passo que o minará misturado
com ó seu ajudante.. é introduzido pela
boaca; o minoria é préviamente queria-
do em pedaços de dimensões pequenas e
aquecido, antes de sua introducção pelos
gazes perdidos; o combaetivel, depois de
ser filtrado, si houver uccasiao, é emul-
sionado com urna quantidade convenien-
te de amua.- A aparação é conduzida do
-maneira que o minaria seja reduzido, na
zuna superior do alto forao sob a acção
dos gatas produzidos • pela combustão; o
ferro obtido caega em uma zona mais
quente, entranao cru .contacto COM abam-

•mas reductoraa; nesta zona se • produzem
• fusão do metal e a sua oarburação uo

•grão desejado tiara a pradacçao do aço;
2°, um alto forno construido especiala

mento para levar a &lano o processo es-
pecificado na reivindicas-ao 1. satido essa
forno esenciahnenta caracterizado pela
sua cio neta ação '• espeoiaa u e com pre-
bende injectores- para a introducoão de
um combustivel liquido sob amasia e
por dispositivos para a intaoducção do
minerai préviameate aquecido por meio
das gazes perdidos; este forno é de basca
fechada e 'compre/lande °eidos couve-
nientemente dispostos para- inspeccionar
o, marcha da operação, verificar a natu-
reza das chammas e facilitar a retirada
das amostras de ensaios s para o governo
do trabalho;

3°, um alto forno, quo é uma variante
do preoedente, no qual a camara apre-
senta, no seu interior, ressaltas que teena
por fim retardar a descida das cargas e
obrigar o gaz a serpentear através das

¡ganidas cargas.
• Rio de Janeiro, 1 de dezembro dg

1920. — Por procuração, Pedro Arn.ereco
aVerneeltH

• •	
- •	 - (4.669)

RV„ .13.019.1	ilfemoriat descriptivo

• invenção: de «aperfeiçoamentos enb
fornos para a producção directa do

-deo», para que pretende privilegio ^de
invenção Christian- de That, .eátabeta.
eido em . Paris, França. -
A • presente invenção tora • por objPato

Martas aperfeiçoamentos nos apparellins
para a producoão dó aço; estes aperfei-
çoamentos são especialmente estudados
em vista da sua app;icação ao ap.parelho
asara a produeoão directa do aço, deseri•
g.% na patente- .anceza a.- 482.978. oaaaa

'licencia ao requerente aos 25 de novembro
,de 191a, mas deve-se entender expres-
samente que algumas das disposições
cartiteristicas da invenção eão igual-
mente applicaveis a outros aparelhos
taes como os fornos Martin.

A presnte invençáo e essencialmente
taracterisaua:

i. Peia disposição e pela construcção
dá parte inferior cie um alto forma espe-
cialmente aprapriado á producçao di-
recta do aço, de aocardo com o processo
descripto na pãtente franceza numero
482.9S 8 .

2°. Pela applicação a esse alto forno
de uni dispositivo de aquecimento ele--
ctrieo factutativo, para a refinaçâo do
metal obtuso.

• 3°. Por um dispositivo de portas com
resfriamento, para a inspecção do tra-
bania e para a retirada das amostras.

4°. Por -um systema de combustores
para combustiveis liquidas taes como o
petroleo ou os residuos do petroleo (po-
rém que podem ser tambem alimentados
por um combustivel gazoso), sendo esse
systema especialmente estudado para
ser utilisado em um alto .forno para a
producção directa do aço,. ou em um
forno Martin, ou ern outro apparelho só-
melhante. - s

Nos desenhos armeiros, representam-
se, em schema. diversos modos de reali-
zação das diversas disposições mirado-
risticas da invenção.

1 4 s figrg . 1. ‘). e 3 mostram a disposição
da parte interior de um alto forno coa-
s—iate de miado com a invenção. A
fig. 1 é uni cárie vertical pela linha
1-1 da fig. 2; a fig. 2 é um cdrteahori-
zontal pela linha TI-MI-IV-1i sia. fig. • 1;
a fig. 3 é um corte transversal pela li-
nha VI-VI da mesma figura.

• As figs: 4 e• 5 mostram, em escala
ampliada, em corte transversal e em
alçado lateral, um primeiro • modo do
realização de uma porta com um syste-
ma de resfriamento, para a inspecção do
trabalho e para a retirada de amostras
do forno.

As figs. 6 e 7 são vistas semelhantes
de uma variante da porta.

A fig. 8 é uma vista, em alçado, pela
parte posterior, e a fig. 9 é um corto
pela linha VII-VII da fig. 8 de um sys-
tema de combustor parecombustivel li-
quido, applicavel ao alia forno das fi-
guras de 1 a 3, a um forno Martin, ou
a qualquer outra apparelho analogos

A fig. 10, finalmente, mostra, em es-
cala ampliada, os detalhes de uma va-
riante do dispositivo de articulação para
o cembustor acima mencionado.

.Como se vê nas figs. de 1 a 3, no alto
forno especialmente estudlado para a
reaazação do processo de fabricação dia

-recta do aço, descripto na patente fina-
cem n. 482.978, o cadinho 1 arolonga-
se por meio • de um ante-cadinho 2 de
construcção especial que permitte ao.
cumular urna quantidade maior do me.
aal fundido e homogeneo,

Ne 'cadinho 1, pratica-se um numero
Conveniente de aberturas dispostas, por
exempto, Gamo se mostra na fig. 4. as
anerturas 3 servem para a retirada das
amostras para a determinação da mar-
cha do 'tratamento de reducção; os ori.
ficios 4 convenientemente escalanados
sobre a altura do cadinho são destinados
a receber os -combustoreS cuja descripção

•será feita mais tarde.
No anteacadinho 2 são igualmente

praticadas as aberturas 5, Inclinadas de
• preferencia, como se indica na fig. 3:
essas -aberturas são destinadas a receber
ou ,combustores semelhantes aos com-
Omstores das abertUrae 4, ou electrodioe

__e - s_ass 	 _	 aaansaimaa
_	 AR0sto-dei1_9•22

,para o aquecimento electri go do ante-ca-
dinho. Este aqueeimenSo electrico para
mitte, aleat 'disso, encamar a refinaçãa
do metaa accumulado no mita-Cadima).

Finalmente, uma aaertura 6 e , prati-
cada mi vasta inferior do cadinlio para a-
salada nas escorias; o ante-cadinho 0
alleato a 7 (figs. 1 e 2) para o vasamen,
to do metal.

Durante o funecionamento do forno,
Os orif:cios 4, que não são utilizados,

sisto é, que não- levain colubustares, são.
.fechados por • meio no tampões ou clo'
obturadores refractarmos (fig. 2).
• Uni alto forno, assim aperiekoado,

presa-se especiannente bem para !Eivar
• efeito o processo dia fabricação dire-
cta ou aço, descripto na patente franceza
n. 482.9a8; elle apresenta vantagens no-
Laveis em relação ao alto forno represen-
tado, em sabem, no desenho annexo .á
referida patente; neste ultimo appare-
lho, com effeito, os algaravizes de inje-
cção do cambustivel liquido são .fixactoa,
de um modo estava', ao redor. do cadi-
nho. Com a disposição caracteristica da
presente invenção, pelo contrario, Os
combustores podem ser dispostos em
pontos conven i entes, de modo á assegu-
rar a melhor utilização deste apparelho;
por outro lado, no alto forno descrinto.
na patent e anterior, os algaravizes de- in.a
jecsão são sempre dispostos horizontala
mente ao passo que, no apaarel ha aper

-feiçoado, de aceOrdo com a presente in-
venção, os combusfores podem. de accór-
do com as nesessidades e com:o effeito a
produzir, ser reais ou menos inclinados -
sobre a horizontal. 	 .	 •	 •	 :

A parte superior do alto forno- Oslo
.ser construida como se disse- na patente
anterior.	 . • .

• Nesse alto forno, as aberturas pratica-
das para a retirada das amostras, para a •
regalação da marcha da opeaeseo são de
preferencia foobadas por portas de con-

. stratação especial: Estas portas teem uma
manobra mais °arrimado do que Os tatu-
pões de fechamento, habitualmente ema -
prosados para esse fim. -

As figa. de 4 a '7 mostram duas •va-
riantes da construcção dessas portas. a,

No m o do de real i zação das figa. 4 e 5,
a porta 8 •é eonsit i tuida por uma chapa do
frindição articulada sobre um gomo ho-
rizontal 9. Dentro da espessura da cha-
pa que con stitue a porta está metfida

: uma canalização 10 caie fdriffa uma ser-
pentina e que permitte levar a effeito o
resfriamento da parta por, meio de ama

• circulação de agua ou de qualquer ou.
tro liauido resfriador. Este liquido cila-
ganemo condacto 11 (fig a 5), circula na
canalização 10 e é evacuado pelo conflua
ato 12. Para esse fim, o eixo 9. que fdr-
ma o gonzo da porta (e que gira nos sun--
portes 13) se adap ta ás tubul aduras 11
e 12, em que elle pado gb ar livremente,
durante a manobra da porta.-

A regulaaão desta porta é realizada,
por exemplo. nolo facto de se fazer girar
uma rada dentada 14 aue engrena com
;um sector dentado, solidaria com a por-
ta 8. Este sect or serve ao mesmo tempo
para guiar a porta no seu movimento. -

Acima da abertura 3 fechada pela por. •
ta 8, é conveniente disnor um conectar
16. que se commiMica com uma chaminé,
pela anal se escapam, no momento daa
abertura da porta, as chammas que

•gabem pela abPrtura 3. o: que afasta
lodo O perigo de queimaduras nos caie.
Sairias auea se acham deante sia Porta. •

Na variante que se mostra nas figs. O
nn3 7. a porta 8 'apresenta tambem, na sua
aatiessiira, uma: canalização 10' para .'a
airculacão do .fluido resfriador:porém, e

•- ikOrizO cobre mual estd- articuleda-U.pokw
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Para- esse fim, cada combestor está

montado sobro um supporte 19' [Al arve-
eido de rodas 20 que giram sabre os
trilhos 21, fixos a urna plataforma 22.
O combustor ladde ser assim deslocado
sobre as vias 21 afim de ser levado para
o seu ponto de utilização ou, pelo con-
trario, para ser retirado em vista da
sua limpeza por exemplo.

Cada combustor é essencialmente con-
stitn tdo por duas tubuladuras concen-
tricae servindo uma á ebegada do ar,
e a outra á chegada de combnativei. Ca-
da nrn desses .confhustores é formadci
por um corte numero de elementos ~-
veia e encaivsdos uns nos outros para
permittir de se alon gar ou encurtar o
conainctra de amarrai com as necessi-
dades. Por outro lado. no seu conitin-
cto, a cembustor cornprehende um ra-
mo vertical e um ramo que p4de fa-
zer com o primeiro um angailo varia-
v&. para o fim anteriormente Indi-
cado.

Na constrneção figurada, o ramo ver-
tica, é formado la no que coneerne
chegada do ar, por deus tubos conren-
trir,os a3 e 21. sendo o tubo 23 fixo ao
supporte 19 e podendo o tuba 24 des.
lliza r-se no primeiro; no desenho, o tu-
bo 24 está indicado na sua posição mais
beira: 2°	 Ore concerne á cheggda
do eminbU' ativei. por tinos condi/cios 25
e 26. iguelineet e concentriens. deslocan-
do-se o tubo 26 no interior do tubo 25,
afim de seguir os movimentos do
tubo 24.

A tubarrem de chegaria do. ar 23-24
cata em enininlin icaçãn. (inani° o apna-
relho estiver em serviço com o condu-
eto 27 de c,oielncção do ar sob presaão;
a tubagem do ennstriativel 25-26 está li-
gada á canalizeção 28 que serve para a
condticção do comblistivet. Sabre a jun-
ta que liga esta canalieação ao tuba 25,
é conveniente disnõr um- oesilo 29 mie
é guarnecido de urna chapa de vidro e
que nermitte inspeceinnar a passagem do
combustive/ tini ido. Sobre o condacto
de ar 23 está fixo um manometro 30.
. O segundo ramo das tubagens é can-
atituidn de maneira. analoga; no exem.
pio da fig. 9, elle comporta; 1°, para a
tubagem de ar, tres tubos concentricos
31, 82; 83, terminando este ultimo pela
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tubuladura de injecção ou combustor
propriamente dito; 2°, para a tubagem
do combuativel, de preferencia, um con-
clua() unioo 34. Quando se faz variar o
comprimento da tubagem de ar 31-32-
33. substitue-se o conducto 34 por um
outro de comprimento apropriado.

Os deus ramos do apparelho são li-
gados por urna articulação (A, fig. 9)
que a fig. 10 representa em escala am-
pliada. Esta articulação permitte como
já se disse, inclinar mais ou menos so-
bre a horizontal o segundo ramo do ap-
parelho.

Para perinittir de se alonarar mais ou
menos cada um dos ramos do combus-
tora pôde-se fixar sobre os tubos exte-
riores as cremalheiras 35 e 36 que en-
grenam com rodas dentadas 37 e 38; é
evidente que, fazendo-se girar estas ro-
das dentadas, deslocam-se as tubagens
concentricas, umas relativamente ás ou-
tras.

A chegada do combustivel ao appare-
lho pôde ser interrompida por meio de
uma %advida adequada, disposta para
esse fim. Pôde-se tambem utiPzar o ap-
parelho como um simples algaraviz de
Injecção de ar, no caso em que a alto
forno funcciona com coke para desen-
volver a fusão.

O combustor pôde ser utilisado com
um combustivel gazozo (tal Ortgro gaz
natural, por exemplo) levado, do mesmo
Medo, pela cana l ização 28.

Oomquanto estes comi:instem tenham
sido especialmente estudados em vista
da sua applicação aos altos fornos para
a producção directa do açor de atoais-10
com o processo do . requerente, deve-se
entender-que elles podem ser egualmen-
te utilizados para o aquecimento doa
fornos Martin.

Os apparelhos que constituem os ele-
mentos essenciaes da presente invenção,
perrnittern, pela sua combinação, for-
mar de um modo especialmente feliz, um
forno para a produeção directa do aço..
A disposição do an te-cadinho com aque-
cimento electrico facultativo offerere a
vantagem de permittir a obteneão de
tem-neratoras muito elevadas, bem corno
a refinação do metal; elle permitte,
além disso, accurnular uma quantidade
maior de metal fundido e evitar, por
consequercia. os vazamentos milito fre-
quentes. -A evacuação das escor ias é tom-
bem feita tantas vezes auauta s forem
necessarias, pelo orifício feito para esse
fim.

Nesse alto forno, é possivel a pra-
ducção de aços especiaes ou de ligas taes
como as d.e ferro e. manganez, quer fa-
zendo-se as addiçães dentro do ante-
cadinho e antes do vazamento, quer pelo
tratamento de minerios especiaes; esse'
tratamento torna-se possivel por causa

'das temperaturas muito elevadas que se
podem obter por meio dos combusti-
veia liquidos.

Em resumo. reivindinamos corno pon.
tos e caracteres constitutivos da presente
invenção o seguinte:

1 0, aperfeiçoamen t os nos fornos para
a predu ee5o directa do aço. que consis-
tem f•Vencialmeote na oonstrucção da
parte inferior de um alto forno que com-
porta um ante-cadinho que p6de rece-
ber electrodios para o aquecimento (de-
e/rico e para a refinação do metal ao-
cumulaste no referide ante-cadinho; o
cadinho do alto forno tem enfie-ias -em
differentes alteras, preferivelmente ai-
terrados, destinados a receber os com-

:Mores para e aquecimento do appare-
lbe:

_Nieto de 1922.„0.1113_2

20, aperfeiçoamentos nos fornos para
a producção directa do aço, que consis-
tem essencialmente em um diapositivo
de portas convenientemente resfriadas
por uma circulação de agua ou de qual-
quer outro fluido. servindo essatas
para obturar as aberturas praticadas na
parede do. cadinho do alto forno para a
da marcha do apparelho; nessas portas
retirada de amostras e para a regulação
fardem-se dispor °cuins para a obser-
vação das chammas e para a execução de
operações photometricas;

3°, aperfeiçoamentos nos fornos para
a proclucção directa do aço, que consis-
tem essencialmente em um systema de
combustores especialmente destinados ao
aquecimento da forno para a producção
directa do aço por meio de combustiveis
liquides, mas que podem tambem ser ap-
p'icados ao aquecimento dos fornos Mar-
tin, cararterisados: a) pelo facto della!,
poderem ser dealocados facilmente afim
de serem collocados nos seus lugares
retirados, para a limpeza por exemplo,
sendo os cornhuatores para esse fim cola
locados sobre carros que se movem sobro
trilhos; b) por uma eonstrucção por
medo de peças moveis e encaixadas umas
nas outras e que permittem de se alon-
gar ou de se encurtar os comi:tu:dores de
accórdo com as necessidades e corri a sua
adaptação ao apparelho que &les devera
aqbacer; 'e) por um dfspositivo de ar-
ticulação que permitte inclinar mais Ou
menos sobre a horizontal um dos ramos
dos cornbustores para o fim que se in-
dicou sob b.

Rio do Janeiro, 1 de dezembro de 1920.
s- Por procuração, Pedro Amerieo Wer.
neck.,

/	 (4.669)

N. 43.020 — Memorial descriptivo da
invenção de (aperfeiçoamentos eta
enoates de carros» para Que p.etende
privilegio de invenção Am orican Sfeel
Foundries, estabelecido em Chicago.
Estado de Ill4nois, Estados Un,dos da
Ameriea, cessionaria de Edmo,,c1
Peaslee-- Einne, estabelecido em At-
liançe, Estado de Ohio, Estados Uni-
dos da Anterica.

A nossa invenção refere-se a engates
de carros e especialmente a um novo
esbarro de limite empregado nesaes en-
gates.

Nos engates usados nos carros de es-
tradas de ferro é costume o emprego de
esbarros que desem l imitar o mevimen-
te da articulação, tanto na abertura
como rio fecha isento. O esbarro geral-
mente empregado para limitar o movi-
mento de abertura da articulação é uru
reealto fixo sobre a parte inferior On,
sobre a parte superior da canda ds nem'
articulada: o referido resalto é destina-
ao a coot narar com a parede de •reira
do tender de ligação. A experienc i a de-
monslrou. entretanto, que esaes esbar-
ros se quebram facilmente mesmo rpm-
do tenham grandes dimensões comas-
Oveis com o espaço restricto. Os esfor-
ços a que estes esbarros são suhmettidos
são geralmente de conelissão ou choque;
uma vez que essas pancadas são apall.
cadas centenas de vezes na operaçÃo de
um engate. essas rupturas não são sur-
prehendentes.

Nós tivemos a ideia de empregar mai
esbarro disposto de modo a distribuir o
esforço sobre .uma grande superficie e
de modo a subst i tuir o :esforço de corte
_Mugi esforço de compressão,.

ta eatá disposto na par te superior. Per .
outro lado, nesta variante, o sector den-
tado 15 . é fixado, ao passo que a feda
dentada de regulação 14 é solidaria com
a porta. O movimenti acata ultima é
obt ido pelo movimento da roda 14' sobre
o sector

Na porta 8 (ou 8') estão dispostos os
mitos 17 guarnecidos de preferencia de
tubos de porcelana '8; esses °calos 'ru-
minem examinar, durante o trabalho a
oôr das chammaa e permittem tambem
que se façam todas as operações photo-
znetricas uteis.

Em um alto forno, estabelecido -de
accairdo com a invenção, para levar a
effeito o processo de fabricação dire-
cta do aço, descripto na patente frau-
coza 482.978. o aquecimento é effe-
otuado por meio de um combustivel li-
quido injectado no forno e misturado
com o ar. Na presente invenção, esta
injecção é feita •por meio de combus-
teres de construcção especial, cuja cens-
trucção está indicada nas figs.s 8 e 9.

Estes corribustores são estabelecidos
de maneira nua cites possam se r des-
focados facilmente, ser montados em um
nivel mais ou menos elevado e ser mais
ou menos inclinados sobre a horizontal,
em vista da sua adaptação ás aberturas
praticadas no forno em alturas differen-
tes.
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Por ene meio, as forcas apresentam
marta teredencia menor para quebrar
cabana, tanto mata que a substancia da
que se fazem as peças tem uma resta.
teania de compresaão maior do ano a
sua resisteneas au carta. alem de mie o
esforço (5 distribindo sobre uma arara
maior.

A nossa invenção pdde ser mais fa-
cilmente com preheridula por uma refe-
rencia aos desenhos annexos, em aue:

A fig. 1 é uma planta de um engate
de articulação que comnrebende o meu
aperfeiçoamento; a articulaaão está
montada na peça que está indicada em
micção. A fig. 2 é um cdrte pela linha
2-2 da fig. 1.

Referindo-se mais especialmente aos
desenhos, pode-se observar que o nosso
aperfeiçoamento é applicado a um en-
gate que tem uma peça 10, gatarnecida
de uma parede deanteira 11, atravez
qual se faz a passagem para a cauda 42
do tendnr; a articulação está montada
sobre uma cavilha adeanada T 3. e é das-
tinada a oseillar dentro da refer ida De-
ca. gohre a face inferior do tender. mis
empregamos um remito 14 que tem uma
amornai° chanfraria 15 e que é desti-
nada a cooperar com lima impasaids sea
analhantemente inal inada 16 da parede
11: essa superficie inclinada farma a
parte inferior da abertura. atravez da
qual se estando o tendor. A superficie
suparior da cauda do tender move-se
mana'mo sunerficia horizontal ta que
limita a abertura atravez da parede ft
na sua parte superior. arsde-se obser-
var que. nuando a artionlaeão fiar aber-
ta. as suporfinies 15 e 16 são mistas em
enn tado. e a articularão 4 forrada para
cima, em contacto com a superfieia 17.
Deste modo, uma parte do esforço é
tran smi t tida para a parte sanado da
parede 11, e a !endemia nara a runtn-

tio resalto s4 é conaideravelmante
reduzida. Preferivelmente. .o anaulo de
inc linarão das sunerfiries 15 e 16 4 de
molde a andar a possibilidade das pe-
ças se prenderem uma outra.

Foi observado eme a e.onstruoniin des-
minta 4 efficiante no servira. evita as
mataras do esbarro de abertura e não
acarreta nenhuma despeza nova ny
construcção do engate.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o- seguinte:

P. em um engate de carrob, a combi-
romã° de uma peca nue tem uma parede
deariteira guarnecida de uma abertura,
de um tendor que têm uma cauda guar-
necida de um esbarro de limite . essa
cauda é destinada a Passar atrevaz da
abertura da parede deanteira; o referi-
do esbarro é construido de modo a fixar
a cauda do tendor contra as bordas de
limite superior e inferior da abertura
da parede. substaneialmente. como se
descreveu;

r. em um engate de carros, a combi-
nação de uma peça que têm uma parede
deantoira guarnecida de uma abertura,
sendo uma borda desta abertura chan-
frada, e de um teador que tem um as-
Aberro de limite chanfrada; as superfi-
Cies chanfradas do esbarro e da parede
-aao destinadas a cooperar urna com a
outra, afim de forçar o tendor contra
a borda opposta da referida abertura,

.intbstancialmanfe corno se descreveu.
Rie de Janeira 10 de janeira de 1922.
Por procuram,. Pedro 4rnerijc4o.t3Water5

otech,,

N. 13.02. — Mernorial descriptieo da
iatietiçdo de aaperieiçosinentos eras
machinas de ~arretara, para que
pretende privilegio de invenção Ame-
rican Dan Bottle .Scal Corporation,
estabelecida em Britkieport, Estado
de Connecticut, Estados Unidos da
Amorico. cessioaaria Elof Nn-ds-
trem, estabelecido em Newark, Esta-
do de New Jersey, Estados Unidos da
A ~rica
Esta invenção refere-se a machinas de

engarraiar e fazer as capsulas de man-
raean. que prepara as capsulas autoina-
ticamente e as applica ás garrafas ou a
outros recipientes que são automati-
men,e avaaçaaos para unia posiçao soe-
quada onde eles são obturados e de on-
de são retirados depois da obturação.

O abjecta principal desta invenção é
o de proporcionar uma construcaão
anerfaiooada e uma nova combina-ao e
disposição de partes para uma machia
na deste typo em que se nbteem estes
resultados continuamente e na ordem
adequada, emquanto a machina estiver
sendo operada.

Um dos abjectos da nossa Invenção é
o de simplificar a construoção. elevar a
efficioncia e augmentar a capacidade
de uma machina desta natureza.

Com 'a sses objectos em vista, a nossa
Invenção tem por fiip proporcionar um
apparelho de construceão anarfeiçoada
para estamnar e formar as cansulas um
~gralho anerfeiçnado para avanear as
bochas de cortiça e para introduzil-as
nas consulara um apparelho para a ap-
plicarião das capsulas. um disunsitivo
anarfeiçoado para avancar as garrafas
ou outros recipientes para a Posteãa em
que elas são obturadas e para retirai-
as desasa posição. e um supercilio para
fixar as capsulas, de construoção apor-
teimada.
' Um outro objecto da invenção é o de
proporcionar um dispositivo apertei-
/a-Mn mi ra adantar a IllaehillA a t raba-
lhar sobre earrafas ou recipientes de
aifterentes dimersaas.

Outros obj petos da Invenção appara-
emir, na Psoenifieargin e serão aponta.
dos nas reivindicaeões anneyaa, com re-
ferencias aos desenhos juntos que
exemplificam a noKaa invenção na sua
tiram nrafarida.

nos desenhos: A fig. 1 é um ale.ado
de frente da f irma Prefer ida da noQsa
inveneão. com oartea amig a-aia; a fie. 2
é uma planta da mesma, com nartee in-
diendae em carta: a fig. 3 é um carta

linha R-R da fig. 1: a fig. 4 4 rim eiírt e.
em ~ala ampl iada. corresrionrisnip

em emala ampliada. enrraspondanta á
linha ~irada 4-1 da fig. 1: a fig. 5 é
uma planta superior, em emala ronnlba-
da tie unia mirto do iu .naniamo condis«
orna com riertea omiiiidas ! a fiem. R 15
una alçado lateral da mesma. com par-
tes omittidas e partes em parte; ao figa.
7 e 8 mnatram diffarantes naalenea de
partes do mecanismo de avanço ind ica-
do Pfl fig. 5: a fig. 9 4 arai arai e•v•ia
linha 9-9 da fig. 8; a fig. 10 é uma
planta ramela, do meerinsamn ano çasala
a nanatila em ((sea ra amniinda. com tilin-
tes em edrie: a fig. 11 é um cárte pala
tinha 11-11 (iR fig. 44): e fig. sp 4 um
curte parcial/ de detalhes nela li nha 12-
12 da fig. tft: a fig. 13 4 um edate de
&tamari pala l inha 1 3-1R da fie n. a
fig. 14 a um alçado de frente, amoliada,
em escala do mecanismo dc fn-maeao
dris cansadas enm metes imPoadaa
eérf e: a fig. 15 é um carta Perea linho 15-
/5 da faia 14t g fia. 16 é um acarte em ell•
cala amalia:ia.	 renondcnt á linha

16-16 da fig. 3; a fig. 17 d uma planta
superior em escaia ampliada do aparara
rabio que avança a sol-taça, com partos
°Rilharias e parbre em corte; a lig. lb d
um corte da mesma, corresponuenie
Inala 18-18, da 1L5. 17; a Lig. ta é una
oirte pela linna 19-19 da fig. I; a iig„
20 é uni cario pela linha 20-20 da fig.
11; a fig. 21 é um edite axial, em essa
caia ampliada de uma das unioader que
fixam as capsulas, com partes em abatia
ao; a tig. Zz e atida vista eIiet,a .8
COM partes em outras posições; a fig.
23 e uma planta inferior os mamou, a
fig. 24 é urna plantO inferior da peça
de fixação que tem um dispositivo para
a coltor:ação oa garrafa, ligado a ella,
com partes oinittidas; a fig. 25 é um
alçado de frente da mesma, parcialmen-
te onaittido; a fig. 26 é um alçado Iate_
vai da mesma, parcialmente mantido.

A armação 1 serve para a montagem
de uma pluralidade de porcas 2, opera-
das por unia corrente sem fim 3. para
elevar e abaixar os paefusos 4; esses
parafusos são destinados a supportar a
armação da machias (fgis. 1 e 4).

Referindo-se á fig. 3, uma parte 6 da
armação está montada em braços ade-
quados para a montagem de um veio 7
que leva em urna extremidade uma po-
lia 8. O refecido veio leva na outra ex-
tremidade uma alavanca angular 9. que
engrena com uma roda de engrenagem
maior 10 que está chavetada ao velo il.
Na outra extremidade do veio 11 está
chavetada uma roda de engrenagem co-
nica 12 que se engrena com 1"(10
aios maior 13. A roda oonica 13, indi-
cada na fig. 3, está mon t ada :sobre .1113
veio 14 (fig. 1) que leva urna polia 15
para mover um ennductor sena fim 16
que traz os recipientes para a mesa 5
pela direita da fig. 1. Como se mostra
Da fig. 3, os recipientes são aprea
sentados a um apparelho condi-l-
otar rotatorio que comprehende as
rodas estrelladas distanciadas 17 mon-
tadas sobre uma haste 18 que está dia.
posta em uma parte adequada da arma-
ção. Coma se mostra melhor na fig. 6,
o veio 18 tem chavetada a si uma roda
dentada 19. sgbre a qual corra uma cor

-rente 20 movida por uma roda dentada
menor 21 que está chavetada ao veio
22 (fig. IS N . O veio 22 leva uma roda
de enarenasem 23 que en grena com
roda 24 que está montada sobre wila
haste - 25 que leva uma roda eonica 26;
a roda nanica 2 .6 engrena com uma ro-
da semelhante 27 que é levada paio
veio ti. Em cooperação com o appare.
lho conductor rotatorio ha guias ade-
quada 28. Corno se mostra na fig. 5,
o conductor rotatnaio colloca os reei-
plantes successivarnente em uma posi-
ção em que ele é actuado pelo apuam.
)110 conductor alternante indicado nas
figa. 5, 6, 8 e 9. Chavetado ao veto 2-5
ha um braço de man ivella 29 ao qual
esti articulada uma ex tremidade de um
tirante 30. A outra extremidade da re-
ferida haste de ligação está artfentada
a 31 a 'Um braço 3e. que, como se mos-
tra melhor na Tig. 9, está moinado ara
uma peça movei 33. Riaidamenta l in-
do ao braço 32 ha u n b saeo atina ter
34 que está adie dado a um braço se-
melhante 35 ano e z ta lambem montado
na naça movei 33. Os braços 34 e 35
levam as peças 36 e 37, anbre cuias: ma.
aransidades ex`eriores está art n"l da-
mente montada urna barra de fui-- ção
38. Essa barra leva as garras ~na-
das 39. Um braço de ala. vanca 3' en-
grena a 40 com mm braço semelhnde
32 que está montado em uma outra peça
movei 33; oss portos deseriptas são das.
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plicadas no outro lado da mesa e toem
numeros de referencia aemelhantes.
Como se mostra na fig. 9, a mesa de
avante 5 é guarnecida de antenaros que
se neendarn para baixo, den tro das
gane( se formam guias manietadas que
lavam as pecas moveis 33. Como se
mostra melhor na fig. 6 um braço de
~tela 41 levado pelo veio ta está
ligado a uma extremidade da haste do
lixara() 42: a °uai nlremidade da re-
levada lura% de ligação está articulada
sobre uma eaaillui 43 caie é larada por
um par de braços interligados 44, vindo
os referidos brocas chavetados a cavi-
lhas npnostaa ove estio mantrale, nas
parati movais onnostas 45 oue laia man-
nulas nas sulen malheteaos. A has'a de
azaria, aa i aSSIlr adrpaitla a occillar
simaltaneamento Os braços articulados
45 nue se engrenam a 47a para essa fim.
Arqauladam onte Wearing are lovas 46
ejahro cada lada da mesa de avancn ha
urna baara de fixado 47 (DM leva fixa-
dares adequados te.

P'-se eomnrahender por esta de-
serinsga e nor uma referencia á fiv, 5
que os redpte mio n aprecempirg
pp1 P fiiraite roin annarelbn enriaactor
rota i orin sin avanaaRns sohae - a ----"7"-awcit 5
paia uma nosçiRo ern que eles alio ore-
soa maio? fixa r/rires 3o maat-os rondara/ri
um no" um nava a Pasia5o de receber
Ga mewetiaraa mie vamos
'adianto daseraver O rinaarelho ramal-
Ciar rotatorio. earnma'hendando as ri'..
das astaallad es 1 7. rira uma wa mira
cada cinco roteP/Ses do vo,to 9n as en.
On OP Pr12rPt“boPTYS ?A nrI P 4 hrrarla rnr
eroc. oc: nr~PrIVI AP Oradas daa radas
das de encrenarern 23 e 24 alio Meava.
dana:m ie oronorr ionadna afim de nem.
naminer duas raladas e main a mia de
eneepop trorn 23. "tanta n roesmn tern.
po. 1)dee-sie. por otmilocainte nbcorrar
que fia harra q do fixaelh aa san puer.
/topa duas vegea PRI% nada alternarlo
das barras: de fixada 47. Cada rnr 4ó
harrect ahre-se e faeaa-sa em mas
tonnnbelin. Por 'conca-pinte. ^r-.1+7.10
com eain fdrrea orerprielaçt T) noa" Iii-
Vendia+. deus reeinientes sria (da-ar-alas
timaradamenta ditarsn/c o n" m'-' t ornnG
em mie dons morna reeiniasana saa con-
duzidos tuntarn anta roira	 tneisOn'Qrn0
de figai•An crua vamos //distila dewrnvet.:,
Dir;einan-efs cara fites) do trneorlemo
de fixaeão das cansadas (fieuraa
o 21 ha um *aparelho con4netor
Sem fim 49 mie narre em irnItiie
uma nolia motriz 40 mie 4 levada nele
VIM Si ene condir/ uma rede de entre-
nanem 52, (fig. 3) aluo a saram' com
uma roda clinica 53 na extrenfdade
micrda do veio II. de aceardn com a
flg. 3. O veio 7 leva uma roda ~lida 54
que animem caiu uma roda contra 55
mio ~ft chavetada a um veio vertias]
nal. fama se mostra na fi g. 1, o veio 58
cot* montado na braço 61 (Mo oo
de da armedio ~arfar :Ia maabina adira
aindo ene tinteis tarefam nata vieceaae
Man extremidade do -veio 58 do vaiara-
te 59• Chavetada ao vido 56 ha am4
coda conte* 60 are engrena com uma
roda nanica ti siihre n veia 58, Corno
co mostra na fig . 2. o referido veie 58
*CM* %olhem montado no braço 62 e
Ittantro da uma manca 63. sendo a rafo-
rida manga montada em ama
eeira 64. Cl:tentado	 extremidade di-
reita do veio 58 lia um cana 65 que
praferivelmente formado coma Uma cai-
3:a para um bloco de tingneU 66 oue.
como se mostra na fig. 4, está arti-
0111min sabre uma cavilha 67 e 44 nor.
Malmente retido Por uma Mala 08 na

Pasição de se prender ao enaaiat.0 09;
este encosto está montado sobre um
disco dentado 70 que (I chavetado 4
manga 63. Normalmente, por conse-
guinte, o veio 58 é adaptado. (mando gi-
rar, a mover a manga 83. Chavetada á
extremidade interior da manga 63 ha
urna roda conica 71 que engrena com
uma roda conica 72 sobre a estreai&
ciada deauteira do veio 73 que está meu-

/ tado nas chumaceiras distanciadas 74.
Chegado á extremidade posterior do
veio 73 ha um excentrico 75 guarne-
cido de uma tira 76 que está ligada por
uma peça 77 a uma cavilha 78 Levada
pelo braço de manivella 79 (fig. 4); o
referido braço de manivella está chave-
tado á extremidade superior do veio
vertical 80. A extremidade inferior do
referido veio 80 leva um braço de ma-
nivela 81 que está ligado por uma has-
te 82 a um braço de uma alavanca aia.
guiar 8.3 que está montada a 84 em um
braço 85. O outro braço da referida ala-
vanca está fiado por uma haste 86 a
uma peça de ligação universal 87
(figs. 3 e 11). A referida ligado é le-
vada pelo braço pendente de unia ala-
aanca angulai 88, que está montada ao.
bre tuba cavilha 80; a referida eav¡;ba,
como se mostra na fig. 10, é levada co-
bre as peças moveis oppnstas 00 caie são
afastadas urna da outra par molas 91,
que produzem um certa grão de att ai-
ato entre-as peças moveis e as paradas
das guias dentro das quaes elas se mo-
vem. O braço da alavanca angular 1a3
que se estende para destile leva urna ca-
vilha 92. que, como se maura melhor
na fig. 13 está ligada a um par da pa-
voa de avalizo distanciada. 93 que são
preferivelmente guarnecidas de dentas
mis suas bordas superiores, como se
moetra na fig. 11.

Pade-se aoroprebender por esta dei-
eriçarão que cada passeio de avanço da
baste 86 44 resistido primeiramente pelo
attricto das peças moveis 90 nos seus
sulcos. Em 'vista disto, a alavanca an-
gular 88 oscila sobre uma cavilha 89,
afim de par as boadas denticuladas das
barras de avanço 93 em contacto com
a tira de aluatinio 94 que passa em vol-
ta do rolo do guia e5 no seu trajado a
partir do rolo 96 que leva o material
de qqe se fazem as capsulas. O mate.
rial assim eareseaaado move-se entre a
forma de cortar lixa 97 e uma chapa
metallica 98. que está convenientemen-
te montada e perfurada atim de guiar
UElla peça alternante 99 que tem uma
horda superior destinada a cortar uma
peca da tira metallica em cada passeia
da peça alterramte. Preso á extremida-
de inferior da peça atternante 99 ha
uma annilha sulcada 100 dentro da qual
se prendem as cavilhas 101 que são ia..
eailas pela extremidade bifurcada de
Uma alavanca 02 que está montada
(sobre uma cavilha 103 montada em iam
aupporte vertical 104. Ligada á nutra
„extremidade da referida alavanca tia
uma baste de lindo 195. estando a mi-
tra extremidade da haste ligada a 106
(fig . 41 a um braço de urna alavanca
angular 107 que está montada a 198. O
braço que se estende para cima da ala-
vanca 107 leva tun rolete de temo 109
que corre em um sulco 110 de um remo

- que está chavetado ao veio 73. Urna
chapa 25O que é levada pela 'anilha
100 serve para supportar unia peça al-
ta-manta 251 que é presa a uma lamina
de aparar 252 por meio de parafusos
253. Petale-se compreliender. por come-
aviinte, que f211 cada passeio de escenso

da forma de cortar, a navalha 252 cor-
tará uma parte pendente da chapa da
qual se cortam as peças que formam tia
capsulas.

Referindo-se ás figs. 1. 3 o 4, vá-El
que um braço 111 serve para supportar
uma chinnaceira 112. Dentro da reles.
rida chumaceira está montado tua veio
113 que está supportaao por cima e quo
leva na sua extremidade inferior uma
chapa ou mesa rotatoria 114. Como co
vé na fig. 3, esta mesa é guarnecida
de entalhes periphericos 115 em que ao
adapta uma barra da !tiniu:, 116 que
deve ser movida por uma mola 117
(fig. 3) em certos intervalos periodia
cos, durante a Operação da machias.,
Uma cavilha 116 é levada por um veio
curto que está montado em uma chu-
maceira 118, sendo que o referido veio
leva a extremidade de cubo de um bm..
ço de alavanca 119. A outra extremidaa
de da a?avanca 119 está ligada a unas
haste de cama verticalmente disposta
120 que leva na sua extremidade supe-
rior um roleta 121. O referido roleta
corre sobre um carne 122 que está mon-
tado sobre o veio 73. Por conseguinte,
periodicamente, o parafuso de fixado
116 é forçado para fdra de contacto cora
o entalhe 115 contra a acção da mota
117, lia um dispositivo para mover a
mesa 114 nesga occasião; esse dispositi-
vo é o seguinte: Montado no veio 119
ha um lingueta que sustenta a araçãa
123 que leva um lingueta 124 que a
destinado a operar uma roda dentada
125 que é chavetada ao veio 113. (Ima
baste de ligação 126 é ligada em uma
extremidade ao tirara de alavanca 122
que é chavetado ao veto vertical 80.
Corno se mostra melhor nas fias. 3 e
11, a mesa rotatoria 111 é guarnceida
de formas para a formação das caipsu-
las, dispostas angularmante: as
das formas Mo auarad-w:clan de cada
lado. como se mostra melhor na fig. 14,
cie aberturas 129, para a accommadaeão
das 90094 de estampagem 130 que, na
presente forma da 11088a invenção, são
dispostas nas pacas altarnanua. sag,
As referidas peças ~veia lambem
para a montagem de peças alternantes,
centralmente dispoatas, que são desti-
nadas a astanipar izin letreiro sobre a
capsula contida na forma 128. A8 pe-
cas alteraantes 130 podem ter as suas
superfieiee de aooperacão estriadas afim
de tornar asperos os lobos da capada..

Como se mostra na fig . 15. um Par
de braços de alavanca 13.a angroninta
um com o outro a 134 afim de se mo-
verem juntamente em volta de cavilams
paralelas 135. Ambas as alavancas is-
varn cavilha* 136 que se prendem eia
encaixes adequados 137 formados nan
peças moveis 131. A alavanca inferna
133 é guarnecida de um broco 138 nu%
como te mostra na fig. 4, está ligado
uma haste 139: esta haste está lúrida
por ama cormexão livre 140 a uma
haste semelhante 141 que é gusrueelda
de uma mola 142 para separar normal-
mente as bastes urna da outra. A ex-
trernidaCie superior da baste 141 e á

- ligada a 143 a urna alavanca da mono
145 mie corre em um sulco de ca . No
146. Como se mostra na fig. 3, tu

"braço de mau/valia 147. que está chr
Lado ao veio verdeai 8i), está ligrein
pela sua extremidade exterior a a
baste 14'8; esta haste 148 está liga' -a
pela sua extremitlad o interior a num
vesti movei 14. Como se mostra /na-
lbur na fig. 16, a peça movei 149 aba
terna em um braço 150 atravís da ex..



1,15088 Sabbado 5
	

DIARIO OFFICI	 Aio de -1922

• trernidade inferior ao conajeto tuim-
lar ioS, que cantem nolanalmente uma

, verta tausanatiaue de peças ee cortiça
• In.. Por uma 'aspei:aio na fia. •10,
• pode-se swaeasa •... ,jac caua passeio. na
• peça 149 é destinado a retirar a peça

ue cortiça imarior e ieval-a para - o ira- .
àeCto da peça atternana ias que ^atua
lisataa por urna liaste 164 á extrennuade
t....eriur de um braço ue alavalloa '155
que. é levauta peia exiremidade exterior
oe uru veio Jou. ror uma reiereacia a
fig. 11, puue-se Observar que O veio
1a6 particiaa do movimento ae . unia
alavalasa loi; a urna uas eatrernidaues
'acata alavanca está ligacia uma ananim
,13.oh que e levatha peta eXterinluade In-
&amor oe tuna peça aitefuaute 1 .59, que
t eia na sua itsxhiarniaatte inferior uma
'Imana faaeua 1o0.,que eoopera com a

125 para a formação tia ca-
sula.
unia anuilha 159', que é presa á peça

• 8lieruau.e 1ad por meio de uma cava.
lha, serve como unia peça, inovei para
o supporta dá peça aiternante 159 deu-
tra • do memoro tubular 99. A atara
extreuitualie da aiavauca 157 está liga-
da a 101 a unia haste 162., cuja extre-
iiioaue auperior esta. ligada por .pula
unias) livre 1a3 a uma naste seme-
lhante. 104 aaasilec tsla de uma mola 105
sara a separação asas:sal nas reieridaa
hastes. A haste 164 tem a sua extra-
saivade superior ligada á alavanca
curva 144. • '	 •

saide-se observar pela descripção
precenente que, depois que ,uma ca-
asma tiver sido estampada e cortada
na sua peça •: iaetailica, a peça altera
nauta 159 dá-tne a respectiva'confor-
marão danas. da fôrma 1a8. .A mesa
1141 è, em seguida, girada até que a
capsuia arilii • lorniatia • seja levada sob
pressão para baixo das peças de estam-
pagem 130 e. 132, como se mostra na
fig...14.	 • ';

A capsule' tem aqui os seus lobos as-
pesos, tendo- tainha/ri Irma-essa sobre si
!qualquer leltreiro desejado. A capsula
'd. depois levaqa para a posição indica-
da na fig. lta ein que uma peça 'de cor-
klça é dfspastiv dentro delia. O movi-
Measto de aseenso da peça alternante
453 é sufficiaate para forçar/uma peça
ide cortiça para centro da capsula; a
.conicidasie da referida • capsula, bem
como a posisão dos lobos é sufficiente

. para resistir á esta pressão. A referida
bapsula é depois levada sobre o boccal
alo recloien.te, tal como uma garrafa
l'156, indicada na fig. 4. Gomo se mos-
'Ira por Inibas 'ponteadas na fig. 3, um

ar de garras 167, dispostas em oppo-
ção, são- montadas sobre eixos fixos

ç

parallelos, sendo guarnecidas de bra-
°s 168 que engrenam entre si, afim

h a obrigar os braços da garra a operar
I	 ul taneamente. • Um dos referidos
))14"raças é lavado por uma manga 169,
aue, como se mostra na fig. 1, está

olhado em chumaceiras • distanciadas
170, e leva sua extremidade - superior
Iam braço de carne 171. Um roleta, de
.amo 172, montado no braço 171,- per-
morre um camo 65, gila separa as gar-
'Tas 167 uma da outra; uma mola 167'
inove os referidos braços em intervala

safas.
 regulares para o. supporta das gar-

 .	 •	 ••.
Si, por - uma falha qualquer, a gar-

Isinfa não se apresenta ao mecanismo de
lObturação, uma antenna 173 que está
pontada na extremidade inferior ue

uma haste vertical '174, pôde • -pela
mão de uma mola (que 'não está in-
killeada) riztover.i-se pára dentro,

a Sobre a extremidade superior da
haste 174 está chavetado um braço 174,
que, por este movimento, se naoae para
uma posição inferior á parte auperior

•do lingueta 66. O lingueta 66 é assim
foiçado para dentro e para fora fazendo
alternadamente contacto som o encosto
69, deste modo soltanda a annilha 63.
e retirando de • ligação todos os maca-
Mamas que cooperam para a formação
da capsula. lia dispositivos que avan-
çam a cortiça ara ,a mesa, como se se-
gue: Uma tremonha 1743 está disposta
na extramidade superior de um cendu-
cto 151, como se mostra melhor nas
figa. 4, 17 e 18. A 'aferida tremonha o
guarnecida de- uma chapa de fundo
177, em forma de taça, dentro da qual

-está montado um veia 178.
Chavetado ao veio 11d ha um disco

ou uma Chapa rotatoria 179, que consti-
tue uni apparelho conductor para as ue-
ças de cortiça. Como se mostra na fig.
11

' 
a tremonha é suarneciva ne uma

passitgann tangencial 180 que cem urna
abertura no seu fundo alinhaaa com a
parta superior do conducto 151. .Urna
chapa de oastrueçao 181 limita o movi-
mento das peças de cortiça ao longo da
passagem 180 para a referida abertura.
Como Se -mostra na fig. 20. um veio
oscillatorio 182 leva uma folha de mola
183 que ~parta na sua extremidade
erterior uma peça alternante 184, que
está montada sobre o mesmo eixo que
o conducto 151. O veio osoillatorio 182
astá montado na s chumaceira 185 (figs.
19 e 20) -e leva um braço oseillatorio
186, que, como se mostra na fig. 17,
está ligado á uma haste 187; a outra
extremidade da referida haste está li-
gada a uma tira excentrica 188. que
está montada sabre um excentrico 189,
sendo o referido excentrico chavetado
ao veio 178. Como se mostra na fig.
20, um blóco 190, -que está chavetado ao
veio oscillatorio 182, é guarnecidj de
um rebaixo que se adapta á extremidade
dobrada 191 de uma peça mOvel ou agi-
tador 192. Como se mostra na fig. 17,
esta peça estende-se no sentido do com-
primento da passagem 180 e está con-
venientemente disposta ao longo de um
lado da referida passagem. afim' de alia
nhar as peças de co rtiça á medida que
alias passam pela abertura de descar-
ga. Como se •mostra nas figa, 18 e 17,
uma orniaçrm •hifu reacia 13 esiá chave-
tada á extrernida r ia superior do veio
178, sendo os ra • iics da referida arma-
ção guarnecidos de oavilhas 194 que se
prendem orá aberturas formadas em
uma ellnpa annuilar 198 que está sup-
portada para ser movida, com uma leve
inclinaçãu liara a chapa rotatoria 179,
por meio de uma cavilha 196. Chave-
tada á extremidade inferior do veio 178
ha urna roda de engrenagem 197 miá
engrena com uma roda contos 198 que
está abaratada ao veio 199; esse veio
leva uma roda dentada 200 movida Por
uma corrente 201 (fig. 4v. que por sua
vez é movida por uma roda dentada 202,
chsvetada ao veio 58. Pôde-se observar
por esta descripção que o movimento ro•
tatorio da chapa 179 tende a lançar pa-
ra fora as peças de cortiça, sob a accão
da força centrifuga. Durante esta acção,
o' armei 195 permitte ~ente que uma
unièa camada de peças passe naidirecção
dos ponteiros de um rabiai° em volta da

•tremonha, de accOrdo com a fig. 17; os.*
se movimento-descarrega as peças lana
gencialmente na passagem 180. Depoia
que as capsulas tiverem sido applicadas.
o que é levado a effeito por uma peca

•alternante 203 (fig. 4), os recipientes
são conduzidos para o mecanismo de fia
xacão que vamos agora descrever. Liga:,

tt extremidade ~atar da peca a/a
ternante 203, que está montada nea Saaus
maceiras afastadas 204, ha urna alarkloa
(nevada 205 que está montada sobra)
uma cavilha 206. O braço superior da
referida alavanca está ligado por uma
haste 207 -a uma ligação livre 208, a uma
outra haste 209 que está ligada a 210 a
uma alavanca de carne 107. Pôde-se oba
servar, por conseguinte, que a peça ala
ternante 203 é periodicamente abaixada
afim de applicar as capsulas das fôrmas
128 sobre os gargalos que lhe são aprea
-Sentados.

.11eferindo-se agora ás figa. 1 e 8, vê-
se que unia roda de engrenagem 211, quo
está chaveta ao vaio 58, engrena com
uma outra roda °cinca 212, que está
chavetada ao veio 213. Corno se mostra
na fig. 3, o vaio 213 leva um bloco de
cama 215, deatro do qual se move um
roleta de çamo 21d, que saia, haistauo
tiobre uma peça movei 217, que está ala
ternadamente moldada em uma guia
malhetada 218. Como se iskistra na fia
guia, 2, a peça mossa' 217 leva um dispo-
sitivo de fixação 219 • que consprehende,
deus alementos adjacesitemente dispos-
tos, indiéados em detalhe nas figa 21, 22 .	•
e 23. Unta cinta 220, levaaa pela peça
movei 217, serve para supportar um
encaixe 221, dentro do qual éstá altera
nadamente montado- uma peça movei
222 que é impedida de girar pela acção,
de urna chaveta 223. A. peça movel 222
é levhda por uma haste 224. que passa'
atravoz da extremidade superior do en-'
caixa 221 e que é limitada no seu mo-
vimento de descenso por' uma capsula
ou porca 225. Interposta entre a extre-
midade superior do encaixe e a peça
movei 222 ha urna mola 226. A extre-
midade inferior da haste 224 leva uma
peça 227 que actua sobre a capsula. Ra-
dialmente dispostos em relação á referi-
da Daca 227 lia lima niiiratidade de ele-
mentos de fixação 228 que oscilam so-
bre os resultas arredondados 229. ais
elementos 228 estendem-se atravez do
fendas radiaes na peça 222 e são nor-
malmente sustentados sua posição
exterior por meio de molas 230, que são
levadas por cavilhas 231 sobre as para
tes- salientes da peça movei 223. Corno
se indica nas fies. 21 e 22, sempre etre
o encaixe 221 fôr forçado para Nassa

peça 227 se apoia sobre a capsula e a
força para a posição iriclicada na fig. 22.
Quando a peça movei 222 entrar em re-
pouso, uma pluralidade de peças altera
nantes 232 que estão montadas nas-abas
233, são forçadas para baixo sobre os
elementos 228. de modo a movei-os para -
a posição indicada na fig. 22. deste mo-
do fixando a capsula e prendendo-a fia.
memento ao recipiente. 	 .

ReTerindo-se agora ás figs. 24, 25 O
26, pócle-se ver que a guia 218 é guar.
neeida nos lados oppostos da peça de fia
scação, ' de braços 231 que se estenderia .
para • diante. As cavilhas 235 levadas
.por estes braços, servem para montar .
as partes de cubo das alavancas que fi-
xam as peças de . fixação 236 que são
normalmente forçadas uma para a outra a
em pares, por meio de molas de liga-
ção 237. As referidas alavancas de fia
anão são guarnecidas de braços de se-
gmentos que se prendem uns aos nua
troa. • Estendendo-se da alavanca dian-
Leira de-- cada par, ha uru resalto 239;
os referidos resaltos são oonvenientea
Mente dispostos afim de seremactua-
dos por uma barra 240 que está ligada
á Peça movei ou á peça 217 por meia
de 'tiras 241,	 • --

A operação- das diversas partes lã .foi
descripta nesta especificação. A . openw.
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cão geral pôde ser agora facilmente
cemprehendida e brevemente relatada
do seguinte modo: Na presente farina
da invenção, os recipientes são avança-
dos para baixo do mecanismo de obtu-
ração, um por um, sendo a capeu/a
tionstruida por phaaes, no modo jia des..
cripta. Depois que uma eapaula é ap-
plioada a um recipiente, esse recipiente

substituido por um outro recipieute
que deve ser obturado. Os referidos re-
cipientes são, em seguida, avançados aos
pares para baixo do mecanismo de fixa-
aia. Cuja acção é relativamente larga e
requer urna potencia maior para a sua
oparação.Esta construção permitia as-
sim que o trabalho mais pesado executa-
do pelo fixador seja feito por um meaa-
Mann° de movimento lento, que acomia
moda os recipientes que são obturados
pelo mecanismo de &paliei:a:do de opera-
lado riapida.

AM eesumo. reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

t. em uma maohina de engarrafar, a
combinação com um apparelho para a
apnlicação do capsulas as garraf as. do
aesuin;e: um dispositivo para prender
ás capsulas ás garrafas; um dispositivo
para avançar as garrafas para o meca-
nismo de applicação das capadas: o
um diapositivo que onera com uma ve-
locidade differente para avançar um
numero differente de garrafas para o
primeiro dispositivo; cada um dos dis-
positivos de avanço é destinado a mo-
ver as garrafas em uma unioa cama
Oçao.

2, em uma rnachina da natureza dos-
Cripta, o seguinte: um dispositivo para
• applicação das capsulas, que actua em
Intervallos relativamente curtos; um dia-
positivo para a fixado das capaulas,
que actua em intervallos relativamente
longes sobre um numera relativaments
grande de recipientes; um dispositivo
para avançar os recipientes e para ria.
ciial-os em relação ao dispositivo de ap.
plicação; um dispositivo para avançar o
recip:ente para o apparelho de fixação
das capsulas; este d'spositiva de avanoo
é destinado a mover os recipientes fie
urna unica direcção;

3°, em uma machina da natureza de-
acripta, a combinação de um dispositivo
para formar as peças de que se fazem as
*apelaria com o seguinte: um dispositivo
enfarmador para aa capsulas; um u.s-
positivo que fórma as peças e o dispom
sitivo enformador, afim deites entrarem
o sahirem de juxtaposição; um disposi-
tivo para retirar urna peça do mecanis.
Ins de formaç5o e para dar-lhe o forma.
to de uma ca 9.1a em uma fôrma; um
diapositivo pa.. avançar e recuar os re-
cipientes para a applicação das capsu-
las; e um diapositivo para deslocar as
capsulas das fôrmas e dispol-as sobre os
recipientes;

40, em rima machina da natureza de-
seripta, o seguinte: um dispositivo par&
formar as peças de que se fazem as ca-
psulas um dispositivo enformador para
as capsulas; um apparelbo para pôr o
dispositivo de formacão das peças e o
dispositivo onformadar das capsulas em
posições relativas adequadas. afim de
que uma peça possa maver-se da dispo-
sitivo de formação da peça para o disno-
sitia° onformador da capsula: um dis-
positivo por meai do qual a fôrma e o
recipiente podem ser postos em posições
relativas adocraclas. afim de se ter uma
~suta na referida fôrma para a sua
41)Pp1icação ao recipiente; e um dierositi-

vo para a applicaçao das capsulas da
arma aos recipientes;

5, em uma mamam da natureza
deaoripta, o seguinte: um diapositivo
para formar'. as Mas de guri se lazem
as capsulas; um dispositivo enformador
para- as capsulas; um apparelho para
pôr o dispositivo de formação das pe-
ças e o dispositivo enforniador das ta-
psulas em posições relativas adequadas,
afoirh de que uma peça _possa moser-ao
do disp isidvo de lonnavan da peça para
o dispositivo enfprmador da capsula; una
dispositivo por meia do qual a fórina
e o recipiente podem ser postos em po-
siteees relativas adequadas, afiro de se
ter lima ~guie na referia tearma
para a sua applicação ao recipiente; o
um diapositivo para a applioação das
capsulas da Minta saia recipi entes; a re-
ferida fôrma é voltada para baile" e
convenientemente montada, afim de se
Mover para 7_30Sie5eS successivas sobre o
dispositivo ria formação e sabre o reci-
pientes que se deve obturar;
t em urna maahina da natureza

deseripta, o seguinte: um dispositivo
paia 'armar as peças de que se fazem.
as capsulas; uma fôrma para as capsu-
las que ao pado mover para posiades
suce,ess:vas, adjacentes ao dispositivo de
foaraaçao das peças; uma peça altar-
nante para deslocar a capsula incomple.
ta ao dispositivo de formação e para
dar-lhe o seu formato, na fôrma; um
dispositivo para avançar os recipientes
para e posiçao em que alies são obtura-
dos; e um diepoeitivo para a applicação
das capim/as da referida fôrma noa refe-
ridos recipientes;

7, em urna maehina da natureza
descripta, o seguinte: uma ffirma para
cortar as capsulas; um dispositivo para
avançar o material para a Lerma; um
dispositivo que coopera com a fôrma
Para o córte da peça incompleta; uma
mesa rotatoria guarnecida de uma peça
de enformação, sendo o eixo de rotação
dessa mesa disposto a mover a referida
peça afim della entrar e sahir de ali-
nhamento axial com a fôrma menciona-
da, um dispositivo para forçar a capsula
incompleta para dentro da peça de eu-
formação; um dispositivo afastado da
fôrraa para descaaregar a capsule' com-
pleta;

a, em uma maehina da natureza da.
scripta, o seguinte: uma fôrma para cora
tar as oapsu:as incompletas; um dispa.
eitivo para avançar o material para a re-
ferida fôrma; um dispositivo que coopera
com a fôrma afim de cortar uma capsulo
incompleta; uma mesa rotatoria guarne-
cida de uma peça de enformação para as
candiais, sendo o eixo de rotação dessa
mesa disposto a mover a referida peça,
afim delia entrar e sahir de alinhamento
axial com a fôrma mencionada; um dis-
positivo para forçar uma capsula incom-
pleta da fôrma para a peça de enforma-
ção; um disposlivo para descarregar da
fôrma as capsulas completas; e um dis-
positivo para avançar os recipientes para
a posição. em que alies recebem as ca-
psulas;

O. em uma machina da natureza de-
seripta, a combinação com um dispositivo
para cortar as capsulas incompletas, do
seguinte: um dispositivo para apresentar
os recipientes que devem ser obturados;
e uma peça de enformaeão para as ca-
psulas, montada para receber unia ca-
psulas incompleta directamente do dispo-
sitivo coe cf5rta as capsulas incompletas
e para moveLa para a sua posição sobra
o ra-ipiente que se deve obturar;

10. em uma machina da natureza de-
scripía, a combinada° de um dispositivo
para cortar as capsulas incompletas com

uma peça do enformação para capsulai!,
adaptada a mover a capsula incompleta,
solido uma parte desta peça convenlaute-
mente mamada e destinada a coutaram
unia capaula para a sua posição sonso
uni recipiente;

11, em uma natuihina da natureza des.

abertura de alesearaa, umik chapa de fun-
cripta, uma tremula guarnecida ae unia

rotatoria, e uma ~lima afastada
deita e que pôde girar sobre um eixo in-
clinado relativamente ao eixo da rotação
da referida chapa de /amuo;

• if
12, eril uma mach.na da natureza ota.

cripta, uma tremonna guarnecida e
uma abertura de deacarisa, urna cnapa
de fundo rotatoria, e uma amanha a,a.s.
tada della e que pode girar sobre um'
eixo inclinado em relação ao eixo de l'O•- tação da referida chaaa de fundo que
está substancialmente em nivel;

13, eia uma machina °a natureza des.
cripta, taaa tremonha, um veio substan-
cialmente vertical que estende atroa.
ves da referida trai". d, uma oaapa dea
fumo onatetada ao referido veio, uma
chapa annullar, diesanda acima da chapa
de fundo, una dispositivo para supro ...
Lar uma borda da chapa annullar, sendo
esta chapa-destinada a se apoiar sobre
os artigos que devem ser avançados ora
pontos que estão distantes aos oispoeid-
vos de supporta, e uru dispustivo para
ligar a chapa annullar ao referido veio;

14, em uma macdina aa natureza dite-
•ripta, a combinação de um dispasia.to
para a applicaçao de capsulas e aa a a
sua fixação, com o seguinte: um diaaa-
eitivo para avançar os recipientes para
os dispositivos de applicaçao e ue
dão auccessivamente. incluindo o dama.
eitivo de avanço deus pares os peças ala
ternantes, podendo cada par de peças al-
ternar em relaçao ao outro par; um das.
positivo convenientemente montam) so-
bre as referidas peças movei?, atam da
se approximar e se afastar dos retal:metia
tes que são avançarias; braços de a tia
vanca, ligados respectivamente aos re:
ridos pares de peças alternantes, senda
o dispositivo que actua sobre um par do
peças moveis destinado a. pôr os reina
pientes dentro do alcance do dispositivo

• que se prende ao recipiente pelo outro
par de peças; e um dispositivo para /A

-rar os braços de manivella em ("rena
tes velocidades;

15, em uma machina da na.
tureza descripta, uma tremootha para as
buchas de cortiça guarnecida de uma
abertura de descarga; um disco de fundo.
rotatario na referida tremonha; urna
annilha rotatoria inclinada relativa-
mente ao disco ou chapa, e um dispa,.
tive para girar a referida chapa e a ana
nilha em uma direcção, afim de canxtua
eir as peças de cortiça na direcção da'
abertura;

16, em uma maohina da natureza des.
cripta, tuna tremonha para as peças de
cortiça, um veio vertical que se estende
através da parede de fundo da referida
tremonha, um disco rotatorio ligado mi
referido veio, uma anui/ha afastada da
referido disco rotatorio, um dispositivo
para mover a annilba do referido veio,
sendo a referida tremonha guarnecida de -
uma passagem de descarga tangencial:
-mente disposta, um conduto que me da
passaaem de descarga, um dispositivo
para forçar as peças au buchas de cor-
tiça da abertura tangencial para a ex.
tremiciade superior do referia° conduta:
é um dispositivo para ligar o referido
dispositivo ao veio vertical;

17. em uma maailana da natureza deto
cripta, urna mesa rotatoria que levo
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urna pluralidade de fôrmas, "urna !arma
arara.° corte das capsulas incompieta.s,

. -convenientemente disposta para aliaaar
Slieee$SiVibrilente a farina com alisa eitti
dispasitivo para avançar o material para
a fôrma de cortar, uma peça alLernaule
o um +Is:positivo de aparar, operado por
essa peça atternante;

rts, em ume macnina da natureza des-
cripta, uma tremonha para as bucuas de
corteça, um condecto para essas bucaas,
nina peça alternante para aviaapar
bueleas para o bocal do conducia, lln13
peça /diamante para muver as buchas
da- peça atternaute, para baixo e para
dentro do conducto, e um dispositivo
para alternar as referidas peças.

ta, cai tuna mutuam os liattirega das-
cripta, um dispositivo para cortar as
Capsulas incompletas, um par -de garras
distanciadas para - avançar o material
para o referido aparelhe, uma peça
aiternante de menor largura do que
espaço existente entre 33 referidas gar-
ra*, urna alavanca articuladamente mona
tada sobre a referida peça e diepasta
com uma extialaid.ade que se estende.
entre as garras, uni dispositivo parali-
8ar a extremidade da alavanca ás gara
the, e um dispositivo para oscular a re-
ferida alavanca;

20, em uma Mar.tilinft da natureza das-
cripta, um thepoattivo para cortar as
capsulas incompletas, guias afastadas.
iTete -se eateudem na direcção do referido
dispositivo,. peças :alternantes que estiai

• montadas nas referidas guias respeata-
vamante, um dispositivo para forçar
elasticamente as referidas -peças sobre
as guias, ama tavilha levada poi -essas
peças alternantes, urna alavanca angu-
lar, articulada sobre a referida cavilha.
tim dispositivo levado por um -braço da
alavanca para avançar o material para
o apparelho, e um dispositivo ligado ao
outro braço da alavanca para oseillar a
alavanca e alternar as peças mondo-

- nadas;
21. em tuna rnachina da natureate

deseripta, a combinação com uni dispo-
altivo que applica sobre os recipientes

•as capa-idas, do seguinte: um disposza
live para avançar os recipientes salema-
eivairterite . para os apparelhos de oleia-
ratão de fixação, sendo que o apparea
lho de. avanço comprehende aeças dis-
postas em opposição que podam alter-
nar na direcção de-avano ,dos referi-doe
recipientes; orna pluralidade do alavan-
cas oseillatorlas montadas em cada uma
das pertas moveis; e uma garra levada
por todas as alavancas;

22. em Urna machias da naturaza
descripta, a combinaçãó com um dispo-
nho° que applica sobre os reei nierites as
capstdaa, do e-cambito: une diapositivo
para avançar os aecipeentes auccessiva-
mente para os apparelhos de obturação
e da fixação, sendo que o appareiho de
avanço comprehende peças dispostas em
imposição que podem alternar na dite-
ação do avanço dos referidos -recipien-
tes; al?avanca.s oseillatorias monaadas
para eacillar sobre eixos verticaes sobre
cada uma das peças. e uma barra de fi-
xação levada pelas alavancas as-cilia/o-
rias de cada peça alternante sobre um
aixo para-Lido aos eixos °minutarias das
alavancas;
• 23, em urna machina da natureZt1
deeeripta, a combinação com um dispo-
sitivo que applica -sobre os recipientes
as capsuras, do seguinte: -um dispositi-
vo para avançar os recipientes suecas-
sivamente para os apparelhos de obtu-
rarão e de fixação, sendo que o appare-
lho do avanço cpmprehendo peças dis-

. 27, em uma nmeWina do .typo descria
.pto, a ~binação com um apparelho
para a applicação e fixação das causo-
las, do seguinte: uma mesa de avanço
que se estende entre os referidos dispo-
altivos; um disposItjvo que parle alfaia
nal- ene relação ao aimarelho para a ap.
plieaç'áo alas capsulas para os recialea-
Les em movimente; um outro dispositivo
que pada alternar em aelaçao ao dispo-
sitivo de fixação: e um .apnarelho para
avançar co recipientes para a mesa de
avanço, sendo essa mesa guarnecida, de
uma parede de guia para dirigir os re-
cipientes sobre a mesa, incluindo o ()a-positivo de avanço um apparelho para
avançar os recipientes ao longo da pa-
rede de guia -e para dentro do alcance
do primeiro disposittro alternante;

8, em urna machina do tapo deacria
pto, a combinnão com um apaarellea
para a applicaçau -e fixação das capsulas,
do seguinte: unia mesa de avanço que
se estende entre os referidos dispasiti-
vos; nin apparelho que pôde alternar em
relação ao alparelho de applicação das
capsulas para Tm recipientes em innvia
mento; um outro dispositivo que Ode
alternar em reação ao dispositivo de fi-
xação; e um apparelho para avançar Os
recipientes para a mesa de avanço aom-
piabendendo esse apparelho um randu-
ctor para o transporte dos recinientes
até a mesa, um conductor rotatorio para
retirar "os recipientes do conduta° men-
cionado em primeiro legar sobre a me-
sa'ale avance, dentro do alcance de pri-
meiro dispositivo -de alternação; e uma
parede de guia que coo pera tom cosi-

- diretor rotatorio para dirigir as movi-.
mantos dos recipientes;
.29, ent'unia insabina da natureza der.

cripta, a combinação com o mecanismo
que a,pplica as e,aastilas, do seguinte:
um mecanismo para o avanço dos reci-
pientes, incluindo peças alternantes disa
postas em opposiçao; um par de ala-
vancas articuladamente montadas sobre
cada uma das_ pecas alternantes, sendo
as extremidadbs adjacentes das referidas
alavancas presas uma á outra: disposi-
tivos para a fixação dos recipientes,
montados nas extremidades das referi-
das 'alavancas, braços tra,nsversaes leva-
nos respectivamente .por urna alavanca
de cada . par, sendo os referidos Dra.ços
prashs ittn DO nutro afim fio se movo.
rem- conjunctamente.e um diapositivo lia
gado a um dos braças para alternar as
referidas peças e para mover os fixado..
res afim de que &les se approximem e
se afastem dos recipientes que estive-
rem sendo avançados; .

30, em uma machina da natureza
descripta, a tombinação tone um dispo-
sitIvo que apptica as tapou as nos reei.
plantes, do seguinte: • um dispositivo
para a fixação das tapadas.; um dispna
altivo para avançar os recipientes para
o appare/ha de applicação e para a apa
parelho de fixação auccessivarnente,
aluindo o apparelho de fixação um- en-
caixe alternante, um emboto montado no
referido encaixe, unia pea altieratante
elasticamente montada Do reterido da-
caixa para sustentar normalmente 0
embolo em uma posição extrema em re-
lação; ao encaixe; elementos de fixação.
levados pela .,peça alternante em pnsi-
ção normalmente inoperateva; um absa
positivo operado pelo movimento
tiro do embolo e do encaixe para mover
os blementos de fixação, sendo que na
referidos elementos moveis compreberia
dem embotos elasticamente montados no
referido encaixe e destinados a batei
contra os elementos de fixação durante
cada -assolo dos dispositivos de 1'!-
luso;

31, em uma machina da natureza
-destripai, a combinação de uns diepri-
salivo para a formação de uma capatila
de obturação com o seguinte: um dispo-
sitivo para collnear as buchas de corti-
ça dentro da capsu la; uma trerremba,
um confluo/o que se dirige da referida
trerriolkha 'tara /.1 f3; SPO ii iVn de acal ma-
cão, um dispositivo para avançar as

buchas da referida tremonha para o 're-
ferido corajacto, incluindo esse dispam-
tive um d!sco ou chapa relataria, uma
guia tangencial cate se diri ge do refe-
rido disco para a extremidade superior
do canducto e um dispositivo que gira
dentro da .tremenha e 'acima dn &soo
ou chapa afiro de mover as bushas 'Para
dentro tia guia.,

Postas em opposição aluo podem altera
nav na direcção do avanço dos referidos
recipientes; alavancas oscillatotaas
montadas sobre as referidas peças al-
tarnantes e presas amas ás outras afim
de oscular conjuntamente em uma dia

. reina° transversal á direcção do avanço,
e bailas de fixação dispostas em impo-
sição, sendo cada barra ligada a todas
as alavancas oscillatorias sobre urna
peça alternante que as supporta;

24, em uma rnachina da natureza dos-
cripta, a combinação cora um disposia
thra que applica sobre os recipientes as

--capsulas, do Seguinte: suo disposiiivo
• para avançar os recipientes successraa-

mente para os apparethos de obturação
e de fixação, sendo que o appareiho de

• nanço vornprehende peças dispostas
em opposiaã,o que podem alternar na

• direcção 4o avanço dos referidos reci-
pientes; um par de alavancas articula-
damente montadas sobre cada uma elas,
peças moveis e que tem as suas extrea'
midadea adjacentes operativamenle li-
gadas uma á outra afim de se moverem
• ufAmente, e uma barra de fixação
ligada ás outras extremidades das refe-
ridas alavancas sobre cada lado;

25, em uma maehina Yiki natureza de-
seripta, a combinação com una appa re-
lho para a applicação e fixação das ca-
lendas, do segainte: unudispositivo para
avançar os recipientes para o refecido
apparelbo applicaç,ão - e fixação sue-
cessnamente, incluindo o referido dispo-
sltiva urna pluralidade de pares de pe-
ças aliernantes dispostas em -imposição
entre si, uni dispositivo conveniente-
mente nunitialo sabre as referida » peças
afim de se approximar e se afastar dos
dispositivos que são avançados parti' as
referidas peças e n:anivallas actuadas a
machina. todas ligadas a um dos braços
para cada par de peças movela:

26, em uma machina da natureza de.
seripla, a coznbinaplio com um appare-
lho para a applicação o fixação -das ca-
psulas, do seguinte: um diapositivo para'
avançar os recipientes para o referido
aparelho de apatioção e fixação aucces-
srvarriente, incluindo uma pluralidade

- e paias de instrumentos para a fixa-
ção dos recipientes, dispostos-em oppo-
s-iOn, tan dispesitivo para mover os te--
feridos instrumentos para que alies -se
apprnxiir.em e se afastem dos Teciam.
lei trur são avançados por anta: e sito
dispasitivo para alternar relativamente
os referi-doa pares de instrnmentas, sena
do o refaeldo par de instrumanfaa reapea
atavamente adaptado a mover diversos
numeras de recipientes em cada passeio;
os diapositivos alternados são desfitadas

uscillar os referidos instrumentos arra
differentes intervallos de tempo, paracase fim;
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32, em uma machina da natureza dit-
alaripta, a mbinação de um dispositivo
para a formação de uma capsule' do
caturaçaai ourn o seguinte: um dispasi-
tivo para colloear as buchas de cortiça
dera tu da capsula; uma tremonha; um
coudueto que se dirige da referida tre-
monha para o dispositivo de collocação;
um d'sp isitivo para avançar as buchas
da referida tremonha para o referido
condueto, incluindo esse dispositivo Hm
disco ou chapa rotator i a, uma guia tan-
gencial, que se dirige do referido disco
para a extremidade superior do condu-
cio; e um dispositivo que gira dentro da
tremonha na direcção adequada • para
mover as buchas para a referida guia.
que á guarnecida de uma peça que alter-
na no sentido do seu comprimento;

33, em uma maohina da natureza de-
scrita. o segu inte: uma tremonha para
as buchas da cortiça. senda essa 'remo-
nha guarnecida da nrn disco ou chapa ro-
tainria, que et-institue -o seu fundo; urna
guia tangivei que saias da tramopha;
uma paço mfivel que alterria.no sentido
do corroa-imanta da guia; o um conclu-
e:In que sae dá referida guia;

34 em uma machina da natureza de-
acriata. o segu i nte: urna taemonha para
as htichaa de cortiça: uma chana ou
diffiro rntatorto no funda do tremonha,
sanrin a referida trainonha guarnecida
de MIM avim e urna amanha afas l ada da
referida abana nu ri iPPO ror uma diatan-
eia anbal aneialrnen le igual 4 espessara
das. refaridas taiobas: a amalha Ode
mover-se relativamente	 chapa rota-

r; a:
35 em uma machina da natureza de-

serinta. o seguinte: uma lia:aranha nava
as hneha q da enrf4efl: um df SinO nu chapa
trbtOnri A no ainda, da fremornha. Rena()
escR tremon bq Roprror 4 cla de uma rata;
• uma	 orfe e=th afaatarta a* re-
ferida nh n ea	 (in geta por urna didare;a
fulboppp:pirnenia i srna I -4 pgvnPesti/r8 das

banhas; a anniiha Psrtã liga i ramara p in-
clinada para o plano da abatia 'ar' dano
rol atori o ;

em UMA machina donat,ol.pm das..
erizaa. o .Dsruitifo uma tredartha nara
se ho ,>b n Q di enri4en: uma pilam, ou dig-
o° awassir'n no fundo ris •nnsionha.
do a reRrnrnThn çrne.na de uma guia;
uns ardin a (Me pcdpS ar/1 04 11 ,in clp (lhana
DD di geri emir nina datiencia auhstaaerid_
mente igual á a snesaura das refaridas
bunhas: e um casonsitivn nava trovoa as
man i lhas em ralacan á abana nu digno;

3a em uma maahina da natureza ales-
criei a o segainta: urna traria-infla para
ag bire.has de cortiek Froarnec ida de uma
passarem de dasca rgar um disco nu cha-
pa rtal atoria monlada na refaraia • ire..
risonha- urna aoW)he rol a loria afastada
do disco na chapa: uns dispis i tivn para
girar. a chapa e a annilha na ca vacara+ de
orm anz ir tia bu shaa paaa a abertura de
saihiaa : o um diaposit ivo para mover a
amalha para que ella ae approxime e se
afaste do disco ou chapa:

ata em uma nuichina da natureza les-
cr i pt a. o seaminte: unia ti-amanha liara
as buchas de cortiça: um veio Ver;tnal
Otin °P nOPorie e4ra,. (ss da parede de ama
elo da tra'vohna um diaco ou chapa ro..
tatoria ligada co veio; uma amalha dis-
tanciada do disco ou chapa rolatoria, e
um diapositivo para movei-a por meio
do veio: a tremonha é guarnecida do
uma abertura tangencial de desearaa;

39, em unia maehina da natureza des-
cripta, o seguinte: uma tremonha rara
buchas de cortiça; um veio vertical que
ao estende através da parede de fundo
da tremonha; um disco 'ou chapa rota-
teria ligada ao veio; uma annilba dis-

taticiada do disco ou chapa rovatur:a, e
um diapositivo para movei-a por soei°
do vexa a tremonha e guarnociefa de
urna abertura tangencial de descai ga;
unia abertura tangencial de descar-
ga: um conducta que se dirige dessa
abertura de descarga; urnd ispoal-
tivo para reatar a passagem das DO-
ferido eonducto ; e um dispositivo
para ligar operativamente o dispositivo
de reguiação com o veio;

40, em uma machina da natureza do-
scripta, o seguinte: urna tremonha para
as peças de cortiça; um concluía para
essas peças; um dispositivo para avau-
çar as peças para o referido conduto;
um veio paia mover o referido dispoal-
tivo de avanço, e um dispositivo opera-
do pelo relarido veio para reainar a
passagem das peças para dentro do wn.
dueto; o referido dispositivo de regula-
ção inclue um veio oscillatorin movido
pelo primeiro veio; um agitador ligado
ao referido braço afim de moinar era
aelação á extremidade superior do con-
duto. e uma peça atternanto para se
mover em relação á abertura do condu-
ato;

41. em urna machina da natureza do-
!cripta, uma tremonha guatneeida de
uma abertura de sabida; um conduto
que se dirige da referida abertura; um
veio que está montado em uma parede
da tremonha e um dispositivo condir-
etoa para avançar as buchas na direcção
da abertura: um veio n.scillatorio, e um
agitador ligado ao veio e disposto para
alternar entre a tremnnha e a extremi-
dado superior do com/neto;

42. em urna maehina da natureza de-
scripta. o seguinte: unia trenannha
guarnecida de 'uma abertura de sabida;
um conducto flue sabe da refstaida aber-
tura; um veio montado em urna parede
da tremonha e um dispositivo anuiu-
ator para o avanço das buchas para a
abertura de sahida; um veio oseillato-
rio; um agitador ligado ao veio e dia.
poato a alternar antre a tremonha e a
extremidade 'superior do en ludro" Iam_
do esse veio nseittal orio guarnecido de
disnnsitivos para ri ` sloPar as buchas de
cortiça no referido enriducto:

43. em urna machina da natureza de.
seriota, o sagn inte: um dispositivo para
applicar as capsulas aos recipientes;
um diamasitivo para movei-os; um dia.
positivo para imantar os recipientes
para a posição em que alias recebem as
capsulas e para retirai-os dessa posi-
ção]: um diapositivo operado peto ap-
parelho motor para fixar temporaria-
mente o recipiente na posição de rece-
ber a capsula; o dispositivo de fixação
da recipiente inclue braços de fixação
moveis sobra eixos paralaeloe: e um
dispositivo para ligar um dos braços ao
dispositivo motor;

44. em uma machias da natureza
&alara:da. o seguinte: um dispositivo
para appllear as capsulas aos recipien-
tes: uni dispositiva para movei-os; um
diaonaltivo para avançar os recinientes
para a Posição em que alies recebem as
capsulas e para retirai-os dessa posi-
ção; uni dispositivo operado peto appa-
relho motor vara fixar tempora ria-
mente o recipiente na posição de rece.
ber a capsula; o dispositivo de fixa-ão
inclue um par do braços elasticamente
ligadas afim do se fixarem sobre o re-
cipiente; esses braços são guarnaeidos
de partes interligadas afim de se mo-
verem conjuntamente; asna boate que
leva uni doa referidos braços; e um
dkapos fava p laiod ka roca te operada
pelo dispositivo luotor afim de mover a

haste o mover os braços de fixação con-
tra a acção da Mala;

45, em uma machina da natureza
deseripta, o seguiute: um apparefho
para construir uma capsula e applical-a
a um recipiente; um dispositivo para
mover o rocipiente, incluindo urna união
que pôde siar separada; um dispositivo
para avançar um recipiente para a po-
alaria em que elle é obturado; um veio
oscillatorio; um elemento que Ode ser
movido para a posição de operar a
união; um instrumento que pôde cor
movido afim de se prender ao reciplan-
te na posição de receber uma capsula;
o veio é operado pelo referido instru-
mento; urna manga montada no vaio,
sendo essa manga operada pelo dispas:-
tive motor; e um dispositivo motor que
pôde ser operado pela manga, afim
de fixar temporar iamente o recipiente
na posição de ser obturado.

46, em urna machina da natureza dos-
cripta, o seguinte: uni appar&ho para
construir unia capsula ' e apphoal-a a
um recipiente: um diapositivo para moa
ver o recipiente, incluindo uma uniao
que pôde ser separada: um dispositivo
para avançar um recipiente para a po-
sição em que ene é obturado; uno veio
osci llatorio; um elemento que Ode ser
movido para a posição de operar a
união; um instauntentia que pode ser
movido afim de se prender ao recipiente.
na posição de receber unia capaila; 4)
referido veio é operado melo instru-
mento; uma manga monaida no 'e;0,
sendo essa mansa operada pelo diaposia
tivo motor; è um dispositivo motor que
pôde ser apeirado pela manga afim do
fixar temnorariamente ree ;D en t e ria
posição de ser (to urada, senda a refe-
rida união guarnecida le tinia suporta-
da da carne; lambem a manga é !Mar-
neeida de uni braço de carne opensflo
par alta;

O. em uma maehina da natureza- dee-.
cripta. n aeguinte: uni di apositivo para
construir e suplicar calamita a reci-
pientes para a posição sou que alies são
obturados nelas capsulas: um *lamento
convenientemente disposito liara ser
aotuado neto recipiente ~MA elle ao
meatir para a posiran sia ser obturado;
um veio motor: urna mangá no referido
veio; um dispositivo para ligar a refe-
rida mansa ao dtSpos itiVO ,oue "instruo
e alistara a capsula; um ap parelho ope-
rada pelo referido elemento cara ligar
o veio motor á manga. campratiendendo
esse appare'ho aura peça 'rigida sobro a
mansa, um lingueta que pôde actuar o
deixar de actuar sobre a peça da man-
ga, e um braço ligado ao referido ele.
mento afim de se mover para a posição
de operar o lingueta, e afastar-se dessa
posição.

Rio de Janeiro. 17 de março de 1922.— Por procuração, Lieinio da Situa
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N. 13.022	 Memorial descriptivo
animando de suta novo processo para a
fabricarão de artigos de vidro e win
apparelho para esse fim», para que
pretende patines/ai de inrenção 77to
Commeree tatarrdain 7rvst and .Rfreipas
Bank. estab~ido em Toledo, Estada
de Ohio, siados Unidos da iiinerjea,
e_essionaria de Cinde 11. Lott, ee tabe-
tecido em Washington, dittrieto- de
ColtrmAia, Estados Unidos da America.
Esta invenção refeve- ge a um procela,"

e a kifti aPoarelhe; para fabricar arbillaa
de vidro adaptando-se eapecalmente 1
fabricação de rarraras de vidroi
ros, etc.



. Esta invenaão permitia que uma certa
quanticiade (ktt \atiro denteado" seja reti-
rada automaticamente de uma ao
si.0 outra. rerepideulo e seja em eeguida
dnformada e levada para um aaaarea
lho da raeozimanto, de um modo pratica.
paeate continuo, taraando assim expe-
dita e eeemomica a fabricação deis arti-
gos era consideração.

No que se refere ir enformação do vi-
dro, asta ope-ração piada ser executada em
aima prensa ou o valro ptide ser suomat-
tida a uma operação de GOalpfeSSãO pre-
basirusr, sendo a operação final levada a
effetto por oufflagema.

As diversas- operacties de rooldação ou
enformação do vidro, eonducção dos-ar-
tigos enformados atravéz de uma forna-
lha de recozimento, etc., 'são levadas a
enoito em aunaras que conteem ar, cuia
teinparatura deve ser previamente de-
terminada. deste modo psodazindo
artigo mais durava/ o perfeito, impedin-
do o resfriamento do artigo e evitando a
grande percentagem de perda, incidental
•á execução de uma ou niais das opera-
Geies especificas, executadas ao ap livre.
.Eni outras pa l avras, nós consideramos
de grande imporiancia o facto de que as.
oneracaais são levadas a arfado emquan-
to se regula a temaeralara dos 'artigos
•em uma atmosphera de temneaatura pra-
viamente determinada. deoendendo, da
substanc i a espec i al sobre a qual se opera,
e da natUreza dos artigos" que se devem
fazer.

Ha tantos caraoteristieos de novidade
"comnrehendiclos na invenção, que a enu-
•neração de todos .elles. antes de uma
deseripção detalhada, parece deSmeces-

Podeanós mencionar, comtimo,
que entre os caracteristieos importantes
da invencão podem ser citados o-dispo-
&ovo antomatien para a extracção do
vidro da forna l ha. o mecanismo para
enformai-o. o diannsitivo condactor para
lavar os artigos enformados para a fora
nalbali de reeozimanto, e na novos cara.
eteriat ians ennstrnceÃo comnreb Pnrn-
doa RO ene rinetOr'0 na referida fornalha
are reeozimenfo.
• ()at ros caaartar istions atm/ meneio-
madass nA0 desariatos e neivinajoadins nas

• storasas -catenteR ame riranas riamerps
1.3aa . 19f2. de h de main de 1920. e
1.aa9.079. de 29 de fevere-rn de 1921,
e Pna nossos pedidos de privilegio se-
guintes:,
• O de numero de serie 244.684. dano-
sitado aos 13ale ira lho de 4918, sobre fa-
brieaoki de aat i gnm de vidro.

ta. de numera de seria 259.419. depa-
aitado aos 9.3 de ontua ao de 1948. sehre
"um apaarellin para trabalhar sobre o vi-
'dro derretido.

O de unre ero de serie ;405,78.4. dann-
aikado aos 15 demarco da 1920. sobre um
diannsitivo para enformar artigos • de
vidro. •

O de numero de sere 349.922 dana-
• aitado ana 7 de janeiro do 1920. saibre um

• disaneitivo para formar cargas do vidro
demitido. -

O de numero de serie 385.785. depo-
aliado aos 15 de março de 1920. sabre
ara procaseo e um apparalbo para escoar
o vidro derretido. -

O de numero de serie 365.786, ~081-
lado aos 15 de março de 1920: sobre um
dispositivo para regular a - tamperatiraa

para lubrificar os moldes alternantaa.
•Nos desenhos annexns nós ilbudranins

ligrtas fórmas da invenção. deversin-aa
~Pudor que alias são-apenas Madrona

• rua e não determinam Os limites da In- -
gen00,-	

, •

A fiti. 1 é uma 4lata ta. pnrapactiva
de unp mecanismo de enforinaçaa.	 -

A fig. 2 é uma punis de uma parte
daate.

fig. 3 é um acide central o lougi-
fadigai! ShiCaVeZ ao anoloe, rouetrandn a
pristleira aperaolto seara e viuro.

A fig. 4 é uma vista saelelhaane. maga
troado a Doença° GOlaipialatta

A fig. 5 e uma palma e um carta lona
giehoifial do urolde, depois ae completa
• kkaaelra 010111041. ' 	 -

A fsg. 0 e uma. palita de me moldo
auxiiiar e um corto longitudinal doa.
doas moldes :na terceira oaeraçao.

as.	 é um corte leagittuana/ dos
moldes na quarta operação.

A fig.. 8 e urna planta superior de um
amado o Mil corte lupgituchnal de em-
os os inoloes lia quinta operação.
A fig. 9 e lauta planta dos "mames com

o molde auxiiiar no seu lagar nobre um
delias.	 -

A lig..- I@ é uma vista, em achem', da
mesa.
- A lig. 11 é uma vista lateral de oeta-
lhes da ligação existente entre os calmai
de operaçao e os Moides ma acabamen-
to.	 •

A fig. 12 é uma planta superior do.
aystema euperior "de engrenasens, que
ligam o carne com o molde ao acaba-
mento. •
• A fig. 13 é uma vista semelhante do
systema interior . ao engrenagens.

A fig.. 14 é uma vista em perspectiva
de uma extremidade do condutor e de
UZii oarao.

A fig. 15 é uma vista lateral do carro,
A fig. 16 é um carta horizontal de

uma extremidade do conduotor, mostran-
do 'unia plani,a do carro.

A fig. 17 é um córte transversal de'
braço que supporta a garra.

A fig. 18 é uma vista semelhante da
Uma farma modificada do braço

A fig. 10 é uma vista em perspectiva,
mostrando as extremidades adjacentes
do ca ao e do conduc„or transversal.

A figa 20 -é uma vista lateral de uma
parte d.o Mecanismo para a mudança da
lja.ha.	 •

• A fig. 21 é um eórte parcial central
e longitudinal do tambor de mudança. -

- -A fig. 22 é uma planta ee detalhaes de
uma parte do mecanismo para a opera-
Jim do condutor transversal.

A. fig. 23 é uma vista semelhante,
twistrando o mecanismo em uma posi-
çao differeate.

A fig. 24 é um córte vertical atravéz
de unia parte do tambor e do resalta do-
carao.

A fig. 25 á um córte central e lo»gi-
tuciaial atravéz de uma férnia
atida de molde.

A fig. 243 é uma vista em perspectiva,
de uma peça alternante e de um meca-
nismo para aqueoel-a.

A fia. 27 a um córte mostrando unia
fórrna modificada da peça alternapt.e.

A fig. 28 é 'um calda horizontal atra-
vés da caixa 20a, mostrando a ligsção
entre o dispositivo que abre o Molde e
o carne.

A fig. 20 é um abria através do vaso
Ou do descarregador 'e das partes adja-
centes; o envoltorio (tal como o que
se indica na fig..42) .está omittido afim
de mostrar mais claramente as partes
illustradae. O mecan'smo cortador está
illustrado em schema nesta. vista.	 .
• A fig. 30 é uma vista semelhante de
uma . modificação que inclue um canal
de descarga em fórma de sspbão.
• A fig. 31 é uma vista semelhante da
ama nova Modificação em que co mostra

tua 'canal de &alarga que se adapta" tas
pecialmente 4 fallaricação de grandes 8r4
tigos.

A fig. 32 é urna vista plana da- urna
farina de tesoura.
t is fig. ,33 é uma vistaa semelhante de
urna mitra férma.

A fig. 3.4 é uma vista em perspectiva
de ama parta de fi g .	 _

A fig. 35 é uma V eta em Perspectiva'
do mecanismo de operação para unia

(iro petS inclai s ela nas rim. 29 e
30 que regule a corrente do vidro para
fóra da fornalha.

P fig. 36 é uma vida ore aórto da vai-
vula que regula a pressão dos recipiente*
livr--”ins nas figi 29 e 30.
• A figa 57 a uma vista plana do uma;
fórine mnriffi eada de molde	 .

A fig. 38 a uma vista de detalhes do
uma parte do mecan ismo indicado na
fig. 4P e de uma correia.

A fig . 39 é tini carie de uma tamna e
de um disposiliao de enformação para
formar o gargalo da garrafa.'

A fig. 40 é uma vista semelhante
1111111 fórma modificada do peça altea-
nante.

A fig. 41 é um carie através da Peça
alternante de forn,9 rn elada.

A fie. 42 é uma vaa a cru persneetiva
do disonsitivo caran'e aa cle 4 ando aorta.
da g a l earna a re"fae ria ON+Re

A fie. 43 a uma pl an ta SPDar ior do
molda 'rimam/Mn e da um combuetor
para reuni ra:e,. a eo-emidadn da cor.
rente do vidro, da qual se cortou lUala
Carel).

-A fórma presente da nossa Invaneã0
comprehende um^ machina de enfne-
Trise,ão Propriaroeut e' ditn. tini Conduatria
Paaa rPe'l'er o art 4 fel acabadn da toa.
china e laaa l-n papa n ?mim de recozi.
Mento, onde elle ES disO000 era um anuas.
Mb() enndnetnr e innvi dn 'aradualmanto
atrav s do forno. A enforra aermcbi arti-
gn ocno-re sobre uma inerze.e.e,u1nr
roda é (mal se eornmun' na uma ref.anqp
inlermittente. O V`d"n On”rnt'tin

11' fin PM tate das rnnirles tio pmnqw.
verde time, s4rie de nareS rine Ords'e
unstei siraradare ente Sninee a me-a;
nesie molde, o -vidro rec ebe a Imarnssaa
de ama aeaa altarnanai, sen do dormis
transferido immarlia lamaate para o sai.
trn m alda de par. em que n a^oraiean
ee fnrresenn4 spallerto. Prn cama é MR..
pnon Tias artineanris q de estin USD fie
fl1 1 rip4 assa a enneee5n dos ribeersne mem
egn:QmOgt q u e eatãO 1,3/ P A ` needne Com Ei
enfnrmneão dA arti ro: enfia miar da mel.
dei nem o nen m penn ;erne orwrprIer ama_
sitiam uma urdendo d 404; n e4 a. ra 9 il a nela
91, 0 1 vamos ' dnonrpi ,pn annyioa tini rfli'

TTro erd-m 4 é wi,n-me0 ;.10 rip .04;.• 	 Ema
Se Poma:t aro mi ra fA"R. e Os na5,4 n 23/%P_
nee'ens de ro' 04 15	 nliTiein P . fiV.P (15

..onans ei tá. sunnortarla ume m^ia
en lar nu roda 4. sendo a m esa guarne-
cia de um cubo 5. nrasa ao ve ie 6,
nein ev4 reMiflesin inferior	 .gro"
cala de uma roda ess retteda 7. ene oro.

—gr enl com ar eavilhas R dA flnl disca 8:
es4 e dispo pefá prege a um veia 10 Qt10
osi 4 m nidadn nas adiaaersaes. da inala
es trel 'AdS, e é guarneeido na- s un extra-
midede in*e'rine de urna roda contas 11
are ensaca-ia rani uma roda conira 12
que ei 4-0 inhre .n m veio 13.

.A ext rem i da de superior de. - veio
auarneeda de urna roda de enarenaaem
14 mie se ene,renn com a rena de angra-
naaom	 preea a uma manas •f dna
está inon/e fist s^bre n cubo 1 9.'"•;Ma meu-
clorado; a ali aemi darle superior da man-
ga é guarnecida de uma roda- de angra-
nagem17, ligada por -jogos . de .engrena.
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diens aos veios 18 dos eamos; um destes
eaniaa chiá moldado soli se a mesa nas
adjacencias de cada par de moldes.

A roda estreitada 7 é guarnecida . de 5
entalhes 20 e de tun namero coaraapena
dente de.rebaixos arqueados 21, de modo
que, para cada meia roamio do uai) 9
a mesa 4 gira por um quinto de ro:ação
e é presa pelo contacta do rebaixo ar-

- queado com a peripheria convaaa do
disco 9. Os veios 18 dos camas, catre-
tanto, por meio da sua liaacão com a
roda de engrenagem 14 giram continua-
mente.

A face superior da mesa	 como se
mencionou acima, é gua:neo,,, eia
tervallos de cinco pares de moldes, -Con-
sistindo cada paz do um maide 23, e de
um molde 28a; cada um destes moldes
cousa:te de um . parte de seceõea arti-
culadas, como se mostra na fig. 2. Nem
o molde 23 nem o molde 23a é conwleto,
havendo um unico molde auxiliar 35 pa-
ra completar tanto o molde 23 como o
molde 23a.

Cada uma das secções de cada molde é
guarnecida, nas drib-adiças ou gonzo t4,
de resaltos 25 que team alaertaaas ros-
cadas; os resaltos das sentias de cada
molde estão ligados a um parafusa 26
de roscas direita e esquerda. sendo a
disposição tal que. quando o paaafuso é
girado em uma direcieeo, os resal t os se-
rão afastados um do outro, afim de abrir
as secções do molde, e, quando girados
na diracaão onnos‘a. os re p itos se mn-
vero um nara o outro. afir de feobar
Secções. A haste roscada 26 está ligada

.por uma jun t a universal 27 com a se-
cou interiar e8 de em braço extan4ivel,
cuja Peace° axte sinr 29 es t a montada em
uma caixa 2ea e é guarnecida na sua ex-
trem idade inter ior de uma . 'oda de en-
grenagem 29c de um vei o 30 ett ,a er-

•trema :ado i nteajor 4 guarnece ria de
ama roda de Pn ckTenacem 31 que se cal eu
de a uma roda de en grena gem muda i 32:
esta roda fez part a dos camas 33 que es-
tão presas no veio dos camas.

O molde auxiliar 35 é ta rnbem guar-
rnee ,de fie pesnIfoa 36, QUE' f,PPrP nbc`r'll•

ras rose,adas oue se prendem ás extreroL
dados de um para fa so 377 de roscas di.
rei ta e esquerda. que está Heado Dor
uma iunta universal 38, á extaemidade
~rim- de ara veio 39. arda extrem i da-
de interior 4 guarnec ida de uma pada
canja* 41; esta roda se engrena com uma
roda canina sig raise 3a guie faz parte do
como ns ac ima menciraprio.
O molde de caiara 23a é smarneemo is

um Asalto 43. articulado a uma ~re-
iniciaria de arn h aaço 44 que tem a caia
ne fra extromid s da artientada a uni mu-
nhão 55 de um disco 56 que agia mon-
tado oara girar nas ad taaanai ps do esmo
83 ei disco tem. li gado. a se um car-
rete parcial 47, aue se enerena com uma
rode de angrenortam narres] 4'7a, que faz
%lambem parta do canio 33.

E' evidente que, quando o disco é el..
lado. o braço estande-se afim de mover
o molde na direcaão do racin t ente do vi-
dro earretain, cujo canal de d s saarga a39
está indleado na fi g . 1. A roda ou mesa
e guarnec ida de sulcos radia as 49 (es-
tando indicado anonas um sulco),
dos crimes é destinado a cooperar, Mn
cada parada da roda ou mesa, com mn
sulco 50 de uma ulataforma 51 que se
dirige cara a fornalha do vidro (mie não
está indicada): o molde 23 é guarneofdo
de um rsalto 52 que se move nos sulco,
formando esses sulcos uma guia para o
Moldo.

• A cavidade 34 do molde de aeabamen-
• to 23 tem o formato do artigo que se
.deve produilr. -ao vosso • que a cavida-
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de 34a do molde 23a é aumpicamente um
rebaixo na parte superior do molde,
corno se mostra na fig. ti; -o moloe au-
xiliar 35 é destinado a eia aaaptar sobre
a parte superior e a completar ama is
os moldes, como se menc.ouou acima; a
cavidade do referido molde auxiliar é
destinada a enformar a parte superior do
artigo que se deve modiear.

A corrente do vidro aaaretido é regu-
lada Par uma valvula, cuja haste 53 é
destinada a entrar ein um rapam 54
na extremielade de uma alavanca 57
(fig. 1) mie este articuiada a 58 nas
adjacencias do molde; a extremidade da
ala entra em um ataco de aula 59
do camo 33. Ha uma alavanca 57 rela-
cionada com cada par de moldes.

A vaivula commehencie uma cavilha
55. que tem duas passagens substancial-
mente parallelas 56 e 56a; a caixa 300
da vaivula é guarnecida de um tubo 301
que está ligado por meio de um tubo 240
(fig. 29) ao recipiente 23e, ou por ioeio
do tubo 256 (fig. 30) ao recipiente 253.
A caixa 300 está lambem ligada pelos
tubos 302, 303 com um reservatorio de
um fluido sob pressão e com um disposi-
tivo de escapamento, respectivamente.
os recip i entes acima mencionados serão
adeante descriptos em detalhe.

O sulco de guia 59 é guarnecido de
partes salientes em intervallos adequa-
dos, que oscillam a alavanca afim de
abrir e fechar a valvula na °ocasião op-
pertuna, quando o molde 23a está em
uma posição abaixo da calha 239.

O molde auxiliar 35- (fig. 1) está mon-
tado sobre um braço 60, articulado nas
proximidades do seu centro a .61, sendo
a outra extieilildade fendida e presa a
um munhão 63 de um carrete parcial 64,
que está montado nas adjaeencias do ca-
ma e que se adapta,a ser preso Por uma
roda de engrenageal parcial 65 que faz
parte do causo 33 já mencionado. O car-
rete parcial 64 tem partes da sua pari-
pheria•que sáo cortadas, como a 66. dei-
xando rebaixas coneavos que fazem con-
tacto com as partes cortadas da roda de
engunagem, afim de prender o carrete
a impedir a rotação, quando os dentes do
carrete e da roda de engrenagem não es-
tão em contacto. E' evidente que, quan-
do a parte engrenada da roda parcial 65
faz contacto com a parte engrenada do
carrete 64, o carrete será girado afim
de mover o molde auxiliar de um dos
moldes para o outro; quando um rebai-
xo faz contacto com uma parte cortada
da roda de engrenagem o carrete fica-
rá preso.

Depois que uma quantidade adequa-
da de vidro derretido se tiver descarre-
gado do recipiente, a carga é separada
do resto do vidro por uma tesoura de
forma adequada que vamos adeante de-
screver detalhadamente.

Depois que o molde 23a tiver recebi-
do a sua carga de vidro e tiver voltado
para a posição indicada na fig 1, com o
molde auxiliar acima della. uma peça al-
ternadamente 66a, guarnecida de uma
ponta 67, move-se para dentro do mol-
de auxiliar, como se mostra na fig. 3,
afim as formar um rebaixo 6es como se
mostra na fig. 4, a peça alternada é ar-
ticulada a um braço 69, que está articu-
lado a 70: a extremidade interior do
braço faz c antacto com um sulco de guia
que faz	 ..te do cama 33.

Uma r apa de seguimento ou de pro-
tecção 73, está disposta nas adjacenciaa
da extremidade inferior da peça alterna.
nante, passando a ponta 87 através del-
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Ia; unia St611,1tio, L, É!*.p.ri .a está dis;,tata
acima da primeira- chapa; as chapa tutu
ligadas peias eaviiiias 5 mie se daalu-
cam através das chapas o qae icem
laa 16 dispostas entre as anisas e eir-
cuindando as cavilhas. Unia outra moia
77 está disposta entre a anilam 78 da
peça alternante e a chapa superior.

Depois da formação da cavidade ria
parte do vidro que está no molde -23a
ambos os moldes são abertos e o moldo

?auxiliar 35 é transferido com a carga
para o -molde 23. O inalde 23 está dire-
ctamente em baixo da- peça de suffla-
gem 80 (figa. 1 e 7), que 'está na ex-
tremidade do tubo "á sendo a peca li-
gada com a extreraidado exterior de um
braça 81 que está articulado a 82 e tem
a sua extremidade ii-eerior em contaaie
com um sulco de guia 83 que faz parte
do camo 33; a extremidade superio do
tubo está ligada com o tubo 84 que 'são
do. veio 6; este veio é aco e está ligado
na sua extremidade inferior, por meio
de -um tubo adequado 84a, com uma
fonte adequada de ar compfilnido.
• Uma valsada 85 regula a communicas

ção entre o tubo 79 e o tubo 84. sendo
essa valvula operada por unia alavanca
86 que está articulada a 87 e que é
presa por um braço 88; esse braço
guarnecido de um rolete 89 e estende-
se para dentro do sulco de guia 90. sai
lin, o camo 33.	 •
• Quando . a valvula 85 é aberta,' umsi

corrente de ar é- forçada para 'dentro
molde 23. expandindo o vidro derretida
até que elle faça contacto com a p~:4
Interior do molde, deste modo .e~-6
mando o. artigo que se deva fotos
como se mostra . na fig. 7.

A enformação. do artigo está ogo
completa, e. neste ponto, o molde SIM
liar 35 é aberto e transferido para d
molde 28a; o molde 23 -gira cerca de,
um quarto de volta e abre-se. e o artign'
é retirado della por um inechanismi -qud
vamos agora descrever.

Pôde-se observar por urna instecçãO
nas figuras 1' e 11, que o molde 23 se
apoia sobre a face de um carrete 23 que
está lagado a dons jogos de engrenagens,
á roda de engrenagem parcial 23i, á roda
parcial e ao caino 23e. respectivamente,
formando 1 :ma parte do veio 23 dos ca-
mas. As peças 23b e 23i são ligadas por
rodas do engrenagem 23f'. 23g o 23h que
operam em intervallos, afim de girar a
peça 23b o a molde, e dar 'lace para
fera. As peças 23b e 23e são ligadas
pela s rodas de engrenagem- 23e e 23d
que lavara o carrete pardal, 23k que é
operado em intervalais para eirar a na-
ça 23b e o molde para a sua posição
primitiva. A peça 23k é goaraecida
de rebaixas conaaao-g 23m que são des-

-tinados a fazer coo ,a f• to com P R psrtas
cortadas da roda ci a anaasciagem 23e,
afim da impedir a rotação • do carrete
23b C sustentar n molde. CM prn Si0.0
fixa. 4, roda de elurrel l eere 23o	 on-
tretento. giirl yee,ida do rebaixos conca-
vos 2211 (1111' são (IP rondo dispostos,
ue elloQ anulam C) eavretA 23k quando o

carrete 23h 'fôr preso pa roda dentada
g3i.
.- O cama 33 é deeripto. por acinvenion-
eia, como se fosso ni unia() eamo, porém
alio consiste rio urna série de cainos so-
brim:cistos. sendo todos reles presos ao
mesmo . veio, afim de girar ao mesmo
tempo. O veio 6 é oco e o tubo de ar
84a estende-se nava cima através delta
e através do .envol tario 6b. que o eira
cumda. ate o tubo 84. O veio acima da
cubo 1 4 guarnecido do uma aba Oe qUe
éstá ligada ao cubo 5 da 1/1060, deste 'ma-
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do obrigando a mesa a girar com o
velo.

Ha uma pluralidade de linhas que se
dirigem dg mesa para o forno de re-
•commento e que vamos &Ora deecke-
'Ver; cada uma destas linhas -consiste de
tual par de barras 91, 92,- estando a barra
92 disoUsta acima da barra ela cada
uma das barras 91 e 92 é gmpnecida
mala secção articulada 93, 94 adjacente
ao forno, ominando a secçãn arte dada
sobre um eixo vertica4. A linha póde ser
suppurtada de orialrp er rnod arreceou,
te, em cada extremidade, a barra 91 é
uarnecida de um para -choque 95 sobre

o qual se apoia urna mola 96, sendo a
barra fendaia para receber o para-cho-
que e a mola, como se rrul tra nas fi-
guras 14 e 114.
• fira carro 97 é guarnecida de rodas
ai/latidas 98 que correm sobre a borda •
superior da barra inferior, e de cavi-
lhas distanciadas 99 entro as quaes se
dispõe a barca superior.

O carro é guarnecido, mais ou manias
no seu centro. de chumaceiras alinha-
das 100, em que está montado o corpo

ue uma armação bifurcada; 'entre
os braços da armação está montada

•uma roda 'aulcada 102, cuja superficie
patipherica, é guaienecieli, em inter-
valloaa de fendas 193, para iim fim que
afanas cier,Orever preseribenieLite.' Era

• cada lado da armação ha partes pen-
dentes 104, sobre 'cujas extremidade*
inferiores estão multadas 'as polias, sul-
cadas 105 , tangiam guarnecidas, nas

•suas superficies periaherleas, de euta-
lhes 108 Acima oas polias 105 '.estão
montadas mitras', aolias suicadas éu en-
talhadas 107,, ceado essas polias monta-

•das -In chumaceiras 108 que se movem
em fendas 109 no carro e que são nor..
rolamento forçadas para fóra . por mo-
las 110. Outras polias. 111 são monta-
das. sobre o carro, nas adjacenctas
armação, e cada uma das polias 107,
111 é guarnecida "de entalhes periphe-
ricos.

Um cabo 112 é guarnecido, em inter-
vallq. de botões, espheras ou nós 113;
asa% cabo passa por baixo das polias
105, sobre as polias 107 é em volta da
roda 1'82, extendendo-se o cabo entre o
lento e a maohin.a de auferi:nação; elle

supportado pelas polias sulcadas, nas
roximidados da linha.
Nas adaaceneias do apparelho condoa

etor, uma volta do cabo estende-se
ata_ atara, passando sobre as pouse

14172 1111, 121 o 122, para uma polia
119,7, que está montada - sobre um
ar eie 120.4 tanaãa daa nird". 4A9 é atiffielento
Éjara impedir o movimento 'das portas
"107	 GaitoilU th ui, atina
do cabo, porém, quando o carro encon-
tra um para-choque 05 a tensão de
cabo excede a tensão das molas, o as

'Valias movem-se para dentro. deste
modo permittindo que o cabo se Inova
em relação ao carro, causando esse ia-

mento uma rotação da roda 10. .
• Uma roda de en grenagem parcial
125 está presa ao veio-126 da roda Em
o a,referida rada de engrena gem é des-
amada a engrenar coai uma cremalhei-
ra 127 que se pôde deslocar em uma

• manga 128 que está - ligada á armação
bifurcada; e que ponde sobre um lado
da, roda, como se mostra na fig . 14. A
cremalheira tem o seu, movimento ti-

•Mitado por urna cavilha 129 que passa
atraváz de uma fenda 130 da barra de
trerna lheira; á extremidade infirior
da ba ..a de cremalheira estão presas
as espigas 131 do um par de garras ou

lifAí110	 AI;

tenazes 132, Sendo 'essas espigas
substancia elastica. normalmente sus-
tentando as garras afastadas uma da
outra.

As garras são movidas, uma na dite-
ação da ()titia, por uma manga 133 que
se pôde deslocar sobre as sues espigas,
sendo a manga guarnecidO de uru bra-
ço 134 que teia, na sua extremidacie
are, uma 'chumaceira que recebe uma
extremidade cie uma alavanca 138 que
está articulada a um braço UI que se
estende da manga 128; a outra extre-
midade da alavanca é •arnec:da de
uru rolete de atirado 13e que se pren-
de a um sulco 140, formam) na face da
roda 102. O sulco é formado de tal
modo que, quando a roda gyra a manga
233 será movida na direcção das gar-
ras, afim de fechal-aa aobre o gargalo
do artigo; logo que alias estiverem fir-
memente presas ao ?Amato ao artigo,
os êderretea da roda do optgrenneern nar-
• prendeur-ge á cremalheira. deste
modo elevando as garras e, Com altas, o
:artigo. ror OSie movimento, iaiver....-se
o movimento du carro pelo mechanis-
mo que vamos desorever agram, eme-.
çando o carro a mover-se para o filmo.

IS'm um ponto que está ligeiramente
afastado. da eXtremadaide • aaa cano,
adjacente á machina de inforinat;éu, a
barra 91 da linha é guarnecida de ma
entalho 141 e, acima deste entalhe, de
uma pequena cremalheira 142; o corpo
da armação que está entre as chuma-
ceiras é guarnecido de uma rodo de. en-
grenagem parcial 143 que se prende á.
cremalheira, e de resaltos 144 e 145,
disooatos em oannaição.

Quando a Mala d eengrenaGem Par-
cial se prende á cremalheira, a arma-
ção é osculada afim da mover as gar

-ras e o artigo que está preso entre et-
lae, por um arco de 1800 ; o resalto.144
estende-se para dentro de um entalhe
141, quando o carro fôr movido em uma
direcção, ao passo que. quando o carro
fôr movida na outra direcção, a apara.
ção é invertida.

Durante o movimento restante 'Via
carro, os resaltos 144. 145, impademao
movimento-de oscillacão aia armação bi-
furcada. O movimento do carro confia
mia até que elle attinge a extremidade
opposta da linha e faz contacto com o
para-choque 95 que está nessa extra-
midade; nessa °ocasião. a sequencia dos'
movimentos que acabamos de descrever
é invertida, o art igo é solto e eollocado
sobre um conductnr sem fim 446 do
qualquer ennstrueçao degelada, deven-
do-se entender que a oscillaçã.o interna
dos braças de garra é levada a arfada)
na extrem idade da linha em que está a
machina de enformaelo. O •meranizmo
que inverte o movimento do carro con.
siste de um roleta 147. m antado ora
supoortes adequados 148, 149, e guar.
npaido sobre a sua quoPrricie
rica de um sulco roscado duplo 150;
urna pluralidade de hastes 151 ligarn
os suprir-511(3,9- 148 e 149 kr adjacencrai
do @Wel" roscado. gnbre uma (tal bali.
tea Pata montada .Para se deslizar ema
manga 152, anarneeida de um regala,
que se estende nara cima 153. a cuja
extremidade A ÇA.° l igaalaa as extrenilAa-
des de uni cabo 145a; esse cabo 4 miara
neeldo, em intervallos, de aspheras 155

agua naSWn cobre uma polia quicada e
entalhada 156. mesa ao veia 120 já
mencionado e sobre uma nona sulca-
da e entalbade158 na extremidade op.
posta do roleta".

A m	
guarnecida de um re-

salto1a5ng.8105 b2 é sobre O. qual está montada
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um roleta 'de attrito 159 que se preta.
de a um sulco de 'roscas duplas: o con-
tacto do Tolete com o sulco obriga a -
chumaceira a mover-se de uma extre-
m idade para outra do roleta, levando a	 .
e ffnif o a rntal:d g) conae-ouente do veio
120 em direcções oppostaa; a relação da
polia 156 e da polia 119 é tal, que um
movimento completo da manga de uma
extremidade de rol ete Para a outra "o-casiona um movimento cana:d ato do
carro da machina de enformação para
,o forno de recozimenti e vice-versa.

O veio do Tolete 147 é guarnecido em •
uma extremidade de uma roda de en.
grenagem /GO que en grena com Ma
roda armara 101 montada sobra o-velo
motor 162; este veio, por intermedio oas
rodas conicas 163 e 164. estando esta
ultima sobre o veio 13. opera a maldita
na de enformação.

O veio 162 4 zuarnecido de pm car-
reto 165 que engrena com a roda de en-
grenagem 166one está sobre o velo 167.

Um cama 168 está proso á roda de
engreaaaem o é destinado a. prender-se .

aatramidade livre do uma alavanca
169. cuja outra axtremidade está arti-
miada a, 170 a um b raço 171 que sup-
poraa urna extremidade do ao t ele 172 '-
em volta do qual passa o canductor 146.
Uma roda dentada 173 está presa ao ro-
late nas arliacenoias do braço 1 11, o os ••
dentas desta roda finam contacta com
um tineuate 174 que está articulado
alavanca 169. E evidente que, por cada
rotação da roda de engrenagem 166 a
roda dentada será movida, o a relação
entre as nades é tal. ode esse
mentes °ocorrem no momento em que
se completa urna série de arti gos, trans-
versalmente •ao aaparollio confluam,
sendo o carro movído por un3a dada/l-
eia sufficiente para a coliocaçao de
urra out.a q4rte.

O mechaniemo para deslocar ' a seeno
articulada da linha consiste do um Um..
bor 175. guarnecido na sua suparfiefe
periplierica de um su'co de rosco du-
pla 176, que é preso por um resalto de
cafrio 177 sobre um braço 178 quo cati-
ngado á barra inferior de cada linha.
O tambor é guarnocido em uma, °rire--
rnidade de uma polia- sulcada 179. sobre
a qual se enrola tuna corda 180 que teia -
na sua extremidade livre um poso 183.
A polia 179 está livremente montada ua
veio 1594 do tambor, e o peso a retem
normalmente na posição indicada na
fig. 19.

Um lingueta 183 está articulado á pa-
lia, e urna corda 184 está ligada ao lin--
guete de um lado da articularão, sendo
o outro lado guarnecido de dentes de
engrenagem i85 que se prendem ao car-
rete 186 que está firmemente preso ao
tambor.

A corda está *ligada a um carro 183'
que se praia deslocar sobre as bastes
151' e é guarnecida de um resalto 187
ao qual está articulada uma peça 188
que tem uma parte angular 189: esta.
parte Se apatia normalmante contra a.
face de um braço 190 que está preso a
uma das hastes sobre , as quaes o carro.
se move. A parte angular é presa era
con tacto com a face do braço por meio
de Uma mola espiral 191.

Quando a inana 152 se move na di-
reecão do forno, cila se prende ao re-
sa'té e o move nara a posição indicada
peias linhas ponteadas da fig. 22. PO•••
Orrt miando alia se move na direcção
opposta, o resalto é retido aa posição
indicada na fig. 22 -por linhas che:as,
par • meio do contacto da parte angular
189 com a face do braço. O carro é as- .
alm. obrigado a mover-se com a Manga
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; até que a parte angular 	 pe la1
a etramidade da linha, como Se- —1110Setr" a nas

' fig. 23, e poma tomar a posição indi-
cada na referida figura; p manga passa
agora pelo resalto e o solta. O movi-
relento do carro atravez da corda de
ligação 184 desloca o lingueta de marfo

, que a roda de engrenagem que está so-
bre elle se prende ao carreto; um novo
movimento do carro obriga o tambor a
girar por uma distancia correspondente
ao percurso do carro.

O peso 181 gira parcialmente a polia
179. que faz voltar o carro para a sua
polca° primitiva.
cavilha 19t aobre unia alavanca 193
que está articulada a 194; a referida ca-
vilha entra em uma abertura da serie
de aberturas 195 sobre a stiperficie pe-
ripherica do tambor; a referida alavan-
ca guarnecida de uma aba ou encosto
111114 que é presa pela extremidade li-
vre . do lingueta, afim de elevar a ala-
vanca, quando o lingueta fer movido
pelo carro, afim de soltar a cavilha da
abertura em que ella está alojada.

Na fig. 25 mostra-se uma fôrma mo-
dificada de moldo; o moldo propriaa
mente dito 196 é guarnecido de um
fundo movei t97, que se apoia na sua
posiçao inferior contra um encosto 198,
rformado na abertura do moldo cujo
'fundo é movei.

O Nado está ligado por uma calino-
•xilo x99 á extremidade 4:le unia alavan-
'Ca 200 que está articulada ao molde a
a201, e que tem a sua extremidade livre
!turvada para eima a 202. A referida
'extremidade é destinada a ser presa pela
;extremidade de uma haste 203 que se
alesliea nas chumaceiras 204 das chapas
'de seguimento; a extremidade superior
'da basta • destinada a ser presa pelo
braço 205, ao qual a peça alternara°
eatá nitrada indirectamente; o braço 205
corretiaonde ao braço 69 da fig. I.

O baaço 205 esta articulado á parte
i'agoerior do uni envoitorio cyliniarico
'207, em que se destilai um embolo 206
(tida baste 208 está articulada á peça
alternante 209. Uma mola 210 está 'dis-
posta entro a peça altarnanto e o fun-
do da caixa aylindrica e urna outra mola
211 cirounda a haste 203, que tem
uma extremidade que se prende a urna
chapa de seguimento; e outra extremi-
dade prende-se a urna annilha 212 dis-
posta sobre a limite e que tende a mover
normalmente oara cima a referida haste.

O molde acima des.cripto é especial-
mente adaptado para peças do gargalo
comprido sendo que o fundo movei se
desloca para cana, quando a peça altar-
nanto ao movo para baixo, afim de garan-
tir que a massa derretida encha o gar-
galo do moldo. A ligação de embolo o
oylindro entre o molde e o braço operador
permitte um gráo considerava/ de movi-
menta do referido braço, antes que a•peça
alternante entre em operação.

Na fig. 20 a peça alternante é guarne-
cida de uma manga 213 de asbesto, nas
adjacencias da sua ponta, e uma série do
peças arqueadas toas 2i4 está disposta
em volta da ponta; as pegas são todas
guarnecidas do uma pluralidade de aber-
turas 215 e se comunicam entre si por
meio de secções curtas do tubo 210; uma
das noçaa é guarnecida de um tubo 217
que fornece o gaz. As perfurações 216 alo
praticadas nas faces interiores das peças,
de modo que a ponta passa através de um
annel de calor, durante cada mavimento
de aseenso e de descenso.

Na fig. 27, a ponta 218 é doa, e um
pequeno tubo 219 estende-se para dentro
dana; a extremidade do tubo é guarnecida
de uma pluralidade de perfurações 220

escapamento do ar O redrio,Ment0

da ponta; essas perfurações podem rece-
ber os tubos de qualquer modo adequado;
a ponta é guarnecida de entalhes 221 nas
proximidades da sua parte superior. afim
de permittir o escapamento do ar.

Na fig. 18 a barra 27, a qual estão li-
gadas as espigas das garras, é guarnenida
de tinia cavilha 222 mie se estende atra-
vés de uma fenda 223 de um braço 224;
este braço no presente caso é rectangular,'
e um carrete 225 está montado sobre a
cavilha; o carrete tem um tubo 226 que
se estende através da fenda. Pode-se
comprehender que o carrete a25 é desti-
nado a fazer contacto com um barrete par-
cial 125 que está montado no veio 126.

Pode-se comprehendar que a carga,
desde o momento em que dila deixa o
bocal do receptaoulo, não pada nunca es-
friar-se alam de um grão praviamente de-
terminado, sendo o apparelho conduetor
completamente coberto e aquecido. Ob-
tem-se assim um artigo muito superior,
senda que o processo de reoozimanto co-
meça no dispositivo de enformaçã,o, con-
tinuando por todo o percurso do artigo.

Um earacteriatico importante da In-
venção é o de que ella dispensa o em-
prego de Um extractor e a condocção do
vidro derretido da fornalha para o dispo-
sitivo de onfoamação. O molde extende-
se para o recipiente afim de receber a
carga e volta em seguida para o diaposi-
tivo de enformaoão.

fim outro característico é a fixação da
chapa da seguimento para a fixação do
moldo; o referido fixador comprehande
as resaltos 304 que teem as suas bordas
interiores chanfradas a 305, afim de se
prender á face chanfrada do molde auxi-
liar, como se mostra na fig. 1.

Um outro caractèristico do apparelho é
o aquecimento da peça alternante durante
a aparação de com pressão, afim de con-
servar o vidro em uma temnerabira uni-
forme; este aquecimento pado ser levado
a effeito pelos mecanismos indicados nas
figa. 26 e 27, ou pelos mecanismos indi-
cados na fig. 41, em ano a peça ener-
vante tom um casco 305a, cuja extremi-
dade superior é contrahida sobra a haste
806; a referida baste é eirciimdada por
uma bobina do resialeneia 307. Si se de-
selar. pode-se passar um Cuido de, re-
sfriamento atua& das perfurações 215
do mecanismo Indicado na fig. 27. afim
de resfriar a peça alternante durante a
operaeão de cornnressão, ou quando ella
for retirada do vidro.

Ainda um outro caracteristico da in-
~cão é a tranaferencia da carga não-
enformada emquanto os moldes estiverêM
abertos e arn face um do entro, deste
modo parmittindo um resfriamento mi.
ramo da carga, pois que ella é movida
apenas por uma pequena distancia e du-
rante um tempo muito pequeno.

Um outro earacterietico é a farina
aperfeiçoada da peca de sufflagem imita
cada na fig. 39. Na referida figura, a
poça RO é assa e é guarnecida de uma
armação radial 308 em que está montado
um veio 309; este velo é latia:moldo na
sua extremidade superior de um carrete
310 que ' é preso por uma cremalheira 311
sobro o braço 312 que se pôde mover lon-
gitudinalmente; a extremidade imposta
entra em um enleei de gula 813. forma-
do sobro o como 33 já mencionado.

Na extremidade inferior do vaio tia%
proso um enforniador que consiste de um
carpo 314 e de resaltos 315 que se es-
tendem para baixo e que são destinados
a serem intraduzidos no gargalo 316 da
garrafa; a extremidade livre da peca 4
guarnecida de uma ~ilha 317, preferi-
velmente de asbesto, cuja face é formada
para ao adaptar á borda do gargalo.,

Na fig. 40 mostra-se um enformador
para certas espade, de artigos Os' re-
saltos 318 são articulados na extremidade
superior e ligados por connexões 348 a
um annel 349 em volta da extremidade
inferior de um veio 350, cuja extremi-
dade superior tem um remito 351 que se
estende para dentro de um sulco de esmo •
352 na face da cremalheira 353, afim da
forçar o referido veio para baixo e para
cima, e actuar ligeiramente sobre os re-
saltos 318, quando elles começam a girar
pela rotação do veio 354; este veio está
chavetado ao carrete 355, que se engrena
com os dentes 356 da cremalheira que
opera pelo movimento de alternação do
veio 33 do carne.

Pode-se empregar qualqure fdrma de-
sejada de abertura de sabida para a for'
milha; nas figuras 29, 30 e 31 mostramos
diversas farmas que se adaptam á fabria
cação de differentes artigos.

Na fig. 29, a fornalha 230 para o vidra
derretido é guarnecida de uma abertura
de descarga 231, que é fechada por uma
valvula 232. A valvula a guarnecida de
uma ou mais cremalheiras 233 que ee
estendem para cima e que são presas pe-
los carretes 234 de um veio 235: este
veio está montado nas adjecencias do rea
eipiente o é operado pelo cama 59, por
intermedio da alavanca 57. por qualquer
mecanismo de ligação adequado, como,
per exemplo, o que se Indica na fig. 35.

O referido mecanismo comprebende
unia alavanca angular 320 . um dos bramo
desta alavanca é destinada a fazer con-
tacto com o rebaixo existente na extre-
midade da alavanca »7, e o outro é li-
gado por uma connexão 321 com a outra
extremidade da barra do cremalheira 822
que sa move longitudinr mente e que se
prende ao carrete 323 de um veio.

O recipiente fechado e afunilado 236 é
supportado nas adiaoencias da fornalha,
sendo o referido recipiente guarnecido ao
uma abertura 237 que receba um bico 238
na fornalha que farma uma abertura do
sabida para alia; o referido reci piente é
gaarnecido, na sua extrem i dade inferior,
de um tubo de sahida 239, de onde o
vidro derretido pada correr para dentro
do molde 23a.

O tubo 240 liga a parte superior do re-
cipiente com um roserv Uno adequado
do fluido sob pressão, sendo o referido
tubo ligado a um bico 241 na parte su-
perior removivel 242 do recipiente. O ra-
~lenta é circumdado por um envoltura°
243 que pada ser aquecido por tubos ade,
quados 244.

Na operação da construção acima, a •
vaivuia 232 da fornalha é aberta Peba
alavanca 57, e o vidro derretido pada
correr para dentro do recipiente. 0 ar
eoh pressão é admiltido ao recipiente,
denois do fechamento da volvida, e (Z•
vidro derretido é forçado para fura
através do tubo 239 para dentro do mol-
de. Logo que a carga é fornecida ao
molde, o ar do recipiente é parcialmento
evacuado, o que afina o gargalo 245 en-
tre a carga do molde e o vidro do ou&
plante, de modo que a tesouro Ode fita
cilmente cortar o referido gargalo.

Na fig. 30 o recipiente carregariam
253 é guarnecido de urras entrada de ey-
phão 246 ouja abertura 047 é normal-
mente feebada par um obturador 248
sobre um dos braços da alavanca angu-
lar 249, cuja outra extremidade e dedi-
cada a ser presa par lama cenneallo êtia)
que está ligada ti manlvella de uni cara-

•reto 2151, ligado á cremalheira 252, e 'sor
•uma connexao 251 ligada à alavaaoa
3S2a que é operada pois atar4O.,09 fa
Inerationada na £18,,,
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ter. O conabustor é avançado ao coma
bustor por meio do timo 345.

A macliina é inteiatimeate autoniatioa,
retiranao o vidro da foruatha se vidro
e desearregaudo o artigo acaaacto e
prompto para o uso; cuia Parte usada
e necessariamente uma paree da reis-
tida macnina, aliai de tudocionar cal
correspondencla perfeita.

Para artaaoa de aulassreasão, é eviden-
te que o molde' de suatiagein puue der

_dispensado: Como se deve operar doure
maltas eepecies de vidro, a fig. 31 mesa
tra uma calha do : descarga e um aeti-.
mata que • são preferiatunente •eniprea'•
gaaus para artigos grandes e de coasisa
tencia riaida.

Pôde-se compre/Under que a caro,
desde o 'nomeia° no dia sane da foram-

, lha não Ode nunca estriar. abaixo GQ
ponto de solidificação, até que .comecQ
o. processo do recoziniento, que é regu-
lado e levado a- efeito gradualmente; a
carregador, os dispositiivos. enformara)-

. res, o carro,' o o appareina cousa/ator aa°
todos cobertos e aquecidos. Obtem-se
assim um artigo muito superior, e o
processo de recozirrianto começa no dis-
positivo do enformai:5.o ou nas suas pro-
zunir/acree e continua durante todo .0
trajecto do artigo, -
. Em resumo, reivindicamos como pona
tos o caracteres constitutivos da pres.
sente invenção o 'seguinte:- . • -

• -I', um apparelho para a fabricação de
.. artigos de vidro, que compeeitende . a

combinação das seguintes' partes: uma
mesa rotatoria; • moldes dicaostos em
Uma série do pares sobrá a mesa, po-
dendo esses moldes ser separados, e con-
sisando cada par de um molde de car-
regamento e de um molde de acaabarnena
to: uma calha de enchimento, disposta
lateralmento á mesa; uni dispositivo
para mover o molde da calha; um dispo.:
altivo levado pela mesa para regular--a-
descarga do vidro através da calha; um
dispositivo sobre a mesa para transfe-
rir á carga do yidro do molde de carre-
gamento -para o molde de acaba:meato:,
uni dispositivo paia a safflaeen , t•t"

ga no molde de acabamento; e um dispo.
aitivo extractor, substatiemajineute auiao
se descreveu;	 •
• 24, um apparelhn para a fabricação de
artigos de vidro, que comprehende a
combinação das seguintes partes: • unia
mesa rotatoria; moldes -dispostos ane
ama série de pares sobre a mesa, • pea
dendo esses moldes ser separados, e cora.
eistindo cada par da um molde de cara
aegamento e de um molde de acabamen-
to; uma calha de enchimento, disposta
latera irnente á mesa; um adispositivo
para mover o mo/de da calha; um dispo-
sitivo levado peta mesa para regular a
daacarga do vidro através da calha; um
dispositivo para transferir c carga da
▪ o do molde de carregamento para o
mo'de de acabamento: um apparelho
para formar uma cavidade* na carga da
viocir do.0 spara a acção inicial da diapositi-
v fflagem; um dispositivo para
soprar a carga no molde de acabamento;
h um dispositivo de descarga. substan-
cialmente como se descresveu;

3° um apparelho para a fabricação de
artigos da vidro, que commehenie - a
conib ineçãe das rteguintas parias unia
mesa rniatar a; um dispieitiva sabre a

-mesa para a mamei:ia. malde, unia
calha dispas'..a lateralmente 4 mesa: rasa
positivos .de guia abaixo da- calha; d ia

-positivos de guia sobre a.- . 'nesa, pára
'cooperar com as lispnsitisant • oe
mencionados ' em primeiro* alogan • um
molde que se pôde mover etn relação á
palha, ao lengo dos • dispositivos de

45 outra extremidade do s.aglião des-
carrega-se para dentro de um recipien-
te fechado e afunilado 253 que tem um
tubo de sabida 254 no seu- fundo e que
é. fechado na sua ..parta superior por
uma tampa removivel d255, através da
qual se estende a extremidade adjacea-
te ate um tubo de ar 256 que ceia ligado
com n tubo 301 que se dirige para Lida
vale a de Ires cannses • 300. A operação
da caastrueção acinardescripta é seme-
lharia. 4 da construcção indicada da
fig. 29.
• Na fig. 31 mostra-se uma construção
especial. destinada á fabricação_d art4-
gim abertos. Nesta construMaa, a neça
de aarregamento 26e é guarnecida de
um tubo de admissão 257 que tem unia
extremidade normalmente fechada por
urra va vala 258 q a; está li gada á ala-
vanca 259; essa alavanca é operada pela
alavanca 57a que é operada pela alavan-
ca Se:, afim de abrir e fechar a valsada.

*taro -reci piente 260 razn e afunilado é
disposto abaixo 'Cla 'extremidade cata-

; essa exiienlidado e o recipi•eate
aeas eaaa indados cor um envoltorio 261.
O recipiente é guarnecido de uma calha
de •dascarga 262 o de .uner abertura no
seu fundo.

a• A abertura é fechada por uma valvu-
la 263 que tem aberturas: do ar 264 atra-
vés della; ama conneaão 265 liga a ex-
tremidade superior da .baste da valvala
com a ala-vanca 57a, que .6 operada pela
ala vanca 57. indicada na fig. 1.
. Uma segunda cannexão 2a6 liga a ex-
tremidade 57a .com a extremidade de
urna mitra alavanca 267, articulada a
268. e a extremidade oppo .sta da alavana
ca a67 está ligada por urna connexãO
26 4 extremidade interior de uma 'a-
venere atiguiar 259, á qual está ligada a
valvula 258.
, Na *fig. 32 mostra-se uma tesoura
que consiste das hastes parallalas e dis.
taaniadas 272 que formam uma linha
sobro a qual se move um ',carro: este
carro cnmprehende as barras Aransaer-
ag es 2;3 que teem arn cada extremidade
urna roda de engrenagem '274 mio
move sabre as 'hastes. A barra .deantei-
ra é guarnecida de ans'resalto 12 ,75, mi
qual estão articeilerass as laminas • 2:6;
oada uma das laminas é guarnecida de
urna espiga 277 que -se estende Dará
trás, a aula rartremidade está articulada
uma eae-ernidarle de connexão 278; • as
extrelaitiades poster'oras das connex5es
estão articaladas uma á outra e á bar .a
de opeeação 279 da tesoura, caia pôde
ser operada por um dos carnos indica-
dos na fig. 1. Uma mola 2.R0 liga as exa
trem : dadas posteriores dás espigas lima
'co ri a nutra, e as rodas 274 São doatina-
das a fazer contralto com as cabeças 232
das hastes' 272. Cada eani ga está diapes-
ta em um angulo em ralava() á sua ia-
-mina e as larninas aãe articuladas ;mia

outra ri tal modo, que • cada espiga
'está eotire o mesmo lado de uma linha

--longitudinal que passa pelo - centro do
-oarro. que a sua lamina. A disposição

Sal .01 7 e.• quando a a axtremidades livres
•das esniaas são movidas juntamente, as
extremidades livres das laminas são

-n,fastadas lima :da nutra.	 • • •
• Na operação -desta construcão, a te-
faanra move-se na 'direcçãodo molde. e,
'ovando alia es tá na_ posição de cortar o
gargalo formado pelo' vidro derretido, as
'cabeças 282 das hastes fazem contam°
cern as rodas 274," -deste modo movendo
as barras 273 uma na direerão da ou.
Ira, ' e expandindo a 'mola 280.' 'As espie,

'as 277 afastam-ae uma da outra, e isto
mova as laminas: 270 .afim rIo cortar.°

tykko„..' Por .occasião do movimento dó

retorno da tesoura e do- seu carro de
supporta . que -camprebende as barras. a
Moia contrahe-se, deste modo afastando
as -molas unia da outra.

an tig. 33 mostra-se uma férrna mo-
dificada de tesoura, que comprehende
um pai de laminas 283, articuladas uma
á outra e á- barra 2.84 no palito 285;
caca ama cias laminas é guarnecida de
unia espiga que se estende para trata
sendo essas espigas ligadas por coimo-
afies atai, Com as extremidades oppostaa
de uma alavanca 288 artic.dacias a 289
á barra 284. Uma segunda barra 290

4, ligada. afila de opera, a alava ,ca
203, a um munhrto 291 que se desliza
ou urna feocia (Ia aatierniclavle proion-
gada da alavanca 288.	 .

• como:acção ua tesoura, acima
descripta, é operada por um braço 324;
urna das- extremidades deste braço está
ligada á barra 284, e a outra extremida-
d está ligada por uma connexão 325 a
titi•dna braçais cie urr e alavanca aniadar
326 que está articulada a 327; o' outro
braço é guarnecido de' um proiungalueil-

s PreliGe ao rebaixo
•da extremidade da alavanca 57.

A extremidade livre da barra 290 está
Nada por uma connexão 329 a um dos
b:aços de urna alavanca angulir 330, ar-
Untada a 331; o outro braço é' entalha-
do e ligado a uma barra 332 que se pôde
move: longitudinalmente, por meio da
cavilha 333 que se prende no entalhe.
A extremidade opposta da barra está li-
gada por uma connexão 334 a um dos
lermos da uma alavanca angulai 335,
que-está articulada a 336 e cuja extre-
midade está ligada por urna connexão
com o braço da alavanca 326 que tem o
sesalto-328; a ligação entro a coanexão
co'' bracn da alavanca 326 é, como tee.
mostra, uma ligação que permitto uma
terta perda de movimento.

.a s 'a Jarras de tesoura e especialmen-
te destinada a ser empregada com a con-
atrueção do canal de descarga caio se
Mostra na fig. 31. Na operação, a- te-
soura move-se na direcção do molde, e,
quando ella estiver na pos'ção de cor-
tar, a barra 296 move-se longitudinal-
mente á barra 284. -Isto oscula' a ala-
vanca 288 sobre a sua articulação, e as
laminas se movem uma na direcsan ca
outra. Um movimento inverso das bar-
ras se-para as laminas uma da outra:

Na fórma modificada de molde que
se indica na fig. 3. os resaltos 24 são
ligados com 28 extremidades exteriores
de um par de alavancae 3so ardas
andadas adjacentes sao articuladas uma
á outra e á peça interior 3a ue ciaa,
tuna> extensivel que .onera a s alavancas
da articulação. A .ennstracão do molde

mais, 'a mesma que a das fôrmas
indicadas nas figs. de 3 a 9, e 'a opeaa-
ção é substancialmen t e ramesma.

fig. 43 a urra planta superior da
mairie pi eliminar 33a transportada para
a calha da dasearga, e mostra um com-
bustor 311 que lanea uma chamma so-
bre o vidro que está na extremidade -da
calha, durante o tempo em que o molde
23a é retirado della. Quando, comtudo,
o referido molde for avaneado para e-
ceber a carga, elle bate contra uma .neça
343 que está ligada ao braço do combus-
•tor 342, preso a 344, é move o combia.,-
ter 341 para fóra do molde.. emquarto o
:referido molde estiver recebendo a sua
.carga.- Logo que o molda se afasta da
ca l ha, o com/magoa volta para a sua po-
sição primitiva Pela tração da mola 347,
A referida mola está ligada à um 81111-
porto eia 'uma ext eem i darle; sua oataa
'extremidade está ligada ao braço 344
que está firmemente ligado -ao corainis.
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guia; e um dispositivo levado pela
mesa, para mover a referido muide em
rotação á calha, subetancialmeute como

. 4°, em um apparelho do typo que se
deaci e vea, as sue u.0 Lati partes: unia
:Zurmi2. 00Latueitt; kiailLe8 de tuultier., ule-
puotue Ciii literVcilluS nas proximiaaties
da pertptieria da mesta comprenenueudo
casai mome uma piuralidatie ue succoes
articuiatias; UUi Ulaporsitivo para abrir e
teimar Os moldes ao 11~1110 beinpu, em
interVailOs tWe V laül cote tiet,erul.11.11uug
etimpreuendeutiu o referido dispositivo
tua :asam, sui cada see,cao de caaa mui-
os, atiartree1a0 Ue uma abertura roscada,
Uma Lata .Le que Will partes com roscas
direita e edquerUll, que se prendem aos
readit/08 ae uui inolat; uma rima cie en-
greuageni parcial, disposta na: adjacen-
eira' aos inomeaa Um veio a rre tem um
carrete para se prender á roda de ena
g. euaaelu parca.; e utile 'boça° exima-
eivai entre o veio e a haste;

fr. em um appareldo uo typo que se
thasareveu, as seguintea partes: um. re-
et-placai° guarnecido de uma calha de
descarta; uma Ille9d rotatoria adjacente
a cite, tendo a referida mesa pares de
/nomes aramados uns aos outroa nas pro-
ximiciades as sua peripheria, havendo
uma mesa com sulcos radiaes nas auja-
eencias dos moldes, tendo um dos mol-
des um resalto que se move em um sul-
co; uma plataforma que se dirige da
mesa para o receptaculo e que tem um
sulco com o qual cooperam tm sulcos ra-
disca sucoessivamente; e um dispositivo
para mover o ¡nobre, afim deite se alter-
nar em relação	 veceplacalo:

6°, em um apparelho do typo que se
descreveu, as seguintes parles: ain mor-
de de secções: um dispositivo de surtia-
gem, caniprehendendo uma tampa cuja
borda é formada de modo a se ajustar na
borda superior do artigo aue se deve
formar, ama peça comprehendendo
saltos, destinados a entrar no gargalo,
afim de lhe dar farma: um veio ao qual
os resaltos estão paesos e que 4 monta-
do na tampa; e um dispositivo para re-
tirar a peça de enformação antes da
abertura do molde e para retiral-a com-
pletamente, depois que o molde fiar
aberto;

741. em um apparelho do typo que se
descreveu, as seguintes partes: um re-
cipiente para receber o vidro derretido.
sendo esse reci piente guarnecido de uma
abertura de descarga; uma \advida para
regular a descarga do vidro na »a f6aa da
recanionte; uma haste para essa fativuta;
uma alavann (1 "P ao '1-.01"'
te: um molde; um dispositivo para por
O referido molde em 'Maca° ope .a. ss a
com a abertura de descarga; e um dis-
positivo levado pelo molde para onerar
a referida alavanca, afim de elevar a
valvula, quando o molde fôr posto nessa
posição;
• 8°, em um apparelho do tapo que se

descreveu, as seguintes partes: um mol-
de de carregamento; um molde de suf-
firmem; e um molde sunplementar, des-
tinado a Se adaptar. quer ao molde de
carrearamento. (per ao molde de suffla-
gen) : uma mesa ri-dataria sobre a qual
os moldes s'áo coryt•n idos: um rec ipien-
te: lima valsa-1 1a para regida?. a -descarga
da "aferida ca iba: uma alavanca para
regular a posicão da vidvida: e um cimo
para regular a °Pararão da alavanca,
quando o molde de carregamento estiver

oosição de receber uma carga da
calha;

ae. em um anparelha o Cano descri-
pto, as seguintes partes; um mo'fle de
carregamento, um -moído de sufflagem,

um ',ande supplementar, destinado a se
adaptar, quer ao molde de carregamento,
quer au mulata ae stufirraem; uni dispa-
sitiai) para fechar aUtUluallealIlellim O
moide tad carreaamento e para pul-o era
trosiçao ue recePer uma carga de vidro;

dispositivo paia pdr o molde sup-
plementar no molde de carregamento;
mii ulavusitiVO paru fulVai • Unia get,;•ta
ternante através do morde suppremeurat
e para deutro ao motes de carregamento;
uni dispositiva para abrir o moine de
OU,	 rt.o (tiodin0 e , ,pu abrir
o molde ao acabamento, estando as aber-
turas dos lioug moines impostas moa a
outra: um u,spositivo para retirar, o
moide supp.ementar com a careta do

- morde prelimaiar, .1 para introduzil-o
nu molde ao sufflaseni; e uni taspuaitivo
para soprar a carga e formar o arágo;

10, em Util apocu ela° no typo descr..pw,
as segui-nuas parias: uni carro; um mol-
da ue carreaamento ou preliminai, mon-
tado sobre a carro; uni receptacwo para
conter p vidro derretida; urna calha, de
aeisoarga para o reavido retieptaiSulo;
uma kaivuia para tatuar a carga da re-
ferida calha; trajectos sobre os quaes o
molde D.:eliminar pôde ser forçado ra-
dialmente sobre a mesa rotatoria para a
'ia posição aob a reforma calha; uma

alavanca levada pela mesa para regula?
a abertura da valvula; um esmo para
regular a posição da alavanca; um °amo
para regular o movimento radial do

.molde preliminar. sendo ah reier,dos ga-
mos montados sobre o mesmo veio;

11, em uni apparelbo do typo descripto,
as seguintes partas: um carro giratario:
um molde preliminar dispus '	 'ore elle
e destinado a mover-se radialiiiente em
relação ...etre; um leceptac lo para o vi-
dro; um, dispositivo para forçar o moiue
preliminar para fóra, afim de recebei
uma carga de vidro e descarregai-a; um
molde de sufflagem 'disposto sobre a
mesa rotatoria na mesma distancia ra-
dial que o molde preliminar na sua po-
sição de descarga; e um molde supple.
mentar. destinado a ao ajustar a ambos
es moldes a ser movido de um nfalde
pana o outro;

12, em um apparelho do typo deseripte
as seguintes partes em combinação: um
carro rotatorio; ii o molde orei luminar.
montado e destinado a mover-se radial-
mente sobre 'eito; um reepiente para o
vidro derretido' um dispositivo nara for-
çar o molde prel i minar para féra. afim
de receber uma carga de vidra; um mol-
de de sufflagem, dispasto sobre a mesa
rotatoria, na mesma distancia rad ial atur
o molde preliminar na sua posição de
retirada; e um molde supplementar. des-
tinado a se adaptar sobre o molde pre-
liminar ou snbra o molde de .glifrlacem,
e a mover-se de um destes mol d p i: n?ra
o outro; os referidos moldes preliminar
e de suffl ageic 4:40 a 1 aladoa
tos dede tal modo. que atlas *ai abrem um
Para o mirra afim de que o arti go em
formação passa mover-se directamente
do molde preliminar para o molde de
sufflagem:	 .

13. em um auparelho do typo descripto,
em comhiraçãn, as seguintes parte,
uma mesa rotatoria: uma serie de jogos
de molde sobre a referida mesa; 'mi
veio vert ical owa cada jogo da moldes,
um jogo de camas sobre o veio; d iqpngi-
tiviis aue fazem contacto com os camas
e com os moldes. af im de abril-os na fe-
chal-os; um reein 40,rit P ! uma 'telha para
o recaia : ente: um disrpacitivo actuado neto
veio a Masa() a elle cor eia di qna os
moldes podem, ser collocados Qob e calbaa
e outros dispositivos actuados pelo veio,

para regular a, descarga ala . calha em 'ré-
laçfío de tempo na 'aferida colimação;

/4, em um apparelho do tapo deaara.
pto em comri!mieão, as seguinies partes:
urna mesa rotiatoria; mu molue 80Dre
alia, uni dispositivo para abrir e fechar
4	 :111.11N	 ' 	 :91)..". •	 I	 Jarft turvai tf

molde radialmente para fóra e para rea
a a --.,	 ama ca,ha cara
elle; um veio pobre a mesa; um diaposi-
tivo soore u velo, Po- ineio do qual o
molde. perde ser Wein() para fóra afim
de callocal-o em relação operativa ciam
a e,a.tia, unia VkliVillh pari,	 a des-ta =t mina: •Oillit alavanca ligaaa a
referida valvula 'e em contacto com o re-
Ie1-100 seio; lin juge ue Goaourae paracurar	 orrenre 110 V aro aescarregado
pela calha; um aispositivo paru forçara . .e 1 e	 e,	 ,e;,(11, os para traz e «ara
aleantee para actual-as; e urna liana°
e.-	 ‘,.	 auciA • ys • e., , uru. !Jur	 .4)(310
da qual, .depois da descarga, as tesouras,
frau dOututuns, aipi kl,. cortar a carga.

15. em um appNalho do typo de-
solaria), em combidaçao, as sagUiu.eS
partes: urna mesa rotatoria; uma SUrie
de moldes, dispostos sobre ella; um veio
vertical, montado sobre a referida me-
sa, cu.mos sobre o referido velo, um
cipienie para os gazes -quentes; uma
calha para o recirr ente; uni dispoailaw
para pôr em posição de recepção um
dos moldes; unia vaivula para reguiar
a descarga do vidro da eu ha; uma ala-
vanca articulada sobre a mesa e ligada
á referida valvula; um esmo sobre o re-
ferido veio para actuar a -alavanca; um
jogo de tezouras; dispositivos para
actuar essas tezouras, afim de p)1-as e
retiral-as da sua positiio operativa, e
um dispositivo do ligação entre as refe-
ridas tezouras e a referiria aai acua. toe
meio do qual. depois da deraarga da ca-
lha, as tesouras são avançadas para'
diante e actuadas, afim de cariar a car-
ga dg molde da corrente do vidro; •

16, uru apparelho para a rabi :cação
de artigos 'are- vidro, que aompreaende a
oombinação•com uma fornalha de vidro,
que tem um' orificio de sabida, das se-
guintes partes: . um dispositivo para
cortar o vidro que saho pelo orificio e
que fôrma as cargas; uma macshina de
aufaalnaaão, co upreheadendo rim carro

cara os mordes um aia.ade do
acabamento o uma peça alternante,
0.1 para gira e0111 o carro; a re-
ferida peça é destinada a receber o vi-*
dro quando elle fôr cortado e a traasfe-
ril-o para uma posição que está adia-
benta ao molde ad aalbamento, e um
dispos"ivo para transferir o vidro para
o moldo de acabamento;

17, uni apparelho para a ff:Mie:14o
de artigos de vidro, que compreherae a
combinação co..m uma fornalha de vidro
que tem um orificio de sabida, das se-
guintes partes: um o isnositivo para
cortar o vidro que sahe calo orificio o
!arma as cargas; um molde. p 'eliminar
que tem uma posição de recepção abai-
xo da orificio, afim de receber a carga;
um molde de acabamento; o molde pre-
liminar *Me girar com a mesa e altera •
nar rad ialmente afim de transferir as
°arcas para um ponto' que está adjacen-
te ar nolde de acabamento; ha tambem.
irni dispósitivo para transferir a carga
do molde oreliminar para o molde de
acabamento:

18. um apparelho para a fabricaçãd
de artigos de vidro, comprehendendo a
comb inação das seguintes partes: u/n
molde arelira irar e um molde de acaba-
mento separado.. callocados lado a lado,
com as suas extremidades auperigree
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mesmo plano horizontal; um Molde para
o gargalo dos artigos; um dispositivo
automatieo para movei-o lateralmente o
sem movimento vertical; afim delia se

`a adaptar ao molde preliminar e ao molde
, de acabamento, eniquanto estes moldes

estiverem em posições relativas;
.19. um apparalho para a' fabricação

'de artigos de vidro, camprehendendo a
• combinação das seguintes partes: uma
• a mesa para os moldes; a.im molde plag i-

a minar e um molde de acabamento, cola
locados- sobre a, mesa. um - ao aiado do

- outro, com as suas extremidádes some-
- rioree no 'mesmo plano horizontal; una

molde para o gargalo; um dispositivo
i. •utomatico para movei-o lateralmente
L' para uma posição em 'que elle se adapta

alternadamente ao molde 'preliminar e
. o molde' ,de acabamento compreliendern
um pai de secções articuladas, afim da:
oscillar horizontalmente para a, aberta--
ra do Molde, e dispostas com Os seus
dos em face um- do outro. afim de para'
mittir que uma eis 'ga ,seja levada com
'o Molde do gargalo direetamente do mol-
de preliminar para o molde de acaba-
mento: • .
, 20, "um apparelho para a fabricação
de artigos da vidro. camprehendendo as
seguintes partes: uma mesa para os
mo.dea; 'um dispositivo e para; gira-a;
um . niblde sobre ella, reomprehendendo
secções artiemadas para ca.:filar some
um eixo vertical para a- abertura e fe-
chamento do -molde; e um dispositivo

sautomatieo para girar periodicamente o
molde sabre a mesa dos moldes em volta

. de um eixo vertical rem uma direcção,
por um angulo previamente deteemina-
do, e parlo abrir molde 'e conserval-o
aberto' durante um tempo determinado,

para fechai-o em seguida e giral-o
direcção opposta sobre o eixo.

s 2la ara um apparelrie para a fabrica-
"cão de artigos "de vidros' a combinação

- tom uma mesa; das seguintes- partas:
' um dispositivo para girar a mesa; turi

molde sobre ellá, disposto- alem do eixo
dá maga e eoraprabendendo secções ar-
ti 	 osculam' em volta de um
• vertical pata abria e fechar o moi-

" de; e um dispositivo, operando pela ro-
tação da mesa do molde, afim do girar
o mo/de sobre o seu proprio e °sornar
simultaneamente as suas secções para a
posição aberta; 	 • .

22, em um apparelho para a f abri-
cação de artigos de vidro, á combinação

. das esguintes partes: uma mesa para os
moldes; um dispositiya para giral-a;
um •molde sobre cila! comprebendendo

,isecaões articuladas que oscillam sobre
um eixo vertical -para abrir e fechar -o
moldé.;<um dispositiva operado pela ro-
tação -de. mesa do molde, afim ale,girar
4.) . molde sonre o Seu proprici, eixo .e OSi311.
ear simaltaneaxnente as suas *secções
-para a posição aberta; o referido molde
é disposto de tal, modo que, -quando alia
está voltado para fóra, a rotaçao do Moi-
-de oba° o sou eixo daeffeetuada por' um
quarto de volta;

2.3. um -aPP4relho para a labritação
de artigos de vidra, comprehendendo

• aornbinaçãO com-uma Mesa -para, os mol-
das e com um dispositivo para giral-a
eobre Jain eixo vertical, das seguintes

• partes,: um molde preliminar, e um mola
de do acabamento, dispostos lado . a lado
-sobre a mesa; e. comprebendendo cada
*qual seccõès artieuladae que osculam

-3	 hsre m eixo vertical para -a abertura do
Ituolde;- 03 -moldes não. dispostos do modo
que eiles passam -fazer face um ao ou-
tro' afina dó pergliatir 4 . trainférencia

da carga de vidro de um molde directa-
mente para p outro; ha lambem um dis-
positivo entornado° para abrir o airada
de acaoamento, afim de que elle dê fa-
ce para fera;

24, em uno apparelho para a fabri-
cação de artigos de vidro, a combinação

• -das seguintes partes: um carro para os
moldes; um dispositivo para giral-o ia-
termittentemente; moldes dispostos so-
bre elle; e uru dispositivo autoinatico
que .opera quando o carro de molde está
filar, afim de avançar periodicamente o
molde para fera e receber uma carga de

.vidro e fazel-o voltar;
a 25, em um appareeho para a fabri-

cação de- artigos de vidro, a combinação
das seguintes partes: uma carro para os
moldes; um dispositivo para imovel-o
intermillentemente; um molde sobre
elle; é um' dispositivg automatieo Para
operar quando o carro dos moldes" este
fixo, afim de" mover o molde para fdra
para a posição de carregamento e afim
de voltai-o uma vez durante cadrota-
ção completa do carro do moide;

25, em um -apparelbo para a fabri-
cação de artigos de vidro, a combinação
das seguintes partes: uma mesa ratato-
ria para o molde; um dispositivo para

" avançar o molda alem da mesa; e um
• dispositivo auteomatic,o para introduzir
' uma carga de vidro dentro do molde,
• quando, elle estiver na sua posição avan-

çada; .
a '27, em um apparelho para a fabri-

,cação de artigos de vidro, a combinação
das seguintes partes: uma mesa girato-
ria; uma plataforma fixa; uni molde so-
bre a referida mesa, collocado, periodie

. camente em opposição ai referida niesa';
.e um dispositivo automatieo " para mo-
'ver o molde sobre a referida platefor-

- ma, afim de receber urna carga de vidro
e fazei-a voltar pare a mesa dos moldas.

28, em- um :apparelho para a fabri-
cação de -artigos de vidro, a combinação
das seguintes partes: uma mesa rotato-
ria -para os erm/des: unia plataforma es-
tacionaria; guias sobre a mesa e uma pla-
taforria que se ajusta periodicamente
pela rotação da mesa, e um molde mon-
tado -sobre a toesa afim de girar com
ella; e um dispositivo Para mover o mol-
de ao longo das referidas guias para. a
plataforma, quando as guias estiverem
em cooperação;

20; ora um apparelbo para a fabri-
cação de artigos de vidro, a combinação
de: uma' mesa para os moldes; uma se-

• rie annullar de moldes sobre a mesa; um
dispositiva para girar a mesa passo a
passo e para levar os moldes, em serie,
para um ponto de carregamento; e um

• dispositivo para avançar cada molde ra-
dialmente, para-fera para uma posição
do earregamentO-uo referido ponto;

20, arre um apparelho para a fabri-
cação de artigos de vidro, a combinação
das seguintes partes: um dispositivo para

• girar a mesa dos moldes . interrniatenae-
mente; moldes sobre a -referida MUS;
um mecanismo para abrir _e Tachar - os
moldes; uma_persa alternares, : na 7sea-
ansmo para opeeal-a; -um Molde para 4,
gargalo; um mecanismo de va,sra,
elle; e -um cama -.que .canoprebende uma
serie de peças- de guia que podem girar
continuamente sabr& uno eixo vertical,
excentrieo ao eixo da mesa doe moldes;

a os referidos aarnos aão dispostos a ope-
Sr3inr. o-es; a __regular ,os -.referidos Meca-

,
31, uni " apparelho para-a fabricação

• da artigos do vidro; come/reboa:dando. a

comoinacão das Iseguintes partes: um
;mude preliminar; um molde: de acaba-
alento; um molde auxiliar, formado de
modo a sustentar-uma carga não traba-
lhada. e que coopera com o molde pre-
liminar e com o molde de acabamento; e
UM dispositivo para transferir a peça
não trabalhada para o molde de acaba-
mento por um movimento do molde au-
xiliar em linha substanciahnente recta;

32, em um apparelho para a fabri-
cação de artigos de vidro, um Molde
preliminar e uno molde de acabamento,
dispostos lado a lado; um. dispositivo
para abrir e fechar os moldes; um mol-
de para o gargalo; e um dispositivo
para mover este ultimo molde horizon-
talmente e levar uma carga horizontal-
mente do molde preliminar para o mol-
de de acabamento sem o movimento re-
lativo dos moldes;

33, em um' apparelho pua a fabri-
cação de artigos de vidro, a combinação
das seguintes partes: -  carro girato-
rio; moldes dispostos em pares sobra
• comprehendendo cada par um mol-
de preliminar e um . molde de .. acaba-
mento: uni dispositivo de carregamento,
collocado lateralmente .ao carro; um dia-
positivo para mover cada molde preli-
minar na, direcção do dispositivo de cara
regarnento; um dispositivo, levado pelo
carro para regular •o dispositivo de car-
regamento e obrigai-o a encher o molde
preliminar; e um molde preliminar; e
um dispositivo sobre o carro para trans- -
ferir a carga do molde preliminar -para
o molde de acabamento; a

34, em um apparelho para a fabri-
cação de meigas de vidro, a combinação
das seguintes partes: uma mesa rolato-
ria; um par de moldes separados; una
molde auxiliar, levado para' girar com
raia; nen d ignas'tivo para mover os mola
ices do referido par em reiaçãolaoe ou-
•i-os e para retiral-os da Posição de cara
regamento; um dispositivo para abrir o
par de moldes, e um dispositivo 'auto-
inatiea para transferir' o molde auxiliar
com a sua carga, do primeiro molde
para o segundo, enaquanto os moldes es-
tiverem abertos;

35, em um appar:elbo para a fabri-
cação ,ale artigos de -vidra, a combinação
das ses-,uinaes parias:. um molde preli-
minar e um molde fie acabániento. aol-
locados lado a lado, e coraprehendendo
cada qual secções articulada eme oscila
lam horizoatalmente uara abrir o ,mol-
de; os referidos moldes

-
 ão" dispostos

de modo que cada molde seja operado
ao lado alua dá face para o- molde, pela
que a carga Ode ger, ta-an gferida hori-
zontalmente do molde ,preliminar dire-
ctamente para o molda de acabamento,
em volta do eixo vertical;

30. em um apparelho para a fabrica-
ctio de artigos de vidro, a 'combinação
das seguintes partes: um molde preli-
minar e um molde de acabamento. c,o1-
locados lado à lado 'e comprehendendo
cada qual secções articuladas -para abrir
e fechar o molde; -os aufreicioe moldes
são dispostos de modo spie cada moldo

•seja aberto na lado de faca da outro
molde; e um dispositivo antomatico para
transferir a carga por um 'movimento
horizontal do Molda preliminar para o
molde de acabamento;
• 37; em um apeia-relho. para a fabrica-
cão de artigos ale vidro, a combinação
das seguintes partas: uni molde preli-
minar e sim Molde de acabamento co!-
toçadas, lado alado sobre a referida
mesa, sendo os referidos ynoldes for-

anadoe de- et-a:a-rica „articuladas anie, oscila

•
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lata aormoritalntente e ,que estão dis-
postas de tal modo que os lados aber-
tos dos moldas estão em opposiaan um ao
eu .o: um dispositivo para transferir
Li ras .arga horizontalinante de molde
preliminar "'horto para o molde de aca-
bamento; e um di apoaitivo para girar o
molde de acabamento sobre um eixo
vartical oara a sua pnaição. afim de
abrir nara fdra e descarregar o artigo

aeabado;
3R. em um apnarelho para a fabrica-

can de artigos de vidro, a combinação
aias SP2Uinte s parte: um molde preli-
mina r e um molde de acaba rrianto. rol-
loca das lado a lado e comprahandando
dF 4v (mal. secções articulada que os-
e' • tn horianntalmente afim de abrir o
r, 'de; os referidos ~das Ao di gnos-
to as tal modo raie cada molde é aba-to
ar seu lado que dá face °ara o outro
tr. I da: ha lambem iim molde auxiliar
qie roopera com n.s outros moldes e que
parle ser deslocado de um para o ou-

tro;
aa. em orn apnarelhn para a fabrica-

ção de arti gos de vidro, a nombinaeão
rins seanietns partes: um mnlde preli-
minar e um molde de atalhamento ara-
Meados lado a lado P POTTMJ`Pbeilderld0
cada (mal Roceaea articu l arla c nue osnil-
Iam harianatalmanta mira abrir o mol-
de; os rafaridna moldas são diaposins
modo que cada molde Seja anarto ao
Indo gra dá face rara o -outro molde;
orna 4erteão de molde auxiliar que enm-
blefa n molde nreliMinar e ooe, á for-
ma para animortar a car ga: P .um rl is-
positivn nitra °sornar o molde aaxiliar
do molde preliminar para o molde de
acehamente:

40, apnarelho para a fahrian-
ção de rliziva de vidro a rarntannaão.
das seanintas partes: urna mesa rn.!ati-
ria: um d i SP ns itiVO Oftra movei-a:
molde rbsunsfn sobre e li n e eorricrehen-
dando ape,e5es Autirul p "s eme ,otsailtarn

colam am a ixo vala nara a ahertu"a
e fechamento do molde: o em (lig/11-
VA nnet.arin peto movimen to elo n,-ode
para iral-o Sobre Um eixo vertical e
(mediar simil ltanaamante as secorms
vara ft POs ienn sbertS:
' 41. um nrocaaao rama a fabrieprão

cruzas de vidro avo ecrifitop em obri-
gar o vidro dearatido sabie nor ern
nrifieie e ri (nevar-se ,. :Nara baixo sob a
acção fia aarividadd em lavar a affaito
nerind ienmen t e urna dorriene do dia._
metro do •rbir nas arliiteen .ias rio ai-
ricto nela i nflueneia nerindica de

•disonsitivo de retardação da corrente do
vidro e em rrr4 er o vidro por °coa gido •
dessa dirnine	 :

4?. um oraaaaso rara a fabricarão de
artigos de vidro, mie consiste PIT1 obrigar
uma corrente • de vidra derrat ido a
cahir pela grPV niis rle fl.	 nrificin de
sabida; em axareer •periodi ramente uma
forca nonoRta -mirre o vidro, em effe-
arma arria dim irmiaan do vido Des ad-
jacancias de ar iaado e em cortar o vi-
dro nessa diminuição;
, 43. um two rmaso Para a fahriaaatio
artigos de vidro, que consiste em obri-
gar uma columna de vidro plaRl dm a
sahir pelo orifieio de nrn raraptamilo
para o vidro, arn diminuir nerhdica-
ment. o diametro da romana de vidro
pela applicarão de uma forra em aden-
ga° á do nean do vidro emittido. e em
cortar apr iorlicamente. o vidro na ponto
de diminuição;	 a

44; uni apprelho Para a faliram -dó de
artigos de vidro. comprehendendo a
tombinaailo da um reci piente atm emi-
tem o vidro derretido, tendo .o referido

recipiente uma abertura no seu fundo
através da qual Me uma columna de
vidro, e um dispositivo para diminuir
periodicantont e ti dianteiro da columna
de vidro, nas adaacencias do orifioio, eum dispositiva 'aia cortar o vidro no
ponto de diminuição;

45, um appareidto para a fabricação
de artigos de vidro, c o mprehendendo a
combinação das seguintes partes: um
recipiente para o vidro derretido, que
tem um orificio através do qual Me ovidro sob a influencia da gravidade: um
dispositivo para augmentar o peso dacoiumna de vidro emittid,a, e para exer-cer lima influencia sobre o vidro, for-
mando assim positivamente uma parte
adelgaçada na cotio-mia de vidro, nas ad-
jacencias dci orificio de sabida; e um
dispositivo para cortar o vidro na parte
adelgalçada;

46, um processo para a fabricação de
artigos de vidro, que consiste em obri-
gar o vidro derretido a sahir por um
orificio, em regular a razão de descarga
do vidro pelo °riflai°, afim de formar
uma parte , adelgaçada no vidro, abaixo
da sahida e nas suas • adjacencias e em
cortar o vidro na parte adelgaçada;47, um processo para a fabricação de
artigos de vidro, que consiste em obri-
gar o vidro derretido a sahir por um
orificio em exercer periodicamente uma
influencia de acceleração sobre o vidro
que sáe, em adelgaçar uma parte della e
em cortar depois o vidro na parte adel-
gaçada;	 .

48. um processo para a fabricação de
artigos de vidro, que consiste em obri-
gar o vidro derretido a sahir por um
°riflai°, em exercer periodicamente uma
influencia de retardação sobre o vidro
que sáe, e em cortar positivamente o
vidro nas adiacencias do orifício por
meio de uma taRnara mecanica, por oc-

-castão da retardação;
49, um appaceiho para a fabricação de

art igor vidro, comprehendendo a
combinação das seguintes partes: um
receptaculo para conter o vidro derre-
tido, tendo esse receptaculo uma aber-
tura através da oura sãe Uma aram/ma
de vidro; um dispositivo para diminuir
perinclirainante o diametao do vidro,
que Me, nas ad iacennias do °riflai() de
sabida: uma tesoura mecanica; e um
dispositivo para operar a tesoura, afina
de cortar o vidro no ponto de diminui-
çào;

50. um processo para a fabricação de
artigos de vidro. nue consiste em obri-
ga" o vidro derretido a sabir por um
°riflai° de descarga, em regular a razão
de descarga Jo viril.° que sáe pelo orifi-
cio, afim de formar uma parte adelga-
çada abaixo do °raiei° e nas alias adia-
canela a. e em cortar positivamente a
parte ade lgai-acta por meio de . urna te-
soura mecanica:

51. em urinare% para a faht.i.,arno
de artigos de vidro, comprehendendo,
em COnl'ninnetiO, as sequin f eS nRvt g, ,, • tini

reeoptaeulo nara conter n vidro narre-
tido. eme tem um °riflai° de sahida,
através do (mal o vidro - 4 descarneolido;
um dispositivo para regular a quanti-
dade do vidro que se ne`o nritiajo e
para diminuir periodicamente o Mame-
tro da roaimna de vidro nas adiacencias
do orificio: uma tasoura macani aa que
normalmente não faz conta cto com o vi-
dro que sáe pelo orifidio; e um d isno-
sitivo para operar a. referida tesoura,
afim de cariar perio d iaam ante o vidro
no ponto em que o diametío foi dirni-
nuido;

59, um apparelho para a fabricação
de artigos de vidro, nomprehendeado, em
combinação; as sliguiatea partes: .um
receptacule para conter o vidro doure-,
tido, que tem um orificio de sabida
através do (mal o vidro 4 descarrerldo;
um dispositiyo para exercer periodica-
mente uma forca sobre o -idre• _
tido, quando elle sahir pelo refertdo
orificio e para formar uma norte soei-
Fracarls nnevirlro que sde pelo ortfiein;
uma tesoura macariea que ~malmente
não faz contacto com o vidro descarre-
gado, e um dispoRitivo para operar a
tesoura. afim de cortar perjorlieameale
o vidro no ponto em que o diametro •
diminnidn.

Rio de Janeiro. 20_ de fevereiro dØ
1922. — Por procuração, Pedro Amerfeb(
Werrieck.	 (4.6697

13."23— Memorial descri:1Iva da lavem&
de le anerfeknwngtztoP em °aparelhas eine-
matopraphic )s. de prjee. ão paro que rre-
tendom drivilepin twprzedo PIN Cinema,
Anelem Etabli , gement:. Pathé Frères, esta.,
bele!~ em Pirt% Franca
Fasta 'avenca° tem nor obiecto um pequeno

apparelho cinemaiodraphica de aroieaçao ou
um ci a etnatoaranho mira brinqu edo q e seja
de aimplas maneio e susceativel ie ser
facilmente utilizado oca- amadoma ; n ca rre-
gamento do aonarelho e o re-enrolamento
da aellic la se effectitam, como Re verá
mala Melada, de modo maito -simules e
ranido

11" caracterlstico deste aprarelho reside
no 'ato de que o mecanismo de avanço da
pellidila está sujeito á acçal de veia ala-
vanca ou peça analova qae ~era com
tuba aeça de contacto que se apoia contra;
uma . fas ma rgens da °adiada de tal mas;
miei a que, miando a referl oa neça de c.oni4.
tacto cáe dentr de um e , talhe nraticado ria
margem da penada. a referi ta alavanca out
peca analoga actua sobre a 'viça de avanço
da nana-lila para retirar desta ltima, de
modo aue o mecanismo d a avanço cendrara
a h:lecionar livremente, sem avançar a
pellica la, que fica astalm Immo Risada. seja
tiara effectuar uma • . o : acção fixa, se :a nora
evita que a nellica l a R da arrancada da Rita
bobina no fim da nroleceão

Esta disnosição offeeeee, como se odde
co rp ehender, a vautaaem d- oermittir que
se 91 sSe faailmente de lima nro'eccão ani.
ma rta oara uma nrojeaçãn 9xa (pro acção de
um titulo, de mi ohiecto im n ove'. etc ),
e vice-versa, sem imerr moer o funéciona.
mento to mecanismo de avancoaevitan do se,
nem canse inte, qualouer chacre ou effeito
de i' -mia Além disso, a o am da orolec..ão,
a ne Iluda fica automaticamente immohni-
Rada. ta modo q e ião ia oerigo de que
el la s.ja a:afirmaria da bobina em que a sua
extremidade rateie- ior está, de nreferennia,
permaimatemente fixa

0 tala caractedaticos e vantagens da In-
verção tornar-se-hão, evidentes nela de-
serinção que se segue.

O desenho atinar a amai	 a inalo de
exemplo, uni niod , d realização.

A eg 1 é ema .5rte vertical e longi-
tudinal do anusrelho, tomado pela linha

A-A 
(tu. 

2S.A f	 u.n carta verti cal e transversal,
tomado pela	 R - Et (f g. 1).

A fie. 3 inoat schema do mecaniuno
oue leva A. efeito a narada da pellicu la, sela
d ra te a nroj . cção, sem no fim de-ta pelo
afasta -cato das garras do mecanismo de
ava ÇO.
. Como se moatra uo desenho

1 é a bobfEa com o seu cubo rotatorio
*obre o qual está loa& i vAriavel nente
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uma dai extremidades da nelflcula; o refe-
rido cubo é atiaritecido de ai na ranhura 5
para a bua rotaçáo tacamaca r

3 são ar Ia es da caixa da bobina e 4 é
uma abertut a praii-ada ria sua parede ;

6 é o supp orta que matitérn a CAixa da
bobina no seu togar sobre o apparelho de
projeaçâo ;	 . .

7 é a guia pela qual se desloca a pele
liCula •

8 é a abertura de projecção_ doapparelho,
e 9 é uin caia) ;

10 é o qoadro acataia pelo camo, que
move o supporta 11 da garra e a gar-
ra 12.

13 é a toeea helicoidal que assegura o mo-
vimento de avança e de recuo do Porta- ar-
ia 11 q e supparta a garra 12. Esta -nera
desloca-se sobre a arvore :4 do caino 9 e é
separado deste cano nor ulaa mola 15; Mein
disso, esta eça pa.ticipa do mavimento de,
atração da árvore 14 por meio de unia coa-
lhas a.propriada

16 é um. alavanca (figs. e e 3) que actua,
sobre um annel 17 para forçar a beça 13 so-
bre o cama 9. •

18 é unia peça deslisante que leva na sua
extremidade it e roleta 19 que se anoia so-
bre a borda da nelbruia e que actua um fi-
xador 21 cujo bico 21 prende a alavanca 16
em posição normal. A mola 22 mai tete o
centacto uo roleta 19 sobre a "pellictua.
Quando o rcreie nanar -a ein uma aberiura
da pellicula, a anvanca ld torna-se livre, e
a neça 13, sob o esfreço da moia 15,
avança a ararra 12 da • pellicula. Para mo-
mar a nrOfecção, força-se á mão a alavanca -
15 iela sua extremidade 16ae o (deo 21 do
fixad or 20 retoma a sua posicao de fixacão
sobre a alavanca, a pellicula põe-se mu
nini ena, podend -se então soltar a ala--
vanca.
.23 é um paoduso de conimando montado

soore o eixo 14.
24 é uma roda dentada, tangente ao veio

da mudada 2a , e 25, é uma pala montada
sobre esse vein

38 é uma caixa plana circular em que a
pellicola peuetra directamente. de rnia de se
ada ta r á guia 7 som de pesar asaeaate da
abe lura 8 e se p e, der ã varra ao meça-
nismo de avanço intarinittente... A peilicuta
sé enrola sobre si mes na nessa ca.xa que
pode apresentar meios proprios que a inibe-.
ça,m de f accionar tio interi ar, Mas como,
por exeninto, roletas distioatoS- sobe o .eu
contorno e nervura ., disaostas sobre as suas
faces e sob -e o seu contorno.

O meahanismo para o re-enrolamento da
pellicula è constituido '-'elo veio 27 alue leva
tia sua extremidade a chave 28 que se ,deve
prender na ranhara 5 do cubo 2, da 'caixa
da bobina 1. Este velo é acidado 1-5elo mo-
vimento da maeivela por meio da polia 25,
da correia 29 da polia 3

'
.l da roda tangen-

ciai 31 e do parafuso sem tini 32.
Os dentes da roda 31 e'do parafusa sem

fim 32 são obliquos, de modo que o veio
27, que anresenta nas suas chuntaceli as uni
certo jogo é coaservado afastado da caixa
da bonina quando se gira a maaivela no
sentido corresuondeete á projecrão, e vem
prendor-se ao cubo ouando se gira .a mani-
vela no sentido inverto.

O appar :lho é completado Por uma obje-
ctiva. i3. um obturador volante 34 e um
systannt optico de projecção composto da
Jante •na 35 da iam nada 36, do . reflector 37
e do cotatieusador 38.
• No modo de eaecução que se representa

no desenho, o appúelho é tambem acatada-
tado porem dispoaitivo eurolador, estaba-
!caldo como se segue: o eixo de cominando
26a ieva uni carrete 41 que engrena -co,n uni
carrete 42 que »está moatado na caixa 4u;

'disposta co tra a caixa 39. Este carrete 42
peva uma polia 43 liada por unia correia

44 a uma outra polia 45, Colo eixo '46 pe-
netra no interior da caixa 39 pelo seu een--
tro.

çnbre este eixo 46 está fixado um braço
radia ! 47 (pie 'leva na sua extremidade
Uni nada-ano nino 48 °maneio ao eixo

tap ando se faz airar a manivela 2-i tiara
effectita- a nrojecção, a adile la de-ce o ro-
gressivame ste sob a aceão das • arras '2e,
ao m .smo temno, o hatcn 47 receb r. uni .mo-
vitnento de rotação na caixa 39

ninn dr vem agji, lisnalese contra á
pellicula sobre a qual alla actua por attricfo,
n sentido do seu enrola ltento, farilitando
asai" a fo rmação "das esniras_

'-ara facilit a r este enrolamento é neces-
fMri0 dar primeiramente á nel licada unia
fórma liaoiramente recurvada nara dartro,
de maneira rpm a sua extemidade venha se
ansesentar Por si mesma á acção do niro
48.

Um meio para se obter esta deformação
da pallic Ia consiste eri coloc a r, durarte
ai-i mas horas as brtinas, so a-e, as q-ans
elle é en -Mario, em uma estufa aquecida
atd cerca de 5 .- .

Ae rnellica las assim nrenaradas se enrolam
perfeitamente ra bobina, em esniras regu-
lares.

Oraças a este disnositivo, pede-se arcar-
rar na caixa 39 um comprimento de nellic-ia
muito maior do que se poderia, si não liou-
vease este disn-airivo.
• °Me se notar que se conserva, com este

disnositivo, e varta aem imnortante. res
tanta da faci l idade com a qual se neale nõr
a oelticala e ti posi rão da fnrceio a•reatra
sem ter de fixar a extremidade anterio- da

sobre uma bobina de entaipem-to
aemaradette ás emoreaadas nos aparelhos_
gerabaeute usados

n Func-ionamento do conjurado do atina-
relho è o seguinte- a 'ando se act trlIT'h•
valia 26, a arvore 14 recebe ntn movi sento
d . rotação nor meio do parafuso tangente
23

0. cama 9 actua o porta-garra 11, e as
garras 12 que estão presas nas Perfurações
da nA lin11. obri ,ain esta a descer

O ca-no 13. AO virar, vem retaer per lo ti-
camente as aarras 12 para fóra da pellicula,
de modo mie ellaa bailem livres
. Si se deve obter temnorpriamente uma

projaacão fixa, no- exemnlo, a nrnjecção de
um titulo, o roleta 19 (fig. 3) ca se dentro de
Um entalhe çormado na marrem da nellicala,
a alavanca 2- é reti 'acta nela meia 22. o seu
bi 'o 21 lberta a 0111,3PC8 16 'e o cano 13
pdcle então deslocar-se sob a acção da mela
15, de modo que elle me-tern as garras 12
cOastaatementa soltas da ; esta
ultima fica assim immobilizeda. nosro que
todo o mechanismo do annarelho fique
vett ado de um m ado continuo, o que tem a
vantavem de evitar cpialorer choque no mo-
meato da nasaa gem da pro'ecçãe animada
para a nro i ercan ffxa e inversamente. Re-
começa-se a nrojeccão mamada pelo deslo-
camento da alavarep 16 á mão.

No fim da prcaecção o rol-te 19 cSe dentro
de um nuto entalhe da renicala, formado
na s ea borda, nas Proximidade- da sua ex.
tremidade, de na do que a pallicula fica na-
rarla, como no caso da projeceào fixa, um
pouco antes do seu desenrolamerto co
to, o que evita o ,5e a field na desprenda a -
sua extremidade do cobo 2 dá bobina.

O re-enrnlanierto da pellicula • sobre
caixa da bobina effectua-se como se indica
mais acima.

A invenção não se limita naturalmente
-ás disnosições de deta l he representa-tas e
de.sc ir tas, qtte são indicadas unicameate a
titrlo de exempla.

Fm resumo, reiviadicamos como poatas e
caraceeres constitutivos da presente inven-
ção o seguinte: -

1. um apparelho cinematogranhico de pro-
jeccqo, caracterizado pelo facto de que o
weelaas eo de avanço da nellicula é sub-
mea.dn Ratão - de uma alavalca (161 ou
peça aaaio a que coonera cem um orgão de
contacto (19) que se anoja coetra uma das
margens da neli a ida de tal modo que, quan-
do a referila nsça de coatacto cáe em um
enta l ae orada alo na m-rgem da pellicula,
a alavanca ou peca anala aa actua sabre a
neca de ava aço (12) da ne'licula, para P afas-
tar desta ultima, de modo cp e o meenanis-
mo de avanço continua a f ernc atila • li-
v-e m eate, sem avia çar a nellicula q e se
tora anmavel , se:a para efectuar unia
trojecção fixa, sa:a para evitar que a pel-
Hen a se torne desnuda da sua bobina no
fim da projecção.

2. Uni apaarelho cinematoaraphico de pr0-
j acçãa, de atecarda com a reivindicação 1,
caearte.izedn pel facto de que o camo (13)
cpc n •od . a um deslocamento das garras de
avanço (131 e	 ;alia	 c-ân normal ao
pia o da oellicela é levado no- ti neca
rotataria que se pode desloca a sob acrão de
uma mola e eue. é tio-m ,1 rente retida ror
uma alavanca articulada- 061 tine é aor saa
vez p-esa por un reemito de mola (2 í, li-
gado a um roleta (1Q1 que c ue-tit -e a- peça
de contacto que s abia sob re a	 ;

3, uni annarelha cinematog-anh ico de pro-
jecção, ee accôrdo criei a reivi edicacão 1,-
ca -acterizado nela tacto de alie : a nellic la
que se deve p adec ia a et4 aermanentemente-
fi xada, nela sita extremiaade t-azei•-a, ao
cabo rotatnAa da cai a ela bosiina rpm con-
-Mai a referida oel l icula, sendo o annarelho
guarnecido de um dis-a r itivo que permitte
que elle gire a ba bi ;ta rara traz, afim de
re-enrolar a nellictila, deartis da nro'ecrão ;

4 um aoparalho•cinematographico de nro-
jecção, de arma,' do com a reivindicacan 3,
caracte evado "elo facto de ca-e o veio de
co a : —dn (2aa' do lar areihn a ctua sonre o
cubo rata torio (21 da CSO:P da brdsina---nor
meio de - aranage a a heliaeidae s (31, 321 de
m a eira a a a- antrapatic.amanteliaacão
dP ne le co llamado com o cubo* da boa"
bina, qu a -do se faz girar o veio para traz
para effectoa r o re-enrolamento ; .

am apnntel ao eles-ata a-anafa° de pro-
jecção, de accd do com a reivi r O iCa rã4 I,
caracterizado nem n fa eto de que elle c r in-
prebende 1-1111P cania ra rdana circidar 139)
em mie a nellicula, se nrende em uma di-
recção quasi tangei-aia' deenis de deixa- as
peça de avaaço; nada :aio assim a pellieula
enrolar-se automat icanterte em esniral na
referida canrara, diirante a p roiecção. e
sahir da mes ma. durante o re-e"- °lamento ;

6, uni amuralha ciee u a tapraphico de nro-
¡acção, de acedi do com a reivindicação 5,
caracterizado nelo facto de que elle com-
preae sde uni braço (fia) mie !Ara na aaaaleta
canarim circula r e cite é gparnectdo de une
re alto de ,dir edn a ae apoia r contra a na/li-
a-1a, de atar ei . ? a . asse tirar um enrola.-
ment s inrito regula- da nelri mila e a permita
ti- o enrolamento na referida camara de uma
pel l icula de comari atento muito grande;

7, eu um apoareSio cineniatographico, uni
processo tiara da:- á nen: fila uma forma li-
geierpnente curvada para dentro afim de fa-
cilltar-o seu' er rolamenta em espi ral na ca-
:rara rnencin latia na leivi dicaçâo 5 cara-
cterizado nela freto de se • collocar a Patifa
cala durante al atinas horas em tinia estufa
aquecida a- cerca de 50 C; 	 '

P . uni aanarellio cinematographico de nro'e-
cçao, sabstauciminente como se descreveu e
se mostrou no desenito anuem). •

Rio de janeiro. 21-de fevereiro de 1922.--a
Pedro Amoito Werneck.	 (4:669)
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um outro objecto desta inven-
ção é o de proporcionar, em relação
COM uma antenna rece ptora int-Mire4.
ccional, um dispositivo simples e effi-;
ciente. Dor meio do qual a estação re-
ceptora ndde ser collocada em qualquer
ponto deseiado cite odeie estar a uma
certa distancia do ponto da antenna em •
que as correntes desejadas de signa1
são mais ."ortes.

Um outro ob l ootó ainda da invenção
é o de orono”rjonar um systema rece-
ptor nue pelrniittA a recepçãn de si-
grifes que voem de mais de uma di-

reern,r1,4.0 objecto desta invencãn é o de
Dropo-oionar ”1"11 systomn receptor oue
Depmitte a reoenclin de lima plura/ida-
de de signees em uma Ultiett eSttleita re-
tient ora.

Neef e caso. emorega-se nmanten.•
na borimo l al !MIAR er.,e PP Pr.IPntio pre-
ferivolmoolo na direPPAr stet .lti da trana--
micaão doo Ornam; eme devem ser reee-
Wang. P me tem trefe-lvelmente um
ontnnt,;menfo ;coal á metsrio do com-
primento da onda mie PP deve receber.:
Ca so osga Pniannn sela ademiparmente
construiria ellaarvp -ap mie na sialIPPS
nr,wantemtea de esesofin desejaria são
ina ;s fortes na Forpmidede da anfenng
fp-0 -res pPa qf p tia da patarg'n'freng..
Tr iagora. ao oremo mie os atennes Dra..
Nort ; enMAR da Atroes/Sn cru-tosta serãO.
mnito frarns nessa extremieente.

morim neln anal se nffl, de nina

drioliafP+Inone detlagettatt P111517:;:trfçons4.5"Prá n ilnAlls.OPT;4421°
CIPta lbadamente adsante.. com referencia
aos desenhos nenewns PM Mie!

nobbado 5

18.024 Iirentorinl descrIrtivo da invenedo
de «uma bobina arerfeiçoada para pelltat.
-las chematog embicas.» pare der preteerrem
privflegio de Mancar Pothé Cinema, An-
elem Eteblisfflementp Prthé Frères, estabe--
leelds em Paris, França.
A nresente invercão tem por ob lecto "ma

toble e nara nellimeaa cinematoneao'icsa,
ean o-nemente caracteriza da Dei° facto de
oe el la é formada no- t,niR caixa nu sim-
por te deito -ua .necido de um c/e . o central
q .-e suscer tivel de pirar e sobre o oral
esti fixa time dia eetremi 4ades da
de m modo "e-manente; e sta nallienla ao e-
s-nta. c nina certa di a ter-ia da refeldi ex-
tra-ei t ale, ema rrl racãn espe-i a l CR-
vid o de que a nerrr itte «'ter np (larada a'-
ton't'a da roei/inala em moViene- te, o» fim
de orn i /cção. antes ave uma treccen sela
exercid a sobre a parte da pellicula que está
presa ao veio.

Oatros caracteristicos da invencão appa-
tecerão na descri rção ci ee se seque

O desenhn a rme, o mostra, a titulo de
exennlo, uma fôr -a da hohi ra rena peai.
culas. de andel- ao a invenção

A fie. I é uma vi-ta em nersoectiva.
A fie. 2 é um córte tra n srersal.
A fie. 3 most-a nm modo tlar2 a ligação

da oe'lictila sobre o c ube/ ria bobina.
A fie . 4 mostra uma modificaceo
No exemolo de exeeleão q./e esta reti re-

ace tado no de a enhn, a hnbira com'-eir..-de
Uma Ca ixa rieids, fo-mae^ de dun a faces 2 e
de uma narede c/ li ndrica 3. reenidas en-
tre ai de uni modo au a loeer anroniado. A
M.me desta caixa tal que e lla reide ser
facil mente fixado a um atenrem ci-ematn-
granhicn As Ruas faites 2 anresentem uni
entalhe lateral 4 e a nerede 3 é entalharla
de • m modo correspo . dente. Nas facas 2
esti montado um cebo centra' 1 ooe edde
girar sobre si mesmo -A nettle-/la 9 é fixa,
por uma extremid ade. a est / cebo, de modo
a eão'noder ser deslinda. Oe ac eSrdo com
a fie. 3 esta fixacão é effeet nada com o au-
xilio de ema lamina de mola fi que é fixa ao
crbo e aue leva uma eanitho 5, desti n aria a
atravessar uma nerfuracão da nellicela e a
se oreeder a Itflia ranhara do cubo. De ac-
cil do com a fie 4. introdn z-se a extre
de da nellicela em unia fenda 7 do c'i'o, dá-
se ema volta á nellicula em red or do cebn e
collam-se ama sobre a n .-tra as flertes da
pe'fici l la que vêm sobrenôr-se a 8.

A nellicula anreaenta. e uma certa diatan-
cla do aeu nonto de fixaçao sobre n cu bo 1,
uma oerfaraçãn eapecial 10 ou nm eatelhe
em um dos seus bordos ou qualquer outro
disoositivo anelo -o, sliseentivel de o odu.-
zlr a nafada automatica da nellicula em mo.
vimerto, de moto que a nellic . 1a cessa eu-
tomaticamer fe de ser puxada neln mecha-
cismo do aorarelho de nreicee50, q ande
elle estiver gnagt e rrentamer U dele/vo-
ta& e antes que uma tracc5o seja exercida
sobre o ponte; de fixação da penic ele -obre
o' cubo alta-se assim que a pellicula se
eenare do cebo.

Normalmente, a.bnbina da nellicilla fica
salieete no lo 'ar dos emalhes 4, e a extre-
midade da oellicula sáe da caixa reste non.
to. O cubo 2 anrese/.ta em uma de leais ex-
tremidades, uma r anhura traneversal 11.
Para enrolar n ovamente a pel licola na sua
caixa, é bastante fazer gi .ar o cubn nor
meio de ama peca que se prende a esta ra-
nhura.

As vantagens essenciaes que apresentam
esta bobina são as seguintes :

A pellic l la nã deixa nunca a sua caixa,
pois que ella e-4S fixada invalavelmente ao
sei- cubo e não noderá desearolar-le ror si
mesma, como acont-ce com as tiobi . as ardi-
nadas Fila é dese relida cosia as bobinas
usuaes e poderá ser facilmente enrolada no-

N. 13.025 — ~evita descriptivo da
invenção de isum novo switemo rece-
ptor radio-telearaphieo nu radio-,
telephonicoa para que pret . nele privi-
legio de invedçclo Audio Curpo..a ,un
of Ameri ea.estabelecide em Nova York,

Estado le Nova York, Estados Unidos
da America, cessionaria de Harold
Henry Deverade, genicred Washburn
Reno(' e Chester Williams Rico
Esta invenção refere-se a um syste-

ms receptor radio-telegraphico ou rao
dio-telephonice. e tem como um dos
seus objectas proporcionar um systema
reoepter am que SP podem reaeber on-
das de signal d o uma direcção desejada
sem a interferencia verturbedo ,.a de
ondas que veem de outras direcções.

As fias. 1 e 2 mostram. PM seema,
dons diannsireasi, por mete das arpa. ng
(demola recebidos em ntra oviParnIdade
da enferma poriam asa transmiffidos a
eme Ps. P P§n PPPPP/nnt, disposta a uma
certa disitapoin deita.

A fia., 3 mostra, em sebema. um gess-
teme reeentor em Mie na siarmos pra.
vaninnt pcz de mala de min d e reneWn São
TPCIthirina 1111T uma tinica 1ln-ferina.

As figa. 4 a 7 mosfrani. em geh eff"ambi rn disronsder," (Ta fforpn f op. por
meio das ancas "me nt o- palidat1P de si;-
ernee andam ser ree.ebtelei; aimultaneo.
manto em "me 'Mien aafactio.

As flua. 3 p O mostram. PM seberne,
ardraa dianoateMati mie narmit tam aPP-.
emege ornottnneg de limt,
de atannoa ?ri omo unira esfspen.

Como se ¡nenen na fia. 1 nets emnre..
cpmos ima gn t anna horirentid
Co tas e:xtramidatiaa onnoStaa affin
rica uS ferra n ? e a 51 Pata eintenns 4 doi
orpfp.rancia nonairlairlo do to! Piando
tem AS altas coral/entes/ r.egiderse de tal
Modo. Otte a onda de to-pante e,nrrp.-s
ao Innen dr, acne commemoron com
rne`911$1 vioeidado m i e a V:uhlAitiorle no
ACT1A(Se ela onda de aigrtn1 tia m orto (AM
a onda do correrei. nnerment erA Gerednet_
mente a sua tiMnl i t ildP g Medida MIP

noppniiira a rtnrbletpr. Q; ap fiRCe%Ar
',not....e.	 ciwnet en.a ao larmroximP da
ante/mia nplA Ana mtfoornidado 2 . a em_
olitmia da enr.anta 000%0a/d l-ia na ap..
temia 9 nela onda daan tadtt ser§ extra-
memen to nartil aTIA Fin na ttan MIO na or-
trorr ioc ric R a Poli-eito/10 de enrrento et-
tine4r4 um mtreimn PAri n ser, entretan-
to. em ateima essas mata renveniente
coifara*, a ostsone receoloro na mearem
anoto, el latonte d forJperyddada a da ar,_
tOona MUT ohaerramns alta, rinase caso,
onde-se emnreear MIM, linha de frau-

- arn 'Qgfin entre a antenna e a estação re-
neatora.,

_ • -

iminente,- sem que seja obrigado á fiitar de
nevo a extremidade da pellicula sobre o
cubo.

. Estando a bobina e a pellicula semp e li-
gadas entre si, tem-se a facilidade de collo-
ca - o titilo da pellicula de unia manei -a
muit• alma e de sobre as faces 2 da caixa,
o que ne,mitte ao opzirador não fazer ne-
nhuma cortesão e escolher sem hesitar a
peça que elle deseja.

Alem di4so, a abe turo 4 permilte em
qealquer case retirar facilmente nata o exte-
rio a extremidade liv e da pellleida Co n
effeito si esta extremidad.• se ar't . no inte-
ri r da caixa e n um ponto que não se time
att,ngl r , é bastante actuar sobre a p ;ze da
bobi a que se vê pele abe tuim a g rsr
até que a extremid a de da nellicula anpaceça
na abertu ra on ie elle Ode ser presa.

Em resumo. reivirdicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente iaven•-
çan o segei

à, Unta oobina para pelliculas cinemato-
grafe' eas, caracte isada pelo facto de que
elle é formada nor uma caixa ou supoorte

kua necido de uni ce ../o ceiem' que
é suscentivel de gi rar e sobre o q. ai está
fix . da uma das çxtremidades de ti n modo
nerma.ie nte; a peilicula apresenta, a unia
certa distaucla da referida extre //idade,
uma nesf esnecial oe entalhe cp e as-
segura uma oarada autoinatica do novimen-
to da nellicula no firn de oro ecção, antes
que uma tr acão seja exerdcla sobre a parte
da oellicula que está fixa ao cubo

2, uma eceena de accôrdo com a reivin
dicirão 1, caracte izada pelo facto de que O
cuuo centra' é guainecido, em uma de suas
extremidades, de uma fenda diametral ou
seu eq ivalente na qual uma oeça rotatnria
pôde ser presa para enrolar novamente a
pel,icula sobre o cu:io ;

3, uma bobina de amônia com a reivin-
dicação 1, caracterizada pelo facto de que a
caba r-Vda é comnletamente fechada, com
a exceeção de uma abertura lateral, por
onde sahe a nellicula;

4, unia bobina de accôrdo com a reivin•
di-acão 1 caracteritada velo facto de que a
fixaçã da extremidade da nellicula sobre O
cubo rotatorio é effectuada por meio de unia
cavilha que é levada por uma mola fixa ao
cubo e que se adayda através de unia perfiz.
ração da pelli:ula:

5, uma bobina de acc6.-do com a reivin-
dicação 1, caracte izada oelo facto de que a
fixação da etvetuidade da pellicula sobre o
cubo r tatorio é effectuada nela introducção
dessa extremi lede em umajeada do cano e
peia colia--ein das duas partes da pellicdia
que se sob enbe o uma á mina derois que
a pellicula faz uma volta ero torno do cubo;

ó, uma bobina para pellicubas ciuemato..
- graphicas, substancialmente como se des-

creveu e se representou flt, desenho annexo.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 19/2 —

Pedro Americo Werneck. 	 (4.669)
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Na fig. 1 nós indicamos essa linha de
traesniissãO '4 'que está ligada á antenna
na extremidade 3 por meio de um tran-
sformador de associação 5: ` 0.s onus coa-
dilatares desta linha de transmissão es-
tão preferivelmente na mesmo plano ho-
rizontal: de modo a ficarem syrnetrica-
mente dispostos em relação á terra.
Desde que qualquer linha de. traem)] s-
são simples actua lambem Como uma an-
tenna, o emprego de uma linha (amimas
de transmissão nesse caSo tende a modi-
ficar o effeito de direcção do systeina
receptor. Para vencer esta diffica dade,
nós indicamos as transposições ao longo
do aomerimento da linha de transmissão
para neutralizar o effeito 'das coraeates
reeebides aobre ella: (Piando e fas
deste expediente, o receptor -que está ls-
pa o á linha de transmissão por meio do
transformador de associarão 'á
subatasimalmente affeetado pelas corren-
tes recebidas! nos dons conduetores da li-
nha de transmissão em parallelo.

2i extremidade 2 da anterma é preferi.
veanente ligada á terra por intermedio
de uma resistericia 7. a pproxiirada mente
igua l á imp edancia de oscillacão da an-
terna, de modo que não pacle occorrer
reflexão alguma nesta extremidade da
antenna; por conseguinte, nenhuma cor-
rente será transferida para a linha de
transmissão, que Seja produzida por on-
das que correm da extremidade 3 para a
extremidade 2 da antenna A extremida-
de 3 da anterina póde lambem, si se I re,..
sejar. ser ti o-cria á terra por intermedio
de uma resis;tencia 8. 	 -

Na fig. 2 nós indicamos . uma modifi-
cacão em que a linha de transmissão é
feita de um nar de creeinctores
(rue se estendem parallelamente aos con-
thictores 11 e 12 da .antenna Neste caso,

enntoa centraes deste secundario do
transformador 5 e do primario do
traneformadnr 6 40 ligados á terra por
intermedio de resistencias de aMorteci-
rnento 13 e 14. de modo ceie quaásoper
correntes que sejam recebidas sobre a li-
nha de transmissão comerão em dire-
ocões (meastes através de duas partes
destes enro gameetes e por enngP2'liint0
produzirão Affeit.ns ignaes e °nonatos so-
br' o transformador 6- em vista disso, o
recantos' não será affectadn por essas
correntes Neste caso tambem a linha de
4ransmissão óde ser carregada nnr meio
de indlictancias15, ou nor outros armare-
'11ms adeo p ados, afim de e l iminar diales-
nver effeito,s induct'vna entre a linha de
transmissão e a uterina.
' Comquanto a ainterma horizontal e
lama mie nós emnreeamos tenbe

• oriedades verdadeiramente ionidioriorio-'
'Ines. a analyse mathematica indica e a
experiencia mestra alie, na extremidade
spie está mais afastada da estarão de

Aranamiaão. neernenas correntes são, can
(algumas condições, p roduzidas- por ondas
anue veem dsi direceão ()o posta. ~mo
quando a extremidade, que está mais
proxima da estação de trer qmissão. está
pearia á terra por intermerlio de urra rc-
2,11-Meneia . apnroximadamente igual á um-
,'pedancia de oscillação da anterm•.
tilado que não haja reflexão. Em alguns-
casos, pôde tamisem ,assentecer que. em-
quanto a antenna regulada para mie o
apnarelbo recentes não seja affectado
pelas ondas perturbadoras que anil] .'à
lima direcção exactamente onpoata á	 -
acera° do signa!, elle seja affeetada petas
toerturbaçõPs que veem de uma mitra di-
recção. que faça por exemplo um angulo
de 1600 com a estacão de tren smiseão, e
que seja mais \ importante limitar o ef-
feito das ondas perturbaderas que veem

desta direcção do que o effeito das ondas
que voem de uma direcção que faz um

, angulo de 1800 com a estação de trais-
- missão -Afim de se eliminar o eife.to
soore o ai parei)] receptor das orroas
mencionadas, nós introduzimos na liga-

•ção de terra da antenna, na extremidade
2, um rotador de phase por meio -do

- qual as correntes da phase desejada
para a neutralisação das eorreates in-
convenientes podem ser escolhidas e

- impressas sobre o apparelho receptor
.por Meio do transformador de associa-
ção 16. Este transformador de associa-
ção pdale ser alterado afim de regular a
intensidade das- correntes que forem
presas sobre o emitiram receptor, para
que cilas tenham O valor desejado.

Comquanto neste caso eu tenha Indi-
cado a estação receptora como coiloca-
da na extrerrdclade 2 da (interina.- onde
podem ser regulados convenientemente
pelo operador todos os apparelhos que
necessitam de regulação para a opera-
ção do systema, o apparelho receptor
pôde, si se .desejar.. ser cot:coado em
qualquer outro ponto, sendo as corren-
tes de neutralisaç'ão conduzidas para o
apparelho receptor-por meio de uma
linha de transmissão adequada.

Como exemp:o de unia construcção
especial que Ode ser empregada no de-
sempenho da nossa invenção, nós obser-
vamos que se podem obter restidados
satisfactorins com uma antenna de
cerca de 14.000 metros de comprimen-
to que consiste • de um par de fios sup-
portados por postes de cerca de 300 pós
de altura. Por meio de uma linha de
transm i asão que consiste de um par de
conductores supportados nos mesmos
postes abaixo da antenna, as correntes
de signa' são transmittidas com exit° cle
uma extremidade de antenna para a
outra. Com esta disposição tem-se re-
cebido signaes. cujas ondas variam en-
tre 103000 e 23.000 metros de compri-
mento.

Referindo-se a fig. 3, a enferma ho-
rizontal 'e longa que se mostra nella é
constituida por dous conductores 1 e 1'
que estão ligados á terra nas extremida-
des 2 e 3.

-Si esta antenna fôr construiria com as
suas constantes .distribuidas e com um
valor tal, que a corrente a percorre com
a mesma velocidade ou substancial-
mente com a ms.sma • velocidade que a
outra onda, a onda de corrente na an-
tenna vae crescendo gradualmente e
torna-se um max mo na extremidade
mie está mais distante da estação de
transmissão. As correntes produzidas
na • extremidade 2 pelas ondas ethereas
que correm dessa extremidade para a
extremidade 3 teem um valor substan-
cialmente nullo na extsemidade 2.e au-
gmentam até um valor maximo na ex-
tremidade 3. Do mesmo modo, as .cor-
rentes produzidas pelas ondas ethereas
que correm na extremidade 3 para a ex-
tremidade,2 teem um valor sninimo na
extremidade 3 e um valor maximo na
extremidade 2. Afim de imped i r a re-
flexão das ondas de corrente que cor,
vem na antesina a .partir das_ extrem i da-
des. as ligações de ferra são feitas por
intermedio de resistenc as 7 e 8 que
tear° um valor subs t ancialmente igual
á 'imneclancia -de °dilação de enferma.

Comquanto a antenna receptora deva
preferivelmente ter constantes tua. que
a 'onda de corrente a percorra com a
tnesma velocidade que a onda etherea,
iate não é essencial para a obtenção de
bons resultados no desempenho da DOS,.".

- Tsti invenção. Si a velocidade dainida de
aiorrente • na entenda cliitere uni tanto

. na velueiciade da onda do &ler , então
por uma cena distancia, as Lemes se
addie.unarau, attingniuu-se 'finaimentte.
un, ponte em* que uma mina es.arti. 66,13
adiante da outra que as mias ciciara°
euvre si eia opposição de • pnase. in-
terferencia occutrera etitito, e a onda
de corrente começara a seminua. . Em
qua..quer caso, a autenna neve ser con-

• btruiva cum cote-dantes iates, que o cum-
primento em que a olaia • se dilua um
Illaxano sere peio menus tão átiande
como a metaae do comprimento nas
crieue ue erguei que nevem ar rece-

bileciao8.- presente caso nós indicamos a es-
taçau reeelp.~ couto esualUa eobucada
na em:realidade 3 na ainenna. Men de
ber pOSS.vei reeeuer neste poeto as cor-
rentes prucluzioas peias ondas alie cor-
reni da eatreimaane t, para a extremi-
daue 2, os connuctures ua anteinia pe-
nem ser euip.eisa,,us curau Lana intua os
transmissao. Pata be -obter este reaul-•
trem, as correntes nos euaadeaa,es da
antenna que carreia na .airecçao da ex-
treimeaue ais° u..ribauits a eurier para
a terra por al1ernied,0 ao enroiameilto
primai i0-li . U0 triilloldrillaCIUr, eu„o se- •
eUnuallu 1 tatu ob seus terininaes
ganes aos CollUtietOres 1 e 1', respecvi,a-
alente, vau viata tilas°, as correntes de
sinal que eorreni pala a terra a z pro-
uuzeiú corisetes que elaeulalli em uire-•
CçoeS °oposta> not. (muni:tures 2 e 3.'
.san outras pant‘ras, os conuuctores 1 e -
formam os dous lados. de um-a tinira
ar trausuilSsau que e coitnp.etadas por
nie.o do pi.iina,lo 19 do transformador
na extreanuaue 3 na :sacada. sasatedo
o ponto central do enrolamento tu d-
iserto a tet'ra ::,, e estando o 'ponto cen-
tral do secundario tts ligado á terra no

piado 2, substancialmente acanalam cor-
rente será peoauzida na iigaçao sie
terra 3 por meio nas correntes de si-
gnal que são conduzidas sobre a Linha
de transmissão.

'As correetes- de signal produzidas por
Ondas que yeent de direcções diffe. en-
tes e que são obrigadas a -correr na li-
gação -de terra 3 e no caruiainento sea
cuedario 20, são impressas sobre os cir-
cuitos de admissão dos cious ampiifica-•
dores de descarga electronica 21 e 22,
ao typo usual ele Ires electrodios. •

circuitos de sahida destes amplificado-
res incluem • os enrolamentos de asso-
ciação 23, 24, que são associados por li-
gações variaveis ao semolamentos 25,
20, e 27, 28, respeitivameate. A cor-
rente produzida no enrolamento 26 é
obrigada a correr no circuito resanaate -
que está ligado a; elle, que é' syntoni-
zado por meio da capaedeade 29 até a
frequencia das ondas de signa/ que dde-
vem ser recebidas da extremiaade 2
para a extremidade 3. As correntes que
correm neste circuito resonante.são nn-
pressas por meio da associação 30 so-
bre os apparelhos receptores 31, que
podem ter qua'quer fôrma desejada. As
correntes produzidas no enrolamento 28,
são impressas sobre um circuito reso-
nante -syntonizado por .meio do conden-
sador variaeel 32 atá a freouencia das..
ondas que devem ser recebidas e que
cor em da extrenadade 3 tiara a e, 'e- _
midade 2 da antenna; as corrente pro-
duzi-das neste e irCnitn rz • Sonani • Sá°
impressas por meio da associação 33 so-
bre o segundo jogo recentnr 34. As on-
das que devem ser recebidas no jogo 34
podem ' ser da mesma freauennia. ou de-.

•
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Uma frequencia differente da frequen-
cla das ondas recebidas no jogo 31.

Afim de eliminar o effeito no jogo
receptor das ondas inconvenientes que
veem de uma direcção que faz um an-
gulo cem a direcção do signa! desejado,
uma componente da corrente é impressa
por meio do enrolamento 27 sobre um
rotador de phase 35, por melo do qual
a phase desta componente é ajustada de
modo a ficar em opposição á pihase da
componente prejudicial da corrente que
.circula no circuito resonante, que está
associado com o jogo receptor 31. Esta
componente de neutralização &impressa
nobre o circuito resonante do rotador de
phase 35 e a intensidade desta campo-
sente de neutralização é regulada afim
de obter a neutralização desejada por
meio de uma associação variavel entra
os enrolamentos 24 e 27. Do mesmo
/modo, as correntes não desejadas são
neutralizadas no jogo receptor 34 por
meio da componente de corrente, pro-
duzida por meio do enrolamento 25 e do
rotador de phase 36.

Nas figa. de 4 a 7, indicam-se um
tele numero de disposiçães por
Meio das quaes uma pluralidade de
eignaes podem ser simultaneamente re-
cebidos em unia unica estação recepto..
ra. Nestas disposiçtles, ruis nos talán!~
mos de uma longa antenna horizontal
do typo já deseripto, e alimentamos peta
nntenna uma pluralidade de circuitos
receptores que são resonantes nas
tfrequencias das differentes ondas de si-
gna' que devem ser recebidas, com cor-
rentes produzidas na antenna em um
ponto escolhido. Cada circuito receptor
escolhe a onda de sinal especial que se
deseja receber nesse circuito, sem inter-
!eructa com a selecção das ondas dese-
jadas por quaesquer outros dos circui-
tos receptores. Afim de melhorar a re-
volição, nós empregamos tambem um
dispositivo para imprimir sobre cada
circuito receptor uma corrente escolhida
de um outro ponto da antenna, que seja
da intensidade e da phase adequada para
neutralizar em cada circuito receptor as
correntes perturbadoras produzidas pela
interferencia de ondas prejudiciaes ou
por correntes desviadas.

Nas figa. 4 e 5, a estação receptora
está indicada com coll ocatla *IR
•dade 3 da antenna. Uma resistencia de
terra 8 que tem um va'or stus4 kesea.-
mente igual á impedancia de oscillacão
da enferma está introduzida na extremi-
dade 3. Uma resistencia de terra seme-
gionte pôde ser usada na outra extremi-
dade 2 da antenna, si se desejar.
' Afim de ser possivel, neste ponto, as
Correntes produzidas por ondas que se
movem da extremidade 3 na direcção da
extremidade 2, os conductores da anfen.
na podem ser empregados como uma li-

ha de transmissão para transinittir as
correntes de signa/ da extremidade 2 sia
onierma para o apparelho receptor. ?aze
ote obter isto, as correntes dos conclucto-
rew da antenna, que corem na direcção
tia extremidade 2 são obrigadas a cor-
rer para a terra através do enrolamento
primario 36 do transformador, cujo se-
oundario 37 tem os seus terminaes liga-
das aos conductores 1 e 1', respectiva-
'mente. Em vista disto, as corrent ee de
“nat que correm para a terra 2 pro-
di mem correntes que se movem em dire-
cedee oppostas nos conductores 1, 1'. Em
nutras palavras, os conductores e 1'
itkunnarn os dous lados de. uma linha de
transmissão que é completada na dis-
posição indicada na fig. 4 por meio de
¡time bobinas 88 e 39 de um gonlomem

tro que está collocado na extremidade 3
dá antenna. Estando o porto 40 entre
as duas bobinas do geniometro que são
ligadas á terra a 3, e estando o ponto
central do secundam 37 ligado .4 terra
a 2, nenhuma corrente será substancial-
mente produzida na ligação de terra 3
por meio das correntes de signa' que são
Conduzidas sobre a linha de transmis-são. -

As clima bobinas secundarias 41 e 42
que são associadas com as bobinas 38 e
39 do goeiometro estão incluidas em
deus circuitos reeonantes receptores que
inelnem ae heehietancias 43 e 44, e oscondensadores de syntonização 45 e 46.
Comemanto por simplicidade nós tenha-
mos indicado apenas deus eircuitos rece-'
p es. em em-se empregar tantos cir-
cuitos receptores quentes se desejarem.

A corrente produzida nos circuitos re-
ter:dores pôde ser imprensa sobre os
deus jogos de emparelhes receptares 47,
48. que podem ter qualquer fórma de-
apiade. A inductancia e a 'capacidade
distribuidas da enferma não ficam con-
etafttes. nor4m variem mais ou menos
com freauencia. Isto Ode ser .devidomaior profundidade da penetração naterra, nas freoriencias mais altas. Pôde
acontecer tambem mie a antenas fiqueparcialmente deseouilibiada peloe si-gnaes e correntes desviadas ene venham
de lado. exeepto quando o comprimento
da enferma guarda uma • relação defini-da retativamente ao comprimento da on-
da. Por cnnseguinte. 'ai a recepção dosdiversos sisrnaee deve ser levaria a ef-feito simultaneamente,, e si esses si-
gnaes diffeeem eeandemeete nese enrd -primento da onda, uma regulação da re-sistencia de amor i ec ;rnento 8 f ornerá a
antena perfeitamente uni-direccional
sarnento para o corrmrimento de ondapara o qual se regularam as referidasresieteneias. Comquanteea antenna,quando convenientemente regulada, te-nha propriedade uni-direcelonaes bemestabeleeedas, a analysse aseetematica
mostra que, na extremátacte que está
mais afastada da estação transmissora,
podem-se produzir, em certas condi-
ções, pequenas correntes que veem da
direcçao opposta, mesmo quando a re-
sistencia da berra é convenientemente
regulada para impedir a refiexão. Por
estas razões, deseja-se, afim de se ob-
ter os melhores resultados, contraba-
lançar no circuito receptor as correntes
não desejadas, produzidas por estes fa-
ctores diferentes.' Itste contrabalanço
é levado a eefaito na disposição que se
indica na fig. 4 pela ligação, em série
com a ligação de terra a 3, dos enro-
lamentos primarios clt3 dous trans:or-
'nadares de intensidade 49 o 50, cujos
secundarios 51 e 52 estão ligados a ra-
tadores de phase 23 e 24, respectiva-
mente; estes rotaclores de phase estão
incluídos nosecereuitos receptores. As

•correntes que correm para a terra a
3 Eine correntes desenvolvidas nos con-
ductores da antenna_em peralteio pelas
ondas ethereas Rue se movem da extre-
midade 2 para a extremidade 3. Pela
escolha de eerrentes da ligação de terra
a 3 e pela regulação da hase e da in-
tensidade es correntes escolhidas, é
possivel neutralizar, nos circuites rece-
ptores, . O etfeito de substancialmente to-
das as correntes produzidas per ondas
que voem ft:. uma direcção differente da
direcção das ondas de signal desejadas.

Pôde-se observar que nas disposieão
indicada na fig 4. os primarioe 49 e
50 dos transformadores de intensidade
est144 litradoe sei aérie *Np. 	419..844#13_,:

cia de amortecimenSo 8, tornando desta
. modo indutivo oe tircuito de amorteci-

Mento. 'A reactancia inductive , pôde ser
neutrallsada por . um condensador em
série para um mije° comprimento de
onda, porém, para os outros :oomprie
mentos de onda, oecircuito de anmeteci-
mento será reactivo, .quer por effeito
de inducção, quer por effeito de capaei-
dade, e as correntes prejudieraes que
serão reflectidas .da extrerhidacle 3 da
antenas e impressas sobre os jogos re-
ceptores serão melares do que cilas se-
riam si o circuito. de amortecimento
consistisse unicamente de. reeisteneia.

Na diaposição indicada na fig. 5, esta
desvantagem é evitada pelo emprego deum emDlificador de descerca ele-
ctonica 55 que, o seu circuito
de admissão ligado á reeistencia
ele o que tem (is primaria 49 e
50 dos transformadores de intensi-
dade no- circuito de sabida. Desde que
o circuito de admissão deste ametift-
redor é urna simples resistente, o cir-
cuito de amoet ecimento é tamhem elma
simples resistencia. Na disposelo indi-
cada na fig. 5, tamhern as bobinas do
goniornetro 38 e 39 são subetitridee por
um unirei enrolaínento primaria 56 que
é associado com os enrolamentos secun-
darlos 41 e 42.

A disposição indicada na fig. 6 dif-
fere da disposição indicada nas figuras
precedentes peto friefo de que a esta-
ção recentora está coibindo. na (ri re-
midade da enferma mie está mais afas-
tada tia estação do tranemissão. As
correntes de sinal desejadas, por con-
seeninte, mie correm pelos condinito-
res f o 1' em nerai lele. correm Para a
terra atravez do en relernento neimarfo

npr, está associado aos see*indsrios
indiV4 drnPos Ai e 42. Necte esse, a en-
ferme é usada como orna linha de trens-
min para levar novamente para a ex-
treir de de 2. da Pnt.onna enrrenfes
desejadas para os fine de neetralizaceo.
Refe ci corrent ns s'aci i ro-orasses •opla
rolemen te pr i maria. 56 sobre o enrofa-
3 ento scrimela- :n Sc4, eme é in.1.:40 no
e rcnifo rio a dm QQãn rir' smo`ifirador
55 , oropecco do nn~o5n nara a ob-
teneão da s cor-eto ,is dece ;arias é o ~n-
ino reg e , enee 'efies indicades nas figo-

Na fi o'. 7 miq mngtrarnns	 disno-
fiio%n do armorollin. riden da (mal a
eetarao reo pirdnra nMile ser eol.lrue,s.da,
em prn rinri f n rtlif ecos entre às extre-
eneeneee sTrçorms IV Atte raso, as cor-
rentes' de eiena l elo rzol o rlaa. crie se mo-
vem dg 0-4,fron“dar1n R da semeara tia
dirpoo r.14 dg evirerr“riada	 snn novo_
mente avaneedee nela enferma. como ti-
Ilha rir frfmamigROn Dora o pena n
Une a estai-Sn iinceriti~ wrm, e,onne,ado,
• nbr'e lldP a a Pirpr,19". RITRV4a do Pnr0-
is-mpron . rorimario se ano e04 1; &Mn em
&reviu...ride com oe cendoefeees da auferi-ra np", nAnIn Aks eiv,rgrfoS de nau-
trali zeoiín orniii- z41gg nor nndaS (Me se

? rirry43 Pt eetre-
re

•

 pese 3 (In antomin c1;$1 nbricariaS a
Circuita- si- gv4Q Tia'ar,So do torra PA.
que es f (i iieodO no perto centra , nt do
eeeereederee no TN:m5 IvIlyinn de rlharn-re
de sus indiloirmo im, 69 ecrt4 ineteeee,
nesta lieseeo de ferra e o eircrot o de
eereeeeee ci r, smn1; fn Asdnr	 or+fi
do ene 4 411Yeirlf.qt dPf4tO b rthilln do oh0-
ano 52'4 oe oreree Orrofnc de v'afa. R
onerarão é a TYIPSTna lue a rmeraOn da
fli•GTInsier10 indicada nas figuras prece-
deretee,

Nite elimine/cries indiea fias nase /tu
e 9, nds imRrimimos sobre ag,
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• do admissãe 'uma pluralidade de poters-
'sebes de amp etelrees .de Itescarga.
a-•olectronica,. produzidas na ant•enna • no
'f••";. ponto. escolbide. Afira de nielhurar à
• reoepção, nós emnregamos lambem um
.; dispositivo para. imprimir sohee cada
•. um destes circuitos rale admess.ão uma
•:- corrente • esceleida de um curto ponto-
• .da antenna,_ que sele da- einiensidade
•eadectuada o. da pilas& adequada para
•-•.- neutralizar. Ire cada ,airigo receptor. as
s:coriefites• oreandiciaes, produzidas nenê
a; peta interferencia das ondas não-deáee

sadas ou per correntes de sviadas. Cada
um dos circuitos de* sahida dos- amoles

.. if i eeeleees. está associado com- um cir-
cuito resonante oue dsa syntenizade Dara

. - a :freqUencia.e das ;ondas -de signal
• `';,. que, se- desejem reatebee. é estes cies

'omites rosnnantes same associados aos 30-
.• gos receptores respectivos.

Na fig. 8. oscondintores ' f . e 4' for-
mam os dois lados : de uma linha - dó

-- transmissão que é completada na extra-
-. midade 2 da- antenna por meio do duas

bobinas 65 e 66. Estando o ponte 6" en-
tre as duas bobinae i65 e. 66 ligado á

-• terra a 2. - 1? PRI o nd() ' triffibein o pnnto.
• central do secundado do transformador
* da extrem idade oposta da antenna.

por meio dó qual as correntes da sinal
ene - tmpsessas sobrá e linha de tran-
emis são, ligado á terra. substanrial men-
te nentinma . corrente será nroduzida na
barato de terra 2 Delas correetas do
signai conduzidas sobre a linha de tean,
sm iesão provenientes •• da eXtremidado

- • %posta.
. Os - enrolamentos 68. 69. e 70 que r no
•induefivamente relacionados ás bnbina9
65 e 66. são inclimidos nos circuites de'
admissão , dos amplificadores de desoar-
gma electrenica 71. 72 e 7. OS enrola-
mentes 74. 75 e 76 San inclue-los nos

• circuitos de sabida dos amplificaderea
e são aesoCiados aos eircui t es -resonati-

- tes 77. '78 e 79, sendo estes circuitos
resonanies ~enlear-1ns na freeeel 'adas d ifferentes ondas que P e desejem
receber. Cada um destes circuitos rose
emantes eqeMbe a mala de signa! esne-
cial 'mie se deseja receber no referidoeieeseee. sem perturbar a seleerão das
ondas desejadas em qualquer dos ou-
tros circuitos receot fores . As correntesde Ritmai. -assim espiei-odes , • 8:40 Ani_
preqsas obse os apparelbes recemoteres. eesperaives 80. 81 e F. que podem ser
de (imbuiu typo desejado. .

• A indlease di stribeiew e a canackla-
1 da ditdatba ide da enferma etin nerma-
, necem Constante, nesém variam pede
i ou menos com a freeirtencia T ste pado

ser devido á menor prefundiaade da
penetração na terra nas feeemenemias

pieis elevadas. Nate acontecer mie a ari-
%erma seja narc latamente- deeemmilibea da
para os s i gnaes e correntes desviadas
provenientee do lado, excepto quando e
orarorimento da enferma tem uma reine
4)-110 definiria relativamente ao cornpri
mente da onda. 'si. Dor oonsegninte, a
recepção dos diversos si gnaes deve ser
levada a efeito simultaneamente e si
esties SigPPIPS. di fferem seraxidemente nos
emes comprimentos de onda: uma regele-
(são da - smesistenela de amortenimento - 8
Ode tornar a enferma- perfeitamente
tuni-direeeinnel nara o comprimento de

onda tiara o . qual se regulou a referida
•esistencia. - COManantn, a .. entediem,

lapiando c enveni an temente neeemtarla. tenha
• tpropriadadas un i -direccioraes • bem es-

I babelessidas. a amselyee reathematica fedi-
ca e a exneriennia mostra ene, na ex+re,

. 40 de tranuaissite tenuenas correntes

1
!alidade- CI I/ P, 03314 Mais afastada da peta.,

serão produzidas sob certas condiga
por ondas que veern da direcção oppos-

,tas mesme quando a resistencia de ter-
ra fói . convenientemente • aegulada para

•impedir .a. • reflexão.' Por estas . rezou,
• pana se obter os melhores rezultedos e
conveniente equilibrar nos circuitos re-
°apeires as 003 pentes não-desejadas,
produzidas. por esties dift'erentes facto-
res. Este equilibrio pôde se levado a
offeitna aats disposições indicadas, pela
ligaçae, em série com a ligação de tesas
a 2, do enrolamento ormario 83 de um
transformador, .cujo enrolamento secun-
dado 84 está ligado a 'lama linha de
transmissão artificial feita de inclueções
85 • eni série, e de capacidades 86 em - cie-

, rivação. As correrdes .que correm pura
a berra a 2 e que são impressas sobre a
linha artificial são_correntes formadas
nos conductores da antenna em peralte-
io pelas ondas ethereae que se movem
da' extremidadeopposta para extremida-
de 2. Esta linha artificial está fechada
na extremidade ementa do enrolamento
84 do transformador por meio de 'uma
resistencia 87, - igual approximadernente
á impedancia de oscilação da linha, de
modo 'que não (morre reflexão alguma
apreciaw31. As correntes desejadas para
a neutralizaria° n 98 circuites -receptores
respectivos são impressas sobre as cir-
cuitos de admissão dos amplificadores
71, 72 e 73 por meio desta linha artifi-
cial. A phase escolhida das correntes de
neutralização pódver regulada pela va-

•riaeão das l igações 88, 89 e -90. A in-
tensidade destas correntes do neutrali-
zação pôde tatu-bem ser regulada por
meio dos potencionsetros 91, 92 e•93.
Desde que o circuito de admissão destes

-amplificadores não toma praticamente
'nenhuma corrente, não haverá substan-
cialmente nenhuma carga sobre estes
pobenciometros ou sobre os enrolamen-
tos secundados -68, _69 e.70. Isto torna
poseivel o emprego de pontenciometros
de nina impeciancsa tão alta • em compa-
ração com a impedancie da linha de
transmissão, que os potenciometros re-
presentam uma 'cargadeeprezivel sobre
a linha de transmissão. Os contactes
moveis 88, 89, 90 podem, em certas cena
dições, ser celleeados em qualquer legar
ao longo da linha de transmissão, sem
affectar o potencial nos outros pontos o
sem perturbar a regulação dos outros
jogos receptores. O enrolamento 83 está
ligado em derivação cem uma resistem-
eia variavel 94 o a impedencia da adieis-
'são da linha edificai é praticamente in-
dependente da frequencia o equivalente
a uma simples nesistencie. Isto torna
vessivel a regulação da resistencia 8 até
anoroxirnadamente a impedancia de os-
°Mação da ante" para as- diaferenties
frequencias, e a redução a um minium
dos correntes de residuo que devem ser
equilibradas.	 s
Na disposição indicada na fig. 9, oa

patenciometros 91, 92 e 93, e os ampli-
ficadores 71, 7-2 e 73, são substituideS
pelos elementos de associação. 95. 96 e
97, que teem enrolamentos primados de
alta immedancia, afim de farreio • ma
pequena carga sobro a linha de trans-:
Missão. Neste caso, os circuitos que
cluem os secundarios 68. 69 e 70. e os
secunda rios das associações 95, 96 e 97,
são syntonizados para as freciiiebeias re-
spectivas que se devem' receber; estes

- circuitos separados seleccionam, cada'
qual, a corrente de signa] esnecial que
se deve receber - , sem perturbar a se-
lecção das correntes . de signal pelos elle
tros . circeitns.	 •

Asiezer de termos mostrado .e descripto
• as fórnias preferidas da nessa inven.-

00, é evidente que elle não é absoluta-
mente !Metade ás disposições espeeiaes
de eilcuito indicado, pois que se podem
fae . muitas moddicações na dispon i. •

• aão dos circuitos, na colloração dos ap-
pelemos e nos asseis ue aparelhos ecos.
1., •egatdoS, sem se afastar do escopo dia
nossa invenção como se estabelece - ata
reivaidicações annexas.

atm resumo, - reivindicamos como pone
Los e caracteres constitutivos da pressen,
te inienção. o seguinte:
• 1°, teu system reeeptor para installa-

Ções radio-transmissoras, em que se em-
pregam ama anienna receptora. bola-
enleai e longa. caracteeizado - pelo farto
de se usar' um - dispositivo para imprime
mir sob e o appareino receptor as
rentes de um ponto escolhido da rete-
rida ntenna em que as correntes de si-
gnat provenientes de- uma desejada es-
tasis . fama] P. relação desejada com as
or'e' corrpmp.	 ~erma e para neu-
tralizar, no apparellio receptor, o e -; • -
ti. .-	 ••	 iieduzidas na antenna,
no ponto escolhido por meio de ondas,
que veerii de uma- direcção' differente
que teem um comprimento • differento
do compridento das ondas de signale

2°, um 53 -Qtenia receptor de assioelo
com á reivindicação 1, caracterizado pelo
facto de que a neutralização desejacte. 6
pinduzida pela impressão, sobre o ao-
parelho receptor. de correntes ame
intensidade e de phase . opposta ás cor-
rentes desejadas;

3°, um systeina receptor, de accOrdo
com as reivindicações 1 e 2, caraeseri-
zade pelo facto de que uma linha de
transmissão artificial.a ligada á anten-
na, e as correntes de neutralização, de
priases e intensidades adequadas Sá() ob-
tidas de um ponto escolhido da linha ar-
bridai;	 •	 •

4°, um systema receptor, de accardo
com as re.vindicações 1 e 2, caracteri-
zado , pelo facto de que as correntes cie
neutraiização são escolimidas de um pon-
to da antenna, dilferente do ponto em
que as correntes desigual são escolhi-
das;	 •

á", um systema- receptor, dá accôrdo
comi; as reivindicações 1. 2. 3 è 4. cara-
terizado pelo facto de que urna plurali-
dade de jogos- resaptore s ..desti ese. 4
receber signara de differentes estações,
são tecles collocados em um ponto e sito,
destinados a receber correntes da lues--
ma aderiu;

5°, um systema receptor, . de acotirdo
com a reivindicação 5.• caracterizado
pelo facto de que os differentes jogos,
reseoteres sãn des t inaaes a -eceberes si-
gnaes •que veem de direcções substan-
cialmente oppostas;
. um s- iiia ceceptor, de .accôrdo
cem a reivindieacao 5, ceracteriaado
pelo facto de que todos- os jogos decee
otores são deseeades a receber .s silses
que veem substancialmente da mesma
dit'ecrão; faz-se una regulação separa-
da para as correntes de neutralização
que são applicedas a cada jogo ecoe-
ptor;

8°, um systema receptor, de acceirdo
com a reivindicação , 1. caracterizado
pelo facto de que a aidenna é ligada á,
terra em ambas as ex tremidades. e. as
cerrsntes impressas sobre o jogo rece-
ptor são obtidas de duas liga.ções do
terra:-

9a um systems receptor de accerdo
com as reivindicações 1, 2,. 4 - e 8.. cara-
"-'do Dein facts] de •que uma plu-

ral idade de jogos receptores estão co ll o-
ead n)s em uma extremidade da asitenna
e, as correctos, -de signal desejadas. pro-
duzidas na ligação delerra na externni.
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dade da antenna, são impressas sobre os
jogos receptores; as correntes de neutra-
lização, produzidas na ligaçáo de terra
fla outra extremidade da antenna são
Impressas sobre os 'jogos receptores.

10, um systerna receptor de accérdo
com as reivindicações 1, 2, 4 e 8, cara-
eterisado pelo facto de que uma plura-
lidade de jogos recdptores são coloca-
dos em uma extremidade da antenna: .as
correntes de neutralização, produzidas
na ligação de terra na extremidade da
tintenna, são impressas sobre os jogos re-
ceptores; as correntes de 'signa! deseja-
das. produzidas na ligação de terra da
outra extremidade da antaaea são im-
pressas sobre os jogos receptores.

11, um systema receptor de acrArdo
com as reivindicações 1. 2, 4 e 5, cara-
cterizado pelo facto de que a corrente de
eignal. produzida na antenna, é obrigada
a correr por um unico enrolamento pri-
mario, havendo um enrolamento sector-
dario separado para cada jogo rerentor.

12, um- systema recesitor de accerdo
com as reivindicações 1, 2, 4 e 5, cara-
cterizado pelo facto de que pelo menos
duas ligações de terra são empregadas
para a antenna. e todos os jogos rece-
ptores são collocados nas adjaceratias das
ligações de terra; as correntes impres-
sas sobre os jogos receptores são obti-
das das duas ligações de terra;
' 13, um systema receptor de accardo

com a reivindièação 5, caracterizado pelo
facto de que os jogos receptores estão
ligados á antenna por meio de um ap-
parelho de descarga electronica que tem
em circuito de admissão aperindico, li-
gado á antenna, e um circuito de sabida
aperiodien, ligado ao jogo receptor;	 •

14, um systems receptor de ancArdo
com as reivindicações 5, 6 e 43. caracte-
rizado pelo facto de que o circuito de
sabida de em apparelho de descarga ele-
ctronica. fornece a corrente de sinal
desejada a um jogo receptor, e uma cor-
rente de neutralização a um outro jogo
receptor;

15. um systems receptor de accardo
çom as c 5. 7 e 13, caracte-
rizado pelo facto deque a corrente de
um ponto da antenna, bem como a or..
rente de um outro omito são forneridas
ao jogo receptor pelo circuito de sa lida
de um apparelho de descarga electro-
nica;

16. um systema receptor de accórdo
cem RR rehrindiene5es 5. 6 ou 13. cara-
eterizado pelo facto de que ali correntes
de deus pontos differentes da antenas
aão fornecidos ao circu i to de admiasão
de rim apparelho de descarga electro-
nica;

17. um systema receptor de accerda
com ris reivindiracões 5, 6, 13 e 16. cava,
esteriaado pelo facto de Gee um appare-
lho de descarga electronica é empregado
para cada um jogo receptor.

Rio do Janeiro. 3 de fevereiro de 1922.
Por procatraaão, Pedro Americo Wer-

neck.	 (4.669)

W. 43.026 — Memorial descriptivo da
invenção de "aperfeiçoamentos em)
sustemos rodio.telegraphicos", apara
que pretende privilegio de invenção
Radio Corporation of America. esta.
belecida em Nova York. Estado de

• Nova York, EQtados Unidos da Avie-
rica. cessionario de Ernst Predrik

• Werner Aiereanderson, estabelecido em
Schenectadu, Estado de Nova York,
Es tados Unidos da America.
Esta invenção refere-se á transmis-

são radie-telegraphica de signaes e tem
por objecte proporcionar um processo

para a operação simultanea, em uma
unioa estação, - de duas ou mais anten-
nas de irradiação que estão situadas
muito prostram umas das outras e que
irradiam energia em ondas de compri-
mentos differentes.
• Si uma arnica :interina deve ser syn-

tonizada para duas frenuencias e si duas
ondas da mesma amplitude devem ser
taansmittidas simultaneamente, é evi-
dente que a irradiarão combinada aa•an-
tenna terá urna natureza pulsativa, com
uma vibração correspondente á diffe-
rença das duas frequencias. A irradia-
ção combinada é maxima quando as
duas irradiações eombinadas estão em
phase e a irradiação é zero, quando as
irradiações combinadas estão e-o
Ses ()mistas. Deve haver momentos ene
4tie não ha nenhuma irradiação e .ne-
nhilma energia (meliante na antenna de
irradiarão.

Eata analyse levou-nos .ã conclusão
de aue, afim de tornar passivo] a ore-
&terão de uma irradiarão de frequentas
repleta, é necesserio accumelar a ener-
gia oscillante em um circuito não-irra-
diante durante o tempo em que não
()morre nenhuma irradiação, . de modo
que esta energia accumulada possa ser
novamente transferida *la r% .o rirelrif9
de irrediarão nos momentos em que não
go da nenhuma irradiação. Para este
effeito, desenvolveri-a p em svateme
mie em circuito ai r a lairer não irradian-
te e artificia/ é aesociado com a anterina
de modo que a energia o sca lente renega
AP T traneferida de um circuito para o
outro. Assim, phrle-se "construir ema
antenna que é capaz de irradiar ondas
de dous comnrimentos samilfaneamente.
n TIPTAPre P PA dimeriones dos conden-
sadorea ente seriam necessarios para a
energia oscilante de um. anten-
na. entretanto, são prohibitivos.
• A invenren. por conseelente. consisto
em ligar -duas 00 antennes mie são
colloradae nrOximo 11019e sTA R P"f 'fn P
avie irradiam ondas de comprimentos
difsreeenfee por meio de uma indircção
estiteinizada para 11mA ean 1lM anr'e -m-
t11A no rii nsmo comnrimento de onda. O
em corrigir a svntaniaarao de "AJA an-
tenna, de accerdo cem os effeitos da
inducção mutua e de capacidade mu.
tua.

No casa de duas sintrenses. cria Vai
alimentada por uma fonte sencrada de
energia de alta freçrnenei e em fro-
m/meies differentes. a capacidade mu-
'Lua entre as enfermas é annroximarle-
Mente nenfra t i7A{19 nor uma indecisão
livada em deriva(*) com enna, A acene
eiaran não deve necesseriamente aer
elentriea noia nuie ap mide eMprenr
uma assneiseNn , matmetiea 51; n inda..
cego fAr rerm'ade naea neutralizar a eam•
paridade mutua ente asi enfermes na
freauenein do ema uma das an-
teimas oFrn li taril praticamen t e barre coma
se a outra não sesiati ose . Cm o ene—e:-
moven do onda mui devo sor irradiado
note Cintra antonna a a ssnoiseno dp ^a...
naciriade entre AR duas antennes não
fies nentranilida • nnr nenaeardnfe a
Qvni.nni7 lIpan rlecga Alif onen deve age mo-
0:41nnçh'. Tt','i4 a PnrrInnn qnr 5negnpi9...
cão electrostatica que ainda existe entre
elle e A erimpin) nnfpnyt9

Simplesmente a Me l e d •  e-Peva , -a-
lmas agora descrever, em relação com os)
desenhos annexose ume dist)! sacão por
mem da qual duas antennes () pilem ser
operadas. uma proxima da outra, com
ondas de •comprimento differentes. 	 •

As duas antennas A e B são alimenta.
das pelos geradores de corrente conti-
nua 1 e 2, que podem ser, por imensas o,
alternadores. As bobinas de synton zação
3 é 4 são introduzidas nos circuitos da
indemne que esteie ligados em terra,
come se mostra. As antennas- são ure-
ferSvelmente do typo de irradiarão mu'-
tiple. 09 geradores de corrente de alta
frequeneia fornecem energia em diffe-
rentes freqtrorrias. e vamos assumi" ClUe
a frequeresia do gerador 2 seja menor
do qui, a do gerador 1, e que a enferma
Et irradia uma onda M is romnrida
que a insinua A. As duas antennas são
aseocrie las par uma indneção 5 CAIP é
regulada de tal modo, que a associação
electroetetica entre as duas antennae é
neutralizada pare a fremienria • arre se
obtem na enferma B. Olmo se mo atra. a
inim eção 5 está li gada directamente em
derivarão cem AR duas ant, ri? as. tuas
isso não é esseneia l . pois que se Ode
empregar uma asaociacão magnetica. As
bobines de f +al t minera() ,2 e 4 no' em ,
associadas do modo que a associação
eis eissafeti es pateai aa ante nnes -e a
neutralizada para uma certa frentiennia,
porém. preferivelmente, a associarão in-
diretiva nara a neutralizarão da as soc ia-
cRo electrostetlea será independente das
bobinas de synfonizariin 3 e 4. Com essa
dienosdrão, cada. enferma oscilará na
sua propele frecnieneia reterei e no
que se refere a ardemo§ R. el'a oscillera
pratiremente como se a anfenna A não
existi ase. onrane n circuito differencial
5 é svntonieado -para a fre rm onelA ea
tintaram B. Como uma capacidade e uma
fraluessão se neutralizam em uma certa
fremiereia. SiSmenfe a agane ; Res10 dá ra-
pacidade entre as duas [interinas não é
tentralizada para a freqnencia irradiada
per A.

Si a .tranemipean dos SIVARAS fAr ef-
amarada por intermedio de um ampli-
te se dee mesma+ f eri n, lindo em derivarão
através do alternadnr 2. um Emparedes, do
eee„,,,sesee reate Per licrer10 PM série KM
o amplificador meenetien neste eir en i-
to de derivação. remo se mostra. Esto
senaradnr do fremiencia é AVrIteni7A40
nara a fre011eDeiA mie se Dat am na an-
temia A. de modo ave se perde eliminar
oira lrteer deRRyntnnizg eÃo do Amn'if 'ea-
dor imundice nela frermenria de A.
' Si. nor outro lado, a indere5o 5 é sane
Ionizada ostra neutralizar uma fireOlitni.
tia aná está 'entre &R freaneneiaa das
anfennee A o B. pôde ser conveniente
introdezir um separador de frearieneie
em 'deriviteão com o alternadrir 1. Esto
aenarador de frernienein nno acra 11PPAQ^.
serio ai a iT1111.1ferto 5 mliifinlj,ap pyse" 4 a-
mente ft associarão el petregtnfira entro
as AlltPTIOP A nara a frequencia existente'
na enferma R.

syeteme de associarão de rapaci-
dade. pareialmente snenf eelizadorne en-
tre as duns antennae pede per na/silenciai
a um svsterna de enfermas de fres nu
mais unidades mie devem irradiar um
numero correspondente de siamesa. Si.
ene exemolo. se devem irradiar tres
ondas. podem-se ligar entre si hese In-
temias nor meio de indirecões, de modo
ano cada circuito differenrial é syntn-
nieado para os comprimentos de onda
infermecliarios. O circuito intermeabtrio
ficará assim inteiramente desli gado dos

Com rel a idin á enferma unedons
deve irradiar a frequennia mais baixa,
o eirenito dieesseeneiso terá o effeitn
uma indertancia li gada entre essa en-
teara • e as *outras duas. O trajecto da
antenna para a terra, em cada utaa dita
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eetras duas antennas, terá tambem o
effeito de unia inducção na fregirencia

• inferior. A •antenna de baixa frequencia
será assim effectivamente syntonizada
pela sua ermida inducção em relaçáo á
tatera e aos dos circuitos inductiv is;
cada erre rito derivado - consiste da in-
destaucia effectiva do circuito difie-
retraia' ein série com a inductancia ef-.
fectiva drs outras ditas antennas. As
inductanrias combinadas .destes tras cir-
cuitas inductivos devem ser equivalen-
tes á indt.clancia necessaria para sento;
nwar a- amei-ma de baixa freguencia .no

• cumprimente desejado, de onda. Com
- retaeãa á antenna de alia: fregnencia, os

deus cireit:tes differeneiges terão e
fada de tur..aer:/ade 'em derivação que
estão em série com ose circu-,tos oscita-
te rias das ei :ennee correspondem as.
•Civia em (hese.: .circuitos ioscillatorins
será com ell'cito urna, capacidade na

•• iirequenr,ia mais elevada. Assim, cada
circuito em derivação consiste de dous
cáa.e . : tos de capaciriade em érie., A- a-
c/estancia de sentonização que se . clave
app/icar á antenna de alta frequencia
deve ser taleoue em combinação com s
eireuii os derivados. de , eapartidade,.. opa
otfereee unia incitieçãa s resuItante gni:: é
a indricça:' daSejada para a syntoaisaa
vãoda antenna de alta' frequencia no
eanterirnento -de onda desejado.
' 11(ostrámos acima coma é pásivel
'cOnstruir um' sYstema .de antennas - de
syntonização diffesencials de medo que,
se -pôde expedir diversos stgnaes simul-
•aneamente. Entretanto, mostrámos
tambem que o systema de .asaociação in-
duetiva torna uma antenna interranien-

iudepertdente da outra; sóreente .guaa-
' elo os circuitos dirferenciaea são syato-
nizados para os comprimentos de onda
que -devem ser irradiados da referida
antertna.. Nas outras antennas, onde isso
-não acontece, - haverá une effeito mutuo'
-restante. Este éf feito deve ser ceineer-
vade em mente quicado se projecta uru

• syaterna de cominando teIegraphico, por..
que o effeite . mutuo pdde, em . alguns
.easose ser sufficiente, de modo que a
desyntonização s cia uma antanna, que é
levada a afeito pelo circuita da com-
' mando, .pdde affectar a - syntonização 'cias
-. outras antennas, deste modo retirando-
as de syntonizaçfia. De- accôrdo com a ,
presente invenção em que se empregara
amplificadores magaetieos para regula-
ção ,da potencia de Um alternado'', guaèse

• quer effeitos prejudielaes de dessynto-N
- inzação são- neutralizados pala introdu-.
cção de um circuito syntonizado no am-
plificador magnetico, que torna o .cir-
anila do amplificador mapaetico
tu na frequeneia cru que unia outra
antenna. ,0 operada. Si uma corrente da
fraguariam da, outra antenna erro Me

" passar através do amplificador magna-
tico devido ao .separador que está collo-

. cada em sério enm eito, é evidente que
a desse-ntonização do circuito do Demiti-

- * licador magnatico "é neutralizada, para
essa trovoada especial. • .. • •	 •

Em resumo; reivindicamos corno pona
-toa e caracteres constitativoe da presen-
te invenção, a _seguinte: 	 -

_	 um syatema radio-tele teraphico que
. tem duas ou mais 0.111m:tuas com capa-'

•eiclado mutua e dispostas a operar com
ondas de comprimentos 'differentea, 'em
que. a assoeiaçãa eleetrostatica entre as '

• amen:me e parcialmente neutralizada.
pela inducção;

'2', um systema. • radio-telegraphica.
"cama se estabeleceu na- reivindicação 1,
•ene que a iuduceffie oQueiato ene Urna

bobina electricamente ligada entre as
duas antennas ou- da uma botina ligada
no circuito de uma antenna e em asso-
ciação magnetica com uma bobina que
está ligada no circuito da outra an-
teima;

e° um	 rodin±sloo~~441,
como se estabeleceu na reivindicação to
eu, ae a u„,,	 i/ •.	 n-1.421'

duas antennas são magneticamente li-
gada urna á outra,

4', um sante rn a radio-tel peranh ice,
coiirre se estabeleceu na reivindicação 1,
em que a inducção é susceptivel de va-
riação;
• 5°, um system radio-telegraphieci,
corno se estabeleceu na reivinfli.aPrin
em Que o valor da imslucção é regulado
de modo a neutral izar a capacidade en-
tre as duas antera:tas para a frequencia
de uma deltas;

6°, um, sy%tema radin-telegraohieo,
corna se estabeleceu na ret eindineeeo 1,
em que a inductaneia"é regulada afim de
neutralizar a 'capacidade entre as duas
•antennas, para a freonene fn de ,,
dellas.'e em gire se emprega ura separa-
dor de frfmencia nara el i minar ‘o
to da dassvntonilação produzido nata
Outra artfenna que opera em uma outra
frequencia;

7°. um systama ra dio-telegraphico,
como se estabeleceu na reivindicam) t,
em que a induceão é regulada em uni
valor interme\diario,•nao neefrali-'
ia completamente a asseeianão eieetros..
latira _en t re as antennas para quallquee
freauencia, e em que ha seuaradoresde
frequencia nos circuitos , de onerarão
das antemms, para o fim da elim inar a
effeito de de9syntnn.iza4 er devida á.,
associação electrostática entra as an-
tennas.

Rio de Janeiro, .25 , de fevereiro de
022.	 Por procuração, Pedra Ame.
rico Wernecle.	 (4.669)

it 13.Õ78 is Mernortal dpserlotiva de une
novo Niro de c 'ira byg calca para agaa
pctovel denamiaada •Rici., i5,a oue pre-

' tende privit..gio Dingo Maria Orphe de
Moraes casado, ~reg do ao c.ouunercia
e domiciliado nesta Capital á rua Fonseca
Telles n. 5 (casa V).	 ,

Esta invenção consiste em um recenienta
(II hermeticamente fechado, (21 destinada a
reservatorio de agua tendo na parte sane.
rior uma abertura com pequena tampa trici:!
vel (9) destinada a auxiliar quaiquer'reparo
DO interbr.

Esta caixa ou deposito tem a forma re-
ctangular com as partes Iateraes curvas, se-
guindo o corpo p •incinal em linha recta;
tomando a Slim parte inferior a conforma-
ção conica até a parte em que é ligado O
tubo (5) de descarga geral.
• Na parte superior do corpo da caixa, cia
deposito (1) lia uma abertura (6) paca dar
escanamente ás aguas quando em exce-
e na inferior . existe em tubo (4) destit,7,--da
á sahicla da agua para a cena 111Q e lin af-
inada quatro supportes (3),. cravadoe eara
o anojo da mesma sobre os consolos (8).

A entrada da azua para a caixa, e feita
por meio rn ,. tUn tut)0. (7) -e regulada por
uma bola (10) de registro.

A caixa, deposito ou residente será crera
struida de ferro, aço, charla • galvallizadr, ou
Cimento armado, variando de dimeasOes con-
forme a capacidade exigida.

Os desenhos inclueoa anresentam esta no.
Va bive.hçâo em todos os seus priu bases
detalhas, sendo que a lig. 1 mostra um plano
clemous.raudo a tampa-fixa (21 e a tampa ruo.
vel 01; a fig. 2 apreseuta o olano geral do
ietenor da caixa: em elevação a fig. 3 mostra
O mesmo piano interior natural e finalmente
a fig. 4 demonstra a vista geral externa.

Recapitulando
A caixa bygitaica para agua aBraeile des.

cripta nos desenhos inclusos, nin COM)
princiaaes caracteristicos um recipiente ou
depoeito (1) para, agua Tiritava:, provida de
uma tampa fixa (2). unia pequena talaria ino-
vei (9) boia de registro (10), supportes de
anoio (3}, teritro em sua parte superior uru
tuba (i) para a entrada da agua e outro (6)
para o escapamento, em ca.o de excesso e
na parte ieteeer um tubo (4' para a_sallicia
da agua para o coasuinci e out o ( ) para a
desewen geral e limpeza total do lodo. Sub-
sta ICialtneide c ano exolicado e descripta se
acha nos deaeebos ¡natos.

Rio de Janeiro, 2d de alwil_eede
Pio-ko Maria Orpho de Moraes.

-	 _

LUMES E AVISOS
Ministério da iCstica :C Negadloa

; •	 •	 Interiores:,
• Directoria Geral de Contabilidade
CONCUBRENCL4 PUBUCA PARA a escorm1

DE UM PRoJECTo Dia MONUIUENTO CoM-
mamorevrivo a ettocreattetéÃo na ar-
Puenda DOO ESTADO8 UNIDOS. DO IMAS/1.

De ordem da Sr. ministro. faça pu-
blico que." nos termos da decreto nu-
mera 4.478, de 16 de janeiro de 192?,
fica aberta a ecraeuraencia publica para
a apresentação de, macotenas de um mo-
numento conamernorativo da Proélarna-
ção da Republica daz . Mudos Unidos da
Brasil. a ser • erigido nesta Capital, de
aceArdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

f.° monumento representará a evolta-.
çãa da idéa republicana no Brasil, dos-
tacandn-se a figura do • proclamador da
Republica. Marechal 'Manoel Deodoro da
Fonseca, assim' emno as da Tenente-co-
ronel Benjamin Constant -Botelho de
Magalhães ë do jornalista Quintino' Bae
eayuva. A figura dó Marechal .Deodoro
Será a eava/lo.

2.* O 'monumento será erguida entra
13 jardim .da praea da Republica e a fa-
chada principal ao Ministerio da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a plan-
ta da local e os dados biographicos aobré
as personagens que nelle devem figurar;
a sobra os acontecimentos que se ten.
em vista comraeeorãr. 'Poderão concore
'ver artistas-escriptores nacionaee • e ee.i.
trangeiros e esettlptoree, em coliabcrra-
çã.o-eoin arehitectos. '•	 •

4." O prazo para a apresentaçãO da%
projectos será de sete (7) mezes, cou-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultima dia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando

, os projectos apresentados,
O -projecto constarã dee
a) maguetta em gesso, representaiadó
conjunta do monumento e todos- oe

seus detalhes (escala d.e."1. :10)„
b) um pormenor igualmente enlegeem

se modelado em tamanho definitivo, es- -
coibido pelo- coneurrente, entre oa Ina-
tivos do seu projecto;

- e) . uma suceinta."e clara 'exposição: do
projecto e a declaração do. custo total , do

,
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Monumento, concluido e colUdo . no
local respectivo, prompto a ser naugu-
Oado e bem assim. uma ezneeificação

os materiaes que serão etlipeegirdos e
de toda a parte coostructiva

5.° O custo total do moumento, collo-
Cado no local não poderá exceder da
quantia de (ires mil contos de réis
3.000 :000$000.

6.° Os projectos e respectivas descri-
anões deverão vir assignados por um
pseudonymo .e acomnanha rlos dê unia
sobre-carta fechada e lacrada tendo ex-
ternamente o mesmo psemionsmo e no
interior o nome e o pseudonymo do
Connurrente. De todo será passado re-'
oiho concorreote Só denois do jul-
gamento, é que serão aberta as sobre-
cartas. c,ontendo os nomes dos concur-
rentes premiados. sendo aã • restantes
com os resnertivos projectos, postos á
distiosieão dos seu ardores

Decorridos os 30 dias,, cessará toda a
resnonsahllidade de extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tornadas em considera-
ção as nmonettes apresentadas fóra do
prazo determinado neste edital_ embora
mesmo com a -justificativa de força
maior

8.° Os »rolerios classificados ficarão
de Propriedade do noverno. que delles
disnorá como entender

9.* Em igua ldade de condições com os
art ia tas estrao geiros. peles() tworm•jdos
os projectos dos asti das oacionaes.

-	 10. el conctirrente mie. por meio da
imprensa Mi por outro onaloller meio
de ;publicidade. teroae conhecido o seu
proleeto e psoudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos nrol p.: fos &asai-
ficaons oro le	 P 3° Togares serNn cor-

.1.4.11411.	 oremios de
50.000, 25.000 e 15 000 francogs•

O inigaisents • s. m.e i nic i ado logo
em seanida ao ,eneerrame o to cio non-.
curso O sémente ons i p eml , rns de com-

e SPOS P n Y i Pa rPS. será .oermitti-
da tt entrada no lnee' em que forem de-

• pos i tadaa as mannettes:
13. A exonateho aera. feita logo após
julgaments
1 .)	 ss mnonetteR serão endoreradas

. ao Ministerio da Justiça e Negoeios
.teáores

• 15. O Governo reServar-se-ba o di-
-velo de annu l lar a coneurrenein 'si ne-

nhum• dos prelado' PprPsefliadOR f ôr
jul eadn digno de ennsirlerneflo, phrinrio
e ova coneurrencia, por igual espaço de
temo°.
• tf. Os" projectos e os demais do-

- cimentos devera() ser entre guee no rija
de role trai a a c l aosilla 4. sen'I n naOtt
Canitsl a entree.a f e ita ri D (ve r4nria Ge-
ro) de cori tolnidodp da qopreterie
Estado do . M inisterie da justice e Ne-
goc i ns Tnterinres e nns cidaa es - de 'Paris
C Prima ás resneeti ,ros e •-n-d, n ixp Ans rio

rnsil: . aq (pines os envinr5n á referida
direotnrla. onde oro ili nrAv i Brnente Ao--

• terminado • Dor PAUs:, snrÃo aberInS.
~ j un tamente, os envnInerns A p todos
os projectes e &orlo-lerdos anresentados.

Directoria da Contab i lidade, em 19 de
Julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Departamento Secional de Sande -
Publica

DrRECTORIft DOS sizaviçoS SANITARIOS
• •	 TEURps•rn pg

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo coa o art. 770 do •e • ulameoto

' -cm Vigor, dee pelo presente edital citado o

prondetario ou resnonsavel pelo predlo
n. 2 1 da .rua S: Jam.a ..io, a, nr. prazo de
cinco dias costados lie•tk d da, c miaitcer
á 3 Dele ara de Saude, sita a avesida
Pedro 11 n 158, atiro de tomar conhecouesto
do termo de / binação n. 1 216 e:soe:lida
para o citado pfedio e, vou Ado eSIC piam),
Se á O re,,puusavel dado no. intitiladO.

Sec-etaria da Dfieet ria dos Se. viços Sa-
nita . ios Ter e.,YieS, 3 le agosto . de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario:	 - (•

--
Departamento Nacional de Saude Publica'

DIRECTORIA DOS SDRVIÇOS SANITAIDuS
TERRFSITRIPR.

De ordem do-Sr director, faço saber que,
de aecôrdo com - o art. 77-. e• seus nara-
grapiaos do ree ulamsdo e•ti vigor, sedo
su eitos a vistoria sanitaria no dia 16 do
correme nua, ás 14 horas. 14 e 1/4, 14 e M
minutos e 14 e 2 iminutos, resoectivameote,
os p.edios ns. 158 da rua Marcial Fio-
riam 1- eixoto, 19 e 21 da roa Tobias-
Earrcto, ficando pelo ore:este edital citados
a comparecerem a ellas, quesesdo, os pro-
pri tallos dos referidos prf:dios ou seus
rerresestentes legaes e demais intese sados
que existam

Se ss tasia da Directoria doz Serviços Sa-
nita is Ter.estres, de agosto de 1922.—

Joaquim Vida!, secretario.	 (•
--

Assistencia a Alienados do Districto
Federal	 •

Hospital Nacional

CONCURSO PAR ASSISTENTE CLINICO

Por determinrção do Dr. directo .- geral da
Assist:ncia a Alierados e autorizacão do
Sr. mi isto da Justiça e Ne'; dos 1 , t . rio-
res, fica aberta: pelo nrazo de roventa dias
a conta- da data da nrimeh-a publicação do
preseste edital, a inscripção pa .a o concur-
so a quatro loeares de — assistente clinico
da meu io. ada Assi-dencia.

odeiSs concorre . os medieos habIlitapos
nas fac Idades ou escolas legalisadas do
pai z role e ite,am no gszo dos di -eitos civis
e ooliticos e com ido reidade moral compro-
vada.

As provas do ,cestamen serão tres pratico-
ornes e u a esc:lota, versando sob •e clini-
ca Psyc datil a e de doenças nervosas.
• A inscipção .leverà ser fdta na secreta ia
do Hospital Na :lonal. das 12 s 4 hora- dos
dias uteis, mediadte os seguintes documen-

stos:
a) requerimento 'ao director geral;
bl dioloma ou cedi icado de habilitação;

attestação sobse ca pacidade eivh e Ido-
neidade moral.

- Rio de Jaseiro, Secretaria do Hospital Na-
cional, 13 de julho de 1922 — Dr. Jodo-Mel.
lo Mattos, chefe da Sec:etaria. •

Polivia do District° Federas
- ' INSPECTOR/A DE VEHICULOS

Exame de motoristas
Chamada para o dia 5 do corrente, ás

14t horas, nesta I se ctoria: Antonio Alves
/Vioi.tsiro Da; iel a Rocia. Alesa . d re P
da Silva, Abico João de Ab •eu,"Maeoe Ai -
tordo dos Santos, - Antosio Leo a do de

Euzebio Alves Marques, Luiz Fialho
de Mello e João Maria de Lacerda.	 •

Turma sepplementar_
Renato Pereira Monçovres, Elias Paz°.

Novva, José Thomaz, Aniso Severino de
Souza, Raul Virgilio da C eive Agasto
Alves e Augusto %..ros'de

.	 Prova regulamentar
Manoel Miguel.

Prova p.auea
tudo Pinto Nunes e ,,,ão Fran sisco Ua-

tela.
Inane-toda d Vehiculos, em 4 de agosto

de OU. — Capitão H. Mater, inbpector
geral.

Alfandega do Rio de Janeiro

'Pela Inspectoria desta adandeça se fira
publico' para co. , beci nento dos iate-essa-
dos, que fo-ain dessas .egados para esta .e-
partição os volumes abaixo e eaciohados
com sina.-o; de avarias e de falta, deveedci
seus donos o:1 consignatados aueseutar-
se no p xv.o de 15 dias, para providencia. em
a respeito.,

Vamo. Bonheur, atracado em 23 de julho
de 1$22:

Ardia&ein n. 4—WPEC—Amc: 1 caixa n.

rePnWe ajC: ai ditas as. 1 e 2, idem.
• BMCLTIS: 1 cylindro, ava.iado,

Dele: 1 caixa a. 1, rep.egada. 	 ,
• FAC: 11 ditas diversos numeros, repre.

gadaS.C.H—SF: 1 dita n. 4.452, idem.
HS: 1 ba,ril, avariado
CNM.: -3 r: 1 caixa, idem.
Pnatt. 1 dita a. 5 á, idem. -
PSNC: 1 dita n. 2, rep.egada.
SSMC: 1 eliia n. 12i, ice s.
UF.A1C: 1 dita n.- P 55 icica].
ARO—TC: 1 dita n. 2 idem.
AC—LMD: 1 dita n. 1, idem.
CSC: 1 dita n.	 repagala e avariada
CK—D.. L, W. Hacket: 1 dia li. 1d3, roi

preeada.
DC: 1 dita n. a9i, idem.
ECC. 1 dita n. 45.551, idem.
FCC: 1 di1a n.
PWE	 1 dita il. 1, idem.
RPM: I dica n. F-&3.619	 ideia.
C-ANIC: 1 caixa n. 8.212, repregada C

avariada.	 • -
(JAZ -2583: 1 dita n. 1, idem.
1-ISC: 1 dita n. 6.G2 , ide a.
Toem: 1 dita n. 6.021, Mat.
M: 1 di.a-n. 2W, idem.
RO: 1 dita n	 ideia.
R-1 9/9: 1 dita n. 1, idem.

Ministerio da Farerda
Recebedorit do District .) • k ederal

IMPOSTO DO SELLO

. De accôrdo com o dis .m.to so art. 53 do
regula.nedtc app:ovauo oelo d cr to aum.:-
ro 14.339, de 1 de seiemb .o de 1-123 s soo-
vido o Sr. Fernando Simões a uaga • lio wea-,
ao de trinta dias a i ', porta eis de cem lia
réis, orovenieste de revalidação do s

Fica avis ido de que, melo o prazo ali idi-
do sem se tontas ettestivo o pagamento de
q. e se Vate, será remettida certidão cie di-
vida a Directoria da Receita Publi ai, afim
de oromover-se.a cobfaeça execstive.

Terceira Sue-Uh e ..toda 4 ue assisto de
1922.-0 sub-director intei uro, Cor/ &cie Sã.

Alliandeoa do Rio de Jaueiro	 1
COMMISSÃO PISCM. DA A PPLIC 840 DO P PEL

MIPORTADO.LIVRE DE DIREITOS POR EMPRE-
ZAS JORNALISTIC

De ordem do Sr. inspector da Alfandega
intimo o Sr. Dr. Arroxellas Liifivão, pro.-
prietwio da revista Eu vi, a Vi r dCill o do
pi-ao de 3; dias comprova. a apoia:ação de
29 912 kilos de papel asseti ,ao ucipachado
livre de direitos em 1921, sob oei.a de cor.
re . á revelia o processo de ccbrailça exe-
cutiva dos respectivos direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de agosto
de 1922. —Luiz V. de Affonseca, fiscal.
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PAr/: 1 dita n. 2, idem.	 '
RO W-1/5: 1 ditt . 4.72N-idem.
Walte Criam : 1 dita n . 1. ide,n.
Vapa- a ne.icano Otáo atrLado em 25 de

julho de 1022.
A niaaern 5—M-A-M: . 1 caixa n. 1 repre-

gada e avariada.
F-Garcia: 2 caixas n. 117.281, reprega-

das e a vadiai ab
LC-K 120-Kl: 1 caixa d. I, repregada e

AV' iPda .
Ide ra-12: 3 caixas ns. 1/3, repregadas e

avariadas.
Idem: K-16123-A: 1 dita n. 3 repregada e

tIVA Pada.
Ide a-K 171: 1 dita n. 4 idem.
OM • 1 dita n. 1, idem.

14=1 : 4 caiaas ~aros diversos, renrea
gadas e avariadas.

VOC: 1 caixa n. 1, remenda e avariada.
W & C: 10 harris sem numero vasa, do.
MVC: 50 caixas ns. 381 e 430aSpregadaS

e ava	 -
WC: 2 l ditas sem numero, idem.
Idem: I s tia ris sem numeros, vasando.
Vante. Pernão Vedas° .atrazado em julho

de 4922
Armazem 8—SIE: 4 engradados, sem nu-

-- mero. quebradoa.
A-8- -C 4 pedras idem, idem.
SS: 10 ditas ideia, idem.
PS: 3 ditas idem, idem.
CS: 6 ditas idem. ide-a.
Wan g' na lonal Murtinho, atracado em 21

de ' a lho de 1922.
Ara-azam 9 —IS: 23 saccos diversas mar-

cas, rôtos e avariados.
Vario. Waaldyk, atracado em 19 de julho

de 1922.
Armazem 15. — Pacheco: 1 caixa a. 883,

avaria-os
PF"-2: 1 barrica n. 24, avariada.
PWC:_l caixa n. 5.742, renegada e ava-

riaria.	 -
S: I barrica n. 1.61 0, avariada.
SCC—R: 1 caixa n. 16, repregada e ava-

riada.
T: 2 dltas-ns. 2.056-1302, Idem, idem,
Teinn'ario: 2 fardos n. 4-12. avariados.
WjIVI&C: 1 caixa n. 1, avariada.
SA--Walter—LL: 2 ditas ns. 3-1. avaria-

das.
Calderon: 2 ditas n. 3-1. repregadas e

avariadas.
CC . : 1 dita n. 25, idem, idam.
DO'r—L: 2 ditas ns. 1-2, idem, idem..
Evaristo: 1 dita n. 7, avariada.
Sanvaaeol Sramia—Exnosição arasaelaa;

1 dial n. 33, repregada e avariada.
HêC: 1 fardo n. 1, idem, idem.
JA&C: 2 caixas n9. 1-2, idem, idem.
LO: 2 ditas na. 8 864-8.886. idem, idem.
LPS- 2 ditas ns. 718-649, avariadas.
M—E: 3 ditas diversos numeros, reprega-

das e avariadas.
17- 3 ditas ide-n, idem, avariadas.
313: 1 dita n. 22, idem.
313 : 1 dita s/n., ide n.
SS-64 : 1 dita n. 9 idem.
NGC: 1 dita n. 4, Idem.
Vapor ing/ez &utile, atracado em 24 de

Julho de 1922.	 -
Ara : azem n. 16 --- Frando&C: 1 caixa nu-

mero 2, repregada e avariada.
FFC: 1 dita n. 1 s,
JIM: 1 dita n.	 idem.
LD: 3 ditas com diversos numeros, ava-

riadas.
M&F: I dita n. 1, idem.	 •
Pacheco: 2 barris ns. 29 e 34, repregados

e avariados.	 -
W: 2 caixas ns. 1.755 e 1.7 . 0, idem.
W — TIC: 1 barrisa n. 7.177, idem.
OP: 2 caixas ns. lo/17, avariada.
Idem: 1 peça de ferro n. 15, ideai.	 _
Rio — Novo: 1 caixa n.	 idem.'
TWLC°: 3 ditas com diversos numeroS,

B lia do Cajá HDD: 9 caixas com di-
versos numeros, reoaegadas.

vapor Laplace, at.-acado em 2 de junho
Ilha do Caju — HR: 10 latas ns. 1/10,

vasando.
Vapor Paraná, atracado em 5 de Junho de

192:
Ilha do Cajú — RH—P: 3 caixas com di-

versos Munteros, cartuchos.
-	 1 dita n. 12 S'99. idem.

Idem: n dita n. 12 842 idem.
Vapor Highland Piper, atracado em 21 de

Junho de 1922:
' Na do Cajú — RH: 1 tambor n. 1.096,
vasando.

Vanor Kersanit, atracado em 19 de junho
de /922:

Ilha do Cajú—VNES: 25 caixas ns. 1/23,
avarias exteraas e 2 quebradas .

Alfaadega do Rio de Jarmiro, 31 de julho
de 1922.—Bartaologiea de Sá e Souza, aju-
dante do inspector.

Ministerio da Guerra
Primeira Região Militar

PRIMEIRA DIVISÃO DE INPANT,RIA

Concurrencia para a venta de unta lancha a
dazodna

(Em Victoria — Espeiito Santo)
De ordem do Sr. general comma idante,

faço publico que no dia dezeseis da agoato,
ás (1.3) treze hajas, na sede da Circu . s-
edação de Recrutamento, na cidade de Vi-
moda, Estado do Espirito Santo, ;acabem-
se prapostas para a venda de unia lancha
Com oito metros (8) de comprimento, por

hm metro e oitanta (1 41 ,801 de boc aa e una
met ro e dous (1 .02) de pontal. lotação
gal de vinte e tres pcssoas, inclusive dou
(2) t ipulantes, to:da de I na. baimada enver-
nizada e os reinectivos uca -so ias, com
motor a acoli a, (18 H. la) decoito caval-
las de força, casco de peroba chapeado a
eia ae, t -do e a neffeito estado de cim ser-
vaçaio, oaservadas as sagaintes condições:

1. As nroaostas, e tres (aN vias, em fala
de pane. que não exceda de 0,3ax0 22 de-
vi tarneate selladas as paimei.as- vias e es-
criptas se . d razo-as e assi nadas, deverão
conte.- a declaração da resideacia dos pai-
poaerites e serão abertaa. na refe.ida sede
no dia e hora acima iiidicalai, em presença
dos lutei-assados que comparecerem ou se
fizerem reorosentar.

2. Os cancurreates se oh irrarão a exhia
bil docamento que prove haver cvicionado,

Di .ectolia Geral de co rtaailidade da
Guerra ou na Delegacia Fiscal de Victoáa, a
im-crtancia de 5 :,.$ (qnfahentos mil réis)
paia /amaria da m :Saia comi) -a, perdendo
em favor dos cof -es oub.ico- aquele que
deixar de etfectuar a acquisição, caso venha
a ser o o/leiaute de maior vantagem.

3. A lancha será cid egue após o paelt-
mento, que' será imune nato; no local em
que se acha, em Vida Valha pode-á ser a
mesma lancha vista e examinada pelos inte-
ressados diariamente.

4.4 A' ,U-ião fica a salva de guaesquer
onus decorrentes da e t	 •	 •	 '-

Sécia da 3 Circums ripção de Recruta-
mento; em Vi:aoria, 26 de julho de 192:.—
Carlos Guimarães Cora la tenente, secieta-
rio da D. I. D.	 •

Primeira' Circonscriação de Recruta.
mento

CONVOCAÇÃO DE C P PITÃES D'n 2' LINHA
O canitão Arthar E aido Vidaça Guima-

rães chefe da 14 circainscripção de Rema.
tameato.

Faz sabei- que wio convocados devendo
se anresentar para ii.corrora; nos corrias
abaixo designauos os seauintes capitães da

Linha
Seguado batalhão de caçadoresa—Candido

Cae.aao Alves.
Terceiro batalhão de caçadores. — Luiz

Pradatzky.
E, para mie cheaue ao conheciatento dos

referidos ofiiciaes, mandei puolicar o pre-
seate.

Rio de Janeiro,' 4 de agosto de 1922.~
Capitão Vidaça Calma , des.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE RE-
CRUTAMP-NTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS DA
CI.^.SSE DE 19 O A 1901. A SEREM INCORPO.
RADOS EM 31 DE 01.1fUBRO DE 1922

Junta de AlLktaniento do 123 districto
kEspirito Santo)

O muita° Manoel Libanio Teixeira, pre-
sideaie da Junto de Alistamento Militar do
12' districio (Espirito Sa to) :

-az saber que Liam torteadospara o ser-
viço do Exercito no dia 14 de setembá do
auno ando, nesta Canibal, os cidadãos con-
staalcs da relação abaiau e que deverão, os
cia nrimeira anulada; aprese.taieln-se
pc loa° de 10 a 25 de outubro vindouro,
neam junta ; e, bem assim, os sorteados da
classe de 1900 que em insaecçãá de saude
foram julgados incarnais temporariamente,
e que constam da reiação transcripta abaixa,
os. quaes deverão se apresentar no periodo
acima citado oara serem novamente in-
speccionaaos, ficando sujeitos os que não o
fiz: .e.n, ás nanas estabele :Idas nos regula-
mentos militares 'e Codigo Penal do Em,.
cito.

Vapor Waaldyck atracado em julho de
1927.

Armazena externo A — Alianza: 10 saccos
rotos e faltas.

00 — MO: 28 ditos, idem.
LC: 5 ditai, idem.
L1: 1 dito, idem.
MAL: 5 di.oa, idem.
LC: 2 ditos, idem.
Sem iia ca: 1 dito, idem.
vapor Guattamar, atracado em

,192a.
Annazeni externo C — Aerroc: 1

re,,reoda.
CCC: 1 dita, ide n.
DAC: 2 ditas. idem.
FCC: 1 dita, luein.
FA: 1 gaita, ide n.
LC: 3 dias, idem.
PC: 1 dita, idem.
VMC: 2 ditas, idein.
Aailazem extenua C — BG: 11 barris, va•

Sardo.
CCC: 6 ditos. idem. .
EPM: 2 ditos, idain.
GP: 8 quartolas. idem.
Vataar Sarthe, atroa do em julho - de 1922:
Arma zem externo C — PLC: 11 gaiatos,

variando.
Idem: 2 ditos, vasios
vapor Zeelandia, atracado em julho de

192a:
Armazena externo C — NASC: 5 caixas,

reoregadls.
Vapor americano Monticello, atracado em

21 de junta de 19.-.2:a
Ilha do Cajú — G -D: 1 garrafão, vasio.
S: 13 caixas com dive.sos uumeros, avaria

externa.
MVC: 8 ditas idem, idem. 	 .
I/S—SAM: 1 dita n 8. 6 ', idem.
DJA: 12 dita; ns. 1 /12. i le
Brasil: 8 ditas com •div r.rsas numeras,

idem.
M—V: 13 ditas ns 1/13, idem.
Vapor Asier, atracado em 5 de maio de

1922:

julho de

caixa,
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E para que chegue ao conhecimento de
todos lavrei o presente edital que será
affixado na aorta principal da ;unta, á rua
Machado Coelho n. 34 (agencia da Prefei-
tura) e publicado no Dlario Official, o qual
foi oor mim feito e assigaado e rubricado,
Pedro Fulo Autran, capitão secretario.
Rio de Janeiça, 1 d agosto-de 1922 . -Manoel
Libanio Teixeira, capitão presideote.	 .

. `.
32. 91. Argemiro_ Ribeiro dos Gui- 110. 244.

33. 83, Antonio Pinto Mello. 	 -	 112. 253.
inarães: i	 111. 324.

34. 329. Mastoel Bonifocio Pedrosa.	 113. 474.
35. 383. Oswaldo Fagandes do Nasci- 114. 167.

• mento.	 I115.	 21.
36. 426. Themistocles C mde da Silva. 116. 50
37. 310. Lide Andrade Cordeiro	 117, 360.
38. 52. Amoredino Teixeira	 Pinto 118. 114.

Te lel,: 1	 G	 119, 176.
39. 2. Achilles José Alves de Moura. 140. 85.

'40. 107. AryaaM, ia.•	 121. 202.
41. 2 ;2. jAntonio Rodrigues Velho. 122. 258.
42. 284. José a-r:an .	 123. 188,
43. 335. Manoel Felix Narciso.	 124.. 287.
44. 37. Alvaro Francis_m Gonçalves. 325. 346.
45. 278. José Alvês Corrêa de Mattos. 125. 356.
46. 295. Ga .tão Martins Castro.	 127. 62.
47. 156. Eclaitt,d de Castrt .	 12n 301.
48. 306. Lima de Oliveira-Duarte.	 12o.	 10.
49. 252. João Francisco da Silva. . 	 130 357.
50	 34. Ali lio João Ferreira.	 131. 241.
51. 240. _ Jay A11-2 Ri3eiro.

53. 129. Cado3 Francisco Freire.	

132: 3)3.
52. 105. Ar.' José de Moura.	 133.	 15.

134. 318.
54. 74. AD.0 '10 {soai:piai Rodrigues.	 135. 151.
55. 2'0. João Mailiz. -	 . 135.	 6.
56. 159, Edmoado AI trianno Macedo 1 37. 182,

- Soares Filho.	 138. , 428.'
57. 403. Raul de Souza.	 l ati. 248.
58. 19. Alberico Geraldo Mathias.	 140. 1 7.
59. 219. Hermes Fe nuides da Cruz.	 141. 369.
60. -42. Alvaro VI •tal Fers andes.	 v 112. 136.
61. 25. Ahedo Vieira de Medeiros.	 143. 385.
62. 431, -1It-ti t-er de Souza Menezes.	 144.	 85.

. 63. 27-l. joaqul a da Cod,a Lancetta. 	 145. • 4O9.
64. 224. Horac.:o Casa -dovi.	 •145. 420. _
65. 12. Ado ifor, ^o h dos Santos. 	 147. 458.

.66. 39: Alvaro de Mor e . - 	 148. 25.
67. 148. ' Do:ninvoN D t -a da Silveira.	 149.	 ii.
68. 70. Anto do Fernandes. 	 -	 150. 213.
69. 146, . Dinarte de Oliveira. 151. 168.
70. 341! Mario de A miar. 	 152• 400.
71. 149.: -Doamo -os Ferreira Bento (F4- 153 105.

obtido).

73. 300. Julio Moreira Couto.	

154. 262.
72. 373. Osca: Cmora.	

. _	
155.113.
is	 193.

•74. 80. Antonio Pacheco.	 •	 157, 256.
75. 365,- Norber.o Soares,	 ;	 158, 349,
76. 234. pyme Corr -a da Mo ara Carijó. 159 . 395.
77. 67. - Apto io Dias Moreira. 	 160. • 235.
78. 189. Francisco Gonçalves Leonardo. 161. - 458.
79. 314. José Satit'An a.	 - 

•80. 274.- Joaquim Lobato. 	
162. 332.
163. 430.

81. 434. Vicente Saila°. 164.- 352.
82. 196. Francisco da Silveira Carvalho. M .: lk83. 102. Armando Moura de Franaisco.
84. 351. Nelson gartholomen A exandre 167, 450.

-• da Silva.	 168. 466.
85. 101. A rttonioloacim de Souza.

87. 217: :	

169. 223.
85. 446. Waldemiro Pi 'tentei (excloido). 170. 406.

Herroles Xavier d, silva Franco 171, 119,
88. 201. Frederi'w Casemiro da Silva.	 172. 445,
89. 08, Antonio Dias Quei -oz.	 173. 49.
90. 387.. Oswao da Silva Cardoso. 	 -174. 473.kl
91. 135 . " Ciero José da Silva.o	 17s. 104.
92, 103. í Ar lutado dos Santos Amen- 175., 357:

; doeira.	 177. 449.
93. 384. i Oswa do Mattos Camnista.	 178. 185.
94. 299. José Piato de Souza. 
95. 470. Jovi iano, filho de José e Emma 13 809 47, 4171..7

'	
• .'	 Fernandes da Silva.

96. 228. Humberto José Verdi Contl.
97. 270. João Soares Pinto:
98. -215. João Pantista Calvano.
99. : 87.. Antodio Teixeira Macedo lu-

'	 - nior
100. 376. Os-ar Machado Avila.
101. 443. W-dde nar Neves Floin.
102. 13. Affonso Coatinho se Fonte.
103. 1. AL-filio Ferreira da Silva.
104. 328. Ma-oal Alves Meu les.
105. 32. Alfredo José Mas tins.
105. 166. Ernesto Jontorso
107. 464. Francisco A g sro.
108. 158. Ed2ard Rheiro da Silva;
109. 337. Manoeljosé Ferreira. : .

Agosto de 4€42	 "
- • -	 -•• •

João Baptista BorifouSe,
Luiz Coara. Pereira.
João Fronte& da Cunha. •
Nicanor soares de Azavalo.
'Ernesto Pascoilia.
Alberto Ferreira dza Costa.
Amilcar Furtado Malo.

	

Murillo Cordeiro Autran. 	 -
Reato de Alcantara Silva.
Evaristo da Rocha.
Antonio Rodri mes Chaves.
(lar dado Candido Dias.
João da Silva 3arbosa.
Fran-fisco G stiçalves C nele.
José Diogo Soares aritto.
/Lrlarcello arigido Teixeira.
Octacilio da Conceição.
Anto do Alves Ferreira. -
Justininno À/Murei-a.
A ,r Eloy do Amo -Iro.
Octacilio João oarroso.
João Auto tio gor')a. '
Lide de Csrvalho ;oro.-
Alfonso de Mello Valente.
Joviano da Silve.. •
Do Liin ..O34 Mi ¡elle.
Adalberto Soares Pinho.
Florentieo Rodria •e ; Lois rençO.
1Jyragaia A1v..s de Carvalho.
João .3aptista Maria ), a.
Felinne Ferreira da Silva.
Octavio do Na4cisnento..
Claudio Mandes.
Oslordio Medei 'os Hys.o.
Antonio da Rocha 0-imarãeS.
Rolol oho da Silva Mo rão.
Sebastião Condido Dias.
Hersni do Au oisto de Una,.
Albino Ferssandes Lonas.
AtIonso Coelho dos Santos.
H fnrique de Oliveira.
Eis esto Pinho.
Praxedes. Gomes dos Santos.
Arthur Martins.
João Pinheiro de Flritto:
,3enjamim Machado Coelho.
Francisco Oliveira.
f 	 José de Araojo.
Maio de Carvallo. '.
Pedro Alheiro.
jayme Francisco
Olyninio Pereira.	 ' ,
Manoel Costa.
Umberto Amado° Romeu.'
Mario Goldschi.nidt.-
Carlos José de Pinho'.
Huascar Luiz Duprat.
Arthua da Silva.
Noal da Cruz Messeder,
Homero Racellar.
Reynaldo de Oliveira.
Carlos de Azevedo e Silva.'
Waldesnar. Alvarenga".
Americo da Silva.
Manoel Nascimento Gosnea.

'Anuindo José VerdelhO. -
Malvino Vaz Sal-Yado.
Walter de LIndrade.
Francisc Deli:anti.
Manoel Pinto Mello. 	 •
Salustiano Mendes. - 	 •
Aristotele: de Souza Magalltitem
Oscar Ho tu etta Araujo Ferreira.'
Mano 1054 do Nascimento:
Oswaldo Antonio da Silva.
Paulo Pires de Al neida. -
Ray:miúdo de Medeiros Costa.
Lula Andada Motta;
Antonio Ribeiro.
Ly Assis.
-Alvaro Fernandes Garcia.
Sebastião da Silva.
Feriam:10 Barreto.
Claadi	 Tei
Carlos-dos Santos.
Bernardo Loureiro.
Cyro de Souza Correa(exc1uidt)4,

Relação dos sotteados da classe de 1900 que
furam jtvgafos incapazes tempormiamente
e que de occôldo c m o art. 107 do R wu'a-
m :nt • Oo Sorteio Militar devem s? apra.eqtar
para nfwa inspecção de sauoe no periodo de

a 25 de outubro do corrente (timo

Classe de 1900	 s`'
Alistados - Sorteados

52. 409. Adhemer Alves de Carvalho.
91. 1l. Alfredo Gaivão.

1-.1. 224. Clautiomirci Machado Sarros.
184. 1 L6. Condido Casemiro dos Santos:
223. 429. Edebrar o Hino:ato Barros.'
23 i. 22 5. Erani Sa
2”.	 9. Euclydes Teixeira Pinto.
331. 387. Iri eu Annuticiação Vicente

Vailie.
375. 219. J rã.o da Moita.
449. 426. Jaysne Alves dá Silva.
452. 355. jo é Dourad ) Lopes.
574.	 A . :Unjo Viei -a dos Santos.*
573. 358. _Poacia..o Feliz do. Santos.
•"i8. 232. Paelitio ferreira Codta Pires.
588. 533. Paulo de Souza Jardim.
644. 335• 1 hi aja -a Dias Cr.a. •
662. 217. Waldema: José Alves.
666. 19 t . Wal temor Vi ia.
669. 338. Walde:nar Joaquim Nunes.
679. 2.3. Waldemiro j..uiz Araujo. •

Junta do 12. districto (Espirito Santo) á
rua Machado Co :lho n. 34. - . 0 secretario
capitão Pedro P	 Miran.

Relaçao dos alistados •
. Classe at. 1901
•Primeira chamada.

1. 463. Eduardo de Carvalho.
2. 47. -Americo José de Oliveira..
3. 123. Carlos Goulart da Rocha.
4. 249. João 3aclo sa.
5. 236. Jayme tinto Souza Figuei-

redo.	 -
6. 398.s : Pedro Pegado de Albuquer-

que.	 .
7. 402. Raul de Mello.
8. 41 Alvaro Paulo de Magalhães.
9. 339. alinio de Azevedo . ereira.

10. 441. Walde	 *melro Filho.
11. 440. Waldemar Lopes de Figuei-

redo.
12. 77. Antonio Maria Corrêa.

" 13. 454. Ma .oel ferreira de Azevedo.
14. 288. G. ilherme Cti-rzia I eies.
15. 452. João Chrisostomo de Oliveira.
16. 14, Alfonso taenrique da Costa.
17. 247. JuSi aptista juulor.
18. 320. Luiz da Siiva Lobo.
19. 437. Vir tato - Anselmo Pereira de

Lacerda.' .
20. 23. Albe.ro da Silva Peixoto. .
21. 281. Jesé Attico Fonseca Leite.
22. 199. fra,.cisco Nincenzo Sela.
23. 375. Oacar João dos Santos.
24. 153. Dnilio Storino
25. 8. Adolpho L . da Pelos'.
26 476. Agenor Pereira do Sacra.

Til uto.

27. 354. Macio Raposo.
28. 181. Fetaando Foaseca de Mello.
29. 71. Aatodio Fernandes de MI-

:adua.
30. 150. Domingos Latiria.
31. 108. Athayde Pereba da Silva.

	. 	 .
182. 379
183, .353:
184: 381.
185. 465.
186. 404,
187. 311.
18%. 84."
189. 327.
190. 36.
191. 422.
192. 178.
193. 139.
194. 129.
19 Ç , 115.
196, 142.
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Nota: Os ali dados de ns.:
446. Waldemiro I imentel.
149: Domi gos Ferreira ‘'ent0.
142. Cyro de Souza Corra 1
412. Rubens da Costa Rineiro, foram exclui-

dos do sorteio.--0 secietari., capigo -
Pedro Pauloo utran.

197. 25/.
198.
199. 316.
290. 394.
201. 35.
2 2. 95
293. 97.
204. 294.
25.' 143.
2041. 246.
297. 212.
208. 254.
219. 2.55.
20. 2t9.
211. -- 229.
212;
21.3. 2.46.
2!4. 220.
215. 140.
214. 413.
217. 275.
218: 412.

29. 339.
29A. 59.
2.1. 218.
222. 211.
22. - 271.
294.
225. 457,
296. 276.
2'.7. 175.
22k . 89.
229.: 162.

22(1. 285.
231., 147.
22. 230.
2. 444:
234. 34.3.
235.
236.....2(151:
237. 416.
238. .315.
234 . 144.
240. 88

241. 197.
242. 232.
2 . 1. 312.
244. 364.
245. 154.
246. 93.
247.' 307.
248. -41.
249. 453.
250. 100.
251. 377.
252. 238.

253. 161.
254. 267.
255. 401.
256. 200.
257. 78.
258. 165.
259. 128.
260. .380.
261. 407.
282. 82.
263. 439.
204. 424.
265. 54.
266.. 44.
287. 344.
268. 263.
269. 335.
270. 456•

'271. 435.

.DITiO rum da Inz.
João r, andsta Duarte.
Glonercie do Paliam) ;:oarea.
João 4 ortella.	 -
João Frede. ie.o BrochadO.

ilherme Grego..
Blefo:Aso Humberto.
João Moi' a.
!não da Rocha Mello.
'Hermbifo Nobre R F4brega.
Co:iolano Flores de nliveira.
Pubei.s P 'avio de-Olveira.
Jo 4 quiln Marli Neiva
Rehens da Costa Ribeitia (ex.

cl:
Manoel Lagos. .
An .ieloma-ia Lauro.
He . bani: Alnerto Kimalent
Guilherme Mira • da. .
jcã Vieira eores.
A . medo C.orrêa de Azevedo.
Olymnio Alve, Guimoraes.
Joaouim Piei° da Co . ceição.
Fmrico Alve da Silveira.
Ar fflio Corrêa .a.tes
E .ni l io de Medeiros Corrêa lu.

pior.
Jo,zé de Castro..
Dial	 O ,ina Rcmha uaes.-
João Alves Cavalh
Waldernar Sampaio da Silveira
aaaeoel Peres.
Cland!o•or Info da Silva.
ToSé Feratz.
'Salvador Francisco Scovino.
Joree Alves de Souza Pinto.
David coma.
A. hi eedes Juilão Fernandes de

Oliv eira.
Francisco Snissini.
isayas Lopes da Cruz.
Manoel Perei ra da Clinha.
Newton Pio dos Sa to .
D., -val Go nes de A orim.
Arlindo Castello eranco.
Lho Soares d- Unia -
Adtenor Mesuita da Silva.
Manoel ha-nista.
Armando D	 -
Oscar de Finito
Jeroaymo do Nascimento Pe-

reira.
Eduario Ribeiro.
João Rodriaues Pereira.
'Raul Ferr-ira.

: Fvancisco VAZ Sil a.
Aetaelo Marques fie Souza Pring
Ernesto De •.e abritto.
Carlos Nov.eeira. 	 •

• Orlaterich Tho doscitz.;
Roo •rto de Souza.
Antonio Pereira.
Waldemar A times.
Seve-o Re edicto.
André Daniel.
Arnedco Condido Martina: ,
Manoel 1 itaa-a ti. C titia.-
J ão Pinto de A .ait e.
Mario Sa da gol:seca.
Octavio de Oliveira.
Vietor Manoel.

1. Abilio Pedro Cêlestino.
2. aldomi o Reis.
3. Ra eaud Gonçai.ea Pinto.
4. ilrancleco Ca .aciolli el"Amarante.

'Clasa.e de 189a'
5. Eloidio Alves Feerei.a da Silva.
6. Caldido Alves.
7. Juvenal Vieira da Nona.

Classe de 1894
8. João JoSé, de Araujo.
9. I, Ao dos Reis,'

10 Can /ido Corrêa.
' 11. Victor José Rioeiro Carvalho.
12 Joao Ped ro dos Saatof.
1.4. Osorin oaciono de Me ¡tiros.
14. Tertuliano:Mardns de Azevedo.-

Cias re de 1895
15. João Manoel do: Santos.
16 Jose Ribiro de A,410
17. ...aios Martioe Fer
18. Fraaciem David de Uma:
19. E tellita Manoel do Na- ciMentO.
2d. Manoel Franc . lino de Ce queira.

Clarindo Coelho de Carvalho.
Braulio de Abreu Pimenta.
OSWA LÀ0 MANtiCS.
Ano igio F.-ancisco de Souza.
AieldP • :o .é Teixeira.
;oeo jose da Ga a.
Da ie de Souza Ramos.
Helio Ehias de Miranda.

- 7u . Mi .e,1 Arcnad-o Dias.
8 . -Ano 111 ato Ma . qees de Souza.
81. Simião .•ereira Suzart.
89 Gaoriel de Al eido

Edita, do. erciliallo PI !to de Faria.
8, Sebastião -ei •er,to doieSantos.

• 8 . . Anto .io Martins
Nestor Franciac , Luiz.

87 Luiz de Castro Alves..
onot-e GoMes
Pedro Pedido de Sá.
João Daniel ds Silva.
Luciano Ca-eargt,
Herman° Piry 'ri les.
Gabriel Auto tin Ramos.
NI-ff/eus de S , Frete.

9. . ALi les Igualo toredo.
96. Adonso Ferreira. .
9. Manoel Hearique de &MU.
98. victorioo Cooln / de S,..3za.
94. Alvaro da CoSta Ferreira.

100. Alvaro de Sa d'Anna.
101. Veatin a o .es.	 •
102. Amoedo Vaz d Silva.
11,3 Umbe.leo F.o ci, co de Souza.
104. ieraardino J aqui o de nlivelra.
105. Egydio Rosa de Cargueira

- Classe de 1898
Edeard. Moda.
Tneonhilo Mendes.
Joaettim Mo:eira.
.. e Iro de Souza Franco.
Geaesio da Silva Valente.
Otto Piot.,	 .11a.1 les.
João muic de Mello.
David da Costa Leitão.
Frejesuntdo Cii naco da Motta.
Juviniano Rayinuedo do Nas:irnento.
Antenor Chaves -Par,,osa.
Flavio Quinino Ribeiro.'
Be :edi no Caninos de Oliveira.
F.aacisco Goli. alves Vi uma.
Waide liar da Si.va Souto.
eenedicto Perei..a.
Alvaro Esteve,.
Eugeoin Correr Dantas.
Osca r Jose AI rynes
Oscar Joaquim de Oliveira.
Arthtir jórie de 011yd1..o.
Aeedo. Jacomo d , Silva.
Fg)dio Looes da Suva.

Adonso do Carmo..
Fio. eutino -, ereatdo de Senna,
OetaVin 1 •se d. Ca -a.
Waldemiro tio nes d.
esénedicto Ribeiro da Silva.
Patim :'ereira.
João A .to .io da Costa.
João' Viam a
João F..a, ça de Carvalho.
Manoe!-Ant . nio Lones.
J sino Antunes Suzana.
Clari o do t,ernewies de Azevedo,
Waldemi .-o Alves.
Joated o Alves Wide.
Jos Moutes Rosale.
S-Ivio Pires de Aragão Mello.
Antonio Thiao da Fonseca.
Maboel C rrea.
Salbino Vianna de Souza.

..elintio Luiz de Oliveira.
Orivaldino José da Gama.
Do ingos de Oliveira. -
Aigemiro biniz da Fonseca..
João de Souza Filho.
G acid te° Judo Soares..
Mauoe: intuito de Lemos.
lOsè Ovldio de Macedo.

's	 Classe de 1896
21. João Garcez do Nascimento.
22 Nf . anio vieira da Silva.
23. Ravmundo Cavalcante.
24. Firmo Fer..eira de4arros.
25. Juvenal Marcos Ventura do Nasci

lascituento.

-
mento.

26. Rara:Indo Antonio do Is
27. A mand Puffino de Lima.
28. Anto l io Leite Baetos.
29. Coriolano:Fernandes Maciel.

Classe de 1837
3'. Alziro Santiago Filho.
31. eenedicto Evaristo Rodrigues,,
3;. Senascran Luiz das Chagas.
33 Ade iao Rosa.
34 Alceoiades Medenha Mala
35. Carivaldo Fernandes d a Costa.
36. ro edanein José de Sant'A
31. Fran :isco Victor] , o Gomes.
38 Inalo Bantista Alves. -
39. Ma.:io dos Saldo
4 1 . 'kenedieto Mignel Jordão.
41. José Miguel Alves
42 Ma :o& Cardoso da Silva.

Durval Marinho Lopes.
44. João José Lobo.
45. Carlos Gomes.
46. °eriço Virei llo da Silva.
47. Luiz Rodrieoes de Oliveira. •
48. Madoel Alves de Ca rval to.	 •
49. Liadoloho do Nasci ne
5a. Leopoldino Cone-tino de Oliveira.'
51.. Peeedi.:to José dos Salet)s.
52. Ciregorio Ferreira Jato lá.
53 Aninhai Parreto da Silva.
54:1Idefo so de Abreu Pi anta.
55. Ferrand o Fra cisco de Souza.
56. José	 si Filho.
57. Jorae AcylInn d o Oliveira.
58. Arthar j^gé de ~Ma e Silva.
59. Nestor Go nes de Olivei.a.

.6 Luiz Januario de Souza.
til. Mario Tapeamo.
Gz. Paolo.TeiNeira 1 oças.
6. Walde dae eastos. •
64 Age or
65. 1. iz riem-deo dos Santos.,
6,-; João Dia.: d/ Silveira.
67. Exidio Raiam
68 Virgilio Ronha
69. Carlos José da Silva:
70. ,Thuclorico

•

João do Olivei , a Goi narães.
J oão da 1a Fer.eira.
Jorge de Souza.'
`atilo Vieira.

Alvaro Alves de Almeida.
Alve: de A..aieo e Silva.

Adindo J sé Co .éa.
Jp. ,é Mercedes de Souza.

	

	 78.Clasaq de 1892

primpirR Ytonien Militar .	 71.
PRIMEIRA aRCUMSCRI"CÃO DE RECRUTÁ• 72'73.

MENTO	 74.
Primei ra categoria.- Diatriclo Federal	 .75.

Segundo regimento de artiiharia montada 7d"77

_1 .6.
107.
108.
II tu.
11 .
111.
112.
113.
114.
115.
116.
111.
118.
114.
12 .
121.
122.
123
124
12a.
12 ,.
127
128.
129.
130.
131.
le2
133.
134
135.
146.
13/.
138.

-139.
140.
141
142.
14..

145.
146.
147.
148.
149.
1%
151
152
153.
154.
155.
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156.Sebastião Vaiente dos Santas::
157. Howorato Ribeiro
158.Aesenita Paes Camargo.
159. Manoel Rezedde. 	 •
140. abada° dos Santos.
161. Antonio de Miranda.
1a2 José Ursuli o Gonçalves.
163. Gasto José de Cer.Palao.
164. Lauda/aro Procopio da silvai
165. Francisco Xavier laarbosar.
166. Manoel Alves.
167. Ma, c 41ino Juvenal° de Menezeaa
168 Alfredo Pe:eira.
169.João Angusto Vicente.
170.ELloy Alves da Silva.
171. Damião Antonio da Silva.
172.Esoiadola de Souza
In. Cassia/1n José da Silva.
174. Benedicto Ramos.
175. Albino Garçalves.
176.jõão Valeriano dos Santola

Classe de 1892
177. Luiz Eppes dos Santos.
178. Manoel -G mes da Silvá.

Classe de 18a5
179.Euprasio Povoas de Siqueira..
180. Manei Barbosa dos Santos.
181.José Vaz Samoaio

Classe de 1896
182.José Jacob traze.
185. Franceiiino Bastos.
184. Maaoel Mello dos Santos.
181. Praxedes de Oliveira
186. Balbi o Rodrigues Cavalcantea
187. José Antonio Filho.
188. Procopio Martins.
189. Manoel da Costa Botelho.
190.João da C-uz Sirva.
191. Pedro Ribeiro de Castro.

Classe de1897
192. Daniel Moreira Lima.
193. Bento aisnonde Jesus.
194.Severino José Palaeta.
195.Estagaaolli da Silva.
196. Agostinho José da Siitra;
197. Abel NIILICS Pinto.
198. Olegario de Aguiar.
199. Francisco Coelao de Lucenai

Classe de 1898
230. Benedicto Lucas.
2 11. Antoeio Borges.
202. José Januado
203. Carlos Manoel Antonio.

Capitão Maça Mamardes.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRITO DE RECRU-

Reservistas do 1* grima de artilharia de
montanha, que devem ser incorporados;

Classe de 1892
1. Manoel Vicente Belaaro.
2. Falia Luiz de Souza.
3. José Romã° dos Santos.
4. attoysés Paulista de Lorena:
5. SeverIno Gouveia da Silva.
6. Etnygdio Mons° da Cunha*
7, Mauson Marcelliao.
8. Amaro Miranda dos Santas.'
9. Paulo Munia Barreto.

19. Antonio Joaquim dos Santola
Classe de 1893

11. Antonio BemartUno Moraeaa
Ca Manoel Meira Junior.
19. Jpvinlano Thomaz.
14. -Manoel Felipoe.
15. Pedro Leite da Silva.
116. &doido Manda da Silva.'
17. Vala Barbosa da Silva.
19. Rabada Valente.

19. Antonio Pontes.
20, Antenor José Leite.

Classe de 1894
21. Cyro Mendes de Oliveira.
22. João Vi ganira de Saara.
23. Cicero Marques do Nascimento.'

Classe de 18t5

24. Sevaria° Fe-reira da alava.
25. Sebastião Alvea da silva.
24i. Waldemar Frederico Mussel.
27. Fabio F arreto Leira.
28. Manoel do Nascimeato.
29. Pedro da Silva Bastos.
3a Flavio de Serqueira Santos,
31. Matinal José Marques.
32. Caasiano Josè Guedee da Silva.
33. André Rod ignes de Mendonça.
34, Luiz Figueira da Silva.
35. José Pereira de Araujo.
36. Oscar Aleixo da Silva.
£. Pedro Antonio dos Santos.
38, Gerson Corrêa da Silva.
39. Miguel Alvares Prazeres Filho.
40. José João da Silva.

Classe de 1896
41. José Luiz de Barros Lima.
42. atentai° Venancio.
43. Oscar Moeteiro de Oliveira:
44. Manoel &altista de Uma.
45. Fausto de Moraes Lacerda.
46. Hermenealido da Silva.
4. João Athayde Allelina.
48 imo Baptista do Naacimentoal
4a. ()Mio A rto lo Alvarenga.
5 . n Atabafo Lima da Silva.
51. Manoel de Souza Pereira.,
52. Calam! da Si,va Ferreini.

aucrecio da Silva.
54. pato Maciel da Silva.
55. Honorlo de Jestfs.
56. José Francisco do Nasciment01

Classe de 1897
57. tolo lzidro do Nascimento.
58. 'Secundar° Antonio dos Anjos.
59. Paulo aruny. -
60. Francisco José Rodrigues.
61. Renato Carvalho Pinto.
6. A . tonio de Oliveira Monteiro Filima
63. Coastantino de aarros.
64. .losé Estanialau Paula.

joão nernardo da Silva.
66. José Robe rto de tara.
67. Pardal() de Almeida.
68. José Maiee.
69. Ant silo Cartel da Silva.
70. Antonio Carvalho de parroz,;
71. Arma do Vieira de Cê,valho.
72. Franklin Martins.
73. Seraohim Fernandes Marinho;
74. Marin° Pinha.
75 José Carvalho de Sá.
76. l'artneel dos Santos Caravellaa

Capitão Ifillaça Guimarães.
WIL

Primeira Ciretunseripção do alleerntaa
mento

CONVOCAÇÃO DE CAPITÃES DA SEGUNDA LINHA

O capitão Arthur Emalo Villaça Guima-
rães, chefe da 1" Circurnscripção de Recru-
tamento:

Faz saber que são convocados, devendo
se anresentar com urgeacia. Clara incor-
porar e mannrandar as 44 companhias dos
batalhões abaixo designados os seguintes
capitães da segunda linha:

.regimento de in'antario
Mario Leite de Carvalho.
Antenor Soares Rbetif0 AyreS.
Tovar de Caseoucellos.

2 regimento de infantaria
Atiçadas Fagundes Varella.
Almachlo Oliveira Santos.
Manoel Ubaldo Teixeira.

2 batalho° de caçadores
Waldonairo Lonas de Abreu.

• Essei officiaes dava u estar promptoseal
seus corpos no dia 5 (ctuar) do corrente
mez.

E para que ehene ao conhecimento dos
me-mos mandei lavrar o presente que satã
publicado no Diodo Offidal.

Ca pital Federal, 2 de agosto de 1922.-
' Tifo Niemeyer, major._.	 í.

Primeira Região Militar

(Disiricto Federal )
Distribuicdo dos reservistas pelos corpos

tranqeridos para o 2' regimento de in-
fantaria.

Primeira cathegoria:
Classe de 1892

' 1. Pedro José Fanyadio dos Santos, 5I/I.
2. Enphrasio Firmino Pe:eira 13!R/J.
3. Dona/lens Feraira Vianna , 12 /R (1 .
4. Mario Ma-ceilino de Feitas, 12/R/I.
5. losé Vicente da Silva, 12/RI!.
6. Manoel Herculano da Rocha, 11 (R/1.
7. Antonio Goiana Peixoto. 11 (12/1.
8. Matinal Canta° de Barros Sava,11/1211.
9. José Duarte dos Rais, 11 (12/1.

10. osé A-tnrio da Silva, 10(12/1.
11. Edearlirio Co aéa da Silvelaa, 19/1a/1.
12. °adro Eike,/ RiNeira,10/12/1
13. (Nivaldo gaptista Martins, o(R(I.
14. Homero Ramos da Cunha, a aa/1.
15. José Theburci a dos R a a 8 112/1.
16. 'Vespaziano Alves de Oliveira, 1 filfi.
17. José Antqnio da Silva, 7/R/1.
18. /Alfredo Coelho, 7/Ri!.

Classe de 1893_
19. José Stockles 6!R/!.
20. Gralharam Rtaira, TIR I .
21. Octavin de 0 : iveira 'arcana, MIL
21. Lenni las Camillo, 8,1211.
23. Abano Pereira da Silva, 811211.
24. Catão Piá de Andrale, 8/il.
25. Anta- ia 13ereira Pinto. 91R/1.
2a. Darval dos Santos Ninsicato, la/Rfl.
27. Perda rdin GR.spnr Go içalvee. 10 'R/1.
28. Altamiro da Costa Rubim, inip, ti.
29. Luiz Felipre G yeochea, li/RI
30. Sebastião Fleury Conrado Soorinbo,

23/R/1.
31."Luiz Lourato do Nascimento, 13/1a/la

Classe de 1894
32. Eurioedes Alves, 9/RI!.
33. Laudelino da Silva, 9 (RI!.
34. TaciancrOlivio Lacerda, 9/R g.
3n . João Haraista de Oliveira, 9/R/1.
36. José Chute Belo, 4/Ri!.
37. 'Vicente-Gomes dos Santos, 4/R/1.
38. Berna/11in° Pinheiro de Souza, 4117/Le
39. Argeniro Corrêa Lima, 4/12(1.
40. Sebastião Francisco Alexandre. 4j R/!.
41. Arnaldo Marques Ferreira, .:3/R/1.
42. José Fernandes Santos, 11 R/1.
43. Roberto de Almeida. 11/R/I.
44. José Sebastião da Silva. 11/RI.
45. aerciliano Antonio Nunca, 10/1t/la
46. FelippeAutunelli, 10/R/1.
47. Raul dos Santos, l'/R/1.
48. Antouio Pacheco Lauro, 10/R/1.
49. Antonio Ferreira, 10/R/1.
50.oão Silveira da Silva, 10111/L
51. José d'Avilla Uns, 10/R /I.

i
52. argino Floreado de Souza, 10/Rfl4
53. Salabergue Antunes, 10/RI!.
54, José Custodio Wandallea, 1017-
55. 'tarado Valela da Silva, 10dR/ . a

- TAMENT
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Classe de .1893

128. Aelho Lemos, 4 /R/I.
129. Manoel Aotoelo de Oliveira, 44/R/I..
13 • Francisco Claudirio Alves, 4R/1:
131. Manoel José Francisco, 4°/R/1
132. João Felisardo da Silva, 4 /R/I.
133. Autoral() Caetano Jose de Sant'A 11lae*

1.
13% Pauibio Raymurdo C,. Siva, 4 /R/I.
135. José Manoel Chriopiniano. 4 /Rd.

. 136. 'Manoel Feliciano da Costa, 4./R/1.
Classe de 18B •

137. Manoel Messias do Espf rito Santo.'
4"/R /I.

138. Manoel Diniz de Msscarenhas, 4
139. Manoel Rrdrigues da Silva, 4 /R/1.
140. Pedro eaotiste de reiveira, 4 1R1.
141. Juvehcio Pereira Machado. 4 'R/I,
142. Mi nei David dos Santos, 4 'R/1.
14.3. Ant .nio r-ed o da Silva, 4 /R/I.
14 1 . José Maria Sruno, 4 /R/1.	 ••••
145. Antonio Costa, 4"/R/1.

-	 Classe de 1891	 32.
• 33146. -Cornelio Carlos da Costa, 4°/RI!.

10. Alfonso Sarmento .Marques, Tiro 7. ,
11. Alfredo Posadas Fernandes. 'no 7.
12. Francisco de Azevedo Paulo, Tiro 7.
13. Cice. o Pedro Montani, Tiro 7.
14. Eduardo da SilvaNoronha,. Tiro 7.
15. Francisco te Pa.,la Fonseca, Tiro 7.
fti. Franklie Antonio da Costa, Tiro 7.
17. Joroe blorill, Tiro 7.
18. Jorge,Calais Dias, Tiro 7.
19 Nel sne de Souza, Tiro 7.

Isoac Elas, Tiro 7.	 -
21. Manoel Braulio Pereira de -Castro,

Tiro 7.
22. Walde iiar Simas e Silva, Tiro 7.
23. Aristedeu Joanes da Silva Moraes,Tiro
24. Alexandre Amaral, Tiro?.
25 Aatonlo Alindo da Rocha. Tiro 7.
25. Arisiideo Gol Oves de Oliveira.Tir0 7.

Cle ente José Monteiro. Tiro 7.
Theocloro Culmaen, Tiro 96.
Doelingoe Curvello D'Avilla Filho,

Tiro .49. . .
. 30. Carlos Falecei° Pinto Cald -ira, Tiro 7.

. 31. Americo Alves Texeira, Tira 7. •
Pernardo Ramiro Gomes, Tiro 7,
Alberto Marinho 'da Silva Sobrinho,

Tiro 7.
Aroubdo Rodrigues de Souza, Tiro 7.
Alvaro José da Silva Cunha, Tiro 7.
Moysés Gliosci, Tiro 7.
Arli ido Froes, Tiro 7.	 •
.Luiz Teixeira da Fonseca, Tiro 7.
Adiou. Almada de Campos Alicitn,

Tiro 7.	 •
Elias Go ales do Amaral. TirceBrasi-

leiro de S Christovão.
Man .el José Fernandee, Tiro Brasie

temo d S. Christ vão.	 -
Ben amim Pluma, Associação dos Em-

aregados no Comi-vareio do Rio de
janeiro

43. Octacilo eereira, Associação dos E o-
*vagados no Commercio do Rio de.
Janeiro.

44. Octavio da Silva grandão, Tiro 115.-
45. Aristides Flescher, 13° C/R. Tiro 12.-

Classe de 1893•,
46. Amadeu Vasèlues de Freitas,Associação

dos Empreeados no Commercio do
Rio de Jaa

Jadiker Vieira. Tiro 7. e-
Marcello -.Mandão. Tiro 7.
Oztavio Macedo do Nascimento, ,Tiro 7.
Ariosto Pinheiro Tiro 7.
Antonio Leoili de' Mat!alhães, Tiro 7.
Mario de Assis Macáadi Nunes,Tiro 7.
Augusto Mayrink Filho, Tiro 7.
Ou. vai Austaffia) te, Ti -o 7.
Oswaldo Vicente da Costa Tiro 7.
Manoel da Costa Jonier, Tiro 7.

Classe de. 1895
56. José Pedro de Paula, 8 IR/!.-
57. Dalton Co •ea da Ma,
58. Nome o Olival .a, 10 /R/1
59. João M000n Jacquee, 10 /R/1.
60: Au+) ' ato LIsson, 10 /12/I
61. Waldeinar Carrinho Ribas, 101R/1.

Hirtz, .10 /R/1 Ç.	 • •
63. Alvaro Xavie- de Lima, 10°/R1. - •
64 Arthur Oscae de Soaza, 10 /R/1
65. Candido joagoim dos Santos l°/R/1.
66. Alego Zneharias da Silva. 10 . /R '1.
67. Hygino Peixoto de Castro, 10 /R/1.

Clase .de.1895
68. José Florencio dós Santos, 11"/R/1.
69. Luiz Felinpe de Lima, 12"R/1.
70. Otto de Mendoeça, 13 /Rd.
71. João Abiue da Silva, 4 /R/1.
72. Manoel do Naocimeéto, 4 -91.
73. João Francisco °ames, 4° IR I.
74. ToAo Bispo d 6 Santos, 4 /R/I.
75. joão Fra 'cisco de Alm eida /Pd.
76. Elias Pare' ra de Cast .0 4 /R/1.
'77 An ilsa l Mauricio Domingos,, 4"/R/I.
78. José Meya Stier, 4 /R/1.
79. A• enor Teixei ra Silva, 4 /R/I.
80. Alberto Ma •iel Azomor,9 /R/1.
81. Alberto Maciel Arramos,9.'P11.
-82. Condido Ferreira Lima Junior; 9'/R/1.

,
Classe, de 1893

Joséosé Viei -a da Silva, '9 /R/1.
84. . amando de Souza Siquei ra. 5"/R/1
85. osé Rodegves de Sone., 40 /R1. .
-85. José Alves Melchiades,e4 /P/1
87. nedro Toscano de 'edito 4 /R/I.
88. Manoel Ferreira da Silva, 4 /R/1.
89. Anphiloonio Antonio de Oliveira,

Ie IR/1.
90. Carlos Angusto Guimarães Domingues,

12 ele/1.
91. Luiz Condido de Almeida, 12'/R/I.
92. José Victor Rores, 12 -R/1.
93. Miguel F-anci,co Leonardo" 12 /R/1.
94. Ozias fomes de Sr) • za, 12 /R/1.

., 95. Rocre Sareierto, 11°/R/1.
95..Ed •ard Sarert 10'/R/1.
97. Hor o io Carneiro da Fontoura Sobrinho

1/1"/R/I.
98. Celestino de-Moura Primes, 10 'R/I.
99. A etorio Lonee Ba rbosa, 10"/R/1 .

100. A ' eror Celestiro Mendes, ln /Ril.
101. Olympio de Castro Brasil, 10 /R/I.

,
Classe de 1897..

102. João Ortiz, 7 /R/I.
103. Anribal da Cunha Barros; 6./R/1„
104. Mario Rosa de Moura, 6"/R/1"-
105. Maroel Pereira de Mello, 10 112/I.
106. breio Silva, 10 /R'!.
107. Mario MRX. 10 /R/1.'
108. Enrico Joaquim de Salit'Anna. 10 /R/1.

	1119. Antonio Ca ' 0% 10 /P/.	 •
110. Abano de Mello Prado, 11 /RI!. • '
111. Nelson de Oliveira .12 /R/1.
12. Auto , ia Maia Pessoa das Chagas,

12 /R/1.
113. René Alves de Assis, 12 IR/1.
114. Ped ro de Souza, 12 /R/1.
115. Alb-mto Go r oS. 12 /P/1•
116 Manoel de Paiva Ramos, 4./R/I.
117. Horbeen Fleidfich, 5 /R/I..
118. Sebastião Alves dos Santos, 5 /R/I.
119. Damasio Umbelino de Britto, 5 /R/I.

,
	Classe de 1892	 •

120. Pedro Francisco Fontaiitho, 4"/R/I.
121. João Lida do Monte, 4 /R/1.
122. Antonio Alves da Silva, 4°/Ri!.
123, Antotdo Alves dos Santo:, 't /R/1.
124. João Ama ro da Silva, 4 /R/1.
125. Fra ncisco Monteiro,4 /R/1.
1 26• Afilam Deodoro da Silva. 4 /R/1.

Sebasrião Ferreira da Silva. 4 IR11.

•

27.
28.
29.

147. Gaidi o Fonseca de • Olivel ra, 4./R/1.
148. João Alves de Souza Carealho, 4 u)11.
149. Joaq-im Miolo de Albuque q e, 4 /R/I. 36150. Leandro Fernandes de Freitas, 4 ./R/I.' 37:

Classe de 1848	 38.
151. Arobaldo Amorim. 5 /R/I. 	 . 39.
152. Mario Cen5a da Moita. 10 IRII.
153. Seha,tião da Silva C a minha, 10"/R/1.
154. Arcliiinedes de Almeida. loVR/I
155 MOO° Garlicolio, 10 /R/1. 	 41.
156. Paneirasio Loureiro de Abbadia, 42.

157. Frederico Augusto Mello da Motta,
11 /R/I.

158. Silvado Munia de_. Oliveira, 12 /R/I.
159. Atadinho Juncker, 12"/R/I.
16 1. Antodo eugusto de Lima Coutinho,

12 /R/1.
Mieoei Francisco Leonardo, 12 /R/I.

162. jovelino dos Santos, 12o/R/I.'
1a3. Sylvin Dias, 12 'R/I.
164. Aniltoe Franco, 12	 •

165. Calumeno Nestor dos Santos, 131R/1.
Classe de 1899	 ' 47.

(18.165. Hugo Silva, 10 /R/1	 ao,
1 o7. Lourival Seroa da Mottã, 10"/R/1. 	 50.118. Alcides Estiara' ça Curoque, 1 e/R/1. "51.
1%. Deito °tintine, 10 /RI!	 52.1741. Esmole! Foeti e tt, 10 /R/I	 53.172. -Alberto Francisco de Souza, 1 1 /R/I.	 54.
173. David Ar t-nio da. Si'va, 10 /R/1.
174. P Ido Franci;co ovoa, 10 /R/1	 5i.
175. JoaqUlin dos'Santos Coelho, 16 /R/I.
176. Hvlarião Raymundo de Souza, 7/RI!.
1 77., Gastara Madins, 15 /R/I.
178 Virgilio de Medeiros erilhante 11 /R/L
179. José S-veriano de Mello, 11 /R1I.
pre Manoel Antonio da Rocha, 11 /R/I.

Transferidos todos para o 2° regimento de 63.
Infantaria.

64
DESTRIBUIÇÃO DOS RESERVISTAS PELOS	 63.

Coormas
66.São incluidos no 2 . regimento de 'ufane 67.

fatia:
Segunda categoria

Classe de 1892
1. Domingos w. Costa -Ruhitn, Tiro 7.
2. Pel e neino M llé, Tio ,
3. Nelstoden Soinelle, Ti U 1. •

4. Mario de Castro (liai earaes Tiro 7.
5. A o;	 de Oliveira M ai a , Tiro.7.
6. João Ma eoel de Queira , iro 5.
7. G . stavo Adi-' eho Ruller, Tiro 5.
g. maneei Rabtos, Tiro 7. ,
9. Adhemar Silva, Tiro 7.

58. Manoel Garcia da Rosa, Tiro 7.
54 Afiliam Gome, do Nasci oento, Tiro 7.
60. Gustavo earbosa, Tiro 115.
61. Senastião FloescOeii. Tiro 12-13° C/R.
62. Ma•abel Francisco da Cunha 1unior,

Não consta o tiro.
Mano earbo,a de Souza, Tiro 215.
Armindo Gomes de Castro, Tiro 245.
Luiz Guilherme Teixeira de Barros,

Tiro 5. -
Luiz Nunes Rodrigues, Tiro 5.
Sylvio dos Santo, Brasileiro, Tiro 5.

68. Waldemar Medella Lopes da Costa,
Tiro 7.

69. Herilandes da Silva Mala, Tiro 1.
70. F•ederico de earros Barreto, Tiro 525. .
71. Alberto Barbo ,a Rodrigi es, Tiro'525.
72. João Damasceno de Almeida Lobo,

-'iro
13. Nelson de Almeida Cardoso, Tiro 249.
74. Alberto Ferreira, Tiro 6.
75. Cicero de Souza Coutinho, Tiro 249.
76. Anrés Franco Gomes de Castro, Tiro 10.
77. José Fernandeb Joça Junior, A. Emp.

Corrmercio do Rio.



Luiz Eugenio Monteiro de . Barros, A.
Erno. Commercio do Rio.

• Rodrigo (Movi° Filho, Collegio Ai-.•
fredo Goaless	 •

. Lucio A.1101'1111 do Amaral, Collegio •Al-
fredo Go ries.	 \	 -

. Alfredo Pereta Lima Junior, Collegio
Alfredo Gomes.

Adrian° Quartin, Collegio Alfredo Go-
tilea.

. Alceyose Frées da Cruz, Collegid Al-
. fredo Gomes.	 •

. tarloa Garcia de Menezes, Collegi0
Alfredo Gomes.-

. Francisco Guaiberto de Oliveira, Colle-
gio Alfredo times.	 •

. João Figueira, Collegto Alfredo Gomes.,
• Mario Paranhos Pontenelle, Collegio

Alfredo Gomes.	 .
. Mareio Pi.es, Collegio Pio Americano.
. Aniso Abreu, Coliegio Pio A nerieano..
. Alfredo Gentil Guimarães, Collegio Pio
.	 Americano.
• Elnidio Soamorte filho, Collegio Pio,

Amei i cairo .	 •
. João de a l lhões Mattos Maciel Junior, .
.	 Cellegio Pio Americano.
. Jorge de Oliveira Mello, Collegio Pio

Americano.
. Paiva de Paulo Lacerda, Collegio Paula.

Freitas.
. Reynaldo Frotas de Andrade Pinto,

Collesio Paula-Freitas. 	 •	 •
. Walde nar Lazarinno Pelchortl,

legio Paula Freitas.
. Antonio Accyoli _de Sá, Externato
.	 Aquiso.
. Francisco maptista do Nascimento Neto,

_Externato Aquins.
.. Alfonso Henrique Vieira de Rezende

Junior, Gymnasio Pio Americano°.
Jor se	 Saules, Tiro a.	 ,	 •

. Jacintho Roárieues, Tiro 7.
Octavio Diogo Carvalho, Tiro 7.

- Arnaldo da Silva Faro
'
 Tiro 7.

, Dr. J asé Philadelpho de Barros Aze-
ved , Tiro

Octavio Amorim do Valje, Tiro 7.
Alfonso da Silva -Ribeiro, .Tiro 7.-- •
Dagobeato de-Oliveira, Tiro 7. •
Francisco de Ma ,aldães Couto, Tiro 7.
José Eurico Cabral, Tiro	 .	 -
'oão liantista de Mondini- Ralleti,Tiro 7.
'Manoel Pereira Marbosa, Tiro i.
.V1an ml José de Castro Junior, Tiro 7.
Alípio Jose de Mello, 'firo 7.
Aramydes • Bastos, Tiro 7.
Pedro Rodriaues da Silva, Tiro 7.
Victor 'srose •, Tiro 115.
Abrão Di. is, Tiro 113.
José Pedro .dos S.intos, Tiro 115. -
Euzebi -1 Soares Junior, Tir 115.
Edgard de Maealhães, Tiro 113. •
Raul	 Coata Guimarães, Tiro 115.
Francisco Marcondes Nolencos, Ti-

ro 119
-Mario Fernandes Lopes, Tiro 115. •
João de Ale car Araripe, Tiro 115.
Ameriso da Canna AR4tos, Tiro 115.

•Benedicio d.: Oliveira Leite, Tiro 115.
João Lorentino de Medeiros, Tiro 115.
João Ramos Braga, Tiro B. de São

Christovão.
João Henrique Peres, Tiro B. de São

Cíaristovão.
Romeu Costa, Tiro B. de S. Chris-

tovão.
Joe: Evans da Costa, Tiro B. de São

Chlistovão
Oaca Rodrigues, Tiro 249.
Ra oiro Valverde, Tiro 246.
Sadi Erlinca

'
 Associação dos Empre-

gados do Conimercio do Rio de Ja-
neiro.

Entesto Rodrigues de Campos, Asso-
ciaçao do. Ermo-ceados do Cornmer-
cio do Rio de laneiro.

136. Adhemar Caminha de Moura,-Associa-
ção dos Empregados do Commeroio

_ Rio de Janeiro.
137. Essú Braga Laranjeira, Associação dos

Empresados do Commardo do Rio
' de Janeiro.	 I	 •

138. Antonio de Castro Soares Junior,
Tiro 12.

139. Augusto Cesar Ramalhcr, Tiro Rio
'Branco.

140.- Solem Gomes, Tiro 5.
141. José Maria Maciel, Tiro 6.
1 t2. Mano Guedes da M-dlo, Tiro 525.
143. Francisco de Almeida Cardoso, Tiro 219.
14. João Varras de Oliveira, Tiro 6:
145 Vicente da Silva Dias, Tiro 6.
146. Jayme Felir Cordeiro, Tiro 6.
147.Verissiino Teixeira Marques, Tiro 318.
1 ,48. Antonio Nunes Patrocino), -Tiro 424.
149. Roberwal Cordeiro de Farias, Tiro 5.
V0. João de Anr i rade Silva, Tiro 215.
151. Valentim Cliannini Tiro 5.	 •	 :
152. Francisco Latiria, Tiro 5. 	 '
153. Antonio Lopes da Silva, Tiro 245.
154. Albiso Pioho, Tiro 525.
15. Horttdas do Amaral Moura, Tiro 102.
156. Roldel Gonçalves Ribeiro, Tiro 7.
157. Chrisniniano Mauricio Ferreira, Tiro

-387.
1,58. Mario Go.nide Morgan, Tiro 60.
159. Roberto Fonseca, Tiro 36.
160. João Americo, Tiro 245.
161. Portugal dos Santos Brandão, Tiro 14.
162. Martinho de Oliveira, Tiro 525,

"	 Classe de 1893

Sabbado 5 •

-208. Rol,ei to rarraval, Taro 7.
2 9. A- tu sto Sant'Anna e, Silva, Tiro 219.
21 . 1. -Arnaldo ii ,rp sil .ir(• -Costa, Tiro 249. -
MI. Hildebrandn Pinto Moreira, Tiro 249.'
212. joviniaao da Silva G- eyr_Tiro 249. .
213. Ed ard 3ot .1hu, A .sociação dos Em-

- ',regados no Commermo do Rio de
janei, o

214. Orestes Graffe, Associação dos Em-
. nre-ados no Colmeal° do Rio de

'Janeiro.
- 215. José Maria Nogueira Malheiros, Asso-

. • elaçao dos Fatoreasados no Commers
cio do Rib de Janeiro.

316. Joaselino aarroosa, Associação dos Em-
' Pregasos,no Commercio do Rio de

'	 Janeiro.	 ;-
217. Manoel . loaquitn Bastos, Associação

dos,,ore -ados no Cominer:io do
Rio de janeiro.

218. tose Co. rèa de Carvalho. Associação
• dos Einoreg yr.los no 'Commercio

.
Pio de janeiro. •

219. Ril be.,1 do z . Sa, , tos Carvalho, Msocia-
ção dos Emoroados no Comute cio

• d • Rio de Janeiro.	 • ,
220. Antovein Vertulio, Associação doa Et-

'-regados no Cornmercio do Rio de
Jose ro.	 •

Mario José da Fonseca, Associação dos
Enumerados no , Cominado do Mo-
de Jarleiro	 _ - _

Bernardino Victdr Rodrigues, Associa-
cão dos P.mtire vados no Commercio
do Rio de Janeiro.

Oscar Mesclouça, Associação dos -Em-
regados no Commercio do Rio de
anei-m.

Lagrimem Netto, Associacão dos E o-
pregados no Commercio do Rio do

• Janeiro.
Fidelis Paulo de pliveira, Assdelação

dos Esnoreaados no Commercio do'
Rio cie Janeiro.

Alfredo Paelo de Freitas Filho, Tiro 285
- Itajuba.

Ernesto Augusto da Silva Guimarães,
Tiro 285 - liajubá

Abola nmilio Ridrigmes; Tiro 285
Itambs.

Anthero Amalha de Campos, Tiro 285
Itajubá.	 •

Alvaro Sampaio Corrêa, Tiro 285 -
naja!),

Carlos Wigg, Tho 285 - Itajubá.
Oscar Ramos Ferreira, Tiro 285 - ita-

•ubá.
Seaastião de Almeida Vasconcellos,

Tiro 285 - ltajubá.
Augusto Lopes darmamechi, Tiro 285

- Italubá.
Alaor Sarbosa Nougelra, Tiro 285 -

Itajubá. •	 •
236. Mosto Vasconcellos, Tiro 285 -

237. Ivan Alvares, Tiro 285 - Itajubá.
2-8. José grocaro, Tiro 285 - Itajubá.
239. Arnul Leoni de Magalhães, Tiro 285 -

Itajuaã„
240. Armando Peixoto de Vasconeellos,

Tiro 285 - Itajuhá.	 •
241. Eloy victor de Mello, Tiro 285 - lia-

juba.
242. Heito Eduardo Barreto, Tiro 285 -

[taioba.
213. Itna da Fonseca de Mello, Tiro 285-

.
244. Ivo :-arroso, Tiro 285 - Italubá.
25. Jorge Me -cker; Tiro 285 - ltajubã.

• Classe de 1895
216.- losé C. Rocirigr.,es Horta Junior, Tiro 293

DIA11.1.0. oiniapm, Agosto de -4922. :15113...... •
_

206. Raul Nado, Tiro Brasileiro de São
Chriatovão. •

207. Ca los Itasson, Tiro. Brasileiro de São
Chriatovão. •

163. João Marinho Junior, Tiro 7.
164. Roberto Lecon Palio, Ti r o 7.
165. Antonio Gonçalvea Psigs, Tiro 7. •
166. Faustmo Kowals ..hy. Tiro?	 • •
367. Jnvenal de Aguiar Santos. Tiro 7.	 .
168. Julio Pe- eira de Sonsa Ra. ro, Tiro 7.
169. Pedro Cardoso Guitna.-ães Filho, Tiro 7.
170. VictOr Gallinhares Tiro 7.
171. Elyseu Rodriaues, Tiro 7.
172. Bus() Rarradas, Tiro 7.
173. Octavio Grntil, Tiro 7.	 •
174. Nolasco Xavi-r da Silva Tiro 7.
175. Ricardo Raniyaidt, Tiro 7.
176. Será/111bn Jose de Oliveira: Tiro 7. .
177. Abilio Teixeira da Silva, firo 7.
178. Do isgoa Lousada Guedes, Tiro 7.
179. Gustavo Sartori, Tiro 7 	 -
180. João Maria da Cosceicão.-Tiro 7.
181. Mem de Vascor cellos Reis, Tiro 7.
182. Nestor Lemos Pereira, Tiro 7.
183. Ed dundo Meyer, Tiro 7.
184. Athyla Coimbra Tiro 7.'
185. Americo C-uz. Tiro 7. .
185. Ude() Per; ira de A• dráde, Tiro 7.
187. Hit.liberto Ftastettete, Tiro 7.
188. Luim Pi to de Abreu Macedo. --
189. Raul Teixeira de Freitas, Tiro 7.
19 J. Seraphi Pinto Daniel, Tiro 7
191. Alpheu de Oliveira Alves, Tiro 7.
192. Arthul Gomes da Silva, Tiro 7.
193. Alfredo Lopes de Carvalho, Tiro 7.
194. Augusto Pinto de Moraes, Ti -o 7.
195. Sergio Lima de : Barroso Acendo,

Tiro 7.	 •	 I .
196. Carlos - de Carvalho Sampaio Varejip,

Tiro 7.
197. José Gonçalves Mala, Tiro 7.
198. °atavio da Silva Torres. Tir0.7.
199 José Fernandes Torres, Tiro 7.
210. Elisio Fernandes ,Leiroaa, Tiro 7.
201. Oscar Gomes de Olivei a Tiro 7.
202. Sebastião mostos Dias. União dos Em-

pregados no Coime cio, Rio,
203. joão Gomes Loureiro, União dos Em-

pregados no Co ',recreio, kio.
2)4. Joaquim Pereira da Silva, Tiro Brasi-'

Isiro de	 Ch rigtevão
205. Anteuor dos Santos ! adsão, Tiro Bra-

sileiro de S. Cheirtovão.

221.

222.

223:

224.
•

225.

226.

227.

228:

229

230.

231.
232.

230.
•

235.
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• !avec Cordeiro, Associação dos Em-
oregades no Coinmercto dó Rio 'de

:6. 48. FaaneiSOO Azevedo Pedroso, Associa-
ção dos Ennuagados no Commexio
do Rio de Janeiro.

_ 249. 9yro Redrigue-Campos, Associação
dos. Empre.fados no Cominarei° do
Rio de janeiro.

1,59fIlernarti da Costa Bastos, ASSOZiPçãO
dos Empregados no Commercio do
Rb de Ja eiro. -

i

.` Adriano Rodrigues -dos Santos, 'Tiro 7.

. dkrnande Martins, Tiro 7.

..'Alinio Coalho da Silva, Tiro 7.

. r.,id Armando Costa, Tiro 7.
1

1

 ..' itoniogAideuli•lovoa 'Airvij ) Filho, Tiro 7. '
• frAnnoel Veiga, Tiro 7.
:"Mignel Garcia Martins, Tiro 7.
• Nelson Buarque de Gusinon, Ti ro 7.

0. (Omar Martins dos Santos, Tiro 7. •
a•Ratil de Carvalho •Rastos, Tiro 7.

, • Aylvio de Souza Carvalho, Tiro 7.
r • • Tancredo de Vasconcellos Sobriahop

	

--, Tiro 7.	 -
254. Avelino Mendes Guimarães Filho, Tira

• Agenor Lopes de Oliveira, Tiro 7.
.' Citem Cruz Alves, Tiro 7.
. Francisco Mozart do Rego Monteiro, -

	

iro 7.	 -I1 . 'HenekqueFaulliabr Gamalunior, Tiro'?>
. José Estenhanine, Toro 7.
. jollo de Souza Pinto, tiro 7.
. EloBals de Oliveira, tii o 7.
• João 3arbosa de Almeida Portugal,

tira 7.

288-

.	 José de Almeida Santos, tiro .115.

•3(143:931521.4..... . 2 ii-, AIS

 Sebastião

 ri 1T :ler 1 p/ ;a-ri lei deã eos: clOGdr Eiras,issi vnA: eaelm e iti

1. Antonio Rodrigues da Rocha, tiro 115.
0. R' abens'Pereira do Costa, tiro 115.

. Clandino José de Almeida, tiro 115.

A306, 'Pericles Arder° de lorkes, tiro 7.,
31a, Caulino Soares de Moura Filho, tiro 7.

297.José Pinto Santiago, tiro 7.
2116. kauro Luiz, tiro 7. -

298. °st Arruda Vahin, tire'?. -

, Arthur Cardoso, iro 7.

. izFelippel3orges,dirol.

. José Ribeiro Guimarães, tiro 7.

. Ilderen-Gomes, tiro 7.

s,i rtodi re:Carvalho,. 115...    .  ti tiro 7.

ra Monteiro, tiro/d

Almeida, tiro:. _	 •

-

11..

13, Alcides de Andrade Carvalho, tiro 115.
14. Eduardo Tourinho., tiro 115. .

?
113.. Ducy Paulo da Si'va, tiro 115.
514. Woldemar Mascareuhas Monteiro,

' tiro 115.

347. WaldemorLabatti Lacerda, Associação
dos Empregados no Continuei° do
Rio.

348. Antonio de Oliveira Rocha Junior, As-
sociação dos Empregados no Como
mercio do Rio.

349.José Augusto da Silva Braga, Asso-
ciação dos Empregados no Commer-
cio do Rio.

350. AriowaIdo Ribeiro Barbosa, Associação
-s Empregados no Commercio do

Rio.
351. Raut Soares. Associação dos Empre-

gados no Como-leni° do Rio.
352. Gabriel Augusto Neves, tiro 7.

-353. José de Aronjo Costa.
354. Osorio Rodigaes Cox. tiro 7.
355. Aenricpre Ehrlick, tiro 11.
356. Fernando Bressene, tiro 551.
357. Jay= Bonda de Castro. tiro 31?
358.João Luiz Glamstoo de Oliveira, tiro 6.
359. Herculano Pereira da Silva, 319.
350. Hermann Wachlddt, tiro 2.
351. Lado Godyoho, tiro 19.
352. Garfos Pedreira Duo-0ot, tiro 6.

Classe de 4897
363. Mareio Caamorou, tiro 7.
354.- Eugenio Peres, tiro 7.
365.José Monteiro Berthold° Filho, liso 7.
366. .Antonio Luiz Gonçalves, tiro 7.
367.Antonio de Sá Miranda Filho, _tiro 7.
ass. José 'Valle Lones, tiro ; ,
3O9. João Lagalhard:

'
 tiro?.

370. josé-Sotéro dos Santos, tiro 7.
371.João Bernandes Peredes Junioa, tiro 7.
372.José Bibiano Chaves, tiro 7. • --
373. ,Manoel Nunes dos Santos, tiro'?,
374. Marcilio do Régo Barros, tiro 7.
375. Olavo João alot,-tiro'7.
376. Antonio Luiz da Silveira 'Barbosa

tiro 1.
377. Pedro Salgueiro, tiro/.
378. Humberto Moss, fito 7.
379.Jorge Kl ei Me, tiro 7.
38 José da Fonseca Rangel Junior, lira 7.
381. Gentil -Pinheiro de Miranda França,

tiro
382. Ed ardo -Gomes 'Pei cila, tire
383. Francisco fryhilg, tiro?.
381. José Munia, tiro 7.
385. Luiz Franca lunior, tiro -7-

DITAInei Ida-ques Penedo, tiro'?. -
Valho Duo te Nunes, tiro 7.
Gregorio ,Mazianzens Braga e Vai%

tiro 7.
389. Grach Éniz-Ribeiro, tiro 7.
ao. Ismar, rua, tiro 7.
391. Atou,,,‘ 1 Foroandes Torres, tiro 7.
392. Plinio de Abreu CoutInho, tiro 7.
393. Alexa dre Carlos de Azevedo e Silva, .

tiro 7.
394 Ameno° da Silva Manta, tiro 7.
395 Alierto Augusto Cerquem, tiro 7 .
396. Mosto -Gtase. tiro 7.
397, Oscar Alves Go ;ias . tiro 7,
398.Silvio da rosto Rodrigues. tiro I.
399. Telema:ho C.asnar da Silva, tira 7.	 .
400. Augusto Fausto de Farias, tiro'?.
401. Alfonso Barbosa de Almeida Portugal,

tiro 7.
402.Renedioto Beniclo de V, tiro 7..
4143. Cyro Alfredo Coelho, tiro 2 .
ao& reagotoil Pinto Pereira Cnorso1,t1r0 7•
4)5. João da Ponte Cabral Filho, tiro 7.
406.João Pedro ale Mello, ti o 7.
407. Luiz da Cunha Vieira tiro 7.
408.NicolOo Schettlli, tiro?.
409. Abelai do Alvaro Berardilelli, tiro 7.
410. Cezar Conte. ;iro 7.
411. Adanerto Seiblitz, Tirai.
412.Firmino da Cruz Cadete, Tirog.
413. Francisco Bel isario Velloso, Tiro 7.
414. Ercolino Giglio. Tiro 7
415. Heitor Duarte do Nascimento, Tiro 7.
416.3osé GOUVU cinto, Tiro 7.	 .
417.José Maria Mendes, Tirol.
418.tino dá Silva Ribeiro, Tiro'?.
419. Ockavio da 't orres Tavares, Tiro 7.
420. Oscakda Rocha, Tiro 7.
421. Armando Baptista Gonçalves, Tiro 7.
422.,Alcebiades Platão Charivet, Tiro 7.
423. Erneoto Insaustto. Tiro 7.
424.José de Souza Parta, Tiro 7.
425. ((ião Alves Martins, Tiro 7.
426.'foâo loicerda, Tiro 7.
427.'Luiz Loureiro Junior. Tiro'?-.
428. Manoel de Freitas, Tiro 7.
429. Pedro Mocena Junior, Tiro 7.
430. Plinio Vieira do Silva, Tiro 7.
431. Amedco Ribeiro de Medeiros; Tiro 7.
432. Aimbira de rarvalho, Tiro 7.
433 Godof-edo Nascente Tinoco, Tiro Brat

de São Cristovão.
435. Alfredo Gomes do Amaral, Tiro Braz

de São Christovão.
436. Antonio Mono& da Costa, Tiro Braz

de Saio COristovoo,
437, Abi'lo Rod 4 •tu s cordeiro, Tiro Brat,

- de S. Christovão.
438. Tho naz Maninho, Tiro Braz. de São

Christovão
439. Luiz Flonano de Toledo, não consta o

Tiro a *ano pertence '
440. NO Rodriguo.s Grey, Tiro 249.
441.)oão de Magalaães Carvalho, Asso-

ciação dos Emoregados -do Commer-
-	 cio do Rio de Janeiro.

442. João da C.osta Freitas, Associação dos.<
Empregados do Coanneicio do Rio
de Janeiro.

443.13enedicto Braga de Castro, Associa.
rção 'dos Emeregnclos do Comam:do
do Rio de Janeiro/

414. Adhemar Moraer da Silva, Assoclação
dos Empregados do Commercio do-
Rio de Janela). 	 -	 _

445. Manoel Vertullo, Associação dos Em-
pregados do Commerao do Rio de '
Jaueiro.

,446. Lavigne Monteiro da Silva, Associação
dos Empregados do Commercio do
Rio de Janeiro.

447. 411eadoido -Abreu Jorge, Associação
dos Empregados do Commerelo do

- Rio de Janeiro.
448.AlanoenoaquimSalles, Associação doa

Emoregados do Comercio do Rio
de Janeiro. •

g4 . 'Leonidaa Detsi Filho, tiro 7.
. Lauro de Vasconcellos, tiro 7.
. Milton Fortuna Mendes, tiro 7.
. Paschoal Colloco, tiro 7.

Itr
n.' Antonio Jose da Silva Junior, tiro 7.

. Av elino Carijó Cerejo, tiro 7.

. :Arthur da Silva Esteves, tiro 7.
Breno de Moraes Mesquita, ti o 7.

1. Francisco Avila Pires de Carvalho Alo
buquerque r tiro 7. .

'382. Gastão Luiz Detsi, tiro 7.
383. Heitor Rademakea Pinto Coelho, tiro 7.
244. Manoal dos Santos Fen-eira, tiro 7.
p:$: ()Soar Guima , ães, tiro 7	 - ....

7
Troiano Furtado dos Reis, tiro 7. , .

7, Waldemar Paral.:los de Mendonça,
tiro 7.

Aristides Lemos de Carvalho, tiro 7.

i1

• 

Arthur Ferreira de Marraihães, tiro'?.
, Aristides Campos, tiro 7. 	 --
. Bartholomeu de Barros, tiro 7 .
• Carlos Leite de Sant'An e Rita, tlro7.

Clows Guimarães Mascares hos. tiro 7.
ejalma de Alvarenon Gai r dio, tiro 7.

•

317. Antonio Furtado Cava/canil, tiro -115. ,_ 3813.
318.Edwar Viel-a, ti ro 115.	 -	 387 .
319. Boda° Avelloo da Silva. ti ro 115.	 388.

• 320. Alio-Tio de Castro -e Silva tiro 5 -
321.Jaaques TaixelraGui ',ardes, tir a) 5.
322. fayme Josil Ferreira de Queiroz, tiro.5.
323.'t5swalcio ")'orio ti-o 5.
324. Catitiiic_Drumond Fatio, tiro 5.
325. fo rtt Mariano de Andrade, tiro
325. Peruando Avila da Silva, tiro N.
327. Octacilin Nascimento	 tiro 5.
32R. Gast-0 RoOerto Raylly, tiro 5.
3o.o.'Corra 'Ramos, tiro 5.
330. Bernardo Goula rt°, ti-o 5.
331. Bicam de Lacerdr Brandão, tiro 6.
331 seroo/aba Lobo, ta -o 5.
333. Tibiriçii Notroteira R is. tiro 5.
334. Luiz Bettamio de Azevedo tiro 215.
335, Manoel José Dias dos Santos; tiro'215o
-335. tolié Alves de Lima, tiro 215. -
337. 'Ivan Luiz Scheneler Iduniz

'
 tio 245.

338 S ranhim de Argui°, tiro 245.
339. Adriano Filaueiras. tiro 245.
340.jacy Antonio" Lousada Tupy Caldas,

tiro 4, Rio Grande do So1.
351. Alcides Pe-eiro dos Sonloa tiro 212.
342, João Condido Vieira, tiro 1.2.
343.José Guimarães Coelho: ti ro 12.
344.José Ribeiro da Silva, tilo 172.
345.José dos Santos Pinto, Assoolacão Em*

pregado no Connnercio do Pio.
346. Oswá'clo Gomes-de Azevedo, Associa-

eg o los Empregados no Commercio
do 'Rio.
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518. João Antonio Lemos, União dos Em-
pregados no Commercio do Rio de

•	 lancil o.
519. Atitoluo Amaro de 1 iiiho, Uniào dos

E noregarios no Commercio do Rio
de 'a eiro

520 Balizado ionifacio de Almeida, Tiro
&az, de S. Ch.istovão

521. Justo Villar, Tiro Braz, de S. Chris-
tovão

522. Ant 'mo Galhardy, Tiro Bras, de São
Christovão.

523' Jose Joaquimde Alcantara Junior, Tiro
fira de S. Chri.dovão

524 Ma Moho Assis dos Santos, Tiro de
guer a 8i.

525. 04soal Vieira de Souza, União dos
Emnregados no Commercio do Rio
de Janeiro.

526. Armando França Go . çalves, União dos
E-n nregados no Conirnercio do Riq
de Janeiro

527. Anto ro Martins Angelina U.riâo dos
Fmr) egados no Cominar-cio do Rio

ja 'bei. o
.526. Ito, é 1 .ones Reis, União dos Em prega-

dos no Commercio do Rio de Ja-
neiro

529. Juraudyr Utdrajara. de Sioudira Ama-
zonas, U -ião dos Empregados no
Convne ,cio do Rio de Janeiro.

530. Renato Morei.a. UilrOo dos Emorega-
dos . 10 Commercio do Rio de Ja-
neiro

531. Fer . •ando Teixeira, bidão dos Empre-
gados no Commercio do Rio de Ja-
neiro.

Alvaro Fer reira Camnos, União dos
E,..p:egr.tdos no Co.nmercio do Rio
de ~iro

Angusto Villela Teixeira, União dos
E rinrega -os no Com .nercio do- Rio
de Janeiro

Mariado Soevio Pinto, Tiro Braz, de
S Cnristovão.

Carros lar anjaira Formiga. União dos
E noregados no C mimei-cio do Rio
de Janeiro

José de Souza Firmo, Tiro 7.
Rubens Constant Magarhães Serejo,

Tiro 7
Ro lerto Ribeiro, Tiro 7.
Armando Monteiro de Barros, Tiro 7.
Guilherme Luiz Ferreira de Oliveira,

Tiro 7.
João Maria Brocardo Filho, Tiro 7.
Jorge de Mo -Re, Wenteck, Tire 7.
oey -Fausto de " Ciai, Tiro 7.
Paul- Mac•Lord, Ti ro 7.
Raul Ribeiro da Cunha. Tiro 7.
Taeoohilo da Silva Tavares, Tiro 7.
Ary Ror Paina, Tio 7.
Antonio Sturn, Tiro 7
Demostlieues rezar Mine, Tiro 7.
F . rbinatn Co ria, Tiro?.
Eugenio Vairão, Tiro 7.
José de Almeida Silva.
José a d anio i, -iro 7.
0%w-rido da Silva Soim, Tiro 7.
A-maod • Laolana. Tiro 7..
Do tido Alvaro 5ernandes, Tiro 7.
Lycurvo Tostes, Tiro 7.
Vtanoel Rodrigues da Silva, Tiro 7.
Pedro Mediea Coell, Tiro 7.
Anto do Julio da Silva Anacoietha, Tiro

115.
Antonio Neves da Rosa, Tiro 115.
Walter Ribeiro da Luz, Tiro 115.
Vasco de Oliveira Rey Tiro 115.
Raphael FiA; e .édo Sobrinho. Tio 11.
Nanoleão Rritto 	 ho. Tiro 115.
José Moacyr Lama CR, Tiro 7.
Nelsod Teixaira d Pa ia, 'firo 7.
losé	 -tettim Paes Leme, Tiro 7.
Vicente l .otofe, Tiro 7
MalvIno Radio Eizar. 'Tiro?.

949. Antonio Carointelro Pinheiro, Associa-
ção dos Ernpregados do Commercia
do Rio de Jan

450. Mathias Pe.-eira Po to, Tiro 212. .
451. Farpado Simões da Moita, Tiro 115.
452. Edgard Mo eira da Silva, iro 11 .
453. Oswa'do Pereira da Costa, riro 115.
454. Colonio Nog eira da Ga na. Tiro 115.
r55. Oswaldo de Araujo Tiro 115.
457. João Appolinario da Silva Junior, Ti-

ro 115.
458. Nilo Chaves Teixeira, Tiro 115

Jovelino Tavares de Al .neida, Tiro 115
46 ' - F.duard Magalhães , Tiro 115;
451. Alfredo dr Oliveira Calazans, Tiro 245.
452. 3e ig .o Per.a. ides R, ator, 245.	 -
463. Alvaro doa Santos Martl s, Tiro 245.
464., Ho nero Campo Bello 4arreto. Tiro 12,
46 S . Aleiro) Guanaba -a Filho, Tiro 189.
466. Paulo Perge ot, Ti -o 189.
467. Lincoln Augusto Rotim Pinheiro, Ti-

o 189.
468: João laguassú Garcia Correi', Ti-

ro 189.
469 Oswald ) Rrandino Corrêa, Tiro 189.
CO. 'aza eth Pa-bosa Leite, Tiro 180.
Cl. Line , le Chagas de Almeida Coita,

Tiro 189
472. Francisco de Paula Cossenía,Tiro 189.
473. Aristor lhes, Colombo Drumond, TI-

Tu 18.
474. Jayme Persiraz de Gouvéa Ramos

Tiro 189
Classe de 18°8

475. Paulo Barros Rio. Tiro 7.
476. Raol ia Costa Per reira, Tiro 7.
477. Wa,demar Saldanha Rarniz Wright,

Tir r 7.	 532.
48. Armando Albanez, Tiro 7.
419 Enripedes 'nen v,i1 1 4-) de Seroa, Tiro 7.
4R0 Joaquim Lopes Riboi o Junior, Tiro 7, 533.
481. Octavio O alac And ade, Tiro 7.
482. lo rival Antonio da adva. Tiro 7.
483. Rubens Lisboa Paca, Tiro 7. 	 584.
484. Seoastião Gomes de Faria Junior,

Ti o 7	 535.
485. Waldemar da 114 , tta Bastos, Tio 7.
436. Argeu Fonseca da Cunha e Silva, •

Tiro 7.	 53i
487. 'Carlos Alves de Britto Mala, Tiro 7.	 537'
488. Carlos castello granco• Tiro 7.	 538489 Elnioio Silva B • ssa Jonior, Viro 7. 5-.9
4%. PasMoal Caetuaria A'levato, Tiro 7. 5 "O
491. 8e-nard' ro Gomes Reis, Tiro 7.
493. Oswairio Moss, Ti'r  7
994, Otnoniel Mesquita Mediria, Tiro 7.	 511.
495. Arniando Go ruo dos Santos. Tiro 7.	 5 ;2
49 i. Manoel Cantuaria de Azevedo Junior, 543

Tiro 7	 54.
497. Guillurnie Goloino, Tiro 7.	 - 545
448. Eagenio Panar, Tiro 7.
499. Heon Alves de Brito Mala, Tiro 7•	 5t7
510. Luiz Fernanda!: do Valle. Tiro 7. 	 548
5-1. Mario de Oliveira BionclA), Tiro 7.	 549.
502. Waldemai Lucas do Rego Carvalho, 5.51

Tiro 7.	 551
53 Alcedo -aptista Cavalcante, Tiro 7. 	 •552
504. Manoel Goriçalves Tavares, Tiro 7.	 563,
505. Manoel Joaquim Guedes, Ti o 7.	 554
506. Arthe • irio da Silveira, Tiro 7. 	 655:
507. P a •no Fausto Torres, Ti o 7.	 556
508. Alberto Q eP.on Costa, Tiro 7.	 557
5 9. Djalma Laco • b, Tiro 7.	 558
510. Durval °eiy da Moita, 'firo?.	 559
511. Frederico Gascaudo, Tiro 7.	 560.
512. Horacio de Miranda Lobato, Tiro 7.
513. José de Castro Guimarães Junior, sen

Tiro 7.- 562
514. Fe -irando Rittencourt Pinheiro, União me

dos Ernoregaios no Commercio. 	 564.
515. José Vieira Filho, Unia° dos Empre- 365,

gados no Coimarei°.	 586.
516. Cele.tino Cotroffe, União dos Empre- sa7

gados no Com ,;ercio.	 -568
517. Alfredo Gorrçalves da Silva. União dos 36g.

Empregados no Comuiercio.. 	 570.

571. Antonio Martins Leal, Tir 7.
572 Inflo Gastão Calazans, Ti ro 7. .1 .,
573 Ermenevi do Au ' listo Marti ta. Tiro/.
574.. Pdn Nognei a Filho, Ti o 7 	 ..
575 . A b.-to Go crives Priga, Tiro 7.
"5 Ca - os Ca . deli u , Tiro 7.	 .

577. Didi • o VIel.o, 'Ti o 7.
578. Al e to Ca. eiro Leão, Associação dos

Emp -e4dos co Commercio d Rio.
579. Rooerto Schimith de Vaseoneellos,

Tiro 5.
580 Mar cellino Vieira da Silva, Tiro 5 .
581. Gilberto 'osé Frontes Peixoto, Tiro 5.
582. Albino Rebello Cardoso Filho. Tiro 5.
583. Ca los Florenclo de Abreu e Silva,

Tiro
584. Frar .isCo• Ferreira de Castro Meio,

Tiro '36.
585. Tasso de Camargo, Tiro 323.
586. Endliano Reys Gomes Macieira tiro

317.	 .	 .
587. Do 'tinos Moysés Carneiro, Tiro .6:
588. Lo gro Rarros da Silva Cavaleante,.Tiro

115.
589 Pedro Mattos, Tiro 6.
590. Armando Marti , s, Associação dos gm-

o -e ad , s do Co nrne •cio d Rio. .,
591. Paulo jaeo's. Associação . dos EMpre-

	

gados do C rmwercio no Rio. 	 , A
592. Galtibio Mourão de Araujo Mala, 'Tiro

593 Carlos José Fernandes Filho, Tiro '45.
594. Fabio Teixeira de Sa Fontes, Tiro 81.
595. Alvaro d., Couto Rosas, Tiro 7.- .
69s. Rolalio lgoaci d A .. drade, Tiro 7.
597. Joio Pereira Caldas, Tiro 7.
598 tosquio' Igen . io \lotes, Tiro 7.
599 Main illo Vii,-ardr. Tiro 7.
600. Ainacer de A..d -de Carqueija, Tiro 7.
601. Rad Tavares de Souza, Tir 7.
602. Antonio Co • -ea de \latins, Tiro 7.
603. (movi() silva de A- n rieida, Tiro 7...
604. Heitor Amaral. Tiro 7.
605. Manoe- Vez d • Silva Pimenta!,
606. Augusto Paz M.oriz Coelho, Tiro
6 7. Jnão Tavares Pinto, Tiro 7.
608. Fainistoin7o. Gonçalves Ribeiro Gomes,

•
6011: Waldomero de Araujo Lima, Tiro 7 •
610. Paulo Nascenie da Silva, Tiro 7.
611. Atfonso Crestro de Atinou roue,Tiro 8.
61:1 Eoberto e.d.nuldo Fal-ão, Tir P.
613. José Alberto 0o.ne g d- Martos, Tiro 6. •
614. Alei . o Fe rrei ra da Cu iha, Tiro 266..
61n. Vicente	 - e

'
. Tiro 11.

616: Raul Queiroz de Merlo Mourão, Tiro 6.
617 Helio Nunes Dias, Ti o t.
618 Anselino de Souza e Silva, Tiro 5.
619 Vir dliro da silva Paiva, Tiro 5.
620 Raul Ferreira 0ra !nr, Tiro 5.
621. Doining ,s Lova 'ache-o, Tiro 5.
622 Affonso Cario o Gasr a, Tiro 5...
623. Alf -eclo Rodrigues Teixeira Filho; Ti.

no
62 4. . Antonio de Andrade j inior, Tiro 5. •
825 Casemiro Martins Portella ruaor, •

Tiro 5,
625. Custo tio Coelho de Almeida, Tiro 5.
627 Mames '.eite Tio) 5.

Classe le 1899
628. Durvaliao da Fonseca Ribeiro. Tiro

115.
629 Julio Moreira Couto Tio 115.
630 Murido o uiUla, Tir. 115
631 Osma- Ri -iro Torres. Tiro 115.
632. Arnaldo Arigusto Oidor, Tiro 625.
633 Th.-on ii o . H..es, Tiro 5.
634. Eigard 'ir to ; ima, Ti -o 5. .
63n Vazes Rod	 es Colma, Ti o 115.
636 Alfredo Carvalhal Bezerra Cavalcante,

Tiro 5.
637. Agenor 'leira Mascarenhas, Tiro 6.
638 ArChimedes B Sto ler P. to

Tiro 5-
631. Alvaro le	 r;.•
646- Avao Aera-di . • ir-. a
641. Alberto Ar.	 Boit:uma, 't •
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642. Alexandre J. • Marques da Oliveira,
- Tiro 5.

643. A mallo Simoatti Tiro 5. 	 -
614. Walf -edo de Carva ho, Tiro 525.
645. Ara veiaria Fontenelle, Tiro 525.
646. Antonio Leite Çasteno Bra aco, ' Tiro

.	 525.
647. João Fernandes da Cosia Tiro 424.
648. Fe nando da Cosia Ga rcia. Tiro 6.
649. Fra cisco Cecilia- o, Tiro 515. -
650. -Ga•tão do Pe o Ai acei° 52. -
651. José Fo t r ila M des, Ti -o 515.
652. jorre Tavares Guerra, Ti-o 515.
653. João Alves da Silva, Tiro 525•
654. Maeoel Rniialho Novo, Tiro 525•
655. Nesto- Rodrig oea Porto, TO o 525. -
655. Oswa'do e Britto Gomes, Ti o 515.
657. Paulo Fabro,

• 658. Pedro de-Aicantara Oliveira, Tio 525.
659. Nolo de Andrade Teixeia, Ti,-0
6 0. S-rv lo Carneiro da Silvá, Tiro 525.
661. Roberto Caninos, Tiro 2.45
662. Albedo Peixoto da Rocha

'
 Tiro 5.

663. Alvaro A/toe sto Fee-eira, Tiro
664. Alvaro Ma'tins Nina PP) iro, Tiro 5.
665. Arcliiri ,edes de •Souza Jardim, Tiro 5:
666. Alvaro to rerço lorge, Tiro 5.
657. Arlindo perna, Tiro n.
668. Antonio Faria. Ti -o
669. Adeemar Puisseeord Ferreira da Costa,

Tiro 5.	 • . _
670.. A- ousio Maia Bittencourt Menezes,

Tiro 5.
671. Argusto Amarada Romaria, Tiro 5.
672. Antonio Salles do Castro, Ti--o 5.
673. Antonio Alvaro Affooso, Tiro 5.
674. Alhero Li	 Fenseaa J anior, Tiro 5.
675. Antonio Malioconico, Tiro 5.
676. Bm. Florenitno Paes de Andrade/

Tiro 5.
677. Benevenuto Oliveira de Some-Tiro 5,
678. Partolimeu Antunes Rabello, 'rico 5.
679. Carlos Fe T. ira Oomes, Tiro g. , •
68-1 . Carlos . Goilh-rme Pinheiro, Ti-o 5.
681. Carlos G nçalves Carneiro, Tiro 5.
682. Domines Tavares, Tiro 5.
683. Ernesto Soranaa, Tiro 5. . 	 •
684. Ernesto Munia Sarmento, Tiro 5.
685 Franci rco Tra ano Rodrigues, Tiro 5.
686. Frits Mdrsche

'
 Ti . o 5.

687. Gnmercindo Azevedo Coutinho,11TO 5.
688. GodoIreio Brandão Nevas da Rocha,

Tiro 5.
689. Giadestone_ Rodrigues Duarte, Tiro 5.
690. Pelve do 13astos, Tiro 5.
691. Heitor Salvio, Tiro 5.	 •
692. II dto- Pereira da Silva. Tiro 5.
693. Ivo Maxim° da Fonseca, Tiro 5.
69 k. Jvar Costa Ronrigaes. Tile, 5.
695, João Maylaart Filho, Tini 5.
696. !aziar Luz. Tiro 5.
697, i 	 Mendonça Chaves, Ti ro 5.
698. avme Zeaohio da Costa, Tiro 5, -
699. José Theop dlo Leão de Again°, Ti-

ro 5.
700. Jo, é de Andrade Motta. Tiro 5.
701. João da Silva Gom4s, Tiro 5. 	 .
702. José Joaquim de Almeida, Tiro 5.
703. Jose Peres Vaiet, Tiro 5.
704. laymd Lobato Keller, Tiro 5.
705. ‘ieronymo de Almeida, Tiro 5.

720. Nestor Guedes Pereira, Tiro 5.
721. Norhe-to Ge liai', Tiro 5.
722. Nelson Costa loto, Tiro 5.
723. Os oany di Oliveira Lima, Tiro 5.
724. Octaviaoo Plaeido Teixeira
725. Paalo Marques de A d,-a-le Tiro 5.
726. Paulo Gasra • Canei.-o, Tiro 5.
72/. Pedro Brando. Tiro 5
728. R he :s Ro nano Madeira, Tiro 5.
729. Rodoloho Sixel, Tiro 5.
730. Roberto J, !ião lecê.-ê, Tiro 5.
731. Ranha :1 Mas, Tiro 5.
731. Renato 1- erei a k'àaka, Tiro 5.
733. Rubeos do A liara] Soa es, Tiro 5.

'earaldo M p ee.do Sa .ork , Tiro 5.
735. Sy.vio Caleion da nlivei.-a. Tiro 5.
73e. Thierres Grnbarrld, Tiro 5.
737. Viceetc	 Ti- o 5.
738. Walter de Almeida dapiisra Pereira,

Ti ro 5.
-739. Pu o Cabral, Tiro 5.
740. Eie..-taqui da Silva Corréa, Tiro 8. •

Emilio Alves, Tiro 6.
742. José Alberto Lacol ia, Tiro 6.
743. Riry earbosa dos Santos. Tiro 6.
7 v". . C lio Triboaillette. Tiro 6.
745. Nelson Ferraz Nobre ra Ti o 6.
746. Argemiro Rodrigues de Almeida, Ti.

ro 6. •
747. Americo Gomes da Silva, Tiro 6.
7 8. Antonio Alves de Assis Azevedo, Ti-.

:o 6.
7 :9. Moraste Glesia Pereira Cruz, Tiro 6.
759. Amam Ribeiro de a.ros, Tiro 6.
75'.. Alfredo da Rocea A7é3S, Tiro 6.
752. Antonio Mae,tins Vianna, Tiro 6

Carl s Gvi na. ães Sá 'rito, Tiro 6.
75t, C owis Alves Poyal. Tiro n.
755. Eloy de Sauza Pereira, Tiro 6.
766. Esniera . di o José da Cruz, Tiro 6.
757. Euva:do GR eia Goulart, Tiro 6.
758. Feliz Valladares Me ca -te, Tiro 6.

Gerhert eerecer Moreira, Tiro 6.
760. Henrique deSoi rza Cegadas, Tiro 8.
761. José`Mathaus da Silva, Tiro 6.
762. João Cio nes de Oliveita, Tiro 6.
753. José Pereira, Tiro 6.
764. Miguel Ma,tins, Ti-o 6
765. Marcellino Fi -mima aluto, Tiro 6.

Manto	 m	
'

766. Mao Maccariatti Tiro 6.
757. Mi mel Gervasio de Vasconcellos,

Taro 5.
768. Mario Ferreira de Souza, Tiro 6.
769. Ranhael Corrêa Loaidlo, Tiro 6.
770. Renato Podo Ewerton, Tiro 7.
711. Antonio João Peuhacci, Tiro J	 •
772. H, racio Salgado Roméro, Tiro 6.
773. Ferua. do José dç Carvalha Pimenta,

Tiro 6.
774. Moacyr de Azevedo Atila-de Ti-o 6.
775. Alvaro Rocligoes Teixeira, Ti-o 6.
776. Angelo i-ed eira Duorai Tiro 6. ,
777. Fernando da Costa Garcia, Ti.° 6.
778. Francisco Couta, Tiro 6.
779. José Morei,a Fe rei a Junior. Tiro 6.
780. Sylvio Alexandre de Moraes Taro G.
781. Rodolpha Loptista Pires, Ti o 6.
782. Ferda..do Neiva Macalão, Tiro 6.
783. Julio da Costa, Tiro 6
784. Washington Dias de Araujo, ,Tiro 8.
785. Luiz Leão Peidl, Tiro 5.

. Napoleão de Castro, Tiro 5.
José Perna ndo da Costa, Tiro 324..
Ary Amaranto Marins Sarmento, Tiro

424.
José Gonçalves de Medeiros, Tiro 535.

. Lrciano Teixeira Soares, Tiro 42 .
Heitor da Silvei a Grifo, Tiro 424.

. Fausiino dos Santos Pi eenta, 1 iro 564.

. Edgard Cor éa Gianni, Tiro 56..
• Salomão Aoraháo Gama, Tilo 564.
. Francisco baeoeira da Costa, Tiro 636.
.• Ricardo Farina, Tho 35.
. Enstaq . lo da Siiva Co.-réa, Tiro 284.
. Anilando Ma.quee de Oliveiza. tiro 4.
. ?eliagio Azoariam Ca dano, Ti.o 5.
. Menai Nunes Sampaio. Tini 7.

801. Affonso Muniz Nascimento, Ti-o 363.
802. Aoeror Nogueira Bandeira de Mello,

Tiro 309
803. José Fernandes da Paz, Ti, o 245.
834. I3elrairo Po teila Sob inflo, Tiro da A.

E. no Commei•cio do Rio de Janeiro.
85. Alvaro Marques Teixei. a, Ti:o da A.

E. no Commercio do Rio de Janeiro.
836. Mario Fernandes Pint , "i-o da A. E.

no Coanne-cio do Rio de lanei o.
8 7. João Fe,nande; Primeiro, Tiro 525..
8 3. Manoel }ribeiro Go çalvas, Tiro 525.
809. José de Almeida Gonealves Bandeira,

Tiro 249.
810. Edson Moura, Ti o 79.
811. Alfredo Reb.e . , Ti 0226.
812. Carlos O ha , e da Costa, Tiro 19.
813. Anto io Go Oves Filho, Ti o 5. -
84. Guilherme Mann% Ti o 5. -
815. Ruy Scaimith de Vaseancellos, Tiro 5.

DISTRIBUIÇÃO DOS RESERVISTAS PELOS
CORPOS

'Relaeão dos rase -vistas que são incluidos
no 2' Regimento de Int antiela-

p arneit:a categoria:
Nuineros-Nomes-Observações

.Classe de 1892,	 ,
1. Manoel dos Santos Frit sa.
2. José. ' •aulino de 0-iveira.

e 3 -Mamei da Silva Fe mandes de Moraes,
4. Ati r-usJo FCTCI a Leite.
5. Aotoolo Padro d Sa • tos.
6. Izid -o '3edro dos Santos.
7. Jo Sabino dos Santos.
8. Adoides Antonio de
9 Francisco de Paula ?O-- ia

10, Esmeraldino Paulo de Souza.
11 Manoel Francisco de OU -leira.
12. Hosorato Gomes da Silva.
13. João dos Santos. -
14. João Nobre'.-a-	 "
15. Joo de Oliveira.
16. Ladislau de Oliveira.
17. Americo Vi "afilo de Azevedo.
18. Carlos Marciano.
19. Theodorr Raianas de Souza Gaivão
2 4 . Nilo dos Santos.
21. José Martins dos Santos.
22. ,Antonio D -arte Moreira.
23. Abelardo Cavalca rdi de Mello.
24. José Estavas da Siva.
25. iosé Teixeira de Arauio.
26. St aohim de Moraes
27. Arietides Cotr a de Araulo.
28. A rgeipin • José do Na cimento.

' 29. Manoel Francisco da Silva Porto.
3 . Pedro Rosa Damasceno.
31. l 	 Ave.irio de Castro
32. Alf -edo Primo de Sant'Anna. •
33. João 'Rimei° da Silva	 •
3k José Evaristo de Sant'Anna.
35. .Antonio Magalhães
36. Lourenço José da Silva.
37. Alvaro Gomes da Canha.
38. Luiz :avier Pereira Lima.
39." jo,ão Waidernar d s Santos.
40. Antonio João Gualbe to Pinheiro.

-41. José Garrido Pimentel.
42. Felician Bento Lima.
43. Gervasio Rodeigues To res.
44. F-anciaco Ruiino de Almeida;-
45. Francisco de Paula Maria.
46. Raul José da Silva.
47. Francisco Henrique Helliot.
48. Penedi -to losé do Nascimento.
49. Argemiro Ribeiro de Almeida.
50. Irlueu Pereira Neves.

Classe de 1893	 ---
31. Eduardo Ma lati de Andrade.
52. João da Cruz And ade.
53. A thur Paes Leme Bra a.
54. Mamede de Oliveira Magalhaes.

706. Jose Travassos dos Santos, Tiro 5.	 786
707. Joaquim Duarte de Souza Aguiar, Ti. 787.

ro 5.	 788.
708. João Leite de Barros, Tiro 5.
709. José da Silva Bago, Tiro 5. 	 -	 789.
710. Lida Raymondo Lyra Tavares, Tiro 5. 790
711. Mario P into do Amaral, Tiro 5.	 791
712. Manoel Fiorentino da Silva, Tiro 5. • 792
713. Mario Colo nbo da Costa, Tiro 5. . 	 793

'
714. Manoel Raymundo Lage Tiro 5. 	 794
715. Manoel Martins Jun 'ior Tiro 5.	 795
716. Minotti fosé Garibaldi Cataldi, Tiro 5„ 796
717. Melchiades de Albuque que Rebuá, 797

Tiro 5.	 7.48
718. Mano Rabello de Oliveira, Tiro 5. 	 799

1719. M4lioe1 Crascloso de Lemos. Tiro 5.:._ 	 800
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Agésto de 1922 45417

224. Antonio da Costa Figueiredo.. r p i. •
225. Albino Ro não.
22s. José 3aptista de Andrade.
227. Celestino Clemente MaroueS.
228. Euclades Gonçalves de Madeira&
229. Francisco Jorge de Lima.
230. iVearaatira Baptista rid.
Z41. Rozodo Gomes da Motta.
232. Alvaro de Souza Fre., a.
233. João Gualberto da Silva.
234. Clatidionor Gomes da Silva.

 •

Classe de 1895
235. Arnobso da Silva Pereira.
235. Gentulio Franaisco To-qttato.
237. At-edo R- drigtfes de Oliveira.
238. Loureiar, d-t Lima Botelho.
239. Jor se da Silva Ribeiro.
240. Adalbe,•to de Souza "larty.
241. Albe-to Siares de Souza.
242. José Alves da Rf,
243. Francisco Pinto de Azevedo.
244.. José H'-to de Mattas Junior.
2 5. latia Gasta° dos Santos.
2,6. Carlos Severiano de Miranda.

Anstoteles Cyriaco Fenatra.
Carlos Olymnio 'sus.
Americo Fr Ihs da Silva.
Martinha Silva.
Vir-alio Garcia de Macedo.
Julio de Oliveira.
'Ia erla so Fontes Teixelao Pitanga.
Carlos Seva-lano de Miranda.
roa° Pinto da Moita I
Fr mc'sco Pinto de Azevedo.
José Teixeira de Arauto.
1...Is Gasta° dos Santos.
Waldema • Cardoso.
Aluo io "ereira d Oliveira.
João da Costa Dias.
Tosé Joaquim.

*joão joaé de Miranda.
Victorino ssantiata de 5:queira.
Manoel G n-evin.
Pedro Trevisam.
Raul Nelso u D •ummond.
Nestor Alves Ventws,
João Firndno da Nasc:.nento.
José de Araujo.
José	 n de Oliveira,
laraldemar da roata..
Sev-ria o Patricio.
Carlos José Feticiaao.
Ey -dia Vicente de Araujo.
José Joaquim Pereira.
Sebastião Ca dido de Oliveira.
Luis de Oliveira e Sitva.
João do S tas Barbosa.
E istaquio Lourenço.
Viciai Francisco.
Elias Augusto Pereira.
Eamundo Aotoaio da Ri/va.
Joacp im de Oliveira Gostes.
ae edicto Ribeiro.
Emiliano Ferreira dos Anjos.
Manoel Stbasoão da Silva.

Pimental.
Clevio Aaolnho
José Guaiterio da Costa Ferreira.
João Romão dos Santos.
Asertor da Silva Pereira.
(banindo Ignacio Marmello.
Asio ,io Parreira de Mendonça.
Antonio Pires da Silva.
Carlos dos Santos Mourão.
Ro ualdo Leal Vieira.
João Ca valho.
José Rodrignes de Farias Mello Filho.
Antonio Zaciiarias da Silva.
Jose Antosio Rio-iro.
Joaquim José de Magalhãea Netto.
Arthur José Lourai.o
Manoel Leoncio da Rocha.
Oiy n doio Theodoro de Andrade.
Joaqtdat Arthur Pisheiro.
Jantario Pereira Reyaldo.
Claudio Antonio da Silva.

55. Necker Costa.
56. João de Oliveira Dinia.
57. Jovelino Antonio da Silva.
58 Sto-aohim joaqui.n da Moita.
59. Vi lato Manoel Martins
67. Severino F-ancelliso de Freitas.
61. Aggrinino Penha da Costa.
62. José Andrada
63. Carlos Ama o Amposta.

- 64. Carlos Duarte
65. Adolpao Paulo Ribeiro.
6:1. Adão Rincho da Silva.
67. jusano de Magalhães
68. Fernando Gaa,iel do Nascimenta.
69. Gervasio Rodrigues.
70. Annibal Bastos
71. O arisco Pereira de Albuquerque.
72. Anniado de Andrade Coelho.
73. A sói- Guaniassú.
74. Evaristo Pereira da Silva.
75. Francisco Oliveira da Silva.
76. Candido de Sant'Astia.
77. João Vieira dos Santos.
78. João Frascisco da Silva.
79. Astonio da Silva.
80. Ma sul Adoaso de Mello.
81. João Pedro de Oliveira.
82. Pedro Alves Corrêa.
83. Ma , oel Estamo.
81. Benedicto Manoel dos Santos.
85. Manoel Xaviar das Chagas.

Sylvio de Souza Martins.
87. João Cezar da Silva.
88. Gregorio Rainão de Arauio.
89. Manoel Francisco de Sauza.
90. Antonio Jona' 4 Maca Ido.
91. Euclydea Pascendino Nunes.
92. João de Oliveira Ramos.
93. Maaoel Go +les da Silva.
91. Manoel Viceste
95. Lourenço Mastins Alarçal.
95. Oscar Clariado dos Santos.
97. João Sa
98. Alfredo Duarte.
99. iusto ', anediai° da Silva.

100. raesto José de Arau,o Filho.
101. José Soa:ea de Albuquesque.
102. ?ali lago Pereba das Santos.
103. Luis Bastos da Silva
104. Pescado de Oliveira Campos.
1u5. Senio Vicente Matta

Classe de 1894
106. Ernesto Lyra.
1 7. Car os ,aa no da Costa Gouvaa.
108. Banzado Hardina rm Caste.14o drane0.
109. Auto io asares da Silva.
110. João Bresiliso da Silva.
111. A doido arraiai dca. Santos.
112. Manoel Clemente Marques.
113. Abuso Antoaio Vicente.
114. Benedicto da Figueiredo.
115. Raymuado Ferreira Lima.
116. Ray modo Nonato da Rocha.
117. Ra &gel José Fernandes.
118. Alcaoiades Dias Filho
119. Jayme de S Rua Marques.
12'. losé Mesquita Vergueiros.
121. 'Pacho Paaio de Souza Lobo.
1„2. Luiz Leite Guimarães.
123. Almiro Silva.
124. Canos breno da Costa Gouvèa,
125. Manoel Pimesta
1243. Sebastião Rarbosa.
127. Vicente Abdon de Menezes.
128. Manoel de Saat'Anita
123. Ulysses Vieira da Silva.
130. Benedict, Alberto dos Santos.
131. Telcilio Alves da Veiga.
13. Te notiteo Alves da Silva.,
133. Arthur Osea,- de. Souza.
134, Lazaro 31'eno de Oliveira.
135. Alfredo Lara.
13d. Laurindo de Louza Marque&
137. Amasio Rioei, o da Co--ta.
138. Durval Fer.-eira Caetano.
139. Joaquim Marques de Leão. .

140. Antonio Borrata de Mau O.
141. Astonio da Silva Segunde.
142. Manoel A do do da Silva.
1 .13. Emydlo Daniel da Silva.
144. Guido Dias Machado.
saa. kratilino Mendes Goste.
146. exaro Datuaseeno Bezerra.
147. Gladeston de Aania • Leite.
148. Tercilio Alves da Veiga
149. Manoel.de Castro Xavier.
150. Manoel Vicente de Soaza.
151. José Tavares da Motta.

" Classe de 1895
152. Antonio, Luiz de Mello. .
153. Florilao Bogado.
154. ()machio da Cunha Mesquita.
155. Osma • de Souza Ma tias.
15 i . José F.-ancisco dos Sa tos.
157. João Affanso Fernanaes.
138. Dileadando Eupto Rosa.
59. Dorival doa Santos.

16 4 . Vice te Pinto Cavalcante.
1 1. Autonio Soares de Medeiros.
162. Benjamin Lopes.
163. Eumydes Carlos de Oliveira.	 247.
161. Francisco Cavalcante de Almeida 248.

Lias.	 . 249.
165. Oscar Pereira dos Santos.	 250.
166. Virsado Garcia de Macedo.	 251.
167. Floriano Folies Teixeira Pitanga. 	 252
168. Pedro da Silva Teixaira. 	 253.
169. Floriano Foates Teixeira. 	 254.
17 1. Joviano Jacintho Teixeira, 	 251.
171. arasiliease Teixeira -orges. 	 255.
172. José dos Santos Vinda.	 257.
:73. Antonio Medelos. 	 258.
174. WaldemanSeveriano de Souza. 	 2s9.
175. Antenor Francisco de -Oliveira. 	 260.
1743. Ersiesegildo dos Saat s. 	 251.
177. José 'Alves do Nassi•ne :to.	 262.
178. Francisco Martins da liosa. 	 23.
179. Nestor Assome	 261.
180. Francisco Xavier.	 235.
181. Antonio José latiacio.	 nse.
182. Alfrado Natciso.	 267.
183. José Lima de Queiroz.	 258.
18 -, Luiz Djalina de Al eida.	 239.
183. benedicto Gaspar Ramos.	 27'.
183. Firmam de Moraes. 	 211.
187. Luiz Jorge de Carvalhaes.	 272.
188. Adindo bernardas Coelho.	 27a.
189. Raul dos Sant ,s.	 274.
19 4 . Joaq, int Cassiatio da Silva.	 275.
191. Stildebrando Viei a Serpa.	 27i.
192. Indio cie Carvatao. 	 :.n.
193. Juvedal Francisco das Chagas. 	 278.
194. erancisco Amanso -ereira. 	 219.
195. José Jacintho de Olivei -a. 	 :,8 a
19 i. Victadtio Banto Soares 	 281.
197. Trindade Francisao Ricardo. 	 282.
198. Antonio Rodrig.:cs.	 283.
199. Augusto Rosa : inheiro.	 28'.
20 . Manoel Fe-reira doa Santos. 	 e83.
2 1. Autonit Gomes de Oliveira. 	 :86.
202. Francisco Matuchascki.	 87.
203. Arthur ROgC110.	 48.
204. Cicero Bento.	 fia.
203. Severino Ramos.	 :.-4 ‘.
2 3. Mandei da Rocha Damaticeno.
:.07. 1- rolibio Fernandes da Silva. 	 : -S2.
2 8. José Vargas da Silva.: ia.
209. João Barbosa da Silva.'	 sa4.
al s israellio_fosé Romão. 	 243.
211. Alvaro de Souza Gonçalves.
212. Antonio Joaquim de Sant'Anna.	 S-37.
21i. João lesonysto da Si.va .
214. Maurilio Antonio de Oliveira.	 :Ag.
215.J• ão csapti4ta de Aguiar. 	 300.
21 i. João Ba ,gisia.	 3 1.
217. João.Elantista de Mello.	 302.
218. Pedro João de -aulo.	 3,13,
219. Antenor Luiz de Mello.	 314.
22 a João Casar de Olivel.a.	 305.
221. Antonio Ferreira da Silva.	 30d.
2a. Manoel Vicente.
223. Augusto Antonio dos Santos	 3e8.•
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309. Manoel EViiristO . Ribeiro- Joaior.
316 Mario Fra.scisco Ria.
311 Jose La• ge.
312. DurVal Vieira.
3/3. ,Pedro José Miguel.
314 Arthur Augusto Setilhal.
815 Cladamundo Antonio de MOraefra
316 Anastacio Ferreira.
317 João da Silva Sautos.
318. Antonio Marcellino da Silva.
319. Elias -Passua Lobo
320. José Emerenciaeo Oliea.
321. Francisco Carnoso • dt Paiva.
322. Francisco de Oliveira Porto.
323. Avelino Weltre.
324. Adoni Legaaaii.
326. Veloneindo Gomes Escobalre , •
326. Mahoe: de Ara,ão Telles.
327. José Gilmar indo
828 Manoel A'guato de Urna.,
329. Maooel Leoucio bispo.
330. Camillo dos Santos.
331. Luiz- Pitan , a Netto.
332. ,sernardo José Adoeso.
333. Viraldino '‘aroosa da Silva.
334. Severiano José da Siava.
335. Manoel Pereira.	 •
335. José Ferrei; a da Silva.
337. Aurelio LOIleti da Silva.
388. Porfirio Cordeiro d SantOtli.
339. José Pedro dos Santos
34e. José Monteiro de Bar. os.

Euunrag io Gomes dos Sarit011e
342. Leis RedrIgues da Silva.
343. Elizeu Gomes.
• Man el Pereira Belém.

•346. José Aquin.. de Lima Ramas.,
346. Machitu 3autista
33, Euclycles 1-rancisco Neves.

•348. José Radio° de. A au o.
• Adrovautio m eaevides GalvãO:
35' João Firmitio do Nasci e te do.
351. Arthur .eeeerra Pereira
352. °Mio Rodrigees de Oliveira...
353. Luiz Pitane.a Netto.
354. Antonio Simões Carvalho.
3%. José Ro . itão dos Sanços.
356. NA Nelson Doem; ond.
357. Vicente Humberto Ma ..ia„
3.i8. Behnird Autoeio
3 9. Tibuecio Hilairo da :'aixao.
360. Armando de Oilveaa 	 • •

Antonio Thomaz dos Sant08.4
362.1cdo Andbal buenno.
33. José Deolindo.

V
, 364. Manoel Joaquim GonieS.•

3un. Fedpp lr2.
366. José Luiz da Silva.
3 n7. Marcilio 'arreito Pinientel.

• 368. Manoel Fra 'cise) do NaecI lento-.
369. Domingos Marques de Paula.

Classe de 1897

970. José Luiz Marcai.
371. Fiche, tino r ereira de Meneia..
372. Fernando Ferreira
3t3. Loureeço Rodre ales Nanai,
3.4. Antenor Pimentel.
375.-Rolando Spenser.
376. João Augusto.

34 Nestor Fortunato
39r: Manoel Roberto de Lima,
390 Virdlaro Pedroso Frio.
39'7 Emano& Vi oor Alves.
398 Braidio Alcantara.
399. -Nathaniel da Silva.
4 • Ereesto Pereira Garcia.
41 1 1. Francisco Daniel.
4 2 Pedro Maichi.
4 3. João Martins Vinda.
44 Aagelo Tora do.
46. Augusto Abuso.
4 16. José Ferreira de Andrade.
4,q . Antonio de Carvalho Ferreira:
408 Luia Grava.
4 9 Alfredo Joaquim dos Saudis.
410. Beira ain Mendonça.
411. Sebastião Fea.o.o-;
412. Feliciano de Oliveira 5.....016
413. A nerico Sporeim.
414. José da Rocna Neves.
415 João de Oliveira.
416. F-anciqco Petrocelli.
41"i. João Ferreira Machado.
418. Orlando Dias
419 Alvaro Luiz Guedes.
420. Arophiloq io Tolenti r o Sodrée
421. José de Siqueira Lima.
422. Abrelino Teixeira Coelho.
423. Le000ldo Lima.
424. , Eclaarda-Fer eira Pontinha.
42- Antonio Etalbino de Souza.
426. Hermenegildo Mod -sto

. João Francisco d, Carvalho.
428: Deoc:eciano ' i..to da Costa.
429 Modest • Go..çalves da Fo
430. Jesnino da . Sitva Villas Filho.
431. Fernando Ma, mora.
432. João Avelino Filho.
43,.. Renato Looes.
434. Delohim Gonçalves Chrisostom0.
43. Filadelono Brandão.
436. José Cout
437. Pedro Victorino Filho.	 -

Antoni, Anisio da Fonseca.
439. Francelli .o José Ig meio.
44 . Franci co Ferreira Lime .
441. Martinho Ma uns da oeha..
.442: n omingos Goines dos S logo
44.a. Domhe os rle Sooza Medes.
444. Adalberto Ignacio Bezerra.
445. P,enedi ,to Ro 'ha Pinto Dias.
446. Ernand Mo .teiro.
47 Pergentieo Gimes Pereira,
948 Ricardo Antorio Dias.
4 9. José °emita da Coeta.
410. Erocildes de Souza Crua.
• F ‘ ancisco Soares Fer.eira.
4.2. Francisco Nunes de ima.
4 S. David Miranda Godo)
4e4. Payinundo Igaacloile lança.

Manoel Moreira.
4 ri. João do Na-cimento. • 	 •
4 • Luiz Domingos Mascali-n
• F:aecieco 'idal dos Santos.
49. Mato Figuerêdo
4 . • Fer ando R drigues.
461. Unido Nucl.
462. -Pede o Antonio Bittencourt. -
463. José Sette. •
4k4 José Cmistancio Monteiro.
46' José Go 'es do Nascirneet0.
46). Antonio Cardoso Piuhei .o.
96", . Walde.nar de Almeida Migu011.

- 468. deiregorio Cerquei a	 -
4o9.. Antonio . 'erei ,-a de Cunha.
4, . Creodolo Coelno Duarte.
4.1. Felix de Oliveira Soares.
472. Inclo Diogo da Cruz.
• Alitonio Feruandes de AmorInt.
4.1. João MIL'
4. -s . Salvador Fabrició do .Sac awelitOak
4 -. Eu:	 4-'ereila da Cama, a.
• \. Me oel Joageim dt Sotiea.
4.8. O lavio de ,ki» el . ,a bastos.
4 , Orestes magaLiaes:
480. Francisco de Souza.

481. Antonio Antunes da Silva.
482 -()tto Klier.
483 Abeeliao Gomes Ribei-o.
484, Alberto Fe r ira Go ees.
48 , Noé Rodig es Mou e Filho.
4(v6 Jose Maeoel de Soeza

'48 Avaliai) tudo da Costa.
48S: Octavio !accuie• da Silva.
.484 Arthur Taophoene Castello Branco.
49 José dr AI inda
491. Ped o beiievIdes.
442 Ho e -indo de Freitas Mala.
4 43. Do ins Fernsecies Machado Filho.
494 O. d.	 • Pecai a Meca Jaate.
49) Constantino d- earros.
49i José Moreira de Souza
49-. Arthur de Awi ode Rodrigues.
498 ca los Caatilli ,o.
494. Mareeltieo f ieu ti a.
50 . Eraesio Eiidio d" Silveira !tudo?.
5 1. Enrico i dien o Guerra.
5(2 Digo Sr eado de leampos.
503 Ema 4 Saceame..to
5(4. Alvaro R d igees da Costa.
50 1 . Salvado Ca.in-nolia.

( 506. At , ando ')ias de Carvalho.
50: Joaquim Marthe d Sautoela
5 8 Noe frege Ceery ei
504 Americo Oa."ch M	 :
510: Floresbe-to Loueeiro.
511. A gosto Ca ;tio
512. Jo,e Marque' Filho.	 •
.513. Rena oJ-'sé de Lima.
514. Rom aldo Flua rato R.a igueS.

Carmind . • dos Santos.	 •

515. Calos Gmits Eateves.
51'. Adria .o Mal fins de Almeida. -
518. Jose Pi
519. 1Viarciatio Rodigues Chaves.
52'. Auto to de Oli ‘ieira Fluir.
521: N :Non d Me& iros l'erraz.
522. Attillo Ribei o de'Souza..
523. Octavio Figueira Tronmski de

eido.
▪ Talknean da Silva Campe..." .

• Ruoen Joaquim Meyer e raiva.
52i. 'Ataulpa Looee Rot:ripes. .
52t. Perdillo de Oliveira.
528. José dos Santos.
529. Pedro Rbeiro da Silva.
53 . D alma Nogueira da Fonseca.
531 Henrique Puem) Sampaio. •

532. Octacilio Pinto da Fon, eca.
533. Eduardo Medeiros Martins.
534. João Cwvalho Danta .

• .

•

	Antonio de Moraee Menezes.
53 .; . Eduardo Bento Sales.
53-i Eduardo Felinpe de Azevedo.
538. José Mediatos.
539. Antonio Gonçalves Fantasia.
54o. Alfredo Eueeino GuL: mies.
541. Aberto Rodrigues da Rosa.
542. Adiado Fint .1 Braga.
543 Manoel da C , ,sta ; fido.
544. Ermogenes Liso de Oliveira.
54 1 . Julio Ferreh a Lemos.
546 Antonio Alvaro dos Santos.

. Waldemar de Sonea.
58. Da:a de Oliveira Sintão.
549. Ma'wel José Ribeiro.
55. Robeito Lamindo
551. Manoel Vi^to.ino da uiva.
552. Antoáo Lopes Perdi eo. •.
553 Juventin e Fraecisco de P.eivaw.
5 4. Cipryauo Rodri; trem ferina.
555. Alvaro Nasc,..,eeto.
55 -i. José Vieira de barros.
557. José Alves Cavaica.ite.
558. Felina fo-é da Si.va.
559. AntoeidJoaqui o Ribeiro. . •

A,.iiioal 1 arsi
501. Carlos Lins da Silva.
• Adainasto Machado Farias.

Gasião Remos.
5.44. Waide e.a; Canelo.
5 á	 Doinee;os Aeaelo.
566 Alavaro Garrido Martins- .

377. João. Fra, cisco de Oliveira.
Sift Franci co	 .
379. Taeciedo Lucia dos Santoli.

- 38 Felioue Joie da Silvá.
381. Ante or de Holm da*CistintO. •
382. Jose Joaqui mm de Ca. valno. •
383. José Saraiva 1 eão

1384. Manoel da Silva Oliveira.
385. Matioel Vieira de Britto.
386. Joaquim Duarte
38t. Sebastião 1 nado de Biqueira.
388. Thentistociea A ne ico Vieira.
389. JoA Carneiro Leão.
39'. Manoel Beee•ra da Carmo.

• 341. Alberto'earadizo.
392. Avultai Aivee Rodrigues:
393. Pedro •-Bernardino tio Nascimento.
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Agosto de 1922' 1511.0

652. Arthur Gomes de Souza.
653. Floriano Ab -eu de Oliveira,
654. °atavio José Novo.	 -
655. Levi August • Terra.
655. Eliaa Macedo.
657. Arthur Coa-aa de Azevedo.
658. Berthold° de Sant'Anna.
659. Nestor Coelho de Carvalho.
6d0. Luiz aotoni.
631. Francisco de Oliveira Martina,-

1662. D:omedonte Magalhães.
653. Alfredo Carvallo dás Neves.
664. Carlos Teixeira da Cunha.
66a Amidas Posando de Fas ias Aliam.
665. Antonio Machado Gomes.
657. Eduardo Soo.
658. Amnhriaio Carvalho de Araujo.
669. Eebga G1 de Menezes.
6.0. Ary Santos.
671. Nelson Monteiro Vieira.
672., Nanole.ão José Ribeiro.
673. Joaquim Pedro de Campos.
654. Eugenia dos Santos Pacapaiba, Filha.
675. Paulo Lonas da Costa. .
676. Jayr Flanas°.
677. Polinio Vianna.
678 Raia João de Aguiar.
679. João da Silva Araujo topes.
680. José Fructaosa de Prittd.
681. João Canal° da Costa.
682. Danton Coutinha.
683. Octacillo Fiuza Mendes.'
684. Augusto Chaves de•Soaza.
685 Primo Ferreira de Souza.
685. José Francisco de Oliveira.:
687. Antonio Filantes de-Ca, vallioa
€88' *.Antonio Gonçalves Dias.
68a. Alcestes Nunes. 	 -
690. Joaq ,iiin Alexandrino.:
691. Bernaalino Antunes.
692a. Joae Mntta.
693: Manoel Roberto da Siava,'
69 . Joaquim Fiorencio ' da Silva,
695. Thiago José Felippe. 	 • - •
690. Jovino Francisco. '	 •
687. João Teixeira da Silva.
698. Luiz rant° de Albuquerque.
699. Chorirtitca da Concelaacra • '
700 Pereiliano Daniaaceno..
701. Domingos- José Castilhos.
702. Pancracio de Sá..	 i
7(3. ()atavio Venancia de Souza:.
704. Adosindcr Antanio de Souza..
705. Estada Estanislau, Alexandre... ,
7)6. 04anda José de Lima.-
703. Guilherme Dumas FWio.
708. José Kocmaiewasai.
709. Alcides-José Ribeira:
710. Antonio Maria da Silvar,
71b. João da Silva..
712. Fanio do Amarai Coita.,
713. João. Barbosa da Silva.
714. Luiz Agostinho- Brasi1-
715. José Rodriaues.
716. Gregoria Athanazio:	 •
713. Eugenialoaquina Araultaa
717k. Octavio da Silva.
7.8. Alencar Alves de Oliveira.
720. Samuel PiinentaalaMoraes.
721. Ernesto: Vicente-da Silva.
722. Alain° dos Santas.
725. Gabriel de Almeida.
724. •Domingos Martins-Barba.. •
72T José Maia Seraphim.
726. Antonio de Cliveira Guitnarleaa
727. Olympio Telies. da Fonseca.
723. José Ferreira, de Souza. •
729. Julio. Lopes, Cancha..
734-. Manoel Francisco. Marques.

Lueio Mariano de Souza.
732. fonas Dutra daSilva,
733.. Manoel José Antonio: de Onveirla
734'. Raul Roxo.	 -
735. Roge.lo Lopes Barbosa:
735. Manoel Martins Ga:guilha-Filho.
737. Francisco Miguel Treino.
738; logo da Silva Braz.

:

José Pereira da Silva.
João Bramai Filho.
Oscaa José dos Santos.
Autoaio Clemente d's. Silva.
Carlos Marques da Silva.
_Inverta' Marques de Sa.
Francisco de Assis.
llonoraio de Morim Gca'çalveS.
Mar:elliao José de Souza..
Nelson de Mello.
José Ribeiro Ramos.
Guilligone da Coaceição Gomes.
João Guimarães.

. José Pedro da Silva.
Manoel Mauricio da Silva.
OaIliuoj aquim da Si , va.
Fran arsco Pereba da Silva.
Appolo Franci co de Oliveira Godoy.
Arualdo Joaciran Nunes.
Manoel Nunes de Assumpção.

Classe de 1898
Ivan Carlos de Moura Albuquerque.
Antonio Annialo da Frnseca.
Ivo dos Sa ,tos Pinheiro.'
Dy nisio da Silva Gralha.
Flotino Pereira da Silva. •
Gladeaton Merclles G-alha.
Carlyle Yanaer Poabel. • •
Heraalides Machado Guimaraea.
Autidio Arsua dos Sáatos. -
Antonio Ramos Padilha doRago.
Odilon A rm and.
Francisco Paulo de Oliveira. •
Antoaio da Costa Telles.
José GoilleS.
José Taurino 'de Oliveira.
Gentil Ferreira de Fi aier‘doa
Francisco Lopes de Souza.
Thiago luto de atanazes. , •
Gorsou Jo-: é dos Santos.
Antonio do Sacramento Miranda.'
Arrhur Oscar de Carvalho Cadas
Mario Villas nas.
Nicanor Odiai Pereira deaMattos.
Abel de Oliveira.-
Jayr Fersiandes de Albuquerque. •
Adão Antonio da Silva.
Rubens ()diz.
Frannisço Ramos. -'
Archimedes Alves.
Jósé tares Corraa.'
M acyr Hinpolito da Silva OliVelaa.
Edgard da Casam Salgada.
fayme de Carvalho. Dias.

*Eduardo Augusto Soares..
Mi (tad Luiz de Oliveira. •
Arthur Pereira.	 •
Emiti Carneira da Rocha.
Sebastião Corrêa. -
Arestides Antonio da Silveirai
João José de Souza.
João Palha Pereira de Souza.
Theophila Malaquias.	 -
Benjamin Euphrasio Marino.
Joaquim Marcellina Nepomueenag
Salvador Goyano.
Raul da Silva Tavares.
João Pereira Mendes.
.Antenor 'acanudo Nogueirax
Raualgaadio. •
Taeotonio Pinheiro.
José de Alencar.
Rubens Borges da Cosia.
Gil Antonio de &fita.
Dantonio Gomes de Noronita4
Mario Carneira Seabra.
José Cruz.
Manoel Baptista Vieira.
Eduardo de Souza.
Alvaro Garcez de Lima.
Saturnino José de Freitas.
Alfredo Thibaa.
°vida João da-Silva.	 -
Artindo de Moura CoutinhOa•
Plinio Carneko Jorcaaa.	 ••	 -
Gilberto Ignaciade Araujo, e Silve!-

	

.	 .

739. Pedro Lima-dos Santos.
740. Antoraolosé'da Silva.
741. José Genasio chs Santos.

- 742. João aaraoas Unia.
743. Fauna° José F,ancisco.
744. Paliam Francisco de Oliveira • aa"
745 Ra paael Doroza.
7,6. João :ara es da Silva.
747. Enelydes Pinhei .o da costa-
748. Nana& Miauel Janicea	 SÀ:,;
749. , Maicelano Pires França.	 a;.
75 Manoei Frauaisco de Araujaa:
751. Euelydes Pires.
• Ped o Alves de Moura.
754. Flavio Brada.
755. Palatino Martins da Silva.
756'. Nelaon Torres Palhano.
757. José Estavas da Silva. " -
7a8. Isavas José da Silva.
79. Tuilbio Trindade dos Santos.
760. Philogonio da Gama Bruno.- 	 _
• Themiitocles • Tuoiriambá da ROchaa'
732 Cardo/aia Ramo; dos Santas.
763. João de Oliveira Machada.	 taa
764. Manoel Ricardo' dos Santos..	 t;?:.
7. Domingos da Silva.
766. José Flezerra da Silva. -
767. Luiz de A,qaino 6randão.
708, Julio- Cyptiano da afiara.
769. José Taaodorosilacellar.	 .
770. Sabaatiaa America da Silva. 	 a
Til. Franciaco. Pereira de %MUS:
772. Manoel Pereira de' -Souza. '
'173. America Cardoso.

Sevaria° Eunurosino da Silva*
José Augusto de Azevedo:
Jadial de Oliveira.

777. Julio Gomes Rangel.	 •
778. Oriova1da Cardoso. Motta.
779t. Anaibal de Oliveira alados. 	 .•
780. Arnaldo /siam Cruz.. •
781. .. ' Manoel -Francisco Leite.	 •	 . 'a
782 João Pereira da Canta.. •	 •-
783. João Cynrirano Calystro. 	 -• , fr.-a
784. Odilin	 ()Wein.:
78a. Ctrinspiniazo Rezara de 'Menezetaa
786. JulicaLuiz'de França., •	 • -a
787.. Joaquim * Menezes. -
788. Francisco José de Souza. •
789. Gonçalo Lobão-.
790. Manoel Facrnardino dos Santos4
791. Antonio, Nascimento datMotta. t.
792 . Antonio, jos& de
793 Alcides Soares. ,
794. Virgilio, de Agaiar.Ramos
79 i . Ma-garino Gonçalves Pires.
796a. Ernant Ferreira Tavares.	 -
797. Inalas Alves Xavier.
798. Antonio-de Campos. Finito.
799. Francisco de Paula Seroyd.
809. José de Castro /vlarralhães.
801.. Antonice de . Sant.'d-rina
802. Berthold° Rod irias da-Costa..
803. Manoeb Ferreira Filho.
804. Cezar Bueno Paes Leme. .
803. Olympio Sampaio de Oliveira,,
806. Jacob Patermana..
807. José Rodrigues Chaves.
808. Augusto Luiz.
809. Manoel Francisca de Saut!Auntk,-
810. Candirao, José Marrana.
811. Garai& dealesus.,
812. Pedro Antonio. de Souza.,
813, Manoel Igaacia Couto,
814. José de Souza Menezes.
815. João' Cardoso Nunes.
810.. haareolino de Oliveira,
817.. Antonio, Jorge.
818: Jul Firmino dos S'antos.
819. Arestides Tavares Machado.
820. Marcionilha da Costa Lima,-
821. Christovão Mania da Costa,
822.. Manoaalgnacio da, Siqueira..
823. Moacyr Rodrigues Manai).
• Braulio José da, Costa,
3)s • jlhnrto, viaira:, da Sá.-
826. OctaviaAlves. ,

sara
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7. Tkontino Fernanda, da Silva.
Godofredo. Duque Estrada. .

(9. Ibrahim eta Silva.
p. Auteliano de Oliveira Franc0.
d. Antonio Paptista Suzano.
2. Candido Vice..te da Silva.
11 Manoel Ca•ulido de Oliveira.
14. Manoel Corrêa Colide.

• rd. Sebastião Salicio.
16. Luiz Francisco de Assis.

DisnamitÇÃO DOS RESERVISTAS PE.L09
CORNS

•

/Mi icto Federal

Transferidos para o 2 regimento de In,
/daria:

Primeira cathegoila: .
• Classe de 1892•

1. Manoel José Ferrei' a, 20° B/C.
2. Alvaro de 1-atros, 5 ti/C.
3. João hancisco dos Santos, 53° B/C.
4. Julio de Olivel.a, 59 B/C.
5. Benedieto Machado da Costa, 43" B/C.

Classe de 1893
6. Pedro Alexandse de Souza, 23' B/C.
7. José Guerreiro 57' 13/C.
8 Amilear Mobteir: da Silva, 57° B/C.
9. Manoel AUVeCiti, 57 B/C.
10, Leunel Carretto-ke reira, 22 P./C.
11. rfayinu.,do de Oliveira ksarbosa

50-13/C.
12. Alfonso Feij6 da Costa Ribeiro, 50° B/C,-

Classe de 1893
13. Benedicto Guimarães, 50' B/C.
14. Antonio Francisco dos Santos, 50° 13/C.
15. Jordão Sodas 53 B/C.
16. Pedi-) Celesitoo de Sarros, 48 B/C.
17. Domingos Pancher, 9' B/C.

_ Classe de 1894
18. Amadeu da Ra:ha Arauto, 9° B/C.
19. Daniel José Ferreira, 19 Es/C
20. Agenor de L:t.sehia Souza, 25 B/C.
21. João Domingos ea Silva 26 13/C.
22. Francisco d Souza- Alves, 5 B/C. .
23. Ilt:sier de Siquei -a Gomes, 50 B/C.
21. Altino Gerine Flores, 59 o/C.	 •
25. 3ento Maury da Rocha, 59 8/C.
26. Justo de Oliv :ira e Souza, 27° B/C.
_27- Anuindo Pedro da Silva Botelho,'

'27 B/C.
28. Francisco Luiz de Souza , Junior,

43 d/C.
29. Manoel do Nascimento, 57' B/C.

• Clatse de 1895
30. Virgilo dos Santos Guatura,	 R/I:
31. José Ferreira Nobre
32. joã. Leopoldino da- Rocha Belleza,

23° B/C.
Classe de 1895 ,	 •

33. Antonio da Costa, 57° B/C. --
34. Leandro dos Santos, 43 B/C.
35. João Gomes da Silva, 27 i3/C.
36. Ernani Vicral Ribeiro, 43' BC.
37. Leny dos Reis Rodrigues, 51' 131C.
38. Musso de-Assis Tavares, 51 B/C.
39. João -Queáno Rodripes da Silva,

.	 41" 13/C.,
40. Wa/demar Alves de Souza 59' B/C.
41. Gentis Salles Pereira. 59 . B/C.
42. Matheus de Val Vidares, 54' 13/C.
43. João da Matta Ma:hado, 59 B/C.
44. Ary de Almeida Rego, 5 B/C.
45. Arsenio da Cruz Flecha, 47 B/C.
46. -..sco,tho Corrêa de Mello, 47 B/C.
47. 'r cisco Augusto Ivlaia, 47 B/C.
48. Carlos Macedo de Souza, 47" e/C.
49. Clovis Hastes Santiago, .g B/C.
50. Dialma Cavalca Ate, 47 i3/C.
51. Erothildes G mçalves Costa

'
 46° B/C.

52. João Baptista de Freitas. 48 13/C.

• Classe de 1892
53. Luiz Ribeiro, 51" P/C. 	 •

54 José Deside,es da Silva, 51° B1C.
55. José Dias dos Santos, 51 B/C.
56 Antonio, Ma :hado de Li aia, 51" B/C.
57. Altaniiro Rioeiro, 51 B/C.
58. Olavo Gozar Guimarães, 46 •B/C
59 Luiz Felippe da Souza Filho. 47' B/C.

Classe de 1893
60. José Marques de Souza, 51° B/C.
61. Alfredo Alves de Oliveira 51 B/C.
62. João Ferreira de Oliveira, 51 . B/C.

Classe de 1891
63. Arthur Evaogelista, 51 B/C.
6. Frederico Muger Furtado, 51 131C-
65. Manoel de Assumpção Santiago, 47°

R/C.

66. Oswaldo de Magalhães Li na, 47' B/C.
67. João Caetano de Araujo, 47 •-5/C.
68. fito Pena de Moraes, 47° e/C.

Classe de 1893
69. José Pinto de Miranda, 51° B/C.
50. Adaucto Castello Branco Vieira, 47

B C.,-.	•
71. Louvis Augusto Corrêa de Araujo, 47°

B/C.
72. Hamilton A. Lopes Ferreira Ba.:ata,

45° 13/C.	 •

73. Izaias Martins Loyola, 47° B/C.
74. João Fortuny, , 45° fs/C.
75. Adolpho Ferreira Sainnaio, 27" 13/C.
76. Julio Cezer de Freixo Lobo, 43^ B/C.
77. Luiz Pegado Cortez, 40 B/C.
78. Luiz Guedes Alcanforado, 22' B/C.
19. Manoel starroso da Silva, 22 . B/C.
80. João de Oliveiia, 57- B/C. •
81. Manoel dá Silva Goudinho, 57° B/C.
82. Emmo Maldonad., 57" ti/C.
83. Antonio Silva, 57 B/C.
84. Antonio Paixão, 57° fl/C.

Fraucisco da Costa Araujo Junior; 57°
• B/C.

86. Pedro -Assumpção, 5 B/C.
87. Antonio Silveira, 57° B/C.
88. Melehiades bos ges, 23 FOC.
89. Luiz Gonzaga de Noronha', 23' B/C.
90. Luiz Gomes da Silva, 23 13/C. .
91. Pedro Lucas, 4 B/C.
92. Anniba/ Rod.igues• da Silva, 4° B/C.
93. José serazil de Paiva, 1V B/C.
94. Armando Gonçalves Porto, 53° B/C.

- 93. Renato Augusto Monteiro da Cunha,
58 a/c.	 •

96. Frauciseo Benicio de Araujo, 44" B/C.
97. Pondo t3ardelar, 59° S/C.
98. Sebastião Victor S. Toureaux, 59'13/C.
99. Manoel Mendes, 58 B/C.

100. Antonio Ana() dos Santos, 20° 13/C.
101. Alcino Francisco de Oliveira, 20 B/C:
102. G nãofredo de Oliveira Mello, 20 B/C.
103. Milton Carel° da Silva, 2 ;" d/C.
104. Manoel Victor Ribeiro de Souza 19°

B/C.

	

Classe de 1896	 •
185. Arnolpho-de Abreu Contreiras, 19' B/.

	

Classe de 1897	 •
106. Filon Ideleeti tia tos junior, 26° B/C.
107. João Mendes da Silva, 2a 13/C..
108. João Osorio Alves, 2i B/C.	 •
1 .9. Hen.ique Moura da Co eta, 59 B/C.
11 . . José de Souza, 58° 13/C
111. Augusto de Aguiar MAgaço‘ 58 B/C.
112. Sylvio iiraga Aranha de Máttra, 50 B/C.
113.Cale niro ua Costa Monteneg o, 50' B/C.
11 José Antonio Cid, 4 d/C.
115. Romut. Fçette,ico Crescente, 4' B/C.
11 . Sebastião Rufino Gomes, 4 d/C.
111. Caio, idler Souto, 4 NC.	 •
118. loaquim Marcondes da Fonseca, 4' B/C.
119 Horocio fe •roz, 4°13/C.
12 . José Candido. 4 B/C.
121. ThJburcio Luiz Brandão, 4° B/C.

122.. Helmuth Mausek, 4 B/C.
123. "Incido Nogueira, 4 B/C.
124.José David Jorgo, 4° B/C.
12-. Alfredo( Milagre de Oliveira, 21° B/C.
12e) José Eloidio da Rocha, 21 B/C.
127. Manoel Fera ei.a da Silva, 23 B/C.'
128. Antonio Alves da Costa. 2:3 B/C.
129. No.berto tantita de Lima. 14 13/C.
13 . Florentinn Dantas da Silva, 27'

N.131. Minero i i Candaha Monteiro, 27' B/C
• 132. Jayme de Azevedo, 27° R/C.

134. Alma, on Caminha Monteiro, 27 B/C.
134 José de Quei o/. Mi niz; 45 B/C.
135. Edgard da Cosia e Silva, 45 'r/C. •

Horacio Nelson Lscerda, -5 B/C.
137. Tupinamini de Mello Nou2ueira, 5 B/C.
138 Gustavo Sairão Porto Gonçalves, 45°

rs/C.
139. Antonio de Salv Castro, 51 8/C.
14 • Oscaf arreto Eleoterio, 51 BC.
141. Getulio Rezende Campos, 51 B/C.
142. Luiz Otto Rodrisues, 51 t3/C.

Cia-se de 1897
142. AristideS deArau¡o Liborio; 41 B/C.
143. Antonio Izidro de Oliveira, 41 B/C.

- Ciasse de 1898
144. Gastão de Oliveira, 47 B/C.
145. Milton Freie Coelho, '47 B/C.
146. Caio °nina° de Souza . razil, 47B/C
147. Raiiiiipho Corrêa, 47 B/C.
1-8. Waldemar de Oliveira, 17 B/C.
1 -9. Luiz G ntaga, 2 o/C.'
150. Elias Mu il., 27 B/C.
151. Man- e_ Pamteao da Cossa,•14 B/C.

•152 Ennelsck Amf:aed Adolpho Schlaguenfs.
fel, 13 13/C.	 -

153. Auto io Xavier de Lima, 23 B/C.
15 ••. José Alves da Silva, 23 B/C. •
155. Pedro Caetano, 4 B/C.
156 Alado Pasaldi, 4 R/C.
1 7. Sazonando Cardo. o, 4 B/C.

!- 158 °atavio Antonio barbou, 4 13/C.
•159.  Fernando 1 aes Leme, 4.e/C.
160. Gado Mare. esse, 4 B/C.
161. Balizado clõs Santos, 4 B/C.
162. Rraz Soa:es, 4 O/C.
163 Er esto Go tias da Silva; 5 B/C.
164. Antonio Maxim° de Carvalho S_obrI.

nho, 5 "l/C.
165.- Atitonio José Coelho dos Reis, 59 B/C.
166. Euge.do Gomes de Carvalho, 59 B/C.
167. Elias Pires de Oiiveira, 58 13/C.
168. Gladestona Mei.-elles Gralha, 2) B/C.

-169. Antonio Salustiano Cavalcante 20 B/c.
170. Mary Sltenando G mes, 19 B/C.
171. BenevenCto de Oliveira. Menezes,

19 1-t /C. •
172. Alberico Ribeiro da Silva, 19 B/C.
173. O dando ue Quel 'oz Fals •ão, 19 B/C.
174 Miguel Augusto de Souza Leite, 19

175. Manoel José dõ Nascimento, 7 13/C.
Classe de 1899

176. Florlano Martins da Silva, 19 R/C.
177. Antonio Araujo (Soes Reis Filho. 19

e/C. •
178 Mat tiú do Rego Ba cros, 25 B/C.
179. David Thomaz Cantuaria, 26 B/C.
180. Manoel Payinundo dos Santos, 7 B/C.
181. Nicolau da Silva, 2
182. Raymundo Alves Pinto, 48 B/C.
183. Augosto Guabiraba da Cunha, 33 BC.
184. Eduardo da Cunha mást s, 53 11/C„
185 Helio Euge io da Li na e Silva, 5 B/C.
l&i. jovino Go,çalves de Aguiar, 5 ki/C.
181. Amanmo de Anojo Mede:ros, 5 13/C.
188; Carlindo Paia' da Silva, 513/C.
189. A hm • Gomes. 4 e/C. -
19-. Joaquim da Silva Justo, 23 B/C.
191. Luiz Candido da Cosia filho, 23 B/C.
192. F.-an :isco Ma '.edo Filho. 23 e/Cs
193 João Fe.nandes dos Santos, 138/C.
194, -José Hornr, 13 I3/C.
195. Eutidio José Guimarães, 45 13/C.
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RESERVISTAS DO 0 REGIMENTO 11d INIeueTARM

Primeira Cathegoria:
Classe de 1892

6. Deflectido Ramos do Nascimento.
Classe de 1893

2. Luiz Pelippe de Castilhoa Cloycochea.
Classe de 1894

3. juviniano Continho de LUCCIIIG
' 4. José Duarte Odes.

5. Antonio Jo3é da Silva.
Classe de 1895

6. Antonio Eittetista de Ableila.
7. Frauciseo Alves de Olivei a.
8. Antonio Baptista de Almeida.

Classe de 1895
9. João Dulohino Gomes. -

10. r-alhino Gonealves Bastos.
11. Jeito Guimarães.
12. Alfredo Alves de Oliveira.
13. Aguei Aives de Oliveira.

Classe de 1848
14. Hermonnes Nogueira da Silva.

TRANSFERIDOS PARA 020 REGIMENTO DB
INF ‘NTARI 4.

District° Federal

Reservistas da 1' Companhia de Estabe-
cimentos.

Primeira Cethegoria:
Classe de 1892

1. Pedro BaIbiho Torres.
2. Miguel Alves' de Souza.
3. J sé de r eitos.
4. José de F.nitas
5. Oscar Pinto Peixoto.

Classe de 1893
6. Alexandre Jorge Seabra de Mello.
7. rezar 1...1z do Reao.
8. Não Xavier d • Ca npoa.9. João

	 de Vasco cellos.
10. Manoel "o cisne de aPnelda.
11. Alfredo Joffin das "rasPres.

Classe de :894
12. Ge-son laivi o I.
13 Ridace N me; Mordia Marindee.
14. falhas Corre.
15. loaé Ralbina 4, Sa••tos.
16, Nheanor Pe eira Ca.do :d.
17. Joaquim Carneiro da Canha.

• Classe de 1845
18. Antonio Faustino da Rocha.
19. Atina Dias dos Santos.
20. jo é Portu:al Ra ealho
21 Waldeutar de Oliveira e Souza.
22. Arthur Pires.

Classe de 1896
23 José Antonio Ribeiro da Silva.
24. Ca•los Juncken
25. Romulo Eoaminondas de Barros.
26. Carlos Cruz.
27 Ardam- Nunes de Aguiar.
28 Acelilio Rocha.
29. Antonio da Gama e Paula.
30. Eu medes Rodrjgres ChsveS.
31. Joaqui n Soares dos Santos.
32. Mattilas Celestino de aarros.
33. João Pereira da Paixão.
34. José Antonio Ribeiro da Silva.
35. João Gaidinc Sobrinho.
36. 'cra cisco Gomes da Silva.
37. Arthur Rastos Lodo.
38. Vicente Mazzei.
39. Zachargas da Costa Teixeira.

Classe de 1897 •
40. Evaristo Rodrigues Teixeira.
41. João Calos da Silva.
42. Alvaro José Barbosa.

Manoel 'iredes Quinteffil.
44. Reynaldo Aylor.'
45. René 1.evy.
45. José ideirelles da Rocha.
47. Mau ido Ribeiro de Almeida.
48. Matioel Pinte da Silva Lel).
49. Fernando Maxintillano Pereire

Santos.
5 1 . Atiila Paes Leme.
51. Helvio I6o.j :na de Almeida.
52. Mano Lopes de Castro.
53. Euzebio Tavares Aast S.
54. Rogerio Pinheiro Guimarães.
5i. Bartholoineu de Azevedo.
56. Manoel Pargas do L :g).
57. Inana Mala da Silva Cunha.
58. Raul Flores Sune' .1 2.
59. Sebastião Gomes aizeria.
60. João Ferreira Cardoso.

Classe de 1898
61. Jorge Barreto LUiz.
02. Aato ManCel de Farias Junior.
63. Ar latido Sarmento Met•sot.
64. Aliei° Gloria da Fonseca.
65. Vicente de Paula Finto.
66. Manoel Antunes dos Sa . tos Filho.
67. Lauddino Eloy do Nascimento.
68. Manoel ',eido.
69. Antonio Fra.cisco.

Sylvio Ma oel Soares.
71. João Cerva% da Silva.
72. Felinoe Lones
73. Ataulpho Lopes de Farias.
74. Ior- ge Lucas de Paula.
'75. Alcides Ramos.
76. Aloheu &Mista Cavale '-nte.
77. Octscilio Rodri ues T	 CeS.
78. Armando Pereira Sova.
79. Vidal de Abreu Dias.

Classe de 1893
89. José Augusto de Olisn-ira.
8'. addi Lm lha Rodd	 .

Adniaal -eiireira Bastos.
83. joduaitu cl:.• Azevedo.
8 .	 d • Miranda valle.
85	 ão Evangelista Barca .is Filho.
80• 'Acto .-knevénuto
8 ?lias Pe • dra da Costa"'eito.
86. Jesus da Silva Al.neida.
80. Aiherto oe Souza Ma-tins.
9 • Faluardo, José Texeira -acenar.
91. Abelardo de Figueiredo.
92. Msnoel Natalino do Rég0.
93. Funnio de Miranda
9 ._Adriano de Otiveirã Penna.
95. Mi wel_Rodi 'uca Fragoso.

•9i. João No ateira.
97. philogonio da Gama Bruno.
98. José eaed ..ta da Rocha.
99. Tosé Dedro dos Santos.

1	 José Go-'es Ferreira.
1 011 . Antonio Ribeir Salsa Filho.re. José da Silva Motta.
113. hW° Go nes Corrêa.
104. Antonio Augusto de Lima.

TRANSFERIDOS PARA O 2 . REGIMENTO DE
INFANTARIA

District° Federal

Distribuição dos reservistas pelos corpos.

58 batalhão de caçadores
Primeira cathegoria:

Classe de 1892
1. Ft a -cisco Pe.reire de Carvalho.
2. Mó Tavares de Moraes. .

Cias e de 1893
3. Esmerildo Goi.çalves de Lima. ,
4. Aristoteies Belisado de Couto.

Pim:torta de Sande da Guerra
CONCURSOS PARÁ MEDICOS E VETERINÁRIOS

DO EXERCITO

De orlem sio S:. general de Saude da
Oile -a a faço oubaco que da data desta ou-
bli •açâo, durante 20 dias. ficará abeda nesta
dir.:ctoria a lase.insão aos concursos para
adm.asão ao olmeiro posto dos quadros de

dicos e veterinarios do corpo de sande
do -7.xereito.

Rio de janeiro, 4 de agosto de 1922.- Dr.
Alfredo Mendes Ribeiro, coronel chefe do
gabinete.	 .

• ••n•••••11111

D;rectoria de 8aude
CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERINÁRIOS

DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Sande da Goma, faço nublico rn e, por
at to Una° do Sr. ministro da (3 erra e de
accvdo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias depois da data desta pubdca-
çao estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscrioção para os co..cursos de
noldicos e vetei anos do Exercito para o
preenchimento das vagas que se veriecarem
nos respectivos quadros.no correr do anno
de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresediar pdçAo escrinta e assigrada por
si ou nrocurador e exhibir documento pro-
vando que é cida Ião brasileiro e o pi
goso de seus direitos dvis, menor de 35
annos (certidão e o oriri ai), diploma do
respectivo curso por famIdade ou escola
ofnciai ou eqniparada e caderneta de reser-
vista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, sard.i e robustez necessarias oara
o serviço tilintar e o tempo de paz e de
guerra, senda q e este requisito será com-
provado em in,oe •çá de saude nesta ca-
pital. perante a junta militar de saude desta
directoria.

Os interessad ts, para mais informaç5es,
pode .do dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes de Se. viço de Sn de IrOS Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 5 dé mais
de 1,422. - Dr. Mredo Mendes Ribeiro,
coronel chefe do_gaoleete.	 .1

• Classe de 1801
5. Francisco Tayarea Pereira.
ó. Watull de Souza Mello.
7. Sioidlo Vieira de Siqueira.
8._ A dlio Carlos de Oliveira.
9" José Soares do Boaium.

dos to. Joaquim ferre:ra de SOtIZO.

Classe de 1895
11. Paulo Oomes de Metida.
12. Plinio Mi euel do Nasci•nento.
13. Olympic) Moura° Filho.

Classe de 1896
14. Geneelo Mathias Barbosa.
15. Odilon da Silva Ri' , •iro.

Ca,los Vianna de Oliveira.
17. Alberto Cavalheiro de Sauza.

Classe de 1897
18. Jorge Joeservelek.
19. Ernani Nunes Bar etto.
2 Ade is de Albuquerque Rocha.
21. Augusto de Aguiar Melgaç,

São transferidos para o 2' regimento de
intautaria.
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WAilisterio da Agricultura, Industrie
- e Commerclo

e:e e
Illireotoria 'do Serviço . de Inspecção 'a

*. e , Fomento Aureolas

De abrde Com o resultado da concorrene
ela publicado no Diria() Official de 3de juláo
eorrente;e é convidada a firma Villas eôas
16c Comp., estabelecida á rua Sete de Seteine
bre n. 219 a 225, nesta Capital, a compa-
recer, dentro do prazo de cinco (5) dias, a
Contar. da (teta da publicação deste edital,
na Directoria. Geral de Coetabilidade deste,
mlnisterla, afim de. nos termos da clausula
(1‘ do edital publicado no Dlario Official
de 14 de junho deste anno, assignar o con-
tracto para impressão de uma obra sobre
economia rural brasileira, que lhe coube ent
viehrdeela alludida concorrencia.

Rio de Janeiro' , 2 de agosto de 1922.-e-
*Mut Torres Filho, director,

„.

eirectOria do Serviço de Inspecção e To.
mento Agricolati

Faço publico, de accôrdo com o §1° do,
art. 98 da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de
1922, que esta directoria vae adquirir dos -
Srs. Santos & Spinelli, estabelecidos em
Santa Rita de Jacutinga, Rêde Sul Mineira,
Estado de Minas Geraes, o seguinte:

80 toneladas de sementes de ca-
pim gordura rôxo, ao preço

, de WO réis cada kilo 	  48:000$000

• Rio de janeiro, 2 de agosto de 1922.—
Arthar Torres Filho, director.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

CONCURSO PARA AJUDANTE CH/MICO DA TER-
CEIRA SECÇÃO

Carnes e derivados

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para conhecimento dos Interessados, que
nesta directoria geral se acha abeeta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inscripção para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de tendente chimica
da terceira secção — carnes e derivados„
em obediencia ao disputo nos arts. '127 e-,
229 do regulamento annexo ao decreto,
a. 14.711, de 5 de março de 1921.

Teráo preferencia, em igualdade de- con-
dições, na fórma do primeira cits artigos
(fitados, os candidatos que já pertencerem
00 quadro do Serviço de leclustria Pastoril;
em segundo Iogas os diplomados pela
Escola Superior djAgricultura e Medicina
Veterinaria, e, finalmente, os diplomados
Rer outras escolas de aeronomia ou veterf-
~ia, escolas de medicina. escolas de enge-
abaria ou cursos de chimica Industrial man-
tidos ou subvencionados peia União ou
pelos Estados.

O caticlidato a Inscripção deverá apresen-
tar o. requerimento 'escrinto e assignado por.
'si ou por procurador, dirieida ao directos
geral do Serviço de Industrie Pastoril, acome
panbado de documentos provando que é
cldaddo brasileiro em pleno gozo de seus
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa mude a que satisfez á s. e2cigs:1 cias do
art. 124 do decreto n. 14 397 de 9 de ou-
tubrade 1920, desde que telha idade infe-
rlOr a 30 annos.

Àlém desses documentos, o cardidato
poderá exhibit outros que provem S.: viço
pia qualquer ramo da administração publica?

•
tittdos scientificos que possua, trabalhos
executados ou publicações que haja feita
snbre os assumptos coninrehendidos
proeramma, documentos esses que. atoni
;ranhados de breve relatorio„ serão entregues
á -mesa examinadora antes de iniciado o
concurso e que servirão para favorecel-o
em caso de empate, em igualdade de cone
dições.

O concurso constará de duas provas pra-
ticas ; a primeira, que será elimin'atoria,
vergará sobre os principios geraes da
chintica análytica, e a segunda consistirá na
demonstração de conhecimentos chimicos e
industriaes especializados:

A commissão examinadora organisará
diariamente, de accôrdo com o programma
abaixo, a listr-dos pontos a serem sor-
teados.	 •

Depois de .cada prova, o candidato terá
uma hora pára escrever o seu relato:10 e
deverá trabalhar em presença de toda a
commissão examinadora.

Programma.
1.° Alterações das carnes, suas causase

meios de pesquisal-as. A industria da carne
no Brasil, seu desenvolvimento.	 •

2." Salsicharia, processos de fabricação,.
fraudes, falsificações e alterações.

3." Carnes em conserva. Estado dos di-
versos typos, suas vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias toxicas e
conservadoras.
. 4.° Extracto e pó de carne, processes ia-
dustriaes de fabricação, analyse qualita-
tiva e quantitativa dos seus elementos.

5. 0 Gorduras solidas anitnaes, sua indus-
tria no Brasil, caracteres physico-chl-
micos.

6.° Oleos animaes, suas applicações, fal-
sificações e fraudes, meios de reconhee
cel-as.

7• • Couros e pelles, sua industrie, me!
thodos analyticos.
-8.° Adubos de origem animal, sua impor-

tenda na agricultura e na industrie, metho-.
dos de analyses.

9.° Sub-productos anlmaes e seu aprovei-
tamento na alimentação animal, methodos
de analyse.

10' Phosphatos e super-phosphatos„ sua
Industrie, methodos analytisos.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.--.
Alcides Mirando, director geral.

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE MOVEIS, ImMOVEls, SEMOVENTES,
UTENSILIOS E MATERIAES DIVERSOS

• Faço publico, de ordem do Sr. ministro
da Aericultura, Industrie e Commercio, cone
tida no avisa n. 188, de 30 de março ultimo,
que receberá esta directoria propostas para
compra dos moveis, immoveis, semoventes,.
utensilios e matexiaes diversos, constantes,
da relação abaixo descriminada, e existentes
no nucleo colonial emancipado eVisconde
de Meuá), no Estado do Rio de Janeiro, mee
diante as seguintes condições:

Primeira — As propostas deverão ser apre-
sentadas em envoluemslacrados e fechados,
em duas vias, devidamente sellada a pri-
meira,_ ambas datadas,- assignadas e rubri-
cadas a cada pagina pelo concurrente, sem
emenda, rasuras, borrões ou 'entrelinhas;

•Segunda :•-• Nos envolucros serão decla-
rados: o nome do proponente, sua resi-
dencia e o objectivo da pronosta;
• Terceira — Todas as p-onostes deverão
ser entregues nesta d.rectoria até o dia 30 de
agosto proximo futuro ás 13 horas, quando
serão abertas na presença dos interessadas
ou de S,etis representantes, que quizerene

caMparecer ao acto, cada . urir deites rubri-
cando as pronostas dos demais;

Quarta — As segundas vias das 'propostas
serão remettidas ao Diario Officid e nelle
publicadas na integra,, antes de qualquer
decisão;	 -	 •

Quinta — A concurrencla caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa, por
minima que seja a diffefença, sendo ret.
cusadas as offertas cujos preços forem infe-
riores aos que constem da relação inf •a;

Sexta — As offertas deverão ser fel :ai em
moeda nacional, devendo as imoortanclas
ser escriptas por extenso e em alenrismos;

Setima — Nãu serão levadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, e nem as proNistes
que contiverem apenas o offereci nento de
uma porcentagem sob -e a maior proposta;

Oitava — No Caso de absaluta igualdade
entre duas ou mais prortostrs, será preferida
a do opecurrente cpre posteriormente offere;-
cer maior vantagem nos respectivos preços.'
Essas novas offertas serão feitas em do-
cumentos sellados, corne additameuto ás mete
postas primitivas, e serão recebidas e aber-
tas, observadas todas as formalliades esta-
tuidas no presente edital, no decimo quinto
dia util, a contar da data da publicação das
preexistas; e

Em caso de novo empate decidirá a sorte.
Nona — Os referidos bens serão entregues

na sede do alludido nucleo, correndo por
conta exclusiva do comprador as clespezas
correseteedeirtes ás nesagens 'que se fize-
rem necessariss, ao desmonte e remoção dos
utensilios e materiaes e- á cnnducção dos se-
moventes desde o locai em que os mesmos se
encontrarem;

Declina —Os prononentes preferidos serão
convidados, por edital, a receber guia nesta
directoria, ou na administracã • do referido
nucleo, conforme o loguir em Line rendam,
afim de recolherem ao Thesouro Nacional ou -
á Collectoria Federal, em Rezerde a impor-
tarda respectiva,..sende os alludidos bers
somente entregues á vista do ompetente

recibo;	 •

Decima primeira — O proponente accelto
que não effectuar o pagamento dentro .do
prazo de vinte dias (201, a contar da data da
publicação do edital de convite lá mencio-
nado, perderá o direito á nreferercia;

Decima segunda —A' directoria fica reser-
vado o direito de arnullar a presente cote'.
currencia, si assim julgar conveniente.	 -

Directoria do Serviço de Povoamento,. 29
de julho de 1922.—Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Relação dos moveis, immovels, semoventes,
utensilios e materiaes aversos. existehtes
no nucleo colonial Visconde de Maud:- - -

"1 estante de cedro, enverni-
zada com 2* de altura 6

	

0",84 de largura, por,..,..	 20$009
1 mesa grande de cedrO com

oleado coo 1 ,80 de com-'
primento por 0ra„80 de lar- •
gura, por 	

2 mesas Pequenas de cedro
com oleado com 1%10 de
comerimeata vor 0 r°,0 de .
 •

	1 mesa 'ande pai a tentar cfne	 3""
largura, a 15 	

1 m ,35- de Comprimento, ger
Om .95 de lareura: de ma-

	

2 megns toscas compridas, de'	'5$"
deil*a dc lei, por 	

caoella branca com 5",3:-
de icaezerraa zin:enitospor Ow ,05de 

MOO
g bancos comnridos.deranda
: brs,• ca 'coma 5',35 d ConF.

prtmeato oor 0:',25 de lar-
gura, a 5$ 	  ._ 10009

_.153000

_	 I
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165000

404000

255010

1250-0

65000

1305000

120 ;000

255000

155000

81C00

51000

605000

455000

405000

101000

16,11000

8503

205000

12 1•00

15 .$400

2011)00

325100

328300

	

00 kilos de ferro velho, a $250.	 25$140
1 garrote de peito verme'ho

	

com 1, 2 de altura, par.	 1408010
205000	 1 esquadli de massa tria gu-

	

iar com ', 43X'). 25, por.	 4000
•1 caça de não apique, ba: .ea-

da, assoalhada, coberta de
eternite com a ares de

	

96," e o lote n. 34, aor 	 3:034000
1 dita nas mesmas coadiçõea

-	
construnão co tt a

	

 área de 40, e o 1 te n. 35 	
no 	  1;034000

16800	 1 dita de não anique, coberta
de zirc.), terrea com bases

1 11000	 ce nedra c m a área de
126 2 e n lote n. 22 .	 2:3241000

55000	 1 dita de pi'o anique, 'arreada,
coae •ta de telha co amum

401000	 assna'bada cosa a área de
275 (na séde), por 	  6:504000

6 1001	 1 barracão coberto de zinco
com pa-e tea de p o api-

155001	 que, com a área de
32. 26 'O (na séde'l, Dar- 6:48 4000

1 ca qt assoalhada coberia de
telha co a paredes de talw5a
co a • área de 101 2 (na
s4e, nor. 	  15005000

1 rancha coberto de zirco te:-
reo cam a área de 36 2 (na
séde), por 	 	 1005000

Cor.tabilidade da Dirntoria do Serviço de
Povoa . re Ao, ela 21 de iniba de 192. -
Palio N:ti • dos Re,,s, 2 off : cia . - Visto..
E uno Mendes Limoeiro, chefe da 3° se-
cção.

1 Casa de não apique bar eada
cobe.ia de eterrite com a
rea de 40 2 e o 1 .te n. 1 t,

ao - 	
1 dita de não apiqre, Coberta

de telha co amam, barrea-
da, assomrada coo a área
de 61 2 e u lote n. 15, nor.

1 dita de não apique, coae -ta
de telha f • anceza, as•oa-
num- :oni a área de 63 2 e
o	 16, nor 	

1 dita - pão apique, coberta
CO3111 eteraite co n a área de
40 2 , 1,0*	

1 dita de não anique barreada,
coseria de zinco com a
área de 34 'e o lote il. 94 	
VOr 	 	 53$000

.1 dita mias mesmas condições a
constrecção com a área de
46 2 eolote n. 96, por 	

1 ba :acão de madeira co-
berto de zinco com a área
de 18 2 e o hte n. 19, flor

1 tetapl cataotiao de tijolos,
ia iriatado, coberto de te-
lha fra. ceza com a área
de 197 2, por 	  5: O 05100

1 casa k e fila" coaerta de zin-
co, Cisne teda, ond .! se
acha i auallado o gazome-
t -o. co ia área de 48 ' (na
sele) no"	   1:004900

1 gnIoão coberto de zi .co com
a á:ea de 49 2 (na séde),
'or 	 e .... 	

	
1005000

1 cfia i t de made .a coberto de
zinco com a área de 48 2,
(na séd a, por 	 	 10400

1 casa de pão 'a ligue coe-ta
de zinco co n a área de
34 2 , p r 	

1 casa de pio apique, meia
aana, coberta de eine
cimentada com a área de
14 I c •in instalação de 4
latli n AS ina séde) nor 	

11 meça erande de canella, en-
vernizada com 2%2(l de
comnri.neuto por O ,95 de
largura, por ......

1 mesa de ca ella bre, ca so-
bre cavalletes com oleado
brat co com 1" • 20 de co
rir me to por 1 ,05 de lar-
gura. pnr 	

2 mesas com nuns de carela
co ,favetaa com 1",30 de
no anil ner tn nor O ,70 de
larattra, a	 .

1 cadeira de braço tyno Aas-
triaco, on •.... 	 .

1 miei 7. de braço typo Aus-
tri aco, por- ..

2 ao . 1 1-adores tyoo Allst•-iaca
co inedra niarmor e . a a 'É

10 cadei •as tyna A . striaco cern
assento de 'na-linha. a 6 `.

1 sof 5 tyn Aa r t .i•cn com as-
se-to de nalhi rha no • 	

1 armsrio 0-raade de rsinita
co n 2 .N5 de comnri neito
no • 1 ,a6 te Ivan -a. nor.

1 armado de cores para lon.
ca eom 2 ,55 da ca

nor 1°) 35 de lar-
garra no. 	

1 la v eto-in 'e tu- -o a a the com
es aelho,	 • .

1 lavrtcrin de f r •o a -afie co n
esnelho, po •	 . . 	

1 gva -da.--mana de oeroba en-
ve • lua° co-n ' 1" de co g

-uri -lento e	 30 de lar-
'11 ,P, nor.... ...... .

1 toucado • de ner .ha com 4
.avetaa e nelra ma-more

com 1" de co nnrimento
cor 0 ',St) de largara, nor.

•• 2 creanos-m 'dos de vinhatico,
env -rr izsdo;. cn n pedra
ss--nore. a 12k59)..

$ crep in ladra; 1 e vilastico,
•,	 sem pedra MA* cre a 5„
1 caai rl com esnelhn nar • na-

red -.com O"' 45 O ;35, nor
5 cabides d	 ce	 tr"to.

-ara narede, com 2 X
x0 .25, a 1S.....

1 co no.la valide de vinha Vco,
envernizada com ga . e-
tas, nom 1 ,45x1,15

O,70, no 	-
1 cowoda toeouena de vinhal&

co, envernizado, c m 4 ga-
veta: co n l'",10	 ',Q1x
x0" 75. no . ... ....... „.

1 cama de 1e1-0 nara casado,
tyno at1ista, 00' 	

1 cama de ferro para solteiro,
tvoo uaalista por

- 2 baifets de vinhabco enve-ni.
aados com 2, X1.-35 X
'C 55, a 818 	

2 barcos nara talha de pin%o
bruto. a 45 	

1 esta te de ni tho tosco para
livros, prega !a na na •ecle,
c . m 2, '5 'X 1, Ti X0, 25,
•101' 	

12 cart iras de cancha branca
e ve alisadas para 2 alta,
amos, a 1.4 	

1 fo 'ao eco malho com 1, 30X
XO, 8 •XO. 84, flor 	

apopralao de louça para tol-
t ette, po 	

8 taaoas da madeira de lei "SR-
das co n310.'"3 sXe, 3.a 4$

16 telhas de ziacn usadas com
4'1'30)0,50, a 25 	

Directoria de Meteorologia	 •.„
INSTITUTO CENTRAL

Em cumnrimento ao discosto no § 1° da
art. 98 da lei n. 4.142, de de !arai.°
de 1921, faço nubli oo que esta d irectoria vai
adquirir, nata ser cavo neto Thessuro Na.
dona:, dos Srs J 0. Peteirg Omiti:,
commei dantes estabeleci- os rua da 0001-
tande n. 1u5, nesta Capital, o material
seguiute

12 litros de tinta preta ste-
ph-ins, a 95 	  	 	 1088,09

2 re-mas de papel quadri-
calado, de 36 x 24, a 34$	 685000

2 resmas de nane' qua 'ri-
cula rio, de 40 x 28, o 38$	 765000

2.000 tiras de papel branco nara
hereo, sendo o cento,
a 25800 	  50300

20 talões de unias de too folha
modelo Vil e (99 Director)
confnne modelo junto,
a 4500 	 	 905000

398$00
Pela importancia total de trezentos e no-
venta e oito mil réis.

Rio de la..eiro, 31 de julho de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.	 •(.

, Directoria do /110190TOIOgfit

INSTITUTO CENTRAL

Eia CMritrilelent0 ao disposto no § 10 do
art. 98 da lei a. 4 22. de 5 de weiro de
1921, c .o que esta dilectoria vai
adquirir, para ser pa o n-lo Thezouro Na-
cio .a . dos Srs. A. Pla ado Marques 49 C..
c r merciantes estabelecidos á rua do 0a-
Mor n. 60, nesta Capital, o material se-
guinte.:

2205000

185100

505999

3805000

1455099
36t0
235 00

8721 m,-O
-

5. Od enveloppes pardos, modelo

Pela importa).cia total de cento e quarenta
n. 137, a 4029 	  145$900

e Ci r•CO mil reis.	 •

Rio de Janeiro, 31 de julho de K122.2.
O secretario, Alcides F; Carneiro.

200 Classificadores rapidos, a

	

5./0500	 15101 	
3 Carimbos de bo:racaa,. con-

to 'rue o mod lo Junto,
a 61 . 	

50 Talões modelo n. 351, a
	2005000	 lti

200 Elo .ks modelo n. 114, de
2ab pa . --inas cada ata,
das ettaes 16. são im-

	

1;029540	 • pressas e 100 em bran-
co, a 1$9C-0 	

.5.000 Envelopees modelo a 935,
a 29' 	

	1:7305000	 24 Caixas de perc -ate os. a 15500
1.000 Enveloppes comMerciaes 	

2: 1375890	 Pela hnnortancia total de oitocentos e SC•
tenta e dois mil réis.

1:03 .,$000 , 	 Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922. - O
secretario, Alcides F. Carneiro.

-
Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no 10 do
53 15/00 art. 98 da lei n. 4.242. de 5 de laneiro

de 1921, faço publico oue esta directoria vai
adquirir, para ser cago pelo Thesouro Na-

1:834000 ciodal. dos Srs. Arnaldo grava ã Comp.,
com serciantes estabelecidos â rua da As-
sembléa n. 90, nesta Capital, o material
seguiste

•
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Directoria de aletereolonia

INSTITUTO CENTRAL

in mimprimento o dispo sto no §. 1 . do
ikrt, 98 da lei n. 4.2 g2, de 5 de ¡onero de
/41, faço p p bgeo (me esta directo•ie vai
adquirir, pera sttr pago pelo Thexturo Na-
cional, doa Sr. A. Piaci.% Matames 6: C.,
commerciantes estabeieridos á r pa d . Ou-
vido r n. 60, nesta Capital, o material se-
guinte:
1C0.000 impressos modelo n.944-A,•

qualidade e tamanho con-
• farine a amostra junto, a

9$500 	  951f0^0
Pela importaucia acima de novecentos e

eincoenta mi1 reis.
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922. 	 O

Posto Zooteohnico Federal em Pinheiro

- A Directo ria da Posto Zoote aheico- Fe-
deral, de l 'initeiro. faz pu l)lico que vae
adquirir dos itesocia etes abaixo mencio-
nados, oare ser nag nelo TheRopro Na
cional. em cumprimento ao di posto ao
art. 98, da lei n. 4242, de 5 de janeiro
de 1921, o material seguinte:

Soares, Lavrador 6, Como , Avenidif Mem
de Só na. 66•e 63, Rio

Farelo de t "igo,
Sal de Macáo kilo 	
Creolina aPea•-sone, lata 	
Oraxa em bexiga kilo 	

-Vassouras de piassava, redondas,
enodes, 	

Idem, pequenas, uma. 	

Fernandes, Moreira 6, Comn., rua
cado n. 34, Rio

Milho em grão, kilo .	  " $330
Aveia em g-ão kilo 	  1$290
Fubá grosso, kilo 	  $460
Alfafa, kilo 	  $550

—

• Directoria do Posto Zootechn ico Federal
em g iitheiro. Estado do Rio de Ja-eiro.-=
O director, Manuel Paulino Cavalcanti.

Instituto Biolosico. de Defesa orlado
•

ED1TPL DE INSCRIPCÃO PARA O CONCURSO DO
CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIOLOGI t. DO SOLO

-

secretario, Alcides F. Carneiro.

$2'8
$320

21200

3000
$500

do Mer-

De- vendo ser orem chido Por concurso o
Cargo de assist rte do 1,aboratorio de MI-
crobiologia do Solo, do Institpto Pioloeicci
4e Defesa Agric , la. estS aberto na secre-
Unia deste institrto, ao Ministerio da Agri-
Culture, a inecripção para esse concurso.

e accordo com o que dispõe o art. 46 do

pà

ulamento da Sf cretaria de Fstado da
rictiltera, o prazo para a inscrincão será
60 dias, contados da datis deste edital,

gra é a da primeira publicação no Diario

•
effficial.

Pederão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 asnos e menores de 40, exhi.
bisado provas de caoacidade physica e bom'
consportamento, devendo os candidatos
thr satisfeito as • exigencias da lei de ser- .
trigt militar.

De accêrdo com o que disPõe o regula-
inerto do instituto em seu art. 51, em igual-
dade de cendiç5es, serão prefe•idos os pro-
Esaionaes em aeronoteia

O coroa% constará de tres provas: pra-
tica (eliminatoria), escripta e oral.

	

Para maiores esalareeimoatOs. poderio os 	 Junta de Corretores
candidatos se dirigir ao lattftttdo Biologieo,	 -

•no Miaisterio da kerietiltura, todos os dias 	 .	 (Bolsa deMercadorias)
uteis, das 11-ás lei horas.	 _A Junta de -Corretores de Mercadoria e

Instituto e iologi esi de Defesa Agricola, de Navios do Districto Federal em cumo ri-
Rio de . Janeiro,. ID de juftho de 192.-e- mesto de disposiçõet, do regulamento apens-
am/os Moreira, director-.	 vedo pelo decret n. 9.244 de 28 de deze ai-

	

.•--	 .	 bro de 1911, convida • os interes aadoi, nas
Fazenda Modelo de Criação Santa	 transações em qee interveiu o correto de

.	 Monica -	 •mercadorias Hermes Rodri ues da Fo : eca
Finto, exonerado so" portaria de 24 do meeCURSO COMPLEMENTAR DOS PATRONATOS "GRI-. corrente, a ao:et•enta em suar,-eclarnaçá,sCOLAS, ANNEXO A 12 :.ZEND MODELO DE,	 em Stl? se-retaria, á sala 19 do Edil' aio da• * 'CRIAÇÃO UNTA MONICA	 . Associa . ão Comemicial por escripto e deu.

De ordem do Sr. dieertor, faço publico, tro do p -azo de seis mezes, a contar da veie-
de acCôrdo c^m n art. 98, da lei n. 4.242, riria data. "	

s

de 5 de lias eiro de Wal que ests repa- leão	 Secretaria da Junta de Corretores, 28 de
vae adquirir á firma i'l arcell .s 61 Comp., es- j plao de 1922.-0 syndico, João Severino da
ta l-,elecit.ia á Ave, ida Mem de Sá, 41, tia Siiva.	 ,	 e
Capital Federal, z: medida que fo:em neces-
sarios, As artig s seguistes:
Arc.o naci na

'
, kilo 	 	 $9Ç0

Assucar de 1', kl -, 	  IÇICO
- Assaca) de 3', kilo . 	  $920
Alsos; ce t s 	 	 6$i 1 O
Azeite d r ce, litro 	  58t0
Bonita nacional, ki l o 	  2S400
Beca hau	 	  2s800
Patetas naaionaes, kilo 	 . 	 si/0
Ce :-) las, kilo 	  laestM
Caste seca, kilo 	  2.s9à0
Café moido, kilo 	 ,•••• 2s11•0	 Faço publico' sive, '14) prazo de. 90 dias,•
Café em grão, silo 	 	  1R0 contados da data da ppblicação do nreserte
Farinha de ma kii ca, kilo 	  $420 editai, cetra -So em ci rcelaaSo os novos
Feijão preto,- kilo 	 . $68a selos, °Minados, cornmemorativos do Cen-
Fel á de cór. kilo 	  $8e0 tenario da tudenendelicia do Brasil, .da
Oolabacia kilo 	  24;310 taxas de 100 21t e 300 réis
Marnielaca, kilo 	  2 :3(.0	 Sello de 100 réis— O sello de 100 reis,
Matte, kilo 	  l$200 tem a fôrma rectangular e armesenta ao
Mantelea racional, kilo 	  7$5L0 centro, a re erocircção do evadia) de redro
Massa brinca, kilo 	 - •	  llIS O Atrele , «Grito do Ypiram aa, tendo os se-
Massa de t mate, kilo 	  2$200 gt intes dize es: ao alto as oalavres—graail
Queijo de Minas, kilo 	 •	 3$0(i0 —C -reei° e em baixo—Centenario 1822—
Saião virgem, kilo 	  1$2 'O 1922 e os alearismos do valor da taxa. Soore
Torminho, kilo 	  1$80) o qeadro tem, ainda, a palavra elfpirangaa,,,,
Sala kilo 	  $2-I0 Este sello é de côr azul.
Vinaeaes litro 	 •	 $9 O	 Sella . de 200 reis-0 sello de 200 réis, é
Phosphoros, Pacote 	  $850 de côr vermelha e o seu modelo foi as c-
Palitos, caixa ou maço 	  $400 sentado por Waterlow 6t Sons da Londres.

Os seus caracke isticos são os se gui .tes :Secretaria do Curso Complementar . dos fôrma rectang dar, anresentasdo ao. centro,Patronatos AgAco gas anima° á Faze da Mo- a agora symbolica da Historia e os retratosdelo de Criação Santa Memica, 25 de julho de Doni Pedro I e José Ronif mio de Andraiade 1912. — José Eustorgio de Oliveira c Sitia,
eseiiptarario.	 e e Silva. Tem és seguintes dizeres : Prasil—

Corseio-200 reis —Centenario 1822-1922'.
Ç.ob os retratoe—Fautores da Indenendeneia.' Escola • de Minas. a Sello de 300 reis — O selo de 300 réis,

De ordem ou B. mo. Sr. Dr. director da mijo desenho foi apresentado pela firma
Escola de Miras, de Ouro Preto, esta secre- 4 Watslow 6i Sons, de - Londres, é de côr
teria ia I. sciente que, a partir desta data, 4 de „verde e anresesta os seguintes caracteriss
maio de 1922, até 31 de agosto prokim . fi.tu-Ç,,-.. ticos: ao centro, um aspecto da Exposição
meai todos os dias uteis, das 11 ás 14 horas, Nacional e no angulo su perior dir4t- "o se-
estará abei ta, nesta secretaria, a hiscrioçao trato do Sr. Presidente da Ren blica, Dr.
dos eats idatos ao concurso para o provi- Epitacio da Sirva Pessôa e tem os- segui] tes
mento effectivo do cargo de lente . substituto dize ses—tbasil— Correio-300 reis-18221—
de 7- (setima) secção da Escola de Minas de Centenario da lndependencia-1922. SoNret
Ouro Preto. o- ~oramo, a legenda: Exposição Na-

A 7 secção comorehende as seguinte .ca- cional.
deiras: 13')— aEstatica-araphica; resistes. 	 Todos os selos são devidamente pico-
cia dos materiaes, materiaes de construcção, todos e teem as dimensõea de 0,031 0,022.
determinação experimentas de sua resisten- 	 Spb-Directoria de " Contabilidade, 7 de
cia. techuologia das práfissôes eleme tares jimbo - de 1922. — O sub-director, Eugenio
e do coastruetor mecanico«; 17) eEstaili- Augusto Wancleck. 	 (•

	

.	 ..dade das construcções t cimento armado,. e
21 a) Hydra elica, liquidos e gazes, moto-
res hydraelices, meninas operatrizes. Abas-
tecimento de aguas, esgotos, ydrauli-

, ca astieola. tbermedynawica, motores ther-
tnicosa, de accôrdo ••om o regulamento ceie

	

baixou com o decreto n. r4.485, de 22 de 	 .
novembro de 1920..	 Faço publico que no prazo de 90 dias a

Os candidatos deverás satisfazer os requi- ciai tar desta data entrarão em circulação os
sitos dos artigos de numeros 53 a 59 do ci á novos senos de $040 e $080. fabricados na
lado regela nento.	 - Casa da Moeda.

	

Secretaria da Escola de Minas de Ouro 	 O sello de $040 tem a fôrma reciang- lar e
Preto 4 de maio de 1922. — O secretario, mede de alb• 'a 0,02 0,019 de larga a•Eate
Francikco Antonio Lopes. _ •	 e	 sello tem por. principal caracteristico Uma,•

Ministerio da "%não' e Obras
Publicas -

Directoria Geral dos Correios
8U1 — DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

.Spellnda seccão
Emissão de selins, ordingrios, commemoro-

tvos do Centenario da Indepen Pencia

n••nn•••n
•

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTARILIDADB

EMISSÃO DE SELLOS DE $040 e $080
(ordiaarios1
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paisagem, vendo-se no primeiro plano um
eamnonez eeifando em um canino que se
estende até e a encosta de montanhas por
traz das qares surge o sol expargindo raios.

A' e,querda, na parte sunerier, lê-se:
'Agricultura» e em seetiimerto, je em sen-
tido 'iodeis , tal. 1 -se: temi', en tetas
brancas. Na base d e, sello. á esquerda, vê-se
um oecpieno escudo que se annea nara a
direita e onde se acham os Mearei nos do
valor e a nalavra réis. Sobre esse escudo e
em sentido curvo lê-se : (Correios em
letras brancas. O sello de $040 é impresso
Ettn côr de earro claro.

Sello ordinario de $080
O sello ordinario de S080 tem as mesmas

dimeasões e caracteristicos d n de $040 e é
impresso em de verde.

S es-di :•.at ria de Contabilidade, 9 de
. maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.

—
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro
•Pelo Presente edital, fica intimada a ex-

agente do Co seio do Alto de Therezonolis,
neste Estado, D. Carmen Te ra Pereira, easa,
dentro do prazo de trinta dias, contados
desta date, teco'her aos cofres desta ad-
miniatração a quantia de 8.a0 ;63 (oiteceatos
e trinta mil seiscentos e trinta e seis réis)
e mais os juros que. forem devidos, alcance
anurado no nro-esso de tomada de suas
contas, relativo Po periodo de le de iene; ei
de 1912 a 4 de junho de 1918, sob pena de
cobrança judiciaria.

Prim dra sec ão da Administração dos
Correios do Estado do Rio de janeiro, Ni-
theroy, 19 de julho de 1922.- O admials-
trador, José de Assumpção Santos.

Admiaistracão dos Correios de São Paulo
Pelo presente edital fica intimado o Sr.

Laudelino Guimarães, exsfunesioaario desta
Aaminietrasão, a, na prazo de 30 dias, con-
tados da data dessa publicaçáo, recolher aos
cofie, da tnescnirada a invionan ia de 10e,

•prove imite da i-esnoisaeilidade que lh foi
imposta em portaria n. 89'2 T, neto ex-
travio do re istrado n 396.900. prose:lente
de S. a do e e .dereçado a Chriseavam
Ainaral & Irmão em Coromandel. Minas.

São	 líde julho de 1922.-Geonislo
Curvello de Mendonça.	 (•

Administração dos Correios de São Paulo
Pelo presente edital fica intimado o

Sr. Laudelino Gaintarães ex-ferceinnario
desta ad -inistreção, a dentre do prazo cie
30 dias, co-tedes de data desta nutilicaçPd,
reColtisr aos cofres da t -esoura sin r iene sr-
ta ia de 2e oroverierte da reseonsatiei-
dede ire lhe foi impo te em portaria i• 98,
de 27 de junho de 1922, pelo cesto do te:c-
gr" na espedido sobre o vale n.

São Paulo, 13 de pino de 1922.-0 admi-
nistrador, Geonisio Curvello de Mendonça.

--
Administração dos Correios do Estado de

São Paulo
Ministerio da Viação e Otres P.ublicas -

Adininistraçã dos Cosreios de S Paulo.
Pelo presente edital, fica intimai° 0

Sr: Landelino Glimarães, ex-fone lona -io
desta administração, a, deatro do prazo de
trinta dias. coetados da d-ta deea
cação recolhe- as cofres da thesonraria a
importancia de 10$ (dez mil réis). pe;a
foi resnonaabilizado, relativa ao ext avio
do registrado n. 417.9 6, procedente de
S. Paul e endereçado a Loira Lombazzi,
em Ribeiro eto.

São Paulo, 17 de julho de 1922.- O adini-
Matador, Oeonisio Carvello de Mendonça.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DOS
LOCAES PARA COLLOCAÇÃo DE MOSTRA-
DORES NAS ESTAÇÕES DE MEYER, PIEDADE
E DASCADURA

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 do me7 de
agosto do corrente anuo, nesta see ata-
ria, serão recebidas propostas para o ar-
rendamento dos locaes destinados á mil -
locação de mostradores, para a venda de
doces, fruetas, sandwiches, ci garros, cha-
rutos, fumos e ai Ggn para fumantes. nas
estações de Meyer Piedade e Caseadura.

A concurrencia versará sobre;
a) idoneidade do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo as

contribuições minimas admittidas as
seguintes:
Para o mostrador do Meyer..,. 500e0res
Para o mostrador de Piedade. soosnno
Para o mostrador de Caseadura 750$000

As propostai,- cpie devem estar devida-
mente selladas. datadas e assignadas,
com a ind' rmnão das resnect ivas residen-
cias, serão entreenes, em duas vias, em
envoi iicros fechado°. com a dertaracío,
por fera, do assump to e do nome ien pro-
ponente, e devem ser feitas sai- a sada-
mente. isto é, uma proposta para cada
arrendamento.

Esses envolneros devem ser acompa-
nhados de um outro em sepaeaci n. con-
tendo todo s os doeumentos mie Dos em
prever a idnneidade do proponente. enm-
prehendendoese entre &les, os re-dbos
de clui taean da ultima a/Alenta des. im-
postos a mie estiver. seleitn.

Todos esses doeement os devem estar
devidamente selledns (*Ne).

No acto da en'reea da pronosta, o pro-
ponente deverá aeresea 0 reeitel oe "eu-
cão de 2ne$ para cada arren lamento.feila
na thasnuee-ia dest a estrada at; ás 14
horas da vespera do (PI da concor
para waran t ir a assinatura do rosne
ativo cor tra et o. •eitesã n QU P reverterá
riam os (sofre s da mesma estroda. si o
oronnnente prefe rido reei/ par-se a asai.
emir o reanectivo eororneto da tro
prazo de seis ci la° ~arfo° d^ da'a da
entrega do convite que fôr expedido para
esc" fim.

A apeste° de idone i d ade dos primo-
Pentes será jubmin e examinadr ure-
viamente, devendo. para iss n os PPrnP n•

etiVfle donalment ns. acompant, r gos dos
recibos da° candins se" entrealle e nes-
ta secretarla 04 {1* horas da vespe-
ra do cUa da cnnourrenn.la.

As propos tas cujos autores não tive-
rem sido jr0E,Pfl og ideneos nã n serão
recebidas, sendo as demais. antes de
queloner decisão. DINies,F,s.

Não se tomarão em consideração'
euaesquer offertas de vantagans n'áo
previstas neste edital, nem as propostas
ave contiverem apenas o offereciment o
de um augmento sobre a proposta mais
vantajosa.

.As procurações devem ser exhibidaã
no acto da entrega das propostas. caso
os concurrentes se façam representar
por procuração.

Fica reservado 4 Estrada o direito de>
annullar a conourrenefa, caso assim
convenha aos seus interesses.

Secretaria da Entrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, em 2 de
agosto de 1922. — O secretario. Dio-
cleciano Condido de Vasconecilos.;

BASES PARA 08 COMPRAMOS DE ARRENDA-
MENTO DOS LOCA ES, NAS ESTAÇÕES DE
MiEYER, PIEDADE E CASCATOURA, PARA
COLLOCAÇÃO DE MOSTRADORES DESTI-
NADOS Á VENDA DE DOCES, FRUCTAS,
8ANDWICHER. CIGARROS, CHARUTOS, EU.
MOS E ARTIGOS PARA FUMANTES.

Primeira

O mostrador será do typo approvado
pela Directoria desta Estrada, cuja
planta se acha á dispos'ção dos inter-
essados, nesta Secretaria, para ser exa-
minada.

Segunda

concessionarios pagarão:
Pelo mostrador do Meyer...
Pelo mostrador de Piedade..
Pelo mostrador de Caseadura

Estes pagamentos serão effectuados,
adiantada e trimestralmente, em favor
da Associação Geral de Auxi l ies Mutuos
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os tr imestres iniciados
em janeiro, abril, julho e outubro, de-
vendo o respectivo pagamento ser effe-
ctuedo na thesouraria desta Estrada.

Para o effeito da fiscalizaçao. ficam os
coneessionarios obrigados a apresentar os
recibos desses pagaineul os aos agentes
das respectivas estações.

Terceira

Os concessionarios ficam obrigados ao
pagamento de todas as despezas com a il-
luminaeão e impostos que correspon-
derem aos serviços installados nos 'cismes.

Quarta

Os concessionarios observarão e cum-
prirão os regulamentos e ordens de ser-
viço da estrada, bem como todas as re-
commenciações que, para boa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela sub-
directoria da 2' divisão e pelo respectivo
ajudante, que será o fiscal do presente
tontracto, fiscalização *que exercerá por
si proprio ou por intera • edio do agente
da estação ou por quem suas vezes fizer.

Quinta

Os eoncessionarios conservarão com ri-
goroso asseio, tanto o?, mostradores como
os 'meies por elles °ocupados, sendo lici-
to á administração da estseda fazer re-
tirai-os, desde que assim seja julgado
conveniente aos seus interesses.

_Sexta

Os concessionarios obrigam-se a ter
seus empregados vestidos com decencia.-

Setima

No caso de falta de pontualidade no
pagaineeto adeantado da contribuição es-
tipuiada na clausula 2', deste coAtracto,
pagaieento cujo prazo não deverá exce-
der do dia 5 do primeiro niez do mesmo
trimestre, ou outra qualeuer infracção
das clausulas no presente contracto, po-
derá. a directoria considerai-o rescindido,
independente de acção ou interpellação
judicial, ficando o concessionario obres

, gado a desoceupar o local dentro do pra-
ao que lhe for determinado pela directo.
ria, sem eine Mie assista dieeito # Anda.
gmização de especie alguma.,



em •,,aneiro, abril, julho e outubro,' ao-
vendo o respectivo pagamento ser effe-
ctuado e ila agencia oa estação de Pinda-
monbengaba,

cencessionario ficará obrigado
ao pae- eento de tocas as despezas com
a il a iiiiinação e impostos -que corre-
sponuerein ao serviço installado no lo-
cal.

3-. • O concessionario observará e cum-
prirá os reguiamentos e ordens de ser-
viçoe cia eetrada, bem corno todas -  •
recoemienciaçoes que, para hôa orem
do ee abe comento, forem feitas'' , peia
Sulaoirectoria (ia 2° Dlvisão• e • pelo,
respectivo ajudante /que será o fiscal
do aresente contracto, fiscadzaeão que
exercerá por si praprio "nu por interine-
dio . do agente tia estação ou por quem
suas vezes fizer.

4.• O coacessionario conservará com
rigoroso asseio o local por elle occupa-
de, sendo licito á admin siração da es-
areda fazer retiral-o, iede que assim
se.:e .ietigado conveniente aos seus . in-
teresses.
• a.° o concessionario se obriga - a ler

seus empregados vestidos com decea-
cia.	 -
' ta. No °mó de falta de pontualidade
no pagamento adeantado da contribui-
ção estipulada na clausuia 1* oeste eon-;.
tracto, pagamento cujo prazo não deve-
rá exceder do dia 5 do primeiro inez do
mesmo trimestre, ou datra qualquer in-
fracção das 'Clausulas do presente con-
tracto, .uoderá a directoria considerai-o
rescindido, independente de acção ou
internellação judicial, icando - o cone
cessienario 'obri gado a •desoccupar o toa
ca i dentro do prazo que lhe for deter-
minado. sem que lhe assista direito a
indemnização de- esneeie alguma.

7'. .Pela falta -de cumprimento de
qualquer cond ; cão do presente. contra-
cto, fica o areendatario sujado á multa
de 100a a 200$. e na reincidencia a res-
c i são do contendo, sem dire i to a i rdle-
mid zaeão 'al guma. Fica hem eniendido
que nara -resci ean do oresente contra- -
cto. rale se torna i»disnonsavel a aPpli-
cacão nrévia da multa de ,cale trata • esta
ciaosula.

8'. O concessionário não poderá
transferir este contracto a outrem, sem
prév'a autor izeçao da directoria que
julgará ria ideneidade do novo conces-
sioner i o e, nesse caso, • a transferencia
seri por termo lavrado nesta seceetar'a,
e no qual o novo concessiona rin decla-
rará elijelter-se a todas as condições do
presente contracto.
• 0°. Findo o nrazo estipulado na clau-
sula 13°, -ou gerindo inene eer o xone.es-
sinosir i o na pena de reenisão, ficará elle

r1I'R Z O eme lhe fo” dm""mr. ' I ' n'a
obrieadn - a remover á sole ruslift. donivr)
do
(1;r0o.iprin. toda a armarão e. o ma i s frei
11-o nerferiP.r. sem direito a reclamação
de oro-dm:~ pQnp.cje.	 •

10. Si o concess i onario ou seus pre-
post es altercai em ou promove-em cone
fl iclos em 'ena lquer nontn d ee!eieace
fica o mesmo coacessionario sujeito á
multa ou eese'são do presente 'centra-
elo: a Juizo da 'administração .da Es-
trada.

1 . Para garantir a fiel execueão -do
een • eeete efeeere i derle das *minas ou
ehr ; epeiíes em ore incorrer, deee-mmer
crintrnetante, na thesouraria .deste Es-
trada. antes de reei-IE.:at iva aeideneeeee a
importene ia de 500a. conforme o recibo
n.... de 	  Esea caucão.s4 sa,,á
restitnida ao concesQ innario: derinisde
term i nado o contracto e no oash de fiel-
mente cumpridas todas as suas clatt-
aulas.

•
J. kt	 r I. , 8..y..0	Aros.,	 ele MU OP141(.11AL	 Au'OstO de 1922

Oitava_
Pela deita de cumprimento de qualquer

cone : cão do presente couta:leio, a eu o
arriei :atado aujeito á rouba	 2etletatO
a e na reinddencia á reseto tio
cordaacto, sem- direito a indemnilaçãp
alguma.. •

ca bem entendido- que, para rescisão
do pee.sente contracto. não se torna in-
dispensavel a applcação previa da mul-
ta de que -trata esta clausula.

Nona

O concessionario não poderá transfe-
rir a outrem este contracto, sem previa
autorização da directoria, que juleará aa-
idoneidade do novo c,onceselonario, e,
nesse ' caso, a transferencia.sera por ter-
mo lavrado na secretaria, no qual o no-
vo concessionario declarará sujeitar-se
a todas ae clausulas do presente con-
tracto.	 '	 •

Decima

Findo O prazo estipulado na clausula
13°, ou quando incorrer o conces zz• noa-
rio, na pena de rescisão, ficará elle ebri-
gado a remover á sua custa e no prazo
que lhe for determinado pela directoria
toda a armação e o mais elite lhe per-
tencer, sem direito a' reclamação de

-qualquer especie.

Decima primeira

Si o cOncessionario ou ' seus prepostoa
altercarem ou promoverem conflictos em
qualquer 'ponto da estação, fica o Mes-
mo concessionario sujeito á multa ou
rescisão do_ presente contracto, a juizo
da administração da estrada.

e
Decima segunda

Para garantir a fiel execução deste
con a.acto, effectiviiiade : das multas ou
obrigações em que incorrei:, depositou o
contractante. na Thesouraria desta -es-
trada, antes da reepectiva assignatura,
importancia de 1:00" para cada meiem;

'demento, comorme o recibo n. ... de ...
Essa caução só será resticuida ao cone

tractante, depois de tern-deado o centra-
do e no caso de fielmente compridas
todas as clausulas deste contracto.

Decima terceira	 .

A concessão vigorará por cinco annos,
Contadas -da data da assignalura do re-
spectivo contasceo. ficando' norém, a
estrada com o direito de cassar a con-
cessão, em qualquer tempe. eleil ter o
oonceSsionario direito a indeminzaçã,
gspecie alguma, independente de acção

interpellação judicial.

Decima quarta

• As multas e responsabilidades decor-
Cantes • do presente centrado, que não
forem pagas nos prazos determinados,
terão cobradas executivamente, de ac-
Orlo com o decreto n. 10.902, de 20 de
maio de 1914, servindo de titulo de di-
arida liquida .e certa as certidões extrahi-
das dos respectivos livrais de lançamen-
tos da estrada.
- Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

trai do Brasil,. Rio de Janeiro, em 2 de
;Mosto de 1922. — O secretario, Dioele-
Viane ~tijolo de Vaseoneelles.	 (.

Estraaa me Ferro Centro) do Brasil.-,
CDNEURRNISGiA PARA Alili:RNDAMEINTO DO

LOCAL OÀ ASTAÇÃO ' DE PINDAMONHAN-
GABA. DEWPINADO A BoylliDDIM.

De ordem da directoria, faço publico
que, ás '13 horas do dia 17 do rnez de
agosto do corrente anilo. resta seceeta-
ria. serão recebidas -propostas, para o
arrendemento cio' local da esteve de
P illuarnu)hungaba, destieado a onte-
quine eaea a venda de doces, café, lei-
te, queijos, pasteis, saudeishes, fru-
atas. aguas mineraes e artigos para -fu-
mantes.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b. preço do arrendamento, sendo a

contrabuição minima adniittida de 120$
mensa eá . •

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas e aseignedas,
com a indicação das respectivas resi-
delicias, serão entregues, em dnae 1' as,
em irivolucros fechados, com a retação
por feira do assumpto e do nome do
proponente,

Esses involucros devem ser acompa-
nhados de um outro, em separado, con-
tendo todos os •documentos que lenissem
provar a idoneddade do • proponente,
compreliendendo-se entre elles os reci-
bos de quitação da ultima collecta dos
imoostos a que estiver sujeito

Todos esses documentos deverão es-
tar devidamente setlados $600 .

No acto da en trega da proposta o
preponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, feita na thesourarta
desta estrada, até ás 14 horas da vesee-
ra do dia da concurrencia, para..garan-
tir a assienatura do respectivo '-centra-
eto, • caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada. si o proponente
preferido- recusar-se a assignar o respe-
tivo contracto dentro do prazo de seis

dias, contados da data da entrega • do
convite que fôr expedido • para essefim.

A .questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, devendo, para isso-, os resnecti-
vos documentos, acomeanhedus dos re-
cibos das caucaes, ser ep a•eisues nesta

• secretaria, ate: ás	 horas da vespera
do dia da cancurrencia.	 4

As propestas cujos autores não tive-
rem sido juleados idoneos não serão
recebidas, sendo as demais, antes dE
qual quer decisão, publicadas.

Não se tomarão em consideração
quaeáquer offerias vantaeens não
prev:stas neste edital, nem as proe-dtas
que contiverem, apenas o offereca ito
de um augmenlo sobre a proposta inaia
barata.

As procurações devem ser exhibidas
no acto da entrega das propostas, caso
os propoenerdes se i façam - representar
por peoeurações.

Fica reservado á• estrada o direito de
annullar a concurreneia, cabo assim'
zorivenba os seus interesses.	 -

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em ,31 de
julho de 1922. — O secretario, DiocZe-
ciano Vosconeettos.
Bases para o -contracto de arrendamPnto

do local 'da Egtação de Pindanzon.,..m.-
- gaba, destinado a botequim.

1.• O concessionario pagará a quan-
tia de 	  mensalmente.

E990 pagamento será effeca
adeantacla e trimestralmente, em favor
da .Associacão Genal de AUXi;iO3 Muluos
da Estrada de Ferro Central do aeeeil,
enngiderando-se os trimestres iniciados,



Estrada de Ferro Central do Brasil
.CONCUHRENCIA, PARA O FORDTEGINtENTO DE

ENERCTIA ELECTRICA DESTTNAD-A 'TRA-
cÇÃo E SERVIÇOS ACCESSORMS DA ESTRA-
DA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL.

Primeira dorrecção do. edital de 5 de
julho de 1922:	 -

De ordem da directoria, faço publico
que. ás 13 horas do dia 5 do proximo
mez de agosto. nesta secretaria, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento
acima declarado de accerdo e-'' as con-
dicões abaixo:	 •

-
O prazo para apresentação de propos-

tas é de 30 dias.

As propostas serão ran•tidas com
uma caução de 200:0008, que reverterá
para os cofres da tEstrada si o proponen-
te escolhido se recusar Ti assiezaar o
respectivo centrado.

A idoneidade financeira e technica dos
proponentes será julgada previamente.
não sendo abertas as propostas dos que
não preencherem essas condições, a juizo
da administração. Cada proponeate deve
provar ser proprietario da queda d'agua
Onde pretende fazer a installaeão ( lu ba-
seer a sua proposta em- quedas d'agua
pertencentes á Estrada, já ter montado
ou estar associado á fabricas de material
electrico que tenham montedo grandes
usinas geradores hydro-e !ectr i cae; assine
como estar a sua proposta apeiarta por
et ementos financeiros sufficiente,s,

Iv

A Estrada se reserva -o direito de an-
nal/ar a presente concürrencia se assim

• Quaesquer divergeneias sobre questões
não previstas nas clausulas do contracto
serão resolvidas por arbitramento 'spor
meio de dons peritos, um de cada parte,
e em caso- de necessidade, por um dee-
emoatador, escolhido de eominum ae-

A. energia. neeessaria para os serviços
da Estrada terá fornecida em alta ten-
são a tres sub-estações transformadores:
'a primeira proximo a Mangueira, a se-
gunda presumo a Engenho de Dentro e
a terceira proximo a Deodoro.

XI
A energia será fornecida sob a fórum

de corrente alternativa triphasica de 50
•nrclos.

XII
A energia deve ser fornecida a cada

sub-estação em deus eircuitos indepen-
dentes, passando antes dos transforma-
dores por medidor que permitta avaliar
o respectivo consumo.
• XIII
Os medidores a installar na alta tán-

ão serão fornecidos pela eent;ractante.
XIV

As duas sub-estações, necessarias 110B
serviços do tracção, a primeira e a ter-

•cetra (clausula X), serao equipadas com
motores Mel:monos, garantindo a Estra-
da um factor potencia não inferior
a 0,90.

XV
O proponente ge obriga a, dentro dO

prazo de dopa amos, ter terminado uma
installação cem a potencia mininta da
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• 12, No easó de multa ou no da falta
de aentualiwede no pagamento, fica a

• directoria com o direito de lançar mão
da camelo a que se refere a clausula 11,
obrigando-se o coneessionado a inte-
grahzal-a immediataniente, sob pena de
rescisão do presente contrasto;

13. A concessão vigorará por cinco
annos, contados da data da assignatura
dó presente conlracto, ficando. °orem a
.Estrada com o direito de cassar a con.
.oessão, em qualquer tempo, senil ter o
concessionario direito a reclamação e
indemnização de especie alguma e
independente de afeção ou interpellação
kudicia/.

14. As multas e responsalVlidades
decorrentes do presente cot-erecto. que
-não forem pagas nos prazos determina-
dos. serão cobradas executivamente, de
aceeirdo com o decreto n. 10.90? de e0
de maio de 1914. servindo de t iole-) de
divida liquida e certa as certidões ex-
-Cabidas dos res pectivos livros de lan-
çamento da Estraea.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral 'do nrrsil. Rio de Janeiro. Ri
11—	 s"e	 O secretario, Diodecia-
-no VascOncellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
GONCUIIIIENCIA PARA VENDA DE CARTOLAS

VASTAS DE OLE0

Concorrendo n. 81'
De ' ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 12 de agosto
de 1922, na Intendencia desta Estearia,
na estação Maritima. serão rei:coleias
propostas para compra de 1.110 miar-
tolas com dous tampos, 1.130- quarenta!
com Um tampo e 120 em mão 'estado,-
vasias. de oleo.

A ooneurrencia versará apense?, pobre
o preço, em reis, para a quartola de cada
espec • e,' cabendo a prefencia de direito
ao autor da proposta mais ata. por mi-
ni/na que seja a diferença entre dia e
qualquer outra. •	 •

A Estrada não acceitara preços infe-
riores.' a: 4$500 para cada uma das de
dous tampos, 38000 para cada_sima das
de um tampo, e 500 reis paca cada uma
das em máo estado.
• Esses preços deverão ser indicados em
algarismos e confirmados por extenso.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da Estrada. deverá fazer a pa-
gamento do todas .as (martelas dentro do
prazo -de 10 dias, • retirando-as -ern se-
guida de fárma que tenha retirado te-
das eientro do prazo de 10 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas que devem estar devi.
demente eelladas as primeiras vias, da-
tadas. aasignadas, com a inclinação das
respectivas reeidencias, não senda per.
mittidas nas mesmas rasuras ou 004C11.
das, devendo ser escriptas eia papel das
respectivas casas oomrnerciaea, ecrã*
entregues em duas vias, em envolucros
fechados, com a declaração, por fóra, 40
assumpto o do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado .
de um outro, em e separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação 'da ultima colleete doe impostos ,a
que estiver sujeito.

No acto da entrega do proposta o pro-
ponente deverá exhiblr o recibo da can-

o de 200$, previamente feita na the.
souraria desta estrada para garantir O
pagamento das quartalos,.eaução que re-

verterá para os cofres da mesma esti ada
si o proponente preferido não fizer o
pagamento de todas as quarto:as dentro
do prazo une elido, ficando nulla a tenda
das teeeridas quartolas.

A questão de idoneidade dos pi-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente,. antes de abertas as propostas.
. As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serãe
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão mareados o dia e hem
parat abertura e leitura das proposrae,
que, antes de qualquer decisão, serão Pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa eubmissito a
todas as clausulas deste edital e o prego
conforme já ficou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração

quaesquer offerias de vanta.ge,ns não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas oferecimento de
um augmento sobre a proposta mais ata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferenma a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
Pate.

• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceirdo com este
edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de-Ferro Central
do Brasil, 28 de julho ' de 1922. — O
secretario, Dioclecianõ Candido de' Vos-
concallos	 - '

entender conveniente aos seus interege
ses.

'V
O prazo de duração do contracto. á de

15 unos; contados da data do ¡nide de
funecionamento. •

VI
O contracto será garantido com a cau-

ção de 500:0008000 que deverá ser com.
p:atada ae novo, sempre que p contra.
cante incorrer em multa.

VII.
As multas serão as seguintes:
Por interrupção entre 20 e 30 mintfj:

tos: 5:0008000.
Por interrupção superior a 30 minu-

tos: 10:000$0e0.
Si dentro de um periodo de /ide me-

ses, ()morrerem interrupções superio-
res a 20 minutos que seminadas repre-
sentem tempo superior a 5 horas, as
multas serão no semestre seguinte ele-

evadas ao dobro; si o mesmo facto . se're-
petir no fim de outros seis meus, salvo
motivo de força maior devidamente
comprovado e reconhecido pela admi-
nistração, o contrasto ficará rescindido
e a respectiva caução reverterá para os
cofres da Estrada.

VIII .	 .
• Dada a, bypothese de rescisão, a •Es-'
Irada fica com a faculdade de ,assuinir
immediatamente a direcção da usina e
da linha de transmissão, até deliberação
ulterior em que serão devidamente re-
conhecidos 03 direitos do contractantee

(.
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III e. PITO (-)JeeltejA	 •leaostã de n?')

anne.aa: incorrendo na 01 lia de e aeloe

annoeeter tarminado ama installaeão com
capaCelad a auffic,eate para o utcoatn-,
mente incitado pela curva_ de poteaala

w., e a .deiltro do prazo do Usa

per ,iemana. • que exceder aos . praaos
acima.,	

XVI

Ires :aanus. a cantar da data da assigea-

mirinno de 15 .000.000 Kw. h., reeditam
lura do coneec o, ao •auatinto ano ai

A Vstrada ar obriga' findo o prazo de

em alta teasima:

	

XVII	 • --.	 •
A curva de poteecia forneeida aos pro-

tonantes serve apet.as para indicacen do
consumo provarei em um dia de ser-
Viço: norteai, 'assiiia corno do faiem" de
carga orestimivel. Tratantio-se de ser-
viço de tracção de trens de suburbios
eitiag horas de maxima e minima poten-
eia, assim como factor de carga. -são bem
conhecidos e caracteristicos; e não variam
oe modo muito sensivel, o contractante.
não terá direito a alteração de preço tia'
energia com as modificações que a refe-
rida curva soffra •motivo de desen-
volvimento dos serviços.

XVIII
A Estrada se reserva o direito de utili-

lizar a energia a ser fornecida, para
quaesquer fins, isto é, para aignaee, aor-

,ça para as officinas, illuminaiaão, etc.,
até o maximo de 60.000.000 Kw. h.
annuaes.

XIX
A energia neeessaria a esses serviços

sara • entregue nas sub-estações mencio-
nadas ou na de Engenho de Dentro, daa
mesmas condições que nas outras duas.,

XX •
	 • -

A Estrada pernettirá que linhas ' de
tranamisão, cuja tensão não exceda de
25.000 :volts, sejam construidaa, si aaaim
convier ao contractante, dentro da fama

alem Deodoro.
, da Linha' Auxiliar, ou da bitbla larga

• .	 XXI	 '	 •O proponente se obriga a ir gradual-
mente ampliando sua installação
á medida' que; com antecedencia de* 12
metea receber aviso da Estrada nesse)
sentido, o ate uma potencia igual 2 ve-
'zes a que é exigida dentro do prazo de
3 annos pela clausula 15. Ate o consu-
mo anunual de 60.000.000 kw. h. me-
dieos na alta tensão o entregues nas
sult-estações já mencionadasee em dous
outros pontos do trecho Deodnro-Beténa
ou -..ern um ponto do ramal de :santa
Cruz, a Estrada terá direito aos .peecos
estabelecidos pelo contracto. -

	

XXII	 -
O preço será proposto por kw. h. me-

dindo -se mensalmente o consumo na
alta tensão das sub-estações. O preço
maximo admissivel é de .45 reis papel,
por kw. ti.	 -

XXIII	 •
A Estrada se obriga ao pacramento da

enereia- fornecida em cada mez, ate .o
dia 15 do mez seguinte. - 	 —

XXIV
O preço acceito -como base vigorará

rara cada mez até o consumo mensal de
3:125.000 kw. h. que correspo ede ao
consumo provavel inicial.' (2.500.000)

	

acnrescido de 25 °h.	 cada augmento
de• se, do ennsinun.orOvaVel inicial em
cada consumo - mensal, corresponderá
moa radueçeo de 3 * do preço inicial
da energia, desde que ú factor do carga
na" tenha descido abaixe de 0.30. -'

Secretaria da -Eatratia de -Ferro Cen-
tral-- do Beaail. Rio de -Janeira . em 26 de
julho de 1922. -1--• D.- Vasconcellos, secre-
tarie.	 -

Estrada de Perro Central do -Brasil
CiONuuRRENCIA PARA o FunNECImENro

TRILtrns, TYvo .ceoCKaRILL» E Ák.a.a:',1380-
Mos. PARA Á 5° ortrpÃo, EM 022

Terceira aorrecçáo do edital de 26 de
maio de 192z

Concurrencia n. 77
- De ordem, da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 1 de néLeui01'0

de 1922, nu intendencia deata estiada,
na cataçãe Maritima, aerau -receuidas
propastas para o forneciniento de.
- Trilhos typo «Cockarilla e accessorios,
coniorme desenhos e e.specit ma(.:Gee •
• 1.58i toneladas e z00 kilos de trilhos
de 24 kilos e -800 grannuas por gleLl'O,
maxiino da tonel:lua; 00% leitecoa

90.360 kilos de talag, maximo da
tonelada, 550 francos
-8.584 • kilos de ' parafusos, maxinie

datoileiatia 1. 100 fraacaa.	 •
52480 kilos de grampos typo B,

maxano da tonelada, i. voo tatuei,. 	 .
7.176 kilos de agulhas (6 peças),

maximo da toneiada, 2.000 tra•aa,a.
.4.068. - kilos • de • cruzamentos de .

1:10 mis cruzamentos) maximu OU to-
nelada," 2.000 francos.

Os' francos marcados são belgas - e as
tenelad s de .1.000

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidas completos com todos os ac-
cesorios.

O pagam eito da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
de commissão.	 •

- •	 BASES	 , • era-.

	

CAPITULO	 '

Da idoneidade	 '

. Artigo unico. Nenhum conaurrente
será acceito, para disputar o forneci-
mento do material acima meneitneado,
80111 sai; considerado idoneo, entendendo-
se j) or'idoeeidade: •

1°, estar legaimente constituido em
praça, commercial brasileira;

2°, ser representante de .abrica que
se occupe dese genero de fabricação,'
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

3°, estar quite Ora cole a Fazenda
Publica, o que provará cem os recibos

. de quitação da ultima adiada dos im-
oostos a que eativer sejeito.

CAPITULO II

• • Das propostas
Art. -  As propostas indicando a re-

sidenci • ou sede comineecial 410 pl o-
punem% serão apresentadas em ires
vias, devidamente adiadas, as prime ras
vias datadas e 'a:vais-nadas sem emen-
das, rasuras e eatrelinnas, escriptas' em
lingua portugueza em papel das raspe-
ct.vas casas' commerclaes. e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°: o preço por tonelada metrica, in-
dicado. em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer Moeda. eutregue
esse material no porto do Rio de Rio do
Janeiro,- sobre vagões da est rada, no res-
pectivo caes, direitos alfandesearios por
conta da estrada e, todas as demais Os-
pezas por conta do- fornecedor;

.2°. o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro do 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
preseripc5es estabelecidas pelas presen-
tes bases:	 .

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabeleci das pelas
especificações para o fornecimento . de
trilhos e accessorlos -. legalmente .' appro-
vades .

Art. 2.' As prop istas ceras -.ittreguea-
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declinando no sunscripto O
nome do concurrente, a fabrica de que
o Mesmo é representante e o objecto da
Comino recriam .

Esse efevolitcro deve ,ser acompannado
de um' outro, em separado. contendo
todos os documentos mie IJOSSillti pro-
vai' a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo, imico do capi-
tulo I e o recibo da caução para garan-
tir a assignatura tio contracto, de ao-
cerdo com o art. 1° do capitulo III.

rAP-roLO III
• Do	 Of. ..	 da caução

Art. 1.' .Apresentação da pro-
posta para o fornecimento dos trilhos
e accessorioa, cada proponente tara
previamente o aeposito na thesouraria
da estrada da quantia de uni conto de
reis em dinneiro, ou em apolices fe-
deraes. a temo de garantia para a as-
sia-maura te, coniracto.

§ 1.' Terminatia a comanda:da e es-
colhido o, foruaecuor, os depositos sue
pracitados sedu. aatituidos aos coincur-
rentes, excluidos 1.0 fornecimento.

2. 0 O coneureente escolleuo substi-
tuirá o deposito acima reierido ,por uma
Caução em dinheiro ou . titulos da divi- .
cia publica federal correspondente a 6 %
do valor do foaliecireento a realizar.

§ 3.° Eesa citação será. restituluti ao
fornecedor depute de ter sido reuelod0
no porto do Rio de etieeiro, todo . o ma-
terial da enconnneilda: respondendo
elia por avarias ver, tiradas no acto do
recebimento no ceies ou defeitos de fa-
bricação que tenham- escavado' á fisca-
lização.

• •	 CAPITULO IV

Art. 1.° As propostas . apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos . concurrentes e . serão
classificadas pela ordem ascendente dos •
preço, indicados pelos c,oncuecentes,
avaliados asses, preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antea de serem abertas as
propostas-. Denois de julgada essa ido-
neidade. serão marcados dia e hoi .a para
a abertura e leitura das propostas que,
antes • de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diarto Off icial.
- Are. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

1", as .propostas cujos autores não _te-
nham . sido julgados idoneos do accôrdo
com o artigo _unto° do capitulo I;

20, as propostas Mie contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reduoçao
sobre a proposto mais barata;

3°, as propostas que não estiverem de
accetrclo com o que daterMina o art. 10
do capitulo II:

40, as offertas de vantagens não pree
vistas nas -presentes oases;

50, as propostas que indicarem pre-
ços superiores aos eaximos estabeleci;
dos.

Art. 4. 0 A ennearrancia versará ape-
nas sobee o preço para a tonelada me-
tr:ca, cabendo a preferencia. de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima mie seja a differença entre
alia e qualquer outra

• Art. 5. 0 No- caso de absoluta emale
dada *entre duas eu mais propestas,
fica reservado á estrada'. ó 'direito da ase
aolher a que lhe ptrecer mais conve-
niente.

6.°' Fica reservado á 'estrada o
direito de não ac,ceitar nenh.. uma das

•
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propostas apresentarias ou aun..Itar a
COneBrrPneia, caso LFS0 eonveriha aos •
neus interesses..

CAPITULA V
Do contracto

!- 'Art. 1.o O concorrente escolhido ase
Agitará, peánte a directoria ua esti•a-

m.ntracto para o fornecimento de
material ora em coneurreneia.

Art. 2. 0 O concorrente escolhido que
Bo recusar a assignar o contracto resee-
ativo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1 0 do capitulo III. .
• Art. 3. 0 No contracto a ser lavrado,
'Barão estabelecidas as multas que dee
verão ser impostas por infracção, que
se possam dar, de adeusadas do mesmo
gontracto.

Art. 4. 0 Nó mesmo contracto, será
estipulado o modo • de ser effectuado o
pagamento do meteria.' contraelado, o
qual serú. feito em papel-moeda bresi-
/eira, vigorando para o conversão a
taxa cambial "ciai á vista da ves-
pera do reseectivo aviso do Ministerio
daViação e Obras Pnolicas.

O referido pagameato só será effe-
chiado depois da ap:osentaeão do co-
nhecimento e factura connriercial acom-
panhada do recibo que prove inver
sido o material entresite no porto indi-
cado.

Art. .5.° O coniramo só -se tornará d-
feetivo depois de apprOvedo derinitiva-
mente pelo Ministe,rio da Viaeão o
Obras Publicas e registrado no Tribu-
nal de Contas.

• CAPITU,A
Da fiscalizaç4o

Art. 1. 0 A Estrale-e poderá manter
na fabrica um servia de fiscalização,
composto de um eneenlieiro fis'm, •
dos auxiliards que Oie forem- ne'es o,a-
rios, a Alto da mesma. Esse .engenaelro
fiscal terá autoiddede para , resok er,
em norné do 'director da- estrada, todas
as duvidtie de (Mien] teebn:es. que -mi.-
girem na e.:ectietio do sNwiço .e deterá:

10, examiear caidadosaniside os de-
Senhos de eeecução, nos quaes !apeará
o seu "approvo";	 •

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cação. de modo que a mesma seja exe-
cutada de -inteiro acr3rdo com as es..
pecificações ofl'icielmente aopres•adas,
que farão parte integrante do - contra-
cto;

30. rejeitar quaesquer pecas que veri-
fique não (-siarem nes condições acima
inencionades.

Art 2. 0 A desnrza ocessionada por
'esse serAdeo de fisca l-izacão correrá por
conta do fnrearedor, s'ende a mesma

despesa ava l isda de • ileedrdo com o -ca-
derno de encargos. • 	 •

Art. 3.° Todas ar degnezas cone a
hrtlha l LI RPm. carga e dencaena e aceid en-
tes que nossarn decoreer di , rnti f e a via-
gem Pf"firb feitac Dein cendra-dente.

Seerete eta da Estrada de ve-en den-
tre, do Rrasil. Ttio de Janeiro. 6 de
junho de 1922. — O secretario, Dioste-
eiano Candido de Vasconce/tos.

ReesirticRo na Acuas e Obras Publicas
-CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

DE TUBOS E PEÇAS ESFECIAES DE FERRO
FUNDIDO
Na seção de expediente da Reparticão

de Unas e Obras rubricas, á rua do Ria-
c'huelo n. 287, recebem-se wopostas até ás
13 ho ra'	 Jin 21. de agosto do corrente

anno; para o lorriecimento do seguinte ma-
terial:
20.001 metros uteis de tubos de ferro fundido,

de Ponta e bolsa, typo usual, de
diaMetro interno de 100 a 1h2
metroe e espessura normal de 9 a
10,7 millheetros, com o peso ma-
xl no de 29,7 kilogrammas por me-

'	 tro corrente
3.000 met-os uteis de tubos de ferro fun-

dido, de ponta e belsa, typo usual,
• de diemetro interno de 150 a 153

mi límetros e esoessura norma de
• 10 a 11,9 millimet .os, com o peso

maximo de 50 kilos por metro
corre -te

4,000 metros uteis de tubos de ferro fun-
• dido, de oonfa e bolsa, typo usu ti,

• de rkametro i.iterno de 201 a 2 3
• millimetros e espessura !tornai de

11 a 12,7 niillimetros, cosi o peso
masbno de 70,4 kilogrammas por
metro corrente

4.000 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de poeta e boba, typo usual,
de diametro interno de 3 O a 3 5
millimetros e espessura normal de
lã a 11 millimetros, com o peso
amimo de 123, 3 kilogrammas por
tnet • . c.irreetee

105 ;netos uteis de filhos lisos de ferro
ftm dido, 80 de dia-
metro lidemo, 3 50 de coinnii-
me to e 3 .) milli netos de espes-
sura, com o peso maxinio de

• BiAt kilogyatninas por metro cor-
• re

129,5 fileiras jtels de tubo; lisos de ferro
fundido, de 80. milli stetros de dia-
metro latem°, 3 .8. 1 dt compri-
meeto e 24 millimeiros de es-
aufira co e o peso maximo de
25 • "rilogrammas por metro cor-
re.tte.
Para t .do -ste material seiá ado-
ptad u 'co,uioiluulle niaaimo o-preço
de 351 réis o ki o d'amma.

Peças a,peciaes

1) Registros de parada. flanges
eco.:

230 para tubo; de 0%10, ao preç ) ma-
ximo de 12 aglOt' cadeia! ;

30 para tuoos Je O .15, ao preço me-
xi do de 180:000 cada um

30 pá .a bibe; de Um,20, ao preço maxhno
• alhadeti cada um ;

5 pa.a tubos de O ,30, ao preço me-
xida° de 420 :00(1mb um.
II) — Peças supplemeutares para

reeistio de tarada:
200 de ponta e flane para redstros de

,10, ao preço tna.dino de 11830
cada 'maça;

200 de bolsa e flane para relstros de
O 40, ao preç.- utaximo de 154800
cada eeça;

15 de ponta e tlange para redstros de
o".15, ao preço maximo de 17¡402
cada peça•.

6 de bolsa e
 peça;

	 para reeistros de
O ,20, ao preço maximo de 28000
cada oeça;

5 de porta e fiange para registres de
tr ,30, ao peço niaximo de S34iid0

• caia peça;
5 de bolsa a flane pata registros de

• O 30, AO preço maximo de 46$8,0
cada peça.
111 — Derivantes de ponta e bolsa

com a derivação em flane
cego:

20 de 0,10 0 ,10, ao preço ~rimo de
204430 cada um;

100 de ,15 i ,10, ao preço maximo de
39000 cada um;

100 de 0",20x0u,10, ao preço maximo de.
• 5740 O cada um;

50 de 0 ,300",10; ao preço makimo de
129$ 00 cada Peça;

50 de J . ,40X ,10, ao preço maximo
sie 22400 , cada um;

25 de O ,50x0',10, ao preço maxime
de 300$ 00 cada um;

5 de 0 0,5 14.0%11, ao preço maximo
de 4. 43$ )00 cada um;

5 de . 0 ',8..)-0,10, ao preço maxlmo
de 5 rItIOn0 carda um;

5 de 0',90x 0,010, . ao preço maximi
de tiO PO', cada um;

30 de O 15 ga,15, ao preço maxim0
de 3911.00 cada um;

30 de ti, 2 ro",15, ao preço niaximo
de 574000 cada um;

10 de o ,30 .0 ',15, ao preço maximo
de 124000 cada um; .

• 5 de t) ,40 O ,15, ao preço maximo
de 1734000 cada um;

5 de O ,50x0 ,15. ao preço maximo
de 2 0.000 cada uni;

5 de O ,6 )X ) -,15, ao preço maximo
de 2 .18000 cada mil;

5 de %St, O,15 , ao.p'reço maximo de
28u cada n	 •

5 de 0",90;(0'.,15, ao preço maximo de
320$ cada um

10 de 0",20x0,20, ao preço maximo de
57A cada	 ;

• 5 de 0, 39 0-,20, ao preço maximo de
129 ; cada u i;

5 de O, 0><0 ',20, ao preço maximo
140'; cada um

5 de O' 50 0 .-1 ,20, ao preço maxitno de
150:,; cada um

5 de 0°,50 x0"1O, ao preço maximo
200: cada um

5 de O	 XO,20, ao preço maxi:no de
290.53 cada 1111

5 de O ,900"1,20,ao preço maximo de
• 32as cada um

5 de O '.30 0'9,30,ao preço maximo de
129 cada um ; •	 •

5 de t) .40x0" 31, ao preço maitimo de
16R.t cada um;

5 de O'n ,ã3x0-,50,ao preço maximo
2'0e cada um

5 de 0.",ids<0.",50, ao preço maximo de
cada u.,i;

3 de O ,83 0 ',ao preço maximo de
28 .) -; cada mil

3 de ea't + 0,3, ao preço maximo da
133-33 cada um

IV) Gsr gas ent poeta e bolsa
• a) de 5"

5J de 0%1 de diametro ao preço ma-
" :rimo de 13480 cede unia

20 de 0"a15 de diemet .o ao preço m-
eiem de 21e cala Uma;

20 de 0.",2,1 de-dialeetro ao preço ma-
:dem de 2di2 .9 cada uma ; •

25 de 0 1 ,3 de dia netro ao oreço ma-
lfere de 49)200 cada uma

b) de 90.
50 de 019 de dianteiro ao preço ma-

xinto de WIJO cada uma
20 de 'tim ,15 ie diametro ao preço ma-

ximo de 25.1800 cada tina;
25 de 0ra ,20	 diametro ao preço tua-

xim ) de 42..690 cada um?
25 de 0°,30 de dia;retro ao preço ma-

,cimo de e64 cada uma.
As claus das a que obedecerão a concor-

renda e cossequeete forneeime . ito são
Primeira — A Secção de Exoedieite desta

rena tiçã	 entrefga :Ao os concorre.ites den-
tro de invoiticrea tediedos e faceados as
resoectivas p- o postas, escriptas em duas
vias. sem emeedes item rasuras; nem ai ida
outro qualquer defeito, ou senão que pessa
dar motivo a duvida, %cilada, na fôrma da
lei, a primeira das vias, e trarão ambas a .
rubrice ou asstenatura do cone° rente, em
cada pulite.. Farão os cobcorrentes no The-
souro Nadojal. meiiante guia expedida
pela Secção de Expediente, o, deposito de
2:000e (dcius contos de éis) em moeda cor-
rente Ou letrn ' snl ittld ae aoe tertnee dr,
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lat. 3.e da lei p. 2.986, de 28 de agosto de
1915, e o co. reecisnento de depoerzo feito
teyã pelo codcer 'ente resp:ctivo. entre- ite
ISeeerão de Expeeieeteeea met oc lebto
tem que ree: apreseetada a eromeeta. nine e d
outro involucro •temei eeete fecae .)ri e lac ano,
que coeterá atenre documentos us MO Cidade
e as pentes de que se acha elle ceri, co e a
Fazenda Nacional, tendo jurem as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos O c me
corrente nreferido terá outros' 1 4 de fazer,
ao acto da assignature. do cont ecto de for-
aec mento, uma caucão de 6:0t0$ (seis cen-
tos de reis) em 'moeda corredte . ti em let
emittidas, nem te•moe da lei já citada Tal
Caução será destinada a gare tir o fiel cum-
primento das obrigações nacpielle coa -acto
coet •ahidas, bem como o pagammto das
avilta r que lhe venham, acaso, a ser im-
pce'e n.	 .

:a — No caso de não se anreCentar
par , s gnatera do contracto, dent o do
pea..0 de cinco dias. contedos da data .ta
publicação do,desoacho de pref meneia no
Olaria Official, nerderá o concorre n te pre-
ferido eet laye r da Fazenda Nacional a
quantia de 2:1 OÇ (do ,s contos-du im-
efertancia da caução garantidora da sua pro-
posta.'

111-0s involucros que contiverem os do-
cumentos co.nnrobetorios da idoeeidade
serão ae)ertos na sede de seeeão de exne-
diente. ás 13 horas do dia 21 de agosto do
co-reete an o, devendo ',er aquella idonei-
dade juleada pela commissão de funcciona-
rios que o di -ector eera oara tal dm- fiou.
ver nomeado. Em se' ida, abertos os in-
votilcros em teve se acham as propoetas dos
coecorre•tes nil eados idoneOs. se .ão enes
lidas eublicamente, en vot al ta, ruOicaodo
cada I l tri dos coecorrentee, ou prenos,o,,
prop etas dos outros raeina a o gina.
entei dido que a aesentia do oco-reate ee
prenosto não ievaIldara a concorre cia nes-
te caso ; cada unia das propostas será ru-
bricada, Demita á paina, por todo: os
membros da co emissão. Abertas. lidas e
ruteicadae, come ficou dito, as ploeostase
serão as se •nadas vias remettidas ao Diario
Official e 'leite publicadas, devo1vendo-4e,
po é e, ietactos os involucros que colide
verem as propostas dos .oncorrentes cuja
idoneidade a comedi:Não negar.

IV—A concorrencia versará sobre o pre-
ço total de cada a liem. devendo o prono.
mate indicar, nor exteesoe' em .algans-
mos, o preço da tonelada e' o preço total
para cada esnecie de tubos, o peso médio
por metro corrente e as suas dieiensões
exae tas, os 'preços e caractedsticos de cada
peça 'esnecial, tudo de aecô rdo com as con-
dições deste eiitel e de modo a que não se a
Corno -ehendido o valor dos direitos adeaBlei-
ros e demais depezas alfandegárias. Não se-
rãn acceitas as provo :tas que offerecerem

"Como vaetagern urna percentagem, de aoati-
mento sobre ect preço- mais barato exieido
peles concerrentes eignatarios 'das demais.

V—O material cujo fornecimento é obje-
cto da presente c .ncorrencia será todo en-
tregue ma pinte de deeearga, da repartição,
situada ne • Fonta do Cald.

VI—Os tubos serão de ferro funddo (se-
gunda fusão), rectos, -de ponta e bolea,
tendo na eoeta codão. Os tubos deve -ão
Ser fundidos verticalmeme com a bolsa peva
baixo. O material deverá ser homoeeneo,
apresentando na fraetura :cór acinzentada,
earacteristica e. corpo de grão fino, sem
falhas, nem impurezas, que possa facilmente
eer trabalhado á lima, a serra, acatrace e a
badanie. Todo o material, além de -anresen-
tar'regularidade de térrea, e dimensões
lermos da :techatca. 'corrente, deverá - ser
•oalterisado, -iaternWe externamente tom ac.

1922.— Francisco-' Perei
Sução de Expediente.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
CONCURRENCR PARA CONSTRUCÇÃO DE UM

REsERV TOiii0 HE CONCRETO ARNI IDO E
MAIS CHRISklaSS IRIAS AO AB STECI-
IMENIO DE AVt A ÀS ILHAS DO BOQUEIRÃO

DO RIJO . 	'
ordene do fie director geral, faterino,

faço ,mblico qtie 'no dia 22 de agosto de
1922, ás 13 bora, ia sede da RePartieão de
Aguas e ~o b1ieas, á .:eua, do Riachutdo

tidas propostas para
conatrucção daâáálrhe Itecessarias ao abas,

teeimento de agua ás ilhas do _I.oquei.ãos
do • o', pelo oreço maximo da 17u:e00$4
sob as seguintes condições:

•
As propostas deverão ser anresentadas

denliceta, se'' emendas nem ...miras, devi.
da rente sellada a primei a via, arebre dai
tadas e assiedadae pelo c ricerrente ou !ice
rea.esedtante legal, de ,tro de envolucre fe-
chado e lacrado, coma decla a ão 'do. preçe
dos trabalhos a executa .. incluindo nelle
forneci eedto do material e o pazo de-inree
cio e conclusão das inesmae.

2e
O enVoluero contendo a proposta deverá

ser acer neanhado de u ri outro, turbem te.
chauo e lac ado. em que reu irá, cada cone
cure te, os heus document 38 d idoeeidade,
provando estar qe ite dos imno tis munici-
paee e federaes e nelle inclniedn o conaeci-
meato do deposite de 1: e feito e' Moeda
corrente ou mit let as, de metido com re
disposto no art. 3° da lei ti. ..83 de 28 de
agosto de 1915, conforme deli:entoação con-
tida no aviso n. datado de 11 d . : ontue
erro de 1916, do Midieterie da Viação e
Obras Publicas; deeosite ente Pito do Tne-
soero Na donal, .nediaete Aja .eepedida
pela Secção de Expediente, ate a vesnera
do dia »,areado para a co . cereericia. Esta
quantia servirá unicamente .d e caução para
garantir a .assig, fatu a de coetie, cte,' visto
que o calcine erte pref:tido ter- de fazer
um outro depo it3 de I importaucia
total da proeostá, sendo qee aquelle pri-
meiro deposito será reetituide logo '")s"à

-aseienatura do contracto, sa.eo o . de que se
rec sã: a cumnrir essa fereme rlade, que O
pe- . ierá em falmr dos cofres pabIlCO3. Os-
deoosito3 dos concorrentes não preferidos
ser-lhe-hão testituidos.

,
A cauçãocorrespondente' aos 1!4.0/.e.do

valor da proPosta, de que trata a clausula 2e,
será feita para garantir a fiel eiecução de .
contracto e paga nento . 'dae multas , .que .
forem nelle, estipuladas. ,

- Todos os envoluceos derterão
tregues no dia marcado' para a concerre.ncia;.
ás 13 horas, quando na preeeeçardoe
teeeseados ou seus represe tentes, legaese
serão abertos -em re; -eiro. o ée,os...que
tiverem' os docunreetoe de idoi eidade, e e-
Ibeo após, os que cace ra.e.d ab propostas
dos que forem julead s idonede, pela com-
missão de e funccionarios . da • repaetição,
desienada pelo director geral, propostas.
que - ecrã° lidas a proporção que -forem
sendo abertas, as 'quses •se-ão r ebtleadas -
pelos mesures interessedos- e.. antes de
qualquer deciaãO; publicadas - na :integra,
no Dfario OfficiaU .	'	 • -•

5.4

As propostas dos ' 'cOncurrentes não Ni-
gados, idoneos lhes serão restituidtteietPmeel
diatamente.	 -	 ;	 e o •

NO caso de absoluta igualdade de preçô`
entre dous ou mais conctiree rtee sem prefe-
rido aquelle qee mona. és p .eços aluem: tar
ém diaeo hora previadre te marcados-pela
coou missão que presidir a coecurrencia, meie
cortes fechadas„ que seção abe.tas: 
sega dos loteressados. ,

-	 •	 .

À' repartiçãO se reserva ó direita)
aceitar nenhuma .das peopostas.,e.
migar a concurrencin. .A :não acc
qualquer ou de todas as propostas

solução do Dr. Angus Smith, emnrett,ndft em
baniu quente. enb ee torta a supe-Tere das
peees de f 'i'ro fundido	 .

, 'II—ee gere. acceito o material derrois de
„exa i ao e - tudo quento se ret ra ás exi-
ge c as feire 'ao n es,epte e Ural, . ou seja
irnnosto 'leia a 'a te :lurem ed moia submet-
tido a . ) eutene das quatidndes aeperentee de
sua perfeita execução, ltoMoeceeidade de

'matai bem como a exneelencia da nressão
Muna de 18 at !oepee as. eflect • ada nas
prensas da :epaetição. Material que atire-
sentar leu ias, falhes ViC103 de const:ucção,
irre -trialdad:s de for a, de dimensão, bem '-
COM) o que não resieti • a p ova de nreseào,
sera regeitado e devo vido ao fornecedor no
°rondo loe.41 do e:: me 'e exnerieecia., O
fornecedor lar-se-110 T presentar por n .ocura-
cor id :íleo, p 'orei° dos poderes co Jipe-
tentes, nas visto ia r tara receneão do . ,la
teria! e sua expe eencia, abai .nanda a acta
que, logo após caee exneriencia diari e , eerá
lav-ada na 'a fe ist o dos resultreios o tdos;
para quebra na erensa será admitrido o
coefficieete 2 °1 sobre o nu nero total dos
bibe cnnaide ades pe feitos nas vistorias.

Vlif—A mel :renda ca terá ao coucurrente
que eropuzer pr ço mais reduzido, flor mi-
nina que seja a dffzrença ent e este preço
e o da proposta immediete na ordem cres-
cente.

IX. No caso de absoluta igualdade entre
d'as nropostas, cabe a preferencia aó con-

•eu 'rente que se propuzer a faze: o maior
abatimento,.

.Z.. O prazo para enteg,a inteeral do for-
necirneeto será até 31 de dezembro 'do cor-
rente armo, lindo o qual ião será •eeeeldo
mat -: ial ale me resci idind r-se, inden .n.
dente de interpellacãe jedicial, o re3eeetivo
cont-fa!t,), rev rtendo á Fazenda Nacional a
caução de e: ()0% (seis contos de réis), a que
se refere a claesula 1 . ,

.Cl. 'Os pagamentos serão feitos á medida
que o mate lal, deneis de recebi" visto-
riado,- experimentado, fei • send . aceito,
mediante contas e e tres vias, da e quaes a
prier ei a será d tvidamelte seriada. Estas
contas, depois de devidameete vender:das,
serão processadas pela repartição.

XI I . As prtre a tas deverão conter preços
em mo-da nacional.	 .

X111. As "nroputas não Poderão conter
siner) uma fórmula de comeleta submissão a
todas as condições do presente edital, não
sendo tomadas em consideração quaesquer
°flertas de vantagens ache não trevistas.

.XIV. A' reoartição- se rese vam as ore-
rogativas de acceitar sómente partes de
propostas, de não aceitar nenhuma delias
ou de armaria,' a eencurrencia, sem direito
de reclameção por pele de nenhum dos
Concurreetes	 .

XV. Fica subentendido que o contracto
a ser tareado em virtude da Presente con-
curreueia, só entrará em vigor após sua

, definitiva approvação e registrado pelo Tri-
bunal de 'Contas.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e ()eras Publlcs, 1 de arrosto de

a Caldas, chefe da
(•

3.*

t;
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16*	 95
O contractante deverá Jubilar a construo.

Oto das obras so prazo de quinze (13) dias
depois da assignatrsa do conrsaeto e con-
cluil-as impseterivelinente até 31 de dezem-
bre do corrente anno.

;direito de reclamação posterior a nenhum
aloa eoncurrenteh.

8."

As propostas não poderão conter senão
uma formuia de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

9.°
Não serão tomadas em consideração quaes-

cgter offe:tas de ve3asseens não previstas no
edital, nem as' propostas que co tivesem
dpenas o offerecianutto' de reducção sobre a
Mala barata.

10."
Todas as propostas deverão conter preços

CM moeda nacional.

11."
O proonneete preferido deverá assignar o

contrasto no rraz reasitao de oito dias ands
ao da cc.:olha da proposta, pesdendo a
mura°, de canfo.snidade com a clausula 2`
do edital. Se o não fizer.

12.'

As obras, cuja Construção é o objecto da
presente. corcursencia, são as seguistes:

a) co.-sucção, na ilha do Boqueirão, de
um reservato lo tie co, cseto ar a o, cosi a
Capacidade de till0J01°, de acceedo com o
pro'ecio existente- na'secçâo technica da Re.
partição ;	 •

dr • assentamento da linha tronco, na ilha
do Governado; a partir do reservatosio do
morro do Ovaraba

'
 de tubos de fe:ro fun-

dido , de nada e balsa, de 0°,07 vete cen-
tinietros ne dianiet:o interno), com a exten-
são de tissa3"s4

c) ramal pe m ilha do Boqueirão: 1' parte,
em tebos de ferso galvanissdo de 2"1/1 de
diantetr interno, com a extensão de
1.205 ^ ,1 ; 2' nade, linaa submasisa, de
0%05 tscie centimeiros) de diametro iate, ao,
de clur &-)0, n.otegido ver a madura flexivel
de aço (Feltem Gsilleaume), com a exten.
são de 4 0%00.

ramal nara a ilha do Rijo: 1' parte, em
tubos de fer:o galvailisado de 3/1" (tres
girados de po te cada) de diametso intesse
com a extensão de 400 ',v0 ; 2 paste, linha
submashia em tubos de. ( 4%02 (dons cesta-
elea-0.,1 de dia destro interno (Feltem a
Guilleaume) com a' extensa° de 600'°,6).

13.a
Toda a construção deverá obedecer, ri-

gorosamentt , todos os seus detalhes, ao
projecto er i «ente na secção te ar fCrt da re-
parti . ão, o qual poderá se; :xaalinedo pelos
antesessados em todos os dias ut is des 13
ãs-15 horas até a veseera dá entreune eia,
e a elle deve ão ser subordinadasats clauett•
las do contracto.

14.a
A conetrucçao será fisca t izada por ermo.

alteia) de: ignado pelo director geral, que
fará observar todas as clausulas do cone
Cacto.

15'

.Todo o material necessarto á ConstruéçãO
Será fo.secido pelo codtraetainte;que ;lassa,
nrScaso de importásãO do ext sangèiroS'eon-
algual-o á repartiçao, para o effeito isen-
ção de direitos aduaneiros, sendo que ns
tubos wer os de ferro fnadido, quer os de
(erro galvanizado e os subrinalnosOeltern
di:Guilleaume3 deverão tesisth a uma prego
ggsl futerna de 10 atalospheraa.

17'

O pagamento será pedido ao Thesoure
Nacional á vista do attestado, passado pelo
engenheiro riscai, em que esteja decla •ado
haver o contactante cumprido com todos
as ciausulas do contracto cia obra e respe-
pectivo projecto, bem como terem sido as
linhas subinettidas á experienciss de carga
statica e em boas condições de funcciona-
mento.

181
Fica entendido que o presente contracto

só e terá em visor depois de approvado
dentddvastente peio Misisredo da Viação e
Obras Publicas e cossiodesteineste regis-
trada pelo nibunal de Costas.

De ordem do Sr- . director geral, inte-
rino, convido Os proprietarios dos im-
inoveis constante da relação abaixo, a
comparecerem na Tbesouraria desta re-
partição, á -rua -Riaohuelo n. 28;, den-
tro do prazo de 30 -dias, a contar desta
data, -afim de satisfazerem ao pagamen-
to das contas relativas a concertos do
hydrometros. • findo , o qual • serão as
mesmas remettidae para cobrança exe-
cutiva.	 -

.	 •
Relação das contas . relativas a concer-

tos de hydrornetros e cru processo para
cobrança executiva,. que aerá effectiva-
da si não forem paass dentro ,do proso
improrogavel de 30 dias, a contar desta
data:
Numero Nome do res-	 Importancia
da conta	 ponsavet	 devida

6 Francisco Pereira Car-
doso

10 Antonio Lourenço da
Costa 	

12 Gestão Gama 	
14 Jose Maria Fernandes 	
20 ~omino Freitas Gui-

marães	 . 	
33 Carlos de Araujo e Silva
34 Irmandade N. S. dá Glo-

ria do Outeiro 	
36 Rocha Santos e & Cens...
40 Francisco Gonçalves de

Siqueira	 	
41 José Fereira Pinto da

Costa ..
46 Pedro Betirn ries Leme

((De.) ..
49 Maria Eugenia dó Rego.
65 Theetonio	 de	 Souza

• Guéra
71 Pauline da Fotaeca La-

ges	 	
.73. Henrique Carlos . Ortz
.77 Luiz Corrêa 'a:41'0a - •	
79 Thornaz de Sá Freire

. (De.)
811 Antonio Antiines Garcia
87 Abilio Bodrikves Baatea
91 Antonio Ferestra da Cos-

ta e Sebaatião Rezen=
de. Mala

-	 .	 -

Irmandade da Ordem
Terceira da Conceição 55$330

97 Helena de Carvalho 	 748580
106 Angela da Costa Ai-

meida	 .......	 338110
107 Eduardo Guinie 	 1528680
110 Emiti° François	 .	 51$S00

	

112 Abilio Pinto da Cunha 	 25$t90
115 João de Oliveira Soares 18$590
116 Mariano José da Costa

Mendes ..	 568.130
119 José Antonio de- Mo-

raes (Dr.) ..
124 Lourenço da Costa Cam-

pos.
127 Joaquim Leapoidino Tei-

xeira Bastos . 	 	 488400
129 Irmandade de N. S. do

Parto .. 	 	 4215790
130 A mesma ..	 	  4S$180
131 A mesma ..	 	  308800
133 Firmo Alves	 Pereira

(Dr.)	 ......	 408700
136 Autoria. N. do Nasci-

mento	 	 	 37.8180
137 Vi sconde de Moraes 	  42$020
142 Souto Maior 81 Comp 	  518590
147 JGrv . Manoel Alves Pe-

reira	 44$110
1Vtaiteel Etacnsco da Sil-
va . 5580"

assa Maria de Souza •. W3t0
"mo Sampaio Pacheco 318350

	

Josv Mariano da Cnsta 	 	 438230
Ab i l i 'N Albertino Corrêa

Ba.stes 	
157 asimette alasson
160 Milciades Mario de Sá

cc ( 1) .	 • • • •
161 Amelia Christian° Car-

neira da Rocha	 311'093O
162 José da Rocha atinior 	 	 448660

	

163 Maneei CaMann Z;!Rei ra	 4-181 te
166 Mario Lambert de La-

cerda	 41$470
168 The Rio de	 Jane;rn

Tramwav Light and
Pnv, er C. Ltd. 	 	 89$44')

17() Joagnim José de Maea-
lhães	 . . 	 	 508050

126 Alfredo Pereira . Mendes 61$490
179 Ernesto Xathans.on Fer-

reira da Silva e , ou-
troa	

59$950

181 Miguel Antonio de Bar-
ros lune .

1R4 Pismitto Manos! Pers i i a
187 Rita Costa Thertnhilo

Oltoni	 . . . . 	
189 Bernardino de Andrade
190 Victorio Lopes Santnant
195 Conslantino Moraes Ri-

beiro	 .. . 	
196 Antonio José Mises Soa-

ris
198 Alice do R

•

 ego Monteiro
203 Deomira Baldissain
207 José Carneiro
208 Mann& landrignes
209 Manoel das Neves Vel-

toso	 	
210 O mesmo
213 Abelardo Aceita• (Dr.).
215 Carlos de Souza Silvei-

veira (Dr.)
216 Francisco Gonçalves Car-

neiro 	
Julio Foreira Viannu.s.

	

Antonio Ignerie Alves 	
Mosteiro de São Bento

Joa,sim Antonio Mar-

468200

38$4 '70
508050
548450

50820
.378730

-428900
405040

37010

388280

468860
55$550

798/50

65$030
698080
598730

578530

70780

66$880

Secção de Espeaieste da Repatição de
Aguas e Obais Publicas, 1 de agasto de 1922
Francisco Pereira Caldas, chefe da secção de
Expediente.	 (•	 151

152
Repartição de Aguas e Obras Publicas a, 153

154
155

465970.

33$550

248
221
223
225

49mh2.0
5;C.Jw

29a1so
658230
328890

•408370

6%8.580
41a580
s09796
5awee7
298891

29S1117
458615

368509

26$299

398824
368474
318854
48$400

.378400	 tina .. .. .. ....... 1178012
728930	 Sução de Expediente da Repartição

de A-R- i as e Obres: publica s' 25 . i a ilibe
de 1922. — Francisco Pereira CaWas,

59115.0 diella da : tit,Mo‘ de expedtente.



Secção de Expediente da Repartição de Aguas e 0`tras Publicas, em 25 de Julna 'de
1922.— Francisco Pereira Caldas, chefe da Secção de Exnediente.

Acções caucionadas.. 	
Obri gações a receber 	
Hynothecas 	
Mercadorias existentes na

Mai'is e ¡Afta 	
Deoedo es em conta- cor-

rente 	
CatKisAnoicos

40cros e peeda.s 	
Diversas contas 	

40: 0431010
6:3325150

VA: 004003

20.03 4;943

536:393,t410
37:8MO5
3:1 .54.00

714:35, $3.48
3.722:368, 00

.. 	 	 8.8 1:7,7~
W••• O.O.•	 .1••••••n n•n•• MEM,

Passiva

Canital 	
Fk, do de reserva 	
Obtisações a pagar
Credores em conta cor-

ente 	
Canção da directoria 	
Diversas co .tas 	

1.800:o0n000
:O32 $ 10

2.912 887049

3 46:13',8756
4 : 'OP00

3.722:3 dal

111

" Aetivo

Bens immoveis 	 . .
Material fluttuante  '
Carroças e semoventes....
Material 	 	  .
Moveis e utensilios 	

3.414:000$0041
45: $G00
5:85 $000
17:5400
6:980$000
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Repartição da Aguas e *Obras Publicas

De ordem do Sr. directo geral, inteiro, convido os proprietaries dos inunovels
~antes da relação emix.-1, a comparecerem na thesouraria desta repartitão. á rua
Diaehuelo n. 287, dentro do Draw de 15 dias, a cortar dt tta data, afim de satisfazerem
ao pagamento das multas qu, lhes foram impostas, por ~trave ção do regulamento em
vigõr, visto . não terem attendido ás intimações para solver os respetivos debitas.

•n•••n•n

~Oto das multas impostas, durante o 1" semestre de 1922, a diversos proprietarios que
deixaram de atiender da ultimações oara os respectivos pagamentos

Numero da multa Proprietarios Localidades Numero do predio Importancia
. da multa

2, Domingos Paria Torres, avenida Suburbana, 1.790 	
3, O mesmo, ave fida Suburbana, 1.791, 	

	
10 .t0
10)r00

4, O mesmo travessa Do ningos Torres, sia 	  1041;300
6, rua Carlos Sameato, 72 	  10u O Ia
7, rua Ariatides Lobo, 144 	  104000

100a0ut8, avenida Pio Comprido, 335	
9, avenida Rio Co nprido, 	 10 $u44

10, José Ferreira, rua lones Trovilo, 14 	
	

10 10-0
15, Augusto da Concel‘ão, raa jogo da Bolo, IV	  10

1014--016, Jos4 Duarte Madins, rua Jogo da doia, 116	 	
10	 O18, rua Dous, 18 	

20, rua Theodoro da Silva, 53 	
	

5 • kg>1
21, rua Camerino, 74 	

	
1(044 O

24, rua Mendes Tavares, 19 	
	

10 ----O O
25, rua CIub Athietico, 8' 	

	
10.4.-,010

27, Joaquim Alves P. jtmior, rua Misericordia, 	  10% CM
10, I) Oa, Jaci aho de Mello Ganido, rua dae :ello,, 39 	

30, Domivaos Amaral e outros, rua S Fran ico Xavier, 149 	  1 ie .o4:0
31, José Antonio Souza Go nes (Dr 1 rua Calle 35 	

	
10[3000

32, João Victetio Pateio Junior, oraça Hilda (atrenida 11), 22 	  10$'
33 43 mesmo, praça Hilda (ave-lida 11), 8113

	 10 Aia)
34, Francisco da Rocha Vaz, estrada da Banca Velha, 64 	

	
100 100

35. O mesmo, estrada da Banca Mim, s/a 	  10,4000
36, O mem°, Canmo das Flores. sin 	  30-1.§040
37, José Almeida Marq es, estrada °ao Ferro, sia 	  10.4t100
38, O mesmo, esrrada Pão Ferro. 190 	  1%3.000
39, O mes no, estrala Pão Ferro, s/a 	

	
10 $

41, José Pedroza da Cunha Pinta, rua Vieira Fazenda, 54 	  1-11 4300
42, 45 mesmo, rua Vieira Pinto, 18 	

	
141.1300

43, Maria da Gioia, rua Ba...ão do Amazonas, 132/131 	  I/ 051)41‘)
44, Gnilhe;mina Coutin ho &date, The deo altenix 	  1 - o0
45, Hulda O. de Souza Aloateiro, rua Aristides Lo •lo, 144 	  1 :01X 00
46, Albiao Golitgalves de Carvalho, roa Catumby, 111 	  1 fra1441
47, Escola Polytechuica 	  100 00
48, Fazenda da Bica, 1 	  1000300
49, rua Barão do Amazonas, 43 	

	
IMP100

Idinisterio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

7ERCF.1RA SECÇÃO—FARDNMENTO

De ordem do Sr. contra-atmi ennte, gra-
duado, director, previne-se ás Sras. costu-
reiras maticuladas na 1- categoria. q e
tio sabaado, 5 do corrente mez, de 11 tio as
e 3 1 min:tos ás 14 horas e 30 minutos, ha-
verá distriopiçao de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2 de
agosto de 1922 -- Nefron Peixoto arente,
capitão de corveta, sob-director.	 í•

SOCIEDADES ANONYMAS
	 AMMINello

Companhia Vieíras iiiattoa

BALANÇO Sn 30 DE JULHO DE 1920	 Réis 	  
•••••

	 8.801:7075196

eaneo "rkalrettali,ro do Com.nte 
_

Sociedade Cooperativa de Responsabilfsi
dado- Limitoda - 	 .41

BALANCETE EM 31 na pium Da W22

Activa

Capital a realizar 	
Tit-loa descontados	 •
Letras a receber 	
[avaliações 	
Moveis e utensilios
Materia l de escrintorio......
Tit los caucionados 	
Cofres de economia 	
Denositos 	
C .-lataa correntes 	
Caixa: no cofre.. 5224,P'5
Em bancos. 	  37:579,311
Diversas contaS 	

320:6065995
Offiel 01111111~.1•0,••nnn•••

Passivo -

Can lin da di
Capital sabgerinto 	

	
188: 1 nOt000
lv:000.f000'
51:6t2A250Co,, tg 3 COrrer ntes 	 . . is 1665170Contas correntes li
47:75714825Redescontos. 	
9:8805651Diversas contas 	

Iffibbaem,•••nnn•••n•••n••

321:6065993
•••••n•••••n••n•n••

Rio de janeiro,2 de agosto de 1922.— Ra-
zoara Zambrano	 presiient interino.
—A. Siiveira, guarda-livros interino. (4.518)

~PANEJA. INDUSTRIAL SINTO I'
IGN ACTO

(Em liqoidacão)

álILATORIO

Srs. accionigas. Os 1ignfdan1ds'Areem
apresentar á aseernbléa geral o relatoria
dos selos de adm ;nistraç5o. aQ contas
annuaes e informawies sobre o curso da
liquidação.

Fizeram-se apenas as dasnazas indis-
pensaveis á administract,r. á guarda o-
co‘nRervacão da fazemle da Ranto;Igna,
cio, da qual continua arre-.. ; ado - um pas-
to ao Sr. Alexandre /amacio.	 • • .	 •

O Supremo Tribunal Fe-teral -dégptel-
zou os embargos anresere o 'os pesla'Com-
panhia, na quastão jud :; i at relativa 15.
fa7enda, confi rmando .0 acco profe-
rido em apeei/ao:10 e •a aentença. de ,1*
instancia, 0411 virtude da oual -eu Será
annullada a venda da fageo ria. restituin-
do os vendedores á companh ia o :,preçu
da' Venda,- ou deverá a companbia:Pagár.
mais cincoenta contos 'ails vendedores.:

Corno sdmente se nndem (mu& Italieu
cordão embargos de' daQ'ai ação. : aub-
metiam os liquidarias o a.,1-a 4 .deliba-
ração- da --as9emb1ée- -0 pedem : ,a rieeeat.
sana autorizaçã-o para agirem como. fôr,
decidido.

Tendo fallecido o Dr. Félérnon Tora
res,-membro do -conselho fiscal e que
tão bons serviços prcatou á companhia,

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1922. —rosé
$antiwo da Silva, presidente.— Alvaro Hen-
rique de Manos Vidra, gere..te.— fo:.é Gon-
çalves Duarte da Silveira, guarda-livros.

-	 (4.547)

100:5855005
107:266e/90

745(000
2:5781300
3:793000
2:2654%0

10:0005000
3:140M50

150)00
12:8645310

42:845Z5
34:5195390
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DALANÇO 23.1 30 DE ABRIL DE 1922

Activo

•Fazenda Santa Ignado 	
[tesa de machinas 	
.3faellinismos em deposito 	
Sefviço de transportes... 	
Acções ém caução 	
Devedores diversos 	 ••
Liquidaoão. 	

!...91txa.	 	

70 :0008000
14 :000k 000
1 :6068000

99 500
5:000$009
1 :6148680

51:07511530
4:1518160

154:4448870

Passivti
!Capital. 	  60:0005000
'Deposito da directoria..." 	5:0008000
to,,Credoree Diversos., 	_	  89:4448870

454:4448870

" •Rio de Janeiro, 30 de abril de 1922.
e:- Os liquidantes : Cypriano Amoroso
.Çosta. - A. Amoroso Lima.

n••••••=.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal, tendo examinado os
actoS dá administração dos liquidantes,

t berri como a escripturação da companhia e
tp balanço fechado em 30 de abril de 1922,
tachou . tudo em perfeita ordem e é de
:parecer que sejam approvados Cs refe-
'. widos actos, contas e balanço.
;.• /tio de Janeiro, 10 de junho de 1922.
!,f- Antonio Prior Coutinho. - Pedro
, ,Ferreira Neves.. - Joaquim Ferreira
1,028 Sanem,	 (4.534)

0.400:0005000
941:9J65814

64'1524500
313:975f950

189:7185218

13:214446
527:1820300

-5

27.937:5215847

4.628:0975403

4.127:5475732

102:5335728

Os

434:9355580
, 2:480:776$863

49.433:5505335

O directok-presidente, C. Voullernier. - O chefe da contabilidade, facques
Pouzet. (4.546)

Sabbado 5 MARIO OF	 ene	 15133r	 -
-	 •	 -	 -

itã ebamlido para substituil-o o Sr. Pe-
'Oro Cerreira Neves.

Encontrareis junto o balanço encer=
do em 30 de abril da 1922, e o pare-

er do conselho fiscal. •
•Rio de Janeiro, 30 de abril de 1922.

•-- Cypriano Amoroso Costa. - A. éjjzo-
Poso Lima.

Banco I-I3á:iOthe-Ortrio dá- 	-
.•

BALANCETE DAS OPERAÇOES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM " 31 DE JULHO DE 1922'

•

Activo

1. Capftal a realizar......
2. Letras desco •tadas....
3. Letras e effeitos a re-

ceber por ciplopria
do exte.ior 	

4. Letras e eftlitos a rece-
ber por c/propria do
interior 	

5. Letras e effeitos a re-
ceber em cob.a.aça
do exterior. 	

6. Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança do
interior 	

7. Valores em liquidação 	
8. EmPre-di nos em coutas

correntes 	
9. Valres caucionados -

Penhores 	
10. Valores depositados...
11. Caixa Matiz 	
12. Agercias e filiaes no

• extelor 	
13. Ag.encias e filiaes no

interior 	
14. Correspondentes do ex-

terior 	
15. Correspondentes do in-

terior 	
16. Tituleis e fundos per-

tencentes ao banco 	
17. Hypoth cas - Carteira

Hypothe :iria. 	
18. Caixa: em moeda cor-

• rente no banco 	
19. Caixa: em moedas de

ouro 	
20. Caixa: em outras es-

necieá 	
21. Caixa: no Banco do

Brasil 	
22. Caixa: em outros bancos
23. Diversas contas.. 	

•-•
Total do activo 	

Passivo

1. Capital 	
2. Fun lo de reserva 	
3. Deoosiros em contas

co:Tentes com juros 	
4. Deposit s em co 'tas

correntes, limitadas-
Caixa Econo nica 	

5. Dep sitos em contas

	

correntes sem Pros 	
6. Depoiltos a piam) fixo 	
7. Denositos em conta de

cobrança do exterior
8. Depositos em conta de

cobrança do interior.
9. Titulos em caução e em

deposito 	
10. Caixa Matriz 	
11. Agencias e filiaes no

exterior 	
12. Avevicins e filiaes no

interior... 	
13. Correspondentes do ex-

terio; 	
14. Correspondentes do in-

terior 	
15. Valores hypothecarios

-Carteira Hypotke-
cada 	

16. Letras a pagar .....
17. Lucros e perdas 	
18. Diversas contas 	
19. Reserva extraordinaria.
20. Bonificação de letras

hyp 'ithecarias . 	
21: Reserva sobre paitici-

pação immobiliaria 	

Total do passivo....

16.000:0005001
383:1514711

683:52 ,f,-150

321:0405280

527:182;830
E

E

E

25.979:n19,089

2.017:9275129
1.000:0 05000

249:34458r4
1.101:92055t1

238:4125281

321:6245372

600:0005000

49.433:550035

Companhia do Fiação o 'Tecidos Industrial Canspi•sta
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1922

e

Activo

Fabricas 	
Caixa:

Em cofie 	  9:0185120
Na fabrica 	  16:428,610
Em bancos 	  87:31 •,,A:70

Manufacturas 	
Almoxa ifado 	
Letras , a receber 	
Acções em caução 	
imposto de consumo..,. 	
- Ac.ç5 es da C000erativa de Segures .0perarlos 	
Moveis e utensilios 	  	 . .

;Carroças 	
1Seguros (a vencer) 	
'Empregados 	
Ft3ntas correntes (devedores) 	   

Passivo

Capital 	  3.009:0000CD
EmPrestimo por debentures 	  1.503: oni 000

Lucros suspensos 	 •	 494;663141
Fundo de reserva 	 	 6254/3015

Letras a par 	 	 9S:66 1522

Letras desciintadas 	 • ' 135885$400

Deposito da iiirectoria 	 	 .- 30:0015000

Dividendos (não reclamados) 	  )	 3:5075000

Salarios 	 '4	 29:2875200

Fundo de deterioração 	 O63:217$317

Enipregados 	 	 2:6265269

Contas correntes 	 	  , 428:2685212

5.670:6495252

112:7565890

583:4585343
492:9395245
141:8835401

+, 05900
1 :59 )5450
1:62 4100
1 :875$00
1:25' $090

• 21:529'.690
2:1795500

216:8695660

7.278:5595350
	 7.278:5595359

jiItio de Janeiro, 30 de junho de 1922.- A	 andontonio Fern	 dos Santos, presidente.- Eugenio Fragoso Ribeiro, guard 1 livra.73.0 .
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Agosto de '1922

SOCIEDADES CIVIS
Veneravel e Archieplacopal !mondado

do L.vino Espirito Santo da Lapa do
Destinem

Rh'iltACTO DO COMPROMISSO

A Vesseeevel e Areseiceiecopal Irmane
dado tio enviou Eeetesto banho da i.epa
410 lidSebrrei çuutt- tire tinem:nu trusesse
(utile u0	 iimpir110 a.tito da Lapa
do Desierro„ com sede na .tgre.,a
DítiSsa iienduas uu Lapa do DeSterro, inki8
'et,LiVO10,0 uu nesta emacie de oito
eieoastitto ao aio ou Janeiro, reger-se-á
peia letiva do seu Compromisso e de
on.oemidatie com o Ceais° _eivai.
A ersuatioetie ibtll por .1."

t
 render

culto ao Divino Espirito Sai to.-, suo-
correr, por illeentiMilie ue sua caixa esee
uefieense, com carreada caristá, os ir-
mitos ouores, as viuvas, ilit108 e limas
menores dos irmãos peares, tallecidoe, os
ode cegarem, emouquecerem ou Vierem
a ficar paralyticus, assim como Os or-
peitos pensiun.stas que estiverem cegos,
loucos ou para.elleos por occaeião de at-
tingir a ma,oritiade.	 •

Admin;stração da Irmandade será
confiada a 43 ireilits, que, reunidos, to-
marão a oenominação de Mesa Adminis-
trativa. composta de um provedor, um
vice-provedor, uni primeiro e uni segun-
do secretarias, uni Chesoureiro, um pro-

rim director de capella, sob o
nome generico de effieiaes, dezoito defi-
11.usem•	 el)11w1 lufes.

Os ~Libros da Administraição serão
eleitos ánnualmente pela revela° da
Mesa Administrativa, convertida em
Mesa Eleitoral, mediante escrutinia se-
ereto. -

A Caixa Beneficente, instituida para
attender aos seguintes fins da Irman-
dade, isto é, orestar auxilies aos • irmaies
pobres. au,alos estes que constarão de
soccorros medicas, pharrnaceuticos e
exiore.ologicos e de pensões, a Caixa Be-
neficente terá um patrimenie especial
comeletamente sesarado do patrimonio
geral da Irmandade, e, embora, sujeita
Mesa Adrnini etrativa. terá admini strati-
vamente uma directoria, composta de
um director, um t•besoureire • e um ese
cri-eso.

Emquarto o capital da Caixa Benefi-
cente não ettineir a 50:000$, os seecor-
ror+ seraa erestados nela Irmandade e
constare° de pensões. enterramentos, .na
fórna do Comemornissa.

Annexa á Caixa tteneficente, haverá
!Assiste:zelo de Providencia coe consiste
na formação de ura rkeenlieeformado.nele
pronrio irmão, era benefieio de sons
herdeiros. A ceda -ébltie es Irmãos sobre-
viveast ea entrarão. ~ia _ a (mota_ Ale 3a
para a ree,on0. 4 to' flio da ~lho E 0 ne...
curfo	 formedo d -taasta.a .43tiot5 8 . fyg
Ames-Ireis ske nuelea pairas -pelos • ‘ sebsevie -
ventes. descontados 1P3 para o Pando de„	 .Ifeeerea.

oresente ~remisso,- approvado
palp 74,10.sa Adr14ntra fiva, oio ROano
cnniuncte a sohareeree,lo ssete' -rienelameda

merverlor. não oreterã .aoffrçie lte-
reeão gema em nualoner de soas ruir-
teg rO n ii2103a, slitikf'denhis de
decoreelne de? anuns...npjo. merina. .
dein dn sua grromalgação (28 de junho
de 499.9.1 ,	 • .•	 " •	 •	 "

Gosiloiler orienneta de emendes ou re-
tiforme do flOrrymom n san será suhropwrin
a uma cormuíssEn da 1.11PRMS. ver-neer/a
pelo nrovedor, e denois. affeeta Mesa

,airoplea, cujo veredicitint deverá ser ap-

provado por dous terços dos membros
presentes á Mesa Conjuneta.

Qualquer alteração ou modificação que
affeete á parte religiosa. • será or4v19,.
mente submettida á approvar,ão das Au-
toridades &les; ast ices competentes.

Os irmãos não respondem subsidiaria-
mente nelas obrigações contrabidas pela
Irmandade.

Nos casos omissos. a Irmandade reger-
se-a pelas 11318 vigentes.

General lese Peticiono Lobo Vianna.
'Provedor. — Dr. Frederico Auoncto
Silva. 1' Senretario,	 14.540).

liNNUNCIOS
Compg nizio, Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro
DIVIDENDO

pro escriptorio desta companhia. á rua
Primeiro de Março n. 8, do dia 10 do cor-
rente mez em desate, das 12 ás 14 horas, se
pagará o 17 divideedo relativo ao 1 se-
mestre do corrente anno, á razão de 6 f. ou

no acção.
Rio de janeiro, 5 de agosto de 1922.—

Amerteo Ludo lf, director-theboureiro.

Cognpanhia 'I erritorial •
Con%tructfgra,

RUI DE S. PEDRO N. 22
Do dia 5 do corrente em deante se pagará

o dividendo correspoadente, ao sem !stse
findo, á razão de 6$ por acção ou sejam
21. s e. ao amo.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1922 —
A directoria.	 (4.554

Sociedade An g-mygna gcA. No.
Meiga ge

São convidados 03 Srs. accionistas da
Sociedade Ano- 'ytna A tsPitic.a a se remi-
rem em assembléa geral ordinais no Jia 20
do corrente, ás 15 horas, á rua Go valises
Dias ri. 75, afim de to sarem coehecimee to
do -deflui° e contas da directo -ia relativos
ao armo so .ial findo em 33 de jtieho de 1922
e co .eareeer do conselho lis :al e bulhem
eleeerem os membros do conselho fiscal que
ter n de servir ao terceiro armo.

Para ooderem delibe sar e votar, devem OS
Srs. accionistas deeoeitsr as suas anões no
cot me desta empmza até o dia 17 do cor-
rente men, de accárdo com a clausula 9' dos
nos-os estatutoa.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1922.—
A oirectoria.	 (4.516)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

fallencla de Albuquerque, Araujo
& Comp.

Nagib David, synetice da fallencia
Albuquerque, Araujo Lit Comp., com-
municie aos credores o interessados que
se encontra, todos os dias uteis, das .14
ás /6 horas, em o esoriptorio de seus
advogados, d. rua Buenos Aires n. 33, els
andar, afim de receber as declarações
de credito, de conformidade com a lei,
durante o novo vazo de 10 dias, para.
esse motivo concedido pelo M. juiz, de
accárdo com os editaes que foram sa- -
pedidos.	 -

Informa, outrosim, que todas as pu-
blicações e avisos dessa fallenoia , serão
feitos. além do DiartoWficiat, peta Ga-
zeta dos..Tribunaes. Rio, 25 de julho de
1922. eee iSyndiere, Nagib David. (4.613)

Juizo de Direito da Segunda Vare/
Civel

Tallencia de Theophilo Abrão ~me

Maresca 49 Comp., por seu sliceSsors
syndico da fallencie de Tireoehi o Abrão
Mearee, coitimmicain aos Cedo 'es e demais
interessados qee se a ebsen á eua diseosiçãoe
tolos os dias uteis, das 15 ás 17 horas, no
e;crintorio de seu advo -sia), Dr. jayme
Helfeld, no becco das Carcel/as e. 10„
sobrado.	 •

Oinrosim, commueicant que o uras° saro
recebimento de credit 5 t mien a 19 de
acosto prcutimo frtao, e cp e. as nublicações
referentes á falleneia serão feitas neste
jornal. — Bei:edicto Lacosaia.

(4.709)

-14 senoeineão	 'Luiz
pura 14. 'Velhice 1	 parada,

ASS,EMBLÉA GERM. ORIIN'aIx E EXTRAOR-
DIN•PI

A diretoria da Associaç z o convida es soe
nhores associados a se re e ni 'co em assem-
bler+ geral ()Miraria, á , 14 11 ,-.)	 do dia 5.
de aeosto, á rua Ge era l	 tia o 157
(Ponta do Ca'á) sara 5u1 as	 do relato
balanço e actos da ad u 11 .a.cão e pro eede-
rem ã eleição da tora Direeso dos mor-
domos, dacommiasão de co .tas e supplen-
es.

SÃO kuahnente convidado s os senhores
associados para neemesire /lie e loear, em
seenida ã asseeiblee gera ord eria. se  re-
unirem eni aesemblea Pe:-a - eeemordineeia,'
aem de delibeensem Febre a reform e dos Ese
tateto; da Assoei rçãe, recom e d ede pela
ass-.mbléa tzeral de 1 de a ricto de 192n.

R o de janeiro, 31 de julho de P22. —
A directoria. 	 (4.495)-

Com prAnh "rer n-i t orlai
Ccpruzatrvefor.t.

ASSEIO ELÉ1 GER NL EX ra • co? DIN UI A
Nes termos do art. "5. § doe nossos

Estateles, são convormdes os Srs. enleais-
tas para se reunirem e e aesene lea geral
ext aordinaria no dia 5 de aeosto deste
anno. ás 13 horas, na sede social, á r e, de
S. Pedro n. 39, anin de trai r-se de refoetna •
dos estatutos e de outros esstunntos de in-
teresse social

Rio de janeiro, 24 de julho de J922.-
1 directoria.	 (1.188)

8. A. aG1- .1.1``t Are Real»
ASSEMBLE '1 GER NL EXra OR DIN x RIA

la convocação
São eonvicTatIos os Sr e accionistas a ;se

reunirem em assemeléa erel extreordin,aria
a 9de chreelite ãe 17 horas ra sele d/ socie-
dade á reit SenedoVI)e -e tes 115, afim de tra-
tar de inteeestes "Meiáée eorit" re/ec.ão aos
contractos de como-a e venda de auto ele-
veis ()Ni, firmados entre os Srs. Dr. Mario
de ~enxergue- Lima-e Willy Borghoil
Co no.
'Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1922.

Sebastião Guillobel, director-presidente.

Companhia Nacienal de wa•
bacos a Valbrien g ' infla o

-. Acham-reze -á. disooaição dos Srs. Aedo.
tiritas, no escrfptorio desta conoanhia, á
rua Mamehal Fio lano Peixoto n. 124, os
documentos a eme se refere o art 147 do
de-'reto a 434, de 14 de ;alho de 1891.

Rio de janeiro, 5 de agosto de 1922.-:=
A diretora;	 "	 (4'.544,


